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OKGANI%A(;ÃO JUDICIAL 

A FUNCÇÃO JUDICIARIA 

Aiitooomia do poder jirdleial 

1. Genese da funcção judiciaria. - A conkiven- 
ria humana xuscit:~ n. cada liasso luctas c coiiflictos, 
tanto i n ~ i s  freqiientcs c gracps t1ii;iiito ii-rnis feroz é o 
vg-oisirio inditidiinl c por isso iiiuis l.iicliriie~itar a c:iviIi- 
xay8o. Nas plisscs pr im iti \-as da v i i h  collect iva a solução 
tlos coriilictus ticava clcl~th~idcrit~ cla acqiio e r.~;icgãri das 
~riergiits iiidividiintbs : o podci. social apprias rcv~lava a 
siia esistexicia riit ctefesn (10 grupo coiitraa as aggressões 
e\ternxlas. 

Esta sitiiaqGo (leria, ~iorhn, turiiar uiuito lirecario 
o eqriitibrio sociiil e serisivcliuciite fraco o viiiciilli as- 
socintivo. d de5or.detii e ri aiinrrliia iiilerria ~ e r i a m  a 
condiqáo liahitiial (1cssc.s agrilpatrieii tos, rin que ricrihuns 
lii~iites se punham ao dcsaggraio ~~rssoa l  ou familiar 
çoiitra. as oflensas rpcebi(I:ts, P ~ X I  ~ I I C  a forqa material 
e o itl~piilso de vingança ei'aiii os unieos reguladores 
dos attritos liirnia~ios. Ela ~iatural, pois, que o poder 
social procuihasse pouco a pouco suavizar as asperezas 
da liictn individual. comepndo por irnpôr iirna certa 
1noder.nçáo ria clesaflrorita contra o aggravo e acabando 
por cliamai* a si a r~esoIuq%o directa do coriflicto. 



Assim surge a funcção judiciaria, destinada a de- 
clarar, em cada caso concreto, qual o direito correupon- 
dente e a realizar a sua aypliça~$o. 

A attribuig.&o desta incuinberieia ao poder social 
marca um progresso corisidcravel no descnvol~irnento 
da  vida colleetiva: apertam-se os laços rla socibialidade, 
o direito substitue-se i f o i ~ a  como criterio de iiistiça. 

Desla soibte o podei* judicial, isto 6 ,  o organisino 
publico ao qiinl incumbe a funccão ji~diciaria, aliparece 
para a protecção e d ~ f e s a  do direito individual; e a 
&:oliipão posterior faz-se preçisitiri~nte no sentido de 
alargar cada vez mais essa n~issdo tutelar. Hqje só ern 
casos escepeioiiaes, quaiido uina aggrcsuão imminerite 
e inevitavel pooha cm risco a posse, a propriedade o u  
n personalidade, é que se admitte a rcacçzo ititlividual, 
dando-se ao cidailao ;I faculdade de repellir a força 
pela força I .  

I JB na Oril~iiaçUo fhilippina, livro 4.', tiriilu 58, pr., se 
arhava eonslgiiado n prinvipiu -' iiinKiitatn i. pc.riiiittido fiizcr-RP 
rrstituir ao seu direito por iluctorid:~<ie propriii. Mas cota niesnia 
Ordenai;&o ~ i o  Ij 2.0, o Codigo Cir i l  tios artigos Wi.0, W b . '  e 
2357.0. e o Codigo Priinl tios iirtigos 44 o n.0 5 O, 46.0 e fieua 
n.oa, 376.0, 378 O, yerrnittcni q u e  o hoinern se dcf~iida, por sua pro- 
pris forqa, contra RS ICSGPS, OU a n i ~ a ~ 3 ~  t n l ~ ~ l i n e i ~ t r s  de lesíio, dn 
sua posse. propriedade ou pcrxoiixliil,rdr. Eiitrrtniito ao pasùo 
que o 11." 2.0 do artigo 45: tln Codigo Penal e r i  nrttgo 5350 do 
C:«digo Civil  fuxrni d ~ p e r i d ~ r  s 1egitiiiiid;ide da drfcfia propria, da 
iiripossiliilidnd~ de rPcorrPr u iorya publica, ua artigos Bi.' e 
9356.' do Codigo Civil iiüo exigi!m titl c o ~ i d t ~ i i ~  D ' :~q i~ í  e licito 
iiiferir que, no eaiiipo sti~icti~inciite civil, as violaçfics da posse e 
da propriedade piidern scr rcpellidas por h r ç s  o niic1orid:idr pro- 
pria, einbora haja pods;t;lidade de recr~rrer <i força ~iliblica, com- 
tniito que o desforço seja coneecuttvo á lesáo ; (luaiido n defêsa 
da posse ou da pruliricdudc irnpliqiie u prntiri~ dc actofi que cáiam 
80h a acqtro da lei penal, eiitáo :i inipossibilidnd~ do recurso % 
força publica C coiidiylo de lcgiliniidnde da r~ncyso individtirtl. 
Vide. em sentido contrario, DF. I : I J I ~ . H E H ~ I ~  hliloiicina, Instituiç5es 
do clrreifo c i d  portugnh, vol. i '., F Y X ,  pag 651. 

&. Divisão dos poderes : conceito naecanico, con- 
coito orgaiiiw. - -  Do q u e  fica dito infere-se que a tutela 
d o  direito, ctivolvendo a sua declaração concreta e a 
sua  PXPCU~LO, deve ser lima funcçáo do Estado, uma 
attribuição do poder social. Importa, por64, saber se 
esta funcçáo terá os  caracteres de verdadeira maiiifesta- 
cão de soberania, coni autoiioniia scientifica que per- 
mitta a sua ititegraçáo eni orgãos propiios e especificas. 
Esta indagação leva-nos, em linha recta, li celebre teoria 
d a  diviszo dos poder~s .  

Os pritneiros lineameritos da divisão dos poderes 
etieontraiii-se c m  ~lristoteles: mas foi Montesquieu que 
deu ciiracter scipntitico á doutrina. Montesquieu zifir- 
niavu que a divisáo dos ~iodci-es é a grir:intia essencial 
da liberdade politica e que essa garantia é tanto maior 
qiianto rnais completa fôr .i tlivisllo: só com a separação 
dos poderes 6 ~iossivel a r igilaneiii reciproca entre elles, 
que impediri a cada uni sirir f~jra d a  siiu orbita juridiea, 
degenerando em despotisino. Tl'lihi a necessidade de 
difircneinr as  funcq,ócs fiindamentaes d o  Estado, de 
assigiinr a cada hiiicç%o um poder determinado, de 
niuiiter estes 1iodri.e~ separados eritre si, independerites 
e ipuaes. 

Desta fóriiia hloritesqiiieii defendia, em nome da 
lilsertinde politica, a aeparit\,ão irzrcn17ien dos podereti e 
o cortlpleto isoiailiento dos oi.g%os respeçtivos, ideiili- 
z:lrido iirn regitrieii c111 qiie cada poder. detivcsse a acqão 
tlris orilios c o n ~ o  rotidiqfio de erluilibrio do Estado. 

Esta concepy8o rlt: Rloiitcsqi~ieii, ql iese csplica peIas 
roiic!iqcies historicas ein tluc t n ~  elalioiada, incorre n o  
vicio substancial de coiitraiiar o coriceito d o  Estado 
como rirri organismo, eai (111~ todas as partes são con- 
nexas, todas a s  hncqões s r  iii:hani eoorderiadas a ponto 
de se fundirem nnma grarirle unidade. A separação 
mecaniea das funcqóes e o isolaniento absoluto dos po- 
deres torr~arin trio iriviavel a vida do Estado conlo im- 
possivel seria. a existeneia duni orgonisn~o humano, 



cujos me mbros se conce tam desconnexos e dehaggi-ega- 
dos; e o eyuilibrio entre os poderes, que !vlontesquieu 
suppunlia derivar Logicamcnte da se~i,zrapao, r i t i  seria 
irrealisa~el, ou conduziria direc.tainente ii irnmobilidade 
e iiiacpão do Estado. 

Por isso á separacão mecanica siibstit~iiu-se o con- 
ceito moderno da diz-isão, OU uri tes, differ-eiicingcio cirgn- 
nioa. O s  poderes do Estado dereni ser distinctos, rnas 
manter entre si relações estreitas, de fórrna a c.oorde- 
narem-se numa synthese orpanica e Iiarmonica. &ta 
relacionaçáo concretiza-se efficazmerite tia participacãio 
discreta de cada urri dos poderes nas variar funcqões 
tia soberania. Com effeito, se observar.rrins o tnotlo poih 
que se acham orgoriizados os poderes e iliotiibuidnk as  
fui] cqões solieraiiils 11 os niodern os Estados reprcseqtati- 
vos, notamos desde logo que cada oigao não se iitiiita 
a exercer a fiincyão que em pri~neira lintin lhe 6 nttri- 
hiiida e €firma o conteiido essencial da sua ;tctividadc; 
vae mais longe: iiitri.vetri iici escrçicio tliis oiitras fun- 
cqóçs at6 O K H ~ E  cssa iiit~i.\eriqiío 6 i ~ ~ ç l r l r r ~ . i ~ i ~ ~  pela indole 
da proliria fuiicqCio e pelas csigeiieias do ecluilibrio 
org;inico do 1i:st;ido. nssini 6 qiie o 1,orlei. legislatiro 
não exerce ext:liisiraineiite a func~ão It.gislaiiva: actua 
iriterisameiite sobrc ri exercicio da fuiic$io rsecutiva, 
arroga-se erti certos casos » exercicio diiwto rla ftincção 
jiidiciaria ou pelo ineiios iiinder.a c orierila por vezes a 
acção do orgaiiisiiio jridiciai. 110 iriesiiio irlodo o poder 
judicial e o cueeutivo petietram-sc rialpiimns manifesta- 
ções dn  siia aclivitlnd~ c partiçipiirri iirn e oirtro rla 
f'urigão legislativa. 

E não se diga que s~~i~el l iantes  contactos represen- 
tam aberiLaçÕes do direito politico moderbrio. Poderá 
haver desvios e aiiomalias, como por exemplo a in- 
gerencia abusirra que a 11onieal;ão dos juizes assegura 
ao poder executivo iio exer.cieio da funcqão judiciaria : 
em taes casos, porérii, a s  proprias perfurlinqões a que 
esses factos dáo logar, denuneiatn o vicio fuiidaineiitul 

da inlervenção. Só quando a indole da funcção propria 
e as necessidades do equilibrio organico do Estado 
recornmendam a iiigcrei~cia durii orgáo no funcciona- 
mei~to dos oiitros é que essa ingerericia C legitima, por- 
que então deriva natilialniente do conceito orgnico 
do Estado. 

3. Os poderes do Estado. Teoria tripartita. 
- Moniesquicu, sejiuirido na esteira de Aristoteles, dis- 
tinguia no Estudo tres porleres: Eegixlatim, mcct<tivo, 
e jutficial. Tal é a doutrina í:lassira a respeito da 
enumeraqáo dos poderes do Estado, embora alguns 
escriptores rcduxani u driis os poderes, C outros accres- 
centem ratiios novos aos tics que ticam iiidicados. 

0 cciterio para a cliacriminagão dos pod~res deve coii- 
sistir na dei,eriiiinugão tlas grari(les nianif'estaqfies da 
actividade do Estado, na indagação das func~ões neees- 
sarins ao Est;ido 1i;it.a poder realizar o scn fiin cointi 
orgaiiisino social. Trispirsiido-se neste criterio, Orlnii- 
do 4 diz,qtie 15 indispensavel admittir. no Estudo unia 
funeçáo destinadn u declai,nr as norrrias juridicas que 
devem regular as reIapões socidas, uiiia furlcqão desti- 
nada a obtcr, ate por nieios çoorcitivos, a observaneia 
dessas normas e a velar pelo hcm estar social, e uma 
fuucção proprin para, na tiypcitiiese duma controversia 
entre particulares ou diima ~irilaçáo dclictuosa da ordetii 
juridiea, apreciar o facto e applicar-lhe o direito cor- 
respondente. Náo se pódc conceber urn Estado em qiie 
falte algutna das funepóes e qualquer outra funcção é 
reductivel a alguma das tres mencionadas. Bayui cori- 
clue Orlando que os poderes do Estado são trcs: legis- 
zath,  atiro e ju.diciul. 



Alguns eseriptores acham iiicomplcta a eiiumeraçiio 
de Orlando, de modo que aos tres poderes referidos 
aeerescentam um quarto - o mociei*ndoi~ - destinado a 
coordenar os podcres legislativo. esec~itirri e judicial, 
mantendo entre ctlcs unitiade e hartiinnia. 

Desde que ha possibilidade dt! eonflictos e antaporiis- 
mos entro os tres podcres, B fot.çoso ildmittir, porirlerna- 
se, um orgZo propriri ~ ~ i i ~ + i i  derimir esses oonMictos e 
remover esses aritagonismos : confiai tal attribuiqão a 
algum dos podcres iiitercssitdus no litigio seria atterittir 
eoritra os niais riiditnet~ttti~es principias de orgnnizi~pão 
juridica. Dc i'eslo. a rit:cessirladc do poder o~otleriidor 
resulta da proptw. iinidudc orgatiic;~ dci Estado. O Estado 
constitue uiri orga~~isirio, fuja unidade tcni u siia cx- 
pressa0 P personific,tqdo IIO chefe suprerrlo; este uno 
pbde ser nwia iipurn decorativa e ornaineiital; ha de 
ter uma funcqilo proprin, corresl~oiidcnte á natnreaa e 
earacter da sua representapão : é a funcpiio tiioderadoru 
ou unificaíiora. 

A admissáo do poder rnoderador obedece, a nosso 
vêi, a um conceito vicioso de organismo. Nos orgariis- 
mos vivos riada ha qiie se compare ao que preteride scr 
o poder moderador rins organisirios sociae~:  nentiurn 
orgão se eleva acima dos outros para corrigir os desvios 
em que possam incorrer; a uriitlade orgaiiica resulta do 
acqiio e rcnryao dos \.arios orgaos uns sob]-e os outiíis; 
toda a VPZ cluc utii apparcllio $e af'iasta da sua fi~ticqiío, 
as perturba~fies que 0 ~ i i o p ~ i o  des~ici Ihc ~uusri  e a rc- 
accão dos outros ayiparellios rorri eIle relacionados tis- 
seguram a restauraçiío do equilibiio organico. O Lncsmo 
deve succeder nos organisinos politicos. A iinica garan- 
tia efficaz contra os conflietos e abusos está na reaepfio 

1 Nesta doutrina se inspirou o artigo li.' da Carta Consti- 
tucional. 

2 Vidè DR. Mdnh-oco, Lic6c.u (IR direafo poktico, png. 93% 

duns orgãos sobre os outros e da conseieiicia collectiva 
do país sobre todos elles. 

Tudo o mais são soluções artifiefaes que apenas dão 
em resultado o predominio violeiito duni doo poderes 
sobre os outros. Senão rqia-se o qilc succcde entre nós. 
A instituiçáo do podei rnoderador tcni coirio coiisequeti- 
cia imnicdiata eiitrcgar-se tlt! fat:tu ao pocler eseciitivo 
a resolirqiio dutii cnnflicto ciri que elle póde sei' ititeres- 
sado. Com ~ffeito, o aclo do poder moderador só no- 
minalmentc tem i i lna ol.igem diversa rio acto do poder 
executivo; na realitladc dns i:uisas os dois actos eriianarn 
das mesmas entidades, revesterii os triesnios caracteres 
e implicam1 a mesrna resporisabilidade. 

Fitial~iieiite a aclrriissáo do podcr moderador deixa 
em aberto a lacuna qile se prctaiide preencher. Se um 
conflieto surgir entre o proprio poder rrioderhador P um 
dos outros poderes do Estado, a que orgão ha de 
confiar-se a solução r10 iriciderite ? 

Pelo qiie deixamos dito !&-se, pois, que a teoria 
tripartita das futicções da soberariia C airida a que rncltior 
se adapta ao conceito organico do Estado. 

4. A bipartigão dos poderes. Difíbrenciagão 
do poder judicial. -Nem todos os escriptores aeceitarn 
a teoria das funcpóes da soberania., que fica exposta. 

I Dugiiit, dc arcordo com ou modernos escriptor~s aliemies 
e italianos, analyaando as f~incqijes do Estado sob o ponto de vis- 
la juridico, desi~na-as pelas expressiieri : funcqão iegtslativa, fun- 

ad%inistu.abitw r fuiic(,?o ]ri? ixrlirionat. Com effeito, Os ter- 
mos - funcçáo executii.a e funccáo judirial - teem em vista mais O 

Org60 do que a funcçao, mais o a q ~ c t o  foniial do qiie o aspecto 
material. Vidé Dugtiit, Dvoit Cuirstit~tionnel. iW7, pag 147. Toda- 
da COntinuaremos a usar da terminologia inrrirniiiada por ser n 
que melhor se adapta ;is nossas tr~diy6es o 80 nosso direito. 



Ha ainda uina cfoutrina muito diffundidn, a da  Liipartiqiio, 
que importa considerar '. 

Segiirido essa doutrina as  fiincqfies fundarnentaes 
d a  soberania são apeiias duas - legislativa e exerutiva ; 
a funcpllo jucliciaria não B urna emaiiaqão imrriediata 
[Ia soberania, mas uina das atti*iliiiipfics do poder ese- 
cutivo, urtia das  formas pelas cjuaes este poder rcdiza a 
sua missão. 

J$ vem ile Lockc concepção; e inodernaliiente 
tem feito carreira, attciita a suhordin;~qSo em que real- 
niente se  encoritra o poder Jiidicial ieiativamcnte ao 
executivo. 

Moi-tara eli~rida brilliaiiteiriento a geriese Iiistorica 
d a  teoria. N a  traiisiyao das fhrinas d c  governo despoti- 
cas para os regiineris rlcrnor:istiros, sti o poder lcgislstivo 
se destacou nitidam~ritc dos orgãos poveriiainrntues; o 
poder judicid ficou airida, por uiriil especie dr armislicio 
critre a aiitiga e a riova ordetii de wisas. sujeito i is 
inspirações e dcteri~iinaqões do potler e'ieciitivo. 1)c 
sorte que o oxanic das constiluiffies modernas tem dado 
auctoridadc ao coiicerto erripirico d a  bipartiqáo dos po- 
deres, ou c l : ~  qrt~lifica[:?~o do potler judicial como uiiia 
dependcncia do eseciitivo *. 

Seirielhante conceito erivolrc. poréin. iim erro gra- 
vissimo. Para o eriticnci;ir bnstn alierider a o  desenvril- 
vimeiito historico das  furicções da  sobei'ania. Na vida 
das primitivas hordas selvagens, dada a siiiiplicidude 
das  suas ideias e r~oceshidatles, a qiie o costuine provia 

A bipartição dos podcrcs apresenta duafi modalidridcs: uns 
admiltem apenaéi o ~ioilei. legislatrvu e o executivo, outros admil- 
tem sórnente o poder l ~ g i s l a l i v o  e o judicial, incory~orando o me- 
cutivo no Legislativo. No texto aprceia-se apenas a primeira mo- 
dalidade, por ser essa a que mais particoli~mente iritpressa. 

E ~ I U R T A ~ A ,  Ixt t tua~n% da' o ~ r b t n a l i b ~ m t o  g t ~ ã $ e i a ~ i o ,  pag. 16 
e seg. 

sufficientemente, sem previdencia nem estabilidade, não 
poderiam certamente desenvolver-se a s  funcções mais 
elevadas d a  soberania - a legislativa e a executiva; 
etitretan to já se exercia a fiinegáo jridiciaria, reclamada 
pela necessidade de reprimir a violencia do egoisnio 
selvagem, que destruiria o vinculo social. 

E se observamos a historia dos povos eivilisadoci, 
vemos que a funcção judieiaria foi sempre considerada 
como unia prerogntiva ei~iinente de soberania, cciino a 
garantia mais septiisa dos cidadnos contra os  abusos do 
poder. çonio a tutela mais efficas: da ordem juridica. 

Passniidii do usliectr> historico a o  exarrie iiitrinsecii 
das  funcções d a  soliernnia, reconhecemos qrie a declrr- 
rnpno da lei. a esecuc.bo e n jitl!lanzewto são t rss  mo~iieritos 
diversos e differeileiadris. Le!jislnr, m c r i t n r  e dulgnr sZo 
tres funcções especificas e caraçteristicas. 

O poder Icgislativti ernittc a norma abstracta e geral; 
o poder esecativo toma as  providencias ~ieeessarias para 
que essa nornia poss;i ser cuiltprida e assegura a sua  
exeeiição; o podei ,jiidir,ial declara qual é, ern cada çasp  
corlcreto, o direito alililicave1 e repriiiic a s  violaç6es da 
ordem juridica est;~belecid;i. Esta simples enunciação 
hasta pnia indicar a diversidade suhstancial de cada 
uina das furie~õcs. 

Julgar nho 6 o nirwno que legislnr; u lei é uma 
formula geral que abrarige na sua eomplcxidade uniu 
infinidade de categorias e e u o s  iridividuaes; o julgamento 
6 a discriminação do direito que conveni a o  caso cori- 
creto em questão, a adaptaqão da nortna a o  facto indi- 
vidual, tomadiis em consideração todas a s  contingencias 
e factores que podem influir ria upplicaçáo d a  lei. 

Julgar não d o gncsnzo que exectttar : a exeeuç%o 
suppõe um eonjuncto de medidas e providencias desti- 
nadas a tornar possivel o cumprimento da  lei, mas com 
@ mesmo caracter de generalidade e indetermiliapão que 



a norma legislatiia; o jiilgamento suppõe lima contio- 
versia particular sobre o direito regdedor dum deternii- 
iiado caso e propóe-se definir e dcçlsrar esse direito. 

Mas, al6m desta difierenqa intririseça e nubstaneial 
entre a s  diias RLIIC(;OPS -cxeriitiva e judiciaria-, o i ~ t r a s  
podern assign;ilnr-se, de cai.nclrr mais ou menos foriria!. 
Assim : a )  o podtlr esecutiro exerce esfionlnizeni)iarits a 
sua  acqáo nos teiaiiios da lei, seni ser provocado; o podcr 
judicial, ein regra, c pi-iriripiilrrieiite em materia civil, sri 
procede qu~iidc> h;i solicilrr<.En mrlcrrta., b )  o poder exe- 
cutivo tciii utiia lunrqlo dc coiactei prai.eiilii!n, d'ontie 
i,csultti. que os  seus riiiivinicritos n8o podeiii r l~isai .  de 
ser discricionnrios para SP iribpirareiii nos criterios dc 
opprirtunidddc e coii veiiicririd ; o podei jiidiçi.il exerce 
iiina foticfão iep~cssivrr c pnrtiiiito iid3tiicta aos 17gorosos 
p r ~ r e i t o s  ,iiiridicos ; c )  a s  santenc;i% jiidiriarias. deliois 
de pasnuibetti em julgiido. ailcliiirrrri auctoi*idade ahsolula, 
toi'naiii-se iv~,r ,~ogccreis ,  as ~)rovitlençias ediiiiriistratiuas 
reuotia~ir-so ora modificalii-se conforinc as rirciiinstancias. 

6. Const i tuição autonoma d o  poder  judicial. 
- 1)o que fica exposto conclii~-se cjiie o podcr jildicial 
tcrri direito a ser considerado cnmo uni  orgão pi-oprio 
da soberania e portanto a aspirar lepitiinarneiite & sua 
autonomia organica. d difficuldade está em dar-lhe iimn 
estruetura e uma composiqão que consagre definitiva- 
ine i i t~  essa autoriomia. Tal é o problerna que sc impõe 
c cu~ja solução póde sei. corisideriida, d iz  Mortara, 
como a cupula gloriosa do grande edificio d o  Estado 
moderrio. 

A embaraçar a solução do problema, acrresre R 
riiz%o historicn o motito politicti. Parlameiitos e gabi- 
netes parece não terem ainda a abriegação sufficieritc 

1 istidutiorz? di ordi+zon~ento giwdieiarto, pag 19. 

para reniiiici~rein A s  vantagens que, em determinadas 
eircumstancias, l l ~ e s  assegura ou  póde assegurar a eon- 
diçáo de dcpendcncia d o  poder judicial. 

Podemos entretanto iiidicar desde jd os termos da 
questão. 

Por iim laclo, parece qire repiignn á s  etindipões e 
exigencias do Estudo iricidcrnri r[ue a mngistrrrliira fóriiie 
unia corporag.ão ceri udii, uiiia seita, de vcrido, porta tito, 
par-se de parte tcidos os  systeinas inspirados no propo- 
sito de coticeder a o  piopri~i  c,orpo jirdicial a iiivesti- 
dura ria frrrir.qiri jiidiciii tm. 

Por outro I;itlo, ;i rioinexção dos magistrados pelo 
chcfc d'Estado. i~esolveiiclo-se tlc facto ria. noiiieayk lielo 
ministio, Jeisa ti5 1ijvir11ii.0~ (30 poder jiidizinl ri dcscr iqáo 
e no arbitiio do poilci c x c e ~ ~ t i ~ r i .  l'ropfieiii-se ~nr.rectivos 
e garailtias desliii:iilah ;L evitiir os uhusos do goverrio; 
mas siibsistc o V I P I O  fundatiiantal : a violaqRci da  ni~io-  
nomin d o  poder jiitliciril. 

lJarecc qiie rio meio desta incerteza e licsitaçnn iitn 
alvitre satisfactoiio se itprcserita riaturnlmente: assigriar 
5 niagistratiir;~ jiidici:irin n origetil niais consentanea 
coin o rcgirlien repiesentatiio -- u eleiçao. O processo 
eloctiro, directo ou iiirlirectci, foriieccriu, á prItneiru vista, 
uma base segur;i para a coiistituiçio nritonoiiin do poder 
judicial. 

Mas as objec~Oes pullulam. 0 systerna eleetivo é 
itnproprici, pçla falta de alitidiio do corpo eleitoral para 
conhcrer a s  ciiialid;~tles eminentemerite teclinicas rlrrrii 
bom juiz. e pela grave buspeita de par.tidai.isirio que 
pesaria solirLe uni jiiiz que devesse o cargo a um grupo 
politico. 

Kão r~ueremos a~itecipnr ideias que a beu tenipo 
serão desenvol+idas; miis parece-nos qiie a questão da 
constituição autonoma do poder judicial fica furidamen- 
Laimente reso l~ ida ,  desde que se consagre o 'principio 
do proviniento por coilciirso P a er~tidade tiotneante tenha 
de se cingir rigorosnmentc ;i seleepio feita pelo jury 



respectivo. Deste tiiodo, organizado uin jury idoneo, 
exigidas provas sérias e toniadas as garantias necessarias 
para que os candidatos niaiu classificados não possam 
ser preteridos pelos metios classificados, pouco importa 
que a nomeafão pertença ao governo ou ao c.orpo ju- 
diciario. O despacho sci5, em tal hypothese, iim acto 
forniat de inrestidura, que náo deixa logar a arbitrios 
nem a favores e portanto nein cria dependeneias nem 
permitte monopolios. 

O poder Jt iHcial  c a poder I~g is l rL ivo 

6. Relações entre a areação e a applicagão 
das leis. - 1)emonstr;iiiiol; q ~ i c  a funrçno judiciaria era 
intrinseeamentc rlifferrriciada das outras fuuet;ões d i ~  
soberania, d'onde corirliiiiiios qiie n poder judiçi:il tinha 
direito a autoiiomia propria c especifica. Mas ft.iziimoy 
tambem que a teoria nioderna da differcricia~.io das 
fringaes da, soheritriia +,e iiispirava no conceito do Es- 
tado-organisrrio, devendo poitaiito ou poderes funda- 
nientaes do Estado representar-se, não rnecariiearnente 
separados. nias organieai~ieiite coririexos e relacionados 
de fúrma a roopertirem na realiznçáo rlos fins sociacs. 

Azctonolnia e coopernçiio ou solidariedntlo são os piin- 
cipios reguladores da attitr~de reciproca dos poderes do 
Estado. Fallámos da autoriornia; vamos agora occupar- 
nos da  solidariedade, examinando ate onde vae a par- 
ticipaçáo do poder judicial no exercicio das furicções 
legislativa e executiva. Comecemos pelas relações entre 
o poder judicial e o legislativo. 

A' primeira vista poderá parecer que a relaçzo do 
poder judicial para com o executivo C de pura e simples 
dependeneia. O julgamento representa a applieaçi-Lo e 

da lei em easos parlieulares; portatito o poder 
jildicial estii subordinado ás d~ternlinaçóes do poder 
legislativo, e a constituição distineta daquelle poder 
obedece apenas um motivo de opportunidade politiea, 
o de não confiar a eseeuy.Ko da lei i, mesma auetoridnde 

qual imcumbe a sua ereação, pois que haveria o pe- 
rigo de essa auctoridade, perante os casos occorrenles, 
modificar constantemente a norma juridica, estabele- 
cendo direito ad hoe. 

Ainda que esta coricepção fosse verdadeira, a dif- 
fereiiciaçáo do poder judiciario representaria já uma 
limitaçáo real da f'unççáo legisiativa, garantindo a obser- 
vaileia estavel e a npplieação igual da l ~ i .  Mas o coii- 
ceito não traduz coni exactidito a natureza das relaq6es 
entre o poder judicial e o poder legislativo. 

A lei 6 uma forinula geral e abstracta, con~prehen- 
(lendo uma s ~ r i c  iridcfiiiida de casos que têem caracte- 
risticas communs para seretn ntirangidos pela mestiia 
norina, Mas cada uiii dos riisos assim visados por ce rh  
dis~~osii~;ío legal possue oriliiiari;iiriente oiitras caracte- 
risticiis qne o adstrtngeai a novas foi'iniilas I~gislativas; 
d'oride resiilta que a cada caso concreto, por virtude 
dos varios ~leinentos que o ctiristitiiem, podein seib ap- 
plicados 111-eceitos legislt~tivos diversos. Taes preteeitos 
adniittetn por vezes applicaqão cwrnulativa; oiitras vezes 
acontece que o caso abrarigidn por varias disposições 
legaes, ilcre, cm ileter~iiiiii;~cii~s circuiriatancias, obedecer 
de preferencia a. uma delliis, erri virtude dos aspectos 
particulares que reveste. TJor riiitro lado, a norma geral 
eoncernerite a todos os easos ein que se verificam certos 
elementos eommuns, deve ttpplicar-se a cada um delles, 
não igualinente, nias ern proporção com a medida em 
que taes elementos co1lcorrt.m. 

Estas consideraçóes bastarn para mostrar que, crea- 
da a lei, a fiinecáo jiitidica não fica inteiramente esgo- 
tada. Entre o niomerito striçtamente lcgislatiro da slitis- 

são dn nornia e o momento strietamcrite judiciario da 



sua  execitç.üo, interpõe-se ri111 d i fh i l  e melindroso traballio 
de d i scr ie t ina~~ío  e nrlr~ptnçrlo da noriria abst ractii a o  
caso concrelo; esse traballio 1150 incuriibe ao legislador. 
pertence já a o  juiz, e, ein vez de ser a esecu@o pura 
e simples dn vcintnde legislntiva, deve aritw annsiderar-se 
cciino continiiay,'~ e intcgi'agáo do preceito legal. i 

E', pois, dilpla a f u n c ~ ã o  d o  poder jiidiciario: dis- 
c ~ ' z ~ L ~ ) L ( I  çfio C rrrlaptnrso &i noj.mn gcr'nt tro caso col?crelo 
(interpretapão); execiryfio do, ,t?oi?bnde do legioladoi. irssiin. 
e s p c i n l i ~ n d a  e  conrrelizricta (applicação). E xio exercicio 
destas duns furicções, sohrc tudo da pi,imciia, 6 iiidis- 
petisavel que o aypaicllio jiidieiar,io gose ile inleirii 
liberdade e inilel-ieridetici;i, sob pcna rle se comproiiicttcr 
o principio d;t di~is5o e airtciiioiiiin dos poderes do  Es- 
tado. Uniii vez criiittidii 3 nol.lna geral, i i ~ r i i  r, legislador 
iiern o poder ercciitico podem enitiariiqar a actividade 
d o  juiz ou  iriodifi~ar a s  suas dccisõcs. 

3.  Funcção do poder judicial no caso de omis- 
são da lei. - Mais rasgada e livre qiie rin i::tso antece- 
dciitc. é niriiln a a c ~ s r i  d o  pnili~i- jitilici:il dada a liypo- 
tliese de ornissão da lei. Qiia~ido Iiei*aiite os triburiaes 
se apresenta um caso cjtie [ião ei1ti.i~ ein iiciihuli~a das 
v:iL~g»rias es tabe lec id ;~~  pelo pcitirr lepisl:itivci, cuinpre 
a o  poder jiiclic:i:ii.io sriplit'ir a ciiiiissfio. -4 airetoridade 
lepislativa rião [>»de, ein l;il kiyliotlirs~. iiitcrl-ir, pcirquc 
ns lei:: 1130 são feitns ciii att~iii;ào n casos siiipiilaves 
jti ~t.i.ific.atIcis. Netn o ~iriiicipin tlii ri~o-relronctiv1[3ade, 
rorisipn~cl.i nii Carta (;oiistit~iciorial, artign I-L?.' $ '.i.', 
nti (;ndipíi Civil, artigo ti.<-, n o  I;odigo Penal, artigo 6.', 
coni;etitii*iii. a :ipplicaqãn da f ~ i ~ r n u l a  Icgislnti~a n ciisos 
já ciccotritlus e ali. então 1130 p r ~ v i s t o s  IIUS leis. 

Por outro lado, o poder social não póde desilite- 
re~slir-se d o  litipio liem declinar a soluçáo tla eontrci- 
versia. sob Fiena de faltar a o  priirieiro dos seus deveres 
- realizaçiio da tutela jiiridicit. 

E' forqoso, pois, q u e  o poder judicial eserca :L sua  
acção. Por  ihso as  nossas leis declaram expressamente 
que us juizes não podem abster-se de julgar com o pre- 
texto de falta ou obscuridade da  lei. 

Mas o poder judiciaiio, no exercicio deusa funcqão 
de supprir a deficiencia legislatira, tem de circurnscre- 
ver-se aos iiiiiites legitiinos da sua orbita. Yão póde 
crcar unia iioi-rnx juridica, iieiii pela gsnernlirlnde, neiri 
pcla ~totlrrkida. 

I'oitanio a sua a c ~ ã o  deve scr h v p ~ i c t Z ,  C C C D I L ~ S ~ ~ C T C ;  
a resoliipão da conti.oreisia fica coni f0i.y;~ obrigatoria 
aperias para a esriecie visad'i pela seriteiiç;~. I'or outro 
lado o ji~lgiidor cieve inspirar-st: eirl critericis e concei- 
tos que esteja111 em coricoidaricia com o systemu geral 
da legislação, a~irovcitaiido todas as  analogias c ctinne- 
xóes que clla possa ter com os elerneiitos rla eoritrover- 
s ia ;  quer dizer, o inagistrndo deve profrrir a. siia deci- 
são em hnr~nriiiia crirn n regra qiie o legisiador terin 
presiimptivi~rriente fo~.riiolado se houvesse previsto o 
caso em questão. 'rui I: o ~ierisaniento coiisignad» n o  
artigo 1 l i . O  do Codigo C~vil,  qiii: c.onaagr.a o ree~lrSo aos 
print:ipios do direito natural. ~~iorltlir.ridos psías circtcitlu- 

taticins do cnso, c~uatido :i cliiesl30 iiàii possa ser resol- 
vida neiii pelo teyto da lei. i i ( , i i i  lido s ~ i i  espirito, ncin 
pelos rarr is ;irialogos ~ i t~e~c i i id i i s  nontriis leis. 

Se i120 é, pois, iiiteiromeiite discrieioriaria a iicqiio 
do ~nagistradn na hypritli~sc! si!jeita. 6, cntretatlto, suffi- 
cierileriierite livre e intellipetite riara d~inoris t rnr  iriillu- 



divelmente ,z autonomia do poder jridicial erii relapzo 
ao legislativo. 

S .  Garantias oontza a exorbitmcia do poder 
judicial. - Se a liberdade do inagistrado deve ser plena 
e absoluta, i: necessario em todo o caso evitar que o 
poder judicial abuse das suas funçqões, iisurparido pre- 
rogativas alheias. Corriprehende-se facilmente que, a ti- 
tulo de interpretar a norma geral e de a adaptar ao  
caso concreto, o magistrado póde substituir a sua pro- 
pria rontade á vontade Icgislativa, arrogaiido-se assim 
o direito iie fazer leis; cin vez de interpretar o direito 
existerite, póde o juiz crear direito novo. 

Contra esta usurpaçâo duas gararitiiis se encontrarn 
- uma constitucionul e jt4rlccin?-im a outra. 

.A garantia coristitucionnl deriva cln preceito quc 
coirimettc ao poder legislativo s iiiter[ii.elaq.ão authen- 
tiea da lei. 4 Esta attribiiiqão constitiie iriii limite sa- 
lutar aos poderes da iiiagístrtitui~ii, visto 11iie sribrepóe 
i s  opiniões da  jur-isprudcticia os diciaiiies e declara- 
@eu do 1~gil;lddor. Etitretaiito r;-se hern que deve lisas- 
se nioderatiaincxite da interpretaqqo ;iiiliietitica; o legis- 
lador s6 deve declarar aiitlienticairirrite o sentido das 
lcis, qtinndo isso se torne iieeeusni.io oil liara fazer ccs- 
siir iiiiia iii;iirp;i~áo do poder juiliciaI no doriliri10 legis- 
I;tli\.o, icstituiiido 6, lei o significado de cLiie fCr;i :ibusi- 
v;iriieiite desviada, oii piira pcir termo B iricei.teza da 
, ~ ~ ~ ~ . ~ ~ p i ~ t ~ ~ l e r i c i a ,  por taritos irioti\,os prejudicial. 

A gni'aiitia judiciaiia acha-se rios tribunnes de re- 
vistii, iliie teeiii por f i inc~ão uriiforriiizar a jurispruderi- 
cia oii liioniover a uriidade na inferpretayáo das leis. 

E' riecessario deixar ao niiigistrado judicial liber- 
dade e indeperideneia na intcrpretapão da rlorina fegis- 

lati\:a; mas iniportn tntiihetn evitar que a casos por- 
feitaiiierite igiiiies sejtiin dadds decisões judiciarias di- 
Tersas. 

A forinula suprema tia adrninistragão da jusliqa estd 
no principio -- R lei B cgz~ak para todos. Ora 3, igualdade 
peraiitc a Iei cessa, não só qu;tndo esistern titulos de 
privilegio, erii virtirde dos quaes certos individuos ou 
certas classes gnsam d e  tratamento especial, mas tam- 
bem quarido a Wiietuação cotitinua das opiniões dos 
magistrados tortia coristantenieiite diversas as adapta- 
fões da noiina geral a casos que offerecem identidade 
de sitiiagào jilridiea. 1'ai.s remover sern~lhante inconve- 
niente instituerri-se os tribiiriaes de retista '. Assegu- 
rarido a uriitoi~ri~iiliiile ria ititerpreiiição das icis, os tri- 
bunaes refcriilou obstarri .i qire os iriãpistradns infeiio- 
reu faqain valer a sua ~iropi.ia voritude snhre a ~obera-  
nia da  vontatic Irgisliitiva. 

Na innior parte dos casos esta garantia bastará 
para nianter o potler judiciaiio deritro rlos seus justos 
limites. Os rtiagistrados, i~rl\.ertid[is pelo tribuna! supre- 
mo do tiebvio c da risurl,xqão çoiiiiiiettidit, e desanima- 
dos de fazer viiigar o seu parecer, entrarão natural- 
mente no raiiiinlio regular. e direito. Mas póde succeder 
que a usurliiiqão legislativa emane do proprio tribunal 
de revista. n'o exercicio da sua fiincção i~iirfieadora, o 
tribunal suprenro pócle effeçtivameote sutstituir a urna 
interpretacão r a s o a r ~ l  e correcta dos tiihunaes inferio- 
res itmn j i i r i s p r i i ~ e i i  i.ic:iosa e contraria aos intuitos 
da lei. Para iaes anoiiinlias C yue está naturalmente 
iiidicado o liso da garantia eonstitucioi1a1. 

Portanto, se a gariiniia judiciaria se mostra sufi- 
ciente para descmperihar a siia missáo de fazer corres- 
ponder 6 iiniilnde da lei n liriidade da jurisprudeneia 
harinonicu com os irituitos legaes, CL garantia constitu- 
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cional não tem que intervir; 66 quando a garaiitia ju- 
diciaria revela a sua iiripotencia e incapacidade, ou por- 
que não chegou a obter a uniformidade jui.isprudencia1, 
ou porque a uniformidade obtida contraria o pensa- 
mento do legislador, é que se torna iiidlspensavel o 
emprego da garantia constitucional. 

a. Syndicato judiciario sobre a constituciona- 
iidade intrinseca das leis.-No estudo tias r.elaq8es en- 
tine o poder judicial e o legislativo levanta-se a questuo 
de saber se os orgãou judiciarios poderii eoriliecer da 
constitucionalidade das leis, isto é, da sua eonforinidade 
com os preceitos da  lei politica fundarn~rital tln Est:tdo. 
Siipporihanios cIiie o poder Jegislatiro etiiitte li ir i i l  rior'rria 
que vae de encoritro a qualquer disposição da  lei 
constitucional; poderá o poder judiciario eriti*ar na 
apreciaqão desta circurnstaneia para negar applicaqão á 
norina que contraria os preceitos constitiicionaes '! 

A sciliiqáo tiepcride fundariieiiialn~cnte da  existeiicia 
ou rião existericia da fuiiçy3o coristituinte, distincta da 
fiiiicçáo. legislativa ordinarhia e iritcgrada en' org,?os es- 
peciaes. 

Se tal distiric$lo ri30 existir, se as legiulaturas or- 
dinarias tiverem a facultlade de introduzir alterações 
no systenia constitiicional, 4 claro que a resposta á du- 
vida sujeita tem de ser riegativa. Em tal cauo a guarda 
da  constituição fica iriteirumcnte confiada ao poder le- 
gislativo; as tnodificac;ões que se foren-i iritroduzindo no 
estatuto ou lei fundarnontal, são leis noras, inteiramente 
validas, e náo viola@es da  lei constitucional primitiva. 

Onde que1 que, porém, as côrtes constituintes se 
differenciem, pela sua constituição ou funccionamento, 
das côrtes ordinarias, a so[upúo ter& de ser afirinativ:i. 
A observancia da constituigâo 6 posta entâo a cargo do 
poder judicial que, antes de appl i~ar  as: leis modifica- 
doras do estatuto tuiidamerital, devera terificar se taes 

leis forarn ou 1120 eIaborad,ls segiiiido os preceitos ests- 
belecidos para u ;iltera~ão tia inateria constitucional. 
O syiidicato jiidiciario 6, em taes circi~tiistancias, uina 
faculdade e urri dcrer. Desde que lia cbr,tes constituin- 
tes e cÔi*tes ordinarias, desde que a espliera das attri- 
huições da  Icgislatura orrliriarbid t'! lirnicada pelo domi- 
nio proprio da legiulatura coiistitiiirit~, C obvio que, ;to 
applicar as proi itlenrias eiriari;iilas das c0rtes ordina- 
rias, o poder judicial terá o direito e o dever de exa- 
minar se leis a e r h d a i i a x  e gciliiinns, isto é, se estão 
dentro tla competencia coiiotitriciorial da Icgislatura or- 
dinaria. U'oi~lra sorte, iiota llorlaral, ficaria i~ Iegis- 
latui'a constiti~irite iiuinn sitiiacáo tlr iiifcrioriilnrle a 
respeito da legi~l,iliii,i oi-iiiuiiria, rii\~t~~lt~iiilii-se ,~ssiiii a 
relação jiii'idicaiiierite tintiii.aI. 

.Ilgiiris cscrildtorcs coiiibatpni, porOtii, o syiitlicato 
judici~i~io 6cihi.e a c.oiistiliicioiiatii1;irl~ tias leis; eritte 
elles fiyira Oi.liiii~lo~, cIiirl choiiieqa por irivoeitr coirtra 
a adniiss50 tlo iiistifiito iiiri:i gi:tve riufio tle cii,c?rm ju- 
ridica. I'rna tlas \tii~tnjictis iiiitis iiitiisriiti\eis dos Esta- 
dos  moderlios, iliz clic, 6 a ccrtcza do (lireito, tjiie se 
tradiiz eiri \ iii'iiis ,~fliririri~í,~s e ~rriiir il)aliii~rite riesta 
-nank~iaz l i i o t i i w  lxjrle (7csritlliirr n ik(~soBe<lielicin ct 
lei. Ora a teoria do syridir:rto j~iilici;ii.io ir] trritliiz preci- 
samente uina tlescii11ia 1rgitiiii;t de destiiictliericia á lei 
e dá logar á distinrqrio c:ii~i-e leis coiisli~ticioiiw~ e in- 
constiturioilacs com gi ; i r  e ~ i t ~ j i i i a c i  p.lra .i ex1.i hiIidade 
da ordeni iuiidica. 

Só porirlciosiss~m,z~ r.aaõcs de ordeiri ~iolitica pode- 
riam aconsell-lar a deroga~áo do principio da  oliedien- 
cia incondicioiia1 ã lei: i i i i i s  taes ruõeu náo existerii. 

i X$titirzioiii rlr ci~.<li$an?i?es$tu giztdbini'lo, pag. 34: (l~iitmenta- 
' $ 0  de1 cotlicc c (Jelle lega" clr ]ai-uce(lir~-a ciui le .  vol. I.,!, pag. 144. 
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Ein priineiro Iogar, a s  coritirigeni:ias historicas e n 
propria indole destas materias teern fcito coiii qiie i i i r i í ~  

grande parte do direito constitucional esteja fór-a d a  
constituiçZo. Deste modo a defesa confiada ao poder 
judicial, em vez de ser harinoniearrientc completa. seria 
determinada aperias pela circurnstancia fortuita de a 
niateria estar ou  rião coinprekieridida n a  lei funda- 
nientai. 

Por  outro lado, a garaiitiu contra os excessos do 
poder legislíttivo. c[ite se espera dri syndicato judieiario, 
tornar-se-ia em gr;inde parte illusoria, por isso yiie o 
poder legislativo constituinte, que viria a ser, n o  fim de 
contas, o arbitro ria controversia eiitre o pocler jildicinl 
e ;ts côites o~dinar ias ,  aciibnrin sernpre por [lar. razào 
a estas, visto que teria fiindnrrientalriierite a iiiesma ori- 
geiii que ellas. 

Taes são a s  nrgiiiqfies de Orlando. 
110 que o illustre ju r i sco~~sul to  ittiliano iidduz, ape- 

nas  poderia coricluir-se que a distinqãci eiitre côrtes 
ordinarias e córtes constitirii~teu é inconvetiiente e in- 
justificarel '; estabelecida, porcni, essa tiifferencia~ão, 
o syndicato jadiçiario 6, como j i  rnoatr&rrios, unia con- 
scrlueiicia forpos:i e indispensa~el.  A corisideraçâo fun- 
darneritul de cliie o syridicato jiidiciario nttenta. contra 
o postuIado d a  oheciiericia incoridicioriiil á lei, iiáo pro- 
cede, pottque o postularlo não é admissivel. d certeza 
d o  direito, qiie 6 iealiiiente umd conqiiista do Nst,ido 
rrioderiio, exige a obediencia á lei, inas não uma obe- 
diericia mecanica, cega, irracional. O propiio Orlanclo 

Nno qiiebrainos tambem laiiçns por ~en~olhaiite diqtiiicção. 
A R  legislatltras C O I I S ~ I ~ L I I I I ~ ~ S .  tr~ido a mcsma origem que as ordi- 
rinrin~i, iiãn dRo mais g~ruii t ias  qlic erjtnp. d ?  pondcw~iio e :ioerto; 
os 1e:ial~dures eutistiluirites fiiiu em tudo id~ntiços aos Ordill~l~ios 
A clifferencn é meraiiiente IO~LIIRI. Por ~ B S O  O sr. dr. :\ffonso Gosta 
propurifia que 5' cliiiiiriasue 3 distiiicf5n referida - Ilheses ex vili- 
verso jlire. pag. 9. 

reconhece tliotivos legitinios de dcsobediencia quando 
diz que o magistrado judicial póde negar applicaçáo a, 
unia formula legislatiia todas a s  vezes que verificar a 
falta dalgum dos elementos formaes necessarios para 
a s u a  esistencia, por exemplo, o concurso duina das  
camaras I .  Mas se a norma, em vez de ser feita por 
côrtes const i tuint~s,  fôi elaborada pelas côrtes ordina- 
rias. náo  deve o magistrado proceder do ineumo modo8 
Evidenteinente; em qualquer dos casos não  existe lei 
constitucionalmenle regular e correcta. 

O principio da  obedieneia & lei dere, pois, eiiten- 
der-se em termas contenienteu. E' necessario obedecer 
d lei sempre quc a formula legislstiva seja genuina e 
autheirtica; quarido teriha liavido, yorbrn, vicios de  ela- 
boração, foimaes oii iiitrinsceoo, a desobediericia 6 urn 
dever e irma riecessidade, aliás subvei ter-$e-ia a ordem 
constjtucional. 

Quanto is outras allcgaçfies de  Orlarido tecm, como 
se vê, valor secundario. Pelo facto de o syndic;ito não 
poder exercer-se sobre todas as mnterias de direito 
constitucioria1, não  d e ~ e  regeitar-se riarlirellas em que E 
possivel e mais necessario alirovsita-10. 

E se o poder legislatiro constituintc: cobrir tiabi- 
tuaimente o s  atropellos das  caniurss ordinarias, nem por 
isso fica inutilizada n funcqzo d o  syndicato. I'ara o s  
casos concretos julgados a gararilia tbriiori-se effcetiya ; 
e mesmo quanto ao futuro algurna repressão se ohteiii 
pela depenrleiicia crri quc as  cairiaras ordinarias licain 
relativamente As côi'tes çonstituitites. 

No ponto de vista do direito positivo, o syndieato 
funccionu perfeitai~iente. corn applairso dos piihlicistas, 
nos Estados-Uriidos d a  Anierica d o  Norte e noutros 

1 - O R L A X ~ ~ ,  oh. cit. pag. 919. 



Estados americanos; na Europa o institirto é geralmerite 
regeitado. Isto significa que os americarios teerxi uina 
comprehensáo mais esnetn dos deveres e nccessidndes 
que o mecanismo constitueioniil llies irripõe. l'orque a 
verdade 6 qtie em neriliuina das snits norriros ns cons- 
tituieões aincrirnnas nttrii-)nt:tn r~upi~c.rr;iiiieiite no poder 
judieial a faculdade dc ;iprec>iiir a iriristitrieiorislidade 
das leis; de sorte que o instituto virc e f~iiieciorin sem 
contestaçáo, porque se eonsitlera uitia tierivaç7 (I o rieces- 
saria da organizacão politiea consagrada. 

O exemplo B de rnoldc it inereccr que eritre nris 
seja aprovcitarlo. Erti 1'01 tog,il lia efirtes eo~lstituintes 
distioetas das côrtes oidin:li.i;is I ,  iies1iriail:is a legislar 
sobre aquillii ~ L I C  o i~rligo l$.l.Qla (:nrst;i det:lxra eonsti- 
tueioiial, isto C. sobre tiitlo o qiie respeita aos lirtiites 
e attrihui~6eu rrs[icctivai, doh poderes ~)ubliros, e ;los 
direitos politivos r iridi! iiliities dos eidadfios. L'ortarito 
O spndicatri stibi.u it eoiistitiic~ioiialit1i~c1e das leis 6 eritre 
i I i t t ~ i l i i i ~  t i  c t o  r u i l  As- 
sim o eiiterid~ o rlistiiido jiiia iI; i  Rel:~qso rle Lisboa 
Franeiseo dosi: tli .  hli~iieii.cis. [1i i in  at6 fazia apliliracão 
desta dnutriiia ao iiiiiagiiriisiiici etii1.r: o nrtipo 1 Z5.O t i ."  
da Carta. quc iilioliir a rpiisiira pievia para a iinpr~tis;i, 
e o artigo Yril "I.." 2.' tl1-i Codrgo Adiliiiiistrativo vipeti- 
tc, que a i~estiilielerern, sryitiiilo n inti~ç~iretação eoi,i.eii- 
tc. Neste eiisn h:i\.i~i niaiiifcnliiiiicntc Iri contra lei; e 
eotilo o eodigo rincigiu dc i i m i i  legislntrii.a rirdiiiui-ia e 
ns 1egislatiii~;in ot~cltnaii~is núo jioilciii altcrnt ii riiat~iia 
eoristiti~eioii:il, ilviia ot~sei.\.nr-st. a Carta. voricluin o sr. 
di.. Medeiros, riei.\atiílo rle se cuiiipiir o Codigo Adrrii- 
riistrativo 3. 

1 Carta Coristituriciiial, artigos 140 " e stkpuintes 
2 DR. FRAYCISCO Jose U R  ~ ~ Y O G T ~ O Ç .  Seiite~cym :d i r~ i lo  t. pru- 

ccsso civil), 1904, pag. 8 c 9. 

' Sistema dez ãirstfo civzle rtalicrno, pag. 77 e 78. 
FOTO italzmo,  I@, I c01 li@!; I2 potere ãeg&Zatino e la 

PrOmiclgatlo%ie deale - Rit.zsta ,tlnka#ca per 1s scielzae giurt- 
dicke, X pag. 35 e seg. 

Comtneittario de! cokck  e clsllc Zegz da procedura eivik, 



der judiciario não tem eompetcneia para apyeeiai. a 
regularidade da saneçáo ou da pro~nulgação. Uma vez 
que o rei attesta r i  existeilcin da lei, o poder jiidieial 
não tem senão que aeatar esta der:laraqão e eorisiderar 
eomo verdadeira 114 a providencia qire assim lhe Q apre. 
sentada. 

O fundamento priiiripirI desta doiltriria está no pro- 
prio earacter da proirii~lgaqiio e da sancqão. A prorii~il- 
gaçk  dá á existenrid da lei exterioridade e nutheritici- 
dade: rineula o juiz do niesino iriodo que uma preeiim- 
pção lega1 absoluta; fun. portanto, prova rilcrla (1;i "[i- 

provação da Iei pelas cariiaras. 
Mortara dá, porírm, ao ar.gumcnlo uma feiqlo pai.- 

tieularmente engenhosa. Para cIle n;Lo é ;I protnillpipio, 
mas a saneçáo, que çoristitue impedim~nto legitiioo ao 
sytidieiito judieiario. 

A sáneção oLo C apenas n attestacão solenine da 
existeneia da lei; E o aeto Iegislativo qur dá esislerieia 
á lei. Desde que a sancgáo appai.ece, a lei existe; e desde 
que existe, terii o poder jutliriai~io que euriiliri-Ia. dpre- 
ciar se a õarieqao corresponrle ou não ;i approvaç50 
parlamentar, iiáo 6 iitnii 11uestSo de esist~iieia ou n5o 
existcncia da lei, iinica que aos tribunaes é Iieitri ante- 
pôr ã applieaçZo da norrii;i Iegislativa; 6 uiiia q~iestão 
ile rcgulariilat~e ou irregiilaridntle tln silileçilo, que sac 
fora da eompelerieia judieiaria. 

Outrox ai-guiiientr)~ ~eeiiiidui'iOs se ridrluzern. Uiz-  
se (]ire n prorriulg:ição 4 urn arto tlc iiiipet,io e, eomo 
tal, sulitrahido ao syridieato (10.: tribunnes; ctile ;i apre- 
eiaçáo sobre a legirlaritliitia rla proinulgnçáo affecto- 
ria ein ultima aiialyse ;i iiiiiepei~dcricia do poder legis- 
lntivo. 

Em sentido eoritratio sc proiiunciam eseiiptores au- 

ter23 edizioiie, pag 107-130 ; Iafiluamnt (ZL ordiaamonto giirdiaia- 
rzu, pag. 38, iiotn. 

ctorizados, eonio Gabba ', Saredo ?, 0r.lando a, Cam- 
meo e Lessotin 5. E pareee-nos serem estes que es- 
tão na boa doutriila. E' ilin direito e um dever dos ma- 
gistrados judiciaes verificar se 6 ou não exaela a attes- 
taçáo da voritude das camnras, que resulta da yi-omul- 
gaçãO. 

Para deiiioristrar esta these hasta reduzir ao seu 
verdadeiro papel a satieção e a ~i ronlulgaç~o~ que na 
doutrii~d contraria andain sensivelinente adulteradas. 

A saneyão n50 dá existenria A lei, eomo afirma 
Mortara, emhora seja um eleinerito indispensavel para 
a sua ereação. Nos países ein que a organisapão poli- 
tica 6 aprosimadarnente igual Q riossa, a formula Ie- 
gislatira é o resultado (10 corieurso de tres vontades: a 
da eamara baixa, a da c,ainaita alta e a do rei. Faltan- 
do qualquer destes coriaeritirneiitos, a lei não existe. 
Portanto a saneqasi. qiie é a manifestaqão esclirsira 
duma das vontades, náo póde ter a efieaeia juridiea de 
supprir a afílrmação das outras duas. 

Pelit sancpiio o tjue faz o rei? ddliere á suppowta 
vonlade das eôrtes, Mas se esla boiitade oZu tiver sido 
manifeslada, o aeto legislativo não surge. 

Portanto investigar se atr;in da sane630 está a up- 
provaqão do parlnrriento, equivale a rerifiear se a lei 
existe, contra o cliie Mortara afirma; ora R inrlagnpáii 
da esiste11i:ia da lei entra legitiiriamenlc ria espiicra i1a 
eompeterieia do poder judicial. 

' Foro ztaliairv. X I ,  I ,  7%. 
Codics costr tu~~onals  e a~ittnifiistrat~co, Iitlrotl14aioiae, png. 

XXX e XXXI. 
Teorta jarrdrca Aelle guare+atqze dekla lihsrth, pag. 91%. 

(NPotheca  di seienze politiche, Vol. V. i 
Delta manifestmione detla vobntd dsllo Stato nsl campo 

fhl diritto wlzliszscstrativo, pag. 50-86. ' La tepcclith clella norhta e i l  potsre piuflisiario, pag. %3 
e seg. 



Pausernos á promu1g:i~Io. Este aelo destina-se 
attecrtar soleinnemente a existeileia da  lei e a ordenar 
o RCU cumprimento. 

Pela prorriuIgaqão o rei, eomo eliefe do poder exe- 
eutivo, annuneia solemnentente que as eôrtes decrela- 
i.am e elle sanrcionou rima certa proriderieilt, e eonse- 
yiientemente manda que ella se cutiirira Pot~laiilo a 
proniulga~Zo nada aecrebeenta aos elementos intririse- 
eos da lei. A norma legislativa já está ereada antes 
da promulpaçáo, que vae apenas attestar esse fiteto 
e tirar delle a legitima eonsequericin. Aftirinar que a 
promrilgepão vineiila o jiriz, imprtliiido-o de eonlieeer 
se o eonsentimento parlamentar foi ou iiáo prestado, 
é o niesmo que eonverter uin aeto formal, de sim- 
ples proelamaqão, nuiii aeto substaneia1, de verdadeira 
creaqáo. 

O instituto da  proriiiilga~iío, devidamente iiit~rpre- 
tado, confirma o syridiciito jiirliriario, observa 01-lai~do. 
Corn effcito ;L foi~riiirlii dii piiimulgaqão 6 :  Fnqo nrcber 

~ ~ 

q ~ c e  as cúrtcs ggPi.ar!+ dcct,elrrrngri e nós pztewriboa rc lei 
~ q t ~ i n t e .  Ora a refci.eni:;ii ao deereto das ehrtes e á 
saneçáo, que outro sigriifirntlo póde ter seiião esf r  -- 
yue n executorictlaile tln lei, effeito da .~irotiiiilgapão, 
esta siibordinaki ri hypottiese da iippr,ovação parlamien- 
tar e da saneçlo rcgia '4 Se n hypothese cae, o eITeito 
ecssa. 

Diz-se que a pronii~lg,ição é um aelo pnLli~:ii, q ~ r e  
faz prova plena da existeneia da lei. Yas esta iifiriria- 
cão 8 inexacta. d proinulgaqão só faz prova pleria da 
rnanifestaqao da vontade regia, da saneção; quanto á 
approvayão parlametitar. visto que se realiza fóra das 
vistas do rei, o attestado da prornirlgação náo B reves- 
tido de fi! publieai. Portanto, para rectificar o erro 

da  promulgat;ão podeni invoear-se ns aetas offieiacs daa 
sessões parl;imeiltaies, unieos documentos que fazem 
prova plena das votafões e resoluções earnararias. 

0 s  outros argumentos nenhurn valor têem. Embora 
sc considere a protniilgação eomo um acto de impevio, 
nem por isso tica siihtrnhida ao syndicato judiciario. 
A doutriria 6 eoneoidaiite eni adtiiittir a tisealizaçáo so- 
bre a legiilidade dos actos de iiiipeiio; ora rerifiear se 
a promiilgaçao ereou a approua$io das eôrtes, em vez 
de a constatar apenas, equivale a fazer o euaine da 
siia. legalidade. 

Firieliiieiite o syriclieato judieiario sobre a regiila1.i- 
dade da proiiiulgii~80, ein vez de affectar, eonfir~na a 
independerieia do poiicr lcigistativo, visto que faz pieia- 
leeer sobre o i~ctri ftii.tna1 da proiiiulgação o ncio subs- 
taneial do consentiiiierito parlamentar. 

b) Em vez de se xlIepnr a falta absoluta da appro- 
vaçãn piirlaineiitain, p6rle iiivoeni.-se a iiullidade do ~ii'o- 
eeseo de approvupiio, isto i., a pietei,iqZo das forrriali- 
darles euigidac; para a elahoi~ução das  riortiias legislali- 
vas. Porlerá o porler judieial exatninar se o prtieesso 
dc approvaqgo 6 i~iillo para, etli easo aflii.iiiativn, negar 
applieação 5 lei ? 

4 iloulriiia 6 uriariimc eni re~onheeer a ineompe- 
tencia rlo riodi!i jiirl~cial para setnelhaiite exame. A te- 
galirlade do proeesso piirlnrtienlar deper~de do regirneiito 
interno dn erimaru, yrie esla póde i~iodificar. ronstante- 
mente e euja inohservaneia o poder j~tdieial não tem 
elemeiitos sequei. para apreciar '. 

C) J'óde finalmente allegar-se que os diplomas não 
foram saneeionados, proniulgados ou publieados. 

i LESSONA, Teo~za de& prove, 111, pag. 311; &a I e ~ a H t d  
deEla Izorma e i l  potere giztdizinrio, pag. S. 



Quanto i sa~icqão e á pi~omulgação, 6 eoneordante 
a opinião dos escriptores em attribuir eonipetetiei;~ i10 

poder judieial para apreeiar a sua Iegalidade. A p~ibli- 
eapão re.sulta de faetos materiaes eonstantcs de aetos 
publieos que fazem f6 emquanto não forem arguidos 
dc falsidade 1. 

O yodcr Jutllc~ni e o poder execiitivo 

3 1. Syndicato judiciario sobre a faculdade re- 
gulamentar do poder executivo. - Ao podei exeeutivo 
compete crn~ttir deeretos e regulrimentos adequados d 
boa execução das leis 9. Esta attribuiqão tern o iiotnc 
de faeuldatle regulamentar. 

Ko exereieio desta fac~ildade o poder execut~vo não 
proeede rnecanieamente, riáo está servilmente adslriçto 
5s deteroiinações do poder legislativo; Rosa, ao eontra- 
rio, duma larga autonoirlia e duma iasgada iniciattva, 
eomo a palavra fttc;uldnde indica. A lei é, eomo jG n0t.í- 
mos, urria nornia ahstraeta e geral, em nuja exeeuqão 
eabe unia pruride liberdarlc íic acqão. Regulameritando 
a lei, o potler exeeutivo tein margem laiga para destlo- 
bi'ar a sua actlridade e exercer a siin inili~ericiii. 

Desta sorte, a faculdade reguiamer~tar- dá ao poder 
executivo uma certa parlieipação no exercieio da fun- 
c ~ ã o  legislati~a, o que eorifirma a teoria da divisão dos 
poderes que atrai. deisiuiios estaiieleeida. 

Por mais larga que seja a'autonomia do poder ese- 

1 LEBSONA, ob. e loc. cit. 
2 Carta Cwst~tucional. artlgu 75.u, # 18' 

eutivo. eotiiprehende-se, porém, que no exereieio da fa- 
euldade regulairientar lia liinites que olle não póde im- 
piiaemente ultrapassar: G o  os que naturalmente lhe 
impõem as proprias disposições da norma legislativa. , 

Se os regulamerit,os sKo riestinados á boa exeeução da 
Iei, é claro que não podem ir de eneontro aos preeei- 
tos della, aliás violariam a fortnuta legal em vez de a 
executarem. Por-tanto a legitiliiidade dos regulamentos 1 

depende esseneialmerite da sua conformidade eom o teor 
da lei respectiva. 

Para mariter a faculdade regulamentar dentro dos 
seus justos limites eorieorreni duas garantias : unia ge- 
ral e politiea, a outra pai.tieul;ir e juridiea. A primeira 
reside no pailanicnto, ao qual cumpre ehamar o gover- 
no ás responsabilidades iriosaes, polilieas e poi'veiltura 
erimindes que rcsullern do abuso da faeuldade regula- 
rneiitar; a segunda está eonfiuila ao poder jiidicial, yrie 
deve negar applieação aos deeretos, regulamentos, ins- 
trucgões e portarias eoritrarias ás  leis em vigor. 

No conllieto entre uina lei e riina providencia do 
poder e~eeutivo não póde o magislrado hesitar, diz Mor- 
tara, em eoneeder prefereneia á vontade da lei, eo~iio a 
principal e a mais auetorixadil. Certamente que 6 obri- 
gado a deelarai, interpretar e appliçnr as disposiqões 
dos regiilumeiitos e decretos adequados A boa e.reeuçáo 
das leis, porquc em tal easo têeiii essas disposiç6es for- 
ça obiigatoria identiça á dus leis. Mas quatido fòr inro- 
cada urna lei em eontrnste e opposiqão com as provi- 
deneias do poder exeeutivo, forçoso se torna observar 
aquella e negar applieaçáo a estas 4. 

1 P ~ l a  plrlavra re=gulnnse~itaq abrangemos aqai todos OS di- 
plomas i~inanados do poder executivo e destiiiados r ~ s t a b ~ l ~ c e r  
norma5 ohrigat,orias, t w s  como, regulam~ntos propriamcrite ditos, 
decretos, portarias, etc. 

MORTARA, I~fátitaiolzi, rit , pag. 48 e 40. Tem sido esta a 
doutriiia seguida cutrc nós, como póde ver-se nos accordlios do 



Entretanto o poder judieial não deve, a titiilo de 
garantir a legalidade dos regrilamcntns, inr-adir a es- 
phera de aeção do poder executivo ; por isso não lhe 
eompete emendar ou revogar a proridencia çoritrariii á 
lei, nem tão poueo deelíirar, duoi modo geral, que ella 
é inapplicarcl. A siin iiltervcnção lcgitiina liuiita-se a 
deeidir que, no easo submettido ao seu julgarr~ento, a 
disposição regulameritar n50 póde srr  applieadn por 
estar em opposição com a lei. 

1%. Syndicato judiciario sobre a legalidade 
dos decretos fundados em auctorizagões parlamen- 
tares. - O poder legislatiro delrga :is vezes no poder 
executivo o exereieio rias eii;is fiincqfies. A hypotliese é 
ftequeritissimn entre riiis. Geraliri~iile a delitgayáo rea- 
liza-se sob a forma rle n1ictot'i:np5es, itiais o11 mcnos 
vagas. 

Os dccictos emittidos pelo giivertio no uso riestas 
aiictorizapões teetti, é rkiro, for(;% de leis eiiiquanto 
se rriaiiteeili dentro dos t~?r~ilns dii rlelepnyso, e poiisso 
revngaiii ;is leis anteriores íliie se llies oppoxerein '. Siip- 
pitriliaiuorj, pordin, qile o goveriin esredc os limites do 

Siipr~nio Tribunal de Jiisti~a de 2%-3.*-K?, W . o - F i i ) ,  %-4..*-W, 
19,-7.fl-YC0, %8.a-I)o, i9-5,*-Wl, Gnscfa rln RelayRo de Tjisõrra, 
vol. 1.4 pag. 6, 4.0 pag, 936, 14.0 paR 97 e !)8, 46J e uj9, 15. 
pig. 3'78. 

Tal e e#~ctis:iment~ a doutrina cuiisagrada entre nús. Par- 
te-sr assim da supposiçiíu de que é Icgitiiiia a de1egni;ão do po- 
der legiolntiio rios orgaos executivos. &Ias estri legitiriiidade é 
muito disciitivel. O poder Icgislativo riÀo constitue um dircito 
proprio dao eiiiiiarafi, de que ellas possam dlspor a seu arbitrio; é 
arlles uma Iiinc@o que a Carta Ihes coiifia, psra ser exarci8a 
sepui~do os preceitos roi i~tituciona~s;  ora estes preceitos iião aii- 
ctorisaiii a delrpaçiío Púde wr-se Ilsnisia, kldwtents ila clvoit 
cuitutttutioni~sl 9.? etlitioii, png. 5XO, RÉcue pokitiqae et parlemen- 
taire, 1894. aoht, iXW, jaiiiier et fbvrinr. 

mandato, publicando decretos que se não eonteem rigo- 
rosamente na auetorizac50 eoneedida; en-i tal easo essas 
pi.o\.ideneius, não sendo já eoberias pelo mandato legis- 
lativo, retomam a qualidade de actos meramente go- 
vernamentiies, que nao pódem prevalecer contra as leis 
vigeiites. 

Mas a que orgãos deve eal~er essa missão de afirmar 
a preponderaneia das leis sobre os deeretos abtisivos % 

Ao poder legislativo eom toda a eerteza. A duvida 
está em saber se só o parlamento temi o direito de 
intervir ou se deverá tatnbem attrihriir-se ao poder ju- 
dicial o syndiçato sobre a legalidade dos deeretos era 
questão. 

Alguns escriptor'es siistentam que só o poder 
legislativo, visto que i! o maridarite, tem direito e inte- 
resse erii syudiear a obsei.v;~tieia dos limites innreados 
na arictorixnç%o eoneedida. A m;iioiia, por 6111, é de 
partberr que aos rriagistrarins judiciaes compete apreeiar 
se iis decretos est2o ou náo derilia tiris limites da au- 
etorii,ay%o Icgislali~a, para lhas negarem applieação em 
caso rieg;ttivo ¶. E esta é a dootriria ndmissive1. Kão 
se trata aqiii tiiim maritiato particular, euja exeeu$ão 
sO interesse ao mandante; trata-se tlum niantlato soeia!, 
de anrte que todos os orgiios tio Estndo teem interesse 
legitii~io ein que o inandatario iiâo exceda os termos 
da delegação. 

1 Fanna e Ran-SA,  vote al 1Vmdsc8eid, p ~ g  lil: DE FAT.CO. 
Disco~so rlaaugrl.ale alia C:assas~urrs di  Goma; DE MVRTAB, Cius- 
t h a  animinb t ia t i~o ,  pag, JJ. Esta opiniào foi s e j i ~ i i d ~  rio accor- 
d ã o  do Supreino Tribunal de Justiqa de '27-4."-97, R~u'eubtta de Ls- 
Bislnçfcn, vul 35.', png. 5R%. 

* S A R E ~ O ,  ob. c i t ,  n.D3 976-!EU ; Lai, rib cit 5 62, pog. 78; 
CAMMFO. ub. cit n 107 a 1W1; UGO, Sxlle Ieggi ~ ~ ~ c o i ~ s t i f ~ a z u ? ~ a l i ,  
n o 1OY : Gniruri, I1 pofers flzudizlnvio, 31 ; C O ~ A ~ ~ I - P ~ S . ~ ? I ~ . L L I ,  

s vegoln~ilanto, png 98; ~ ~ O R T A H I ,  Istttttzlo?bi cit. pup 5 3 ;  
LESSOHA, Ida legalctci tblia nosma, pag. X5 e 36. . 



Por outro larla, e esta r a z ~ o  é decisiva. o acto de 
delegação do. poder legislaliro constitue unia verda- 
deira lei; por tarito a sua interpretação e upplieapão eotu- 
pete indubitavelriieiite ao poder judiciai. Ora o syndieato 
judiciario sobre i1 Iegalidndc dos decretos-delegados re- 
solre-se prccisanierite na ititerlircta~ão e ;ipplie;ig%o do 
mandato legislativo. 

13. O poder judicial e os  decretos dictatoriaes. 
-Ma.is ilelioatlu que as í1 ;i qucsl8o de saher 
qual deve ser a attitude do podei jiidicial pernrite os 
decretou dietnlnriaes, a qiie ila Italia e lia Franca dão o 
nome de tlemtos-lazs c na Alleniariha ordeni~,izçcru de ne- 
casidtade. O govvrrro, irivoc;inrlcr eireuinst~tricías de ur- 
geneia que ti30 pcriiiitteni as (Iclongas d r  processo par- 
lariieiitar, assrime o exercicio da funeção IegisIatira, 
cotnprometlcnílv-se a suhiiieltei. as suas niedidas á ra- 
Lítieação das cortes. Essa usurpapáo (30 podei legisla- 
tivo tein o iioine dr  dietndura; e chainam-se dictatoriaes 
os deeretos promulgados em tues eirounstanciar;. 

Que valor. tèerti os decretos dictatoriaes? E qilal de- 
ve ser relativaiaente a elles a attitude do poder judi(:ial? 

O probleinn tem sitio objecto de viva diseiiss;lio lia 
Italia. proiiuneiaiido-se iii~s pela legalidade, ouir'os pela 
11legaIidacle absoluta tlos decr.etos dietatoriaes e aiiida 
oiitros pela legalidade eni iietcrmiliadas eondições. 

Os qiie susteiitaxli a legalidade absoluta, coneicietii, 
é elaro, qiie os trikiilnnes deveiii seiripre appliear os 
referidos decretos. nos que defendem a itlegãlidade 
atisoliita, uris afirniam que o poder jiidicial rlcl-e scm- 
pise negar aprilienqão aos decrctcis dietatnriars, o ~ t r ~ ~ s  
ileclararn qiie o po~ler jurlieial nenlriiiiin iicyáo póde 
exercer i.elatiraiiiente a laes decretos, deiericlo sciriprc 
íieata-10s. Praticamente, pois, os qtie seglrern esta npie 
niáo veem a eajr na driiitrina dos que slislentarn a Ie- 
galidade absoIuta. 

Reduziinris, portanlo, a tres as opiniões emittidas : 
I."-Os tribunaeu dcveni appliear sempre os deere- 

tos dietatoriaes. O direito de necessidirde, que faz iias- 
eer esses decretos, apaga a nua origem irregular e in. 
crinstitiieic~rial, a ponto de os convcrtm em medidas 
I:.qac.s e obrigatorias, qiie aos trihiinaec. riitnpre aeatar, 
visto que náo iccra c,onipetc3iieiil para apreciar os mo- 
tivos, ~.sseii~:irtlntantc polilic,o++, dn slia elaboraqão '. 

2 . k - C ) ~  fi.iliiir~aes clevenl sempre negar-se a appIi- 
c%r os deeretos dietatoriaes. E' a these de Codaeei- 
Pisunelli c L ~ s s n o a  3, defendida tuilt bem por Saredo 1, 

Galetittis , Gatiiheririi 'I, Rossi 7l Luehini R, 'Iírtoller 5, 

Gabbii 1". ISi.esuttt ' I .  Bntifadini '? K ~ a o p p i  l 3  e ainda 
reeerileiiictike por Bliido d'Amario, numa monographia 
espeeial solire o itssumpto ". 

O der.i,etri clirtatorial E senipre uma violação dos 
lireceitos eniisliliicionacs que regularri a organização e 

i Est,n npiiii,So foi sppuida ria ltalia pplu :hrcordão da Cassaçáo 
de Roina, c111 seryfiea reiiiiidafi, dc i7 de iinvimbro dp 1888 e por 
variiis d~cisrirs ~rost~riorcs do  mesmo tribuiial 

" ~ 7 7 ~  617 Jisanse i1 ~ r g a a t a  j Scritt. d i  disitto pirblico, 1900, 
png. l(K1) 

Ln l eg i l la t ic  della *iosmm e $1 poters giudfvzarto, pag. 40 
c sefi 

Ti nttnto clelb Icggi. pag. 96% 
r'ocoltt~ leflislnfira dcl goverizo, m.el7a Leyge, 18,N. 1, pag. 

171 e seg. 
I dec~,sti rl'ilrgensn, pag 56. 

; I1 di!ei.slo legye hur p~ oce<limslatb poktici dnuanta nl dar i t to  
e nl pofere gi~crlkstario 

R Rloiota Psizale, 1890, p n ~ .  125-143 
Lm conipokiiaa leglslnfzva c tE decreto legge. 

'O íteitil~curifa 1st. I,o+ab , 1896, XXIX, pag-. 4M e seg 
Giusispi wdatzca dnllalia 1699, 11, 367. 

I r  ido b i f e i a  polztice, AYt#iioiicr Antolriysr~, 19(W, pag. :W1. 
IE ~ ) o f e ~ . e  ~ ~ I C ~ Z O $ R I ' ~ V  1ae1 c/ouerAo costifl~~aoldale, 1 0  pag. 

38 c seg. 
l 4  L'ordi~zfs~tsa d'?kigeiz,-a, 1(Kl i ,  pag. 183 c! scg. 
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funeeionamento dos poderes do Estado; representa uma 
usurpução d a  funcçiio legislativa, que o direito de ne- 
cessidade não pode desculpar. poisqiie a eonstitui~áo 
não recoriheee esse direito eomo fonte legitima de po- 
deres e faeuldatles. Se o decreto dietatorial 6 semprc 
uina illcgalidnde, o poder judicial s6 tern uma sol~ic%o 
a tomar : desacata-lo. 

3.'-0 poder judicial deve exercer um certo oyn- 
dieato sohre os det:retos dietatoriaes, para Itics conee- 
der ou negar applicaçáo, conforme as eireumstaneias. 

Esta soliiqáo reveste, porem, duas iiiodalidadcs 
easeneialmente diversas : 

a) O magistrado, para rei:ontieeer ewacter de lei 
ao deereto dictatorial, deve verificar se u governo ohe- 
deceu realmente á forca d;i iieeessidade, se a s  çireums- 
taneias ern que foi proinulgado, erani na verdade ur- 
gentes e eseeprionacs '. 

b) O syndicato judieiario sobre os decretos dieta- 
toiiaes deve Iirnitar-se a npreeiar se o goveriio teve jii 
tempo ou não para obter, ou pelo menos pedir, a rnti- 
ficaçuo pailanieiitar. Se desde a publieação do deercto 
até á interverigão do poder judicial, as cbrteu já eslivc- 
rarn reutiirlas e todnria o governo náo procurou lega- 
lizar o excesso comniettido, o magistrado deie  negiir 
applieng.50 ao deereto. A urgeneia, que justifira a dictii- 
dura, p0de ser triais ou menos breve, mas nuiiea per- 
petua; e eessiindo a i~rgeoeia, desuppareee n eoiiiliçáo 
qiie imprimira a urna medida governaniental o ~ i g o r  
duni aeto legistativo j. 

1 Esta opinião foi seguida pelo tribuiial de ~ p p e l l a ~ r i o  de 
Milão, eni seritenqas de e0 d'aaosto e 19 de setembro de 18!YJ 

2 MORTARA, I $ t ~ f i ~ s ~ o ~ a t  cit., pag. W. E' tambem a opiiiiãu tle 
O R L A Y D ~ ,  Avckivto di  dmratto pnb/*co, v01. 6.0, pag. Q8 e de Mo- 
nET.I.1, 11 Re pag. 705 e se$. 

A nossa opinião, no eampo meramente teorieo, C 
qiie as eonstituiqões politieas devein reconhecer a dieta- 
dura eotno um recurso extremo a que os governos são 
eoinpellidos pela foiqa das rirri~iristancias1; e este 

i Guino D'A~.raio,  passatido em reviata as orgiiniztrçõcs po- 
sitivas a respeito das ehamni1;is ordenaiii;as de iiecessidarie ou de  
urgeocia, reduz aR con~tituiqües a tres tppow : al constitui1:6rs 
que reconhrccm r? admittcin a dictadlira; b) cotistituiçóes que a 
toleram; c) constitulçúes que a repellei~i expressamente ou inipli- 
citamente 

Ao primriro lypo p c r t ~ i i c ~ r n  a s  crinstituiç6es d~ varias Estados 
da eonfederaváo nllemR, Prusaio, Wurtemlierg, Saxo?iia. I l ad~i i ,  
Bruiisivich, Alsacia-Lorena, e a lei austriaca d r  31 de de~eml i ro  
de 1867. O artigo (i30 da  cnnstitiii$o prussiatii~, qu~% skrriti dr 
fonte ds outras, pcarmittc :I emiss5o do decretos com forca dc Ici 
~d inen te  no caso eni qiie isso seja rrrlaiiindo urgetitemeiit~ pela 
itiniiutoiiçXo da aPguraiiço ~itiblica ou ~ i t a l n  r~i i ioi*lo d~imn necr2s- 
sidade extraordiiitirin e quando ns ciirtrs riio rstejam rrunidns. 
Esses decretos 1150 pódem ir  de encoritro ii coiistituiçao c tii~rciii 
ser irnrnediatarnent~ apreseiitados a s  caiiiaras ri& priincira sessáo 
para p o d e r ~ m  ser  riitificados. 

Ao seguiido typo pcrieiice o coiiatitui(;ão inglcau, forinad;~ 
historicariieiite pela acçáo lentu dos factos P das circunstniicias. 
O bill dos direitos de 3 de fev~reiro de 1M9, \.citado ciii seguirl:~ .i 
deposiçzo dos Stiiarls r provocndo pelo :iliuuo que estes Liaviairi 
feito da dictadurn, coiideniiin, por illegiil, a dispensa r siisyieii- 
são  de lvis que til6 alii se havia r~al izndo por auctoridiirle rt,gia ; 
nias o parlamento inglês recoiihpce que, c111 riicunistaiiçi;is ex- 
traordinarirs, o chefe d'Estado púde eiiconlrnr-sr riu iirressidarlc 
de usar  de  faculdi td~s excppcionae8, pi.onit*ttciido detcrriiiiiar tia 
Wnstituiçfio os casos em que s e  devia adiiiittir o usei dessus 
faculdades. Mas a doterminação nun r a  se fez, r.ecorrciirlo, em 
vez disso, o parlamento a o  expedieiite de examiniir HS provi- 
dencias dictatoriaes, em cadn caso ~special .  para as legaliriir 
mediaiitc o bill de  iiidemiiidude. Pdde. pois. rllz~r-se que s faior  
da dictadura, de  qlie alias se rião teni irliusado, hs lia Iiiglaterra 
uma atmosphsrn. dc tolerniicia, creada peles ~fhrriia~.fies P promcs- 
mas do parlainrnto e pela pratica consu~tiidiilaria. 

Do torcriro typo dr eonstiluiçGes Q excinplo carncteristico a 
carta fratic6sa de  1830, que expr~ssarncntc declara nlio poder 
nunca o rei, por meio de regulamentos ou d~cre tos ,  suspender ae 



reconheciinenta deve ser acompurihado de garanlins 
foi~rriae;; e ititi~iiiseras, q11e Iitliitpi~i O cxereieio desta 
faculdade exeepr.ioiia1 ou pelo inclios i-e+tririjaiii o scii 
eariipo tie acc;Lo. 

A o?~serv;iitcia (Ias garatitias i"oriiinr.: i1~i.e ficar 3 

carpri do jiodri' ,ji~cliriai; a obsei.v;tiic.ia das ~3r;infins 
iiitriiiseeas deve r:oinlietir ao poilet. legislntivo. 

O gorei.iio tiáo pode ficar ries:iriiiadi, pei-aiite iiiiia 
erise grarrssirria, interna ou externa. clue iiciihlins iiitli- 
cndores fiiaiarn pveiei. Se a i i r r i ; t  eor~junctiiin pci-igosa 
fiii neccsç;trio arutlir eotn in~rlitins ~irriii11iL~s e rnyiirlss 
que iitiplicliietn n txerciriii d;i f'Uiicq<'Lo Ityihiativcl. é i:lai.o 
que o e~c'rupulo ct)iislitiieional 11iici phtle pre\-i11ct:cr 
siibie a neeessitiade 5rtpi.etiia (lil siil\fic:Jo [ I U ~ I I C ; ~ .  

E potlerií at tri tiiliiL-se 30 ,yiodcli+ Ji~il~c'rnl 3. apieeiaqáo 
sobie se a gritridnde e ui.gcriri;t rlasbcircuiristaiit:i,is 
justifica ou náo ít clirtadui.ii ;' 

Ue i~iodo ;iIpuiti. St~iiirlli:i~itr avci'igii;i1:5o é de 
iiiilole í~cccritii;idniiierite politir~;~ e porta1110 cstraolia ii 
filnrçco pi.opinix ilri ~ioiler ji~tlrt~ial. KIi o liarlainento 
iiiret t,iint:rittL e iiiciirectaii~ei~tt~ ;i opiiir;io piiblica podriii 
pioil~iriciar-se ;i L:ii ir:slicito. Ao litiilcr jiiilicial ayeiias 
pódc' c.oiifi,ii -se *i gitii~lrl de eori,et:tii os foritiac.j. çoiiin 
aquellc de que fi111;1iii Rloi.tar;i Or1 do 

Esainrnemos agora a qiiesisxo iio 1it)rilo rle rista do 
nosso direito liolit~rii. X tlict.riliii~a tctn sirlir cnlrc oiis 
urn ci;pediciite liirpsirientc lisa;!ti pelos ;o\-er.rios : clestJe 
os  itiicios do regiirieii liber~il iiG ;i ~ r i ~ ~ ~ i l i ~ l ~ ~ ~ i e ,  os I Y I I I I ~ S -  

terios teciii c0111 u tilaior facilid;~de e ilc~prendiiiictilo 

leis nu dispensar ;i. cxçcuc.ío d1'11a~. -1 c s t ~  typo P C T ~ C L I C C ~ I I I  a 
co~iatit(iiyS.o yrtlgct d c  1SIiI; 9 do 1.iii.i~iiiliiii'nn LI' 38M, :I do iriipe- 

rio nlleiiiiío tlc ZR71, :i cios IJ:iisea-Hai~iis d c  I a 7  c niiiAn n csta- 
tuto itiiliutio, iia opiiiiáo da itii~ioiis (10.: cscri[itnrrs \ itli! t ic inu 
D'IIMARIO, IiTu, ~ I I % ( L * C T ~  j ' g t l  geuza, pag. 31 :L :%!i. 

lanqado rilãri tlcste processo. que pela sua propria indolc 
deria ser ~~~~s i i l~ i . i l tA i )  r01110 recilrso extreriio. E o eos- 
ttliiie rluc se est;itíelrcrii, foi o rle se eiitnpriiem ns 
decr.~tou i'iÍct;iloi,iai~.~ ririilir;.illto o porler Iegislativo OG 
11%0 rewg:i, ci~sliiiiii? s:irirt:inri:trlo pelas leis de 87 d'ubi.11 
de lS: jT,  tli: l!f ii':ip»slo de 1528, de 1 de iiinho de 1RY3, 
rle 10  de ji l l l i i r  ile 3H(i!f. tle 27 de dezetriblo de 1870, de 
27 dc juiiliri tle 1882, d e  li de maio de 1885, de I de 
seten-ibio de ISH7, tlr 7 d',igosto de 3830, de 14 de 
feypr~rro { I P  lS!!(j (: de ! i il*iik>ril rle l!K)l. 

depois i lns  Ithis. i:riib ~ i s  iililiio\aiii, C poiqnc; conclue O 

sr. diL. Rlcdeii,tih 1. ;iiittJs tlv\tah jd o tii~li~irn. 
Para 11cidc.r iriti.- :lili ('c i,ii ,i!(: (111(~ fmnto ; tqii~11~ COA- 

tiirne e c~s1;i ilet 1:ii ;ri áo teeoi (1flic;lcia e v:iliii., rorivpn~ 
examinar os r , i t i i >  tln i~oss i  ciinstiti:ir2ti politir;~. 

AnLes rir iria15 iiatia iiri])oi.tw rlistirigriii i3iias espcriea 

eionaes; riii~r:itt!;!iiici.: i t i i i  testo i'cfei.c~ril~ 6 r1icttid~1r.a 
extrr1n;i e oiitro rluc 1iai.Pre i.eier'ii.-se t; i t i t i i  fi rlirtaciilra 
~ r d i r i . ~ ~  t,i i01110 <i i . í ; f ini1>3.  

O 3 :li,'' i10 iit.t. ( I a  C:;~rt;l t[i>idiird [pie. tio< 
casos d e  i~rliolliuci.  oii in \n t ; ac i  clr irtiiiii~o?.. 11c.diiit10 a 
Scgu~:iii!:ii liti I.:~tatlo. ciirc! se rlis])riiseiti lior tciiilio 
detei~niii;iiI(i : i i~~~,i i i ; is  í1:i.s iOriiiiil idatlec: que giiraiitci~i 
a 11berdiitje iti~Ji\idu;~l. ~ii)~lei~-sti-Iiil fazer por actri espe- 



eial do poder legislativo. Mão se achando, porhm, a 
esse tempo reunidas as eórtes, e eorrendo a patria 
perigo imrriinerile, pokn i  o governo eaercer esta mesma 
piaaidenoia, como medida provisoria, e indispensavel, 
suspetidendo.n, iionicdiatamente cesse a necessidade 
urgente que a n~otivou; devendo, num e noutro easo, 
i,eiilrlter 65 rbrtes, logo que reunidas forem, uina rela- 
çáo inolivada das prisfies, c de outras medidas de 
prevenção toiriadas; e quuesquer auetoridades, que tive- 
tetn tn;itidado proceder a ellas, serão r esponsavers pelou 
a l iu~os  que tiverem prateado a esse respeito. 

Aqui teiuos uiria disposição que perinitte a dietadura 
exlveiiia; não U. tiii:tatiiirii. extrema para se alterar qual- 
quer ri receito de nia teria eoristitiieional, rião a dictadura 
ciircina 1i:iln se deiogat' qualquer direito indruidual 
gnr;iritirio pela Carta. eoino o sr. dr. Aflforiso Gosta dá  
:i eritenclei- I, tiias ;L dieLu!lura extrenia para se susperi- 
ilei,etn as gnr;iiitias da liberdade individual. Esta sus- 
pensão pode sei. deelarada pelas cortes ordinarias, e 
iicstc: easo triiioa irina dietadura yarlameritar, ou pelo 
gotcriio, e rie3te easo estamos em faee duma dietadura 
piopriairiente dita ou gocertiarnental. 

Mas p; ra  que o governo possa, em dietadura en- 
treiiiu, suspender as gararitias ria liberdade ind~vidua.1, 
e iieeessario: 1.' que haja rcbellião, ou invasão de ini -  
migos; 2." que n segurança do Estado reelnme a sus- 
pensão de garantias; 3." que as  côrtes náo se achein 
reiinidas neiii spja possi~el  reuni-las, a teiiipo de ncu- 
direm ao perigo irnlninente da patria. 

Contra os abusos desta dietadura ha duas garali- 
t i t i s :  a yarlanbeiztar e a judrciaria. 

A gairantia parlameritar reside nas cbrtes, ás quaes 
coriipete apreciar, coiri toda a ltberdade, se o § 34. do 
arl. 143." da Carta foi obsei,vado; a garantia judiciaria 

reside nos tribunaes, que devem negar-se a appliear os 
deeretos de suspensão das garantias da  liberdade, todas 
as vezes que se não verifiquem aB eireumstaneias de 
faeto, de que o $ 34." faz depender a legitimidade da  
dietadura. 

Deve notar-se qiie a aeçáo das e0rtes E mais ampla 
do que a dos triblinaes. Ao parlamento cabe averiguar, 
não só se houve rebetliáo ou invaslo de inimigos e se 
a s  côrtes estavam a esse tempo fechadas, Irias ainda se 
a seguranqa do Estado exigia a siispensão de garantias, 
se o perigo iinliiinente da pairia não permittia esperar 
liela convocação das eamaras e se a suspensão excedeu 
a tiiirat;iio da necessidttde. Ao podei judieial sómente 
pdde attrihuir-se fjseufizapáo nobire as duas primeiras 
cnndições: a.) euisleneia de rebellião ou invasáo de 
inimigos; b) eneerr;iriiento tl;is côrles nesss ronjiinetura. 

Helativainente a estas condições os tribunaes pó- 
dem, eom cffeito, pronunciai.-se, vis10 iltie se trata de 
eircuinstaneias de facto suseeptireis de prova e portaiito 
suj t i i : :~  níitiiralri~ciite á apreein@o judiciaria. Os outros 
requesitos são de iiaiuibeza essencialnlente política e 
poi'isso siihtrahidos ao syndiento judiciirl. 

Portanto, se O governo srispender a s  garantias da 
liberdade e os tribun;~es enteriderem que náo houve 
rebcliião ou invasão de inimigos, ou, enil~ora as tivesse 
havido, q u ~  as cf i t  tes estavairi abei,tas iiesse riioinento, 
devem eoni esses fundamentos negar-se n apliliear os 
ri!speetivos decretos dictatoriaes. No c;rho de ter  hnrido 
rebellião ou invasão e de as eôrtes eslat'ein eiieeriadas, 
aos tribunaes eunipre acatar os deeretos de suspensão 
das garantias, seni poderem apreciar se a se&wi-;inqa 
do Estado rsigia ou niio essas medidas extr'emas, d~ii-e- 
ciação que é tia ecitiipetniiciu exclusiva das eliytes. 

€'nssen-ios ao oiitro raso de dicladirra. prei is to rias 
leis eoristitu~ianaes. E' o dos Ps 1." e 'L." do ait .  15." 
do Arto acldicional tlo 1832. Não estando reunidas a s  



ebrtes, o goleimo, oilvrdas a s  estaqoeo çonipetenteo, 
p8de decretar Pm eoriselho, para a s  yroviticids ultratria- 
rinas, as  providencias legislativas que fiireiii i~ilgíldns 
urgeriteg. Igudlmciite pcide o goveriiador geral ilrimn 
proviric.i:i ultrainarin;~, oiivido o seu couueltio de governo, 
tomar as providericias iiidisperisaveis para acudir ;L 

algurria nccessidnde tão urgente, que iiáo possa cspeiar 
pela tlecição das cbi~les ou  d o  goyerno. Em nrriGo3 ou 
casos o governo é obrigado a subtnetter 5s :cfirtes. logo 
que se  reunirem, as  providençiiis tomadas. 

Os 1," e 9." do art. 15.; pela geriei.atidudr coiii 
que estáo redigidos, parece iibrangereiii tanto a dicta- 
dura ordtnaria como a extierila. 

Que acção deverá attriliuir-sc ao poder jliilicial eni 
rclapão á dirtadura para a s  pi'o\rinr:ias ultratnurilias? 

Al'tigura-se-nos q u ~  os trihuriacs tievelii acatar estas 
providencias; iião llies coiiipete apreciar se  ei;l ou riLo 
urgente a neressidade q ~ i c  motivou a tiicf;tdiita. 

O que aos tribiinaes pertenre, entretanto, avcriguiir. 
é :  i.'' se  as  rrjrfits edtavarn iciinidas rio mornciitci dii 
dictadura; 9.' se o governo s u b i n e l t ~ u  ás ciirnsrits a s  
provirieticias toinadas. 

A prirncira avcrigua[áo iii~põe-se iio caso tle dicta- 
d u r a  por parte do govevno, porclire. edtaiido as cor- 
tcs reunidas, iião póde o gocerrio nssriiiiir poderes 
dictatnriaes, devendo o poder jritiicial iiepai apjilir~içiu 
aos det:retos etiiittilios em tnes circí~rnstitricias. A se- 
gunda averiguação diz respeito tatito á dictailiiia por 
parte d o  governo, como i dictadura exei.eida pelos pu- 
i.ernadorcs geraes. Sc depois de  toiilada a pi,oi.!deneia 
dictatorial já houve uma sessão legislatiru e o goverrio 
aüo submetieu ás  ciirtes essa provideiicia I ,  deverli os  

' Pouco irnporta que  as aiirtes iiiio chcgucm a proiiiiricinr-sr 
subre o exercicio da d i c t a d u r ~ .  ou que o rolerrio .;o tt,iihi~ suli- 
niettido as caiiiuras a provider~ctrl tuniilib. tio li111 da scsucci legisla- 

trihuriaeb iiegnr-se a dpplirx-Ia. Nos terrrins do artigo 
16." do acto addicioiial, a ~ii,ovideiicia dictatorial tem o 
eara<:lei* rle rnerlida 1~i.ovisoria. scihre a qual 6 iirressa- 
rio pivovnc.:ii. a iritervenqRo das  cainnrns, para que pos- 
sa adqtiirir ~stiiiiiilidade c IiPi'niiliiericia. Se as rbrtes 
estiterarn i.eiriiiilas e o goverriri 11Go solicitou o bill de 
iiideiiiiiidade. neiii pediu a coii\ersão e,in lei da  prori- 
dcricia diclatorial. ileve cstii cci iisitlci.nr-se rndura, ri que 
auctoi-iz:~ o podei. jurlichial a ~irgnr-llie applicaqsn. 

E.r;iiiiiii;iclns ns hypolticscs dc rlictniliir;~ piiiGii o 
ulti aiiiar e rlc siistiensáo tlc gar;iiitias da  11hcrd;1L(e liara 
o coiitirierite c ilhas. cotisider~emos agora a qiic!sliiu 
tnais ii~fíii:~l: a tiic.tadu1.n oiiliri;lr.rii para o contiiieiitc c 
illins P :r. rli(.t;itliit'a c : \ l ~ . ~ t ~ i i i  t:ittibem riara o cciiitirici-itc 
e i lCi;is, c~irnnrlo esl;i csnnsisLn. não lia siis!ieris%o das 
g a ~ ~ i i i t i ; ~ ~  dii Iit~ci~(l:~iio, liias na tilt~rt~r$~o d e  q~ialquer  
oilti a pa1.t~ da iriiite~ ia ! oa:.,litiii.iliiin!. 

Viia1 !leve ser, x rrslirito tlos cicci,~tos tlivtiitoi iiics 
a qtic d g i > l , t  I1UB ~efp~in i r~ . ,  ;i iiliiiiiric rlo li:itli?r .jrtdicial? 

.\ i~i iwtho v~ntijoii-se i l ~ ~ ; i i x ~ n a ~ I , i ~ ~ ~ ~ ~ i t ~  eiri 189% e 
1395, a propoailo d o  iler:~cto tlc 3 C )  rlc hrtcin1,i.o rle IS!)ul 
relativti A ciiililiylcul;e P ilo clei:reto íle 23 ile juiitio de 
1894 q i i ~  nuetiiiizuu :i iaobi',iilqa rlos iiiipostos scrii te- 
rem sido vntatios pclus cortes. (! Pin 1!)07. n pioliosita 
do dcrrcl(, n." :I de 2%) de iiiaio ile 1907, qiic eslaliicIe- 
C C H  o proeesso suiilmario para us neyões de  pequerio 
valor. 

As o~iiriincs siisteii t:icIas 1)Oileiii rcdii~ir-so ;t trcs . 
CE) Os ti .~blir);ir~ ( Ic\  ~ n i  acatiitr todos os iierrctos 

tiva. OB ~ ~ I ~ ) L I I I R P S  iino ter111 que eiitrar ri~stas apircinqi)~.~, que 
B ~ O  de iinturcLa 1ioli1ii.i~ Li srssàu legisl;tti\i~ eii+'?rrOu-sr sriii que 
0 govcriio S U ~ J L ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ S S C  :io pnrliliii~.1110 <L ~ I O $ I ~ ~ V ~ I ~ I U  tu~ii~iilcl:' O( a 
uiiira aiciigiinySo :I 1111, I ,  ;'ciilc[. jiidicial j i i j ~ l ~  prur~dt~r 1iai.i. i10 

caso abirniativri, negar turva obrig;itori~ d iiicdida drrtatoriol. 



dictatoriaes, emquanto náo forem revogados pelo poder 
legislativo ; 

b) Aos tribunaes cumpre averigiiar se áceren rlo 
assumptri, cm qiie o executivo decitetnli, lia rlunlqlier 
lei em eontrat,io das providencias governativas: ~ i o  caso 
afliririativo devern negar applicnqári ao dccrclo c observar 
a lei, no caso negativo deveiu riratar o derreto dicta- 
torial. 

c) Os tr ihi~naes devem sempre riegai applicaçRo 
aos  decretos (lictatoriacs a r ~ o s  eyfa i~~os  referii~do 

A begunda opiriiao', de utiIidacle liratira muito 
diividosn, 6 irileir~lmeritr! in:tilmissivel. Raios sezbãü OS 

decretos dictiitoriaer; que n i o  off~iirlam. directa ü ~ i  iridi- 
reetamerite, urna lei aiitetior. d~ soi.ttl quc esta s o l ~ i ~ ã o  
vem dfinnl a coiifuiidir-se com a ultinia. Xlas 'i disliricçXo, 
que esta doutrina suppõr, C d c  torlo iiiroripriierite e 
in~ompr~hcns i \ -c l .  Porclue 6 qi ie .  ~11t1.e Ull i i l  lei e iiin 
decreto dictiltorial, iis juizes deveiri optiir liela lei, eiiibüia 
anterior 8 

E' porque a dictadiira se rejltila itlegitima, C porqiic 
o decreto ilictatoriiil se coiisi(lei.it forile impuin de direito 
objectivo, aliás revogaria a lei. Mas i c  n drrtniiiirn é 
i1l~gitini.i p:tr.a re\.opar ri iliieito ~ s i s t ~ n t c ,  t:!inbci~i é 
illegitimn tinra rrpar tlireitü riovo; se o decreto dictato- 
ria1 é fonte inipura i3c drrpitn nl!j~çti\-o, F r1ui.u qLir tis 
suas diuposiynes não podcm sei. acatadas. tanto no caso 
de  inciilireiii solire ttintpt'ia já lcpi.stnila, ronio n o  caso 
do regiilarein ninterin rio\a. 

1 Esta doiitriiis Eoi dcfciididn rielo DR Elli.<~(:~s<.o .JUS(, 111: 

M E I > E I I ~ O S ,  110 bc11 livro Sciitcit(,ri.$ I K I ~  5 ;i 7 11;iiri.i~ 11.1. > i d o  
taii~b?!~i :~eceile pth1a hc111(>11y:i (10 ,jui/ (I* djr+ito de ( i ! ~ i l l > : ~ i i ~ . ,  

DH S J L ~ A  Lsni,, prof~rida riii Sti de luiho dc. 18üi. I'iitlr: vrr-SP 
esla sciitcii~o iio litro do Uii. SU.~I:IA N I ~ I ~ T I F ,  0 :IUCP ~ I , O C P S . ~  1LRh 

CRMSCCS c<ce's E c o i ~ t i ~ ~ c i c i ~ z e ~  I& rice.w calva,  prig C2 t gil;~itt-s, 
nota. 

Examinemos, pois. cotn mais demora a s  duas opiniões 
radiciles. 

A yritncira solu~$o foi a que prevaleceu na  juris- 
pruiiencia, tarito clii 1894 e 1895, como em 1907 '; a 
ultima apenas tem em seu favor víitos isoli~dos e 
individuaes 2, 

Os argunientos ein que se npnia a doutrina d a  
applicabilidade dos deci etos dictatorides pelo poder judi- 
cial, são principaliriente i res .  

1." Os artt. 25." $ 7." e 139.' da C:lrta constitiicioiial 
coiitiam i s  cortes, e náo a o  poder judicial, a guarda da 
constituipão, c tiartanto a vigiiancia sobre u munu- 
tengão de cada potier dentro d a  sua esphera legitiina 
de acg.50. O poder execritivri, ptoin~ilgdniiii proridcneias 
dic:tntorincs, iiivade a orbitn 1egiblativ;i; nias sO i s  rbrtes 
compete. ~ i i i  frwc tios r~ferirlris artigos, exercer fiscnli- 
a a ~ á o  c censura sobre esse acto de  usurpaqão. 

2.' Os dccreloh dictaliiiiaes tcein ü scu rtii~daineiito 
jurídico no efilndo de neccsuidnrle, que i! a suprema 
razão dc direito. E' i1 urgcneiu ~ L I C  just~fiea a dieta- 
dura, itnprimindo forqa Icgnl aos respectivos decretos; 
e náo  póde attribuir-&e a o  poder judicial a faculdade 
de apreciar a realidade e u intcnsiiiiidc da urgencia, 

AccordAos da Relaçào de Lisboa dt. $6.'-94, %Mo-94, 
95-8 0-94. 10-fl u-SI, 16-30-93, 34:-$5, 18-5 "-95, e 35-7.a-908, 
G m ~ f a .  d a  IZelqfio de Lisboa, ~ o l .  R," pay, 81, 131, 166, i f i ,  631, 
660 e 741, vol. 29.0 pag 2Ijij; nccordào~ da Kel. do Porto de 4-4. -95, 
$7-8.0-95 r 3-12-95, Ii'dorafm dos Tr-iblrnuss, vul 14 png. 1181, 208 
e 943; accordãos do Supremo Tribunal de Jostiqu de 16-7.0-W7 e 
2-8.0-IK)7. Gazeta cla fielaçàu de Li.sboa. V O ~ .  91 O png 

TericRo tio Uti i3~~~nr i i io  S o ~ i i ~ s  no at:c da Hei. do Porto 
de %l%*-96. Iksvastu <tos: Trlbunaes. vol. 14." pag. 202, seiitença 
do DR. ADRIAND VAZ PINTO, de k-5,-94. Revista de Leg88la~ão. 
vol. 27.0 pag, 848 ; sei) ~ ~ i i ç ; i  do DH. ROCHA > I - i ~ r l ? i d .  de 5-13."-94, 
huis ta  dos Tiibunws vu:. I:: ' pug. %%i seiitenl;ns do I)ii YATTOS 
ABREU, de &i."-9Qi, i5-7.u-907. 



por ser orimteria. giolitica,. e x t r a n l i a  á coinpeter i t i i i  clos 
t r ik iu~ iu t?~ .  

2." O exerc i r io  da d ic ta t iu ra  crn Portopa1 e n obser -  
v a i i r i a  d n s  I ' P ~ ~ P C , [ I V O S  d t r r e t n s  p o r  p a r t e  d(i p o d e r  

jud ic ia l  acliarri-se r i i i isngrodos,  sc nfto por t rh t í i s  es- 
p i e s s o s ,  n o  ineiios pelo direito j~ol i i ico coizsl!at?kdiizcxii(iio i 

Ksta ji~stiiirxqiio (Ia ilirtndiirn liria tr.ziliq.io P prntirii coii- 
sii~liidinai,iit ii i t  1aig;irn~~iili~ i!~[il~hlu tios accoril.ios do Suprcmt~ 
'Irtbuii:ll d i ~  justiy:~ dc 1Ii rlo qji~lli<i tT 2dd's;o~tti d c  1907. 

Srpuein os ieslii~i:Iiriih ~ ~ c i r i h i i l i ~ i : i ~ l i ) r r ~  

* (:oiiii~icrari~lo ql~r! o ;issiiiiiir o ]~orlcr c.x<.ciitirti fuiicrí>cs do 
poíle~ lt,zi51ctti%~>, ~ J I ~ I I ~ I I I ~ $ I I I ( ~ O  f ~ ~ ~ b i ( ~ ~ ~ ~ ~ t  ~ I I I I B  r t ~ r ( ~ ~  !Ir ici 1ktri-i 
seiriri c.acculoíl,:s. ctiiiio tC11i hiiio. :itC iis cfirtçs (LI niivAo as al- 
trrrln. iio ns ctiiifirriit~ni. ~ir lns  101s cliit! tc.i.111 tiido i~l~a111;i<1;is tio h ~ l l  
rtc enrleiiiiiillarl~. rt.<vi:ii~!lri O !.yl\r.iiici tio (.xct.rho r.oiiilnctliti0 r 
n : ~ i f i ~ r ~ i l o  I I c r i  I O I I I I I  n roiitiliuriii PIII v i ~ n r » ,  6 
itm farto ~itilitiim de ~ ~ o i ~ h t i ~ i i l ~ ~  rrb~~ihI~dii  O I ) S C ~ \  ii<iiu. C (I!!? t ~ i n  
hi~lo ii priiit 11i:il i. niarb :iliund:iiitt. f o ~ i t ~  dn 1~gialni;;lo do iicisso 
pai?. rlcsrl!. í{utb, ~ i i i i  ~ P L < : L  foriii.1, I~gislaiiilt~ ~ 1 1 1  lS:1D 114 (iiiií3i1- 
1loi.c.s do ;iclii:il rt*giii~cii ~iolitieo. c logo di51iois os guirriios dr. 
IXJti, 1Y:Ii c IK)2, chr.p~iiicIo . i I i b  no liiiiilo (Ir ( 1 1 1 ~  pa?" o p~i1iii.it.o 
A L ~ U  ~ ~ I / ~ ~ ~ c ~ u I I ~ I I  [Ir .-) IIY jullio L I ~ I ~ L I ( ~ I I ~  iillir~io ~ I I I I I I  f~)rni~ili- 
duder r. i i  Ici. ifut! ~ r l o s  :iitt ,,- 140 c,. 141 ' e 11.2 ,J da (;;irta (:titisti- 
tuciuiial tler ií41ii iirr~i.c.il0.1.o. I'or.iii1 iIi~pvii~;irl~ix I: s i~h~I i l~ i t l : i s  por 
11111 (IL'CL'CIO CIICtiltOrlnl, i(I1P. SP111 ~Irlltlllllln il1~~01'11.1ii~.1:l, toi ObP- 
d ~ c i d n  prl,is aiir~foriil;irlt~i, liclo ~i;irlaiiir~niit~ c liclos c~ti;iiiioi. 

u Coiisitlt.raiidti i l i t v  i,ss;i triii ~ 1 t 1 o  ;i liiriii,~ t<ío i.rlirtid.i P roiii- 
ii i i i i i i  (Ir 1cyisl:ii quis, i10 rclntorio rltic lircccde t i  ricci.rto dietiiio- 
ria1 que : ip] i r~~oii  O Corl~go .itl~tiiiii~l~iitivo ( I P  17 dt i  jiilho rle I&%, 
sc diz qriib wni o drt~rt~t:iiiit~iito ilo novo cotligo. t;ilIarinin ao go- 
wt i io  i~cltiíIi(5e* ~ I I L ~ I S ~ J V I I ~ : I ~ C ~ ~  para sc ~ I ~ s ~ ~ I I ~ I ~ I ~ ~ I : I I  <Ia SI IX  

espriihos:~ niisbdn, P t>ri ii~sigii.ir~s si.ri:iiii os iiii.ios r i r  luctn. Iinr- 
tidaria. ~ L I C  O V X + . ~ L I C ~ ~  do poclt'r '.t. torliiiiiii iii~p~iilicii\ 1.1 : C :ii.vrCii- 
cciitn drpoi:, i l i i t 8  i150 ~ioOciiilo lir.ii xi,iii it>iii~dio r i i i i :~  tal ~opliih- 
in:i(.iio par.1 '!ssc.s ; ip~rtados raso* i i i \  i iilol :I i i ~ ~ ~ i ~ ~ t I : i [ l i !  t: 

1rgi.ilou a pialiv:~, I I U C ~ : ~  r :il111~í:1, PCII. P U ~ I . C I I I O  rr(.lti.so d c  :ittu- 
t~iti'r~iii os g ~ i ~ ~ r i i o s  piiiIrl.t~:, (.xit.:~t)rdiiliirio~ 1.0111 tocl :~~ ns  su.ic 
r ~ ~ l i o ~ i ~ ~ i l ~ ~ l ~ i i ~ i i l t ~ : ,  It'giirs t ,  i t~i~~ii t ls ,  o~i~:c irturr; i i i i i~ i i i t~  siie~i.il:~.i .i 
cciisuid r ,~~ifp,iiiiriito i111 IJGLI"  1, dti irpri.sriilcii:io i r~ i~ iu i i~ i l :  e rciri- 
sigiia aitida o iiirsiiio relatorio que ljio vulgar tetii sido. ciitrc rios. 

Cotn  efleito, desde n s  in ic ios  do regirnen l ibe ra l ,  1833, 
até U ;~ r tua l i c lade ,  os g o ~ e r n o s  teetn ennslantei i ie i i te  
rçai)rr idn R djç tadur i i ,  qrie assirn Ee tornou a pr inc ipa l  
c tnuis  ahiinrlniilr! rorite rla Iegisla@o ddo n o s s o  p a í s ;  as 
cibrlcs l e ~ i t i  siçle!ri:rliraiiicntc rclcvnilu os g a h i i i ~ t c s  da 
t.c~syitiiisnbilitI:iilP ;1:i i i rui  pnçjo, i i ~ a n t l a ! ~ d o  que as  provi-  
I I~ \ I I I . I ,LS  c > , ~ t i ; t t i c i ~ ~  ($111 I I ~ . ~ I I . ,  t a . \ ~ l r i s p r u d e n r i a  fiu~u-se 
a i i i i i i t e ~ t i ~ ~ ~ i ( ~ ~ ~ t e  111) ; rc~i t i~Lo (1~: OS t ~ ~ b ~ i n a e s  tlarcrn 
iit~plicai;;lu .is iefci idr is  p r i i v i i l e ~ ~ c i a s .  E' rriuito para 

(i csrrririo (lesse reeiliso. t5o trcqrii~iitriii~ntc h~ sido usado, ~ i ã o  
s6 para orglliiizitr s c r \ i ~ o u  1% d~r~.ct : t r  i i~ul tadas tlv<1iesas, iiiax até  
par.1 substitai~. n r1i:ixiriia g,ii,~rilih d o  ridoilio iros y~OVPrllOí2 ~011- 

stitiiciciit:ai~s-a aue1oti~:ii;~o da iSolirntiqa dos irnpo~lou {irlos 
rei~r~'s!~~itaritcs 1111 ;>.iis . 

*Ciiri*iiit~i.:tiitlii tIiirb rntas nriiriiia(.óee. fviias e m  diploiiia oíli- 
r inl ,  iin[iorl.iili t i  . ~ ~ ~ ~ c ~ i i l ~ r ~ ~ ~ i i i i i ~ i i l o  e .i ~~~riilhiiy;lo. festa llo~' um 
pr,tiidr pflitido do govrriio, desla forlna coiihiirtiidiiisi ia de Icgis- 
lar, O U  diw.c t,il ilirrltn ~iolilico cori~urt~idiiiario, pois ~ ~ I I P  cieite 
larg,rriii.iitr ~isou. conio já 1iavi.i us:~do, P dc iiouo iiiuito iilrga- 
iiii+iiti. loriiou ,i irsar, o oiilro graiidi. ])arllrlo dr i,otaç.in colistilii- 
citiii:il. riiiiio BC \*, rios tl<lcr.i.tos dii.t.itrirlacs cln IMIO, stihre O 

dirrito de it~iitiiJo, soliir '1s ~ i ~ i i i l i ~ , ~ e s  dti-, ~ '~ l i cc tac r~ l i~s  publii:os, 
soliiu a lihtxrdude de i i~ iy i r i i~a .  soiirr a. orgtiiiiz:l(;50 jiirliciílriit, 
solirr pToI.~~khiJ crlliii~lal. sobre tirrl~iiadou F ~inoluiririitos dou ~ i i t -  

zrs e dos magistrados tlo iiiiiiislrrio plibiico. c soiirt? '15 illt~ií1- 
ç6t.t: ti:i r1riq.i~ c~lugilfiiliilriil~ <];I 113f'tr clcç1ii.a da <:arliara dos 
psirs  : drcrt4o< rstcs qur, rfcadi- logo. foi.!iii cuiripiidos e esrcu- 
tailos 1101. ju l~eb ,  cidariius I' l ~ : ~ i c l i ~ í l i ~ r i ~ i ,  P O I S  (lu?, ail~dii aiitps 
de i-ot.itla a 1% do 1,471 rle t i ~ c i e i i t i ~ r r t r ~ 4 e ,  Liirciiii 0.1 tio\ OS 4crtos 
cliatiiados :i iiitci.i.ir ii~rs tilriet;iir.s pai l:rniciil~irrr; c ;i16 tia :ip@ro- 
v,tçiio do ilccrclo, ai1tt.s i10 rliial iiio ci~iiii clegirris. idecr.clos 
li:* l u  r U2,. tlr i3 tie ~rti~iiiliro de 18!14). ( 4 1 ~ ~  fe7 proI"tiiida altera- 
cão iias lris que os r ~ ~ u l a v a i i i .  c ~ i i i d a  kobrr direito crvil (dccre- 
to de 2 de drbneiiiliro ile I$%), os quars rlccrrtos, tião obslaiite 
lhe8 faltar :iiiida a coiifirniaquo parlaincii~ai', desde eritdo até 
tioje tcriii sitlo iriiiforinrinciilr cxerirt:~rios IICIS tribiiiiaes ; 

x Coiisitleraiirlo clocb, rxamiiinda que $t:la n Icyislac,&o de 1894 
a 18!1tj, iirlict s r  i>iicoiitrarn providciicias ile toda a ordem saidas 
da I'oiiie dictatori,il. s c i ~ d ~  niandado~ ct,lir~r os irnposlos seln a 
votação d a  rcyirbesei~taçEii tiacioiial e rcloi,inada laiiibern a lei fun- 



notar que a proposta de reforma constitucional de 14 
CIP marqo de 1!)03 consignava, iio artigo 10., o princi- 
pio da não obediencia dos juizes a decretos dictato- 
riaes, o qiic implica o reconhecirncnto de qLie, pela 
Iegislayão vigcrile, os jilizcu riso podein i,crosar-se a 
a cumprir os referidos decrctos. 

O primeiro arpuinento nada prova contra a fiscali- 
zaqáo d o  poricr judiriaI sobre os decrctos dictatoiiaes. 

damerital e cotistitucional pelo dpcrpto dr 95 dr selrmliro de  1895. 
(~ueitiitc~rou :I orgairiznçiío da rnmura  dos paras. c praticado pstr 
acto prio podei exerutiiro sem ~irrcederem as d~terriiiria~Ucs doo 
artt. 141." r 145." ria Carta Cor~stituriol~nl; 

u Considerando que todos estes dccr~tris receberam r\ecii~íio nos 
triburiaes, ntiçte~ido-ec os juizes de Ihrs recuaai coinprim~iito, 
porijrir invocando-se, para s sua pioiiiiit:n(:.o r:.i«ibs cle 11: t1irrí.a 
politica, vi ri:^ rr poilvr judicial a coiitirerr (lu m;ilcria polit ic;~; P 

deslornr.ie.iain tis :ittribiiiqíii.a do liod(br. nioti~i.nilor e do pailtl- 
merito, Lçm como a acçfto polilica dos cidadánn, pnssoiirlo d srr 
rxercidus ~iel*i  p0dt.i ~ l l d i ~ i i ~ ! .  o ( ~ i i t  6 itlleiraiii!.nte contrario á 
natu rtLzu deste : 

n Consiilrraniio que f i o l ) ~ ~ .  este ponto B tacto inuitci para notar- 
ac qiic iio projecto de r~~ lo1*111~  ~n~i~ t l tu~ ionnl  aliresciitsdo á cnmn- 
ra eIectrva piii data de 14 de ni;rrvo rlc IMX). se co i i s i~ t t a r a .  no 
art. 10.0, O iirincipio da 1120 obdirncin dos juizes a dvcrrtos dictn- 
toriaeu; itias tal doutriiiu foi iiiuito iriipiipniida pclo outro poilido 
nioirnri.hico e por díff~r~iilrs pulilicistn~, coiisiderrinilo taiitu aqut.1- 
lr cvrnu cstps. iiiailmiasivel por ~ m h a r a q o s a  P jinpedilirn iIrr riççBo 
dos governos, aquclta iririova~io, e n p i ~ d o  ellu quc triuis concor- 
reu para que esse projibcto dii refornla coiistilurional ficasse molo- 
grado ; 

a Cotrstderando que tira assim certo que lodos os hotneiis pu- 
b l ico~ mais imineiit~s tio pnts estivcrarn cnt:io de accordo . uns 
porque julgararn dever suppr i r  ;L omissão e dar-lhe essa attribui- 
çáa, R outt.os PorcILw irnpirgiiavaiti a nova disposiçáo), eui c~ur ao 
poder .judicial fnlt.rta coinp~teiicia para apreciar e rerusar ohedien- 
cia a decretos rIictatoriars: e drsde ent& até 1io.ie neiihuma pro- 
viticncia de qualquer ordem foi promulgada conferindo-lhe tal 
funcção ~Póda ver-se este accordáo no livro citado do LIH SOA- 
RES NOBRE, pRg. % @ Wg., mofa. 

Pelo facto de os artigos 13." I j  7 . 9  139.Va Carta con- 
iiarein As cc îi.les a guarda d a  coiistituiçáo, isso não  
obsta ;i cliie os  tributiacs ;ipr.tbriern iambern a legitimi- 
dade dos :irtos do podcr executivo. Essa apreeiaçáo 
está rigrii~osititicntc ria iiiilolc d a  funcqào judieinl. Com 
cffeito, ;ros .luizrs compete ;i~i:ilicar n lei, diz o artigo 
11!1." tia C,ii't<i, tiias. sc~iilci asmii, cuinpre nuturnltiicrite 
aos ri~agist:.iitlos judicinr:s, antes de applicar um diplo- 
ina, que coiiic, lei se llies apresenta, mas cuja legali- 
dade 6 contestada, vrrificar s e  eneetivainenle tem os 
carattercs nccessarios paril ser considerado corno lei. 

Do mesnio rnodo que o i."o artigo lb." e o ar- 
tigo 139." iluo iuipcdrni ylie o poder judicial aprecie se 
os i,cgnlatiientos emittitios ~icllo goirr rio estao cin con- 
foiniidade roi11 o tcor dii lei exeqiicritla, ns5itn tutnbein 
nao obstntii a quc os juizes cxiiiriiiiein se os actos 
(1id:i to: ~ ; L P S  (!(:YC,II sílr ~ t i ~ i ~ p r i d o s  como lcis. 

Keni a tiscnlizaqão tias c0rles dlspensu ou Iiriga 
com a tisc;ilizaqáo ,iiiil~cini.ia: a ~~i,iiiieira é de carcictcr 
politico e rIe a1c:liire it sepiindn B de cacaeter 
juridieo c dc  efKc<ieia particular. 

Oe resto, riao 6. a titulo de pxcrrer censura sobre 
a acqáo d o  podcr esec i i t i~o  que os triburiaes r-;lo apre- 
ciar a lcgnlidade diim acto eiiiari:~do desse poder; 6 a 
titulo de dcterniiiiar qtincs os dililornas por que devem 
rescil\ci-se its coiilrorcrsiau subincttidas no seu julga- 
iiieutu, doiei,iiiiiia~ão qLie está iigorosamcntc cieiitro da 
esplicra jutlicii~riii. 

Uuanto no srpiiiido :irpumento, é certo cjue a apre- 
cia-%o da rcalidaiic e interisidadc da  urgencia constitue 
niatcria politica, filtreia portanto a o  veredictum dos tri- 
buriaes. Mas o que cntra na cornpeteiieia do poder 
judicial é averiguar se o titulo invocado pelo governo, 
para sr: arriignr a fiiricção legidntiva, tem ou  não legi- 
liniiclade constiturioii~tl : setnelliante indagnqão é de 
naturcza ebscric~:iliiicnte juridica. 

Ora, onde c s t j  na Carta e nas leis complenientares 



a procIaiiinç8o d a  urgencia, o u  do estado do nack~xidade, 
conio filritlartierito Icgitiiiio dc dietarlui;i o r ~ d i t t ~ r i a  para 
o rontirientc e ilhas? 

Eiirunlr.arrins o rccoriheriiri~nto d;i ui.gcni.ia como 
tittilri rlc clicliirliii'a tiaia ri iiltrnoinr, r iic susl~rris;7o 
das  !<nraiitrtis 11;t I~licidotle 11,ir.a o i~niitiiiciitc c. i1li;is; 
I I I ; L ~  1120 ~rirortit~xtiios di>poblt;fiq) se~ii{>illii~iti' :I rvbpt~ito 
ri? c>litros rasos rle ilirtadiira c.sti.eiiia e ;i rtxs~ieito dn 
riict;iiitirir rii.ilinai.in para o coiitirie~ite F! I I ~ : L s .  

J3 este ~i lei i r io  i3a lci coristiti~ciorial C sohi.eniancir:i 
sigriificiltivn. O lcpislatlor ~~ecorilicce eorrio I ~ g i t i m ~ r  a 
ilict;idut.i~ 1iai.n a s  ~iroviricias uItram;ii.inas: adiiiitte 
c~i.t;i foriiin de  dictaiii~ia ~ l t r e i t i a  piir.;L o c o l ~ t i t ~ c r i t ~  e 
illiiis e nada diz qii;irito :i dirtatlui,:~ otilin:irtit e Lis 
oiitr.ns foriiias dc diciarliiin cstrcilia O que quer isto 
rlizer.? 

4)uc c~it;ts ~llfitrins psperirs c I P  I ! I I . ~ : I ~ I L ~ ' I  PBO illo;i- 
tinias: clt1tc R i i rg~ l i r i a  i iã t~ pririr: aci. iti\ncnd,i pelo g(i- 
verno, (:oiiio L I  Liilo i.i;ris:itiici t,ii;il qiie Ilie pci,itiiltn d 

eii~iss:ici tlr i:ir~ilitl:i~; Ir$:-:l;itiv;is pat.3 o r o r i t i i i e ~ t ~  c 
illids. P P I  :iritcb ~rtn,i c \  i~~itii;iliiI;irle pia\  e r iiiipciios;~. 
cic:eoi~i~iil;r i i i i  iiitr.i~rr.giiti ~i ; i i~l~i i ic i i tar ,  o griverrin SC'I tprri 
i i i i i  iprursu leg;il . oliiri i10 tioder iiioclei.;idoi n c:oiivri- 
rnq" ~ s t r a o r d i r i : i ~ ~ i ; ~  (13s e o r t ~ s ,  1iai.n qirt: ~ l l a s  1opihlr:iri 
oii :iuctoriztirri ii ynieiiio a liyislar ', i t  rião ser cliit: O 

p o r l ~ r  rhstruti\~ti  pohsn Iirri\.ci ;i ric.i.exsiilnqlc roiri o 
i ~ x ~ ~ . t . i r i o  i l i i s  s~iiis t i~c~iir l i i i l i~~ ~'onsfitl~rt~~ii:ie,r,  riorcliie 
ciitic o $ l.r).a' (10 art. 75 " i ~ ~ ~ l ~ f i c - l l ~ e  o d ~ ~ e r  dp p r ~ i ~  t- 
tltiriciiir. i i i i  iri~rlintaiiiciite. 

I) ultiiiio arpuiri~iito, tlrrif;ido tI:i tr;iiliqáa politica 
i: c l ; ~  frirqi tlo c i i s t u i i ~ ~ ,  não tctn o \aliir ililc ;L ~I.IIIICII . ;L 
vislii ittrulca. 

E' cer.li1 rjtie ri r . c i s t i t i r i ~  ~ s ~ r c c  airida, rio riitripo do 
d~re i to  pt)lifit40. 11111;1 i~r-yfio iiinis cxtrns;~ tlo q i ~ c  lia 

espliers do direito privado. &Ias B necesssrio, entretanto, 
para reduzir a o  seu justo vaior a furicção do costume, 
eiitrnr etn liiiha de  roritn coin a indole da constituição 
politica. Se  a cotistituic;iio pertence ao typo das  clla- 
madas wiitstctuiçóeu histoi,ioas, elaboradas lentamente sob 
a acção dos fuetos c dos eirt:u~ristaricias, como a consti- 
tuição inglêsa, o costuttie tcin então uma larga influencia 
cotrio fotite de direito, podeiido rião sii preencher a s  
1ucciii;~s d a  legislaq.70 esrripta, irias ate crear direito 
novo c ievogar o dit,eito existelite. Mas o papel d o  
costunir 6 muito mais apagado rios países dc constitui- 
çõhu escrlptus, cciriio a riossu; então a cfficxia do costuiue 
~i i .cul~ihcre~e-se (ludsi esçlusl~ariieritc 5 furicpão que 
podereiiios deiior~iitiar ~applatircc, isto é, á furicção de 
supprir as  ~leticicticias das ilorniau legislativas; si, rnuito 
nicidcradaiiieiite 6 qiie i) enstiiiiie poderá exercer a 
furicyão e~i~?oriatloi.cc. n fiiricyuo ic~ogorlora  fica absolu- 
tailieiltc fóia tio alcnriee da iiorriirl corisuetudinaria. 

Lstu p o h t ~ ,  para iriiltiliz:ir o urguinciito futidado tia 
t r a d i ~ 5 n  e iio co~tiirrir. bahls ~~~~~~~~~~ar que esse cos- 
tume coriir;~i~i;l ;L letra e o espirito da  constituipão 
politica. E liso lia i l i i ~ i d ; ~  de que assim acontece. 
Fazer leib, irileipi,etu-jus, suspcudcl-as e revoga-Ias é da  
at l r rbi i i~ao exclusiva das cUrtcs ( C u t n  constitucional, 
arl .  13.0 8 li:'). Ao poder executivo só cotiipete expedir 
o s  dcei'ctiis, inutrucyões c reglilaiiieiitos rrder/jindos ri hôa 
erçec~ycio t i ~ s  1cts (art. 13." # 12."). E ã o  pbde, pois, o 
podcr esecutiiti eq,eilit derreliis qiie coiltrsr~erii as  
disposiqíies das Icis exisleiites, ilucr* o fapa a titulo 
regulariieii t;ir. quer a titulo dictato1.1~1. 

O gti\ei'iio póde provei a tiido o qiie ffir concer- 
nente ti scgur;ioya iiitcrri:~ e e\tei.ria do Estado ita forlita 

da co~zsliliri~rio (art. 75." $ 15. ');  ora, esccptuados os  
casos especi;ies do $ :I$." (10 nrt. 1 %.-i." d o  arl. 15.' d o  
acto addiciriiial íie 1 S S .  u coiistili i i~ão n%o permitle ao 
@vertio, neiii iiicsniu sob pretexto de scgiirariG:t publica, 
o Cxcrcicio de  faculdades legidlativas. Se h a  urgencia 
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em legislar,  SP hii perigo cuja re inoçáo impl ique  i? u s o  
de  f i inrçóes  Iegislattvas. deve  a poder  moderador  cort- 
v o c a i  ext raordi r iar iamente  as cbrteu (att .  74." 8 02."). 

P o r t a n t o  a d i c t adu ra  é illegitirna e o costurire não 
póde, po r  si, legitima-la. Mas airida qiie podesse,  falia- 
vairi-llie os carac teres  necessar ios  par n esse  elTeito, q u e  
s5o : a) a coizlinliidade, b j  a espowlnnezdnde e a wflscien- 
cin de crcar direito I .  

Na \-erdade,  einbaia erii Po r tuga l  se teriha u s a d o  
largamente da die tadura .  o ce r to  é que,  tarito por  p a r t e  
d o  pa r l amen to  c1ii;indo ; ipprova as riiedidas dictato- 
rincs, como  por  pa r t e  tlo g o v e r n o  r l ~ i n n d o  as derre ta ,  
h a  seoipre  s prt.s~ipposisln d c  cluc se trnt;i duiri esccsso  
de podcr ,  tluc nc: cii*ciimst:i~ici:is porlerão dearulpai., 
nias que a coi~St iLi i iqá~ riáo auctor.iaa. Keiii o govcrrio 
s e  laiic;:~ n a  iIic1aclur;i c u i i ~  a cotivicpão de qLie usa 
iiiirn direito, l iem ri pnr1;ttrieritci concede [ i  btll cotti 
o proposi to  de rceoiilieeer uiiin faculdnde. Fnlt;i, pois, 

no eostiiriic a espiriiitancidddc c n consciencia d e  ge ra r  
direi  to. 

Kela t i ra i i ientc  á contrriiiidade, eoi i rem regis tar  qrie 
a o p l i ~ i ã o  publirn tein sempre ,  i-ri~is riir meiios, i'engiciri 
cot i t ra  o ~xe i ' e i c io  tla dictaclurn e que e s t a  lioslilidatle 
te111 e n r o n t r t ~ d o  nlgiiiil ecllo nos tr i i)unaes 3, CCIIO ; L I J ~ -  
fado, & certo, pela e o ~ ~ r e n t e  contrar ia .  

Guruo ~'Ahrinrii, L'oi-dii~nrtza d'alrg~itrn, pop. 53 c s e ~  
2 'rraiiscrevernos 08 f u i i d ~ ~ i ~ ~ t i f o s  da biiiten(;u (1s i5 de julho 

dr 1907 do DH. MXTTOS A U I ~ U :  
4 bttettdeiido a que o urt. 119.0 ds Carta Constitucional iinpúr. 

aos juizes o dever de app1ii:ar a Iel : 
Attendendo a que as lei8 que regulam o processo para a co- 

braiiça de todiis a s  di\.idas c6iiiirirrei;ies s;io o Codigo t ie Proccs- 
ao Coinmcrcial, nos artigos 1 v 5 7 . O  e oittrori. e O Cociigo de 
Proresso Civil rios artigos 394." e seguintes e outros; 

Atteii,l~iido R que o ritado decrcto de % d e  uniaio ullimo, ema- 
nado do podcr ~xccuttvo, não teiii força de lei. visto ser da exclu- 

U 4 .  Contencioso administrativo, - Tra tando- se  
de relaçóes entre o podc r  execut ivo  e o poder judicial, 

siva attribuição das Côrtes, com a saticçAo do Rei, conforme o 
preceituado no a' (i., do ar t~go 15 da Carta Constitucional, fazer 
leis, interpi~tál-as e rcvoglil.as, nhser\~arido as formalidades pres- 
criptas nos artigos 45 ' e w.a e outros da iiiesma Carta; 

Atterideiido a que i130 ii das nttrihuiqiies do  poder executivo 
fazer leis, mas sim expedir os dccrrtos, instruc~óes e regutamen- 
tos edcqu:itLos Q boa cscciiySo das lers, ramo determina o 8 1 2 . b  
do artigo i5:' da Carta Coiistitucloiial, 

Attendeiido a que, acgtiiitio preceitua o $ 33.0 do artigo 146,* 
da mesnia Carta. !ião é licito aos poderes coristitu;tios s~ispcn~i t~r  
a ConstiluiyHo no qiie r e~pc i t i~  aos dircitos iiidividuaes, seiiZio noR 
casos e circumstançias rs~ieriticndos tio S seguiiiir ; 

Attendeiido n clire, seguiido O principio corisignado no g 1.'. do 
artigo 145: da Carta Constitueioiial, nitigueni podc st:r obrigado a 
fazer ou deixar de fazer alguina coisa, siii8o em virtude da lei; 

dtteiid~iido a iluc a Carlti Coiistit~icioiiul. nos artigos 119.0 e 
146." 5 II:, rkxlirers:iliieiite decretou a i~idep~nde~icrx (10 poder 
judicial r cwiampnte roiii o fiiii de que. na import~iiite funcçfici de 
julgar, os j ~ i i ~ r u  só teiihnni tjue aliplicar aos casos occorrrnlea os 
actos ~niaiiados dos outros poderes potiticos qu,~titIo tiverem siiI<i 
expedidos ou dccrrtarlos dentro dos lirnlte, das respectivas attri- 
buiqões ; 

A t l ~ l f d ~ i ~ d o  d que, cri1 Il~rtilolli$ c0111 O cXI~O.lt0 P coin us prin- 
c ip io~ estaliclecidox rioa artigos 9', c):, l t t  * r niitios ilo Corligo 
Civil, os ju iges trrni, ii%o so <i direito mils ( i  (Ievpr de ttprreiar 
e disr,utir os actos do ~iodrr P X P C I I ~ I V O .  1180 pitrn OS aiiriutlnr, mo- 
dificrit uu ceiisLIni, nins para averigiini se, pari1 3 Iiypothena a 
decidir, tppiii foryil de  1t.i ; 

htteiirlei~tlij R c]ur a doutrinii c.rpostn foi brilbnriteniontc de- 
fendida eiii uiii iiotaliili~aiiiio piotcsto ddtailo iir 14 de  agosto de  

çoiili;~ r i  arto dictntoiial de 1 dcsse ities, cluc toi absigiiado por 
todus os juizra ilo Supremo Tiiliu~ial de Justiçil, entre os qunes 
Be contavtvarri distiiictos ~stiidistafi e juribeciiixulttis, ctiiiio JosB da 
Silva Carvalho, Joaquiin dntoir~o de Bguiai, Maiiucl nuarte Leitão 
e outros ; 

Atteiidciido a iliie ein dois accortlàos do Supienio Tribuiial de 
Justiça roiii a diitcl de ?i dt agosto de  I%M) ( G n z  da It'el. rle Li$- 
boa. 14:' anno, pirK 468 e 4B!l ) ae estab$llt.ce A dotitrltlu. no pri- 
meiro, dc E que o poder judiciul tein por riiiss50, direito e dever 



veiii i~a turdl i i ientc  a liirne i1 queòtzo do coritei ir ioso 
arl ininistrati io,  que cotisiste ein s a l ~ e i *  u qiic orgão d e l e  
cornpeti i  o j illgairicrito das acções   iro opus tas pe los  piir- 

aliplirar u Ipi aos casos occorrerites, e que, iio caso de srr coii- 
traria a lei alpurriu disposiyfin do rr~ul:tiiic.iito, d ~ v e  applicar a 
lei e ii&o :L d~apouição coiifrari:~*, r no srg~iiirln a: que iiu c:~so de 
sereiti on rrgulaiiietrtos coiilraiioa i Ira, o ~ioclcr jiiriit.int ha-[Ir. 
uppliear ao8 rasos occori '~ti t~s :i Ici e iiju o rrgilt,irtiento. porrluc 
o poder ezc~ulivo ~xcedc .r& .rttriliuicOcu clliaiido 110s regirlaiirrii- 
tos altera as disposições ria lei a :  

Attcnileiido ii yut. il~iutiiiia saiiit~lhaiitc SP riicoritra iiou aceor- 
dãos do buprcirio Tribunal <ir Justiça dia 2 (ir agorlo iI t .  L!Khl 
((:,)li O f f i ~ t 7 .  I o W ~ I I I ~ ,  p . 1 ~  9 i ) ;  de 19 dch IP:IIO C I P  I1W ( G I Z ?  
drm Kol. r18 I~inùcin, 5.- :iiiiio, Iing 3iR): de 23 dc ;iliiii r 12 d p  
juiihn dr  l!)OO, 14: niiiio. I J : I ~  !)i e !H: di: 28 de ni,irCo dc I&%, 
I:, niirio, 11:ig. ti  ; P dri 98 de ngcisto de ISX51. k o niiiici, pag. 53fi - 
e Outruu ; 

Attctideiiilo a que a irii=sriia doutriiin foi s c p ~ ~ i a  p u i  tlistiiictos 
juixrs, coino uu srs cotrselhc.irur Jfiaquirri H~rriiirdo So:ii.r.a ,Rei.. 
/$ris Trdb., 14." oiiilo, p:ig. %H'. R':i~~~irio rlr IJiiii;t (Tiirsito. Si.. 
aiino. Iing 11 1. Fiii*l:iclo tl'.liitdr (Dii4situ, 9T." aiiiin. pag. 501 e 
lfaiiii~l Celi>stiiio Eriilgtlio, e tias hciiteiiyas de lioctia W:itiitis 
(Heu dos T r ~ õ  , iJ:> ~ I L I I O ,  li~lg. 238) P dos srs. .tdiiaiio Vaz I'iiito 
Reu. rls l ~ e g . ,  37 ,, aiirio, pag 248 11) e Nogupira Souto (Jler rlrin 
i'+ i h  , 13.'. atitiu. piir 33.2) e dr~s~~iiclio do sr. I3raga de Ol iv~ir :~  
(Rct.. do. ITi i b  1 8 .  :riiiio, p~ig. 381 ) : 

Attc~iitlriitlo n qurl esta rloi~triiia foi tniiiLii~iii adoptada jirlos 
joriiars dr jurtsprudeiirin. Bti.srto. Si: :iiiiio. [ J : L ~ .  350, Hei* tle 
T,eg. c 178 JUS !SI)., 27 :~ I I I IO ,  png. '1$3 e Grcs. dn I<eI. ire 1,isbun. 
'NU).', atiiio, png 70" 11 por tlistirictos jurisronsultos, taias i~oiiio os 
srs. ~ « ~ ~ s e l l ~ r i r o  Fvit~iiti~Io . \ lr i i l i i~~ ~ I P  Çii~~~iil t io f117t1tdo Ler( .  e 
Jttd.. 9 ' vol., p:ig. 131 r 8471, .liiIio Aiiguslo Y.~;irtins fCns. dn l i e l  . 
20.0 aiiiici. p a p  'ifi!)) e Atitoiiio Pinto dc M~squita r oiitros, eiitre 
ns quries iieve roiit:ir-bc o salito pruft.ssor e disliticto jitrisconsulto, 
sr corisellieiro 'I'eir~ira d'-41ir~ii. que tiuriia das siias ttiesee ex 
Pclzrcevso jure affiriiiou que ao poder judicial deve recusar-se u 
rrcoiihr3ct.r e applicar as inedida~ do poder ex~rutivo,  que envol- 
vam usurpaçiio das fuiicyfies tcginlativus*; 

Attriideiido, pois, a quc ri.?o hu trndiplo çonsiaiitc nu julin- 
~iruderirin dc rlnr f o i p  Icgd :tos ~ ç t o s  eiiiaiiadoa do poder CEPELI- 

tiio, e iicni ha dircito roiisuetudinnrin ntiiilicu\*el e qlie prissii 

prevalecer coiitra lcj expr.essa u 

ticrilares eoiitr:i o pode r  admin i s t r a t i ro  ou exeeu t i ro  
eoni fundatrierito na 1 ~ s K o  clc direitos. 

Sc ririi acta ndni in is t ra t i ro  n ã o  l e sa  direitos,  m a s  
offende s i r n l ~ l ~ s  i n t e r e sw~s  individuaes,  o offendido sci 
tertl i10 seu a l rnnce  a r-eclnt~tnçdo g~aciosn pe ran te  a 
proprict  entidiide ([iic ~ i r a t i r n u  o ac to  oit pe ran te  a au -  
etciridade super ior ;  s e  o a r t o  ndrninis t ra t i ro  envolve  a 
violaçáo de direitiia, cnt80 o protes to  a s s u m e  a fh rma  
cotztanc,insrr. E a qt ies tào  es tá  em cietcrniinar R que or-  
g ã o  dcvc  prr . t~r icer  a dcciszo da eontrt iversia.  

N5o nos  ;il~inpartiilins etn ronsii lrraqóes,  pn rquc  o 
assurripto dcvc  scr jíi ronhcr i i lo  A dou t r ina  iiirlina-se 
lio,jc nccerituadanieiitc? rio seti t ido r3e rluc os o rg3ns  judi-  
cidi-ios é qiie t lc . \~ i i i  t leb~rnlieri l iar  a rtintqzo c l ~  rcinte- 
g raeáo  dos  dircitiis i iolnílos por ac tos  administrativos.  

E c o m  cffeitci e s sa  nltri l~i i iqão critrn Iia esp1icr;t 
Icgitiirra d o  pocter judicial. Desde  qrie se t r a t a  da ir i -  

t e rp re t a f áo  e a~iplienç;ío dr leis e irão da s imples  apre- 
~ i i ~ ç i i ~  de interesse?, s6 o p o t I ~ t .  j ~ ~ d i c i u l  ~ C I I I  compe-  . 
tericia l ia ra  rlcciritr.. I) rontcriitioso aiitriiriistrativo irri- 
pl ica uin vertlatleirn julgatnelito, prer.isa rnen t c  iden tiro 
a o  qiie irnplira o c o r i t ~ n r i o s o  rivil, romttiercial, fiscal, etc. 
Qtte i,iiz,?n hn, lwic;, p a r a  o siilitraliir ao pode r  q u e  tein 
por ~ i i i s sno  ju lgar  - - o podet. judiciario 2 

Diz-se cluc a h o a  i n t ~ i p r ~ t n y H o  d i ~ s  leis adniinistra- 
t ivas d ~ m n i i d a  c o r i h ~ c i m e n l o s  P cclucaçáo cspcciaes, que 
nZo sc ~ n r o n t r n n i  nos  inagis t radns  orcliriarios. Filas i s to  
s i i up l~s inc i i t c  Iir.oi.ii ( I L I ~ ~  o rontcncioso  adminis t ra t ivo  
n ã o  r l ~ \ * e  pcrtcricer nu f6ro corninurii; q u e  d c ~ e n i  iris- 
titriir-se tr.it)uiiacs privativcis e asscgiirai'-se o r ~ r r u t i i -  
m e n t o  dc rringistrados jiidieiaps idoiieos 1. 

1 Pódc ver-se sobre ~ ~ t e  :~sslin~pto MEGCCI, I s f i t ~ ~ i o q w  dl  
iiirittii rrirsgig iiii~trnfaro . OIII.ATIIO, I'I i~icipii ( 11  i l i l ' i t to atittizifl.is- 
fraleuo, I)ii LaiiAuJo, Pi.iiicapios c iiisfitiii@c,v de dii-etfo orXlnti~z~- 

t~at21.0 # 16.": pii Fii~ucisr.o T~ii.vn>ri~s, Esfsfitdor s o h e  oi-gawk 

W G o  adtiaritisit ccitvo, etc. 



Entre 116s a legislação tem oscillado cin vnltã de 
systemas irarios. O codigo ailministr.ati\.o actual distri- 
biie por entirlades differentes o jiilgaincnto r h s  cjues- 
tíies eontenciosas ria ndtninistr.apio. 

Assini, a s  qricetoes de re~ru tamei i to  e de contrihui- 
cões estão a vorpo 110s j u i z ~ s  ti? direito, por sereni 
p?w.stócs de direi/o c.slrsiclo; a s  contas iIe gprericiu dos  
çnrpns F! eoi.pnraç0ps arlmiriistrntivas, bpni como as 
rluestões b e r r a  de scrvidóes. distribuiyijo de  apuns c 
iiso dos hetis e fructos t3c logrncliii~io i:nmmiliri, perten- 
cerri i 3  corninissfics districtnrs, qiic alliarii nn eleiiietito 
juridico o conheeiineritc~ rlus fiictos e a ' ~ s v e l n  tutelar; 
a s  q i i e s t ó ~ s  vcrdad~irniiicnte c~r;ieterixadas pela esis- 
tenpia dutil conilicto cntre or paitieulai-es e n Estado 
eiri cnriseqnenria da r~xt3ciicáci i3e Icis itdttiiuistrntivns, 
sãn ear lusicnm~ri te  iIn conipctrnria d o  auditor adiriiriis- 
ti.ntiw, rujas Iiabilitnqões. scrviços e sitiiaç3n piirantciii, 
s~ ippoz  o Icpialntloi; o Iiotii tleseintieiiliu das rcslwcti- 
Tas fuii~gócs. 

CAPITULO I1 

GENESE E EVOLUÇAO DOS ORGÃOS JUD1CIARIOS 

15. Concei to e evolugão da justiga. J u s t i ç a  
ind iv idua l  e justiça col1ectiva.- h matlifestação pri- 
mitiva da justiçil encuritra-se iium ybeiioiiieno essen- 
cinltnente hinlogico, rio movimerito reflexo dc defesa, na  
contracção nervrisa destinada a n h s l a r .  e rcpellir a s  
impressões iiicoirin~orlus (10 erfei'inr. 

Relictiiido-se iiiil vcws e trariymiltindo-se de gera- 
çáo ctii geraç", esse ~~iovinieiito acabou por se inte- 
grar e striitifirar nas  eellulas rieryosas, tornando-se pa- 
trirrionio da huinuriidade e constituindo uina diis ideias 
geracs que  detcr rniriatn o descnvotvimcntu e transforma- 
çáo d a  sociedade *. 

Kesla lciiipa e)-nlupáo. desde o moviineiito reflexo 
até á ideia consciciite, c mesiiio depois tle attinpida esta 
phaoe, a josliqa tcrri-se revelado por diversas formas; 
todas ellas s p  prideni, porém, subordinar u duas rubri- 
cris : - justira ziidicirlurrl, j?cstiça colli,ctizin. 

A jilsiica iritlividiial apreserita mriiiifestacr>es varias: 
a vindicfn, n tnlli(io, a coiiiliofiir@o pecjiiriaria. Nas licir- 
das  anarcliiras rirdimeritares, como nos F u ~ p i a n o s  e 
Indios da California, o cuidado de iepellir e vingar as  
affrontas pertence exelusivaniente ao offendido e á sua  



familia. A principio ncnhuai limite objectivo e exterrio 
modera o desforro individiinl rln offeridido: a rearç5o 
contra a offcnsa vae at6 oridc a levniii a forca e ;i sêde 
de vinganca da pessoa lesiida. Depois Porneca a iritrodu- 
zir-se uin rorrectivo destinado u Iitnitar a eupnnsão da. 
rlefEsa: a reat.550 d ~ v e  ser igiinl 5 acg.áo E':' a phase d o  
taIliZo, clire, no asperto s~iiiit ieo olho p i i .  olho, rlcizte JIOV 

dente', póde considerar-re rornniurn i i  todor oc: povo*. 
Mais tarde, eiri alguris riovos jii iiinis i.iillns. o tal- 

lino, tendo de ser. rniriistradri çciin r i~oros : t  ipiialdutle, 
quer quantitativti, (Iirer cliinlitntiv;i, rleii oiigeni a uitia 
bizarra foriiia coiiitti~rcial da  j11sli~:i --a coii!f)o.si~no, 1c- 
vada atC ao nbsiirdo, na  vellia (;et'mnni;i, boi, o nniiic 
dc weltr~qeld? Pata  catln ofieiisa estabelecia-sc o yir~lqo 
(to resgate e sU mcdinntc o ~~agnii ic t i to  deste preqo é 
que o off'eiiilitlo ciri ;L s u ~  fainiIia ~irescii~diniii tia csc- 
eu$" material da  virigniiqa. 

Esta ti~arisforiiiiiqBo pecuniiii.ia da viiidicta particu- 
lar estiira ria lupicí~ suciíil d a  eviiIii~.Zti : tí nicditla que 
os iristirictos ç;~rigi~iri;ir.ios (h f~r.ozcs AC forit~ri dcsv;ii~c- 
cerido c o utilitarisiiiri ecorioirtiro se  foi i~iitlic~~ntlo scib 
a IiçGo aopcid e crirel da Iilctn pela vida. cra  riiitilral 
que os offeiididus pteferisserri, a o  pi.iizer fi~g;iz e rrio- 
rncritiineo da  \iiigílriCu pelo tnlliãi~, o prazer yiiasi p ~ r -  
n ~ n n ~ n t c  e miiis vnntijosti i3c dcsfriictíir os valores- 
fruelos. ornait~entcis. irtensilios, i ir i i  tiiaes. esrrtivtis, ar-  
nias, ctc , - iluc o offen~oi. fosic obrigado n rriti,cpas 
em twgate  do sei1 nttentarlo. 

Diirarite o periotlo ctii qtie eslas foririas itirlibiduaes 

i Iquellr guc tirw fcriilo al~tim dos seus colicidadiíos, diz 
n T ~ c í l r u  Tesfn~nzirto. serti lrntado roiirti cnllc 0 tr;itou: rrrcbvrii frn- 
ctura por fractura. e prrd~r5 olfio por ollio, tfeiitr Iioi d i ~ t i t ~ .  s e r i  
01iiig:ido n soffrvr o inpsiiio iii:i1 ilur t i ~ i > r  frito sofr'rri uo iiiitro. 

2 Traduc~io 1itter.il : 1irec;o dc rcsgiile ila acq;lo ott coliaa 
prohibidu. 

da  justica se  afirinam, as bordas e a s  tribus teem es- 
boçado já uin c o m e y  de organização social e jiiridien; 
mas os  chefes d o  agrupaliiento, e ein geral o s  orgãos 
d a  nuetoridade, preoecupam-se, se náo exclusivamente, 
pelo rnenos ern primeira linha, corn a detesa d o  grupo 
contra a s  nggressries externas. 

l{elativntrienle is pcrturhaçõcs intestirins, a aççáo 
da auetoridade revela-se, rjuaiido muito, eiii tiiosti-ar de- 
sejos de que a s  i~es~~ec t ivas  fjini:ias procureili satiar o 
conflicto, ou de rltie, ao incrios, o nao nggravem ainila 
rooi a exterisão britta1 da  1-irigat~~ii. E assim promove- 
riaiii c nprcssari;iiii a tr;insi@o d a  viridiçt;~ illimitadn 
para o Liilli%o e deste [iaia a cottiposic;ati pecuriiaria. 

13obastccido. lior6m. o urgUo destiriado a deseinpe- 
n l a r  a fiinccao eiiiirieote e piiiiiaria da  tutela juritlit:a 
-dcfhsa coritra a s  apgrcssfies esternits-, e ra  iiatural 
que fosse suceessivaiiiente apropriando n outra  f u n c ~ 8 o  
d a  tutela juridira-mnriuteiiy%o dit orderrr juiidica iri- 
teriia-,& nIeJid,l (pie sc tornasse mais cvidpntc e sen- 
sivel o cnfr-:tyirecimcnlo c n desaggr~gaç80, que as dis- 
sei~sõcs intestirias produziaiii no agrupamerito social. 

O poder piihliro cinbryonai.io comcqou, pois, a i t l -  

teressar-se pela ohservancia da justiça. hlas não sc 
supponliu qiie a traiisforiiiaqso se  fez briiscameritc e 
rioleiitatnerite, si~tistituindo-se iis fortrias diversas da 
defês;i individiial iitna fórin:i iiriicn de  repiesc;&o collc- 
ctii-:r: a ccol~iqão ti50 se faz uIii,iiptanicnte e por acci- 
derites. O qiie lioiirt? foi iama sohrcposirZo letita tia 
jut;tiçn collertira ;i juutiqa indiritiuul; esse trabalho de 
incorporarao durou até aos iiossos dias sem chegar 
ainda a o  scu terino, porque ainda hoje subsistem nas  
leis civis c pcnnes vestigios 13a justiqu iridividuai, como 
já riotimos. 

lie sorte que. rios primeiros teriipos. eiiibori~ a 
vindicta e a coinposiqRn fossem a forina g e r d  dc rca- 
c ~ á o ,  o porlcr social arroga-se jQ a r ~ p r c s s ã o  das  offensns 
que mais grarcmerite attingiarn o aggregado nas suas 



condições de vida C subsislencia. Assim é q u e  nas trilius 
guerreiras a auctoridade attribue-se a puniçzo dos lio- 
niicidios; nas eoainiunidades agiarias a justiça collectiva 
começa a revelar-se n a  repressão dos ataques d pro- 
priedadc l ;  nos aggregados de indoIe mais accentuada- 
mente religiosa são as offenuas i lei dir ina que pro- 
i-oca111 a primeira interveiiçáo dos aigãos soberanos. 

Urna vez lançada esta ideia de considerar uma de- 
terrnitiada acqão delictuosa, rião corno siniples offerisa 
individual, mas eotliu attentado contra o griipn, syntlie- 
tiaado no soberano, era natural que o gertrieri fructifj- 
casse c a esphcrn da justiça social se alargasse cotise- 
qiieritçirierite. Xessn ampliação ia, não $6 o interesse 
geral do aggrcgado, mas até o interesse particular tlo 
chefe, qiie dcstu sortc eiietintrava ensejo de ciiiiverter 
as romposiçfics prruniarias em miiltas, isto é. de r e m  
llier para si o preto erorinmico rln irifrarçlo. 

Com effcito, o i n t e r ~ s ~ c  iridi! idual comcçori a ser 
batido pelo iriteressc geral; ii jiistiqa pai-ticular foi-sc 
sobreporido n jilstifa collertivn: as composigõcs fnrniii 
sueressivariienle siibrtitiiirtac: por rniiltar N e s t ; ~  pliase 
a justipn era ainda por vezes criiel c atroz roino a pri- 
mitira vingança; nias. erivolvetido j5 o elemento social, 
torna-se iiionns desorden~da, menos arbitraria e com 
tendcncia para ditIcrericiar e alierfciqonr. o seu orgatiis- 
mo proprio. 

Foi desde então que, tio dizer de Letourtiew, co- 
nieqou n forniar-se no cspiritn dus Iiomciis lima e0rir.e- 
p ~ l t o  abstrilcta da justiça. a noção de uma lei iinagiiia- 
ria, mias betrifazeja e punidora (Ias niás nccões; de uiii 
direito natural, independeiitc d;is vontades purtieulai.es, 
acima das quues pairava. A esta foriiiação ehaniaram 

i E' o que acontece com os Esqirirnaus do riorte da Asia e 
com os Kanda da ~ieniiisula indtana. 

os metaphysicos a ideia iniiata da justiqa. Segundo esta 
concepção, os atteritados contra as pessoas ou contra 
os bens deixaratii de rer meras acçõcs susreptivcis de 
resgate; deixaram de dever a sua punição á. eircums- 
tancia de atacarem os inteiesses fundanientaes do gi*upo 
synibolizados nu soherano; tornaram-se infracç6es dum 
principio siiperior religioso oii moral - peccados ou 
crimes. Os escriptures c os pfiilosophus putl8ram então 
eoneelicr e foriiiular generosas inaximas de justiça 
univei~nl ;  e a simples palavra - justira -, esquecida 
a origeni hiimilde e grosseira deste conceito, coineqou 
a clesliertar um rilroro~o e iini enthasiasino pueril '. 

l6 .  Pormaqão e differenoiagão dos orgãos ju- 
diciarioa. - Indicada, a traços largos, a erolirqão geral 
da jirstira, stpiie-SP esttidar a forrriag8o e desenvolvi- 
incnto dos org5ns judiciarios. 

Riii quanto a justiça se ninntem strictamente iridi- 
vidual e fairliliar, o orgniiistiio jiidiciario propriaineritc 
dito n8o fie constitii~, E' s4 na pliase da justiça social 
que comera a erear-se uni apparsllio proprio para o 
exercicio da futigáii judicinria; e esta cr~agãc? náo coin- 
cide coiii a passagem da justira individual para a jus- 
tiqa c011ectiva: só  se rcalisa iiiima phase adiantada da 
e r o l u ~ ã o  da  jiistiqa social. 

A avaliar pelo qilc acontece entre as populações 
selvagens da artualidade, nas tr i tus primitivas orgsiii- 
zarIas democraticamerite a justiya social devia ser exer- 
eida peIo corpo collertivn. qire era o sipremo detentor 
dos poderes politiços. Entre os Indios Pellcs-Vetmefhas, 
entre os  Australianos e o5 Kands da penirisula indiana, 
nos rasos cucepcionaes ein que a justita social se afir- 
ma, o conselho governador da tribu ou elan reune-se 
e profere, com fornialidades sacramentaes e ritos sole- 

I LETOURNEAU, kuo~wtios jlcridipws. pag 501 p 503. 



rniies, a sentencn, qiiasi scimprc rigorosa, e que, crrt 
grarid~! nuniero de casos, B executada pelo mesino con- 
selho ou por algiiriri dos scus iriernbros. 

Mas, por lriotivos de varias ortlens. o regiinen rc- 
publicano dissolre-se e transformii-se grarlualnirrite cin 
repimen mciniirchico; o chefe, a priiicipiri eleito e tem- 
porai-io, torna-sc porieo a pouro hercclitar.iti. Esta coii- 
ceritr.aq%o politica tem uiria iiifluencin iinmediala na 
orgaiiieiiçáo judicinria. Já arites, n o  pcriodo dernnciatico, 
o cliefc exwria o ~inpeI syinpnthico de tiihitro, 1tindor;i- 
dar dos rigarcs punitivos: agora pnss;i tle ai'lritrri a Jus- 
ticeiro, a org5o csclusivo da  atliniiii~trnqoo da jn3tiq;r 
E' elle que pcssonlmciitc profvie as decisóes; é elle 
que, por soa riião, iins trihus rnciriarrliic;is &I Aiiierivi~ 
Central e rins Rrilús rlo Giibãri (Afi,icai esecritir. certos 
conilrtiinados ii nioite. Ellc 6 ,  n o  ciizcr dc l,~toiii.ncau, 
coneidcrndo como tini ser sobr~humano.  Sudo  Ilic prr- 
tcncc: coisas e pessoas. 22 i i i r i  dos  SCIIS gestos todo O 

rnrindo póde sei. riiorto. 
Kesta altura ila evoli i~3o jiiridica, o rhcft: é o oi.g,'lo 

siipremo de toda a jusfica. P O I I ~ O  O C:, ~ i t n ~ l f i i n t : i i i i ~ r i f ~ ,  
d e  todo o govcrno c [Ir: toda a lci. At6 aqui nzíi 1i:i 
orgaiiizapiio jiidiriaria privativa. 

Mas desta arciimulaqáo cncirnie de f 'unc~óes 1i;it.in 
dc sair forqou;iinciitr, roili o (~resciirierito e rori~plexirlade 
successiia das rcl<rqócs, um Iirot:rasci grntlilnl e leritri de 
desiritegi,ayão. O rbcfc r1cti;i torrini,->e c;idn rp ; í  iiiais 
iricapaz clc prtiver conjurictaiiic~iiie ;rn ~ s ~ r r i c i c i  tie ta0 
vastos c 1 ari:idos podrrrs :  diilii o piif~iioinerio natural 
dc rtclepar esse exei.r,ic.io cm ii~andat;irins seus, pessoas 
da siia absoliita corifiarir;i, tliie fiinccitiriassetri sob s s u a  
depcndeiicia e respoii~ahilidadc. Na grande monarcliia 
barbara dos 1nc;ls (atitigo I'erir), o rei riorneia e demitte 
jri livrenierite diversos juiaes. que rias cir1:iilcu tccui a 
seLi cargo decidir tis q i i~s fnes  civis c crirrirtinrs dc certa 
irripoitanttia. sriii xlipellay30 nem aggravn 

Estcs juizcs $o o s  pi.iiiiciitos orgãos jucliciarios 

proprios. Yão sHo, poreiri, independentes. Os rnagis- 
trados csercrlu uina parcella da auctoridade soberana 
por simplcs dr4cgaciio. Aciina delles paira, com todos 
o s  seus eapricbos, que são ortlens, c corn todas a s  suas 
voritades, que são leis, o irtonarcha, o Inca, quc se  sup- 
põe descentlenlc rlc n c r i ~ e s  e, conio tal, não só supremo 
adiiiiriisti-ador da j u s l i ~ a ,  rrins encarnaqno, elle proprio, 
da  ~ e r d a d c i r a  jiistiqa. ilssiin se explica que a cada 
passo elle rciviiidiyue liara si o tlircito de proferir deci- 
sõcs. hi)I)rt't~ido Cri1 CiISOS muito graves, e que elle pro- 
prio pirria os ~iirigi~tidilOa 1)revari~r~iIr1r.eo. 

Cliegiirlas as cois:is ii este estaclo, toda a evolução 
posterior se  reriliza rio sei~tiilo rlc cinaricipar cada vez 
mais do i ~ l i ~ n l u t r s ~ ~ i o  (i0 cliefc o poder jurliciaiio dos 
pririiitivcis iiian~latni~ios e de coiivcrter etn organica a 
dificrcriciapáo a priricipio irieramci~te iiialei'ial. 

Ilcstii t~rirlciicia cvoliili\ a dão prova todos os Es- 
tados iiiitigos c itiorlerrioii. No hleuicn e no Pcrh, n a  
Ct~itia P ria Eiiroj,:~, ;iti avez dc irir:ideiites e pcripecias 
varias, a rcsult;inte final 6; ideiitica: subtracqúri dos 
orgaos .jiiíj ici:irios a o  ilespotistiio tlo trioriarclia, Esta evo- 
1ur;ao riáo atliiigin aiiida as suas iiltiinas coriserlireiicias; 
ainda hr?jr! o iil»i~iiiclia tciii a ehefatiira. uoinirial da fun- 
cç" jjiiilici.ii.ia, por.qiie i. eiii seu riome quc se  adiriinistru 
a jiistiyii; iiiritla hoje os iiiagistrudos judiciai.ios rcccbem 
do poder ~seciitiv<i a in\~cslidiir~n n a s  sttas funcp6es 
e estão pnra cor11 elle iiutiia certa depcritieacia relativu- 
mente ti traiisf'eit~ricia, protiioqão e aposentaqZo. Tudo 
isto sào aii;iclii.otirsiiios, r~i~iiiiiõec'iicias iitavirns da  nii- 
tiga ~illase [Ia s u l i o r ~ ~ l i ~ i a ~ ã o  coriilileta da fiincçáo judi- 
ciari;i ai) porler akisoIuto do tnoiiarchn; teiidcni a cair 
e hão de i a i r  soh a acqão iiicxor.avcl do progresso I. 

1 Sobre a sro luç io da justlca e dos Org30~ jiidlrinrioc: pódi* 
Ver-40 T~I~DP: ,  Trr~itsf"rii~iif,~hl$ (I11 171'01f . [AETOLRKI<.~C, k~'0~11~l0f f  

jurzdique, ' ~ A R Q E ,  &.utle~ piaales e t  socrales: DR. AFFONYO COSTA, 
LiçÜes tis oi.ya?irsayiio jtrdiçiaria, ~1ag. 10 C seg 



Evoluqiio do organismo diidieiario em PortiigaI 

1 7 .  EvoluçBo politioa e evolugão judiciaria. - 
No iiinriiciito eiri qiic Portugal se sepirou ria iiioiiai.- 
chia leonesa, a situaqão politica dos Estados peninsu- 
lares não era de niol{le a periiiittli desde logo a coriso- 
l idqào t l i i  absolutismti rrhonaickiico, 

As tradições dcspoticiis do irriperialis~no romano 
Iiuliniri-se irlfiltrado pouco a pouco na snrjedadc tiispii- 
rio-goda, atraveí das resibtcoci~is que :L iiolireza, eoirio 
vlasse privilegiida, e o caracter origiriariaiuc~itc rr i t l i -  

vidunlistíi rios gciarn;iilos, off'ereciarii a sernell~aiite rorria- 
nizaoao. i1 partir rlc Reccaredo a inonnrchia goda torna- 
se absoluta, sc não de facto, pelo iilenos de direito ; e 
nos ~iltimos tempos do iiiiperio godo a absoippáo nio- 
tiiirchica estava qUdS1 c ~ n s u ~ l l n a d ~ ~ .  

Illas a s  pertiiiiiações e desordens que ;i inv:is5o 
arabe veio introdiizir na Hcspaiitia. a par da itifliieiieiw 
das ideias feudaes, itiipediram a corisolida~:ão do iiiipe- 
rialisiiio; de sorte qrie, em vcz dc niuiinrc11ins ab~olu-  
tas, tivemos na pcriirisiila tnonnrcliias Iiinitadas p c l ~ s  
01 dens. 

Ncste tiieio sociat se eonstitiiiu a moriarrhia portu- 
giiêsa; portanto OS r~cissos soberanos iião puderarri ini- 
niediataii~etite chnniar a HI  O exercicio exclusivo de to- 
das as fiiricqões sociaes: tiveram de coiriteinporizar, 
darido ás classes u participação politica rjur as tradi- 
@es c o estado social Ibcs paiaiittaiu. 

Entretanto a aspirapão e a teridencia era para o 
absolutisriio; e em I). João 2 . h s s a  tendencia encontra 
a siia consagraqrío. O regimeti despotico estabelece-se 
então, sob formas mais ou menos disfargadas; atravessa 
vicissitudes   ar ias aLk ao reinado de D. José, em que 
teni a sua pletia c+l)aiisáo e declara~ão; e dura até ao 
triurnplio do constitircionalismo. 

E' claro que eritre a evolup;io politica e a evoliição 
judiciaria existe alguma relaqão e influencia. 

Asyi~ii é que ao nicsmo tempo qlie em D. Dinis 
coineça a delinear-se a tendencia para o absolutismo, 
começa tltri~beni r t  estabeiecrr-se o dii-eito de uppeilação 
para a jostiqn real d a s  decisõrs prof~~.idtis pela justiça 
sen tiorial. 

Mas ri correspontlet~cin iião é completa. Com D. João 
2 . 9 s  regalias jiidlciarius da nobrrx;t e do ctero não 
dcciiicni sensi\elrricnte coiiiti ;cs rcpalias politicas; e rios 
monarcIias pnslcrioi,es atd se acceritiiam e rlcsei~~~olveni, 
coino vererrios. Xão tia. pois. i*azão para estabelecer a 
divisão epni:has, r[ucbr.arido :i linha natural de evo- 
luqão tios rirpnos jiirliciarios. TJistingiiirno.r apenas o 
aritigo do novo rcgirnen, pois que rcaliriente a difleren- 
ciação iinpoe-sc. 

1%. Justiça real. A curia. O tribunal da 
cbrte, -- A historia da oi'ganii.ação jiidiciaria no antigo 
regirncn cifra-sc na lucta coristaiite da justiqa real con- 
tra a justiqa senhorial e popular, prtncipalmciite contra 
a primeira. 

O rci pretciidia ser o orgáo uriico e suprenio d a  
funci;~,, jiltiiciaria; as classes privilegiadas defendiam 
Coni emperihn a preroglitiva da juristlicçáo propria. A 
e~olticão realiza-se no sentido da ul~sorpcão da justiça 
pi'ivtlegiada pela J U S ~ I C ~  real, absorp@o qiie sú se con- 
sumiriou, relatitamerite i jiistiqa sctihorial, rio tempo dc 
I). Maria I.", e qiie rlurica chcgoii a efiectuar-se ein re- 

5 jiistiqa popiiliir. 



Conicccirios pelo estudo da  justiqa real ria sua or- 
gaiiização strperior. 

Xaa niaterias e nos territorios erii cjuc a justiqa real 
tinha acpão, devia nos primeiros tempos ser frequente 
o exercicio directo da funeqáo judiciaria pclo proprio 
rei. Temos clisso excmplos alii~nilantes. D. Iliiiís c 
11. Petlro gostaratn de adtninistr.ar pessoaliiicntc, e por 
si  sris, justiça aos scus vassallos. 

A' medida, porém, qrie aiigmeritnram e sc  compli- 
cararu os riegocios piihlicus, o iiionarcha via-sr inscil- 
sivelnierite f o r ~ a d o  a n3o os rlecitlir. sein pi'crin ctinsiilta 
dos scus pnrcntcs, aitiigos e hiniliar.cs, isto é, do sei1 
coizsellzo o u  c~irin.  

A curia riáo t i i i l~a uiiia coristituiçáo rcguliir e iirii- 
f'oiiiic: a pr.iiicipio fnziaiii parte della aprnits 11s i.ictis- 
1iniiicris, os prel:itlos, o s  mapistiatlos c ufficiiies siiperio- 
rcs; a partir de U. João 3 . O  titcrnin irigreshn riesse 
conscllio os legistas e a cldssc popiilnr. O cori~ellici clo 
i c i  cra  ouvirlo boiiie o s  ncgoeios in:his graves tlu Estado 
e c111 esperial sobre a fcituia das  Leis c a nltn ail i i t i izix- 

ti'nqrio d r ~  j l i s tr~a.  
De hirriples conselheiros o s  iiietnt-,ros d a  ciirin deve- 

ria111 pirssnr a \.erdadeiros julgntlorcs, exercendo todavia 
a funcção ein iioms c. sob a vigilai:cia d o  rei; e, rfie- 
gad;ic: as ieoisas a c s t ~  sittiaqáo, era  tiatural qiie o con- 
sellio d o  rei se des(iobinsse cm çoihpos diversos, :ida- 
ritados as !arras catepoi,ias de  nttribriiqõcs. 

Foi, ctiiii cffeito. r i  tliie se  vei.ificoii. ,lá 110 tctiipo 
d e  I). Afloi i~o 2 . O  d e v ~ a  existir uiii tvilintinl silprsiilo rla 
ciiile, tliffci-ericiatlo rili corisellio d o  rci; deduz-se a sua 
esistcncia dutiin Ici votada n:is cortes de  Cioiinbra dc 
1211, Iior onde s e  rC: c [ i ~  essc oi'pão judiciario reune 
ií fu r ic~áo  tinrrnal da  appclltiyáo n fbiicqão cxceyiciorial 
e fucultntivu (ia r-evista, sendo iticiiiiibido de  coiiliecer, 
por ~ i t ' r c ê  regia. dos erros q u e  podesseiri ter a s  scri- 
tenças. 

Diplorrias posteriores inostram-nos quc, alem das 
appellqfies c r~\.i;it:i, o Iiihilnnl da cbrtc conhecia tam- 
berii dos agpravos oii su[ipiicas, e que  era  uni tribunal 
ambulante, firnccioiiando onde quer  que o tnonarcha 
estivesse. 

Qiiiiiito ;i rua rornpiisip20 priiiiitiva, poucos dados 
tenios; (leria, pot.éni. ser ilin ti.ibuiial eollcctivo. visto 
qiie dou iio(:~it~~ciitoh C O I I S ~ R  S C ~ P C I I I  3s ijccisõen toniadas 
habito con.siIio. 

A H .  Desintegrações s u c c e s s i v a s  n o  tribunal da 
cbrte. Gnsa d o  civel .  Casa da supplicaqão. Desem-  
b a r g o  d o  paço. - I h d e  o lii'iiici~iio d o  scculo XIV eo- 
meG;i i1 realiz:ir-sc, i irntro tio tiibiirial da  cbrte, iiina 
certa ditlí.i~criei:i~Rn. :io iiiesiiio teiii]ln territorial e h n c -  
cioiinl; iio riiriiitlo d o  'ctbrulo x tlifiei~eririnqão eoiisuni- 
ina-SP, ilestacitiido-se ilo triliuiinl d a  cRtte, essencial- 
meiite aiiitiirl;iiile, :i cnsrh do cclvel, tribiiniil de resideiicia 
fixa oii ilc!iiior:idii, iiit.iitiit)iilo rlus alilieltaqfies civis '. 

O tribtiiiiil tl;i cbrtr passa então a charrini'-se o r a  
cnsii (Ia siip~iIir:1!.5n or:i tlricinliaisgn tIo paqo e acom- 
panha sriii1,i.c o iiiriiiai~rlin; a rasa  rlo rire1 funcciona 
demoi ;irI;iiiieii tc, ora ciii Listirr,i, 1ii.a eiii Sa tit,~r e i ~ i ,  até 
que se f i l a  eiri I,isboa. Uiianto ri tlistribiti~:ao d e  fun- 
c q õ ~ s ,  n clifYercnt.ioy~o iião p i a  rninpletn liem rigorosa. . 

A c:is;i da siiltplirngfin conlierin eiii gei'iil dns feitos 
r,rii-i~es c est.i:pcioi~iiliiicnlc (10s feitos civeis i p e  saissem 
do log;ii* oiitlc a cciitc atidnlii e de  5 l c g u i i ~  etn redor; 
a casa d o  civel conhecia ein geral t J ~ s  f e ~ t o s  cireis, e 
excepcioiialtiiente dos feiios c r i i i i ~ . ~  iIc I i sbon  e seu 
termo, (111ando atii [ião cstivcsse it corte. 

1 1)it Ici ilv 12 tlc i i i i ~ r ~ o  (li, 13TiTi. i~11roAiiiid:i I inx Ortlriinfiirs 
Afi>r~si i i ; i* ,  l i \ .  5 O, tit. Ti0 *, R$ 1 " n ll.rb, d~duz- : r  qttr u triliuiial 
do cirrl ihra j;i d i i i i s o  do trihutini sriprcriio, 



Começa nesta organização a escrcer influci~cia o 
elciriento territorial, tlc cuju accão devia sair n drrisão 
do rciiio em dois districtos judiciacs. 

Dentro rio trihiirtal da corte fui.inai*a-se, aiiirlhi an- 
tes da  separaqão da casa do civel, lima tlifferciicrnqáo 
iritiiiin: que pouro a pniico devi:i Icvtii á consiitiiiçáo 
separada dc dois tt.iiuiiaes- o desciritiargo tio paço e 
a casa da supplicaçlo. L k d e  o coiiicqo do scciilo XJV 
os sohre-juizes d i k  supplira~ào teern riiesa clifTei.eiite da 
dos futuros deseiiibargadores; iiias ciiritiriuairi a viver 
jurilou os dois organis~iiosi c tliesitio u diffcienci,i~ão 
fiiriceional náo se completcl~i seiiúo ri« secu1o XTI. 

E' na iiltitna cdição das Orilcii;~~ãcs ~Iairii~liiiau 
( 1 2 1 )  que rios appiirecein já duas classes de desciri- 
bargatlorcs, coiii clirersa ~ r g ; r i i i ~ i i ~ á «  e funccionarriento 
-os do paqo e os dou aggriivos (ia casa da silpptica- 
çZo. Tetiios, pois, desde esla cpoi:lid dois trihiliines dis- 
tiriclos, qiie coiitiiiirsm a ser :itnbul;iiit~s c a acoiiipa- 
rihar o ii~oriarcha Iiat'a onde qiier cjiic cllc sc dirija. A 
siia tixayãri rclaeiona-se c0111 OS destirios da casa rto 
civel. 

Depois da. separiição eritre a casa tln civcl e ri t1.i- 
hunal da rei, os povos pedirarri. iriuitas vezes cm ertrtes 
que se aIlel.asse~n e rcgiilasserii a s  sérle~. desocs trihii- 
riaes, oii se crensseiii riovas casas de jiistiça, sohrctrido 
para acudir ás itistantes necessidades das regiõcs si- 
tu;idits ao riui4e dc, país. ( h t t i  O aiigineiitu das relacões 
eeonoiiiicas. prnduzido pelas tlescabertas c coiiquistas, 
o rnovitnentu jiidicial torna-se rn,tis intcnso e coiiipli- 
rado: OS povos cíintiii~iarn ti irisistir ria institiirção diini 
iiovo tribunal que toriiasse a jiistiçi~ iiiais acressirel á 
populaqãci d(i norte. Os reis respondeiii que, cstando a 
ciisa do tive1 pci.inarieiiternente etri Lisboa. e percorreri- 
dri elle o reino cotn o scu triburial tia côi-tc, as neccs- 
sidndes jridiciarins estairatn satisfeitas. Mas o ccrto 6 

que o rei raras vezes sala fora da Estreniadura e Atem- 
tejii, rIe sorte qrie as i.t:clamaqõe:: do riorte crain fun- 
dadas. 

A força daa cirr.iiiiistaiicias poude iiiais yue a obsti- 
nação dos nioiiarchas. Pliilippe I.", erxi cujo minado jií 
se Iiiivia opei,aclo a selinraçZo eritre o descmbargo do 
paro e a ciib:i da sirl)plicaqão, nitcode as reclamações 
populares, ~ i i I I ( i ( . i i  rio I'cirtci ;I ('iIs:i ria cibcl, fixa ctn Lis- 
boa a casa da  siipplicaqão, (larido, taiito a unia coirio a 
ouliii, coiiipeteiicia c+i\el e criniiiial rios respecti~os dis- 
trictos .ji~clicidel;. Sdes sãri O S  aiitceetientes historicos 
das duas rcliiy6~s actuaes iIc I.isboa e Porto. 

T;irito erii iriateria civcI corrio em [nateria crirriinal 
as duas casas c»l~l~eeiam das iippe1lac;ões e aggraros ; e 
alem disso ~~~ter.pr.et:ivaiii aot!ieritie;iiiieiitc as leis por 
tneio rlc n~~se i~1o . s .  Mas a cas;l do Porto rstava, em tiia- 
tcriii civel, siihorr1iriaila ti ciika da supplicaçào, porque 
das  suas t l ~ c i ~ õ e s  rluc cs~edesscrii a alyarla J ,  cabia o 
rec~ii.si~ de ;iygiavo 1iat.a n vasa dn su~iplicação. 

h3iiis t;it.ije a Ici dc I t i  tl':igostu i je 17G!) torrioii ~iiais 
piohtníias ;i i i i i ln as rIiffci.eriqas, atlr-ibuindo eselusiv;i- 
nicntc-5 (h;is4~ tia suyplicaçáu a I~~i icgio  dc interpretar 
nuttientieairieiile as leis por mcio dc nsssnlos. 

Desde o ciiincqo clo seculo )í I V ,  dirsíinios nós, os 
rlt.seinl,ai.gadores rio pafo tirci.;iiii inesii tIiíTereiite dos 
jiiizes da supplicii[:ao; a csta tliH~rericiagão niatcriut 
coireopoutiia Litiia certa difiercnciaqão funecitirial, em- 
hoix iirto tosse i.igorosn iieiii roaipleta. Ka mesa do 
closcriiliargo tii~lid-sc fis,tdo a funcfão de ~e\-isld, que 
desile riitiito tciiipn o 1ribiiii:il ila c*iiilr: vinlix csercendo, 
a priiicipio esi:cpcia~ialiiicrite e a titrilo dc gim& drpois 
mars tior~rialiiieiite e coiiio e\pressão diltn direito. 

A nlyii(izr era dc oitciita ini l  rcis c111 l i r x i i ~  iiiiiiioveis c de cein 
niil rris eiii beus iiiovcis, 



d esta Cniic~ão psopriainentc juiliciaria juiilavain os 
dcsembargadores do paço attribuiçõcs de indole gover- 
namental, COMO cxpediqão dc cartas de perdão ou 
coininutai;ão de perias, de corifiririação de eleições, dc 
noiueiiyão de juizes, etc. 

Eiii 1321 o desenibargo do paCo constitue-se roiiio 
triburinl separatio da casa da siilililicapZti; e lrigci qur 
esta des11gai;áo sc opera, o deseiiili:ii-go do paqo adrliiiie 
riitid~tnerite o caracter de tritiiinal supreiiio, ao  qual, 
alérri das flirici;ões govern:iiriciitaes, compete coiiretlcr 
ou negar rcvistas e decidir os coiiIlictos rle jilri-.dicçso 
e coilipctenciii erilre as (3~in.s CiisiiS - CIO civel e ilu siip- 
piicação. 

A s  attri1)uir;cies do 1)csciiibat.go tlo L'aqo váii-se aliir- 
gantio até L). Seliastiao, i]ile tleisou dc presidir ao tri- 
hli~ldl, noineaiirlo p.irn rste cargo o arccbisyio rle Evnra, 
I) .  João de Melin. I)el>;tIilr os ilest:iiibarguí~ot.es i.ecla- 
iiiaraiii corilr;~ ;L dcI~ga~.Uo: u c\oli1(;;1o ~ ~ I . O ~ U L I B  OS seus 
naliir-aes iesiiltitdoe. 

O I)esetiibaigo rlo Paqo tornou-se cuiIit vez inais 
indij idual, cai ai:teristir:o e autonoiiio ; essa teiidcneia 
prccisiiii-xe solirctailo r i i i  lei poiiibaliria de 3 de iiovcm- 
bro de 1768, que [iUtle ciiiisi(1erai.-se t oiiio o aritcccdctitc 
Iopieo e ciii.oiicilogico rla Iri rle 1 9  dr tleí.eiribrci de 184:1, 
quc aitirIa Iiole i-cgirla eiii parte u Siipt.eiiio Tribunal 
rle Juçtiqa. 

24). Justiça real nas cnmarcas. Os correge- 
dores. - h jastiq:~ rcai cra i~cpi~eseiitatla nas piovinclns 
ou coiriarcas pclos coi~ia~geclola.~, n cliie anfcriorrtirrite se 
clcra a noiiie dc !~lei i .~~l /zos- t~dres .  

Mas 6 rieccssariri rião nttiibiiir aos corrcgcdorcs, 
tios prituciros teiiipos dii inciiinrchia. iirria feiçno judi- 
ciarii~ tão lira rioirici a quc mais taidc vicrarn a ussii- 
inir. A pliti~ipio, s(i ~ { P I  eseepqlio cscrtiairi f~riit~õies 
jiirli~iarias 1ii.ir:ltivas: dcrcriilti cin gei'ul 111nit;ii.-se, cotiio 

magistrados 1iier.archicarnentc superiores, a exercer so- 
bre os juizes inferiores lima inspecp80 suprema, a fazer 
corrciqóes. A s  suas attribui~õcs crarn essencialmente de 
indole go~eriiamental. 

Porico i2 potlco, porém, os corregcdores, em vez de 
se limitareiii a elisiiiar aos juizes, no ponto de vista 
stricto da coi.r.eic,'io jiidiciaria. n modo coino deviam pro- 
cessar. despachar e xentcnciar os feitos. começaram a 
toriia-10s a scu cargo e ;i decidiI-os por si mesmos, 
usurpando assim as  attriliiric;õcs dos juiecs. 

Os  povos rcclainnrnm contra a usrirpagáo; e em vir- 
tude disso n Ordcnncao Atfooiisina prohibiu tcriliinan- 
tcmcrile quc os corregedores toniasscm conheciinento 
de pleito criininal ou civil, escepto: a) quando a causa se 
refer isse a alcnidc. j ~ t r z ,  ndvuyndo, yiaczr~ndor riu tabellino, 
ou a tliialrluer outra poderoso P tiáo poilpsse scr decidida 
corn plena justira prlos jiiizcs d:i [oralidade; b) quando 
se tratasse dc f~ i tns  riir que intcrricsseni como aiictores 
ou i'eus quaesyucr fidnlgos, nhbnd~,.~ o11 ~ii - inren,  desdo 
que a siiprciliil jurindicrão ~iertencesse ao mon:irclia. 

Afórn estes I!iisOs. tr)rlas as  rluestd~s deviam ser 
decididas e desemhnigad;is, ctii prirricir.;~ iristnncin, pelos 
juizes do logar, quer rlurantc n p ~ r m a n ~ n c i ~ t  ilo corre- 
gedor, quer antes ou dcpois; c os rp~pectiros rcc,ursos 
devia~ii sei. seritenriadou afinal pc1os sobre-.jiiizes e des- 
ernbargnifores dx rasa do circl c do triliiliinl da  corte, 
conforiiie os casos, rião porlrndo os corrcgedores, sob 
nerilium pretexto, conhccci dcascs rccilrsof; iiiterpostos 
das derlsóes dos juizes das terras '. 

Eriiiii, pois. iiiiiito rcstrictas a s  firncçóes judiciarias 
dos corrrge(lorrs nos lirimeiros t~inpopi. Entrctarito exer- 
ciani a riida passo attrihiiíqtics tão conriesas com a fun- 
cção de julgar, yrie riada admira quc ri sua indole judi- 
ciaria YC accentuc c assi~rinle posleriormeiitc. 

Ord. Aff., 1Iv. 1 - Lit. d. 5." e 7." 



Com emeito, a extensxo (Ias attribiiições ji~tliciarias 
cios corregctloi*es coirieç:~ n serh evidcrite nas Clr.tlenn~ões 
Manuelinas. Alii comquat~to se estabelc~fa ainda o ~ii'in- 
cipio de ~ L I C  o cort>epcdor iião coriliecerii piir ac@o tiovn, 
neni aincarii  p;ii.a si feito algiiai rriiiic neni civrl f, 

alarga-sc eiii torio o caso o quiidr~o rlas rucepçries, a 
dcspeito dos lickdidos dos poros. 

O a1arg;imento coiitiriíin e c~iripletn-se ims Ordciia- 
ções Pliilip])iritis, oiide se  1ierinitti;i jd aos cor i~pedores  
coriherri. ~)or';ieqão noya de todas a3 causas, qiier relativas 
a poderosos, t ~ i i ~ i '  n Iíi\~r:itlni~cs oii i i i i r t~i~~i\~cis ,  ciiiitaiito 
que cssas cniiaas Y C  del~:i ~ ~ ' S S P I I I  110 1oy;ir i.111 I I I IF.  CIICS, 
eorrepci lor .~~,  ~s t i rcss i~ i i i ,  ou  eril t l i i~ i ;  lrguas ao reilor, 
salvo se fosseiii rid;iilcs r i i i  villns oiidc I I O ~ I ~ C ~ S C  juinrs 
de  fiira: c pndi>riiiiii ;i!oítur o s  pi.iiccs:;os ixis iiipsiiiaa: 
circi~iiist:irici:is. 

Quniito Q s  funcgóes ndiniriistrativas, é cei.to quc o s  
corregctlores iiuilca ;i3 F ) C ~ ~ C I . ; L I I I  ~ l c  todo;  tiiiis SOK~C- 
ram gt'arides rcstr ic~hcs a vsse rcslicito, pela cicaqRo 
rins coiif:iíloirs r ~irci~edorcs d:is r'orllai.i.;is, pura queiii 
passnrciii eni gr;iride partp. 

Este picrlr~i?iiriio rla f1iricy50 jutlicinria eobrc :i f ~ i n -  
cyão adiriiilisti~;iti\ a 1iror;i ;i f i i ~ o r  (Ia ilcsii~tcpriiy:?~ c 
emniicili;iqáo siicressir;i ilo oi*p;iiiisiiio jiidii1iurio. C;oiiic- 
çnnrlo por. scr ci*r~:itur;is de cciiitjatiya d o  rii .  o s  corrpge- 
dores ;lc:lliniii por assil~iiir t>  p;kl)cl C(C ~ ~ i ' ~ l a d ~ i 1 . 0 ~  111:~- 

g i s t rado~,  roiii reIati\-a intlclieiii3einrin e ai~ctor~~Iacl t+ 9. 

-. - - - - - 

1 Livro I.*. til. 39.9 5 (i 9 
Rpflplttitido ilns trarriiles qlie at ia \ rssn n j ~ i x t i ( , t  real. +se 

q~ic n litihii gvral dr c~~oluqóo, a t r u  assigiiitli~d~i, s~ verifica iiititia- 
iiientc iio iiossu [)t~is. 

4 prinripin. o rpi, [ielu tnpiios ciii ninlrriil rlc recursos, P toda 
n jitsliça; ( l~pois  i! ftiiic~:.tln ju(iirtar~a viie i.niiirln IioiirD a pouco 
d a s  fi~ii~s inãos. ali '  (liir f ica  8Iiriios cniii R rhef;iturn ~iorniii;tl dn 
o , 1 1 1 1  E' ,L l i 3 1  da rlill'c~rt~iiciiiy;iu fiiii(~c~ioii;~l r urgtiriicn cliir: 

ol)tra esta* t[niisiiiriiia(6ihw. 
O i e i  coliii!l:a [iui assarias i ndiiiiiiisliay,?~ da jiistiya 0s xciis 

81. Justiça real nos termos ou concelhos. 
Juizes  de f0ra. - N a s  peqtienas cii cumscripçócs doini- 
nava cluasi esclusivaniente a jiistipa popular, represen- 
tada pe!os juizes ordinarios. Como estes não podiam, 
por6m. adm~riistr.ar rcctaiiicnte a justiça. em virtade de 
serem da inesiiia terrd e tcreai nclla parentes, amigos, 
coriip~rilieiros c iriiniigos, foram creados, rlalguns ter- 
nios ou coiiceIhos, j z t i z ~ s  de ftim yrrirta, que eram man- 
cladoa pelo rei para. co~iio extranhon, admiiiistrarem ini- 
pairialinerile ;i .ju3tiya. 

O.: jiiizrs rlc fíirn coniepaiii a apparecer n o  reinado 
d r  D. Afforistl 4." c ta l rrz  jii iio teinpo de D. Affoiiso 3 . O  
11 prilciipio, pai'cce quc estes juizes podiam cocristir 
cqi~i  os nrdiri;ii*ios, deverido atP cooperar com elIes n o  
serilido dc obter 1ir.oinpt;i repressão dos dclictos e ititc- 
gpa dccisão dos pIeitos. D. Afonso 5." determinou, po- 
rCm, qiie os juizes ordinarios ressasseai rios logiires e m  
que fossem siirressirauientt. eotabclee~tlos juizcs de f6ra. 

A L ~ i e s c r i p ~ ã o  rixa foi ciiin~iridd ern toda a parte. 
E, par  outro Iado. a grande iriilioria dos coiiceIlios ficou 
sempre isenta dos juizes do rei. Os povos o l h a ~ a m  com 
muita rcpugiiaiicia os  jriizcs de fbia e tratavam sempre 
de deixar ao rei o cnrargo de os sustcritnr. 

Assiiii D. ManueI, pura aumentar o niirnoro dou 
jiiixes dc fóra, f a z r n d ~ o s  acceitar peIos povos, que 
coi~staiitririrntc protestara ri^ em rôrtes contra elleu, 

amigos c cniisr-lliriros: rm s~guidii, do proprio cotisclho fio destaca 
iim tribiiiinl, p i ~ s i d i d n  pelo rei: psucL triliurisl desmeinbra-se em 
varias casas de justiqi~ - casa do civel, casa du slippltcaçBo, de- 
sembargo do paqo. O rei contiiiún a presidir ao ult,imo, ma6 mais 
tarde del~ga este ericargn iiurnn pessoa de corifianqa. Desde então. 
os osgdos judiriarios ernsiicipn~ii-se cada vez mais da auctoridade 
do monnrcha. 

O mpfiino succede r~lativnnientc rios rolirericntante~ locaes da 
justiça ivnl, que, rom~cn i ido  pnr ser mandatarios do  soberano, 
ncnliani por adqtiirir lima certa iiidepeiidencia e autonomia. 



viu-se obrigado a pagar da  sua fazeiiiln uiiia grande 
parte do esiipcndio tlessct; j u i z ~ s  c u exigir que ollcs 
fossem, alétii dc iiohics e prudentes, c.oiiio slé ali1 bas- 
tava, doiitorcs, licenc~ados ou hnrharcis crri alguiiiii das 
faculdades juridicas. 

No tempo d r  D. J O ~ O  3.0 liaviti ern g.~r.al jiiizes or- 
diiiiii,iiis iiririuacs r m  eliiasi todos os coiiccllios e jiiizps 
dc fora tricnnncs nalgiiri': aiais iriipot.tnrit~~, As (lisas 
magistraturas cocsistiaiii, eoitio sc vC pelas Oi~dc?:i<oes 
Pliilippinas Ue iiiodo rji1ih ;i jiijtiqa i,e;il i ~ ã o  c i~~g i iu  
a absorvcr a justiqa ~iotiiiliri: 

%e. Justiça senhorial. - K;is lei.i.as rnirtridtr,s o11 
honradns dou tiri11t.c~ c rrrlebi:t~tii~os. os iIriii a! ;iiiiis ti- 
n l i a  a i t i r i i o  L j ~ ~ r ~ s i r r i  i P ~ ~ i i i i i l .  O rei 
qunsi não iriier~irili;~ ii;r  ~diiiiriiçti~;iy~o t l;t  jiistiy;~ tleii- 
t1.o dessas ieibi.as. 

klnis I;ti.de, lioi.éiii, ;i iriedictit clile os tloiiatariris f~i- 
ram de1eg:iriiio a ailiriiiiisti~;ição da jiislic;a i l i i i  jriixes dii 
sua esrolha, ns irionni~c11:rs 1iirrlrr:iiii cciii~rpiiii. i l i i r  d;is 
seiitenqas jii~of'ei.iiliis ~ i o r  esses jriizrs i.ouii~-;se a1)pelIii- 
@o para 05 solire-.jiiii.cs 11;i cnrle, pii1.a os rot~i~epedcires 
oii para otilrtis rcl)i~i~serit;iritrb 1 1 i i  j i t ~ i i ~ : ~  i eiil. Ti;i.ii o 
conlcqo rl:t ;ik)sorli(;3o. yiie I i i i t  I;) ele l~isiiitiiir 11cl;i ~ L ~ I I -  
quilaq20 ab.~)Iri t ,~ ( 1 , ~  j1lhIiy<~ I)I 1vlIeg;~1~1~1 3. 

I). niiiis estnli~trt.eii ci~ircssatiietitti ;I i.cfei.iria ;ip- 
pellayao, c as c.dití!s i.~uiiiilas iio i.ciiiatIo ric I). Fcr- 

Lii.. 1 ", t i t  ri, $5 1 " S P ~ .  

Por aqui se vê que? 6 exacta, mn rcliiyúo ao I I O ~ S O  linis. 
n O ~ I ~ P I V ~ ( . ~ O  dv T.lnr>i.: u :ipp~11:1~5o iiit~~ndii/iu-si. coriio iim:t iie- 
crssidadi. di, i ~ i o r n ~ i i t o  lia liirta da jiistiq;i real contra as j i lqtiyiis 
lortirs c fiiiiiili~rcn. A j u ~ t r y a  rriil ~ i r o l n ~ ' t ~ a - s c  alisori 1.r :h> jiisti- 

('as p r i v i ~ ~ g i ~ i d ~ s  ; t11$>5 v01110 I I ~ O  ~)odia '1111d~1 S~r[~l~r~lni-l~i?, dvi-  
stiu-as di, 116, ;ittl.ih~~ii~ilo-st* i . i ~ t r . ~ t i ~ t l t u  O [iirrito 1It3  jlilgiir i 1 1 1  111- 
tirriu iiistuiiaia, Taiiri~, Trnissfoi.inat~oisb ~ l a  drolt. pag. 44 

iiaiitio 1130 só subtrntiirain n!guinns causas & ronipe- 
tcricin cios juizcs riorncados pelos donatarios, irias per- 
niittirani a appcltapão dc todas as seiitenças que ellcs 
profcrlsscm ein assiimptos da sua jurisdicção e atti de- 
cietniatn as coi+taiç6eu, apcznr de deixarem snuitos pode- 
rosos iseiitos tlellirs. 

A justiqa serilioiial soffreri xssiin considcraveis res- 
tricyõcs. Mas rio r~iriado de O. João 3." cotnega nova- 
meritc n fi>i*talccei,-se. 

O podeu rcal pcrdera a coiisciencia do seu presti- 
gio e da sira digriidade Liara se submettei tis inspirnt;õcs 
dos jesi~itns e da r,ui.ia Dahi o alargatneiito dos prrví- 
Ir.giob jiiiir;dicioiincs das classes elevadas. 

Xssiiri 6 qire as Ordennqões I'hilippinas consigiia- 
vntn eni dircrsos logiires o poder., qiie os grandes tinhali]. 
de csçcifliei.. n8o 56 os iii:ipistrados de primeira instaii- 
ciu, itins iiivrrsos aiiilitoi.es ou our,idoi.cs, yire toinavam 
coi~licc.iiiiriito das caiisas eiii recurso, e que tinliarii iittri- 
huiqfies iiuasi t n ~  iiiipoi.lsntcs corno as doa çorrege- 
dores. 

b rcito qut: as inrsiiias Ordenn~õcs, tratando dos 
ctit~i~i~pei?or~a. drclitraraiii cjuc elles poderiaili fiizer cor- 
rnqão ~insit t ir ias dos donatarios c port:lnto sobre os 
ott\.idoi'ru. RIAS logo depois, ein J(i14. sc detertiiinou 
tliie os corregedoi-es só tiorletiaiii entrar nas terras dos 
dorint;irios riirdiante 1iroris50 passaela pelo Deseliibnigo 
do P;iqo, que s ~ r r i r i a  sriri1,re para uina só vez, e ine- 
tiiarite aviso pizóvio aos doriatarios. 

1)xqiti 5s expressas isei~pões de correição era i?m 
passo; c ri coi*ôa i13n diiridoii dá-lo, trarisigindo semprc. 
Drsile n iiictido do scculo XV11 at6 ao i~icado do se- 
culo XTIIl, foram iitiiilincros os liri\ilcgins d e  insenqão 
Conc~didos pelo rei c seguridn os qiiiies o corregedor. 
ficava iiiliihido de. com pi+orisfi(i n?t rrelii. dln, eritrar. fosse 
qual fosse a causa ou o pi.ctrxto, rias trrras isentas. 

Assiiii sc proti.;iliiiarn as coisas, por entre ibecla- 
InaqWcn dnp I ~ O V O S  e \csarrics dos rloii;itarios, até ao 



ronuulado do inarquês de Pombal, que, dando golpes 
f~indou na riobreza e no clero, cercentido UIII griiride 
iiuinero dos seus pribilegios, preparou o terreiio para a 
reforma radical realizada por D. RIai'iii I na celehi~e Ici 
de 19 de juliio de 1790 e no alvar5 complctneiitnr de 7 
de j;ineiro de 1792, 

A Ici citada cxtirigiiiu c aboliu totias a s  iseiições dc 
correicão, fosse qual fosse a forrriii por qiie tires6eiii sitio 
conrcdidas; aléin disso eslinpuiii todas as auditorias, 
a s  concedidas aos dniiatarios coiii isrnc.lo ile eor.i,eição, 
e ainda ns concedidas sem iseiiqão mas rorli o direito 
de contieciineoto das sciiteri~iis piof~riilas p c l n ~  juiecs 
dc primeira instniiciii nas terras ci~inpreheiididas n;io 
suas doações: e fiiialinonte e~tal)clereii que as apprlla- 
çõcu desues juizcs subisscrii, d'entTio eiri diante. para iiü 

rclafões dc distrirto, coirio qiiaesqiier outras. Desta 
forma ficou iritcirailicnte atiiijuilada a jtisti$;i srnhorial. 

e3. Justiqa popular. Juizes ordinarios. - Te- 
rosimilinente, no comvço da iiioii;ii*rhin, a justiça dos 
po\.ou era administrada por Ron~eizs bons, seiri foiii~ali- 
dades, ea ctlquo ot bono A' medida, poiein, quc a ritla 
se desenvoli~ia ein coda riiriniriliio ou terino, os po\-os 
~scoliiiam, deritre os melhores iizintios, aqliclles que 
deviain cuidar  do^ nvgororios corn [nuns, adinitiisti~ativos 
ou judiciaes. Assim se lanpai-aiti a s  bases dii riossa 
primeira magiutrnttira rcgiilar. - poi~~erituili a iiitiis ca- 
i~acleristicamente riaciona1 -- os jriizes ordirzniios. 

Estes jiiizes ciani eleitos aniiual~tientc pelos povos 
e coricelhos dentrc os seus rnesinos r i~inllos ', dns suas 

dccisões al)pelIava-se por vezes para os corrcgedores, e 
nornialliicnte para os juizes da casa do civel oii da 
casa da supplicaçáo. 

Ao lado dos juizes ordina rios, outras magistrattiras 
sc dcsenrol~crnm; e entre ellas figura, como mais no- 
ta\cl e persisterite, a dos juizes tIe cinteaa ou pedaneoõ, 
cuja origer11 drre rrrnnntar aos priineiros reinados, riias 
que sV no tcmpo dc L). Maiiuel apparerem com organi- 
z a r ; $ ~  propriii e regular. 

Os jiiizes dc viiitcna for;ini instituidos para jiilgar nu 
rluestócs clc coiinirs, diimnos e acqões sobre bens iriovcts 
de pequcno valor, tias aldeias yiie tivesserii 20 visiiihos 
oii mais c estivesser.~ atfastadiis pelo menos uina lcgua 
d w  cidodcs e villas eiii que 11ou1-esse juizes ordin,iriou. 
Eratli e sco l l~ id~~s  aiiniialinente, dentre os kionieiis boris da 
respectiva aldeia, pelos jiiizrs da cidade ?LI villa, a que a 
aliJci;i. perteticesse, e pelos vereadores e procuradores. 

Havia ainda os n.l~~zolnds, que fiinccionavam nos 
1ogai'~s e julgavarri coimas, qucstfias de nercidáo. ctc. 

Eriini auctoridades liriricipatmente administrativas. (') 
N3o devem tarnbem esquecer-se os acind0or.w ou 

cou~e~~fndor~a d ~ '  del?lrrndan, que são crn parte os ante- 
piissados dos juizes de paz. 

Eriiliora. jd lia Ordenação Affoi~sina se fa1l;isse da 
fi~ncqào coririliutoiia, a verdade é que OS concertadores 
de dcinandas sii apparecerani rio tempo de L). Manuel. 
e ein pcyucoo numero. A sua importaiicia e duração 
foi restricta, pois qiic as 0rdcnai;õcs Pliilippinas não se 
refei'etn a elles coaici orgáos distinctos, lirriitnndo-se a 
rcrorriinendar aos juizes qilc no cotneqo das deiiiandas 
procurem conciliar a s  partes. 

Este costume era uma conneqoencia do govcrno feudal, 
porqiic gouerniirido-sp pcla maior parte os poros por forsrs r leis 
pnrticiilares, era n:itiircil que d c t i t r ~  ~x.sps Iiirsrnrs por.ns liisse 
eleito iirii  liidividoo que se iiicuitiriissc da execuyZo dris referidas 

-- 

l e i ~ ,  ãrc~noricc rln .4cn<lelaia Real rlns .Ycieticin$, 179% vol. i.', 
p q .  31 r seg Solire os magistnldos dos coricelhos póde ver-se 
a rnonogrnlihiii. dn Dr. Livti KETTO. Hisforaa dos juizes niuazctpcic~ 
8 de paz. 

('1 Ordeiiaçibo PlriEippirha. liv. 1 tit. t% a 1 . O  c S." e 3%" 8 46.O 



Festes termos, a magistratura cfuc mais gctiuina- 
ineiite representava ;i jirstiça poliillnr e qiie offircceu 
uiiia resisteiicia mais cfliraz á absoi.qão real, foi a ilos 
juíxes ordinarioo. ( i )  

A) Organização judiciaria ate! 1840 

%4. Organizagiio judioiaria segundo a consti- 
tuigiio de 1822 e a Carta Conatituciona1.--Estudada, 
i1 traços liirgos, a orgariiníiy30 judiciaiia do arittgo repi- 
meri, cxaminernos ;igcii;i, tairihein eiii Iiiihas niuito ge. 
iiiPs, as vicissitudes por quc passou O podei. jutlicial. a 
partir d ; ~  irnplantaqáo do liher ;i I '  I S I ~ I O .  

Dois periodos tcrnos a considriar: o que dccoix-e 
até á promulgação da lei de 28 de novciiihro de 1840, 
e o que vae desde eritãri até Iiojc. A lei de 1840 cstii- 
belecerr os inoldes sobre os rjuaps foi vasado o i~cpinietr 
dii Novissima Kefriririn Jildiciaria. qiie ainda é a base 
da actiial organizarão; 6 .  pois, rasoave1 qrie ri sua Iiro- 
mulgaç'io marque r im rycIo novo iia historia da org;l- 
nização judiciaria. 

As cortes constituintcs. reiinitias em junciro de 1821, 
trataram, roino rimii das principacs neccssidadcs, dc 
remodelar a orgai~ização jiidirjal. Prinicirniiiente c'í- 

i ' )  Plide vêr-se, relativninente á organização judiciaria do 
aritigo regimeli. as Llyões de Os.galiisa$tto Jzldlciavro, do Dia. AF- 
~o,vso COSTA, ps& 75 n 149, de que 110s serri~iios ulii~ndantcnicntc! 

tinguirarn-se torlos os privilegias pessoaes do fôro em 
riegocios civeis c çririiinacs, e bcm assim a justiça se- 
nhorial que ainda existisse. Depois a conslituir;ão de 
18% organizou o podeih judiciario cotiimum da seguinte 
tijriiia : 

i) -No vertire, o Si~preii~o Pribicjznl do Jzcstip, 
cotnposto de juizes nomeatlos pelo rei, sob proposta 
do coiisellio de Estado, c cotn attribuiçõeu seme- 
Lliaatcs ás do antigo deseinbargo do paqo; 

8) A b a i x o  do siiprerno tribunal, a s  relapõex, 
teritln a seu cargo julgar as causas ein segurida e 
iilllina instaliaia ; 

3) - Irifcrioririentc ;is i~claçõcs, os jvizeg letlrndos 
rJe ~)I.LIILCLI.C( ~ ~ Z N ~ ( G J Z C ~ C I ,  julganiio de dircito nas cm- 
sas erti cpc Iioiivcssc juizes de facto, ou jurndou, 
de fitcto e dc dircito naqucllas em quc os não Iiou- 
vesse ; 

4) - Llepois, os  jtiires clccticos, fiinccionantlo em 
cada uin dos pcrlueiios districtos ctn que se dividis- 
seiri ris juizris tle direito e julgando verlialrneille, 
seiii recurso, as causas ci! cis tle pequeriu importancia 
e as cnminaes cm qiie se tratasse de rlelictos leves. 

A criiistituipão pertnittiu ain ria: nas causas civois 
e nas critrii;iacs c:iriIrnerile iritentadas, a escolha de 
j8iizcs nrbitros, qiie as tleciclissern. 

Esta reforrna ;ião sc eseciitou, porque ein 18S3 teve 
logar a contril-ievolilcão ahsoItitista, que restaurou 0 

antigo regimen. Assim vivemos, iium absolutismo mo- 
deratio, até á inorte de I). João 6.". O seu silccessor, 
D. Pedro, oiitnrkoii n Cai.l:i Coristitucioriiil, que repre- 
senta o regresso ao Iilicralistno. 

Sobre o poder judiciario a Carta declara que eile é 



independente, forn~ado de juizes que applicnin a lei c de 
jiirados que, quer no eir-cl, quer no crime, proniinciain 
sobre o facto. 

A orgaiiização judiciaria seria formada: 

a)  De uiri Suprei*io Trzbunal da c T u s t i ~ ,  ao qual coni- 
petisia ronccder oii denegar revistas, resolver os confli- 
ctos de juristlipção e cornyieteiicia das relaç#s, e conhe- 
cer dos delictos e erros de oilicio dos seus inembros, 
dos juizes das relapões e dos empregados do corpo diplo- 
matico ; 

b) l)c relnfões ~iroviizcca~, incuriibirlas cfe julgar as 
causas eiri 2." ultiiiia instancia; 

d) T)c juizes d e  puz, eleitos pelo pnro rotiio os VC- 

r edores  rias tamaras, r! enrarrrgados de pioriiover a 
eoiiciliação das partes aiites tle sei. irisiaurado qiialquei. 
processo. 

Tanihcm permittia. qtie as causas fossein decididas 
por. arbitras. 

a.5. - Organizaglo judiciaria segundo o decreto 
de 1832. - O liberalisnio aiiidu desta vez itão viiigou. 
LI. JIigilel, qiic viera toiiiar ctirita do reiiio, na. qiialidadc 
dc 1tip;ii~-tcncnte ile 1). Pcdro. bilb a coiidiqL~a IIP  ta;l6ar 
coiii I). $Taria TI, ?ri1 cjucin I). Pedro aidicir.;r, e gouei- 
rinr segiinrln a Ciirtii, i.estnlieleceii de iioio o abstilutis- 
riio; seguc-sc a lucta lihei.al, (1 iie terniiria pelo triunililio 
definitivo do conslituciontilisrno cm 183+ (conrençSo de 
Evora-Monte de 26 de maio ). 

Antes, porthiri, tinlia sido publicado i ~ u  Ilha Tcrccira, 
em que se coriceiitrai-a o nueleo liberiil, o celebre de- 
creto de 16 de inaio dc 1832, pelo [lua1 Mousinlio da 

Silveirs se propoj: terminar de vez com a antiga organi- 
zaqão jiidiciarra. Separada rigot.osamcnte a justiça da 
adiriinistraçáio, o tlecreto estabeleceu nas seguintes ba- 
ses a orgatiiírapão jiidiciaria : 

a) Siiprcrilo Tribunal dc Susti~a,  com jurisdicqão 
ciii torio o reirio e riltraniar; 

b )  Tribunues de 2." iristaiicia, em cada um dos cir- 
culos jurliciarios eni que seria dividido o continemte e 
o ultratnai ; 

C )  Juizes de clii.eitr~, ein cada iiiiia das coniarcas 
etn que serinoi di~idiilos os circulas; ao lado dclies ha- 
veria jiirados; 

d) .Jui~es ordinarios, eiii cada utn dou julgados coin- 
pi~etieriditlos tias coiniiicas; 

e) Juizes de piiz, c111 rnda uina das freguczias eili 
que os julgados oe ilividissein e quc tivrssem iiiais de 
100 visinl~os; tiriliriiii funcpões conciliatorias; 

f )  J riizes pedaneos, rias inesrnau freguezias em que 
iiouvesse juizes de paz, e que eram offrciaes ile policia 
judici;iria com certa ctiinpeteticia jurisdiccional; 

$1) ,Tuizes arhitrus legaes c ~oliiiitarios. 

O iIcei,eto de 32 errava, duina frjrriix orgiinica defi- 
nit iva,  ;i ~ii;igistr:rtura do tniiiislerio publico, deterini- 
naiido a r  relaqões ciitre e l h  c a rnagis1riitur;t judicial. 

O iniriister.~~ liilhlieo teria 5 sua fierite o procurador 
geral da coroa, que funccionaria junto do Suprctiio Tri- 
tiurial de dostiqu. Segiiiain-se, tia ordem Iiierarchica des- 
cendeiite. os piotiiradorcs regios jurito das relaçóes, os 
delegados do procur,idoi' rcgio jiitito dos juizes de di- 
reito dc I."t~stancia, c, enlfiiii, os sub-delegados do 



procurador regio (que nãn precisariam ser lioin~ris de 
lei) junto dos juizes ordiriarios. 

OU. Modiffca~ões posteriores. Reforma judi- 
ciaria de 1837. Regituen da ConetituiçBo d e  1838.- 
A' medida que o 1iber:iiismn se in iniplantando no país, 
L). Per3ro toinit~ti i~ierlitlus tendciites ;i toriinr possivel 
a esecuçãn da reforma judieiaria de Mousiriho. Ileslii- 
belecida a ortleni e assegurado o triurnpho do eonsti- 
tucionalisiiio, reunirairi-se a s  cortes. Tlcstn sesszo legis- 
lativa sairnm alguniw :iltci.aqfics :i organiziip'io dri decreto 
de 32 a uiais iiriport;inte foi a cstincqáo dos juizes or- 
dinniins. E; o irioti~o tla c'itiiiqao foi o ofeirn qiie ao  
regiiiieti prosrripto ciii Evnra-nlniite coritiriiiavitiii tiios- 
tiaridn, pnr ignorsiieia e misnneisruo, os povos qiie de- 
vi.iiii eleger esses juizcs ' c qiic c~t;i\-;iii~ Iiabitiiados a 
coniidera-los seus.  

Vni a lei de 30 tl'abril de 1833 que estingui~i os 
jiiizes nrtlinaricrs e p;issou as suas ntti~ibiii~ões Iiitrii ot; 
jiiizes de direito e para os iirbitros. Or~tras nlteraqões 
se tizerain sobretutlo nas iiingistr;itiiras irifetiores; e táo 
importari tes forani qiic o goveriio rcrcinti~ceii a iietcs- 
sidude de tefnrliiar tletiniti\aiiiciite a lcgisinçáo jiitlicia- 
r[a. 1'ar.a isso nnnieou iriiia coiiiiiiisbrio, iiicutiibind-a 
de foriiiulnr utn pro,jerin de lei orpanica da 1nagisti.a- 
tilisa judicial. O projevto decia ser aprcsentntlo tia ca- 
iiiai-as eni jarieiro de 183fj: rriiis o qiiiiilro (10s ti~nhalhos 
era táo eirteriso qiic só depois tle enccrradiis iis c i ) i t i b s  

poude a eominissãn aprese~itnr inipresso o scii pro- 
jecto. 

0s juizt%s 0rdiri;irioa rr:ini iioni~nilos pelos ~ I P Q ~ ~ C I I ~ C S  das 
i~laçGen dpi i tw lisl,is de 3 iridiriciiios, eleitos pii i  r:id:i sede d e  
jiilpado por iiiiin assenililCa roiripostu da iiiuiiit.i~i:ilitIade e (11. 9 
delegados de  cada fregurzia,  que pur sua ve z  crani tiiiiilicin rlcitus, 

Lntretantn teve lngar a revolup%o setembrista. O 
iniiiistcrio, levado iio poder por esta revolução, aprnvei- 
teu o trabaltia da  cornrnjssáo c sobre elle elaborou dois 
decretos que foraoi proinulgados em dictadurba com o 
tioriie de Xuva Reforiita Judicin~.iu de 1837. 

nesta or.ganizaqáo era mantido o Supremo Tribunal 
de Justiqa, yodendn ns seus rnembims ser substituidos, 
tios seus iiiipedimentos, por juizes tla rclaqãn de Lisboa. 

Abaixo do tribunal supremo, havia a s  re1ai;nes de 
Lisboii, t'nrto e I'orita Delgada. Ern seguida um juiz 
de direito, eiri nada eoiiiarea, para o julgamento, com 
in1ervent;âo de jiirados, das caiisiis civeis e crimes que 
não fossciri exceptuadiis pela sua inodicidade nu natu- 
reza especial. 

Deyiois iitri juiz oi'riiriniio em c:icia iiiri dos jiilgados 
eiii clue se dlridieli~ iis criiiiarcns. I5 eili cada freguezia, 
de qiie se ~ o t ~ i j ) ~ i r ~ l ~ t i i t ~  OS jiilgados, urri juiz eleito ou 
pedaiico; e i i i i i  ~Lliz de paz etii iitiia ou rriais freguezias 
forniando i ~ i i i  iliãti icto de duzeritns fogos pelo nienos. 

As attr.ihiiiqões dos j u i ~ e s  rle paz coriliniiavam a 
ser relativas ii tciricili,iq5ci das partes e 4s pessoas e 
bcns dos oi~pliilos. As dos juizes cleitns (arttigns juizes 
pednneos oii de ~i i i te r i ;~  I i,efeiiaui-se ao julgairiento das 
transgresscics de posturas e d;is causas iniriirrias. d s  
dns jiiizes ordiri;trros coiilprelieridint~i o julganiento, sem 
recurso das c;uisas c i ~ c i s  até :io valor de 201000 reis 
elii bens inoveis e rle 303000 rkis ein bcns de raiz, e 3 

prepataqão e iiistiucção de todas as causas que afirial 
tivesseiri de ser julgatlas peln juiz de direito da enmar- 
ca. As dos jiiizes de diteito, que tiiiliain niq~ida dupla 
da dos juizes ordiiiui-io3, abra~igiani o julganiento, etn 
primeira iristiiricin, de todas i ~ s  causas riáo esccptiiadas 
e n picsirlcrieia Bs ~iiidieiicias geiacs celebi,itdits nns 
jiilgaiiiis coiii~retieiididoa ri,is ie>peetivas coiiiart'as. AS 
das i,eIayocs refet.i:ini-se ao jiiIg;iiiicnto (Ias causas ein 
Wguriila e ultiinii iristariciu e ao ciiri~ieeitnerilo dos re- 
cursos intei-posios It?gitirnatrieiite dos juizes inferiores. 
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E as  do Supremo Triliiinal cotriprehcridíao~ o julgarneilto 
dos recursos de revista e outras indicada< na lei. 

Piilitieada a iefornin, o goveri-io foi toinando as 
prnvidenci;is tiecessnrias para R sua es~eiiy2o. 0 s  I I ~ S -  

taeulos surgiam de totlos ns latios. E i~ i  riiiritns locnii- 
dades não se dispunhaiii o s  povos ;i eleger ns rniigis- 
trados iriferioies ou os jurados. Koilttds ei-atn os esco- 
lhidos qiie não queriam eritrar ein esei,cicio, ou que 
abandonavain a s  furicções. 

Além disso o funccionaiiieri to d ; ~ s  aiiclieitcias gernes 
provocava resistcneias e ttbiisos; c ~inrvctitiiia. n;i relu- 
etancia iiinnifestada por ;ilguris juizes eiii as f u e r  e 
pnr certos iriutiicipios eiii a r r a i i j ; ~ ~  rasa liara till;ls se 
celebi-aein, ia o retleso do desfiiioi. c0111 cliic os juix- 
dos estavarn seiido receliidos pelos povos, soliieti~dn rta 
decisão das eausas civeis. 

O seterribrisiiio, que pr ovi~iiiiniiieiitt! f,iizci.it etn vi- 
gor a constittii$io de IS22, rccnriliecer;~ n iieccssic1:ide 
de inttndilxir nlteiSaqõcs 11eòsa lei cciiiatiliiciond. Dahi 
resultou a ennstituiçáo de 1. d'abiil tie 1838. 

Na organizacan judiciaria esta constiti~içáo matiteve 
os jiiixes que n refoi iila de 37 cst:ibelccei,;t, e inestno oa 
jrrzzes osdintir.ios de e leq t io  jiopidnr, npezar. (Ia caiiljiiirilili 
rliie r.rintra elles s e  iriotiu.iti eiitán nas rcgióes do porler. 

Alienas esqueceu os juases eleitos, que tndavia eoil- 
tiriuarairi a csereer a s  suas Iiiriitadíis ;~ttril)iri~cíes nas 
fieguezias, es:ivtni~iciite couio outr'rira os  juixes ~irila- 
neos as haviam exercido nas vintenas. 

R) Organização judiciaria moderna 

' 6 9 .  Organização judicia~in segundo a lei de 
1840 e a Novissima Reforma. -11 coribtltuiçáo de 38 

deixara niargem suffieierite para as reformas que instan- 
temente se snlieitavnm na orgai~ização judiciaria. E uma 
das reclamaç0es niais vivas era contra a exiguidade do 
numero das eoinareas, a que se attribuia, em grande 
parte, n estado de quasi anarehia em que, por falta de 
puniyáo dos crimes graves, se encontrava por essa epo- 
clia o pais. 

I'or ihso se proniiilgou u lei de 28 de novembro 
dc 1840, que elevou logn o iiumcrn das eomareas de47  
a 9% t.iei'riiittiiitlo ainda que essa cifra subisse a 110. 

Alem deste augtnento, caracteriza a lei tle 1840 o 
desfavor cotii que foram tratadas a s  iiiagisf raturas po- 
pu1ili.e~ e 0 jury. 

Maiitiithain-c;e nesta lei as magistraturas que a 
reforina de 33 crtlara. 

Mas aos juizes di! paz tlrararn-se as atti-ibuições 
orplianolnyicas qite u té eiitão possuiairi, passarido-as 
para os juizes de direito e ordiiiaiios; ficavam, pois, 
o s  juizes de paz fiineçfies exelusiviimerite concilia- 
tnrias. 

d ,tlqarla dos j i i i~es  ordinaiios era restiingida a 
4OW) rios heiis dc raiz e u 63000 reis nas beris moi-cis, 
poderido entretanto decidir, iios julgados que não fossem 
cabeças de comarea, tuclas ;is eausas civeis até ao  d o r  
de 2O$CK)O reis em beiis de raiz e 3 0 $ W  reis eni bens 
nioveis, liias com recurso para os  juizes de direito; Os 
juizes oirliiiarios não eram ainda supprimidos, irias 
cavava-se a sua ruina. 

Fs~allelaiiienle o jury soffris nnvos embates. Sup- 
priiiiiu-se 1i1-11 grande numero de sédes dc audieiieias 
gernes; cri1 ~~rovisoriameutc suspensa a ratificação de 
pronuncia em todos os cr in~es;  e se assim caiam, pouco 
a pnuco, ns s o i ~ l ~ o s  arcliitectados a piopostto do jury 
criinirial, o jilr-y ~ i v e l  aiiidù. era mais rudemente ferido, 
pois se disliiiiilia que n5o haveria iritervcnçán de jura- 
dos ein todas as causas ern que qiiatqiier das partes não 
conscntissc no jury, cotntanto que assim o derlarasse 
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antes de aberta a audiencia geral, em que tivesse de 
ser jiilgada a causa. 

Era o começo da  decadencia do j~iry,  rliie eirida 
baria de aer mais mal tratado pela Novissiina Reforma 
Judiciaria e pelo Codigo do Processo Civil. 

As bases da  lei de 1840 foram ailoplddas c desen- 
volvidas pela Novissima Reforma Judiciitria de 21 de 
maio de 1841. Portanto, em face deste tliplorna, fieararli 
existindo os seguintes juizos: Supreino Trihunal de Jus- 
tiça, Relaç&es, Juizos de direito, Jiiizos ordinarios, Jui- 
zos eleitos e .Juizos de paz, náo fiillaridu no juizo arbi- 
tral e nos jurados. 

Indiqueinos agora as refrirmns posteriores, clija ten- 
dencia C :  a) para reduzir as riiiigistraturns inferinrcs; 
bj para transformar as magistraturas popu1iit.e~ de ele- 
etiras em nomeadas. 

% 8. Altsragões posteriores. Tentativas d e  re- 
f~ rma . -As  lei? de 18 e 21 rJe jullio de 1X:iõ algiiliins 
alteragbes introcluxirain na orgiinizapão iucliciaria. A 1." 
extinguiu os juizes ordinarios nos julgados cabeças (te 
comarca, passando as  suas attribuiçOes pura os substi- 
tutos dos juizes de direito; ;i 2.", ~le~iljtirirlo coticeilor 
uma certa reriiunrraçáo dos horis servipos e da antigui- 
dade na magistratura, e querendo evitar os abusos a 
que dava lngar a arbitraria irigerencia do governo uesse 
ussumpto, iriandou dividir a s  coriiarcas cin 3 classes, 
que os  magistrados percorreriam succesaivanicnte da  3." 
para a 

Em iBíiO o sr. Martens Ferrão, entao iiiinistro da 
justiqa, apresentoii ao parlarnentn unia prnposta, c111 

que, entre nutras medidas, se cstabeteeia a el t inrfão 
dos juizes ordinarios e eleitos, passarido a s  respectivas 
attribuições para os juizes de direito e de paz. 

Esta prnposta não chegou a ser appi'oradn: as jus- * 

tiças eiectivas itinda desta vez escaparam á ameaça de 
estermini~.  que snbie eltas pesava. 

Eni 1865 Barjona de Freitas apresentou outra pro- 
posta tle reorganizaç8o jiidiciaria. Esta proposta eon- 
verteu-se na lei de 97 de junho de 1867, que extinguia: 
2.0 os sub-delegados do procurador regin, passando as 
suas attribiiiq"~ para os respectivos delcgados, 9." os  
juizes eleitos, passatido todas as suas attribuiçDcs para 
os  juizes de paz; S." os juizes ordinar.ios, passando as 
suas attribiriqões para os jiiizes de direito, excepto no 
toeunte an j~ilgiinipnto das questóes sobre bens mnbilia- 
rios e sobre clarnno até ao valor de tObO(Ml reis, o yual 
pertenceria aos juizes de paz. 

Os juizes de paz ,  euja eornpetencia era assirn alar- 
gada, deisnvani dc ser elertivos para serem de iiornea- 
ç" go~ernativii. 

Esta Ici 11ao cliegou a executar-se. O miiiisterio 
chamado fttsicinisfa caiu e com elle a siia lei de reorga- 
niz:iy;To jiidiciarin; o niinisterio. que o substiluiu, fez 
prnrnulgar liriia lei que siispendeu a eseciição da  refor- 
nia de 67 Ainda desta vez não se eonsummoir a eutin- 
cq9o das nia~ist i~aturas populares. 

Seguiu-se o decreto dictatorial de 98 de dezembro 
de 1860, da iniciativa do sr. .losé Lriciano, em que se 
estabelecia a nomeação regia dos jiiizes ordinarioa, por- 
qiie, dizia o rniiiisti.~ no relatorio, npezar da sua fé viva 
na eleirfio, eotno hnse do systema representativo, enten- 
dia sei. mais que rnuitn duvidosa a efficacia do princi- 
pio etectivo dos funccionarios judiciaes, que deviam ser 
alheios i s  agitn~ões politieas e ás pairnes poprilares. 
Os juizes de paz continua.ram a ser eleetivos e com 
attiikiirigóes meramente conciliatorias; quanto aos jiiizes 
eleitos, nada dispunha o decreto. 

ZIP. Extincçiio doa juizes eleitos e dos  juizes 
O ~ d i m a r i n a  C ? V P R R W ~  dnfl i u i z e ~  municinaes. - 0  ri- 



meiyo golpe definitivo nas magistraturas populares foi 
dado pela lei de 16 d'abril de 1874, que extinguiu os 
juizes eleitos e sub-delegados; a magistratura dos jiii- 
zes ordinarios, triennaes e de noincapão rcgia, subsistia 
ainda desta vez, vindo as su:is a t t r ib t i i~f i~s  n ser ~ 'eg~ila-  
das pelos artigos ;31.." e 35.O do Codign do Processo Civil, 
approvado por enrta de lei de 8 de novembro de 1Kí6. 

Teem depois i18 propostas de Adr.i;inn Machado e 
do sr. Julio de Vilhena, qiie nãn ehcg:iriim a ser app1.o- 
tadas. O primeiro propniiha a extinre5o dos .jiiizes oi-  
diriarios, o restitbelecirnentn dos juizes eleitos e n eren- 
qão dos juizes rniinicipaes, rnapistratur.;i iiiiportadn da 
Hespanhn; o segundo cotiser~al-a. e alargava inesmo, 
as attrihu~c;aes dos jiiizes ordinarios, ctinsidernrido-cis 
como nmn institiiiqãn inherentc ao inuiiiririnlisiiio pnr- 
tupii&s e iiiiia eoiisapraçZo do priricsiriio de tine ri i~irli- 
viduo deve ser jiilgarlo p ~ l o s  Iioincns tia ~ i i í i  terrii. elei- 
tos como os  vereadores tlas cariiíiras. 

-4finnt os juizes ordinarios veem a ser extinetos de 
vez pclo decreto diçtittorial dc 211 ilt: jiillici rle 1GXti. 

As attr.ihuiqEics d e ~ s e s  juizes fieararri coiiirietiiielo : 
1." ans jiiizes de direito, ctii todos os julgnilos que fos- 
sem cahecas de comarca oii fizesseni 1i:ir.t~ de cidade 
ou vilia cinde Iioiivesse cabeqa de comiire;i, 5 excefiq80 
de Lishoa e Porto; i! aos jtr~zes (Ic paz, cm todos os 
outros julgailos. 

O tnesme decreto permittiu a ereaqáo rle jolpados 
municipaes nos corieell~ns quc, n%o senda cabcças de 
cnrnarea, tivesseni a inaioi parte díi Siiii riopiiliirão á 
distancia de niais de 33 kiloinrtins ria sédc tia reapc- 
ctrva cnrnarca, eseeplo nos concelhos que faziniri 11;irte 
das com,ircas de Lisboa c I'nrto. 

I'ara a creaqão dos julgados muriicipaes era neces- 
sario o pedido da respectiva entuai.i\ e :i aiictnriznção 
do governo por decreto real. Creariini-se assirn iii;iis rle 
(i0 julgados, mas teem-se redrizirlo sueecssir;inierite, cs- 
t a i~do  hoje nuinu cifra insigniticaritc. 

Os juizes municipaes exercem, dentro do julgado, 
HS attribuiqões que, não selidai da  competencia dos jui- 
zes de paz e dos anligos juizes ordiriarios, perteneern 
aos juizes de direito, exccpto no que respeita a diver- 
sos processos ~apeciaes de niais diffieil decisão, como 
cur:idoria rlc. ni~scntes, intcrtiie<,?n, se[ruracãn, exeeiiçbes, 
cte. ; n%o tecili tambcm cornpcteiicin ein processos cri- 
miriaes quc clevnni scr jiilgarlos etirri iritervenfão do jury, 
neni ctri iiiatcria r:nrntnerrial. 

Siio ele noiiicayáo do goreriio, a qual deve recair em 
baeliarcis fnrt~indos em direito, habilitados coni um eori- 
eurso dociimcntal pcrnntc as relaqeies. 

Portanto, crn logíiit de ji~ixch riitliii;irios, ficámos ten- 
do, clepnis de 188C, luizcs n>unicipaeh. M.15, ao liasso que 
aqiiellcq fiiiicciotinlan~ em todo n eoiitiiierite e illias adja- 
ceiitex, r1stes sfi cscicrtii a t t i~ ib i i i~~es .  aliAs tliversas. nas 
1nralirl:iiles eiii illie s q a  tli crenctos : ii:iri eoiistitueni, pois, 
um grau ntirliial c Iiaiiiiotiieo da  organiznçno judiciaria. 

30. Proposta de 1887. Reformas de 1890 e 
1891. - T.ogo vili 1SS7 o Sr. Ypign Heirão apresentou 
ao parlauierito uliin pi.oposta not;lrel tle rcorg;iriizaç;T.o 
judicinria, clire i~iridn. foi 1ni.garricrile discutida peta coni- 
rriissãn ile Ir>gislnc%» da cairiara (30s deputados I ,  mas 
não clicgciu a ser. apg~r.ov~d;i. Crria diis irinovaçbes da 
i.cfoi-ttin era n irisf i t u i ~ a o  da ordem dos nrirogccdos, na 
qual tlr~rci~iarri estar irisci.iptos todos o s  tiacharcis for- 
nindos eiii dii,eitci, tliie, teridn titri artiio de pratica, qiii- 
zcssetti ei;ercci. junto (!ris tribunacs a sira profissão. 

Eiii 99 ilc inaryo dc l89V, o riiiriisterio regenerador 

1 Pode TG-se O relatnrio da criiiimisstio, (IIIL' I! ilm trabalhu 
d e s ~ n i o l r i r i r i  i. rlipiio C ~ P  ciiiisulta, rio n i c c ~ i n  das soniiies dn ca- 
fizara dos tlepttados dc lM9. pngitiss 1380 e seguiiitco. 



publicou 6 decretos dictatnriacs sariccioiiadns e eni parte 
moditieadns pela lei de 7 d'agosto do riiestiln atirio. 

Nestes diploinas estabeleceu-se, eiitic nirtras dispo- 
sições qiie no lngat propiio serBn invrieada8, qile para 
o fiitiirii njiti seriniri crendris novos j i i ly ;~d~s  iiiiinicipaes, 
e que scí por lei poderiiliii ser crexrlns niivos thoiii;ircaas nos 
eoriccl~ios (pie não fouseti~ si;des d e  jrilgndos iritiriicipnes. 

Os ordeiiadii.-: 110s jiiizch rle riirt~ito e dos tii~li.gac?os 
do proriira~lrii rrbgiu frir;liri uiignieritarlris. t.esti.inpinrln-se 
ns einoliitxientos: consiiiei.ararri-sc os roiisei~~itdo~~cs dci 
registo predial e os jriires iii~iiiiei~i;ics rotii 8 ;Liintis de 
serviço co i i i~  c:aiididi~tcis i mnpisti.,itrira jiidirial rliinnilo 
i iZn Iinuvebse delcparlris cotn o tiicstilo ou iii;iis tempo 
de effectivn serviqo. 

Os juizes dc paz eoritinuniii ;i scr nntiienrlns pelo 
goi-eibn». snb p r o ~ o s t : ~  ilii lirrsiilerite i1;i relae%ri. 

í:ieori-se erti todns as coiiinivas. eucrplo ~ i i i  Lisboa 
c l'nrto qric ~ i i  tirilinn~ ti.i!itiri;ics esliecitics. utii trihiriial 
corniiiereiiil. coiii]ioslo do jtriz ilc ilii,eiIci e tle j~iiniiris 
CoiI~iticrcIacs. 

A seguir \reiri o decreto da iniciativa do sr. Mntaes 
de Csr\.iillio cle 9 tlc rlezeirilii.ii tJc 1391. ilrie  fio clie- 
gou a sei- cxrritl;~rlo por sei. riial i ~ r r l ~ i i l o  [,iiiiitnr.-iios- 
cirios a iritlirni qiie iiessc. ili~ilriri~a c;(. creavairi i.c:lnq(,~s 
rlc 2.hliissc. qire fiiiic~cionai~i~itii eiii rii.cirlos jurlitaiar.~. 
eor.res]iondeiites aos rlislrictos ndrriirirsti~;itivos. 1<;ssax 
rclae6es erani eorislituidns por tres jtiixcs tlc direito tic 
1." classe e lililiam por ftlncqlio jiilgar ;~c:  clucstòec; con- 
tenciosiis nr11iiiiiistrntiv;is e os trcril~sos i1;is seiitctiyns e 
(1~~13;ii:lios dns JIIIZF'S dc direito. qiici, cm t'nusas eiveis 
cle \-aI@r iiifci.ioi a IM)$OCK) r&, ijiiei. eiri rausns eriiucs 
n que roi~ics1ioiide~se pinresso corrcceinrial. Erci u i i~  
novo grau iid oi.guiiizay20 jiitlicial. 

31. Reorganizagào de  1892. A divisão comar- 
cã. Ultimas remoclelagões. - Seg~i~ii-se r i  I ~ g i s l u ~ á o  

de 1892, (lu iriieiativa dos srs. IJias Ferreira e Telle3 dc 
~ascoricellos, qire ein divcruos diploriias suprirriir~:ini os 
triburiaes çrirriinaes niisiliares, creados ein 1,ishon c 
Pnrlo lielo deciclo de e9 de marçn de 1890 (dee. ti." , 

de 16 de set. rle 92), redtizirarn a 13 o quadro dos jui- 
zes coxisrllieiros rio Stipreino Tribunal tie J~istiça ( rlc- 
crcto ri." 3. d.r niesinii. rliit:i), (:reiirairi uiri eonsellio t3is- 
cipliiiar da tii:ipihlratui.a jirrlirial, fnriiiiiclri por ti.es rnn- 
sellieirns do S~~pretl io Tr-iliiinal dr d~istiya, e ineuiubitl« 
de eonliet:er (30 tiinilo eiiino 6 iidiiiirirsttada a jiistica 
ntis Li.iliiiriiies do contirierite e illias ((ler. ti." 4), e fixe- 

' L \ \ ~ ) ,  iliie rain oi~tr;is nlterayõrs. ~irincipalrrreirte dr pi.ott:: 
a seu terriliii F C I . ~ ~  estiidadas. 

Eni 1893 rceorilie(:eii +e n. riecasc;irlatIe de liarrnooi- 
zar u (lilisão j~idiciiil eniii n adiiiiriistiativ:~. q i ~ c  ia ser. 
alteratla eiii roiisetlrleileia ilo ~iri\-o Cotltgci Adiiiinistrii- 
tivo tle '2 de in;lrl;í) de 185, e a iirgcnciii de extingiiir 
alglirria'; coiriarcas e jillpados triiinicipiies e de clrissifi- 
eat. deviiiniiicnte as iestniitee. 

N.2 e \ ; ce i~q~o  deste j)ctisn~~li?nto f~riilii siil)~irimiil:~s 
12 riitiiarcas e e~tirictos 93 jiilgalt~is iiiiiiiic.ipacs. íic.iirid0 
aiiida s~ilisistirttlo (i, coiiio iii i in especie de i~eliqiiiit. 

Os p.;iliirietes po>teiicii*e~ dcii;:~i~~~iii de li6 ;i o b i ~  
cios ~iibogi.csxislas; iIc sorte que esiiiiiins eiii ver.dnileira 
crise tlc iiliiit1dnnt:ia i10 coiiiaicas E o nidis t;iii.inso 
qne esta crise roincide toni a iliiriiiiiii~ão iIn moi.iinetifo 
jiitIirinrio. rleteriiiiii;id;~ j i i  1)elas c1ifliculd:irlcs ecotio- 
miras da situay&n. j i  pcln aggrnvnnieritr~ rlas i:iistas 
jir(liciaes. 

Utna d;is int:didas, pois, que PP i~ripóe, 11111338 I'e- 
foriiia rtitegi;tl (13 oi~pniiixn~Ao .jiidiriari:i, é ii redcit~ão 
do nurriern netiial de crirnarc~is, iriedidn que devia scr 
acornpdii\inda ria siippress.?o tios julgados mutiieiliaes e 
da reiriodelação dos districtos de jtziz rle paz. 

tJsando da  aucforizaç8o coni:edida pela carta de lei 
de I 2  t lc  jui~tio de 1001, publicou o si.. Cuiiipos Heiiri- 



qiieg dois decretos: n dc "L de ~iutubro c o de Qif tXe 
iiovembrn rle 1901. 

O priineiro constitue o regirrierito actual do minisle- 
rio ~iz lbl icn,  ~stitbclecendo a organiznqáo tiesta ~i~agistr.a- 
tuia. indicando as suas attribuiqões, direitos c deveres : 
o scyiindo organiza os serviçns tlos of/icinnx rlc , j zrs l ip .  
revedores, eontatlores. diutribuidoi~es, esci,iv,'lcs e ntti- 
ci:irs de ditigeneia. 

A Iei d e  I de julho de 1903 veio revogar o artigo 
1 . "  110 decrelo ti." tle 15 de setetnliro de 1892. Este 
deeretn rerliizii.a tle 2:i ;L 13 o ni1iriei.o tle jiiiai>s do Su- 
pirerrio St.ibunal de diistir;ii; a lei de 19114 irst;il~eleçe o 
nuriiero rle ir! juizes, clue 11,lvi;l sirln tixndo pela Ici dt: 
'i de ,i!~iilro di: 1889. 

Erri sessnes d:i eamnrn dos depiitados de 29 e 3) 
d'iignsto de lM9 spicseritnrl o Sr. (ir. .lrtIirir 3I~irrterie- 
gro, iriiriistro da justic;t. 4 ~ir'opostas de lei soki1.e org;i- 
riiexçilo judicial: ii in;i  relativa R nzngisfi-nbnr.n jttrlicitcl, 
nutra ao jur!~, or1ti.a ;io ~ r y t s t o  crl)t~i>inl e a uItirria nos 
p c i + ~ f o s  jitdicines. 

ils rliias prirrieirns ptopo.;tas sRo rriiiito importaiitet; 
e Iieiii iirereccm tier lidas. Sobretudo a orgariiz,iqão tia 
rnngistratura jiidiciiil é iiiii trnballio v;iIio.io, ein qut? be 
corlilicairi as dis~iosiqoc~s ilispei.sas scihrc: a or ticiii j~ii l i-  

eial pnrtiipuCsn e si? pi.opcietii alleraçiies noiaieis iio 
repimen existente. 

Assim : augmeiita-se a eoinpetericia dos juizes de 
pasz a l é  YO$CKKI réiu crri t~ens inotiiliarins, exreptn nos 
distiietos sétles dc ciiniarc;i, eiiidatldn se ao mesirio 
tetnpo d ; t  ~ l e \ a @ o  titi aun  cap;rridadc, para O que se 
prcfercni os tiarliareis fnrinailos eni diteito e se eorita 
a estes para a aposetitaqãn o teinpo de serviço como 
jiiizc.; dc paz, case veri!iam a tledir;ir-se d ciirrcira judi- 
ciiil : ele\ n-se até till+(Wli r - h ,  sern cliati~ieyKo eritre ii~o- 
reis e iiiirrio\eiq n alyatl;t eivel (? roiiiiiiei~cinl doi jiiizes 
dc dirrlito; estahelerc-sc o ~irovimcrilo por coriciiiso ila 

magistratura jridieint, sendo udrnittidns n esse conctirso 
sómierite os delegndns dn proeiitador regio com seis 

annos, pelo rnenos, de serrico cffeclivo, e perteiicerites 
á I." elasse se estivessem sujeitos ao regimen dn pro- 
mnq8n: cnneetle-se aos juizes o tlireitn de cscnlkerem, 
segiinilii as s ~ i i ~ s  aritigciiil,~cles, i i  comarea qiie iiicllioi. 
lhes cnri\eiilin Oe criti r as t agiis; organiza-se o supre- 
mo eo~i~elhn ila n~;ipisti.iit~ii.a jiiilieial, coli~postu de 
juizes tlo Supreiiio Tr.iliuna1, ~scoIliidos Tini. elcii;áo, que 
exerce at.l.51~ (1il;citiltriai. srilirc toda rnagislrat1ii.a e uo 
rriesiiio triiipo iii~fcriilr fi iiiiitiiol-iliiiidi~de dos tnagislt'a- 
dos, ete. 

A propcic*ta relatiin ao ji1i.y c1eis:i dcpeildentc do ae- 
coi~Io tl;c,s piii4es n irifei.\enq~io do jiiry eiii processo 
cn~~iineix~inl, tbxrepto i10 ~ i i  nwshn tle fr~ilericia. eiii tlue 0 
jiiry niiiic:i iritpi.veti~: e nioilitic;~ (i r'erci~sei~incnto R 

orgi111ixay.50 tlo j11t.v 1101. foi i i i i ~  ;i assegurar o reriiitil- 
i~~ci i to  rlc p(A~so;is iiloiieita. 

ils oiitras dri<is ~irn~~ostris  são de meiior impnrtail- 
tia j. 

h s  r,ropostns i10 hr. Dt. hloriteiiegro não cliegariiiri 

Restii iir[lirnr os rlrc-retos i!irtatni.iacs tlc 9) d e  rnnio, 
 ti^ ; I 0  tl'apnsto e rlt: % ale iioleiiilirci ile 1!)07. 

Estes dct'ietns :iiiyriiieritnr.aiii :i çorii~icteiirin conteri- 

1 .\ tt,iit.;rn I I I O ~ ~ U S ~ ; I  I ii.nva 1i i inci~i i i l i l i~:1tr  n Ijrriitar 11 piibli- 
cictaiir iio rrKisto r , i i i i i i i i : i l  f '  a i.stah~lecc~r o ~iri i ir ipir i  d a  oniisb.'io 
das ii iseriIicó~~s, I~nss:i<lo iim rcilis rurso dc teiiirio. A qiinrta pru- 
posta rr.stntic.~cii,i os :iriiiliadurr~r uí'li i i~ir: titira a &  ~iornra@~s de  
peritos qiic. hi7~iiesst.in dr! ser  fritos p ~ l o s  juizc>s r. ageiitcs dn 
nliiiistrrio ~iltliliro c i i i s t i l~ i ln  rias corriairns peritos-ni~dieos Ofi- 
ciiirs 0 s  nr l i i~rndorps .  or;[;itii/nrlos i:nriiu claqst. oRiri:iI p ~ l o  d ~ ç r e t o  
dt. ?!I dc ,iiillio dr  IXSO. fur:iiii siililiriniiiiot: ~ w I o  diaciclo de 15 rie 
~ I I I  I i r 1 1 1  11i'io dvcr1~10 (I? C3 (i(, dr~eiiibrn tlr 
1897, f >  i i i i t i i i t i e i i~u  rutiiictos [ir10 drrrcto dr. 17 d'ngosto dc 1'301. 



ciosa dos juizeh dc paz, restririgirido eni~sec]iientemcritc 
a conipetencia dos juizes cle direito e iiiunicipnes. 

Coiil effeito. os  juizes d e  paz, que ate e i ~ t ã n  tiriham 
apenas cornpelencia tiara julgar a s  accões civis sobre 
bens moliiliaiios até no ralnr rle 108000 réia, ficaram, 
pelos decietiis eitnrlos. inrcatidris de  eniiipeterici;i para:  
n )  i i  .julgaiiit!rito tlns aeqbes riris e coi~ii i ier~cicrrn ate ao 
viiliir rle ?O.ií#il) réis, txntn solire bens xriotiiliai iori i:c,iiio 
sob1.e iiriinohiliarios I; h )  o conlleciiiienlo ilns acyfies de 
desfithjo at6 ao valor (te 108000 reis. t1ii;itidn lia,jn itiipu- 
gníiyCo. i>!i ( j i i ~ i I ( ~ i i ~ r  q ~ i e  zcljii o \,i~Ioi,, quíiii~lii o r6u 
iião ~ I I I ~ L I ~ I I ~  o pedido: c )  o jiilgnrrierito iI;is eoitrias c 
IrnriogressOes dr ~ioaturas  e reg111;lnieiitos ~ioliriacs, 
e'iceplo nn corirelho de  1,ixbnn. d )  n fnrrn:iqko dns 
corrin' de iielirtri e o ~ulp;iriierito dos ri,itnt,s iliie c:il,em 
riu alqntla dn iiliz dc rlii-eilo, csccLpto tias cotriai,ras cle 
Lisboa c Porto. 

A ccimpetencia do.; jiiizes iniiriieipnt!~ c de tiircito 
Sni eer~ceail:~. \isto srreiii ria ccii1ilii~ieiir.i;~ m-cllistcn tios 
juizes cle paz tis .ieqr,cs Ç I I V ~ S  e ~ o I I I I I ~ ~ I ~ ~ ~ ( ~ c \  ufé i10 riilol. 
dc J[i$CN1 tEi5 c a i  nrqfics ile t iespc~i~.  rias cii.t:rirrist;iii- 
eias referidiis. 

Triido-sc i~rririliatio assirii a eotiilieleiiria jui~istiiciriri:~1 
dos jiiizes de p;iz, i ~ i i ~ i ~ i ~ ~ I i : ~ - s e  ~ i ; ~ t ~ ~ r . i ~ l ~ ~ ~ e ~ i t f ?  ;i t l e ~ ; i ~ s o  
tln siia val~aciiiaile. l)is?.o cirídnii o rieercto de ?B rlc 
1101-eiiibro, que eslahelcccu. roiiiíi ]~riiit:il)io, o provi- 
ineilto dos 1ngai.e~ tle juizeh de pn7 tLrii Iiacli,it-tis foi- 
iiindos eiri riiri~ito e tntiirili p i n v i d r ~ i ~ r . ; : ~ ~  para ;issr#iii.ni., 
por i i i r i  riiotin iiidii.rrto. a i~iiiic~orr~eiici;i de I)aclinr.eis 5 
iti:ipistriitiii~:i il(: paz, taes coti~o. a eligciicirt de seis 

meses de escrcirin cotrio juiz de paz para a odrliissáo 
a roiieui so dc deleg:irlos, conseiwtdores o u  nntarios, a 
coritagein, ccimo sertiyri iia ii~agislratura do rninisterio 
piiblico, do teinpo rluc o s  tiacii:~reis cxer.ccrerri os  lnga- 
rec: de ,juixes de paz, e :i prtfcreneia, rios despaelios 
para delcgarlo5, rniisci.\adoi.es ou  notarios, a favor dos 
pi.eteiidciites que teril~:irri csri~eiilo Jiit>ante cinco annns 
as  funcyfies ile jiiixcs de paz. 

Quaiirln iião liaja liaeliateis ftirniados cin direitn, n 
decrLetn deteri~iiiia que a 11ciliieaçZo dos juizes de paz 
se faça ineiliante conciirso doçuiiietital. a que só s5o 
ailriiitticias Iiessoas c-niri iipl~i.iivaq8o tio rsnrrie de iiisi rii- 
cqão priliiaria tlo 2.' griiii, ti:tiiilo-se pr~efe'eteiieio áqoclles 
que tivercin ri~dlinrcs h,lbilitayões literarias e sctviqos 
puk)liçoh. e~licrinliileiilc de earacler foreiise. 

39. Organizaç%o judiciaria ultramarina. Reg+ 
m e n t o  cle 1894. - ['iilleiiii)~ agürii da  orgnriizaç;ío judi- 
ciaitia iiltriiriiaiirin. 

Arilc-h (Ir I.CI!)Z ;i tlivihiio cri1 em t l ist i  irlos tfa r.cltrc<io, 
ciiii~ sC11r ~111 l A o ~ l ~ i l ; i  t: Xn\-;i-(iDa, coiiwri'cns, pi.esirliclas 
p~)r i1111 juiz ile C I ~ I P I ~ O ,  e jttigtrtlos, ;i I'reiitr dos qiiiles 
csiatatii j i ~ i ~ c i  ~ I . ~ ! L L I B I . ~ ~ . s  c ,juizes tle p;ix. Os jiiiaes 
eleitos j i  Iiriliarn sidn siippi'itnidos cni 18.3. 

A 01~gi111ixii(;317 ,j~idic,i;ii.i;i i~ltri~iiittr~ii~a foi ref'oi-ri~nilik 
pelo regiiiieiito tle 90 ilc fel et ciim de lX!)i-, qiic ni t i i : k l -  

iiien te iyorii. 
-4s prinii~riits 111liaiiiari11n~ di~.idein-se treq iiis- 

trictcis judiciaea: o de  Lnariila, roiii sede eiii S l'aulo 
de Lnarida. enin~)r~eliei~i~eritlo as pt~oviiicias de Arigola e 
S. Tlioiiib e l'riricipr~: o ile lloyniiiliit~ue, rnin sede lia 
cidade de I,riiirrb~iqo llni'cl~ies, c.ciin~irelicr~tlei~~I~~ a provin- 
eia de Xlot;aiiiliiriiir: e o ilc X01.r-C;U.i, roin séde na 
ciilntle ilc t 'ari~ii~i.  roiii~iieli~i~iieiiilo o Estailo d;i Iiidia 
c a prol 111t:i;t ilc JItlcaii r, 'ritiiiii.. 

Cabo-Verde t i l \  irlc-sc rias eoiiiarrtis dr Stitxvento e 



Harla~ei-itn, as qiiaes fi~.;i~.aiii pertencendo ao districtn 
judicial de Jdishon; n ad~iiiiiistiaqão da  juslicjn nesta 
proviricia i! regirlnda pelo regiineiitn de 93 de dezeinliro 
de 1897. 

O districto iiiilitar rla í'iiririé roiistifire, liara os 
eftcitos jiitliciues, iiilia corriai.cn cntii a skle eiii Uol,iriia, 
e ~ic~rterire ao disti.it:to jiitiirial de I.islioii, i~iit.i COIII n 
or.g;tiii~uc;iíii wper iai rlo tlcrrelo de 21 de iiiaio dc ISw. 

Os ~ ~ S ~ ~ - L C ~ O S ~ T ( / ~ L C I C I ~ S  (iiiideitl-se (:i11 C O I I ~ C C I . C ( I S ,  eotrts 
c rii  g ~ r i y r  rios l i i ?c j r  lc i j irrcs e ns julg~idos erii ftvgztezias. 

Kn séde de cada districto jucli~~itl fiiiir.~:i~)nn utii 
tt~it)iiiial de sepiintla instairria. il~~ioriiiti;idii i'elaq5o. As 
iel;tqóes de Kota-(:ba e J,oaritIu, tccin, cada uiiia, 5 
juizes e a de Lriurcnco Marques s6iiiente 3. O iiliriisterio 
Piiblieo C re~irescntatlu, juiito drh ranrl;i iel:icão, por um 
~irociirntloi ila coriin c kizeiitl;~, t4ire eiii Kiiva-(ioa tcin 
ritil ajutlai~tc. 

Ka séde de cniia coiiiarca fiiiicriíiritt i i i r i  niagistrndo 
clc 1." iristancin, dciioiiiiii;ido jriia fie direito. d o  lado 
dn ,juiz iic riircito, 1el~rc.seiila o h1iri1sti:iici L'ublico c 
scivc tle riii~nrloi geral. riiii dcltgarlo tlo proeuiadnr da 
corba e f'iizcnrla. 

Em ctiiln ii i i i  dos jrilgailos ili ip rico f'fir shrle dc eo- 
tnnrca, f~iticcioiia r i t i i  jili;! ii~iiiiicip;~l, iioinendo pni "L 
tiijons pclo gorcriin. ao liiria cio cliial exerce as coiiipe- 
tcntcs attt.iliiii~ãcs uiri siili-delegado tlo pinciiraiini. da 
corba e fazendo. 

Fiiialiiiciitc, em eailn fr~purzi;i. ori eiii du;is r-eiini- 
riiis. lia iim juiz pi>piilnr, iioiiie;iiIi, :iniiualiiieiitc pelo 
goveiiinrlor i3u pioviiicin eni eoiisellio. 

A l t i r i  drstes tritiiiii;ies. lia eiii cada coiiiarca uiii 
tt.ibunal comriiri~cial de 1.' iristaiiria rnnipostrt de urn 
riic~idriitc. qrie 6 o juix de direito, de IL I U ~ ~ ~ O F ,  co~ii 
2 substitutos, de utii sccimctai~io, qlie é ii delegado, e do 
escri\-áo a clueui o piocessn foi t3islribiiido. 

hns r:otiiai*cas crri qile, por* f;llt;i ifc pessoal irloiieo, 
lino fiir possi~el ot,gaiiimib o jury. são as C;IUSUS com- 

nicrciacs decidiilas tie direito i! de facto pelo juiz iie 
direito, mas seguiido n piwceaso rommereinl. 

Assim tcuios eshoqado a e\-oliiç,'io do organismn 
judiriiir.io porlugiiêi: : i lé 5 siin rorisiitiiirão nctiial, tIue 
se coiiilifie i10 coniiiitLriie ilos seguiiites juiznu: S111ire- 
ino '1.1 iiiiinal tlc Juet  i p ,  Kelnt;Oc~s ( I,isboa, l3oi,to e Potita 
l)elgailir), Jiiizos ile iliteitn, 1iiii.o~ iiiiinicip;ies e Juizos 
de paz: e rio ulti~airiitr iIns hc~~~iiitcis: Siipreiiio Tribuiial 
de .lubti<;i. Relncõcs (T,iiiiiidri, Lo~ii~ciiqci 3I;irclries e Nnva 
Goii). Jiiizos tle (lireito, .Tiiizos tiiunicili,ieh e ,Juizos pn- 
pu1;it.e.i. 



CAPITULO 111 

ORGANIZAÇÃO E FUNCCIONAMENTO DOS TRIBUNAES 

33. MaE;istratur~ incumbida da  conciliaqãn. 
Inconvenientes e vantagens.  - :\o tLiiti*or i1:i cxliii3i- 
qão r lns  pr.iiir~i]iios que deveiii reger, c regtlin eiit1.e iibs, 
a oi.g:~riixayGo .liitlirinria. ;i 11i.irricitn cl~iest3o ~ { u e  iiatu- 
r:iliriei~te sti ripi~cscritii, 6 ;L tle x;il~er sc o l?sti~iio de\.erií 
iiislituir i i i i i : i  iiiagisti.atirt.;i eslierialinciitc ilic~iiiiiliitln dt? 

twric:ertni. tl coirip61 os ~ireterisos litignnlr.~. 
A rlerii:*rida G r i i i i  inal prnvc 1: todos 09  e s t ' o r ~ n ~  

trri~leiiles ir evita-la dejerii acolher-sc co in  l~eiie~o1ciiei:t 
r: ~~[iipiltlii:i.  

AtC: iiiitle, pn1,i.i~. a 111s[itiiiq50 oftitbi;tI 11e riiagisti;i- 
ilos r~tiriei1i;itlore~ cantribiie 1iai.n n reiiinqao ilos lilcitos 
r: p i a  i~ ditiiiniiiyko tios Iitigios? 

' h 1  G t i  alraricc ila duvitl:~ pi~opostn. 

i Uiiin i ; i~~dr  ;iiitipii t~ril l i i i~ad;~ i i t i  1ir.iq.a iltis Y P ~ c : I ~ o ~ P ~ .  r111 
IIilSn, d i i i n  cluc os iitigior foit~iiscs dão oripi.iii n l i i in i i znr l~a .  a 
( I I ~ . ~ I I ~ I O S  f.it:ivu, I ~ w r t ~ ~ r l ~ ; i ~ i ~ c ~  de  t'~1iii'itn r t:irlig:is rriristniilcs 
tio coilio: i l ~ i t '  1)or Y L ~ Z ( ' S C  d~kl i r tn  i a e ~ i i ~ ~ t l l ~ t ' i i r i i i  111~l'itart~l tln. 

~I t~~i~ai i t I f i .  F r l uc3 ,  ( ~ L I ~ ~ I I L  ~ t ~ i i ? ~ ,  f v l t ~ ~ b  lwi r~  i i s  rniiliis ~ltis iiicuinnio- 
1 I ,  I I o i I J7,~t,h Icgl.,iti;i figiiin 
I IOJP  ria rasa( dib cciiicrliiiy:io, ciri J1iI:in. 

Rentharri, o Iiicido espiritn e o sensato observador, 
impugnara a utilidtide ila tciitativa conciliatoria e con- 
setluenteirierite it iristituiy5o rlc rringistrados coriciliado- 
res. Semelliailte ~i-iagistrat~iia 6 dcsnecessarin, porque um 
amigo cnniriluni dcis partes riu o prroprin juiz da  causa, 
deseinperiharri a missáo paciii(aadnia eoin mais eficacia 
e proveito. Mas, aleiri de dcsr-irecssnr.ia, litide causar 
graves riiwj7cizos, lerarido n litigante siiiiples e arommo- 
daticio a cctlci iis ~;icieri~Ôes ctn cl~icaiieiro e audaz, 
para não passar por obstinado ou carilloso. Na cnnci- 
l i a ç h  publica, O pleiteante mais persisterite e niais 
avido te111 tudo a gar1li;~r e111 face do adversario eori- 
desepadente c tirnido: o prirneiro, quc rcconliece não 
ter razão nirii;i-se de aiidacia, siiiiula ;L convicção, 
falla com t:oriricc;&o tios seus direitos. liias ao mesmo 
tempo, por amor da paz, declara tiypocritameritc cluc 
estti dispnsto a :ilgiiris siirrifieios; o stlgundo, que tem 
pelo seri lado a juxtiqa, rcnu~icia CI parte dos seus 
direitos, para iião sei- titlo por det1i:indist;i ou especula- 
dnr 1. 

Muitos escriptores iiiodernns rán n a  cstcira dc Dcn- 
tliam. Assim Tuccin iiianifesta unia graildc descorifiança 
pelo instituto tln cont:iliaçãn. 

A idcia de recorrer ao inagistrado conciliador dcs- 
peita. diz cile, riin eiittiiisinstiio iiictiiorre, por dois 
iiintit-ns: I." porrjuc não sc li»de tci f& no zflo dum 
inngistrndo di!scoii~ieeicln e extrnrillo; 2." pnrqiic n conci- 
lindnr, ngn coribecerido ;L tiiainr. piir-te (Ias vexes a niateria 
especial rie que sc tir;itu, \.&se rediizidci ;L fazer o elogio 
da p i i u  (da ecnrioriiia das despbs~s. coisas qrie as par- 
tes coniprcLeridem iiiuito iiein por si, seni riec,essitlade 
de que lh'as reeotSdern '. 

L REXTIIAM De l'orgnitisafiom jwilirintre rle In corlificnfroi& 
( Paris, 18981, rnp. XXTI, lia-g. li3 e scg. 

? Trrccro, &ri ftutsiotis paciern dei cotecrlántori, pag. 86. 
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E Lessona observa que ti50 é de extranliar cluc a 
eonciliação se revele ineflicaa, por isso qiic siippfie u m  
estado de coisas coritradictorio com a propi.in esicjteii- 
cia da  controversia, suppõe utn espirito de trtitisigerieia 
e unia hoa votitade que tiabituiilnierite iiAo t.xistta riem 
póde ser decretatia por. Ici, Se h : ~  hoa \roritndc. b:inta. 
por s~ sO para le5ai. á enniposiyLo .oitiiiiga\-el; se 1120 lia, 
pódo crea-la uma pessoa de prestígio, Iivr ènieii te esco- 
lhida ou qrie espontnrieanierite se introiiietta, tri:is riilncu 
iiiti fuiiccioiinrio iii3tituido pelo Esladri liari1 fazer as 
pazes. ' 

Etn seritido eniitrario se rni~riifesta hlant'redirii. 
O Estado, p i i a  ohteriipernr B iler.rssidaric de er-ltni 

os ple~tos e paiia favorecer cfijrnzliieiitc iis curiciliai;tfies, 
deve interpor-se eritre us litignntcs voliiritar~osos, por 
~iieio de pessoas n~ietnrizi~ilas e estiniadits, fiixendo-llies 
ver quaes os prcjuizos atipat.erites c rifio ;qipar.eiites cios 
processos. 

E rião é pr-udetite crilitiar esta iiiissR@ aos proliiios 
riiiqistrados q u e  Iião-de ,julgar a ckiiisa, sc ,L Iciitativa 
ds cnnciliaçiin vier a fatliar, porqiie i! de receiai que 
esso iiiallogro deixe rio espíi,ito do iriagistrado um re- 
sentimento pessoal ciintr:i atliielle qiie i120 tluiz aeeeitar 
a s  propostas de curiciliaçcio ; e púile t,iiiilieiri suceedcr 
cluc o juiz fique cor11 prevenções inl'ilntladas a ieslieito 
dn d ~ r ~ i t o  dos pleiteaiites, liguiido tleiiiahiado valor a 
iiieins mal espriniidils ou inal perisnclas no calor da  ten- 
tativa cotieiliatoria. il tcii tativa roneiliatoria, assim or- 
gmizacla. poderia toiiiai-se, conclue i1Iitiifrcdiiii, iitii 111s- 
trumento iie eolculo e eqieciilaçLn nas rriáos de litiga~i- 
tes terrierarios. 

Lnsso'rn, I rloteri nociala de2 d i i  ttto ~ i x d l z t a r i o  cici le ,  
pag. 19. 

2 S ~ A V ~ . I I L D I Y ~ .  Corno dt rl?/.ltfo ~iitrlirinrio c t ~ i l e ,  vol. i.'., 
pag. %Li, 

34. Conciliagão obrlgatoria e conciliagão fa- 
cultativa. - .Ilgiins dos iiiconveiiieiites iittrihuidos por 
Beiitliaiii e nuti.os ao itislitutn da eoneiliação, devetri 
antes imput:ir-se 6 eoriciIia~ão obrigatoria do que ao 
proprio instituto eni si. Ora, do factn de se admittir a 
coiieiliay5o e rJe se ereiirern niagistrados conciliadores 
não pode coiicluir-se que  U. leritativa eonciliatoris deva ser 
inipostti ás partes. 0 i:iliaetcr fiicuItativri ou obriga- 
torin da coiiciiiilpãc~ 6 nrila outra c]iiestáo, que' vamos 
exaiuiriar. 

Parece que o dricurnctih ritais antigo, rcsyeitante 5 
tcntntivn ntiihigatciri:i tlc coriciliapã@, B uiii handn bnlo- 
nhCs cle 137%; o iristituto foi it~uis tarde exaltado por 
Guillicririe I'etin e adoptiitlo liela Hnklnnda e pela 
Pibussia. 

A nsscitibleia coristituinte IrsncEs;~ aceeitnu o aivi- 
tre, fazetiilo ila c:oric.i[in<ão uma das attriliuições do 
juiz de paz. 

O s  iesultudos ano r.oi.t~es]innderam, poreiii, ao en- 
thusiasiiio C O I ~  que ns cricl;eloycdistas Iiaviniri acolliido 

1 E' inler~ssnritr o jili70 r i ~ i t t l d o  por volta ir^ sobre 8 con- 
tiliafilo, iiii i i in it;iit:i renrriptti riti Hal l ; i i id~ piii 174.  Diziii clle: uHa 
na  Holiaridii ;r ~ii..iticn iniiir ~xccll i~i i te  e util qiie t ~ i i h o  visto Quaii- 
do dois iililividiius rliterem pleitear ciilre si, SUO obi.i:ados a com- 
parecer p~raiile jiiizes voiirilindoics, chamados con.csttodoiss de 
pfl-'es Sr. í 5 o  aroiii~i:iiiIindo~ de ndví>g~doa ou procuradoribs, estes 
850 ;itT;islnrfns. ricio ni~snici iiiotirí~ por qlie se tiia Ienlia do ltime 
?uando se qiier apagar. Entdo os tiia~istiado~ coiiçilindnrca dixnn~ 
as partes: - 16s aois uns graiidcs tolos, pois iltiereis dar cabo do 
Vosso diiihr~iro para vob iiesgraçurdrs reciptorame~itc; varnos accom- 
modi~r-vos seni íjtiV gi~~teio t(n1 re:il. Se os litigslites est.20 miiito 
domirriidns pelo coprirho c pela olistiriat;Bu, maiida.in-tios voltar 
noutro dia para quc o teinlio 08 ãraliiic; depois chamam-nos se- 
gunda c terceira TVL. Se a doidice 1150 Iein Cura, dcixaiii-nus liti- 
gar i vontade, do iiipsnio riioilo qite se aballdoilani ii arnput~yiio 
cirllrgica OS ~iieiiibros giiilgreiiados; e ciitXo a justiça eiiterra-lhe8 
a u ~ i l a  a - DAT.I.OZ, Rape? toar~i, verb. Coi~c~liatrow. 



essa ideia sympathiea, nem iiiesrnn i s  esperaritas mais 
irioderndas rlnlguils lioinens serios. L)e soiqte que, tio 
discutir-se o Codigo de IHOíi, o instituto da coriei1iai;Xo 
obrigatoria foi vi~aineiite eornbatido. Os tiikiunacs de 
appellação, o eonselho de Estado e o triburiado pedira111 
a sua suppibe?iiáo, qiialitjeando-o eomo iima ioi'iiialiclnde 
vá, uma espeeie de passaporte de qiit! era neeesaario 
as partes iiiuniretii-se para entrar no tribunal. Erit re- 
tanto 'o inslituto foi mantido no Codigo de I'roreoso 
Civil, cmborn eoni iiliiitas liniitaqões. 

Não 6 iiienos iristiuetiva a bis to ri;^ da teritativa de 
conciliagão eni Portugal. 

Coni a rernodelaçh oie 1820 diffuridit~urrl-se eiilre 
nbs as utopias dos crie;velopedistas e d;i asseiiibleia 
eonstituiiite francesa sobre a tentativa corieiliatoria; 
para o desertiperiliri de tal rnissão crearalii os reiorrria- 
dores os jiiizes de paz, que sc lhes atfigurava hariaiii 
de concorrer iiiuito para evitar rlixestfies e iniiiiizades 
entre os menihros da sociedade poi.tugiiCsa. 

A este estado de espirito eorrespoiide a Coristituição 
de 1862 e inais riitidamerite ainda :L Carta Coristitueio- 
na], que no artigo 1128." deteiiiiinou o seguirite: 4 Sem 
se fazer eonstai, qiic se tem iriteiitado o rneio dn re- 
eoneiiiação, não se coirreqará processo alguin. » 

Era a csigetiria iiideelitiavel ria eonçiliaqão para 
todas as eausas. Ko mesirio pensainetito se iilspirou o 
deereto de 36 de maio de 1832, que declarava riulla 
toda a demanda levatla ao jiiizo eontencioso serli ter sido 
previainerite subinettirla ii corieilinçáo (artigo 'i.'). 

A reaeção coiitrd tal rigor ~cirneCori logo na refoiinn 
dc  1837, nceentou-se ria Kolissirila Kefoibiiia Judieinria 
e eniitinuoi~ ria lei de 18:iá Ein faee dos dois primeiros 
dipiorilas, a falta de teritativit eonciliatoria era ainda 
nirltidade insaxisvel; inas ao principio geral da sujeição 
no nieio e~nciliatorio iritroduziram-se iiiiinerosissitiias 
ercepçóes. A lei de 35 arigtneritou airidu as eseepções, 
e determinou que a oriiiss%o da tentativa eoriciIiatoria, 

nos casos ein que a lei a exigia, deixava de sei. nirlli- 
dade. se o i'eix não protestasse por ella antes de findos 
os ai.liculados; e que, sendo o protesto feito depois, 
inandari;tiii os juizes supprir a fd t a  em .qualquer estado 
da eausa, siispeiiso o seu andatnento; e se antes ou 
depois do protesto sohi~e\.icsse eireuiiistnneia que, dada 
no cnrriego da eitiistr, iseiitai.ia e3ta rotieiliação, o pro- 
cesso 1150 serili aiiririllado nein n falta precisava de ser 
supprida. 

A teiaeeira pliaçe ria evoluqBo da tentativa eoneilia- 
toria é marenda pclo Codigo de Proeesso Civil, yiie ain- 
da foi riiais rle~favor~rvel A eoneiliaqão. Eiubor a deter- 
mine rio artigo 357.', t:ilvez para respeitar o preeeito do 
artigo 118." da Carta, c~ixc! netzltist~sa acl.60 ~ c j a  prop08t~ 
ent jpmo seila qnc p?-ecerin n teiz tnfictr. de concil~~cg(So, toda- 
via tio artigo STi-." iriutilizoti arli~ella disposição, deela- 
rnridri que a falta oii irregii1arid:ide de eoneiliaçáo é 
unia nullidade 1nei.arirerite supprite1 e que, eiiiboi,a haja 
de ser supprida, t ~ á o  siisperide o andaiiieiito da  eausa 
até á seriteii~a. 

Por oiltro lado, o Codigo de proeesso eiril isentou 
expressaiueriie da c:oriciliac~o iiiiiitns aeyões, taes como 
as q ~ e  tiveretll proeceso eopeeiiil, as qiie reeairetu sobre 
objeeto cjiie tizo acit~iítta ~rar~s;~eq%o, as da eompeteneia 
dos j i i i~es  r3e paz. os I ) r ~ p d i d t ~ r i o ~  e ineidentes das 
causas, etc . (arligo 307.". $8 1: e 8,'). 

Kestes tertnox. o systenia do Codigo representa a 
aboliçáo disfiir~ada da  teiitativa coiieiliatoria. E a pra- 
tiea judieiaria yeio justificar a descotitiani;a e a hostili- 
dade lenislativn. Eiuhora a f i~l ta  oii irregularidade de 
coneiliaqão fien~se ainda ila ciitegoi.ia das nullidades 
SUppriveis, o eerto é que de faeto o aut:tor raras vezes 
cita o reu para a conciliaçáo nrites de instaurar o pleito, 
e por seu Iado o reu iião se inçommoda em arguir se- 
melhante falta. 

Esta situaqão de faeto foi aeatada e eniisagrada pelo 
Codigo de pi-oeessn coriimereiai, quc no artigo 6." 





eorreetivo na interpnsiçãn dos reeursos e desappareceni 
elii gra~idc p i i r t~  desde cjiie a conciliayáo p;isl;e a ser 
inteiraiiiente fiieultativa. 

driizo arliitral 

5.3, Historia do juizo arbitrrtl. - d ideia de 
confiar a d ~ c i s i o  dos litigios a pc~ssu:is esr~olliirlns 1ivl.c- 
iiiente pelas partes, é iiiuitn antiga; ericnoti~ainos essa 
pratiea difltiiidida largaiiierite nas soeiecl:ides primitivas, 
rjilaiiilo a j t ~ ~ t l ~ i ~  c~lii%ti\:i sc ii~hii\.;i : t i i id:~ gr(isseit.it- 
rneiitc çoiist~tiiitIa rlc foi.iiia a iiári ofrri.rrri gni.nriti;rs 
efficazcs cle briiii jti1g:tiiittiito. 

Depois, 5 mctlida qiie os orgZos jiidiriarios se aper- 
fei~ciam e rnhiistecerri. \,ar-se rt.stringi~icio o i . l i ~ i i ~ i t i i c i  d n  
arijitragein, att:. qiie nii seeulo XVII1 os  ciic~do~ietlistas 
franeêses exaltam ealornsnnieiile a institui@o do juizo 
arbitra!. A iilrsiiia o~ieiitayãii que os lcrnva ao erigrari- 
decimeiito da teritiilii a r.oricili;ttoria, cri trio iiiein rle 
remover os ~ileitcis, eonduzi:~-os ;i glorifieaqãri do juizo 
arliittbnl, eortin forliia i k  rescilt-ei. os litipos qiie a eoiiei- 
liliq;ío iinn cíitnrii. 

Irispirada iicutns irleias, n ssseiiib1ei;i eoiistituinte 
a1;trgon O iiiais ])r)ssi\eI n niniito da r r ~ b ~ t m g o i r ~  colzliz- 

tnvia e ereou ni%ifiu.s ~icct!ssni.ioa para resolver~rii as 
rl~estõcs qiie sc suseitasseni cilttnc parciites pro?iirriris, 
eritre ~ixirido e rnulfici.. e eiitt.c o tutor e seris fiitelados. 
A eotivenciii) rineioiinl anipliou aiida ri eanlpo do juizo 
aibilrnl iieecssario. 

hlas reacyao errnieqou em Iireve. Os irieonveriien- 
tes do juizo srliitral iiecessat.io fizeram-se seiitil. de tal 
riiodo rjue lo~ri  eiii li!)> se r e d u ~  a sua iotet keiiqão; os 

arliitros neeessarios vão eairido poueo a pouen até que 
são inteiramente elilninndos. 

n isnio Entre nbs, e a partir da  itnplaiitaqão do liber 1' 
o juizo arbitral segue tambeni uma curva de e\-olukáo 
semelhante d que descreveu em França Podenios, 
nesse deeursri eroIutivo, sigrialnr t r ~ s  phnses: 

a) A priineira i! eonstiiiiida lielo regimen da Con- 
stituição de 1822 (artigo 194.0) e da Carta Constitueionai 
(artigo 127.0). Nesta pliase não ha ainda juizo arliitral 
n~cessario;  e o juizo arbitral voltintario era adniittido 
seni restriepoes. 

b) A seglinda é representada pelo deereto de 16 
de maio fie 1832, pelo Codign Coriiii~ereii;il de 1833 c: 
pela lei de 30 d'nbril de 1835. O juizo arbitrkil volun- 
tario çciiitiriua a vigorai- serri liiiiitoçfies algilinas; esta- 
beleee-se ( i  jiiizu ai,hdral rieeesstitio. prinieiro para o 
jiilgnrrieritci tl;ts siihp~iyttes O I ) I I C ~ S ~ ~ L S  nos juiz~s.  P depois 
para a derisBij de muilns outras questões. h e s  entno 
aeçfies relativas ao contracto rle sociedade errtnniereial I, 
processos cririieç e citvis de valor iiifrijor a 12800(3 réiu 
eiii bens de raiz e a 949000 rAis eiii bens moveis, etc. 
E o periodo floiesrerite do nrbittarnento. 

C) A tereeira phase eomeqa eoni a refw ina jiitli- 
cinria ~ i e  1H37 e termina cuiii o Codjgo de proecsso 
eivjl. 

Tariin o juizo arbitra1 necessario enmo o I oluntario, 
e sobreiucio n l)i.itiieiro, soltrciii re~trie$6!~s. 

Ein face do Codigo de procehsn eivil, a todas as 
pessoas yue podercrii livremerite dispor dos seus Lieiis, 
6 perruittido fazer decidir por. utri ou mais qrbitros dn 
Suii eseollin nrr puavfõex sobre que I)os.sn tj,{ri?.sigitn-se. ainda 
( I U ~  j& estqiain affeeetns aos triburiaes oi.diriai*ios (arti- 
go 44.'). 

Quailto ao juizo arbitra1 neeessarin, o Codigo esta- 



belceeu-o apenrw: I).?ra o ji~lganiento tias si~o[ieiçoes 
oppostas aos juixes de 1.. e 2.. iiistnricio (artigos Li00.", 
11 13." e 11!)4."). 

Mas lia aitida a considerar a lei de 26 de j~illio de 
1880, que sujeita ao jiiizn arbitra1 as yuestúes susritadas 
eii tre ,juiitas de ~iai'oeliin e iiiiir~icipalidedes por causa de 
beris, pastou L' Cliiitesqilei fr~letos CIC 1ngrad0~11.0 c o ~ n t ~ u r r i  
destas cntpnraçóes I. 

O Codipo tle prcieesso enmmereinl nada rlixpoz 
cjuatito a jiiizo or1)itral. de sorte que tetti iiitt~ira al)pli- 
ea-%o, erri i n a t ~ r i a  eomiiiei~rial, o i11s1iostu rios artigos 
44.", 209.", I ll:Lu e 1 j9b" cio Codipo dc processo civil. 

3G. Apreciação do juizo arbitral. - O SI.. 111.. 
C1iart.s p. (;astio tleíiiride n J I I IXO ai  I~iti~aI ~ o l ~ i i i f  ;iriii, tal 
ciitiio se iiclia orgiini~iirln rntrc riiis. 

Se iis p;iites ent~ndeiein.  escreva ~ l l e .  cliie uiti tri- 
buiial eoiriposto clc Iii%ssoas d;i siiir roiifianqa fioile t ~ r -  
irriniii-IIi~ti eniii rar~t t ig~i i i  s u a s  r:ciriteiidas e i~t.sol\-~i. 
~qi~it;itíritineiitt! qiiesti?Ps ile soliigio roriililir;itl;t eiii h r e  
das I1i.civ:r.j e do d~re i fo ,  :L 1ci 1130 de le  ( i p p ~ r - ~ ~ .  

Blao stí 6s [icssuas qI1F p0ss;tln ~ ; ? I . P I I I C ) Z ~ O  (Tilipor C18 

seili: Bet18 e c111 qtt~.*frjc.r; stilir~e qiw r'i lrrs /iossrr.i~c fr(r i~.v ty ir ,  
6 que  pode a Ici cciiie~clei tal I ) P I . I I ~ ~ ~ s : ~ o ,  [ ) o ~ . I ~ L I ~ .  L P I ~ I ~ O  o 
juizo ai~bitral volutitariii [ioi. Iiiise i1111 cboii~r.;içtci ~ ~ I e l ~ i a d o  

O SH DII. C H . ~ I ' ) S  I: CASTRO IIU R P I ~  livro - (hyiti~arilo e 
ro?~tpc+r~wfrz r/os t ~ - z h n t z w s  d e  , ? r d y ( t ,  p~ip 201" rol~sirit,ra t.11111)rtn 
euitio iicccb?sniio o ji~i/o ai.!iiti:il i~stoLrIet*iilri 1i;ira julgar as t [ ~ ~ t l ; r -  

tilcs siirritad:la ii;i P X P P U ~ ~ U  dr- rt>rt<iq roiitrorlos rt~lrliriidos ciitrc 
u gortxriio r rlt~t~i.iniiiad;~* riiiii~itiiilii~ib . i i i ; i ~  [i.irvc~-iio~ cliit' pssr 
juizr~ arlii t i n l  trrn totlos os c~nrticlcrcs (lib voliiiitar iíi. ~istci cliir eiiiiiiia 

diirri rortipioniib~n riitrtb :is ~i~irics coiitroet;iiilr$. A rirr9urnatiiiici:i 
ti? (1 rontraclo h ~ l .  :i[iproi;ltlo [Ir i i  IPI  1120 Co~IVf~rt~~ o ji11%0 i ~ i i ) i l r : ~ t  
eiii licccshaiio A lei ~ , t ~ ~ i r ~ ' s ~ r i t : L  ilhi :t riltific:1~9c~ c10 c011tri~vtil 
antcrioiiiieiitr cclvbiado. 

entre as  partes litigailtes, scí iiquellas pessoas e nau 
ditas questões 8 elle udrriissivpl 4. 

' 

Ao eontrurio, 116s pcnsarnos, eorn Lessona h,lor- 
tara 3, R o n e ~ n n e  e outros, qiie o juizo arbitral vo-' 
lunlario podia e devin ser :~bolirln. E', eomo a te1itatiipa 
eonciliatriiia, iinla panaeeia inteirainenle desaei'editada. 

Com effeilo, n ;~rliiti~ainerito represen t:t lia e v o l u ~ ã o  
d o  organisnici jutiicinriri, uiil estcdio iiiferinr de organi- 
z a @ ~ .  cnnio já niitBmos. C! arbitrarnento doinina quando , 

os nigãns piibliros da jastiqa se nrkiam ainda grosseira- 
mente eonstituidns " 

E Iioje o reeiirso ao juizo arljitral tradiiz itrna des- 
confiariqa illcgititiirt eo1itr.a os iringistra~lns officialiiieille 

, incutnbitlos da  atlrriii i istrn~~n iln jilstiç,;~, d~sr.oiifiaii~a 
qiie 0 legislndrii.. cni rcx de sariccirii~ai~, deve uiiles eor- 
i'igii' Se a ji~siiç:i ofticial tciii defeitos, eliminern-se ; 
riia? nno se tiinpcirilia a snlii~epouiyão dilin jillg;i~neiilo 
feitri por iricli\~itluns eslrarilicis aci c . ~ ~ t . c i c ~ n  da fiineq~io 
jutlieiai.i;i, no julgaiiierito liroferido ~ i o r  in i~g is t~ idnç  quc 

1 nii <:ilavi;s i.: Cns~iin, 01 ynti izcryrio e c:oiiilieteileia dos t i  t -  

õ i r i ~ n e s  iie ~itstayn. Lia:. 
2 I rloceri slcialr rlft  diretfo giudxinr io  cicvle. pag. % i! 5P.g. 

3 lsf~lt~zioj~i dt ni.rli~zaiireirto ~ L U ~ ~ L ~ L T I . L U ,  p a s  77 ; Pl'&v~c&ziio 

d s  liroceiliira cirale, 4 a edii..io, 11°K. 967 e ?ti. 
4 lhiorie d e  ?a prrird<lu?-s oiri lr ,  vol. I?, p:rg 300 
3 A 1ii;li;ilerr:i oficar~cc iiinit esccpgUo b rtigr;t tlo ~ i r ~ d o r n i ~ i i n  

dos oipiíos luii~ciiclritincs oidiiinrio, sohl.~ OS j u i i . ~ ~  t~rI111~i~cs. 0 

niiiiiero pqç~ssi~.hiino [(c tl.if~~lri.~cb C I V ~ > ,  ;I ~ i t i ~ ~ v i i t l ~ a ~ , ~ ~  CIII Lotldl.f.u 
I t i  sí'tl?.: jiidicinrias. ;I-; diHiriildiidrs do roriiplicndis- 
6iiiiü 11rue t '~ :~o  rrch;lr~~lll 111iii1 iilli~iioslih~~i~ f a ~  o r i ~ \ e l  ao .irliiti.;iiiieiito. 
Alrin d:ls Corni~is arliitrars ~[ficinlineritr recuiihrciilas p ~ i a  liqi~i- 
da$& das Incleiiini7ayiii's por c ~ p r v ~ ~ r i n ~ f i ~ ,  irpaiayh de d;iinnns, 
ptc., PYIS~PI I I  ~iiis c i i i a d ~ s  ~ i i a l ~  i l~p~ltill l t~s, [irlri~ IIXO tios com- 
inc:rriuiit~~, rirpsiii~iiyrirs tloirsct.iitrs, I Chaiube~.s uf a? btt t i i t rowi ,  
quc absor\rrain 1111.ihi t t>~i ,~ .I j~iiisíIir~Zo COIIII~ICPC~.~~,  MOIITII<.\, 
Coiiiii~c~itrri-to cit. viil. 3.0 pnp. ML. iiola. 



teem e d u c a $ & ~  protjssional e devern ter dado provas tle 
aptidáo e iiioralidade. 

Alem disso ci juizo arbitra) teiii eontra si os faetos. 
Raras são as  questões que as  parles subnietlem á jiiris- 
dieáo dos aibitros; o quando o fazein, tet:in g~ralirieitte 
o ei~itlndo de se reservarem r i  direito de rcccorrei. para 
os  tribiinaes da decisão ~irnferidn pelos nrl~itrws. Fstcs 
filetos dlo,  pois, a i~iedida exaeia riu estinia que os liti- 
p a ~ i t c w o t n m  ao juizo iirbitral. 

Nem admira que o :irbitr~;trneiito sej:i assiin lariqado 
a o  abaridoiio, pois qiie o seli pi~esirppostn-o accnrrlo 
fornial dos litigantes-é aiiormal. llesdc q ~ i c  as  liai.- 
tes estáo ein divergeneia i~uaiito ao ohjccto do litigio. 
diffiçilmente se eiiteriderao yuniito ii forriia (te julga- 
iiiento; e se ~iorveiitura sfio susi:c.ptircis dc chegar a 
arcoiilr> ii tal respeito, tamtieni l~oilciii pai-tieu1armeiite 
terminar a controrcrsia O iiirtituto juridico da. tixns- 
ticção si~listiliie perfeitaiii~nte o instituto jiidieini,io cio 
juizo arbitral. 

F, rlern serjixei se pode nttribuir ao juizo arbitral a 
1-antagein soeial de favorcrer as  çIiisses iiifeiiores; pelo 
eoritrnrio deisa-as eiii sitixaqáo tie desvantagem nos plei- 
tos ecinl a s  pessoas rieiis. [ioi'ilue ihst:is pticlerflo csrolher 

arhitrns inrlividiios a qucin pilgiipm e qrir corii 
desvelo e iritrresse cuidem das suas pi.rteriçOes, iiri passo 
que os litigantes pobres teráo tle sujeitar-se a nonienr 
pessoas que sqjaiii sutIiei~iitemeiite desiiitcressaùns para, 
serri esperanqa de reliiuiiei~agão, defendereni eoiu a610 os  
direitos ullieios. 

Ke1ativ:imente ao juizo ai.biti.al ner~ssnrio, iiãn sn- 
tisfaz AS exipencias da justiç;i: diz hlnitara', visto que 
fii~hstilire a uiiiu inagistratuia que oflei'ece gainantins dc 
intelligeiieia, de saber e snbretuclo de desiriteressc, uina 

outra magistratiira que não possue esses requisitos ou 
que, pelo nieiios. riao os  liossuc em grau tzri elcvadn. 

O proprlo 9r. Llr. C l i a ~ e s  combate eiil ~ii.incipio o 
arliitrartiento riecessario, jurtificando-o todavia para o 
julgamerito das siispeipúes oppostas aos juizes, peta eon- 
sirleraç5o de que a mngisti.atiira offieial incorre, em tal 
caso. na suspeita de pareialidade e favorilisino. 

Mas riem iriesnio para o jiilga.tiiento das suspeiqfies 
reliiitaiiios ;irliiiissi\el o jiiizo aililtial, qLie teiii scinpre 
n defcitn íle subslituir a oiiia magistratuia regular c 
eotnpetente ririia triagistr;ltura irregulai. e ;~riormal. Se 
os jiiizes iiiferinres se niostr;iretii piti*eincs, os tribiinnes 
s~~per iores  eoirigirão o jiilgaiiierito. 

3 1. Teoria d a  jurisdicgão universal. - Esaiiii- 
nadas a s  q~ieslries rla terltativ;~ cotieiliatori;i e tlo jiiizo 
arl-)itial, as  priiiirir~is (pie i;e apresentnni em organizacão 
judieinrii~, segue-se iiaturitlinentt. tletei'iiiitinr at8 oncic 
deve ir ;i ,i~ii.isdic,(;fio iritrinspea rle cada triliiilial. 

U m i ~  v e z  que R terltntiva eoocilíatoria é iriulil F: o 
juizo arbitra1 in;idrriissivel, o pleito teiii de sers levado 
at? juizo coriteiicinso rle institiiiçRo offieial, ?lar [teverá 
h a w r  iiiii sG juizn, investido tle conipetencia uriiversal, 
para o julgarrieiito de todos os pleitos, scjii qual fôr 0 

nbjeeto dellcs, ou de\.eri ercar-se uinn jurisdieqso pri- 
vativa parta eada especic de causas? Tal C o problema 
que agora se nos off'~l.eec:. 

Reiittiam nrvoroii-se eiii c;rtripeáo dn piitieipio da  
cciinyel~iit~i;~ iitiii.et.sn1, eiribora o iiáo levasse ate ulti- 
inns conset[ueririas, pois ieeotihceii~ a neecssidade dal- 
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giiiis t r ibunar .~ espeeines, ennio os  militares, maritimos. 
ecelesinuticos e golitiens. X1i:irte esl:is escepqfies, Ben- 
thani reelaiiiara a alli.iliiiiçáo aos tribilnaes de eoiiipe- 
tciieia illiniilada, quanto á natuieza das  eausas. 

A tnultipltcidade tle isihunaes cspeciaes teni, para o 
niilii\ e1 escrilitor iriglks. cis seguir~tes ineonveriicntcs: 

a )  I'rodiix R iiicerteza da compelencia tio juiao, 
doride resultniii incomitiodos, despesas e perda de te i i~po 
pura ns  litigantes; 

k} 1'6de deteririinar a dencgqáo  de ji~stiça, visto 
que, yuarito tiiais esp~eializada fiir a jilrisdicçhn, menor 
stri o nuiliero {{C tribunaes ile c,iida espeeie P iiiais rlif- 
ficil, portaiito, para os cid;idãos n aceesso a clles; 

e )  Diiide a atieriyãc~ pi~lilica, tornniido menos assi- 
d u ; ~  a iivilaneia rlo povo e iiieiios efiienz a publicidade 
dos ortos jucliciaeii 

K<t r s t~ i r -a  ilc Bct~tli,irii Acgilb A I ; I I I ~ I  eil~iii, i l ~ e l i i ~ ~ i i d o  
que, ;ípnrte alguns cxiiggeios, ;i leni.in (]:i +jui.istlict;ão 
i i i i i \  ersal é a verdadeira 9 

3%. Jurisdicgáo especiaiizada . - Eni sentir10 
eontiai,io se inanifcst;iva (iianriotti, que, pai-n ,tsst.giirar 
o cscteiciii da  fiineeUo jiiilieiairin por niagisti.iidos ido- 
rieos e eciiiili~tri~tes, tecointtierid;ivn alé que se ereassciii 
triI)uiin~s espet:inPs para a decisão de cada iiriia das va- 
rins ortieria dos litigios civis - uin para as  earisils eiiier- 
gentes dos coritraclns. oiilrn para a s  questfies dotnes, 
oiitro para a riinteria sueeesÉ;oriii, ele. 3. 

h'@ ponto de  V I S ~ , L  pur,iiriente teniien. a rú rd i~de  
está dn  larlo dn (1outr.ina d : ~  jiirisdieç8n especializsd:t, 
que o s  eseriptores moderilos aeeeitilin eoiilo eoiisetlueneia 

1 B L ~ T ~ T A M ,  De l 'iivgn>iisnfioi +ritrlrcicrii.e, cnp V. 
2 Curso rlt rlipdfo girrrliciarzo c i c i h ,  rrol. I. , piig .jT8 579. 
3 UIAIIAOTTI, Jiw ~ B ~ U ~ I M L C  f l o ~ e i ~ t i ~ l n ,  cap. XY. 

dos bons ~irineipios socicilogiens e eortio urna esigeiieia 
da evolu$Zo. 

O ideal e a teiiderieia d a  orgnriizapáo soei;il ro~isis te  
na  itdapttiyãn, earld t ez  iilais perfeita, rio orgãn i fiin- 
eqáo respceti va. Uesi,&tegi'csçiTo rfe fitjicçoes, espcicaa 1 iknqúo 
diz o i ~ ~ õ o s ,  fítes são i l R  d i ~ a s  grkitides leis d a  dyiiamiea 
social 

1)o estoilo ~ii.iiiiitivo, ein que iis funvçfics politieas se  
neli:ivairi eoiifliiididas, até á s  nioderilau orgaiiiuug.óes, eni 
que se  ditl'crerieini.an~ e iiieoi.poi.iii a m  eii? nrgãos pio- 
lir-10s. v<ie uiila grniiilc distaiici;i e iirn Iirogresuo eorisi- 
clerarel Alas, clirgarlns ias rnisiis a esta sitiia~fto, r~ prn- 
gresso eoritit~iia ;i prodi~ai t  os seirs cffeitos; deritro de  
eadn furicyáo frintlaiiieiit;rl, uma vez adqiiirid,~ ;i niito- 
noiiiia, cotileya n oliei*;iir-se ~ i u i  riiovinieritn dt! tiesinte- 
gi'aça<i. siicccssii..~iiii~iitt: iriars pi.oriuociado, qui: i~e la rnu  
modifir;iqries slr i i ~ t i i r ~ i ~ s  rorresyioiiilcrit~s. 

A t P  oiiile i hegiri~í rsta terideiici:~ ~spcr~i;ilizatlora P 
Bis n qiie iiãn 6 11ohsi\~1 ç ~ i i . i e ~ I u r ~ r  eorn sepiirxnca. 
I)c Gibeef pi .e~t !  que o orgaiiisirin jlidieiaiio se h r n a i i i  
racla vez tnais o ieprciseiilatite d i r ~ c t o  dos iriti:resses que 
terii por fuoc(5ci prar;iritit e ecliiifibtar. Assiiii eniiio se 
fnriii;ti.nin ti.itiiiiines pr~opiicis paia ~i de( isko dos litigios 
eoiniiict~ciaeu, c Iini a o jii1g;inierito c1:iIgiiiiias eniitesta- 
(f ies i t i d i ~ t r i a e s  P f i l i~i i l ia i~s,  ; L ~ S I I I I  s e  eniiilfitilirão or- 
~ .? -nscsp~e i f ieos .  ti~stiriatlos n iissegurar o erjuilihrin cni 
cada util tlos o r~ t ros  fii~iifios ite plienoiiienns soeines. E 
esses org,'loij, c111 VEZ de serenl representiirlos por uttin 
iniigistreti~r.a auctoiitnrin e eentralizarla, serão iiiiia enia- 
tiayzn diiecta dri f u n ç ~ á n  soeial, ein cujo seio tcem de 
dirirnir nu eoriilic~tos '. 

I? a descclztmlircccfio judictai-ia, ennin eorollario da 

r (;III, iil'. 111 ti%r?fictili?t h. ?i! , # I . ~ z o ! Q ~ I ~ ,  101 O.", P3F. 3:1$ 
t? scg. 



O illustre soeiologo belga vae um poueo loiige nas 
stias p re~isóes .  Por enicluiitito não se pode progrinstiear 
a dissoliic;án do apparelho judieiario, q u ~  outra  coisa nán 
scria a realizaçáo das  iiiidaeiosas eonjeeturas de De Greef. 
O rriovirnento que se tem operado dentro do poder ju- 
tlieiarin. não pareee de molde a eomproinetter a sua uni- 
dade ; os varios trihunaes de natrirezn especial eonser- 
varri a oiia iridolc de orgãos indivirlualizadns duma 
inesrna funeçáo geral, a funegáo judiciatia, einboia re- 
eehuin irispiracões e iriflueneia dos appareltins soeiaus, 
eujos desvios sc propõm cori.igir. 

Etu principio, n uniea proliosi$io qile i. licito esta- 
heleeer, P que a eadit gr.iipo de phennmenos juridieos, 
uiifYlcientcinente individualizado e difyereiieiado, deve 
eorresporider iim orgáo jutliciatio privativo. Sh assiin a 
fiineção de ;td;iptar;áo d a  lei aos casos oeeni'renies será 
tieserriperili~ida eorn relativa perfeição e liabilidnde. 

(:orno 6 yiie este pi,irieipio lia de tornar-se effe- 
ctivo? 

Isso depeiide das condiyóes de faeto, ciire aos  legis- 
ladores euiiipre eiiidíidooaiiiente obserr;tr. 

3s. Tr ibunaes  e o m m u n s  e espec iaes  em Por-  
tugal.-& ti,ibiiii;ics, qiiaiito a o  s r u  eoriteutlo jiiris- 
iliceinnal, tlivirlt.rn-se ein conlllltr~~.~ L' especiaex . os rii'i- 
iiiciros corih(:celii d a  generalidade das eausas; os sc- 
gundos sbinentc das eausas, que por disposição expressa 
de lei Iheu sáo altiiblriilas. Os tribiinaes espeeiaes 
eriiistitueni frlio de exeepqão; pnrisso as leis que marcam 
a sua jurisdieqáo, deiem sera interpr-etadas restiietariicn- 
te I .  Tal 6 o aleariee pratieo da distirie~áo. 

Entre iiós são eoinmuns os triliuriaes eivis, repre- 

sentados no eontine~ite pelos segiiirites juizos; 1." juizo 
d c  lim; '2." jiiizn riiiiiiieiliiil; 3." juizo de direito; 4 . O  
relaqfics; 5." siipieiiin tribuiial de justiqa. 

R'o ultrariiur O f6i.o coriiirruiri 6 coristituido pelos 
mesiiios jiiizcis, com excepeáo tlo juizo de paz, a que 
correspnride o juizo popular. S o  disírieto do Corigo, as  
attribuiçfies gei,alineiite coinniettidas aos juizes iiiunici- 
paes, eornpcterii aos residcntcu 1 ;  iio distrieto da GuinB 
ha o auditor e ein hlaeau existe o procurador admistra- 
tivo dos iiegoeios siiiieos, que exerce na  communidade 
eliiticsa as  atrril)iiiçóes judieiaes que pertericiarii a o  aii- 
tigo procurador tlos negoeios siniens, pelo regimento de 

de dezcinbro de 18S1 %, 

0 s  tril-iunaes espcciaes são de varias ordens: cota- 
tnet*cicc~s, industr.ines, ~jinriti~izox, ca,ls~blnrvs, crijizinaes, 
mil iiul'as, (lu aruirrda, adirsinistmt~vos, fiscueo, poli fieos e 
eccleuinsticoo. 

SO ein priiiieira instançia 11a uiil fbro eommercial 
p r i v a t i ~ o ;  n xcgiitrda instanein é coristituidn pelas Rela- 
@es eivis; c a fu~irqiio de revista é dese~npeilliada pelo 
Sulirenio l'iibunal de J u s t i ~ a .  

Os tribunaes de coi11~11er~'io de i.* instarieia são 
fortti:idoo eiii todas ns eoniart'ns, eseepiri em Lisboa e 
Portri, pelos juiz(1s de direito, tendo eritretaiito uina 
eoiiiposi~ão i3i~erea dos tributiaes civis, resultarite da 
interrer i~ão for.parla do jury todas as  rezes que as par- 
tes não ien~irieiem a elle de eoiririiurn aeeordo. Tribu- 
bunnes eoiiiinerciaes, organicamente separados dos eivis, 
SD existem tres cm todo o contirietite do reino, ilhas 

1 Dii. Cnxves I: l:asrno, 0vgnail.nrIEo e competeiacic~ Aos t i+ 

bicnaes tle ] i i s t ~ ~ c x .  Iiag. 1% 

i Regimeiato da adnttn?strap?io da justica no rlti.amar, de 90 
de fevcr~iro de 1894, artigo 178." 

Decreto dc %I de fevereiro de 1894, artigo 6 . O  e # 3.". 
8 



atljneentes e prtiiineias iiitramarinas: doi3 p i n  Lisboa e 
um no Porto I .  

A jui*isdicçáo dos triburtaes coiiinierciaes diz res- 
peito a todas as causas eineigeriles d e  artos de coni- 
niei.eio, sobre rnnrcas de fabrien oii de cci~iiilierc~io, i'es- 
pcçtívas indeturiizasões de perdas c diirniios, e todas 
aquellas que as leis expressamente sujeitarelii á sua 
decisão 

ao coiii- Exereeiii tarnbern, ein. certo  aodo do, jriiisdieç- 
mereial : 

1." O director geral do eorniiici.eia c iiiduotria; 
2.O Os seeretarins dos tritiunacs do eotnmercio; 
3." eaniara dos eori etores. 

O direetnr geral do eoiiinicr.eio e inditstria exerce 
hoje as attribiii~cies que, ern rriateria de pi,upiied;ide 
indi~str-ia], petteneiain ar) ekieie da i.epartiç3n da indus- 
tria 3, pnisclue liela rirgnnii.;i~&o dn scci.etui'in d'Eslado 
dos negorios rlilw obrns publirns tle -28 de dezeiiitiio de 
18'39, a r ~ ~ i a i  tiq5n r l ; ~  iiiiiiislr.ia deisou de ser auloriuiiia, 
passatido a fieai. suboidiiiarla á rehpeetiia direcção 
gcral 

fiestes termos o dir5~etoiL geral resolve, eom reeiriso 
para o Tribunal do Coiitmci.cio de Lisboa, sobre: 

1 Até lia pouco teinpo Iiaviu npclinn doia trifiunaes de com- 
niercio distiiictou - lirii e-iri Li~lioa c oiitro tio Foito, crvados por 
decreto de 18 d e  sctriiibro de  1a33. ULtirnaiiic.iil~, por decr~to dc 2 
de iiovcmbio dc IH!)!), o jiiizo conimercial de Lisboa foi tlibidido 
em duas  \aras. 

2 Codigo d e  pvocesxo coininevcrol. rirligo & . O  

3 Portaara d e  6 d e  fevereiro de iI)(X). 

4 Os ùiploiiial que rpgili~rn as attribiii~fies do chefe do r+ 
partit,ão da  Lnilustrid relaliraink~ite a p rop i i~dadc .  iridii<tri,il, szci u 

decreto de 15 de dexenibro rie 1N4. o regulani~nto dc % dr inarqo 
de 18% e a lei de 91 de mnio de 1895. 

n )  pedidos de patentes de invenção ou reeiarnações 
contra elles apreserilartas I ;  

E i )  pedidos tle aiiullaqão de pateiitos de irivcnção ; 
c) pedidos de registo de rtlarcas industviaes e çoin- 

rnereiaes nu recknmações contra elles apresentadas; 
d j  pedidos de liroteeq8n n irinreas estrangeiras nu 

reclaiua(;ões cori1i.a eIlcs, 
c) peilicios de registo de iiotne iiidustrial ou com- 

mercial : 
f )  pedidos dc registo de recoiriliensas, 
y) pedidos de deposito de deseiihos e rnodelos de 

fabriea. 

Os seerelarios dos trihunaes de cotiirnereio exer- 
cem jurisrliey3o i.elativameilte ao rtlgisto corrirnereial qiw, 
aos terinos do ai-tigo 48." d o  I:odigo eoiiiiriereial, com- 
prelis~ide : 

2."  a inatrieula dos comtrierciantes em nome indi- 
vidual ; 

2." a iriatiicula das sociedades; 
3." a iiiatrieula dos navios rriercantes; 
4.O n iiiscripçáo dos i~etos sujeitos n registo. 

.\ coiicess~~i> de patrnt~s de infi.otfticgrin de novas nariws- 
tvtas coinlit~tc~ no iiii~iifitro das obrns ~iiiblicnit, comirlercio c iiidus- 
tria, da r~sol~i(;.Io fai .~i : iv~l  do iiiii~istro cabe rlacIIrso, nilo para O 

trihuiini do roiiiiiicicio tiias ]iaru o siiprciiio itbihutial ridniiiiisti'n- 
tivo ,Cudigo Adliiiiiiotrtiiivo, ailigns 38'LU i1.U b.', &5k: n . O  5.4 Da 
deiiegxçari dtm pntriitc tido lia recurso algum ( Lei tio 21 de mnio 
de 18!)ti, xrtigo Si , ; decrclo de 30 de sçteiribro dc 1892, regiita- 
merito tle I dc fevereiro dtb 1893 J . 

2 Daiiirosn us S I . ~ C ~ \ I . H ~ ~ E S .  CotZqo coiwpletv (te proce.çSo com- 
mercral, 2: ed., rol. P.O,  artigo ;%:, nbta 3. 

3 Só em Lisbon u Porto liu secretarios prirativos; fora des- 
tas coniavcas d~s~rnpenliairi a fiiiicçiio de  secretarios os d9lcgndos 
do procurador rogio. 



Quando os seeretarios reeuseni o rhegisto ou o fnçniii 
sómerite pro\*isnrio, eabe recurso rla rceiisa oii da duvida 
para o resycetiio juiz presideiile do Tribui~al de Co~n- 
mereio '. 

A eamarit dos corretnres deeide, eorn reeurso para 
o respeetivo tribiinal do eoinnipreio, as eontestarfies 
Legaes entre eorretores, relativarnenle no esereicio legal 
das suas func~ões  j. 

l'ódc dar-se a rleiloiniria~Zo de ii7dlcsti.incs aos tri- 
btinaes de arbitras-aviridorcs, cvja erenção foi auctoii- 
zada por lei de 14 d'agouto de 1881) para as loealidndes 
em que houver eeiitros i~idlistriaes iiuliortnntes. 

SRo corn~iostos de uin presidente, de dois rice-pre- 
siderites e dc utn uuliiero par rle vogaes, iiuiica iiiferior 
a oito netii superior a dczaucis. 

O presidente e vice-presiderite são iiomeatios an- 
nualriieritc pulo governo d'entre sete eidadãos estr;iiilios 
ás classes dircetamenle inleressadas rias eoritrover~sins 
cliie tenham de ser julgadas pelo tril-iiiiial, eleitos etn 
escrutiiiio secreto peta eainara inuriicip:il do r~speetivo 
coneelho. 

Metade dos vogaes S eleita por iim eollegio de pa- 
trões e melade por urri eollcgio de opêi,arios oii cliipie- 
gados das industrins sujeitas ri jurisdiegão do tribunal 3. 

Cotligo de processo contnzercial, artigo 3&3., , R~gulaiiien to 
de i5 d e  novcmbi'o de 1888. urligo 70.0. 

Regulaiiieiito das bolsas de 10 d'outubro de 1901, art. 44.0 
11.0 5.O. 

3 Lei dc 14 d'agosto de lM9, artigos 1.0 c 6.0 1.0 P 2.0. 
O recriisearncrito e a elciy8o 110s collcgios para a coiistituiq,?~ do.: 
tribuiiaes de arbitras-ai iiidurcs s;io regulados pelos drcratos de 19 
de murp c 14 d'&ril de 1891. 

Os vogaes servcin por dois annos, sendo annual- 
ineiile s~ibsliluidos por metade em eada i ini  dos grupos I. 

Os trihuiiaes de arhiti'os-ut.iiidores julgatti, ilidepen- 
dentemerite do valor da eausa: 

a )  clit gr.'.nl torlas as eontroversias srihre a exeeugiio 
de coritrnetos ou eo~i\~erições de serviço, em assumptos 
induslriiies riti eoIiiiiierciiles, ei1ti.e patróps, de uma parte, 
e os splis opp~arios ou einpregados, dn outra;  ou entre 
operarios o11 eiripregatlos ciitre si, qttatidn trabalhem 
para o rilrsmo piiliZo; 

b) e*% c.~pmlaE ns qiie disserem respeito a salarios, 
preqo c qualidade rle irizo de obrit. horas de trabalho, 
contraetaílas ou rli:vic!as, observanela de estipulações 
eslieciaes. irripprfpiçáo na i1130 dc oljra, eompensaçfies 
de salarios iior alteracão na c~ualidade da rnateria prima 
fornecida ou rnodificnçfies nas indicações do traba- 
lho; indemriixíiçáo pelo ahatidoiin de f;iIirica, oii por 
licenrininento nil abnndnno antes de rirido O traballio 
ajustado e indenini~açao por rião eumyiiimento do eon- 
trato de apreiidizny~m 2. 

0 s  tribatlaes de art-iiti-os-avindores podem tamberri 
funceioriar eomo eninnras spdienes  qtiari[lo assim Ihes 
seja retliierido, ou por niaioria dos operai,ios ou empre- 
gddos, nii peio respeeti~o patrão, para toinarem eonhe- 
cinlerilo das  rerlnnincoes ~ o n t r a  as ertipulaqões do ser- 
viço oii ccintiacto do trnhaltio erri i~ipor e emittirem o 
seu prireeer solise a opportuiiidiidp. e equidade que poi- 
ITeotui.a iissistiiiri a tnes reeiamapões. 

Esic pnieeer teni forca de senterica quando as  par- 
tes previamerite tiverem tiisso eniiscritido 3. 

' Lei d c  14 d'apofito de 1M. artino 6 . O  4.'. 
r Lci de 1589, artigo 9.u. 

Lei de 14 d'agosto de i&%, artigo 3.' 



Alem destas atribuiçíies, os tribunnes de arbitro$- 
avindores esereeril ailida uma funeção patei-ria1 e fisea- 

lizadora, que eonsiste eiii vigi,ir n modo eonio se esecu- 
tam as Icis e r~giilnnienlos que respeit;ini á iiiduslria; 
receber queixas e repr e h ~ n d e r  discipliriarmeiit~ os pn- 
trlies, seus empregados ori operarios, pelo ~stjueciinerito 
das boas nornxis de equidade. doçura, respeito e otie- 

dieneia. que devrin presidir ;ís r~layfies  entre uiis e 
oiitros; levantar ;liitns. eiiviarido-os para iis auctori- 
dadas eompetentes. quando estns ti~i~iisgressõcu sejam 
Liaslante graves piita deverem detcriniriiir a iutci.retiçáo 
(10 juizo criniinnl nii siriiplrsmente ria acção polirtia1 1. 

Das deeisBe; dos tinibiinaes inriusfi*iaes póile I i i ~ i e i  
sempre reeiitso para o Tributinl C.)rnn~ercinl i l ,r respe- 
etiva elreutiiseiiriqáo, por m o t i ~ o  rie ineoinpetrnein, ou 
quando o valor da eíiLiSii eseeda a :3OãOCiO réis ' 

O prinieiro tribiiniil de arbitrou-:i\indorrs iíii ereado 

em Lisboa por decreto de 18 rle. maio de 1833. Coni- 
põe-se de  12 vogaes, a sua eirciitiiseripçào territor.ia1 
eorrespoiide ã iirea d o  rnuniçipio de  T,isbcia: e excrrc 
jurisdieqáo sobre todas  a s  indiistrias exiatentcs na men- 
eionada eircuiiisei~ipção. 

Ultitiiametite tiem sido crentlos tribunaes de  ai brtroc: 
avindores eiii Coiiiibra (ilccreto de 29 dc juftio de t9O:i). 
na Coriltiá (deereto de 2 [de s~tel11G1-o de l!iOb), tio 
Porto ( deeretri de 18 ii'nbiil de  1!41)7 ), eiii lJiitrreri~o 

31oiqiiei; ( iteeretri dc 25 d'abril de 1!K)7 ) 3, etri Setubal 

L L i l  iie iKW, artigo 4.' .  
* LEI de IYQH, :irtigos R." e !i." O processo R scanir perante 

os tribiiniiçs de nrbitros-niindort.undur acha-SP cst;ibrlecidu no r~gula- 
merito de 15 d'atiril de INl. 

O dpcrpto di~tiltori~1 de ?5 d'sbril de 1907 ~urtorí7ou o go- 
verno a por cru e.ceciirao nos 1iroviiicias iiltramnririns e rio dis- 
trirlo itirlorioitio d r  'I'i~nor n ici ilt, 14 d'agosto dc I%!+), ciini ~Igli-  
iiin.: nItc3rap7r~, riitrc ai; clititrr; tigiii;~rii o iiurni:ic.io ( lu  ~~rl~sirlt~tite 
(? vice-prtsrdcritc pelos gorernadorcs gtlriies, goveiiiadows de pro- 

(deereto de 28 d 'outul~ro de ZFi07)i e ein Villa Nora de 
Caia (deereto de 19 de novembro de 1908). 

Todos elles, ext:epttxando o de Sctixbal, se eompoem 
de 10 vogaes 9 e eaereem jurisdieqão sobre todas as in- 
diistrias ~ t i ip re I ie i~d i r lns  nn respeetirn Area, que eoincide 
sempre eoni a área do niunieipio 3. 

vincia, e do districtn aiitotiomo d~ Timor. e a ~lcraqão da alçada 
a 10r)$íUNl reis. Foi iio uso d ~ s l a  aiictoriza~ão que sr crcou em 

Loureiico Martiues, por decreto dn incsmri dcitn, iim tribunal rir? 
arhitrofi-aviiidores 

O tribuiial dc Setohal tcm uinii cumpo$ição espcciai, dc- 
termiiinda iio di.crclo dn creitqão, qiie, por hawr moditiçado a le i  
de 14 d'agosto de 1289, 6 de iiaturpza dictatorinl. destiiiado 

apenas RU jt~lgan~etito d:~s controv~rsins etitre us industriues da 
fabricado de conqercras e os seus qiersrius. Compõe-sc do juiz 
de direito da coninrca dc Setubul, prcaidrnte, i! da 4 vogaes ele[- 
tos-8 pelos pro~irietarios dna Lbr~css d~ eoliservna e os outros 
dois pela dir~cyLo da AssociaqKo dos snldndoras dc Srtubiil. -4 
elciçgo dos roynco Q ipitii pt~lo tnodo especial iiidicndo rios artigos 
4- c 5 o do rrspectivo decreto Das decisócs do tribunal nunca ha 
recamo. 

2 O decreto de 25 de abril de 1907, qiie meou o trihniid de 
Lourenqo Marques. i150 indica o niuncrci de vogues, ncm as indus- 
tiias sujcitan á jiiristlizcio do tribiiiial. nein irca deste. 

3 no funrcionaineiito do tribii~ial de aibitros-avindores de  
Lisboa ate 1898 rrlào possiiiino~ dados aigiins. Ein I%& o tribiini~l 
tevc ([iie fechi~r, I I O T ~ I I P  A lri do ~Pllo cnvol~i3. lias 9uaS exipen- 
tias, o p ~ U ~ r & o  peiufit~ O refei.ido triburial; ;i lei aclual Iscntoii do 
imposto de sCllo os pnpeia rcRrentrs uo processo peraiito os trí- 
bunncs d~ iirbitros-a?indorcfi, rie sor t~  qiiç o tribiiiial de Lisboa 
resrtrgc em f ins  de 1!M3. O inovinieiiio desse tribirnai no anuo 
de 1091. consta do seguinte mappa: 

Niirncro de rcclnmaçhcs . . . . . . . - . . - . . . .  u1 

Kesolvidsa pelo tribunnl- 
Rincunciliaçi~~ . . . . .  . .  $9 
Em ~u1:nmenlo . . !%x 
Pelr dcsistcnaia doa reclnnianles . , . . . , . . . . 18 

Numem de wuaas Iiilyadsr s favor do3 rorlarnrntcs . . . . . 304 

Nurnero ile a.riisw lu lpdad ronlra 09 rrtlam.intcx . . . . - e 

Re~iirqos 
biimcro doi que ac in!erliodcrnni . . . . . . . . 5 



Os t r i h u n a e s  maritimos podern dividir-se crii duas 
ordens: cr.inrinuk5 e eo~nnrei-ciml. 

Nummo don qiip ohtiiornin r imi im~nfo.  . . , - 
Numera doa qut confliinardm as acnt~nças reroitrirl,ix. ?ri 

ifumeru de rcrl,is~a$fie@ iiec ficaraiii por oprcciir eni concilia~.io . , RI 
Kurncm de riirlatna+õaa IP :ipicciadw em conc:li.qíro mos n k i  ~i i Ig . id~is  33 
Numero dc proccasos qiie tiicreni P X P ~ I I C ~ O  . . lóil 

Como se vê, por inste mappn, entre 431 caiisas cona~giiiu-sv a 
coticiliação em 48, o qiir rcprrsriitil já uiiin pc~rreiit;ip<~iii niais t.l(s- 

vada do que nos  prorwsos (Ia. conipt~tciirtn dus triliriiiiir~s rorii- 
nilins. E ~ t e  Iisneticio r~suitcr certariicnt~ d,i natriip,,i r. r.ilor ti;- 
niiiiuto d35 reclarnncõcs, d a  iiitlolc do friùlinnl. (11, F;içta dc 6t.r ;, 
eonciliaçtio teirliida prln proIirio nrglo jui.inrlicintial. r. talsi3r ii111- 

oa do affastameirtn iIc adrngailos 
E' de notar ainda que todas o s  senteiicas r10 trilitiiiqi fornrii 

confirmadas em reeiirno. (l16dr ver-se solirc o fiiiitcioiinrric.iito tio 
tribunal de Lishoa o rclatorlo do prt-sideiitp, Dr 1-ictur dos Suii- 
tos, publicado no Appriiiiicc :io Dtniio rio Gucerno t i , ( ,  46, de 15 
de maio dc 1905). 

M:iis aiiimador i. airid:i o reuriltiido tio trihuital de arbitro#- 
avindores tie Coiiiibra, coiiio s e  póde ~ ~ I C L I ~ L T  pelo IIldIIpB R P ~ U ~ I I ~ C  : 

Nuniero de rccianiaçõcs . . 
R~çolvidas pelo lribiiriiil 

Em conciliuçio , 
Knr~inlgarncnlo . . . . 
Poh desiatoiicin (10s rçclaniaiiics 

xulnrm du aausaa julg,iil.i,, a Liu i  doo 
ncc ursos - 

Numero dos que se rntcrporer.ini 

h~iorhncia das ru~iamncars . 
DeBOaipXirCia . . , 
T)c lfllclini a Li$ilCQ reis. . . 
Do fiSI1MI s iU$00ii r c i ~  , 
nc inm a j0m =eis . . . 
Puperiorc. o ülW0 e i s  . 

Yil 

21 

Fi 

I I 
5 
in 
I 

Qlinsi todas us reclai i i i~~fic~ lcriiiiiinrorii por roiicilin~ão , as 
re~tãr i teb  *t~aLaiarii 1~01 desisteiicín e su uniu é que foj julgatl~, crn 

Os triEi1tizn~~7 c~inti izntw nta~* i t imos são d e s t i n a d o s  ao 
j u l g a m e l i t o  rios d e l i c t o s  e c o r i t r ~ a r e n ç õ c s  plioidns pelo 
Godigo p e n a l  e d i sc ip l ina r  da mnririha incr ' rante ,  coiii- 

~nettiilas por todas a s  p e s s o a s  n a c i o n a ~ s  o u  es t range i -  

ras, einpregndas ou rerebidns por cjualqucr titulo a b o r d o  

de ei i ibi i rcaçno ~iort i igi i i ' sa ,  de vela oii a vapor ,  pe r tcn-  
ccr i te  n liai-tjciilnics oii a i i c ln i i i i i s t r acó~s  p i ib l i ras  e des- 
t i i luda  a n u \ r g a @ o  o i ~  a p e s ~ : ~  '. 

A s  i n f i a e c õ e r  de rliscipliiin putiidíis pelo Codigo  da 
l n a r i l i b n  nicrcai i tc  $30 ii~! t r ~ s  eopeciey: ci.liiifs, rlel~cfos 
e coizti.irvei~(õc.v R3as h6 ri jiilg;iiiietito das dclii:los e can- 
t ra te r iy f ies  y e r k t i c c  nos t r ibu t incs  inaiitiiiios; o julgn- 
mer i to  d o s  c r in ies  6 d;l c o n i p e l ~ i i c i a  dos t t . ihunnes  c í i i i i -  

inriris (artigo 56.". 6lj " e $7.") 
A por[iprjsiqào (10s tritiiiiiacs ~ i ~ i i i i i ~ l i i e s  11iasi t i i i i0~ 

variii, coiifor.irie sc ir-ata d~ d ~ I ~ ( : t o s  011 11c ~ ~ n t l ' i i t ~ t l -  

qóes '. 
0.: d r l i c l o s  são j i i lgados  por rini li~i1)uri;il ro l l ec t ivo  

f o r n i n d a  dc 5 \»gries, quc sào. 
a) Nos l i o r tos  do çon l i i l en tc ,  i l l ias  ncljncenles c. 

coloi i ins  : 
1." chefe do rlep,irtamcnto rnaritiirin .I, c ri30 

ci l lavcnt lo,  o c a p i t a o  do poitr i ,  p r ~ s i d e r i t e ;  
2." Urii ju ra t lo  tlo lt ibuiial d o  cu~iinic . ic io,  

i!M, ç ~ i i d o  a seritPiiçn fiivowvrl iio r~clainoiitr.  Vir- ir pois, (1110 

o tribtinal de í:ointbra cl~scinot'iihn, i.orii u maior zrlo e efficacia, 
a sua 1111fisiío coti~lliiid~)ri~. 

i Codtgu peizal a t l i h c i p l i i z n ~ .  rla ni,ni.iihkiz ~ncrctrj ife,  dr 4 de 
lulho d r  1Htil.. arligo 1 O. 

Os dcliclos ;iclianl-sc csyircifi~:i(ios iios ai,tipuu I!)." e sr- 
guinles do Cotligo clm lizaiiazhrr iitercniite, na coritracenç6cs v8rin 
enunierartas tio artigo 17.". 

3 U Codigo perial e rti~ciplinsr falliivn iiu ia te l i r le~te  de mfl- 

rtniza. rnas csl;i critidrrdc foi ~xtiiictn rielo dcr1.eto de 28 d e  oiitli- 
bro dc Isti!), qlie i10 iiurii,aro 7.0 iIri nrtigo ;>.O comiriette %OS C I I P ~ C S  
do depur1:imciilo iniirilimo a prrsiririicid rio l i i l~uri~i l  rriaiiliiuo C 

cOnsu1,ir. 



havendo-o, e ria sua falta um homem boin do 
conimer~io ; 

3." O niais velho dos capitáes dos navios que 
estiverem no porto; 

4..' O patrso m6r do porto, e na siia falla o 
piloto-m6r, orirle o houver, e quando o não liajja, 
iim piloto da praça; 

:i. O mais velho dos  contia-nicstres dos na- 
vios do coiunierc;~. 

b) Nos 130rtos oride 1130 Iino\cr cnl)itao do porto, 
ou ~ n i  pur.tn estr~irigeiro: 

1 . "  O ctliiiiiiiirida~ite do ii:l\io t lo Est:ido, [ire- 
sidctita: 
9." O official ilnrnedinto: 
3.' O mais ~ e l t i o  doa c;ti)itúes j ti". nn~ios 

C) Em porto estrbanpciro eiii que ri50 Iiouver iin\io 
de guci 1.a portiiguês : 

1 .V ~ o i l s u l  dc Portugal. presidente : 
9." nmuis ~ ~ l l i o  dos  capitães dos risvios de 

crinirncrcio poi.lilpiifises, nlli fiiiid~nrlos; 

4." I?ln iicgcicintitc portiigu66, iiomcado pelo 
consul ; 

6." 111ais cellio dos contr-a-mestres dos navios 
inercarites I. 

As contraveiiyóes são  jolgndas por u m  tribunal sin- 
gular, que é :  

1.' O chefc do deli;rrtaniciito inaritimo ou o 

1 Çodigo rilado, artigos S.", 5 9 . 0 ,  c 6K0 ; Regalamento coiisii- 

lar de '2I tle drzcmbru de  l!HKl, artigos i77 ., ,178: $ uniro, 174.". 

capitiio do porto, nos portos do catitinente, illins 
adjncciites e coloriias; 

9," ~omninndnnte do navio do Estado, nos 
portos estrangeiros; 

3.0 O eonsiil pnrtupuCs, nos portos estrangei- 
ros tni  que ri50 h,ija riavio d~ guerra do E ~ t a d o ;  

4 . O  Llrn capitáo de  na\ i ~ i  iilereante, rios portos 
estrangeiros em cliie não 1i;ija ror~sul portugues : 

5: O capitso rio seu pioprio na\,io, tratarido-se 
de contrriwiicõcs rorriniettitlus iio alto rnar I.  

O f tb ib i t~nE r i i n ~ . ~ t i a z o  de indolc ,:ojiiiicet,cicil 6, ronsti- 
tuido pelo cnpitno do i~orto, ao qu;il incuiirli~: 

n) Kcsol\.ei. dcfinitij nrnpnte, e .uelih reciirso, todas  
a s  qnestlirs dc avarias oii outras, qire se siisriteiii ciitrc 
inaritiiiioc: deridrcnteizk irl.rc>*rp&o.u, oii eritie t>stes e os 
coilsigriatarios, a g r i i t ~ s  ori propiielarios de o;ivios ou 
ernbarc;içfics, pot iilativo de salarios, sol~litdao: oii scr- 
viqos a,iiistnrlos, qilrrnilo 7iou1,ci cciiitrtrcto rsci.ipto, c - a  2116 

po~ftcncitr q~itns-lionrtdrc, ,em qiialqori casa, izGo cxcerln a 
50$000 reis: 

b) Resolver, ro?i$ i.pc~~rfio l~nrí6 o t t ~ b ? u ~ f l l  c o l ~ ~ n l c r c t ~ 1 1 ,  

todas tis ~ U P S ~ ~ ~ P S  i 1 ~  interSesse iiinritiino, ilu;tndu as  
partes retorr-nin á cal~ít;iriin ilo porto !. 

c) Jiilg;ir, st i i i t i i icc) . icri i i~izte  e seir1 iwztrso, as trnriç- 
gressões nn regulaiiieiito de pcsrn iiiai.iliiiin das ,iriiia- 
ções vnlatici;iiins 3. 

J6 vimos qiie o ronsul exerce jurisdict;ão crimtnal 
rnni.itiin;i. julgando s b  11s tontravcriqács, etn cei'tos ea- 

L Corligo Penal tln ~ n n i i i ~ h a  rncrcniafe. artigos 4.7." a 59.". 
V e c i v f o  de 18 d'iiliril d e  IR!d, a r l .  i ". Lrlrnn e )  c f ) .  

Aegii lrrsrciifo de pesca inoi.ttiina ilas a r i i r r i ~ ú ~ b  ealeizciai&ccs, 
dc 18 d e  maio de 1893. artigo %'' 



~ o s ,  e presidilido ao tribrinal maritimo para a piiriiçHo 
dos dclictos previstos no Codigo penal e discirilii~ar da 
ii~iirinha mercante 

R' esta a unicn jurisdicç50, proprianieiiIc dita, qiie 
o coosuI cxerce nos países cin qiie os  siihditos portci- 
gi16ses estão sr'jritos li jiiri~ilicilo Incal '. 

Nos jiaiscs. l~oi*érn, c111 (JUC os  cidarlâos ~ioi~tugu?ses, 
por praticas incontcstntlns iiii tratatltis vig~ntes. cstno 
isentos da jurisdrcção terrilorial, coriio sxo, entre oiitros, 
OS iiiiperioa tlii China e de iilari~iiccis c o rrino de Sião, 
O consul eserce jurisdicqãci civil, coiiirnercial c criiniriiil 
terrestre; e, rilPtn dos consulcs, exei5cenl tninbcm jiiris- 
dic~" os tribit17n~s coilstrlnres. presiditlos pelo corisul, 
c coiii~iostos (Ir. tics assessores. P S R ~ ~ ~ I I I ~ O S ,  no prinririio 
tle cada anno, pelo roiiciil ctitrc a s  pesso;is itiiportarites 
e itione;is de narioiia1id;iclc porti~giie~ii,  nu. na falta 
tleslas, entre as  dc nneion:ilidade estr;tripeira. 

Os assessores desemprnhnin fiiricyfits analopas As 
que rios trihuiiaes do 1.e11io C O ~ I I ~ C ~ C I Y I  ao jiiry: ,jillgaiii 
das  qiiestfies de f;icto. O consul j i~iga do dircitog. 

A jurisdicçno consular civil e coir~ntcrcial exerce-se 
cm todas R:: t ~ ~ i ~ s t õ e l :  ein 4iic figi~i,eiii ctiirio reiis ~ u h ~ l i -  
tos portripiii.ses rcsideritcs iio tli4r.ictci consiilar, ohser- 
vnrlos os Iiiriitce estnlielccitlos pelos IISOS lo rn~3 ,  pelos 
tratados vigentes e pelo rcgiilniiicnto roristilar : ~iótle 
alem disso rxcrrer-se C I ~ I  torlas as  tlricstõeb cliir, eni  ir- 
til& de pr;itiens irirrititcstatlris, cieriiiii scr suliinettitlns 
á dc~isiio dn ni~~tnr~idai lc  C O I I Y I I ~ ~ I . .  

F;.ircytiiain-se seiilpre as  ctiiisas r~lativat; ao ~stacio 
c cnp;icirl;irl~ ila? [icsaoas. qiie s50 rli~ coiiipetericia 
csrliisir-ti dos triliiinnes (10 vcino. illiiii. adifirentrs e p1.o- 
vincias ultramarinas 3. 

O coiisiil julga por si só a s  acções ate ao valor de 
2OO$UOO ikis. L)as suas dceisões ri50 ha reciirso. 

O tribunal consular t.onlrece das acções de valor 
supcrior n BUO$UOO ré~s .  L)as suas seriteriç:ts cabe recurso 
de nplirllnráo Iinrii a KeIu~5o qire in;us proxiilia esliver 
d a  skle do coiisulado, de eiitre as  tle Gôa, I,our.enqo 
Illaiílues e Liskioa I. 

A jurisdirqáo peiial corisiilar exerce-se nu puniçLo 
das infracçõcs j)i.evislas pelo Codigo penal português e 
dar traiisgres~iics rios r~egitlan~enlos que pot ventura os 
consiiles fot riiiileiil. liai-ii asspgilrnr a ttiaiiutcriq80 da 
ordetn e o rcslicito ilos ti:itiidos, quando urnas e oiitras 
se.juiii coiii~iiettidas por cidatliios poiiugiiL.ses, dcriti~o do 
iespecli\o disti.icto c o i ~ s u ~ ~ i i .  ?, 

Ex~epliraiii-he o5 segiiiiites ci.iii~es, cuja 1iiiniçBo per- 
tciice esclusi~airiciite aos triburi;ies do continente, illias 
e ultrniliar : 

1." liciiiiicirlio roluntario ; 
2.0 iei.irrierilos tie que i.csulte a iiicii.le ; 
:i " rcigti 11osto; 
Z." violayZo de iiit:rior dc 12 iiilrios; 
5." os criines dos einpscgados publicos rio exer- 

cio das huas f~iiicrões; 
6 , .  f'aIsidade cie iiioerla, tiotns de bancos. pa- 

l i e i ~  dc CI-edito, srllos, C U I I ~ I C I S  P. notas: 
7 . ~ r i r i i c s  contra a scguraiita do Xstado, a 

que ~ i á o  corresponda pvna corrccc.ional; 
8." o s  crinics d respeito dos quaes coticorrerem 

as circirinstaiicias yrelistat; no n." 5." do a ~ t .  63." 
do Godigo l'eiial 3. 

Rcgidni?zerifo cotbealnr. d r  94 [dc dcz~mhro  de 1903, art 171.0 
2 R e g ~ ~ l ~ ~ ~ r e ~ ~ f n e o ~ r ~ ~ ~ l a f ,  artigo$ 184.'. u 1 R i . v .  
1 Reg. rlt , nrtipos IN; n 1'jti.o. 

1 fivg cit  . :irti~os i94 .. 1!i> r, c 9%: 
2 R?g cit,, arligcis 183,v, $31.: e ?:Eo, 

Hcg~tlaineiito coirsulai, arligo $3'3.'. 



U julgaiiicrito d a s  rcst;iriles infracc;?ies dintribile-se 
entre o s  coiisules e o tribunal consular, tio seguirite 
modo : 

Coii~peLe no consul cotiliecer. das  traiisgressões aos 
icgiilamcritos de policia, e d a s  contisavcriqões e crimes 
n que ~ o r r e s p o ~ i d a  algurr l~ das pciias seguintes .- re- 
pretieiisào, suspensão teriipoi.aria dos direitos politicos, 
rurilta, desterro, prisão cori'ecciorial; compete ao trihu- 
na1 coiisular conk~ecei. dos criiiles a que correspondam 
penas inaiorcs 4 .  

Das seiitenGas dos corisules e cliis dos tiih~inaea 
corisulares rnbe recurso cie appellaçáo para a Helação 
cjiie mais prtixima estirfer da  sétle do conuill~do, de 
enlie as  de Gon, Lourei i~o Narílries e J,isboa, cxccpto 
cjiinndo a s  penas applicaveis forem, separada ou ciiinu- 
liitivaiiiciit P, algiiiiias tliis seguintes : 

1 .O ieprelieiisão ; 
4." suspcrrsão de direitos politicos ate dois anrios; 
3.Vriiulta até seis iiiéses, ou até 1XKlS.000 rris 

quando a lei fisar a. yuarilii~; 
4." deslerro até scis aiêsrs; 
6." priszo correcciorial até seis iricses 

O julgamento dos critnes, delictos e contravençóes 
pertence geralmente nos tiibunacs comrnuns: -juizes 
íie paz, jilizes municipaes, juizes de direito, rclaçOcs e 
siiprciiio ti~iti~iiiil. A coinposiqão do tril-,una1 6 que pódc, 
e111 todo O raso, \'a~iiil.; tintarido-se (le ciirnes u que 
corresponiln peria iiiaioi,, é fbrçosn a iiiterrerição do jury. 

Mas, piii Lisboa P Porto,  li;^ tribiiiiacs ciiiniiiaes 
pi~ivatiros. h r.oiii;rrcs de Lisboa divide-se ciii yuntio 

Ilcg. cit , artigus %.o 9 O, 337." c 2.38.'. 
2 Begula,tn~ei~to coiastllw, artigo 207.0 

diati.ictos criininaes E! a Comarri) do Porto em LI.H~, etn 
cada Iiin dos qitaes f'iiii~ciona iiin jiiiz do criine. 

Hn ainda. até ccrto potito. separnqâo organica entre 
a irifitrucção e o ,iiilgamento ciiiriiii;il. 

I'cla refotbnia dos servicos polieiaec; d e  I,islioa, de 38 
d'nposto dc 18!12, foi cieado iii i i  juiz de iiistt.ucc;ão cri- 
minal, a o  r~iiak sc coiifiou a instrilc$io dos proressos 
criniinaes por factos de que, por qualquer f6riiia7 tivesse 
conlieriinento. A lei dc 3 d'abril de 1846 sariccionou esta 
crençno, dando no respectivo juiz attribuições discri- 
ciotiarias, que piinliaiii á tiiei.cê delle a liberdade iridj- 
vidiial dos cicladnon. A aeçao deste iiiiigistrado esercia- 
se ripeiias na cidad~! de Lisboa. 

O decrcto cie 20 de janeiro de 18(+8 ainpliou a ju- 
r isdic~áo cio juiz de iristruc~ão á coiiiarcn de IAislioa. 
retiraiido-lhe, eiiti~ctaiito, algiiinils faclildades que Iia- 
via111 dado lugar a ciulenci~s e cliocado o espirito yu- 
blicci Ultitiiaii~ente o i.egiileiiienio tic I!) dc çetcnibrn de 
1911-2 inciiiiiliiir. ern todu o coritiirerite do reino, ao juiz 
de instsucçfio critninal de J.isbo;i a tlirerqão superior 
das i11 wstignqiies c diligericias ticeessai~i;is para verifica- 
tão dos c:riiiics preristcis no litiilo "to (~riiriec; roiitr.n a 
seguranqa do Estarlo) e na serçáo I.* do capitulo 1V 
do titulo 3 . O  do livro 2." (10 Codigo Penal, (crimes de 
falsidade) e nas leis de 13 de fevereiro de 1896 e 21 de 
julho de 1899 (crirnes contra a ordem social - anarchis- 
mo), para o descobi.irnerito dos respoiisaveis por elles e 
formaqào dos  respcrtivos autos. 

I)e s o r t ~  que, eiii i,elaçáo ás  iiifrncções rotnmuiis, 
só ria coinarca de 1,isbou é que fiirirriorin o juiz d e  
ins t ruc~ào  criniinal, ao qual coiiipeta ordenar as dili- 
gencius neressarias para d~scolirii~ierilo e vrl iticaçáo dos 
rri~iies, delictos p. conti~n\~cuçfies, de que por qiialquer 
fórnia tiver conli~rirricnto. interrogando os presumidos 
deliti~jiieiites e todas :is tiinis pessoas que vcrosimil- 
mente possari1 siifier da rcrdade, pi,ocederido a exames, 
fazeido nppreliciisões eiii çonforinidade da lei, e prali- 



eundo toilos os mais ar los  ncrefisnrios para n regular 
instriict3o dos irspectiviis ~ii~occssos '. 

Kelalivaiiicrite aos ci.iines indicados rio ai.tigo 1 . A o  
i.egulninerilo de 1 9  de seteilibro de 1909, a furici;áo do 
juiz rle iristr.ircqBo crimitial de  1,isboa exerce-se ctn todo 
o rontiri?rite tio reino. 

Mas o juiz de inbti.ucc;ão ctiiriiiial dcsenipenlia ta i i i  
Livin funcqócs rle julgaineiiio. Conipete-llie : 

I . "  eiitregar aos paes, tutores ou iis cits~is de 

2." jiilgi~i. no: ti,arispresqões dc posturas e de 
i.egiilameiitos ou ~ d l t i t e ~ ,  ii~uriiçi[)acs C adiiiinis- 
tl.atlvos ; 

3." julgar as tr:iiisgrcssõcs dos artigos 181." e 
1 8 ; J . O  d o  decreto de 7 dc fcrcrciro d c  188g2. 

P a i x  o julgatiiento d'alguns crimcs de natureza 
esp~c ia l  est;ilielcee a lei ti.ibunaes de coriiposição parti- 
cular. 

Assini os citiines de abuso rle I ib~ i~dade  de imprensa, 
cspccificatlos no aitipo 5." cla lei de 11 dc abril de 
1'307 ?, são ~ t i i  i'egra julgados coiii iritei ~ e r ~ k $ o  do j ~ i t  y, 
ciiilioia a pena apl~lica\el seja coi.reccional. 

]i:~rcptuiiin-sc os criiiies de off'crisn, injuria e ditfa- 
iririção cluaiitio 1150 Dr ;idrnissirel prova soliie n ver- 
dade rlos fhclos iiiipiitados, que são julgados por uin 

Decr e f n  rle d r  janriio de 1896, ~rligos 3 1 0  n." s? O, 91.0 11.0 1. 
L)crrpfo ile 30 de jaiiriro de 1898, artigo 99.0; lei dc :l d e  

abril dc i8!iti, artigo 31,D 
3 Sgo coiisiderados abusos tlo lihrrdnde dc i~iiprrnsn os cri- 

111~s í l ~  o í T v ~ ~ z a .  tliffdinaqio, i~ i j~r ia ,  ~dl~l i~l l in ,  ultri'je e provocn- 
cúo. prt5i iilo.: lios a i  tigos 130". 137.'. i.59.0. ItiO?. 169 ", 181 ., 182.0. 
4 O i  a 414 . iiiclusii-6, 4 14." n IoO.", i i ir losivi~, e i=." do Corligo 
Peiial, qiiaiido coiiimt~tt~dos pela iiiipreiisn. 

ti.ihiiti~i1 c:ollecti\-o rotiiliohlo tlo jiiiz rla cotnarcn ou do 
tiisii.ictii criiiiiii:~l. ~i i rs i t l~i i te ,  t: de dois vog;ies. Ein 
Lisliiia, OS \o;:~rs b;lo o1i juILes cios disti.irtos cri- 
1l1111aes d~ IiUlllC1'06 seg~~i t i t cs  30 datjuelle cin que o 
psoresso I ~ c i t i \ ~ s  sido i l i ~ t a u ~ d t l o ;  no Porto, os  dos 
outros rli~lrictos r'iniiiiiiiae;: rias oiitras coiniii'cas, o 
coiisei\aclor p i .~ ia t i \o  (10 registo pr~(iiiil e o prtineii.~ 
siiLjslil~~to ii("j11111ictl1ilo oii (i;, i l r i i s  1iiitiit:iro1i slil)slitutos 
ilc~iiiipid[íjos. iiao lia\-critfo coriat.r\-aclor privativo ou 
cstaiiilo cale i~iil)~iiido I. 

Ti~iiibeiii cis riiiliins dc 11iticii;i falsii. [iièiistos e pu- 
riirlos rios :LI  tinos ?c)(; ,' n l12 .0  iiri í.:~idigo I'pntil, ( ~ U C  

ci~ri~i:sliiriitlri pi,orpsso oi,iliiini,io, s2u ~~11g;itlos. s~i i i  i i i -  

t?rv(*iiyio ile , J l l l , ) ,  p01, l l l t l  l ! i l ) l i l l ; ~ l  (~iillcvtl\o, coll~~)o5io 
t l i i  ,jili/: (],I ~ ~ o t i i i ~ i ~ i ~ n  i l i l  t ! i , t i  li,to (,i lIi1111ii1 Otldc o ci'iliie 
Iioiivci ile hei orriisritio, q1ie st'i,\.c de l)l.~hidetite, C d e  
dois iogacs.  

K i i i  I.isliria. os \ O R ; I P ~  háo 0s JII IZCS rlos clistt~iclos 
~ . I ; L ~ I ; I I ; I P S  d t ~  ~ ~ ~ I I ~ ~ C L I , O S  h i y ~ i t ~ i t ~ ' :  30 í1:irliieIIe eiii que o 
ri 1i1ic l ~ o t i v ~ i  dc ser ;i~.,(,~ih;ido : 110 F'ortíj, os diis outros 
iIi?tt.iilos -:.l,iljiiii:~t)s, c i~iis »LI~I':LS ( * o I ~ I : L I . ( ~ ~ s  OS J I ~ ~ X C S  de 
rlitcito tlgis d ~ l ~ i h  c ~ l i i i ~ r ~ i i s  uiit~ii prol i l i~as Y.  

Os t ! i l ~ ~ l ~ i a r s  ~ililiI:~rrs,  [ ) t . » ~ i ~ ~ i a l i i ~ n t i ~  il~fns, h50 coiis- 
l i l i i r t i r i . ;  lit1lris riiiisr~lliot: dp giicrrii. 1c1~t~itoriat.s e pelo 
S U ~ I T I ) I O  V ~ I I I ~ P H I O  ílv ~iis i lqa riiilitikr. 

Os ~ ' ~ i i i ~ l l i ~ ~  i t i '  ~ I I I ~ I ' ~ , : L  fu~~i:cio~i;iiii ria sede dc cada 
ili\isáo +: chiitii~iTie!t~-se ctt, i i i i i  ~\rhiddeiitc tioir1 n paterlte 
ile rosi)~tel, i1111 illulrtor, utn terietitc o i ~  riiaJor, um rapi- 
tfio, i i i i i  leilciite ou alferes. O ~ ) r r s i i l ~ n l e  r os vogues 

[,ri (!i, L i  rlr n h i l  t!c. l!K)7, .~r.tiyu.; 13." c !'c,, 
Lci de 12 dc ~ u i i l i o  LI?  1901, .irtigi~ 1.0 i:  3s I:, r 3." 

9 



niilitarcs sáo noiiiendos pclo coinin:indnrite rln divis,'ici ; 
o auditor É noiiic:irlo pclo iairiislr*~ (Ia Ciieirrit iip entre 
o s  juizcs tLe pritiieira i n ~ t a n e i a  qlie cstejairi sertiiirlo 
ein r.oiiisrras de I.' oir 9." elasse .Ilintu de ciirla ron- 
selho de guerra fiiririeioiia iim prriiiiritor de jiisliça e 
i im defcnsor nfficioso. Pura esles log,r;lres sfio noirieudos 
~ielii iiiiiiistcr.io da giipi.ra »~?~(:I;LPs do  patciilt! tiiiiica irife- 
rior á dc ctlpitzu iieiii sriyciioi i de t r i i~ i i l e  c-oinriel I .  

O 3iiprcmo coriselho de justipa iiiilil;iih ftiiiccio~i;i 
ciri Lisboa e coitil>õe-se dc i r i i i  presidcrit~, general de 
dirissu oii v&-aliiiir;uite, dc seis vogacs iiiilitnics c de 
dois vogues togailos - juiz rel;ilor e nrljl~rilo d o  juiz 
iclatoi.. 0 juiz ieliittii deve sei l i i  ado t l i r  clnrsc iios 
juizes (10 Suptciiio SiiI~un;il  t l t :  dustiqa o11 (10s juizes 
das Helnqócs do coritiiicntc coiii uin ;tniiii tle cscrcicio; 
o adjuiito d e i c  sci. tirada tle eiitiae OS ,juizes de 9.' in~jtitnt'ia 
clrie: tpiihain egualiiieiite i l i r i  iiiino d~ euci,ririo. .Iiitito 
ilo siipi'eiiiii c'o:iirllio {lc j~isliya tiiilit;ir. iirriccioiiii, i i i i i  

pi'oinotor dc j i ~ s t i y ;~  e UIII dt~lbr~sor offi~ioso. t ~ o n i e i ~ d ~ ~ s  
por decicto de en1i.e ac: ofliciues siipuriores d o  exercito 
ou da armada 

Os çoiisellior dê gLicrina coiillceciri. eiii ~iriiiieir~a 
iiistancia, dos ciiincs de g~crilpzici. iznbiti.r::rr. excepto das  
de coiilraliaildo e i1~er:airiiiiho, coiiiiiiettidus prii. iiiiliia- 
i'es ou outras pessoas pet-leiic~ntcs ao exercito. Estiío 
siijeitris ;i ,i~il.ih(ii~ySo dos c~itise hos de gilpira. I ~ S  u i z l -  

ca~vterzte pelos cr iiilus de cnrnctev I I L I I L ~ ~ ~  : 

1." os iiii1it:ircs rcfoitrintlos qiie riao estivei.etri 
tleseiupctiliariilo alguiii serliçi) iiiilit;~r; 

2." os itiilrtnres ciiiyiit.pados ciii ~ n ~ ~ i r n i s s U c s  
não tlcpcndcntes do iiiinistct~io da  guei.1.a; 

* I:r,digo tie jicstign intlifni,. i l ~  13 (ir rrinio de 1896, a r t i~c is  
?(i?.,,. -0cq *, ", w[.-* 512 3 ,  w ~ ; , ,  2-(1.0. 2:3.3,~ 

Codi!/u 11s jiisfi(.n I I I Z E L ~ I U .  u i  ligo4 ~ K J , " .  ?!i(i.o. ?$; .O,  :-,O O ,  

%,7 *, %3:, s 6 . 0  

3.Qs n~ilitares licenceados nas reservas, yuan- 
do iião estiverern cin sei,vi~o ou nas  revistas e 
reuriiijcs de iiis~iec@o; 

4.0 o s  militares c~uc estiverem em inactividade 
teiriporaria, seiri seis por castigo; 

3,"s en1p1-egndos, oper.irios e trabalhadores 
das ai.scnaes, fabricas, depositas e secretarias mi- 
litares, pelos criiries cornm~tt idos em serviço ou  
ein razão d o  servico I .  

Vê-se, pois, ~ [ I P  lia pessoas que respondem perarite 
o s  tribunaes tnílitares par qualqiter criine que cominet- 
teiii 'l, excepto os  de  contrabantio c descarninlio: sáo os  
in ilitares eitb sei-aipo nct bau dq~e~ideir te do filinister io da 
gusrrn; hn otrtras pessoas r ~ n e  iespontlern perante os  
t r ibuni i~s  militares apciias pelos crimes de caritcter mi- 
l i tar :  siio, dum rriodci geral, o s  militares que, ou n6o es- 
tão eiiz sercrl:o trctioo, ou cst(Xo eeii~ Y E I . V L G O  nEo depc.ielzde~.lte 
do 9izin~slet '~o drr uucini*n, c alei11 desses os  empregados 
e trabalitadores de estalieleeirrientos militares. 

L CoiI. cit , a ~ t t  991 " e .'!)&.*, i l . O r  i.n a 5 O. 

2 Tpni-SP disciitiilo ov P acis triliiinars cnriiniiiiia ou 30% tri- 
bt~iines inilitar~s qi1e coiiiprtr coriti~ccr dos criiiies cominettidos 
aiitcriarinenle tio aliutamt~iilo por indis~duos iticorlior:ldos ji i10 

exercito, no motiietito em clur se promove o proccdimeiito cri~iiinal 
O Supreiiio Tribuiial de .lustiça te111 ultimamente fixado a jurtspru- 
dencin dc (pie o ronh~ciineiitn de taes crimes ~ierfence aos tribu- 
iiaes tiiilititren, fundando-se c111 que os artigos 2YI.a F! 299 .O do co- 
digo de  jlistiqa ,iiilitar sujeitam a ~tiristllcqiio dos  tr  ibunnes tnili- 
tares todos os cri~nes cornrni.ttidos por militares, sem distincçãa, 
e por isso quer  depois qiier antes do nliutnmento- accordàoa de 
10-2."-!Xid, 17-9 '-W3, 96-1.0-904, e&G.*-W, 6-3 0-906, j l lO.0-YDG, 93-3-1."- 
W, 1-9 +íG, 10-5 O-WT, 14-9 c-YíA, J a t r i s p d c i a  dos tvthu~aes 
e m  uultimrc irstaarca'a, vol. 8 . O  pag. %SB e 224, 9.Opag 336, 10.' pag. 
117, 11.0 pag. 583, i9 o pap 149. 513. 324. 517 i. 617. 

Parcce-iioa pouco :icccitnvel ruta jurisprodriicis Se o artigo 
,"!)l.o attriùue aus çuii~elhuw ilc guerra o cotilieci~uciito dos crinies 



E' iiecesuario advertir que o s  coriscllios de guerra 
ttietii fuii~cíes esclusivau de julynitiento. 

A iriati'ucc)ão pirelimii~ar perlericc aos  age~i les  da po- 
licia jucliciuria iriilitar, iridicadcis no artigo 198.", sob a 
inspecção dos gencraes cooiiriaiidarites da  divisão ntili- 
tar, ou do riiinistcrio tia guerra, e ainda aos t r ibu~iaps 
ordinarios c~iiatiilo os  processos forem instaiirados pe- 
riltitc elles '. A instruccão ordinaria ou si~rrirnai'io da 
culpacorrilietc essericialtiierite aos  auditores, sob a su- 
peiiriterrdencia d o  coiiiniaridarile da d i \ i ~ ; ã o  ou  do miiiis- 
tcrio da guerra ¶. 

Ao suprprno conselho de justiça militar coiiipcte 
conhecer, por riieio de recuitso, dc todas: as  deeisbes, ilcs- 
paclias e scn te r i~as  definitivas, proferida5 pelris cuiisc- 
llios de guerra, coiii ear:cpqão das decisces solire q~ics-  
tóes de culpabilidade, que sAo irieiogaieis; e julgar erri 
piirneii,a c unica ii1staiiei;i o s  processos ciii qile iilgum 
dos presiriliidos delii-icjuerites scja ot'ficial geiieia!, ou  
pi isiorie~ro de gueiili, oii etriigiado politito de igi~,i1 cn- 
tc3gaira 3 

Dos acçordãos do supt.ciiio uonsclho (Ir jasliya ii i i -  

litar cabe I.CFLIL'YO (Je i '~\rista píii'a i) Supicino Tribunal 

coi?lnlettidos por militnl'e.~, 6 Iicilo iiitcrir (fiic, para n dtglerniiiia- 
pio da coiayielciicia. o IegisIador sttriid~ri. iicn RO irionii:nto da 
p ~ r ~ e g i l i ~ % o  judicial, IIIUS ao liioirieilto d;i prntieu do crirrie Yc lia 

occitsi50 (Ia ~icrlictrapio tio :icto crilninoso o dclinr~ii~iite ainda iiuo 

estava liltrilado, o m i n e  iiào foi comiiiettido por militar. e porioso 
1120 ~ n t r a  na comlietencia do trihuiial niilitar 

A corroliurar esta duutrina esti o ai ligo i93 ,, do regularneiito 
da  lei que approvuu o codigo dc justipa iirilii~r, c a disposic8o 
clara do  ri o 1.0 do artigo 9790 (10 codigo de .lustiçu da annada 
Neste serilido st proiiuiicia tainbeni o sr. Dr. Frsiicisco 3lari:l Veipa 
- O 3fzsra.sterio A<bEzco i c u  pf-iaaaiva ~iiatanoca, 3 " cdiqio, pag 361. 

Cot1zyo ilc ptattqa ile?l>iar. er ll. 198.", 3YI:, 352.u, 36.0, 348.0 
2 Cod. çtt , artt. :Gl O. 3 3 ! ) . O ,  374.n a 3377.1,. 
3 Cod. cit., artt. &7?, 3íM.0, $ "2." 301.0. 

de Justiqa com o fundamento de inconipetciicin da  ju- 
risdicqão tnilitar ' 

0 s  tritiunaes da ariiirida, pi.cipi.i;iiiictiitc ditos, são 
os  co~?selhos ds giiei-i-ri rIrt avi~tnifir c o Srtpi,e$iro Cotese.lho 
de J ~ i s t i p  Jléililni.. 

Os coiis~llios de puerr-a da  arinnda compi~ellendem 
o consrlliri de g1ierr.a d~ niaririhn, qiia fiineciona eiri 
Lisboa, e os  conselhos de  giieriha das divisfies riaraes. 
São roinpostos de iini presiderite com ponta de capi- 
t3o de mar e guerra, um auditor, um capitáo de fra- 
gata, oii iapifão-teneiite, uiri primeiro tenente e u m  
segiindo teliente. Quando o arguido tiver a paterite de 
segiindo ieneritc ou posto supeibior a estp, a romposi- 
çáo militar do tribiltial é a que se aclia indicada n a  
tahella arineua a o  artigo 228."'". 

A norneação d o  presidente e ropncs ntillitares d o  
consellio de  guerra de mariiiba 6 feita pelo major ge- 
neral da nrrriads d~ qilntro em quatro n i $ s c s  os  vognes 
dos conscIlios de guerra das rlivisocs nnvaes sáo nomca- 
dos pelos respectivos cornmandantcs. 

O auditor do conselho de maritilia 6. naineado por 
dccreto rcfrr~nrlado pelos iiiiiiistros d a  marinha e da 
j u s t i ~ a  de e n t r ~  os juizes ile direito de 1.' instancia de 
qualqiier classe; o auditor rios corisellios de giierrn das  
divisóes nnvacs 4 o j u i ~  rrle direito da respectiva co- 
maiLca 3. 

Junto clos conselhos de guerra lia um proinotor de 
justiça, um tlcfensoi. oficioso c um secretario. O pro- 

1 Cod cit , artt. IiOB.0, 346.0 r: 3W.0. 
2 Codigo de ~ u s f i ç a  dn nraizada. de 1 de seteinhro de 1899, 

artigos ?&,o, 8W? 2?l.o c 523%'. 
3 Codig~ citi~do. arligos $%I.", ?:lu o I j  9.0, 839 7 W P .  



motor de justiça exercp as fuiicyóes de Minjsterjo Pti- 

blico, sendo estr logar t3esaitipenhiicl0, junto d o  conse- 
lho de guerra de irinrinhn, por ririi oficial da armada 
ncimciido pflo rninisti.~ da marinliu, dr: patcntc náo in- 
ferior :i de priniíiiro ieneritp, netri supcricii. a capitão 
de f r a ~ n t a ,  e jiiiilo rios cansellins de giieiw das diri- 
sóes naraey, pelo defegadri do procurntlor da coroa c 
fazenda dti respeçtivri roriinr.cn. O dcfcnsor officioso tS 
iim officinl de ninriniia nometido pelo itiinistro oii pelo 
coiiimandantc rla iIívisáo naval 1. 

A competericia rlos eon~elhas  de piierrx aclin-sa 
consignada noc; artigos %7.", 273." a 27s." do Corligo de 
justiça d a  arinada. 

Convem saber, diim modo geral, quc lia p ~ s s t i a s  
que respondem pernrite os cooselhos iic gtierra da ar- 
tnada por t o d ~ i s  OS cr111les. sr,j(c qiral f6v  rt ~ 7 t n  i?nturc:lx, 
exceptii ~ielos  rritnas (IR contrabando c descainirihn de 
direitos; s l o  as  pessoas iiidicadns nos artigos 07.5.0, 275." 
e 276."; ha outras quc reapondein ~irrar i le  os coiiselhos 
de  guevra apenas pelos crimes previxtos tio Codigo de 
justipa da armndd. Sào :  

1 . V s  officiaeu das (liversas classes iln armada ate 
capitão de iriar c giicrr;i e todas íis pi.nqns nlist;id;is Finr 
qu~ilyiicr titulo no coinpo de  tii~ririkieii~n~. qiie sc iicli~iii 
dcseriiperihando coininissries não ciepenilciltcs do r r i  iiiis- 
terio ria marinha; 

2." Os offici:ics P pratas d;i ;ii'iiiatlii qiie ~stii.crt!rii 
nu  iriactividnde temytorniia srni ser por iriolivn da docriqi~ 
ou cnstigri, e os rj~ie e~ t iv~i .e i i i  iio poso de 1irent;a re- 
gistada seni r-e~icirriento; 

C;." As pessoas que, rino heridn otficiaes oii praqas 
da armada, estgnrn cnnlrtictadas sob qualqucr foriiia 
para prestarem alguiii serrico a bordo dos riaiios da  

L Codlgo citndo, artigos 9 9 . O .  24G:. 249:, BJ1: c s 3 . 9  -- 

ariiiad;i, nu de iiiivios iiicorpor.,zdos por cliinlijiier titulo 
d arrrinda, oii faxenilo parte de coiuboios; 

4.' O j~pssüaI re fo~ .~ l~a i lo  iliie ,ião desempenhe com- 
missõcs tic s c r v i p  drliendcrites do ministerio da mari- 
nha, ou qtie nTio tcnha domicilio rio qiiartcl da divisáo 
(103 icfi>rinados nciri s s t ~ j a  eili I r~n tnm~nto  no liospitnl 
d e  t~i:irii~lii~: 

5.. As  l~rnqiifi de  i*ilher~a. iljiti eiifiii~do erri scrvilyo I. 

h s ~ p l n d a  e riltiiria iristaiiria da jiistiqn d a  armada 
6 o Supretiio C:oiiscllio de  Jilstiyn Militar, cuja orgnni- 
xaqán j;í estiid5tiios ! 

O s  o8iciaes KaiiPrars da aimadn são julgados por 
este coriscl)jo cni prirliíiira e iinica instnncia3. 

Só h a  i.ct:urqo. riai.:\ a S i ~ p ~ . e ~ i i o  (;oiincllio de Jus- 
lica Blilitar, diis deciscies ilefinitivas pi~ofcridns pelos 
tribun;ies iriilitiii-eu d n  {ii.t~,nrln suhrr rjiirstfirs de direito; 
as d~cjsfics s0hl.e cpiestfiPs d~ ~tilpr7l~ilidi1d~ s5o irrcvo- 
gaveis +. 

Dos arcorc1;los r10 Supremo Coiisclho rle Justiqa 
itlilitiir. lia I.PCIII.FO para o Siipremo Sri1iitn;il de lustiç:i 
yxir iricompeteririn (!a jurisijirqtlo militar 5. 

Os triibiinnes iir q u e  fí~ll;ímos, tP i i i  funcycies cxcl~i- 
s i ras  ( 1 ~  jt~lpit~t~(bnt[i. -4 i~il;trllcqRo pi.f:linliriar conipcte 
;iris tigeriles dii pciliri;i jiidiciaria. ni~iirioriailos no artigo 
91 I." % T~e71irlnd.i a iiist r ut.c;n ~ i i  cliiiiinar, os autos 
v50 ;io i11:1jo1. gr i ic~nl  d;i nririntla nu a o  enmnlnnrln~iie 
i1;i r l i v i ~ n ~ ,  iiavnl. sr r i  argiiirlri C tle grndiiiic5o iriferior 
,z oflicial g ~ n c r n l ,  P ao iiiinistrn da iiinririhn, sc O ar- 
giiitlu í' iiffitdinl general QuaIrluer. destas etltidades 

1 Cridigo ~itado, arligri 9770. 
2 C o d i ~ o  rit;ido. artigo 9M.u. VidA srrpra. paginas 154. 
3 C U ~ I ~ U  citado, artigo 20;i." 
4 l.odigo cil,iclu. íirligíi Ill:)." e 5 tiiiiri> 

i:ciiiigo c;t:ida, nrt;ari 1:4:,: L'or?igo jktsbtyik ~~irllztnr., de 
13 de rn;~io de lSW, a! t ipos 326." L! %!i " 

6 Coiligo Ae ~ i i n t i p  rla cirnzufle, :iiligci m> ". 



determina: oii (111~ se ~ ) ~ ~ o c R I ~ ; L  íi fc~rniaq%o (ta t:ulpa. se 
o facto itinsfitiie ci,iiiic r,ortiirietiido poi  iiidii-iduo 
sujeito á jrriisdiry~o tios tri1iiiii;i~s dn .zrrn;iiln; ciu c111e 
sc ui'rliire o pi'nrasso. sr ii5n sr :iliiirnii .I csi*tpiirsia 
de crimc: oii (11 P SP applirliir a ~ P I I ; I  di~eililii~:ii. roi.- 
respontlriite, çe stl ti,it:i I ~ P  iiifi'nyiit~s dt, ilisc~il~liii:~ o i ~  
de policia, oii t l ~  c! iliies Icvcq: oii r l l r r 3  SP r~iiie1t.r o 
processo 3 ji15ti~:i roiiipetrntr: si: O c:r,iiiie t i \ p i  si~lti  
comnicttirio por ycysiiar q u ~  ri30 C S ~ P I : I I ~ ~  si~jeitiis 5 
. i u r i s ~ h c ~ ~ o  rias iri111111:i~s d a  ar111:tda j. 

NO caso tlc SP te! oi tlvri;itIci ;i fiii.iii:i~;io r l i i  ciil11;i t i  

~ I ' ~ C P S S I I  6 eiiriailn i i i i  pi~iiitiriloi (!c ~u\tic;n pni:i yrit: ttllt3 
1)roinaV;L u iiistr~lrq,:Lo o~.diti:ii.i;t. cliie cb( i i i . ; i~ l~  rio iiitci.- 
iogatorio dris arguicio*, i i ; ~  iiirliiii.it;~~~ iIt: t c ~ t ~ n ~ i i i i l ~ ; i i :  e 
ctn torlns :is 11ilisciir.in~ f ~ i i i l i ~ i i l ~ , - .  ;I apiii.nr :i c.iilli:rlii- 
lidadp. das  iritliitititloc: oii ile oiili,;i,< pc:s<iias. B i i~s-  
t r t~e$ io  O I ( ~ I I I : I I ~ I ~ I  [~c~ . t i~ i i re  ;io , j i i ix  : i i i ( I~ to~~.  ~ 0 1 1  a jihra- 
1ix;ii:áo rlo Iil.ciiiiiitiir ilc ju5tii:a P sol) ; I  ~ i i j ) r i ~ ~ t ~ [ e ~ i c I ~ i ~ r i : ~  

do major yt~ri~i~; i I  r l ; i  ;ii~iii;itln. 11t1 coiiiiii~iiri~iiitc (I:i rli\in,;io 
i ~ a r a l  ou d o  iiiiiiiwti~o iI:t iiini~iiilin. r~niil;iit~ir: r l i :  ç t ~ ~ o ~ .  

I!ltiii?ntlo o ~iiiii~iiiiriu da riillin. n iiinjoi. geiici.;il. (i 

coiiimunrlniil~ 11n t l iv i3 io  o ~ i  a 11ii11ist1.0 ~ i > : i i i ~ [ ~ t t t ~  ins- 
taurili a nrcus;iySri. oii tii.ç\ii\ui. o ~ i t o i ~ c : ~ ~ o ,  oii t.eiiict- 
te-lo ao tiiiriiiinl cririil~r~fentt.. 

A xcmt~:lq5o 6 ilt~tliixidx pela 111oir10lt11 c ~ O I I I I I I L I -  
i~ivxrla no : I I ~ I I I I ! O  S P ~ I ( \ - ~ P  t l ~ l ~ o i s  ;I  d i<r~~hh>o c j ~ d -  
giiiiiPrito li~lo:,  t i . : I ) ~ ~ ~ ~ i l t ~ i .  :I ( 1 1 1 1 ~  r~efi~i~iiiici-. 

distl.ittneç, ptklos aiidiLo1.e~ adiiiiiiistrati\~os r pelos juizes 
de direito. 

0 s  juizcs de direito julpniii : 
1." a s  i~ecl:~iii;i(~ões SO~JI .C I ~ B ~ l ~ ~ ~ ~ l l l ~ l l t O  do CSPI'- 

cito oii rla ar niiitla : 
2 " tia ~ .e r . l i l~~~; iq i i~s  011 ~ P C L I I . S ~ W .  P I I ~  iiint~i.ins 

d~ coii~iihiiiçõrs i10 Est;iclo P st~i>\.iyo dc rIci~i~;iiii;i 

As ~.rhtar\tes questfies i i~rnct~riei i i las  ppio r:ontlicici 
(10 ilii.eitri p;ii.ticiilp~. roiii o iiiterrssc piibliro lia exrrii- 
çár i  113s leis iitliiiiiiiàti.ati\ as, pritariceiii no auditor ndiiii- 
liislrativci '1';ic.s o a.; rcrlnrrinyões roiiitx ;i:: delibc- 
i,nçTi+:s lias c.aiiini.ns P jil~it;is tle parocl~i;i, contr;l tis 
artos rlo adiriiiiistraclor d o  conrelho, pot 0ffeiis3 de lei 
011 ( \ e  dirpit~s;. i ~ c :  i~pcl,iiiiaci,r. ic lat~\~i is  Us eleifões das 
caiilaias e jiriilas: (Ic par.oclii;i e 5 irirlryíbilidadc abso- 
luta dos eleito*, etr. 



A scguricla iiiatnncin do coiitciicioso ndo~inistixtivo 
6 constituid;~ pelo Tr-ibuiial dc Coiitas F! pelo Suprciiio 
Tiihunnl Bdiilinistrativo. 

O Tribunal d~ Contas, composto tlc sete cotiselkei- 
ros eiYectivns e dois rogaes siipplent~a. riciinendos p ~ l o  
yotcrrio, P IIP I I I I I  r~ l i r~ker i tnn te  cio iiiiiiistc~iio piihliro, 
qiie (I! O ~ I T J T I I I ' ~ I ~ O ~  p~r 'nl  t l i i  rtiiGa nu uiri iijudiirite srti. 
jiilgn eiii L." inst;iririu oc: i-ccili-sos i a t~rpos tos  dii': dec i -  
sbes das c0niiuissõrs distiictaes sobre coiitas das corpos 
ndriiinistratir os c das eorporai.iiPs. esta belcciirirritos ou 
institutos de picrlntle oii kirrielireriria I. 

O Suprciiio Tiil~iriinl Adiiiii~irtintiro, coin1)oslo tle 
seis rognrs efectivos R S P ~ S  t ~ . \ t r i t ~ ~ r ( l i t ~ i ~ ~ i o s ,  ri0llleddil6 
prlo governo. julg;i erri 2:' iiisl:~rioa os tlcclirsos i~iter- 
11o~tcis rlas dt%cisfics cJ;is rcrrii~iiissfi~r: distrjc.t;irs, p\rppL~) 
ein i i i a t ~ i ~ i : ~  de r»ril;is, dnh jiiizi~s ilc tlii'eito P (1~1s auiji- 
torcs. tios procwsris rln roritcrlt.ioso ailiiiiiiisli~~iti~ii $. 

Mas tanto o Tr.itiiiii:ii r l ~  C;ontas conio i i  Siipi-eiiio 
Sril~iin;il r2 t l r i i i i i i ~ l i ~ i i  li\ a julgaiii ~ i i b i -  \ei-es eiii prii~icii.li 
c unica inst;iriria 

r i j i ; i~s  (10s r~ i r i r~ l l ios  rle I . "  cii.ile~ii P ar d a s  dciiiais 
cainarns, jiiiitns c f ~  ~ ; I I . O C \ I ~ C L  e t~i~.por-a~;)cs  011 

institutos cic ~iiç.clntl~ o11 brnr3fic~iicr;i. riija rrcritn 
ordiiilirin est:rd;l l.j:000+000 i 6is hr;;iriirln o ralculo 
ílri icqict.ti\.o oi.qiiiiiciitii oi (litiariri 3 ;  

2." as iespo~~suLiJ~dadCS dc todos o s  recebedo- 

res, pagadores e dem:~is gererites de fundos pu- 
b l ico~ ,  que tivercin caupão para com a fazeiida 
puiilica. e heili nssini a de todas a s  coi.pnruções 
c iepai.tiçõcs o11 individilos. que ariaecadarem ou 
ap~ilieat~eiii fiiiiilos ori recursos do Estado;  

3;. as coiitas dos responsaveis da  fazenda do 
iiltratnar, rlos coiisiilados, e dos r e s l i o t ~ s a \ ~ ~ i ç  por 
riinteri:il peitericcnte a estabelccim~ntcis do Es- 
tado I .  

Dos acrordáos defiiiitiros do Tribrriial de C:oritas, 
c~i~ei.  julgue etii 1.". rluci. c111 4.' instarifia, 1i:i recurso 
para o inesrno trit~iinal ou pnrx (i Supreino 'Tribunal 
Adtniiiislrati~o. 

O recurso piira o Supicino l'iihun;il Adiriinistr;itiro 
s6  litide sPi iiitcrliost~i prii, iniitivo rlc iiicninlit:trrici;i, 
trarisgressão rle fortii~ilas ou violnqáo de i ~ i  ? ;  6, pois, 
iiina especic de wviutn. 

O Siipremo Tiibiiiinl ddriiiriistrati\.o ju1g:i ein t " c 
unica instancia : 

1.0 os conflictos rlc jiirísdiepiio c roiiipetencia 
ctltre a s  ai~ctorirlades ;iiliiiii~istrativ:ts O U  iiiirc cs- 
1;ts c as  jurlieiiies: 
I.'' ns i'eclarriayóes cotitrs os nrtris I? ile(;ialies 

ilits aiietoiidntl~s a~3iiiiriislr~litir.;ts, corri e~re[iqLo 
clo adrniiiistiadiir do coiircli~o e do i.egrJor, por' 
~ i i r i t i ~ o  de itiroinpetenci;~, c x c ~ s s o  de poder*, \(O- 

layão de lei oii rcgiiiarriento. o11 otfeiisa de ùirci- 
t,os adquiridos ; 

3." as rcclniilaçócs contra as delihci'acóes d a  

Corligo A t l ~ i i z ~ ~ ? a t t ~ a f i t . o ,  artieri 3iil.0; r~giinrrilo do trib~in;ll 
dc culilsn, clr :%)d',igodlo dc IbW, ;iiljgos I.", P.', 25 ", $ 5 'ti." L:, 93.'. 

Cod. rit  u i . t i ~o  32. , ri 1.'). ri~pul~iiiciito dc 45 dc uovem- 
hro de 1886 

Cod. cit  , artigos 107.'. 201.", Bj3.", ii: 13.q aliiici~ a) 

1 Regimento do ZPihu~zuI de Coullt,~. de :i0 d'agosto r i r  I&, 
artigo 29O $ 1.0 ri."? 1." a 4,' 

2 Codzgo .Itliiiairistratrcii. ;lrtigo 3.52.0 I I . ~  5 0 ;  Reytiiieirto flo 

Tii6niiol tlc C o j ~ f a s ,  artigo 7Y.O 



coiritiiiss,'io distiictal, por iiicornpetencia, violap,Xo 
do lei ou r,egal;iinciito, ou offerisa de direitos ; 

h." os recursos coritra os actos e deci~ões do 
governo por  iiicompctcncia e excesso de ~ioder, 
vicilayáo de leis ou i.egulamcntoe, ou offcnsa dc 
direitos aidfiiiiridos, eireptn eiii rliiesttjcs cle pro- 
pi'icdadc ou posse, cu  cicit3 ~stc+jíi~ii sujeitas íi roii1- 
pctt%nt:ia de ouli'os tribiinnes I. 

Dos Julganieniris do Sripremo Tribrinal ildrriinistra- 
tivo, uns - os iiieiicioiiatlos ri« ai,tigo 33." rlo Codigo 
A4drninistrati~o - teeiii eflicacia por si, o~ilrris careceni 
da huiiiologa~ão do govei.rio pni 1iii:ia de  rli:orelo *. 

Temns que distinguir O contcncioso nrtwrrnoiro do 
GOHI'CIICNISO j'iSc(11 propi.i?mcntc dito. 

0 corzfcricioso oili~niietio Poniprelieiitl~ niridii o con- 
fcizoioso fiscrrl c o coi?lei?cioso tccki~lco. 

O ríiiitençioso fiscal íiilunnciro coiisiste no julga- 
iiicnto dcis delictos de eontrnbnti~io c dcst:aminlro d~ 
íLircitos c das trniisgrcssi)es dc rcg~ilamcntos tiscacs 3. 

O ju!gaiticnto cm I.' iiislnocia do coiitralianrlo e 
(Icsrriiiiiiitio ycrtciiec n dois trihunaes especiaes que 
fuiic.eio1iarn. um jiiiito iin nlfandepa de List~oa e oiitro 
jiinto d a  alfandcpa dn I'ortn. ccrnliostos do director da 
reslieotiva alfantlcge, pi+exiilerite. rle i i r i i  aiiditor e dc 
irin rriertiliro da  r~r;pecl i \a  iissocrnc:ão commerciitl 6. 

O ,iiiIgiui~eiito das trarisgressões compete aos nudi- 
tures do contencioso fiscal 5. 

Quarito ;i insti,iic@io dos processos do roiitencioso 
fiscal adu;~rieiro, pertence aos iiiiclitores riscnes de 1.' ins- 
tutieia, quando a alil)t~eilensh se reiiliza dentro da zona 
fiscal das alfandegas de Lisboa e Porto kquciii da liulia 
de circumral1ar;áo das duns cidades, ou nos respectivos 
portos e arieoradoui~os; acis dii,ecli~r.es das alfandegas, 
aos chefes rias d~lcpat;fics c aos cliefes dos riostos de 
ilcspat:lio, cj~iiindci a ;ipl)reIierisnci tem lrigar ria respcctira 
cstaiicia fiscal oii niiiiiii área rião super-ior a 5 Giloirie- 
ti-os; e aos coiiiii-raiid;iiites de sccçBo da girarda fiscal 
em todos os oiittos c;isns '. 

Do accord;~ii o u  seiitenpa final i10 tribundl do con- 
tencioso Iisc:al e de rfi~alquer dcsprtctio piciforiiio rio 
processo cabe i,ecLirw riara o tiibuiiiil siipcriiii' do con- 
teiicioso f i ~ ç i i l ,  qunrido o rnlor ila causa cscetler a al- 
çada. que E de 1CH)sOlHj r&is ?. 

O triliunal superior c10 coriteiicii~so liscal furirciciria 
ii~nti, da ndrninisti ny3o geral das alf'~iiic1cgas e ctiiitri- 
huipbes indirectas, e coiiipõe-se iio ntliiiíiiiwtratloi gcr;ri , 

das alfaridegas, l)i~esiilerite, clc iiiii aiiditnr c dc ii i i i  

nieinbro do coriacllio ~iii~ecliii tia asstit:i;ição roii7incrr'ial 
de I.ic;l~o;i 3. 

Albiri do recuiso cirdir~ario, a que sllirdinirts. 6 pcr- 
rnitticlo o recurso cstraordinai io diiectnrnente para ri 
tribuiial superior, sempi-e qLLe eiti qualquer. processo de 
que riáo caiba ou tiao yc teiiha atliiiitt~do ou eni que 
se tenha renuriciado no recurso aidiriario. se attribuir 
aos iig~rites oi[ n~trtoridadcs fiscacs nlgurii:~ 1ioIcnci8, 
preteiipjo (3e furii~olidatles esbcnciacs, dencglifùo de re- 
curso, ou qualrjuer i i ~ j ~ i s t i ~ a  grave ou noloriít b. 

As decisões defiiiiti~ns do tiibutinl sirpcrior profc- 

Cnrta de l ~ i  de R de spt~rnliro tle 1908, srt. 89.0- tms. 
* Cod, c i t  , nrtigus 3.54" c 235.0 

1)ccrr.t~ n." 2 dc BT de seteriibrri de 18N, aiiigos i O ,  I." e 12.0 
L Dee cit., artigos 30." r 31." 

Dcc. cit , artigo 38," n o 9.0 



rirlas por via de recurso, iião s8o cxequiveis sain a con- 
fii,rii;~q%o do mixiistro d a  fu~eridn '. 

Compctc t;trnbcin ao ttiliun;il superior do eoriten- 
cioso fiscal a resoluç5o de todas its reclamnqões diiigidau 
a o  goverrin coiitrn o s  :ioliio ou rcsolirgões das auctnridades 
eticiiriegi~dns da iisca1i~li~;llci c cotiiant;a dos reiiclttneiitos 
das alfíiiidegas c eotiti'ibuiqócs iiidirectas, quando tilerem 
por fiiritl~itiicnto a ofkrisa dc direitns oii a pretei,iqão de 
hrrnalidaties essenciacs d o  processo $. 

O aoislcitcio.rn tecli~zico nditnneiro consiste riu jutga 
iiiciito das drii-ii1:ls c coiilcstaqfirs rluc sc  t;iiscit;iiaeiii iin 
npplitbnq;io das tiailt;i\. 

Esta atti.ibuiy.io pertciicc, ein 1.' iiisLi~iicia. a dois 
tr,ibiinacs csperiaes quc fiint:cion;iin jirnto d i ~ s  alfiiiidcgas 
dc 1,isboa e l'orto c S ~ O  ~o i i i [~os tos :  

1 .?do ilii.cçtoi. tla nlfaiirlnpn, relatirlirrieilte ao 
tribiliial c i o  Foito, c rln siili-tlirec.tor da nlfantiega, 
relatiirarnerite %o tribunal de Lisboa, que C. o p r e  
sideiite ; 
I.": do chcfe da 2." repai'tiçáo ; 
3." de Lim vcrificador, noineado pelo governo, 

sob pi'oposta do tribuiial superior do contcncioso 
teelirriro: 

5." de 11 iii rt!pibeseri l;i rite do conimei'cio, no- 
incaiio pelo governo, sob proposta ciri lista triplice 
d i ~  assoi:iaç.io comriiereial ; 

5." de ii i r i  teitcciro ou st!girndo verificador. scr- 
rindo ile secicteiio e tle cscriváci dos respcetivos 
processos 3. 

I)as derisfics tlri Iiibi~tial do contciiciosti tecliriieo 
de 1." irisliiiicia c~ ibe  recurso para o tribuiial superior 
do c,tintencioso fe~:hl~iro. 

Este tributinl E çoiriposto : 

1.'' rlo iiiiiiistio i l ; ~  fiizcrida. prcsiclciii~; 
2." dci iidiiiiriistrutliii. geral rlas alfaiidcgas, viçe- 

l)i.csitIcntr ; 
3." do irispcrtor geral do serr i fo technico; 
1." tlo iiislieetor dos sei'viyos adiianeiros cla 

r.ii~ciiiriscripqa(i i1c1 s ~ i l ;  
:,.'I dos ctic.frs iIn I ', 2." c.- i,cp~iitiq$o da 

; i r l i i i r i i ~ ~ t t ~ a ~ ~ o  gei:il ilas a1l';iridcg;is; 
f i  rlo dircelrii' d i l  ;ilf;iririepa (Ir Lislioa; 
7 . O  de trcs \iigacs i~eyii~esentaiitos dii coininer- 

rio, ir~iltibtri;i e agrieirlliii~a, nciinciidos pelo 80- 
\-t>i.iiii xob I)r.iilitictn. ciii lista f i i ~ i l i c ~ ,  tln. associa- 
yáo c n ~ i i ~ i i ~ r c i , ~ l  & 1,ishon e d a  r.?;~[ a~socia[So 
dc agiieultut~a tle Lisboa: 

8." tle 'utii einprcgado superior do quadro adua- 
rieirn, sccret;Lr,io I .  

O coir1r:ilrioso Pscnl jii.o/ii.irriitanle ( l ito coiisistc no 
ji~lgaii~eiito das rec-Iatiiayúes roriti-a 05 ,ictos oii resc~lu- 
~ Õ e s  tlas uuctoi.idadcs a tl~lriii perteiice adiiiiiiisti.a~ão 
da I j ic~ir la  piiblica, quaiiiici ti~ci,eiji jioi' fiindaliierito a 
otl'eetisa de direitos, rorn eureliqáo das c1iieslOcs furida- 
das cin Iiiulos ile proprirtlnile nu posse. iluc são tla 
çomyett~iicia dos l~ibi inaes jiidit:iacs cotiitiii~iis. 

Estr jiilg,iiiierito pcrkiice nos eonsclhos ilas dii-e- 
qões ge1.ae.c; d o  ~iiiiiidcrio rla fazenda, coilslituidos pelo 

1 Dvcrclto 11.' 2 di ,  27 d p  srteni1ii.o de lMl. artigo l:Ho 
I)rc. ci t  , aitipo tioo 

3 l)i~. UI~., artigos liii o P ltià.,~; dci:rrto d e  18 de jullio d e  1595. 



iespc[:tivo director gci;~l, pi.esidente, c! ~ielos rlicfes de 
i.cpartiqFuci I. 

T:iiribt!in lia Ii~iburincs liiiviitivos para as Pkeriipcies 
iiseaes, isto 6, para a eobrniiq;~ coer.civa das divirlas ao 
Eatado P aos coinpos ;~tliiirrtiait~;iti\ .ou. por. itiipostns, 
c:orilribi~iqcies e in:lis rcnrliirieritnb. 

'1s ekrriiyriec: fiscaes eoiiipetern, rios t-i:~ii.ios ( 3 ~  
1,tslio:i e Prii.to, a juizes d~ ~ I I ' R ~ ~ O  ~ S ~ I C C ~ : L C B .  P rios 
ccii~eellios do  1'~1110 C iillas nilj:[ceiitcs. ;ros ebcii\Zr:s ile 
í';i/erirt;~. Os jiiixcs tli~s ilisli.ictos liseiies de T,islioi~ e 
Poi.Lt>. -i em I,isbon P 1 ilo Pnt.lo. sáo iiorrie;itlos 1irhlo 
iiiiiiistrri dCt f'nzl~iitla 5oh proposta. eiii lisl;i li~i~rlii~e, ( lu  
iiiiiiisti*ci (!;L juhtiqn, tic ciitrc os ji~ixes i l ~  (111t~ilo I I C  
r1 i i : i l i l  iicin c~lu~sc,  que requeira iii 3 I I ~ ) H 1 ~ ; 1 l ~ i i i i  pii I.;[ [~sft~s 
logai'es, e. i i i l  falta ciebtes. ileii li c os rniiilicliiliis l i t g i i ~ s  

A tn:igisli.litiii*a ~udieia1, e fazciri pn~ te  do tli1;idi.o tlesta 
iangist~~nLiii*n '. 

-40 ~ ~ ~ ~ o c e s s o  adniiriistrati~o das csecii~õ~.: fisrncs 
píde op11oi-se ci.iiibai*pos riuc siio julgatlob ~ i r lo  ihci.pc- 
r l i i o  jiiiz. Da clccisUo sol~rc os eirrliurgoq ctil~c ieluiil.yo 
para n 1.~13y.io ( l u  111stl'i~tii. (jciu11(10 o valor (lu P S P ~ : I ~ ~ % O  
csccder a alq:liIa (30 juiz d e  ilii*cito: e i io  arcorr1,:Lo tla 
t.clilção qiie exceder a sua alyiida. cabe rceurso rlo re- 
vista para o Skipreino Tributial de Justic;a 3. 

I '' dos dclictos iiidi~itliiacs roi-riiiicttitlos pelos 
iriciiiLros da Familia Keal, Miiiiatl.ns tlc Estado, 

Conselheiros de Estado e Pares, e dos dclictos dos 
Deputados durante o periodo da legíslatura; 

9:' da responsabilidade dos Secretarios e Con- 
selheiros do E;stado. 

Nos dclicios da primeira especie u accusn@o com- 
pete ao procuradol* geral da coroa; nos dcliçtoti d a  
segunda ordem cabe accusar i Caixiara dos Depu- 
iados I. 

1'ai.a o effeito do julgaoi~nto referido o triburial 
dos pares cornpõc-se de tantos juizes qilnritos forciri os 
pares que titereiii tornado assehto lia ediiidrd e se hclia- 
reni residirido no continente do reirio. Pa1.u qiie a Ca- 
rriara dos L'arcs possa f~tricciorinr eoino ti'ihunal de jus- 
liqa são necessarios ao inenos dczusete pares ~ircserites, 
que por motivo legal não estejam irihibidos de ser jui- 
zes na causa respectiva $. I 

Coino tribunal político podcinos ainda apoiitar o 
tribunal de vel-ificrrycio de pdeihey que tem por fiin en- 
nhecer da validado das eleiçõe~ de d~pu tados  e da ele- 
gibilidade dos eleitos 3. 

Este tribunal é eoinposto : 
1." pelo presidente do Siipreliio Trihiinal de 

dustiqa, que serve de presiderite do triliilrial de 
i.~i.itiracBo, e por tres juizes do inesiiio Supremo 
l'ribunal desigriados pela sorte: 

S .Qor  tres juizes d a  Reldqão de L~sbou e dois 
juizes da Kelaqão do Porto, taiiibem designados 
pela sorte *. 

Das decisries deste ti.ibilrial riáo Iia reciirso5, 

Cicl-tn coirs t~t i~c~oiral .  artigos 41.0 $9 1.0 r. 8.0, 49.0 r 37.0 
r R~~ulnrnciz l~  (1ç 8 d'uguuto dc 18ti1, artigos 1: 2 .*  

Dreretu de R d':iaoslo de 1'301, artigos 95.0 e !H' 
4 Ucc. cit., nrt. !lu..' 
j Dee, cit., ;trt. (39.9 5: 
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O tOso ccclesiastico, que n o  a~i t igo rcgiirien teve 
uiria tão gi,ande cxtensáo, está Iiiiiitado hoje i is caiisas 
puramente eapirituues ', como applicaçáo d;is perias 
canorricas nos eedis iusl~cos por ei io  de doiitrinii, tle sa- 
craitieIilos riu de oficio religioso" riirllidaile do vrnculo 
nialri~iioiiial, d o  saciarriento da ordern, dos \.otos de pro- 
fissáo religiosa 3, etc. 

O clero está sujeito, em riiaterias terripoiaes, á ju- 
r i sd iepo  couirriutii - civd e crimirial $. 

As rlecisões dos tiibiinaes cccl~siasticos, nu sejain 
civis uu s~ia111 pennes. riao prod~izeiii effeitos secula- 
rcsS.  S6 tia. iiriiiullação d o  tasuiiiento catliolico, que 
o ai-tigo 1081i." do Codigo CII  il coiritiictte espressairieiltc 
no j u ~ z o  cccl~si:istieo, 6 rliie n scritertçn piwfci'iiiii pelos 
tr,ibiiriaes d a  Igreja tctii cfl'eitos civis 

Esta ef1ic;icia s~cu la i -  do ji~lgnitieiito ccc1e~i:irtic.u 
leva-tios a expor suct:intaiii~ritc a i~ortstiluiç?to dos tri- 
tiuriaes ceclesiastico~ entre 116s. 

A Iiietarchia judiciaria ria Tgre,ja portuguesa 6 i-e- 

Ueo. n ' 24 tlr 14; de rii:iio dr. 1%W, artigo 177."; ,Yoi,i.is.si~tiri 
Refrii.)izn , T z c t l i c a ~ i ~  &a, artigo 108 O : .\ccordúo do Solirririo '1'ril)iiiinl 
dc Juqti$:i de 29 ( i r .  j u l h o  rirb 1W.2 - l ler is ia  (28 T,eg&hla~i~o e .71ii~ls- 

pq~i~Es?~cbn, aiiiio 2i.-,, IJBS 58n. 
2 Ucc. de 29 de juliio de 18j3, art. 9 . O  
3 BERUAHUIKO Ç A ~ ~ X Ç I R O ,  D i i  e8 t o  Ecccclesimt~co Pui-fugads, 

338, 370, riola a) 
4 Uoc. de 99 de julho do 1833, art. 1 . O  

Dec. cit  , U I ~ .  4 ,; Corlago Penal, nrt 89 -; Dr2\a Fhnn~ln*, 
~\~ovissigna Reformo Jlciilcf nr ia aiiiiotadu. pag 69. 

6 Note-se que a jurisdic~8o do juizu ccclesiastico lii~iila-se 
RO conhecinirrito c julgaiiiento dn iiiillidade; ns dil1geiici;is c os 
actos de iiidng:iy5o [[ire devnrir ,praticar-se, bem como :i exeçii- 
yiío d~ scnieriçn, s ln  da roinpeteiicia dos trrhunues c ~ r i s  (Co- 
drw cicrl, artrgus 2087." e 1iM."; Corlrgo de Processo C h i l ,  artl- 
go 43.0). 

presentada por tres gráus : tribunaes epi.çcopae.s, relações, 
sec(tÕ~=s dde re.c,u12xo. 

O tribunal episcopal, cumaia ccclesiaxtica ou curia 
jiilga em priiiieira i n ~ t ~ ~ l i c i n  todas a s  causas acclesias- 
ticas da. ics1iieetira diocesc. O juiz prtrprio deste tri- 
bunal 6 o bispo: irias este delega a jirrisdicqão nuina 
pessoa da s u a  escolha c cririfian$;i, o sigario episcopal. 
Oci.;tlinerite a jiliisdicq%o rolrititaria é attribuida a uma 
ctititlude divcrsir daquolla 3. que o bispo cornmctte a 
jurisdicpfío eonte~iciosa. Lrii taes casos appareccm dois 
i.ig;~rios Ppisco[i;icx - o pi.oriso:oi., ericarreg;ltlo da juris- 
dicyãu vriliiiitai~i~ e o i;t!lni.io geiwl, itii~uirtbido da  j~iris- 
clicyáo coiitcnricisa. 

Aléin clo juiz, o liibitiial coii~lilie-se diiiii promotor 
fiscal, duni escriváo da ca1nat.a e 11ui11 cont;idoi~-í1istl.i- 
liuidcir. I, b~lltlt) o ~ I ' ~ I I ~ P I I . O  noiiieilrlo rido liispo c iis 

oiitros pelo poder eseciitivo 
-1s li'clu~óes ccc1e~i;~sticas ou clirriilras rrtetrcipolit;~- 

11iiS f ~ n ~ c 1 ~ i l ~ i i l  lids hkiles ( 1 ~ ~ 3  l l i~ t r~ t l l l l es  t:c~lchlil~tiCds : 
L~.s t~o(b ,  X I . ( I ~ L I ,  k , ' ~ ~ i . a  P. GOIL. S311ãi) 11~1I)~tl;ies coIl~:~tiros, 
critiiliostos diiiri r'crto riiiiiieso de jiiizes O U  dcseiiibargn- 
dures, iloiiteitdos pcio iiii:tropolrta. diiiii proiiiotor tiscal, 
u i i~  guarda-rribr, eçtiivdt"; do aiicIitrii.io, ctc. 

11s h'alnp5es cortliccrrii. por rici. de i~oc~ii~so,  diis ctcci- 
sõcs clos tirti~it~;ics rliiscopnes sufl i .~ga~ieos:  tA il~riticili, 
ciu /ii'iiiieii,cr iilstclilcin, toilas nj: causas ecel(~sii~atiças da 
cliucesc d a  iiietiopole, e [Ias dioceses sufi'r.aga~~cas 
aqliellas que se protelatii por mais de dois aiinos rios 
tribrinaca cpiscopaes 3. 

i Bi:~iii.~r~nr~i~ Caii~i~cino, ljivcrto fi~cclcsrrrslico. 5s 364.5 3 G n ,  
e JM." 

2 I ~ ~ : I ~ > A ~ : I > I \ O  (:.!i~h~.iiio. 011~. c ~ t .  9 Xifi I I U ~  h, ,  C ~ I $ U  
Co i t . i f~ t t~~tr i i~ í~! .  i1t.t. 75.0 $ 5':: I ) ~ I C I C L U ~  ( I ?  :IO t l t ,  j i i l l i o  dc 1S33, ( i~  
6 d':igo\lo :lp iH:I;l, v t l r  4 di* iio\citil)rti rlv 1615. 

JB~hitxaitvr.\c, C,\riaa~i<ii. vLr. cit. $9 367.'' e 3N.o 



As Secçoes de recurso ou pontlfrcias fuiiecionam 
,juiito (Ias Relaqões e são corripostas por sete rlos juizes 
dellus, propostos pelo tcspectito iiietropolita ao rei 
para este os approvar e apreseritar uo nuricio, que Ihes 
coiifere a jurisdicqão, ein norrie d o  potitiiice '. . 

Hn, pciis, Lnntas Secções de recurso qi~uritas a s  Cn- 
iiiaras Metropolitanas. Julgam, eiit sugrlundn iwstnricia, as 
causas e~elttsiusticas das ilioceses inctt*opolitanas o isen- 
tas:  e, eiit tcicaira e ziltimci. instuncin, ss rausas das  OU- 

tras dioceseu &. 

40. Considerapfies sobre a especializaçfio da 
justiga em Por tuga l .  - h itnpress3o geral que fica rio 
esairie tios varios tilbuii;ies csperiacs, é que  entre nos 
h a  porveiituru siiper,abuiitiaiicia rie j~ir is i l ic~ões privati- 
vas. Ti: esta circumstancia, alllatla i dispersão dos di- 
plorniis orgaiiiços dc catla juizo espe~ial ,  torna sobrc- 
mnrieira ílif-licil e irigrnto o coiiheeiiriento e x a ~ l o  da nossa 
oiganixaç50 jliíliciaria. Tanto Iiiluta para deriionstrar a 
iictcssidade imperiosa duiiia Ici geral de  reorgaiiizaqáo 
judiciaria. 

Náo podeinos apreciar, um por um; o s  diversos tri- 
biiuaes privativos, tia sua constituic;ão e attrjbiiiçõcs ; 
isso levar-nos-ia muito longe e desviar-nos-ia do objecto 
proprio do nosso estudo. 

Liniitar-nos-einos, por isso, a ligeiras arinotapões. 
A jur isdic~áo cxiininal da. Camara dos Pares deve 

ser abolida, passalido para o Suprctiio Tribunal de Jus- 
tiqn o conlierimciilo tios tielictos respthclivos. Essa judi- 
catura, ein vez dc jlc,~tic,u e,,pccinl, reyii'esent;~ nntcs uiiia 

1 13~iiixai~nrnti Cait~~iiio, I ) ~ r e i t o  & c c l e ~ ~ n s l i c o  a 309.0 ; Cota- 
oei8rKo de 91 d'uulubro de 1848: Cnrtn Regia dr 4 dc outlibro 
dc is61. 

2 1J~irsnnoin.ii Çn~s~iat i ,  obr. cit. 3UY: 

verdadeira justiça p)-icileginrln, que não inspira confianqa 
nem offercco garantias. 4 A Camara dos Pares, diz o sia. 

dr. Sledeiros, é uin corpo essencialmente politico, vacil- 
lando nessa qualidade entre a s  encontradas correntes da 
direcqão das coiwas publicas c sempre stijeito por indole 
propibia ao influxo das paixfics partidarias, que. por via 
de regra, são a ncgaqão do direito, '. 

Taiiihcm o jtirzo de iiistrilcqáo crin-iinal, essa iiisti- 
tiiiq5o descaradnmcnte ahsoli~tista e espaiitosamcnte op- 
pressorn, precisa de reforma urgantc. O alarpn~nento 
du sua  jiirisdicção a todo o contrilenle d o  rciiio foi u m  
attentado e rima monstruosidade; os poderes complexos 
quc  a ta l  magistratura fordm sucressi~ainnntc ítttrihui- 
dos, cons t i tu~ i~ i  iitii;i iiineaca c uiii perigcl grave para a 
lilierdade indrvidual, E' rieccss~irio, pois. rcdiizir esse 
juizo ao que o seu noine indica-a um orpRo de in-~~es- 
tignqáo d~ criines c descohertii de criiriiii~sos 9. 

Outro poiito (pie reclaitia a nossa attcnqao, é a or- 
g a n i z a @ ~  geral da jiistiya criminal 11qui r i  regin~cn 
jrid~cinrin poitirguês pcccii, i130 por excesso, mas por 
defcitu. A attriliiiiGo aos tritiiinacs coinniuns da ins- 
triic~iio e julpnii~crito cin iiiatci'ia ci'irriinal coritrarfa ris 

verdati~iros ~iiincipiox da e~pc~inl izaqáo judiciaria. 
Se hn, cflectivameiitc, fiuic4:áo rnclindrr>s;~ e delicada 

~ ( I P  exija aptidões ~ s p c r i : ~ c s  e coi~heoiinrnfcirs Lechnicos, 
é ;I insirur<,'to r o lulpamcnto criiriioal. O juiz d o  
cr-itna, psra 1win exercer a stin inis~nn, cíireco rlr! est:ub 
fniiiiliarixndo com os crisinanientos da antliropologin, 
da psychologin c da socicilogin, ctesdc que a s  escolas 
tiiodernas refuridiram corripIctnmeiita o s  tcll-ios conceitos 
sobre o crime, o ~ i i m i n o s o  e íi peiia. 

Unia vez que o crime deixou de ser cntisiderado 
coino sirnples irifracção irinterial dum preceito jiiriilico, 



ciija ohscrvancia I forcoso garantir*, para ser ollintio 
n a  sua sigiiifienc;Ro psycliologira e social, como ~iiiiu 
tcndencia que iin~iorta rlrsviar oir iim pcrigo qiic ctitn- 
pre prev~ni r ,  é rlaro que ,? rir3iiiinistrnqk» da justiça 
criminal assiiiniii caracteres esliecificoci e in r ln l~  parti- 
cular. Entrc n. instriircgo c o jiilgatncntn ri~.il ,  por uni 
Indo, c ;I in9trucc:ao c o jiil~iiiiictito ci.iriiiniil. lielo outro, 
existe mi~ioi> diH'(.i.c~ip qiia1it;itirn ( I I I ~ ?  c t ~ t r c  o conteri- 
cioso c k i l  e o corilcnriciso fiac:il. 

E todavia este est5 r.onfiado a triburines cspeciites, 
an passo que a justiç;i criniitinl inciimbc, f h a  d c  1,isboa 
e Porto, u(ls trihuriíles rommans 1 

E se  consirierni*iiios a qiiestão soh o pnr~tn rlc vista 
tio movimento jritiiriaiio. ericoritrainos nindu ljnsc 1i;ir.n 
a diffr.i.eiiciacáci dn justic:i ri.iiiiinal. :I nffluciiciii ii;is 
c ~ i ~ i s ; ~ s  critniri:ws, nos tr.iI>iinncs iIr. pr iriicir-ii iii.sl;~ii[-iu, 
6 miiitn tnaioi. ( 3 0  q 1 1 ~  i1 das causa.; ciwis, c sobretiirlo 
das CotIinlerciacLi. 

F:riti.etarilo, 6 ccrto c~iic no iiiorneritn ar,tii;rI a s  cir- 
riimstiiriCiii? fiiiaiir'~ir.as r150 pcrmittirziani a csj~cei:iliza- 
S.30 tl;t just iça criiiiirinl cin todo ri pais: i1 1150 SPI' (111~  

SP reinodelassi1 ~ ~ r i i i J ~ i i i ~ n t , i I r r i e i i l ~  :I j i i ~ t i ~ i i  ~ ' I V I !  tia 1.' 
it~staririn. rcduxiiitiii-se o ritiriic1.o d;is rtiriini'cas P alte- 
raridii-sc a Oi.gii riiz;icùn c conilietci~cia rl:t iiiagistratiir:~ 
inferior, e se  reaolveosc! t lr:sa~soiiihrnclaii i~iite ticdicai. á 
adininisti.iiyáo dit jus-tiqa os ~ ~ C I I I Y ~ S  q11e l f o  inalharii- 
tados i!iitI,iin i~iiIgi"~s st?rviqo~: put311~os I. 

41. M a H s t r a t u r a s  infer iores  em geral. - Es- 
tudada a p.spcc,ializn~Ro drls jt~risdiçqfi~s. scglle-se em-  
minar, dentro dc cada espccie, a grnrluiiyi-Lo jurisdiccio- 
na], pilra se saber a qiie tribiinal tlevc, em cada caso e 
em cada tnorncrito judiciarin, st.r rribrnettida a deci~%o 
do pleito. 

Na exposiçZo q11c fizemos dos tiibunaes especiaes, 
fotnos dando logo indicaç6r.s suriiinariits das  categorias 
diversas dc jur.isdirç8o. Assim vimos q i i ~  da d ~ r i s ã o  dos 
ar hitros-aiinilores se récorriù pavn o tril~iin;il de com- 
mercin. das seritencas e~iri?rilar-es para :ia Ri.litqões, dos 
j~ilpanieritos dos consclhncs de giierra para. o Supretno 
Coiiscllio tle Justiça hlililnr, ctc. l 't~nios de limitar-nos a 
essas ligeiras cnnfer*~nciits. 

O ~\IP nos irriporta nji0i.a conhecer e apreciar é a 
grndua@io ji~risdicriori~il nos t r e ~  ramos mais iniportari- 
tes rln. jiistiqn -rivil. ci'irninercial e criminal - que, fóra 
t3c Lisboa c I'urto, eritram ria cnrnp~tcnnia do.? trihri- 
nacs roiiiiriiins, emliora façaiii t-iiriar a s i ~ a  roniposição 
intima. K ~ s t a .  cotnii n a s  cluestó~s que tlc futuro trii- 
tarmos. são sempre essas formas ji~diciarias que lemos 
ern vista. 

Averiguado que a arqão deve ser subniettida aos 
triliiunacs civis, comrnerciaes oii ctiminaes, cilmpre, 6 
claro. decidir se 11astni.á uma categoria unica de tribu- 



naes, ou se devem iiistituir.-se graus diversos de juris- 
dicç", que  elianiiilern a causa erri cii~cnmstancias parti- 
culares ou em inoilieiitos diversos. Dahi as qucsthes das 
nlngistratur.as infet.iores e dos rec11rso.~. 

A primeira duvida a resolver corisiste eni dcteriiii- 
nar se o jii1g:tmcnto eni pritneira instaricin de todas as 
qi~estões ~ P V C  ser confiado n urna classe ilriica de ma- 
giytradosc, ou sc con\it.:i ir19litilir ningi$trstiiras itiferio- 
res para a decisão dos litigios de nicrior irriportaiicia. 

0 s  doutrinarios puros do direito judicisrio susten- 
tani que a jilstiqa deve ser adniinistrada com inteiro 
cscrupiilo talito nas causas imr~or.tantes corno nas qucs- 
tões de pequeiio valor; e &ti; coricliieiii pela rcjeif$o 
das inagistratuias iriferioi.es, visto taes iiiagistraturas 
não offcreccreni gararitias de capacidacla. 

Lcssona que se 1it.opoz  regista^. as inipcrfcicóes so- 
cincs do direito ,judir,iario civil, rihservn que nso se licidc 
adn~ittii- rlii:is especi~s ( 1 ~  jiihtr~u-lima grande e outra 
pequeria. 11s i:aiisns dc valor diminuto reclamam a s  
mesinas gnraiitius cle rectidiio c acerto quc as causas 
de valor elciado; ora R ipnoranciii ~ii.ejiiciii~n fundanicri- 
tatrnentc a verdade do jiilgaiiiento. Iiorrlue tira ao niu- 
gistrndo a pcrceli$Bo exacta d a  justiça. A totias as 
rluestúcs dei c coircsyiondei. i i i i i  ,jiitz capaz, niesriio ãs 
rluestács rnenures, que sAo níiiial as dos pohies, pois 
que taes qri~stóce riao s5o para elles incnorcs, iras 
masiirias i 

A estas coiisirleraqões respcinde lilor5tara cluc ti adirir- 
nistraqáo da justiqa nau cririsas iiieriores P mais f~icil do 
que rias cau.qas maior~s:  jii P O I ~ U C  OS filetos revestem 

taps qticstõex i i i r i  nsjwcio jiiritlico mais simples, jií 
poi-qrie as prop~ids leis sao de mais f,tcil inteipretayão, 
, j j  porque se s:ttisfm corri rriliis proinptidáo o seriti~rierito 

geral coiri que a socicdntle acompanha e fiscaliza o exer- 
cicio da  fuiicção judiciaibia. 

Portanto a attribuiqáo das causas menores a magis- 
trados que onerecem garantias de cultura e cxperieneia 
menos extensas do qiio as cxigidas aos niagistrados 
incuinbidos das causas maiores, traduz um sentimento 
da  coiisciericia publica c corresponde á realidade das 
coisas. 

Por outro lado, convem notar, escreve ainda Mor- 
tara, que, devendo o nuriieio dos juizes ser proporcional 
ao diis causas, se a decisiio das questócs iiiais inipor- 
taiites fiir confiada a ningistrados siipci.iorcs cluc s6 
dellas h.jtiiti de oecupar-se, poderri o nuiiinro desses 
magistrados scr reduzido e porlanto tornar-se niais i'i- 

gorosa a sua relacçao I. 

Parece-iios que a razão está do lado dc hhi-tara. 
E' claro que turlos os jiilgameritos careceiri dc garantias 
dc verdilde e justiça ; mas niagistrarlns inferio~eu n5o 
quer dizer m:rgist~ados iiicupazcs. A capacidade é rc- 
lativa ;i naturscza e roiiiplcsidade das questóes. rjesdc 
quc nas causas nienoiaes, poi. euernplo rias catisas sobre 
bc~is niobiliiitios de pequeno valoi-, o facto c o diicito rc. 
vestem geralinente aspectos siiiiples c riititlos, é cvidcnte 
que J. ,iptid,'io jiidiciaria nao rdciu:inda iiriia ciiltuta juri- 
dica t5o larga ticin uni lirociiiio tão lotipo coriio o jul- 
gamciito das qiiehtões iriais embrulhadas e ccimplesas. 

E os factos v8em eirt abono das :illegaqões de hlor- 
tara. Ein todos os países cultos se teem crendo magis- 
tratiiras inferiores para a decisão dos pleitos de menor 
iiiipoitaticia. Na Iriglalerr;~ e na Fiança os juizes de 
paz; na Alleiiiariha os trihiirraes de cantão; lia Austria 
e na Hollsnda os pretorcs; na Italia, na Hungria e ria 

I L ~ s s o s ~ ,  I r 2 o t . u h  socinli de1 iZi+ itto giutlbiario ciui ie .  
pag W e 81. 



Russiu o s  concilinrlores e o s  pre torcs ;  ria Heupaiilin, na  
Sriecin e n a  Noruega o s  ,jiiizes populares  - s ã o  ou t r a s  
t an t a s  instituições positivas a attcstar a opportunii lade 
de confiar ris causas  metiores a magistrados infei'iores '. 

5%. Mag-is t~aturas  i n f e r i o r e s  e n t r e  116s. - Em 
Portiigal a s  rnapistraturas iiifrrioi.cs. n partirb da implan- 
tacão do liheralisino, forani seinpr.6: adrriiftidas, atr.nvez 
d e  i icissi tudes r.ai*ias e altcraçfics dilrersus na deilnnii- 
nnyiio e investidura.  Actualmente o s  niiigistradcis tnfe- 
riores sr7o o juiz d e  paz  c o jiiiz rnanicipnl, n o  conti- 
nente,  o jiiiz popular  e o juiz i i~unieipal .  n o  u f t r am~i r .  
A i i i f ~ r i o r i d a d ~  des tas  tii:cgistratiir;is revela-se eiri qilc:  
[c) iizo tbem nlqnilii; bl r: ,i siia rotnpct~ric1;t 6 lirnitndn. 

iI'r50 fi;ct~t nli.nrlcr : qliri' di;ípiq. rl:w si1n.s d ~ e i v n e s  c:he 
sempre rpcurso para  o triliitnnl siiriprinr.5. 

1 N3o deve. eiilretaiito, lilrar-fir nti; no ru;iprrti o priiiriiiio 
da coriimodidads das partes, cnt nuirrt do rlcial stl rr;kin ar ni,tp;n- 
traturns rnft~riores. E' qur ha  o prrigo de rnolti~iliear dciiinsiadn- 
nieiite tnrs mngistraturiia c dc iitignieiilnr coiisidrrnv~lnii~~ik n siiri. 
comprtciicrn, o yuc foiii~iita P des~ii\ .olr~ (i espirito dc Iitipiiisi- 
dnd~ ,  eni VPZ d~ -(ir\-lr 11ti i iltcr(~ssc~ dii ~dll l in;i lr : l~ii~ da jiisli~a. 
No rdatorio ilie [irc<.tilc. ;i pro[irisfn t i i x  refornin judiriarin. ;ipr.e- 
scritsrla B cniiiarn dos deputados prfo piiwrrio it:ili:iiio isni i2  de 
fevcrcirp de 1903, IP-sr o sepiiiiit? . *E' ri~rpssnrio defiroiitiar do 
itlrnl, nplinr~iit~iii~iite sedurtor, duma jtistica poprilur fncil, coiii- 
iiiodn. acecssivcl u totios. B s  driiiitiiclas civis foiiientani i: perpe- 
tuam as discordi3s, de.sviatii do lrnbalhii iecriiido dou ciiriipos e 
(1.1s offiriiias, rrprrsriit;im E;ciii[irc [ i r r i  (1iypi.rd.ti1 de P I ~ L I ~ ? . ? .  (:oii- 

i-cin p6r alg~i i i s  eii1r.w~~ a ~ S ~ X S  d~liiiti~dii~. para qcie o litigtintc 
cotiipreheiida a gravidade duma uct;:io judiriariri r wja forfado ri 

reflwtir aiitcs dc a promover o - MDRTAHA, Coi ) t~r te~~lar io  4e1 eodà- 
ccr e rlelle le,r/gi d i  pirorarlirrn czi  ils. i 01. 3.''. png. 14. 

. Y  PorI~go r10 1'1~nrcsso Cactl. 8 i . t i ~ o  3 5 . O ;  derreto de 29 d e  julhti 
de 1886, artigo R " ;  rt'giriitlnit~ dp TO dc frr rrtirtr dc <&+i, :irt;go 930 
E' 11ece~sario tiotar (IUP eiitrr os juires de ~ i u ~  do coiitinente e os 

A sna cosipefençzn d li~~zitrrdn. Com efleito, o s  juizes 
tic p m  5:julgan~ a s  qtiest6cs civis e comtl~erciacs sob re  
bens  mobiliariiis e immobilinrros atE a o  valor d e  209000 
réis I ;  em matcria criminal levantam au tos  da corpo d e  
delicto, ju1g;iin as continvencfies e transgressões d e  pos- 
t u r a s  e o s  critiic.~ compi.cli~ndidos lia alyada do j i~iz  de 
direito ¶. Os juizes populart1s julgam a s  causas  çiveis 
sobre  bens  rnobiliiirios a té  ;[o valor tie 35000 reis; lcran-  
tam autos  de noticia dos  criiries coinmcttidos n a  fre- 
gitczia e p i ~ c e d c t n  a todos  o s  actos c d t l i y~nc ia s  d o  
processo criiniiinl ~ir+sp;ir.atorio. ~ I I P  Ihes forern ret~iiisi- 
t ados  pelos jiitzcs d e  direito oii miinicipaes, o u  pelos 
agentes  do  miniçterio prihlico 3. Os .juizes tnuriicipaes 
d o  continente, ernt)oi.a ti111 regra geral t~iili,irn n iiicsmri. 
roiupclcncin que os  ~ u i ~ e s  de  d i r ~ i f o ,  lia r~al i t ln t lc  soffi crli 
liinitaçócs varias tia sua. e.rp1iri.n j u r i ~ d i c i o i i a ~ :  não to- 
tiliecem de varias processo~:  espt'ciaes, tnes çcitiio cuin;i- 
dorin, i i i t ~ r d i c ~ 8 0 ,  sey..iração, etç. '; prepai9aal, tiias não  
julgam, a s  acçnrs sobre  hcns  mobiliarios d e  valor supe- 
rior n BO$IW r e i ~  e sobi-e beiis iriirnohilrarios d e  \;ilor 
si~pcricir  n 3OdMO rbrs; eiii riiateria ei.iniinnl $6 jiilgitiii 
os ci.iincs n q u e  corrcspoiirl;t p r í ~ c c , s ~ o  dc ~)olicia cori,Pc'- 

ju ixrs  po~iulnr!~s tlo tiltraiii;ir ~xi*tpiii diff~r~itqits I~,IIS;I'PIP. n i ~ s  
tl~ciai,es do ju i /  dc IInz ç t i b ~  S ~ ~ I I P P C  irrursn, ~ I L I P  s i  i i i trryt~ para 
u ~ u i z  (IP direitu; das drriaGrs do  j 11 t r  p~~pul;lr su ha rcciirsu por 
incoinpeteririn, eucc8so d? ,iurindrc('ão P O K ~ I ~ F U  (Ir lei : e P Q ~ C  r?- 
curso iiilerpfii-se. náo piirn o j u i z  dr drrcito. nias pai':i u ~ i r i z  nio- 
niripul ( rt.giiireiito d e  90 tlc fe\ereirci dc 1804, artigos !@.o, t~ 15 ". 
97 O ) .  D'iii1111 rcsultn tliie O ~ I I I Z  i~iiit~~cipal r q ~ i t w ~ ~ t t n  iro ct>rititic~ite 
unia inngistrutui.n irr~giilar i: aceid~nhl,  iio liasso que iio ultrii- 
mar  coiistitur [iiri grau tiormal de jurisdíç~ão riil?r[iosto eiitrc o 
juiso poliular e o juizo de. direfto. 

npcrcto 11.0 3 de 99 ( [ e  inoio de iC907. art. i." 
2 Uccreto de 28 d i  iiovetiihru de 193, artipo 9.' 
3 Re~im~i i to  dc Wi de ierercirn d~ 94. artigo W) *. r 1 . O  8 '  
4 Reg. cit.. artigo N:, n.03 3 o e 4.' 



cional e organiza111 o corpo de dclicto nos processos 
coi'reccioniies, etc. 

Os juizes municipaes do ultratnar sdjulgam as acyões 
civeis até ao valor de 605000 réis; nas ac~ões  de valor 
superior preparam apenas o processo, que 6 jiilgado pelo 
juiz de direito. Em materia criniinal instruem e iiilgiini 
as acqõcs a que foiem applicaveis penas lcvcs -prisáo 
o11 dcs t~rro  até uni mes, reprelieiisáo, censura oii miiltn 
at4 uin mesou at6 608000 réis quanr3o alei  fixar a quantia; 
qi~anto ás outras, só preparam o processo, qiie deve tlapois 
ser remettido ao juiz ile direito 2. 

As inferioridades  do^ juizes de paz, populares e mu- 
nicipacs, que ficain apontadas, explicam-se pela insuffi- 
ciencia de capacidade desses magisirodos. Eflectiva- 
mente os juizes municipaes do coritinente não teem 
carreira profissional, embora tenham presumptivnmente 
habilitaçóes sci~ntificas : são nomeados pelo governo de 
entre os hachareis formador em direito que hajam feito 
coiictirso documental perante as Relações 3. Os juizes 
municipaes do iiltramar, os ,jtiizes de paz e os populares 
nem possuem hnbilitapóes scieiitificas, nem teeni carreira 
profissional : os primeiros são nomeados por dois annos 
pelo governo sobre proposta em lista triplice do pi-esi- 
dente da relaçUo do districto judicial e inforrnaqão do 
governador da provincia, preferirido qiicni terihu curso 
de instri~ccão superior, secundaria ou especiitl os 
segundos sáo nomeados pelo gorerno sobre proposta 
do presidente da relnqãu rcspcctiray os terreiros sno 

1 Dcarctu dc 29 dr: julho dc i%, aitigo 5."; decreto de 15 i I i  
setembro de 1R99, artigo 4 . O  

Elegintento de %I de fcvcreiro dc iXY4, artigo 92.0, n "9 

i.., 9.0 e 3.0 
3 Decreto de  49 dp julho de IW, artigo 9' 
d Regomcizbo d~ 94, artigo 50' 
5 Dec. n o  3 dc E!) de mnryo dc 1890, artigo 19.0 O dcercto dc 

B de ilovenibro fie 1W procurou clcvur a capacidade doa jaizes 

nomeados para cada anno pelo governador da provincix 
em c:oosclho, sobre poposta, erti lista triplice, da coi- 
~iornqáo adniinistrativa iriiinicipni e iuforma~Bo do juiz 
de dirc~lo respeçtiro '. 

Uo que fica dito, resulta yiie i: defeituosa a orga- 
nizaqáa das mâgistratiiras inferiores cr~tre 116s. Convem 
realinente collocnr. na 1." grnii drt hierarchia judiciaria 
rnngistrados de conipet~ncia Imitada ; [nas é iridispen- 
savel yiie ellcs offercçam garantias de boa decisão nos 
negocios submcltidns ao seu julganiei~to. Ora uem os 
juizes mu~iicipaw nem os juizes de paz e populares dáo, 
a tal respeito, a segurança neçessaria, embora seja 
mirito modcste a sua competei~ci:i, sobretudo ri dos uI- 
tiirina. 

de paz, estdbcler~iido, ein principro, o ~ i r o \ ~ i m e ~ i i o  ein bachsreis 
fonnndos P m  direito e suhstdiariameiite a nomcaçâo, mediante 
eoiieurao docuni~ntul, de individiios hahilitddvs corii cxarne de 
instrocçàu prrniaria do 8.4 grau. sciido motivos de prcferrncia a 
oupcrioridnde dc hubililuçfics l i t t~ ru r i a s  e de srrviços publ~çoa, e 
~npecinlineiite o pxer.crcio da advocitcra (arti~os 9 ,, e 3 , s 9 -1. Ilns 
esta reforiila 113.0 esta ariidd ciii vigor, por níio YP ter feito a relno- 
d d : ~ ~ % o  dos districtos clo paz. que o artigo 1." impunha no governo. 

i Regzms~do dc 94, artigo 57.0 



-1 ) Appollação 

38. EvoluçSio hrsto~ica da appel1ação.-As dcci- 
S ~ C S  ,jllifi~idiid~ devriii sei. acatadar; ciiitio i i  P S ~ I : ~ S S % ~  

ii,refragavcl rla $etda~lc c: Ju jus t i~a .  
Mas eiii que i i i o i~~c i i t~  deve atti,rbiiir-se esse valor 

aos jiilpainuiltos tios iiiagihtratlos: logo ctii scg~iirlii i 
i~t'iiiieii'a rlecis~o, ori SI; tlcliois dc stitiriicltida a tausa n 
iioi o csniiie para se diriiiiiiiir ;t lirobnhrlidade de cini.os 

Por outr;is piilavrss: deve ou não adiijittii-se rc- 
cliiso (10s Ciebpdcl~os e scnlcn~as  L~LI:, magistrados jildi- 
ciaei. pai':t ii cffcito de thliniiriar. as itijiis1ic;us e iIlegii1i- 
dadrs clo ~iiiriieiro julpni~ieii to 'l' 

E' a cluest:~ci qiie agora iicis curiipre es;liiiiirar, 
Os reciii.siis desliria~los a reformar as dcçislies judi- 

tiai,ias são de veriiis cspcelcs: c!eburgos, alipcllnfio, 
riy, , (t~u,  ril)-t/ls 6cr%t~t)i  I L ~ I ~ ~ I  L ' O ~ S  e ~ z u ~ s t t r .  Kán 6 arjiii o 
1 0 p r  dc e~Liit~e1cer:i- a rliffcre~~cidyão rigoi.osa eiltre ustns 
cspecirs. Uiroinos aperins qiie u riyyelln<Lcio 6 o rci iiiso 
ititerporto para iiiii tt4ikiuiiaI superior duiiia dccis3o 
defitiitiva e rieslinado geralmente um tiovo eaiiirie 
corripleto da causa --tatito soh o ponto de vista do 
direito, coitio sob o ponto de vista dos factos. Distiri- 
gue-se dos eilhba~yos ciii quc: estes são interpostos para 
n incsitio trihiiiial que proferiu a dccihão icroriidii; rlo 
riggllrnro ciii iliie i:ste 1';i11c aiiPiiiiS de des1~ac:h~~s intei'lu- 
rirttiricis, isto 6 ,  tluc rino póeiii tcrinri ti ( ? i 1 t I S i l ;  &E 1.e- 

~.ih.l(( PIII  ~ L I C  eh[;i. riba tiperias ao coiificcitiiciito de 
iiullidadcs, c poi'lririto á aliieçiação do diixito. 

Eui or-gairizaçh jjlidiçidi-ia teiiios sómorite de csa- 
miiiar se a appe1a~So C a revista devem adrxiitttr-se e 
porissn se deve111 ou tião instituir-se tribunaeu proprios 
para o julgatnetito desses recursos. As qucstóes coricer- 
ricntes aos c:iii bat-gns, ao ; ~ g g r ; ~ v n e  ás eiii~tastesiernii- 
nharcis, são niais de carnctcr pi.ocessual; ria parte icli~- 
tira ti oi.paiiizayáo jucliciaria, não oflcrcteiii aspectos 
d~ffeientcs da  appellaqáo e da revista. 

1)cscoiihecid;i na iiifaiir:ia rliis soçied;irlt:s qu;iiirlo a 
l i ) r~a  cr;i o cleiriento ~itcporideraiitc iin tlccisão dos 
pleito> c os litigitiilcs i150 tinhtirii giii~;inlins algiiriias 
çoiitra o podi:r iltitnitado tlos jiilgadoi.cs, a ariliellaq30 
appai~ece logo cjne h e  IJI OCLII 11 [lrtv a05 ~id;ldaOb rtlgiltii;~~ 
seguiaiiças de verdade c j~istiqa. 

1)íii. isho a C I I C O ~ ~ ~ Y I I I I O S  lia I;i.rt:ia ni i i i i  ~st&ilio rcla- 
ti\arnerile iideaiitado tla siia civilrsa@o. Etii Ko111a. 110 

tc~iipo tio itiipei.ador, Aclri;tiio. a iippcllnqBo s~1 l .p~  ~01110 

itoi iiieio iudispeiisabcl para coi.i.igir a ignoraticia e a 
iitiquidittfc rlos julpairiciitos 1. 

Ao rlircito de rccui*so and;t\a adjunto o de pro- 
duzir, perante o novo juizo, ulteriores incios de defesa 
e de instrucpáo : In nppcllcrlioizibi!~ ?to?& ded?rcto daduci, 
tion probata ~~robar i  piossunl. ,Julgava-se justo que as 
partes avisadas, pelo euito do priiriciro jiilgnrrieiito, da 
ineilicncaia dos ilieios ~ I ~ I ~ I I . C R ~ ~ ~ U S  Liara a sus tc~i ia~ão das 
suas uIlcga~8c~. ~iodessseiki ixparar coin a. oppot.tuiiidai1e 
da appellaqlo a s  lacurias da respectiva dcfbsi~ que, a 
scir ler., houi-essetil iirtperlido a rcalixação plena ilil 

jiistiqa. 

I Ull'i:iriv icsiitiii.~ rl;i sepriiiile fo~ina .is iniifagoiis e d~f i a r -  
10s rln a]i~!clln~;io: .IppelloittEi zciits qiiaii? i i t  fi'eqtreits rlirriinqrie iae- 
cehsai~ri i .~ .  iiciiio cst qiri i i esc~uf .  qirrpl>e ciriiL iiiryirrtibtciii ]nrlicnia- 
ttitiii L ' E I  I I I I . ~ C I . I ~ I I I I I C  rol-) i g u r  Iloet iiuiiitaiiii~iiuii~ b e i ~ e  Imtna aorlei&- 
t ~ a s  ~ I L  pejas refvi-iizet. rreque caigiz ztfzqits ? i te l t i r ,  pioi&tciicrat ytji  no- 
visçknlcs seatsiatiam loticiacs esl. ,I,. 1 yr. Dig. de appell. ct relat.). 



t r a  a propriu sentença; nestas condipões, o recurso era  
urn rernedio perigoso e  ilusório. 

Por outro latlo, o zclo cuidadoso coiii que OS fcu- 
datarios dcfeiidiam a sua jurisdiccão privilegiada, foi 
por muito teriipo uni obstuculo for te á consecuç2o de 
quiilr~uci garniitia judiciaria. 

Outitas circiirnstaiirias da jiistipa iriediovak prcjiidi- 
caram o descnl-olviliieritu dos rerursos. Tarito em ma- 
teria civil como em rrialcriu pcriiil pre~allsecii por riluito 
tempo a ideia de prociirar a prova dos  factos no teste- 
munho diviria: fui o periodo das ordali&s ori juizos de 
Deus. 8 a s  cms;is civis as  pi,oriis iiinis ner~ditiicias eram 
0s ju-dnientos; riar; ciiusas peniies as provas da ilgila, 
do fogo e seiiicl1i;iotcs posavnni ilo iuairii. ralei,. O .juizo 
[]e Ucus l o ~ a r .  dcl~ois aos duelliir: jililiciarius, erii que 
a prova da  vcrdade ficava dppenricrite da sor.tP diis ar- 
inad. Ora, é facil vkr qiic todos c . s t~s  systc1ri:ix ciaiii iri- 
coinpativeis com qrialtlucr iiicio regular tlc recurso e  
rcparaiáo de erros judiriarios. 

Etitretarito n ~~ulgn i iz i t~5o  dos dtiellos jiitliciwios 
rcio introd~izir. uiiia foriiia 1,izai'ra tlc rcruiso: a fiarte 
vencida protestava coi11i.a ;I injustiça da coridcrrir1:lqão 
desafiarido 0s juizes, sitigulnr c sueerssivaiiicnte, para 
uma luclii corpo a coi,po, cujos resiiltarlos iiritililiavarn 
ou conlirrnavarti a seiiteiiqa, segtitirlo ei'aiii ou ri50 fa- 
voraveis ao rcçoiicrite. Pouco a pouco iritrodiiziii.sr O 

costume de desafiar perante i i  cbrte do iiionarcha, euja 
aucloridade se ia. robustcecndo, orr o feudntario, ou  O 

juiz que era norne delle proferira a derisao. 

\'ê-se, pois, que até miii to tarde. ate ;io scculo XV, 
subsistiu o costurnc de corisidci.:ri' os juizes responsa- 
veis ~ e l a s  suas sentericas e de dirigir coiitin cllcs a 
appellaçBo. 

Cloin a ditfusZo, no fiiri da cdndc iiicdia, dos direi- 
tos roiyiario F: cnnonico, curti a exl)nnsRo da  juristliec;.iio 
real dos ii~oiiarclias alidolutos e conl n venalidade dos 

11 
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o f i c i o ~  e da piolii ia jus t i~a ,  multiplicarani-sc, eiri Frai~pd 
e noutros povos, os gráus de appellaçao, que attingirarn 
e excederam o$numero de cirieo. 

De sorte que, concliie hlortiira, por ui i~ longo de- 
curso de anrios, até ao firn do seeulo XVlII, o instituto 
d a  appelIapão apresenta-se ~ ies tas  condiqóes.: -ou 6 iin- 
pedido o seu liso legitrtiio pcln iiidule tios systenias pro- 
cessuaes, ou S cib~cçto dc abusos e toriia-se irisliuinerito 
de ii~justiças e de manurnissão do direito. 

A asseiiibleia constituinte francesa, propondo-se 
reorgatiizar a justiça do seu pais, forn!ulou os pontos 
capitaes em dez q~icsitos, cntie os quaes figurava Q se- 
guinte: * Haverci dtvstsos grcccts de jitrcsdbcçbo ou dcceeid 
abolir-se o ztso da n~ipeElnpfTo? a 

Depois duiii loiigo debate, a asseiiibleia decidiu 
que liaveria uin s6 grau tie appellação, isto é, duas ins- 
tancias ou dois graus de jurisdic~ão. E' cer.10 qlic a 
a~ipellação foi depois mal regulada p. qiie a c~ris t i t r i i~ão 
de 1793 aholiti o proprio direito dc recorrer; rrias um 
dcereto de li!):) restabeleceu-o. E dcsde então até liojc 
a appellação tem permiinceido eni Fiaiica, rião obstante 
a s  al teryões no regimen politico desta iiapão e os utu- 
que6 de Rérnnger, ern 1837, e de Pcrdinand dacques, 
ein 1848, que propoz u suppressiio iiiiinediata da  ajipel- 
la@o, como sendo uni dos progressos iniciados pela 
reiroluçáo dc 1789 e que deviam ser realizados riela 
de 184.8. 

A appel la~ão diffuiidiii-se pelos variou paises, quer 
sob a forma geral dc duas iiistanrins, quer sob a de  
tres (Auslria, Hungria, Dinaiiiarea, Suecia, Nor~iega, Es- 
tados Unirlos da Ainerica do Norte), quer ainda sob a 
de quatro ( Iriglatcrra) I. 

I M O ~ T A X A ,  Jstituniolzi (li orflrnametzto gizr(1l:rat.i~. pag. 100 
a 106, I)x. A ~ ~ o r s o  (:OSTA, T~rçBes (le ni.gwii."rcpão jlc(ltctai-ia, ~isg 
30u a 309. 

4.1. Inconvenientes  e van tagens  da appella- 
ção. - Sii~qado o cseuiqri liistorieo da  alipellayão, veja- 
nios qual a ilttilude tl; i  tloiitrina a tal respeito. 

No poiitu de vista da t h ~ o r i a  pura, diz Morlarn I, 

a appel la~ão presta-se a ohjccqões graves. 
Se  a considerainos como iiin meio dcs t~nado  A' 

reparaqão dos erros i ju  juizo ttc prirnc~ra instaneia, 
póde observ:ir-se qrte Lroi segurido cxntiie sri oflerecerl 
prohablilidades dc Lutelai.. iricl~ioi. que o primeiro, os 
interesses da justiga, so fdr feito por magistriidos que 
reunain iriaiores par;iiitias tle saber, de irriparcinlidnde, 
de pwspicacin. Scndo assiiii. isso sipiiilica que a csco- 
Ilia dos juizes de 1.' instariria i ~ á o  foi fcitn corii bons 
criterios, qiie os  \-eidndeirus juizes, digiios desse noine, 
são o s  de I Girist:iiiçia, e que o priiiiciro esanic co~itein 
apenas uin simulacro dc justiça; donde se conclue que 
seria preferivcl supprlinir esse exame e deferir diiecta- 
mente o julgarncnto aos i i i a g ~ s l i a d ~ s  tle segunda inu- 
taiicia. 

de a dpliellap%o sc coiisicici.a eoiiio uiiia nora ins- 
tancia dcstinarla a facultar ás partes o aiai'galiiento da  
sua defcsa e a ~iroducy%o de provas(p1e nLo forain 
deduzidas na prirriciin riistaricia, pbde obsei,var-se que 
para isso iiko 6 necessario ~rihttlriir 111~1 q i í u  s i~~ie t io r  
de jiirisdicpáo, basta estiilieleçct~ uiii scgiindo estádio dc 
ttistriicq" (depois do julgainoiilo 4. Aleiii de IIUF: a per- 
missão disciicioriaria, tiii seguiida iiistniicia, de novos 

lstltsziorii dz oidiiiarnenfo g twdblarze  pag+ 106 
2 Estc espediciritc toi adoptnrlo ~ i ~ l o  rcg111~meiito austiiaco d e  

1898, § :;J0. , e pelo ctidipri dll~*riii?ci de  1898, 9 %O.*, uias 04 

diplomas irlbpir.iiU~ii-sr: c m  inliiiliis tllvilraou O ie~iil.iineiito atis- 
iriaco t r s r  vist;~, ao coiicedi~i. a frtculdntlc dt. iii,ril iiistriic~~o 
!i& priinPii.a inutniici;i. ~omlieii9:iI. a ~ii.ohil'iqio d.i ~ W W "  na S?.VII~- 

da iristniici;i: o rirrlipo alíciiiáo rilitl~l~crii '10 pcns:itnt3t~l.o de ciitrcl- 
qilsccr e ubaiai. o itistituto da i~ppcllapU0. 



meios probatorios offerece inconvenientes varios, como 
veremos adiante. 

A estes defeitos intrinsecos da  appellação juntam-se 
os ir~corivenieiites prakicos. 

O duplo gráu de jurisdicçáo coriiproirietle a brevi- 
dade, a simplicidade e a economia dos julgamentos. 

O Estado não deve pcrtnittir que urii litigiinte ho- 
nesto fique L mercê duin cliicaneiro, que, por iiltermedio 
dos recursos, póde eterriizar a denianda, coin plicar a s  
quest8es mais simplcs e torriar eiiortnerriente disperi- 
dioso o litigio. A appellação é uma arma perigosa rias 
niáos do devedor insolvente que, nko tendo que perder, 
lança mão de tudo piit'a rleniorar a execução da sen1enr;a 
e cariçai- o seu adversario I. 

Em sentido coritrario diz-se que a appclliicáo é o 
unico iuelo de reformar dccisGes injustiis, proferidas 
por vontade, ignorancia ou erro iticonscicnte do jul- 
gador, e que evita senlenças iriiquas e apaixonadas, 
porque trra ao juiz a esperaiipa de a s  ver produzir effeilo. 

Sc! n i o  h& a certeza de cjue o scgurido triluniil jul- 
gar$ mais acertadainetite que o primeiro, pelo rrietios 
B mais pi,ovavei que unia segunda decisáo, proferida 
sobre a primeira, depois de novas allegaçócs das partes, 
por juizes ertranhos ás paixócs locaea, eollocados ein 
inai8 alta posição social, e coim mais exper,iencia e ma- 
dureza, seja mais esclarecida, imparcial e justa, E o 
juiz, sabendo quc! a sua sentença ha de ser analyzada 
e criticada cm recurso de appellação pelos advogados 
das partes e pelos luizcs dos tribunncs superiores, terá 
todo O euidado de estudar a quesláo e decidi-la çoiti 
rectidáo e juslipa. 

Sobre Ofi  inconvenientes da alipcilnçáo p b d ~  ver-se o nota- 
vel relatorio de Uironger publicado lias aWeiiiorias da ilcndernia 
(Em SD1QBClaB tnorues e polrticm, tonio i.*, e.' serie, png. 473. 
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Nem a appcllação desprestigia os tribunaes, antes 

Ihcs cngraiideee o conceito porque, se o tribunal supe- 
rior conrirtna a clerisão do inferioi*, o credito do tribu- 
nal firmoii-se; se a revoga, as  partes ganham coiifianga 
na justiça, por verem qiie uiii dos tribrinaes sabe e 
póde faze-Ia. 

Mas a appel la~ão satisfaz ainda a uma verdadeira 
necessidade, a de deixar trnnquiiIa a consciencia collec- 
tiva sobre a integridade da decisrlo definitiva, cercan- 
do-a dc confiança e de  prestigio. O espirito humano náo 
se contenta com um uniao exame das coisas, sente a 
necessidade de reflectir sobre ellas, de dissecar os  co- 
nhecimentos nos seus elementos mais simples, por via 
da analyse, para depois os reconstruir. em virtude da 
synthese, numa concepqao mais nitida e mais clara. 

A appellacáo correspotide a esta necessidade, q u ~ ,  
se ficasse insatisfeita, deixaria os espirilos inquietos so- 
bre a verdade da primeira decisão e porisso em aberto 
uma esigeiicia legitima tla ,iustiga social I .  

Nas organizaqóes, como a nossa, em que o juizo de 
primeira instancia 4. singular e e m  que os mqistrados 
judiciarins são riomeados dent.re os  agentes do tninis- 
terio piiblico, a appellação 6 lima garantia impresc,in- 
direl. 

Mas, consagrada definitivamente a autonomia do 
poder judiciario, e cstabolecido uni syslcma de recruta- 
merito de niagistrados que assegure, melhor que O actual, 
a idoneidade dos candidatos, a appellapão poderia então 
dispensar-se. E a s  garantias que hoje a conscietieia pu- 
blica reclama d a  appellação, encotitra-las-ia depois n a  
organizapão collcctiva do juizo. O arbitrio e o erro dum 
magistrado seria liniitado e corrigido pela acção dos 
oiilros. E consegiiir-se-ia desse modo a rjatisfação duma 

' h1i1ax~i~rnih.1, Corso #i. diiitto y%i&diorario, vol. i.", pag. 591 
a 593; Boirii~.\ux, I>l,ilooul,lic i le la procfduie cleile, pag. 3304 e seg. 



das grandes neecssidardes n qiie a organização judicia- 
ria deve prover: a simplicidailc, a brcvidulc e a eco- 
nomia dos julgamentos 

5 5 .  Graus de appellaçiio. Amplitude Intrin- 
seca deste recurso.  - Itc?rorilirrida a necessidade actiinl 
d , ~  alilrcllai~ri, ii1ipoi4,t de1criiiiii;ii qiliiiitris vczes de \e  
scr perniittido IJSJI. I I ~  nieama causa dcste rccut'so, isto 
8, rluitiitas iilslancins d ~ \ e i t ~  :~dmittir-se. Esta yuest3o 
relaciona-se diiectnrriente coiii liina oliti'a: a instrucqáo 
do processo deve fieai. cneeirada eorn o primriro julga- 
mento, ou devcrá coriceder-se ás  partes a faruldade de 
deduzir ein appel la~ão outras provas c i~ovos nieios de 
defesa, e ein que iiniilcs t 

C) systcma ntrsii.irico cnmhinn 1i diinlidnrle da iip- 
pellação coin n irriid:ldc dii iristrucqão. Depois do pri- 
meiro julgniiiento não 6 licito rcilo\,ar ;i instrucqão do 
proccsso; o tiibtinítl cjrie. por via de np~~ellaçiio, C elia- 
rnado a coniiecei da catisíi ein segtinrlo logar, leiii de 
cingir-se 5 i t i s t i ~ i r ~ l o  ~iiiirritirn. A1,is se a sent~rlca de 
seguiida iri~taiicix fCir r l i t e r~a  da  de li rir rir ir;^, 6 lic.ito 
appellíii. :iind.i pai3;i irina Icrreiia iristancia, em ordem 
n ohtci-se tlois j~i l~ni i ientos çoiifoinies. 

Este. s y s t ~ i l l : ~  6 iopico e co~leirtite tio sei1 desdcil-1i;i- 
mciito; uina vez qiie sobre íis iiiesmas provas e nllega- 
qões foi-aiii pi ofci itliis iluns spnteiiyas diffcrentcs, coii- 
verti decidir de cliit? ];ido está a i-cidade; c só uin 
tei,ceiro jrilgariir>iito poclor:i rllicaxiiienl~ resolr.~i. r5s;c 
d~ivid;i, dantlo :iiictoridatle ii~t~eci~savel a iiina das seii- 
tengns aritcriores. 

Mas o principio sobre o t~iial o systeinn assenta-o 
encerrniiicnto da iilstiiic@o cuiii (i primitivo eantnei, 

6 iicioso e inadmissivel. A ítppellação deve ter. precisa- 
mente a vatitagem dc alarpar o campo da defesa, per- 
rnittiiido 5s parles apresentar provas que ainda iiáo 
possuinm oii de que n5o podiam usar no decurso da  
primeira instaneia, e addrizir allegaçóes que, pela sen- 
teiiQn do prinieiro juiz, se viu serem necessarias para 
o hoin esito ila rl~míirida. Coiiseritir qiie a causa seja 
jillpatla de nor.0, iiins adslringir os juizes e as partes á 
instr~icção priinitira, sáo coisas cor~tradir torias. 

Preferivel, pais, a o  spstenia sustriaro 6 o sp~te~rict 
i%glês, que ein todas a s  i~istancias perinitte a deducçâo 
cle noras  provas e a requisi[;ão de diligencias instrn- 
ctorias. Effectivainente os  recursos são destinados a 
fazer valer ii verdade e a justiça da causa, e n8o a 
apreciar o tiierecimciilo tln s e n t e n p  anterior. Bem pbde 
acontecer qut! o prirneiro jirlgiimento seja inteiramente 
correcto e acertado, dados o s  eiementos de facto sobre 
qiie assenta, riias que 1.1ina das  partes tenha obtido 
outras provas qiie nlt~reiiz r.oinplctnmentc o aspecto da  
questão. Por que liao lia de concedcr-se este Iitipante 
a faculdade de invocar e deduzir essas provas n a  se- 
gurida instancra ? 

Por outro Lado. a necessidade de provas riovus pórle 
impfir-se aos litiparites precisaiiiente ein vista dos fiin- 
danieritos da prinieira s ~ n t e n ç a ;  e 6 duro c injusto 
priva-los de defender-se dilma ai.guineiitaçáo porventura 
errada e iiial fundacla. 

R4as o xpstcma inglês tcni o defeito grave de multi- 
plicar as instatlciao, ~irln~it.tindo t i ~ s  g r ius  de appellu- 
ção, negtindo o tè~teinunlia de Garsoiinct I, e dois, tia 
informação de Mortara 4, 

TraifE fhdoiique el  pratigiie de la proc6durs ce'vmle, tanio 
I.* pag 73, nota 11. 

Isfiti~~ioj$i, cit. piig. 111. 



Diz-se que o juizo de appellaçáo pdde eniittir uma 
õ c n t e n ~ a  eironea sob O ponto cZe vista dos factos, donde 
se conclue pela nceessidade duliia terceira instaneia, que 
reforme a decisão viciosa; a atcreseenta-se qiie seme- 
lhante regirncn 8 preferirei ao d a  institiiiçiio duin tri- 
bunal de revista, porisso qiie este lrihilnal, desde que 
se hnjaiii o b ~ c i ~ \ ~ a i l o  as  forninlidndes proccs~unes e se 
tetilia applicado o direito, riXo 1~6de aiiriirllar a sentença, 
einhoru iecoiiheca o erro ori a injtislica do julgain~nto, 
e pelo coriti*ni-io póde ;riutilizar iirn verediclurn stib- 
~taricialinciite justo, por 11Zo se terern cumlirido a s  dis- 
posições forriiularias. 

A despeito destas corisidcrny,Res, enteiirlemos que o 
syslemo r.orilrirztiH (lu diiplo gráu de j~irisdrcqJo pnrd  o 
exame dou f:ictos e tlo dir.eito, roni uiii trihiinal de 
revista rio alto tlii 11icr:ii.eliiii. coiialitue a soliiq&o iriais 
rasoavel do prol?leina. 

E s l ~  irgimeri 6 cHectivarncnte superior ao systctria 
aiistrinco, i p e  f a ~  drr irar  u forga tio raso ,iiilgado da 
cririfoi.iiiidarle frii.iii:ii ilc rli~kis scnteriiiis incirlinilo sobre 
itrri:i unít:a rristrurqZci ; ao p7iisso qtic o systciii,~ conirnuni 
abre iin segunda ir~stni~cin I I I I I ~ L  110va irlsLri~~$;Io, doride 
i8esulte qiie o sepiirido julgariieiito 6 niais ~sel ; i re~ido,  
mais rornliieto c segilro tlo clrie O priinerro. A s e n t ~ n q a  
do nppclla~áu 110 systcnin coiniiium i,cpresenta niais 
~~~rosirniltiiciite a ~rrtlilde ,jciritlica clo que a s  duas sen- 
teriq;is coiifortiics rio svstriri:i austriaco, porque iisseiita 
soEirc urna instriiry,Xo rciioiada ctn vista rlns defici~ricias 
e lacuilas da pi.irnitira, eiiiqunrito que na duas seritcil- 
çnc roiifoitncs /&em por ha.;~ iiina iiistri~cçSo que pdde 
scr viciosa P inc.oinplcta, c~~j : i s  iiiiperft~irócs porlerti 
incsmo ser reconh~cidas pclu scgur~do ou tcreeiro jiiizo 
e (!ira. ~ipcz:tr rie luilo, nZo 6 licito corrigir iicm cum- 
pIct ;i 1.. 

O srstciria coinniiitri iiv:it~tajn-se tarrih~m 30 sys- 
t ~ i i l a  iiig1:Jes. Exniiiinntios pila scg~iriclii 1 cz os fiiclos 

sobre uin processo preparatorio compieto e renovado, 
não ha necessidade de innis instaricias. A terceira ins- 
tancia sí, serve para aliiiientar a chícana e tiiiiltiplicar 
a s  despesas judiciaritis; põe mesino em risco a aucAori- 
dade e o prestigio dos tribunaes. visto que em face d~ 
trcs jiilganieiitos difTerenLes seria dif'ficil apurar qual 
das iiistanci,ls souhirn aditptai~-~r: iilellior ás  cxigenciits 
da justiqn. 

Púde, C: claro, silrceder que iim julgiimcnto iiijusto 
sobre tnc~teiia de fiicto adquira ;i forca de  caso julgado, 
visto que o tribiiriul de  i.e\.ista. náo piidc rnotlificn-10. 
Mas essa hypothese póde tambcm icrificar-se coiri O 

systeina da  tercçira instaricia c ;itk du quarta. Scja 

qual fBr o nurnero das instancins, é scinprc coiicebivel 
que passe em julgado itma decisão liiiqua; e então a 
consequericia seria, ou deixar í i i i  indi\iduo ;i faculdade 
de fazer justiça por srias rniios, ou ircoiiliecer-Hie O 

direito de ir de appellaqiio eiii ayipclln~~ri,  ate ao irifiriito, 
em busca da pretendida verrlade ,~ildieiarsin. 

R' iiecchsario rcrriir os ji.ilpa~ii~iitos de gaiaiitias 
ùc j i l~tiqn; tyiiis 4 t atlik)cin i11 i j ihl)~i isai~l  ~ f i r  11111 Ict'Lll0 
6s rleintlriílas Ora o syata~iin ::otiziiztt 111 coiiciliii [~rrfeitii- 
i r ienl~ a rir~ccssitlnde tla i'ealiznyáo da j i1 slif:t coiii o 
princípio tia brevidade, siinylicit1.1de e t:i~orioiniit dos 
julgani~n tos I .  

Biil\joi.a a alipcllnqào deva aonstittiir iiin esairie 

i PAdç ver-SP sobre este assumpto: hlaxr~~nih-I, Co? hii d i  ilarztfo 

g$vri~,xior,to. voi 10, pa: 503 e scg ; Monra~i, o h r  cit, pag. 

111 c seg ; C a n c ~ ~ o ,  Casaaaioize u te isa  istnnaa, R ~ \ F F & E L I  I ' ~ U G ~ S I T J ,  
Lo- tei.zb ~stni ira:  PIS\Z:'LI I ,  Dellu Crii,te flt Cassn&oi&e ; CPQARI'II, 
Rtvisfa Pe'eiiote, 1%. pag 253; ~ ~ I A T T I R ~ L O ,  'Liinttato l l~  dbirtto gift- 
rl~ziario. CAVET.LERI, D w í f f o  giz~ll?einrao cvual~, pag. 265 t! se$ ; 
BCXTHAIII, Iie E'oi guiiisotiuiq jttdzct~1i.e et de In cr1(7il;ra+i0ia. r sp  
26, 11 0 :i ; Roiinr tu*, I'Jtrlt.ophic c7e Iii p i  ficdrliil e cictk li!, 8 ", 
Cal, 25''; DR CLT,\\.IA T: ~ A S T I I O ,  01 $0l/kllrfi0 Ç C O I I L ~ C ~ B I L C I F C  (706 f ~ l -  

bzchaes, Iiag 131 c YPF 



completo da caiisa j 2  decidida, como drixamos detnons- 
trado, convem entretaritci restringir dalgum i~lodo a fa- 
culdade disericiorinria do ofTcrccei~ n a  segunda instancia 
as provas c meios de defesa qiie poderiam ter sido de- 
duzidos na  primeira. 

Coin pssn pcrmiss~o  latitudinaria, a appellação, 
obserra Mortaia. d ~ p ~ i l r r a r á  num perigo e nnuin ahii- 
so. O litigante de rn8 f(. tratará o pr~irri~iro jiilgariiei~to 
roino tiiera experiencta. Se n sorte o favorecer, tnntn 
mellior; se tiso. n verdadeira defesa será. aprcscntadu na 
segiinda instari t i a ,  com a vaiii:igem tlc srirprehetider o 
advcrsario. não preparado para a replica, e de ohrigar 
o juiz a tima a n a l y s ~  rornpletarnente nova dos factos 
e ilas questnes de ciireito. E ri30 rlrisar30 rle tirar tnm- 
heni partido d~ss i i  conccss8o os nrlvopatlos poiico escru- 
p u l o s o ~ ~  qiic vinpregnrão a inriiria na prinirirn inst;iricia 
coiiio artifirio p:tr:l se ;issPglirarcni dos lircros duma 
nova d c f ~ s n  em apprIfay30. Destas conriider,iqócs con- 
cliie Mortara clile n faciildadc dc dcdiizir na segunda 
irist:incia novos meios tlr prova dcvia ficar dependente 
[li1 .iirstiticnyfio, ori ila srin suliervciiiencia. oii dit ililpos- 
silii~idade de o s  hnvci enipregarlo na pr im~i ra  instan- 
ria i 

Os r c r ~ i o s  de Rlortaia s6v talvez um poiico exage- 
rndns I'arii evi tíir a riiariobr;i astiiriosa dos litigantes 
bastar5 O r i v o  a qiii! ella OS exjióe: a perdíi dn causa 
na primcii-a iiistaneia e a indisliosiç50 dos juizes da. 
segunda. Em todo o caso a hypotliese p6de r~nlizar-se; 
P não devc de modo xlprim ronsetitii+-se ao litigiinte que 
guarde parn o sepurldo julpatrierito o que pdde apresen- 
tar no pi.irneiro, srijeitantlo o trilunal primitivo u pro- 
ferir iima decis?io sobre dados incomplctos. 

Por  outro lado, 6 indispcnsavel evitar que os lili- 
ganfes procupem confiirrdir e i,elardar o segirndo julga- 

' LlonTAiiA, f#fit#saoilz clt., pag. 106 i! 107. 

mento pela accumii1;içáo de provas inutris e ilcsrahida i... 
Porisso s6 devia ser licito dcdiizir na segunda instanria 
as provas sripcrrenieritcs ou arluellas cuja iit~iidarlr 
surgisse natiiralnlente da sentença de primeira inwtancin. 

Entre nt5s é pririisipio fiindnin~ntnl rte organízaçáo 
juriiciar;a, desde tenipris i~crnotos, a ndmiss5o de diins 
uniras iiistanriar. (~ii  tlriiti sb griiii dr nl~pcllac~io. iissiiil 
6 quti das (J,(.iq6es rlcfjnitivns do jiiiz iJe paz e (10 j~iix 
miinicipal apppl1:i-se 1,ar:t ir jiiiz tle (lireito e ila decisão 
priiferids. por este não tia rprirrsri nlgiini I :  das seiiten- 
qas do juiz popiiliir apriclIa-SP rinrn o ,juiz iriiii~icip:il. 
com O fiindairicnto de inronlpot~nri;i. cstesso de iiirivlr- 
cçRo c o f f ~ n s a  de Ia1 9 ;  e ~ l i lbora  n lc; rino saia eu- 
pressa, d ~ v c  entcntler-se qiie da ~ P C ' ~ S < ~ O  do i~iix niiinici- 
pnl n5o ha  rcrurao. nas s~ntcnyas  do jn iz  dc direito 
appclla-se para n R ~ l a ~ 5 n .  n,2o potlcntlo deliois aripel- 
lar-se d o  necortldo recy~etii.o da KelacAo (nrtt .  39." n." 
I .IL, I 1 3{In 1. 

pstu repra s(F f:ixrin ~xccpr5o ns qiicstisec enri- 
~iieradns iio artipo 40.O (do Corligo dc? proccxa?ci civil: 
~ o h r e  comlictcnria e joristlirriio df aurtoiidnrles. sohre 
O estntlo de pcs-oas c sepnraq3ri de pP.rson c beiis. scilire 
hxbilitac8o c sohre tiiiiltas in1liost;is aos l i l i ~ n r i t e ~  tlc ti15 
fé. Estas raitqas PscPrletn toda n ali.arln, isto i., ndniii- 
tem setllprt? rerliiso ntí: ao S I I ~ ~ P I I I ~  'l'r~l~tiiliil de Suqfiyil. 

Portanto. vrntilniido-se perante o jiii7n poli~ilni. unia 
qiiestá.~ de rom~i~tenc ia ,  de lintiiIitac30 nii (1, iuri1t:i. cln 
decisÃo do i~cspcrtii-O juiz pCidt1 :ippcll:ir-sc para o .jiiia 
mnriicipal, desle liai'ii o juij.. cle direito e tli.atc lini.;i a 

Dccritn de 99 d c   lho do IWi, arl. P.0, ronitiinodu com 
os artt. 3.7" c! 36 O lino 5." rio Corliqo (?e P~cires.co C i v i l .  Orcrptn 1 1 . ~  

3 d e  29 de maio de 1907, art I 4  9 s3.: He.qiinriztii dr: 20 dp feve- 
reiro de 1894, nrtl. R!.* 7.", 83.0 

Rep?*zei~to dr 8b.0 artt 09." ri." 15 ". 97: 



Relaqáo. Temos assini qii;itro instancias ou trcs grdus 
do appellação. E ainrla pódc recoi.rer-se de revista para 
o Suprt:ino Triburial. Se nlgi i~~ia das quest8es indicadas 
surgir perante um juiz de paz, a resoluç5o póde ser 
appcllada para o juiz de dirciio e do julgamento deste 
p6de appellar-se para a Rclnçâo; lieste caso ;L questão 
perrorre tres instniicias oii dois gr ius  de appelliipão, 
porlendo aiiida recorrer-se de revista p:ira o Supremo. 
O mesino acontece na hypothese dc se levantar perante 
uni juiz ~riunicipal alguma das questíies enumeradas 
no artigo 42." 

E' neecssnrio, entrctanto, advertir que n artigo 42." 
nzo tem Iiojc applieação 5s acçOes de processo sum- 
mario I, sirbsistindo, portanto, quanlo a estas, a regra 
geral do grdu iinieo de appellnção. »c modo qiic, eni 
reiaçRo a causas veritilarin.; pcrnrile juizes rie paz, a 
hypothese da dupla aliprlia~8u siiinerite p6de verificar-se 
nos raros pi,oecssos especin~s de que aos juizes dc paz 
8 dado coiihecer 

Qiiarito á ampfitudc intrinseca d a  appellação. o re- 
gimeri portuguiis aproxima-se d o  systema eoinniuiii, 
dcvcndo cni todo o caso notar-sc rluc inuitas rezes a 
appellnq,ão fica rcduxida a utna verdadeira revista 3, e 
quc, riiestno quandri implica uni exame completo da  
ciilisn, o piiiicipio da prodiirqáo de novas provas sorre  
algil~nas restricçues. Assiiii 8 qiie não é permitlido 
rcquerer na sepiitida instaricia o depoiiriento de partc 
(art.  9lti.O), iicm produzir. [ii'ova testcliiunlinl (ar t .  261."), 

L Deercto n" ddr! Y9 do maio do 1997. art 11.'. 9: 
Vidé Dii. Ai.~xin.ro DOS REIS ,  lJrocesso ordioenrio, vol. 1." pag. 

627 a 699. 
Todas as vezes que, em processo çotnmcrcial ou criiriino1, 

o j u r y  intrrvi6r j~ i lpando an r]~iest«es de facto, o recurso d e  riri- 

ppllaçiio 6 rcstricto Ls c~ciestiirs de dircito, eqirisuleiido, porisso, 
s t i i i ia verdttdcira rrbvistn ( codígo de proccsso cumiiirrci;il, art. 17 a 

5 uillco; iiorisi;iiiia t'eiorma jiiditiaría, ai-t 1162 o $ 20) 

a não ser no incidente de suspeiçáo (artigos l l09.? e 
1 I I$."), podendo entretanto juntar-se carla i10 caso do 
artigo 84." e 5 2:' ( artigos lU5l." e 10OW ). 

A prova qiie é licito pinduzrr na segurida instaiicia 
é a dúc.tr)nersbnl (artigo 1049.' Q 3."), sal to  se os docu- 
meritos tireiem sido t~iencioriadorc nos ~ r t i c ~ i í a d o s  (artigo 
909.' ). e o carGilrniiiei~tri ( arligo 93,:i.O e dccreto dc 15 de 
setcrnliro dc 1892 artigo B."), seiiiio tcidavia iiidisperisa- 
vel que o tribiirial. ein conferencia, o julgue iiecessariii 
(artigos 10t8.u 95: 9.0 u e 1068.0). 

4Ci. ExtensBo material da appellação. - Para 
termiriar o exaitic dar questões a que dU logai a appel- 
laç", cuinpre saber se este recurso deve ser adtniltido 
seiilpre, seja qual f6r o valor 11s causa, ou se dclre 
i-estririgir-se ás  eiiustts rriais itnpottantes. 

Rerilhaiii ~ i r o l ~ ~ ~ g n a ~ a  n arn[ilia@o riestc i.or:ursri :L 
todas a s  caii;:is, para se prevenir ou eirietidar o erro, 
ou repui ar a injiistiq:l praticada I ,  

Nas a verdade 6 que as caris~is slriiplea e fiireis 
reciainain giiranttas riiciiria ainyilas. As co~isiderar;óes 
que adduzioiors n o  sentido de justificar as  m;igistraturas 
inferiores para a s  causas rnenoi-e$, valcni para a de- 
fesa da disperisa cla appállnf.ãu. 

As causas menores são precisanientc as  causas dos 
pobres, dos desprutcgidos'l Que importa isso, se ria 
verdade essas eaiisas sBo de niais fiicil solur;áo, por via 
de regra, c nzo podciil siillportnr as  despesas iieni ra- 
lem os íncominodos cliim longo percurso jiidiciariof 

Ern qtiasi todos os países se rnarca uiii liiiiite abaiso 
do qual rrào 6 pet-triittidn a uppcllapão; esse liniitc 6 o 
que se ck~atila n nl~& A alpada nào influe apenas 

I DIKTIM\I, OGr C I ~ . ,  enp xxvi. i~.(' 3" 



sobre a apyc l iu~áo ,  inns taiiiliein sobrc a revista, sobre 
o aggravo e eiii scritido oppoçti> S O ~ I . C  us ~inba rgos .  

Eta face d o  tiosso direito judiciario civii puder~ios  
deiinii  alqada a punntbcc r ~ t d  (i qunE o tr'bbunal jztlya s o t ~  
recuiso normal prrw o tiibtiiznl sgtpc?rrot+ 

O s  n~agrs l r~adus  irihriorcs n ã o  teei?~ ulqada, como já 
vinios. A alqad;i dos juixcs de  direito 6, n o  conlinerite, 
de YDjlH3íI reis lias q ~ c s t ~ e s  s o J ~ . e  1)er)s i111i11oLillurios e 
d e  5Oa00i) i4is n a s  rlileslries sobre 1,ciis iiiobiliaricis i, 

a o  ullr,irii,ii-, de  GOjODrl ié is  forles o u  1;>0 iupías,  cpral- 
rltiei' que seja a, n,itilreza dos beiis sobrc  que  versar a 
çairsii e taiito eiii processo civil eoiiio ciin processo corn- 
ri~ercial '. A a l ~ a i l a  iloh ti ibuti;ies coinii~erciaes'ir1ti;t- 
maririos, cliier dixcr dos  tiibuiiaes pi.csididos pelo jiiiz 
de  diicilo e e o i i ~ t i t u i d o ~  pelo ju ty  rriereaiitil, C d e  600$000 
r é i h  f'orles o u  500 i ~ i p i a s  j. 

h alçniia (liia Kclaqõcs 6 de 400$(3UO !,Eis rio çon- 
I i n ~ i i I ~  e (iNi6IK) réis oii l:>(K) i'upias no  iitti.atlior, 
tanto  ein iiialet.ia civcl co~r io  e111 matei'ia cotriinercial, 

1 Cotlrflir rle I'ioeesso L'atiil, artigo 37 Eln protcsso com- 
iiiricial P t :~~iibcii i  çstu a alçada c10 juiz d~ dircito, iyiier elle foilc- 
croiie siripul,iriiii~iilc, rlticr fiiticcioiic eoiii o j~iry, visto (~iie, 11uda 
dispoiido u cotligo de ~iioi'i~ssu roiiiiiieiciul a tal respeito, deve, 
por forsn (lu arlipu I do iiii3sii~u codign, :ipliliear-sr o urlipo 37: 
do Codod,go d e  J'i-occ8so Ctcil. 0bnerr:i-se que  o artigo 1'' do Co- 
digo tie proccaso roiiiiiicic.iu1 iiiaridou recorrer ao CoJigo tle Pro- 
cesso C b u z l ,  só 110 que di/. rcspeito 3 ~ ~ O C B S E O ,  e qu1: a alçada dos 
triliuiiaefi P riiateria de roin~ietriiçiu, e 11'50 de proecusu; liias u 
a r g i ~ ~ ~ i t o  iido pioced~, porque o Corligo iZe f'~ucelrsu &vil coiisi- 
derou s o1~:rdii e n. co~ri~ieteiiciii como itirtteria dc processo, poifi a 
rçg~iloii iius tirilpuh Jr).-, :<i ", .U) * P 43 r O pr0[11 i0 Codigo de 
~ii'occsso v i ~ i ~ i i ~ l ~ i c i i ~ l  rcg~ilil :i P O I ~ I ~ I ~ ~ C I ~ C I ~ L  c111 g ( . ~ . ~ l  L' a roii~pot~ii- 
ria dus C [ I V I ~ I ~ S ~ I R  J ~ I ~ L C S  P I I . I ~ L I I ~ ~ I P S  [Ir C O ~ I I I I V I C ~ U ,  dçbde O arligo 
3 % no ailigu IS:, 111% Ciiatbs t.. Casritii, O i . g a * ~ t c ~ y f i o  e coiirpeteii- 
cia iZos t i  ibitrlnes rIi8 j i iút iyn paz 139 c iiota 3 ' ; Rei~ista rle legas- 
licffio e Jiii ~s~ii.iideiicia, .iiirio " ,' ptig. 14X i. 14!1. 

Tieg~?izotfu dc 30 di. f ' t ~ .  (Ir 94, a, t .  8S I ' ,  % 3 
Kcg. r~ t . ,  zirt. G b  8 t i~~ ico .  

e qualquer  qi ic seja a riatiireza do9 liciis sobre cjiie 
versar n causa  I. 

Ein n~nfcr.ia. criniinnl o s  .iiiizes iniiiiicipass tat~ibcin 
nlo  têem alçada;  gitis das  suas  decisões recorre-se rio 
coiltineiite, 11Zn para  o jiiiz ile dii.e[tu, coiilo eiii pro- 
cesso civil, mas para  a Reliqão d o  districto2. 

O s  juizes de dii'cito ilo coiitineote jiilgatn scm re- 
curso o s  critncs, contraveacfit.ii e traiisgi~Pssfics a q u e  
forem applicavcis, separada  oii cuiiruliitivaiiiente, iilgutiia 
das  seguiiitcs penas:  

I.' p r i s io  a t é  iiin iriEs; 
9." dcstciro ate i i i i ~  I I I C ~ :  
9." itiiills i i l é  utir iri&s, iiii alé Uti$OnLi rAis 

q i t a~ ido  a lei lixar a yuaritia; 
4." i~cprclicris3o; 
5.3 censIIta 3. 

Os  jiiizes de rlircito ~iltriiiiiaririos julgtitn sriil re- 
curso 11s crimes c coritraretiçó~;: a quc corie.s~~orid~i ' ,  
separada  ou ruriiiilativniuente, :i ticna clt: rnulta a te  
üO$CKK) leis ou :i de prisáo coirecciorinl até 30 dias'. 

As Kel,igc?es do coi~tirleiitc c illias I I ~ ( I  teeiii 31- 
çada çriniirial; a5 do iiltrairiar taciii u u1qad;i dp Iirriau 
correcciorines ou eskicciiies j. 

Eiri prriçesso civil e ~oiiiiiier ctnl, ordinar io  e cspc- 
cial, das decisúcs defiiiititns ~iroferidas rlenl1.o da alqatia 
ha sernp1.e iirn recurso, i) rlc enihargos, que r c  inlerpae 
para  o propriu tiil-iiitial de cuja sciitetiqa s e  recorre;  e 
das sentenças do juix de direito coiiiprcliciididas n a  

Coih(io de Pi*ocessn Cici?, nrt. 43 "; Hcgijiiei?fo de 40 rir fevr- 
reiro de 84. rirligo 77." 5 2.0 

Lei de 7 d'aposto de 1890, art, i.", 5 uiiico. iiiot1ifieaq.i~ 4 *; 
regirncnto cit,. art. '33.0. 

Lei de T d':intisro de 18\10. art. 1 O rj uiiico nioditicar,Xo 3:. 
Regrinento dc 2O tlc fvvereiici de !#, ;irt. 84" 3 3.0 
Kcg, ril., nrl  i 8  " 4 '3 a ":Yoiiishimrr h'efiirii~a Jitilrlic&nvrt~. wti- 

gOB 45.0 5 % o  e 11!18." ; drerclo de 15 dcl seteiiibro de 1892, nrt. $44.". 



alçada ha um recurso para a Rclagão- o aggravo de 
l~ctição rrstricto a iiollidailcs '. Este ultiino recurso 
constitur: lima vcríladcira anorrialia riu nosso regimen. 
A alçada irnplicu a idcia de interdicção de recurso para 
tribuiial superior: rião se coriiprebende, pois, que den- 
tro tla al~atl:i cnibii recurxo do jiii;! de direilo para a 
I<cfaqão, sohretiido visto qiie nào se adinitte recurso de 
revista para o Supienio Tribuiial dos accordãos da  
RclaçZci proferidos drritro da alçatla. 

Teintiein nuo se justifira Iioje :i diffetença entre os 
lieris iiiobiliarios c iii~rriobtiiai.ios [>ara o efreito dn al- 
qada  do jiilz rlr d~i"eitri, e çoiiv~ria etluiparai. n alçada 
dos triburines de I.' iiist;~ricia rlo coritiricnle i que foi 
estabelccirla para o ultraniíir 4. 

A alçada cni riinteriíi criiiiinal 6 coirihaticia por. 
nlgiiiis estsi~il~toi.es. Bntrc 116s iiiipiignani ;i siin adtiiis- 
s,io os s1.s. Navarro tle Paivn e Chaves e Castro '. 

S'urcee-tios ciitretarilo q!ie a alg,ad;i crirriinai tcin a 
rricsma jus(ifica$io que a alçada eivel. Rni face dos 
~ i i i i i s  ~igoi'osvs prinr:il)ios de oi.gatiizag.áo rloutririal e das 
rigidas csigaiicias d:i lrigicu scieiitifica, 6 claro que a 
alqtitla i i r r i  iristitulo c:oiidcniiiaclo; são as  razues de 
»ppor'tiiriidude pratica que Itic dá0 vitia c saricção. Ora 
essas cuzòes iiiilitarii taiilo a favor da  a l~ar la  criminal 

1 CuAigo ile Processo Civil, {irligo tfX4I:. O rlrcrcto t i n  3 d e  
2!!) 11, 111:lio de  1907 efi ini i io~i  este rrciirso iios pcoccssos siimrnaiius, 
B S S I ~ ~ I  L u m o  r l r i i i r t i ~ u  o i-citirso de  etiiliarpos das sentenças finaes 
p ~ o k r i d a s  prlo j u i z  d c  direilu d~iilro d a  :~lpiida (rirt I 1  (j 0 . )  

O f i r  clr. ~iorit~iii.gr«, tias si i i is  reforiiias d e  juutiya, p~.opu- 
~ i i i : ~  n elcvay3o {Ia n l ~ a d a  dofi juizcs de ciireito a B.'$UOO rcis, sem 
di~tipcyio cbntre moveis e iriimoveis, Rcfutnras de Justiça, pag. 14, 
proposta 11: I ,  art. 44.0. 

Ezpusiiao )u.sfificafbua do p*o)ecfo de Godrgo de Froce.~so 
PettuZ. p g .  78. 

O ~ . g u ~ z ~ z a ~ & o  e eompe/e~zcin dos tvtbunawl de j z t s t a ~ : ~ ,  pag, 138. 

como da alç;id;i circl, O que conveiii evitar é que seja 

muito elevada ;i alçadii criiniiial, para [ião deixar a li- 
berdade e a personalidade iridi~iduai, em alto grau, á 
niercê d o  acbitrio dum unico magistrado. 

B) Revista 

40. Hietoria geral do recurso de revista. -Os 
vestigios liiçloricos do recurso rlestiiiado a gniantir a 
confortiiidade das senteri~as çoni os preceitos legaeu, 
encoritrain-se jil rio direito roiiinrio; R organização não 
era completa riein seguia* ein face dos casos sii~gulaies 
que se npr.esentavai~i, é que o iristitulh ia r,eccbciido 
applicaçõcs piogiessiias. 

No direito in~dieval,  ;iti.aver das dificuldades \-a- 
rias que a ndmiss%o ilos rrcursos tinha de \ericei., o 
erro d e  direi10 foi-se differenciiindo do erro de facto e a 
cada um dellcs se foram arlaptaiido incicis especificas 
de reforma. 

A assenibleia coristituii~le, para garntilir ;t obscr- 
varicia doe Iiti~ites entre os poderes judicial e legislalivo, 
recorilieecu a necessidade dirtna iiiagistiatur.a aupreiua 
á qiial ciirifiou o exaiiie das q?re.dóe.~ dc dire i to  cotn a 
fac,oIdade de anriollar us yroccssos ein qlie a lei ~JOUVP.PSC 
sido nial iriterpretnda c npplicada. Assiin appareceu O 

tribunal de cassacrio. 
Mas ,  aririullacla a senteiiqa, trwiin-se iiecessario pro- 

ceder a novo julgamento; e porísso diseiitiu-se se a de- 
c i s ~ o  posterior devia ser proferida pelo tribiiiial suprcino, 
acabatido por se resolver que cste tril-iurinl d ~ s i ~ n a r i a  
apenas a ailetotidndc jiidici;tria que liaria iic julgar 
novamente a causíi, não potieritlo riiirira es~iil1iei.-st: 0 

tribunal yiie ;iriteriorrriente Iioii~cssc rut~iirriilo r10 pleito. 
As queslóes ri80 tic;iraiti, pu i~ i i i ,  eagotailus. ~ i i i i i -  

pria ainda decidir* se o tribuiial iricurnkiido de julgar, 
te 



depois da concesszo da revista, seria obrigado a con- 
formar-se coin a interpretação dada á lei pelo tribunal 
supremo, ou se poderia seguir unia interpretação di- 
versa que mais rasoarel se lhe afigurasse, e se, nesta 
ultima hypotliese, deveria ~dmittir-se, e ein que terinos, 
utii segundo recurso de  revista. 

Por iiiuito tempo a legislação fraricêsn vacillou na 
soluçáo d e s h s  qucstaes; ein 1837, porém, fixou-se iio 
systema geralnienle seguido nos piiíses cultos. segundo 
o qual se deixa ao tribunal iriferior a fscuidí~de de se 
affastar da interpretação do tribunal supremo, cabendo 
em tal caso segunda revtsta, concedida a qiial, o tril-iu- 
na1 inferior é então obrigado n acatar o porito de di- 
reito firmado pelo tribunal de cassaqão I. 

48. O recurso  d e  rev i s ta  em Portugal .  - O  re- 
ciirso de revista é antitluissin~o na legislaçáo portug~iêsn. 
Remonta a n. Afforiso 2." Nos tcitipos i~ninedialatiicnte 
aiiterioies ao regiirieii lil-ieial, Iiavia a revista de grap 
especzalissima, cliie era iinpctrada directdinerite do mo- 
nurcha c não tiiilia liinites, c a revista por jtcstipn c rie 
direib, que cabia nos casou de iiijustiça iiotoria ou do 
nullidadc maiiifestn. 

Eram casos de nullidntl~ tnanifesla: 1," a falta de 
primeira citaçiio; 3." ser a sciitençs dada - a )  contraa 
outra passada etn julgado; b )  por peita ; c ) pois falsa 
prova; d )  por juiz incompetente;e) sem voto de todos 
os  juizes ; f )  contra direito cxpi.esso, considerando-se 
como tal s6 a l~gis la$ão patria e não o direito romano 
ou qualquer outra subsidiario '. 

Ka epocha libei.al o recurso de revista passa por 

1 Yonraxa. Iatztwsionf c i t ,  pag i14 n 118 
I'ERRIZIA E SOUSA, P I . L ~ I ~ B ~ . ~ I L S  linhas sobre o processo civz?, 

5 GGGLII e s~guintes; I)R. CHAVES x CASTRO, obr. cit , piig. 197. 

ires phases principacs: a 1." rcpresentndx pelo dccreto 
de 19 de i~iaio ile 1832. a pela lei dc! 19 de dezem- 
bro de 123$3; a 3." pelo Codigo de Processo Civil. 

E- Na primeira pkiase, o recurso de revista cabia 
no caso de contravenção dircrta á s  leis do reino, ou 
fosse : I." prelerindo-se algrliiiia irii.innlidadc que e!las 
estabeleecssern sob peria de nultidade; 2 . O  vio1;iriiIo-se a 
sua disposipão literal. Verificando-se cjualyuer destas 
bypothcscs, o Supieirio Trit~iii~nl nnriiillrivu todo ou parte 
do processo, sendo n caiisa jiilgirln rlc iio\-o por uiu 
tribunal diverso do prirnciro, inas ile igual r:ategoinia. 
Em rienhutn raso, ftissc qual fosse a nova dccisão, se 
conrcdia scgurida rcvista I. 

O que caracteriza princilialmçtite ebta priiiieirii pliase 
i5 a falta de segunda icvista, que reduzia o Supreino 
Sriburial a uma pspcçie dc corpo eoriçultivo. Coni effeito, 
se no segiiiirlo julgninento o triliitiial iriferior insistisse 

' na  decisão priitiitil-a, a iiltci*prctaç$o (10 Sripreii~o Tri- 
bunal tirara iriiitilizacla c o qiie v,iliii c1.n :i ,j~irispr~iidcri- 
eis  do trihuilat tie primeira oci scgt~nl la iiisl anc1.t. 

l'or outro lado, :L revisla nsseiitnva cin bascs inuito 
restrictns, visto iluc sc cteslinnl-a alienas a corrigir as  
iiulliilades de processu c a desconfoimidade das seriten- 
$as cnm s iIisposiç,io literal d a  lei, qilnnrlo era ncccssa- 
rio, para o Supreino Ti-~bunal ser o oi.gão tiriiforinizador 
da jurisprudeiiciu naciorial, qiie clle esaiiiiriiisse tatiilient 
se a decisão judiciaria. tora proferida cotitra o espirito 
da  lei, einbo1.a estivesse pin eonfoiniidade com a sua 
letra. 

1 1 - - A  lei de 19 de dci.embro de 1S$3 rnart:ou como 
objecto dc rctSuiso de rcvista o conliccimento dc iiulli- 
dadcu de procacsso e de sentença, dcclai.aiido iiulld a 



sentença qiie julgasse dircctainerite o contrario do cloe 
dispunha qualquer lei do i,t?irio ou della tizesse upplica- 
ião tiianifcstao~erite criatia, ou que tivesse dlg~iin defeito 
siit~stanciul, de que rcsiiltasse riullidade ria conformidade 
da ordciiaqão ( liv. 2, tit. 75.- 1. 

Quando o Suprciiio 'I'ril.>urial anrii~ltnsse o processo, 
o jii1g;iirit~nto era definitivo ; quniidii aririullasse a scn- 
teiiça, o julgatnenlo era provisorio, miiis se a Relawo 
desaealassc a ,jiirisprudciicia do Srilircirio Tribunal, po- 
dia interpor-se segilrida ierista, que sciia julgada pclo 
tribun;d ptcoo, hrriilo critào defiriitiva a decisáo do di- 
reito do Supremo l'ribuiiat. 

Corifr.oritando o regiiiicii da lei de  1843 com o do 
decreto cle 183, v&-se cllic na segunda phase o objecto 
do recurso de rerista foi ampliado, nins a niodificscáo 
fi~rida1iietil:il coiisisti~i ria iittriI1iiiç50 de earacter- detini- 
l i io  a o  ,julgainr3iito do Suprciiio l'ribiii~al, elii certos 
casos, e ria coneessáo de seguiida reír ish para os casos 
de julgailietilo proiisorio. 

Esta iiiodific;r(ã.o, que collorou o Supremo Ti~ i I~c~i~xl  
eiii çoiidiqóes de poder aniforiliizar a jiirisprutlenci;i ju- 
dicidid, foi arguida de irico~istituciorial nu cainara dos 
deputados, criiri o fundsriicuto de que contrariava o dis- 
posto nos artigos 195." e 131." da  Carta Constitiicional, 
scgundo os quacs Relaqões j i t lgai~$ etiz oegutzdcc c ultima 
,ilzstn~zcicr, e ao Silpreliio TribiiriaI de Jiistica tião com- 
pete julgar, iilas sbrnente coklcarler oii ?segar revistus; ora 
eiii face do systeiiiii da lei de 1843, dizia-se, a s  RelaçOes 
riáo j~ilgaiii, poi.yuc sZo ciliiigndas n rorifoiiriar-se coin 
;i decisão do tr,iblinril sul)rmm: este é yue julga na 
realidade 

.k esta iinpugiiaçRo respondeu-se triumphantemente 
que os  artigos 125." e 131.' da Carta ficavarn salva- 
guardados, pois que as  Retaqcies juljiavarii efyectivainente 
etn ultima instancia quanto aos factos, e o Supretiio 
Tribunal de Justiça só indicara o direito applicavcl aos 
factcis julgados irrevogai~elmentc pelas Relardes; e era 
indispensa~el q u ~  as Relaqões acalnssem essa iridtrayáo, 
para que o Supretno Tribunai podesse asscgiiisar a uni- 
dade d a  jurisprudencia '. 

111-Pelo artigo 1159.* do Codigo de Processo Civil 
o Suprerno Tribunal de Justiq;i ronliece, ein recurso de 
revista ou de aggravo, da  nttllidade do jpiiocesso, ou  da 
nullrdffidc da scnkizçn. E' niillo o processo em que ha,ja 
algutiin. nollidade insiipprival, oil outrm que  1130 possa 
reputar-se supprida; é nulIu a seotcriqa: 1." qiiaridn st: 

verificar alguma das hypotlicsrs do artigo IO5S." % ;  2." 
quando julgar contra direito. 

O julgamento do Supremo Tribunal é definifico 
cjuirido arinulla o processo e quaiirlo atiii~illn a seritcoqa 
por algum rios motivos inilicndos iio ni.tipo 10,>4." Kcstr~s 
casos os  autos baisairi ao riieeiuo jiiizo oii Z rnesiua 
Kclaqgo, para ser refortiiado o processo oii a senteiii:;~. 

O julgamrnto rln Supitemc~ Tribunal C prriz;iaorio 
qunrido arinulln n scntenqir por ella ler jiilparlo contra 
direito. Neste caso o Liitpi~nio Tr*ibunnl irinnila julgar 
de iiovo n causa nrc ntesi?ta Rrllnrfio, sc riellu hoiiver us 
juizes necessarios, pni'a que possa ser julgada por juizes 

1 Jo~~rrihi JosB DA COSTA L r i r r ~ .  Obseri-ayões aobre n r.euist(& 

do sr. depvlaUo Bm!owici rle i1~etisrlo JIello Gaiunllici. 
O artigo 1064: do Cotligo cIe Proccsso Cictl di7 : * E' i i i ~ u -  

nai-clmpiite iiullo o accoi.dBo. 1 o quaiido fcir lavrtldo coiit~a o rchii- 
cido; B 0 qituiido fur lavrado srni u iircessnrio vriiciriirtito; 3.0 qriaiido 
ilão coniprehcnder todo o objccto do rcctirso ; 4 '  rliiorido ciiiiipre- 

hender iiiais do (pie o olijpctu do r,cclirso, li "lu<iridii jii1,'sr iilciii 

do ~iedido aobrt! i1iie rer,s:ir o rccurso 





iiiteiiqão dos eoiitislientes i; juIga se os tiibirnnes ii~ferio- 
rcs attribuirani á prova o valor jurídico qtie a lei Ihc d á f .  

48. Necessidade do tribunal de reviata. - A 
nteesGdncie rlr! iitii tribunal rticuinbirlo de conredcr e 
ncgai. revistas rcsiiltii iiriinedi;itnincnte da pi.opria fiiiic- 
cão qric 6 CII;FII:IIIO a tlcseml)citi~ai. a de iuaiiter a 
uiiifoi~inirinrle c.ciiiht;inte na. iiitcrliret;iç;lo da lei. 

Qurinilu cstirtlAiiios as  reln<iies entre o poder judi- 
ciario c o podci.legislativo, rlissetiios cjiic a irid~peridciicia 
de quc magistrado gosa ria iritcryii.etação e appli- 
caçáo d a  Ici, podia cIiir logar ri abirsi,s e n inconvcnientcs. 
O julgador, a litiilo d e  iiiterpretar. a lei, pode eonscien- 
teulente viola-Ia, ;?obi.cpoi~do 5 s l ~ n  pl.opri,i vont,ide d 
voritacle 1cgisl;itivu; e ainda r~ilarrdo por partc do ma- 
giskatln tisja o pt'oposito siiieero de reconstituir o peii- 
saincnlo do legislador, a vitricdade de criterios iiiilikt- 
duacs <I5 iia1iir;lliileiite eiii i,esirltiido o ;lppaibeciinerito de 
intcrpretacfies divei.s:is c ei~coritradus. 

Ora esta sitiiacão constitiie uir i  mal grave. A jiistiqa 
só  adquire icaliz;l[;no xorial cl~inndo a riormii Icgislativa 
é applicadu a casos igunct; cotii igualdade de criterio 
licruienciltico. 

fot,tiiiila suprerii;t da'atliiiinistray2Io da justiça cstá 
no priiicil>io coi>stituciorial, quc  i.epieserita urna garalitia 
dos direitos indiriduaea: ir Zei é iganl para lodos. Ora 

- ..-. 

O S~ipwniu T~ihiiiial rle Jiistic,~ tetn apreciado coiitiaçtria c 
inte,.prt.tarlo tiLstniiiciitos pelii. iiitcricAo dos p t~ç t~ l~ l l t~s  C t(astiido- 
rcs, coiiio se 1 C dos ucroidáiis ile 23-1. ?-80, 23-19 '-81, 28-8.--93, 
22-1.0-!)4, c l c  DR. C<H~TI,Y, o h  crt . liag 170, iiota 1 

Acrorilãoa do S T. J de a -7  o - W ,  SL-B.'-9'~2 e %iO~-M, 
J1*i'isptrirlciicrti dos TiiI)&~iiacs rol .i " p;ig 471 e i ol. 7.0 png. 599 ; 
Gazehr da  Reln(f io t i8 1,tuhon vril. 17" piig 78 Podc v~r-se, a 
este ri.slicito u lir7io do sr I l t i  C;i~.ives E Casrrio, Organkação 
e cuii~~~etc»çia (lu3 t r t b l t ~ t u e ~  <!L' ~ ~ s t i ~ u  P O ~ ~ I I ~ U ( : S C S .  vug i 67  e seg 

s lei deixa de ser igiial paix todos [ião sti qiiantlo 
existem titulos de privilegio, eni irirtude dos qoaes 
certos individuos ou certas classes gosarn de 'ciatainento 
especial. mas ainda quando a fliictuação das opiniões 
dos rnagistra.dos torria constanlemente d i~ersns  as  ada- 
ptações da lei a caso.: cluc offercceni identidade de ~ i -  
t,iiaqáo ju~iclics '. A itnidarl~ r3e 1egisliiq';lo seiii a unidade 
de jui*isprudeiicis é i ~ i i i  prugresso ficlicio e illusorio. 

Au 1i~d0 dcsta fiincgão, renlizndii dentro da espl-lera 
strictatncnte iiidiciuria, o tribiiniil de revista desetnlienha 
uma  outra, t3e cni'acter constitiicicirial, a qiie já alludiinris: 
defende o p o d ~ r  legislativo das usurpaçfies eventuaes ctn 
auctoridade judicial. Nao hash c,orisegiiir q ~ i e  o poder 
judici:tt'io, movcntlo-se rlentio d a  stia orbita legitima, se 
inspire em criterios itfenticos de interpretação; 6 neces- 
sario tambeili evitar q u e  ti~arisccnda as suas fioiiteiras 
e vá invadir a esphera legislativa, stibstituiiido por oiiti'a 
a nnrrna legal. .I impartancia desta f~incção nos Estados 
regidos por. institiiições liheiacs e cm [pie a organização 
politica ,issenta sobre i, pririeipio da  disisiio dos pur1r.r~~. 
é escusado encarece-Ia. 

Maritcr a observsricia da lei. tanto fortiia1 conio 
malerial. e fcizcr coiresporider i iinitliide lepislativa n 
urtidadc jiriisprudcnrial, taes são as attribiiiqõe:: do tri- 
hnnal iic revistn. E enunciar as silsr: f~iiicyiies o iiicsino 
é que dernonstrni. a sua nercssidade. 

10. Arguiçõee ao tribunal de revista.-Não 
obsmc o valor e o caracter iriiprescinriii.eI da frinc$in 
attiibiiid;~ a o  tribrinal supreino, ha ylicrn iiripiigne este 
institiilo: poclei.aiido rlue a iiiiiforinidadc rln juiispriidenci;~ 
é uiii,t çliltiieru, ristci qire a c a d ~  ~ ~ i ~ s s o  se descolirciii 
tlcçisiies ericoiitr:iilas tlo tiitiiitlal rl[b rcvisla sotrre os 
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niesnios porilos de  dtreito. Alas, accrescenta-se, no c m o  
d e  se att ingii  a urii0:iile d a  ,jurisprudencia, a acção do 
t r i b i~na l  supremo se r8  cntáo  prejudicial, por isso q u e  
iinpedii.d, coiri as s u a s  declartições dogtuaticas, a livre 

+ exparisáo d o  pensnnicnto juridico. A titulo d e  uniformizar 
a .jiirispiiid~ricin. o trihi~riii! t3c rcvista iminobiIiza-la-á, 
stihti.iiliindo-a á intl i~ençia c ao cotitacto fecurido d o  
piogi'essti scicti tifico. 

Estes i.ep,]ros iiBo têeni razRo dt! ser. Xa niaior 
piii'tc dos casos, em todos aqitelles eni que  a lei 6 cor- 
recta, a jur islir.iidcneia suprerrin torna-se constante, por 
vczes atravcz d e  hesitnçõcs iniciaes; s e  etn certos pontos 
a juris~irudcricia nao consegue fixar-se, encntitrando-se 
na  itlesirin eportia jiilpndos cciritradiclorios. isso aconlece 
porque a lei i5 viciosa, a entZo o tribunal de rcvista 
realiza já utiia alta funcqão, chamando sobre o s  defeitos 
d a  lei a ntteriq50 d o  legislador e supgerindo-lhe rnesirio 
o reniedio. 

Por  ou t ro  Indo, o trihiin;tl siipiemo não dete111 o 
iiioviiiiento jiiridicti incsnio derilrti da  jiirisprtidcnein, do 
riicsinn iiiotlo (pie a codifirnção t i30  ohstori a o  deserivol- 
riincnto scicntitiro dn ilircito. A doi~t i i i ia  continúii a 
fíizei a sira olirn d e  rcnoraqáo e d e  critica: e se  liar- 
vciilurn ticoiitere yiie ;i interpretaqão d o  sirpreino tiíbiinal 
rino é a inais conforme a o  pcnsatiiento legislativo, esse 
trahalho critico pode ate conseguir a rnodificapáo d a  
jiiri~prudcnciii. r . ' i i i fo~.wW nao  quci- dizer immutabi- 
l i r l f t r l~ .  A's rliscordancins de  iritct,pictnção nutri dado  
iiioiiicilto. que  sust:iterii iio cspirito pubiico iinpressõcs 
desolarloi.ns s n i ~ r ~  a adniiri istra~5o ria justiya, o siipremo 
ti ibunnl sri l~sti lue a uiiiforrriirlatle; mas nada obsta a 
que  esln iinifoririidatlc se.jn piogressira. sob o influso do 
deset i~ol~i i r ie i i to  ~ c i c i i t i f i ~ o  e social '. 

- - 

I RLL Iiiglntcrra o trihuiia! siiprerno, n Camara dos h r d s ,  
coiisider,a-?c ligado c preso as Ruas d~risijes, dc sorte cliie, uma. 
vcz tiriii.idu iritidnri~t~tilc, :L prn[lo*ito d e  tlctalquer eoritmrersiu, 

Oi~ t rau  aeciisaçoes s e  fazem airida ao  t r ibui id  d e  
revista. Assim diz-se que csle tribunal E obrigado a / 
inapirar-se num criterio apertadameilte legalista, eiii vez 
de  se guiar pelos inleresscn r~ispados  d a  justiça, donde 
resulta que 8 inrompetcntc pnrn anniillar uma scntciiça 
injuwt;~, desde q11e seja legal. c liarti rontjrtiinr utua seii- 
tcnpa, viciosa n u  foiliia. mas jiirtn na  iilbstancin. 

A aigiiicSo é de~cah ida .  O tritiirnal de rcvist :~ n5n 
póde inspirar-se senúo i10 crtteiio da Icgiilidade. sob pena 
d e  se confiind~rcm os  limiles enlrc O pcider jiidiciaiio e 
o poder legislativo. Q sentençii illegiil é ou tlevc pre- 
sumir.se in jus ta ;  se a 1t.i 4 defeituosa, se rino trxdiiz o s  
verdadeiros iiitcresses da justiça sorial, rcl'orine-se; rnaa, 
emt luat~to  exictir, r e p r e s ~ n l a  o i I i r i l o  cot)stiti~ido C pqr- 
isso s;ío justas. jutliciuriai~ieritr f:illiirirIci, a s  seriterlças 

detarniinailo ~iriiiripin juririiro, os Lriliiln,ies irifciiorcs c s propria 
(:a~~iar,~ s;tn r,lir[;;idiic; n tei]it.itiil-o i.111 todos uq juI;liirii~ntos IIlt?- 
riores jtssiiii siirge o dtlci t~ ji~,!ieictiici o iiirrito c t ~ a d o  lirio 
juiz (j21t3~c-niatlc lall ), qiir 6 Iiin,l das n i ~ i s  ; $ ~ l l i l l i i ~ l l l i i ~ ~  ~ O ~ ( C S  d:t 
legisl:iTlio ingli.5n t. rujo c-pii i to di.1 ira 111. iliiip p ~ l i t l : i d u s  : ilj o 
rpspeifo pcln p r ~ c ~ i l r n t ~  h) R cotisidrr~yio di. que,  ao rltsridir titil 

litigiu, o magistrado procede, ti50 como uni arbitro, nins rstiiçta- 
m ~ n t e  coiiio uiii juiz. A fuiiccSo d'iim .juiz riRu E tlrciriir o que 
seria justo critre .Z P n. 1iiIm caso (lirilu, nins qllaCLH 6 d n ,  ~ ~ g l l l l d ~  

os priiiciptos juridlcos dcliiiidos, os direitos respertivos tle 4 c R. 
Spgiic-sc d'ailui qcie todo o LrlLiiiiiat, ao Julgar nina coiitrouetsia, 
dprc tacitaniciitp ou px~irrsçan~ente :i~ililirnr a ?"tu runtr0s~rxi:i 
a lpm lirliieiyio d~termi tiado Ora. se niiiitbs vezes o 1)riiicipiri c 
coiihecido e coriçagrado, pbdp noutros EakoS Wr ~ b ~ c i l i 0  C li;ffic;l 
de d ~ ~ ~ o h ~ ~ r ;  ricst:~ ult imù hyprilhrse o tii!~iiii:il deve fornliifnr U 

regra que inspira a siia decis8u P, iiinn red forniiilail:~. o i .~sl>~ito 
~)plo prPccdpnle obriga a ;irata-lti n:is appli~ayfics I I I ~ P P ~ ~ ~ C S - D I I . I . T .  
Leqoira scir leb t npporta entre IE d? oit et Z'optiito~t liatbliqt<e c11 :?ir- 

gleteuve. pag. 340-3118, 46447<4 
~ o s ~ ~ r f i r - ~ ~ j n p ~ i ~ p P  o itgirn~n P (~lltro Rem os tribu- 

n a e s  inferiores slo obrigados ;1 rnnttirin~r-ar cnm as ililrrp~"tU~fit'~ 
ernittictw, em QS~PC;PS s~ri~(-lhatit~*, ~ e l n  I I . I ~ J L I J I U ~  SUIIPL~IIIO,  riem 
p ~ t e  fic;i r~npiil:~do AS suas liroprins ciri.is6i.s. Çi>nip~~h"~d~-~'3 



que com ella se confrirmarern, e injustas a s  sentenças 
qiie a violarem. O que rião pútle, t;: attribuir-se ao tri- 
buriaf nupreiiio, a titulo de reparar uma presumida in- 
justiça, a faciildade de desara tar  a s  presrripgáes legaes, 
aliás verificar-se-ia u iiia usurpação da  funcção legislatira 
pelo orgia d a  fi~ricyão jiidiciaria. 

Observa-se ;iintla qtie o tiiliiinal de  revista rião 
mantem sempre a obserruncia exarta d a  lei, porque só 
conhece d a s  causas  siibtnettidas a o  seu cxainc. 

A' primeira rista a o h s e r ~ a ç ã o  pilrece fundada. 
i% garantia d a  o b s ~ r v n n r i a  da  1t.i niTo interessa apenas 

aos  litigaiites, nias i: exigida pelas necessiditdes reaes 
da vida social. Po r  isso se  tltz que o Supreiiio Tribunal 
não 4 institilido no inleresse p:irttciilai. d a s  partes lili- 
gantes, mds por convcniericia e inter esse ~iiililico. Sendo 
assiiii, a coric*lusiio Iegiliiria pai.cec! ser  a tlc que  todos 

eritreltiiito, q t ! ~  O trib~11a1 de revista utraiqnari:~ o fim ria sua iiis- 
tituiqão e deixaria ~ i o  espirito pubIicri itii~ires~ües deaoladoias sc 
estivesse constnntcrnrtitc a mudar de opinião, sc os seus julgados 
flticttiassciii levianami~iitr ii iiierçC. dos raprichos e íiifluencias de 
occ~sião. O tribunal~irancfs de--ccy?$ão tetn sempre maiiifexlado 
utna grande r~luctrincia em abaadoiiar uma interpretacão <interior- 
mente fixada, mesmo quatido a opinifio geral lhe seja d~sfavorn- 
rrel ; e reea reluctaiir~s tciii-lhe reiidido Iouvorer;, Eundzdos em quc 
a jurlsprude~~e~a iric.ertn r~prcsenta nin nial  rnainr do que s juris- 
prudencia cri-ada 

O que iniporta é obter o equilibrio entre ns duas tendencias 
oppostas; nern mobilidade levtaiih e cutpricho~s~, nem.Lmmuiabili- 
dade> . Emittida uma certa iiiterpretação, u ti'iùuiial sR deve des- 
viar-se dells quando iriotivos gravas r pondcrosos recoiiiinendern 
n miidriiic;a: a emergcnria d c  noras i ~ e r ~ ~ ~ l d i i d ~ u .  a (111~ a inter- 
pr~taqão anterior 1120 coiiseguia prover, u erro iiiaiiifesto e geral- 
metite recoiih~cido da sulução adoptada, serios e cuiisidcrarris 
prirjuixos pra1ic.o~ oriiiiidos da iiitei'pret:i$to seguida, rtc. 

Entre 1168, o defcito nlo E o de irnniutahilidadr. mas o de 
11iobiIidade f'retliicntp, rião 86 de rpocha para epocha, mas até de 
~t.cçiio para src~ão. conio fot ofíicialmcnte reconhecido p~ lu  porta- 
ria de Yi d'uutiibio drl 1898 c pelo decrcto de 16 de junho de l(JMl. 

o s  j u l g ~ m e n l o s  devein scr  sujeitos á revisjo do Supreiria 
Trib~iii~iiil para eshe verificar s e  liouve uii não violiipão 
de lei. 

Entretatito a conclusiio é prec,ipitdda. Ern priirieiro 
Ingar o tribunal de  revista, mesmo quando n á n  fiiriccioria, 
faz senlir  d s u a  inflilencia, poi'qiie a s u a  dispcisipán para  
repriiiiir a s  infr;icçí,es legaes basta rnuitau vezes para 
impedir que  ellas s c  comiiiettam. 

Akin  disso, é de pres~iiiiir que a lei terilia sido 
observada crri todas a s  caus;is que náo suhem a o  conhe- 
citnento do trit>iiiiai siipreiiio ; ci interesse par t i ru l~i i  dos 
Iitigaiites é gai-dntia bastante de qiie o reciirso de re- 
vista será  inteiliosto, inilas as vrzcs quc a lei nào Iia.ja 
sido respeitada. As exigeticias dii justiça soeia1 ficani 
devidatiierite sutisfettas; a consciericia coliectivci. sU re- 
clama que  o Supremo Tributiai rcveja o s  processos sub- 
mettidns pelas partes a o  seu cotil~eciliietito I. 

54 .  Objecto  d o  r e c u r e o  d e  revista. - Jiisiifiraila 
a revista, vczii;tiiio ern CJLIF: lirriitee dcve cxereer-se esta 
fuiir.i;Ar~. Corneeeriios pelo ol\jceto. 

Visto que  n tribunal de  revista é instituiilo para  
manter a nbservancin r ia lei c uriiformizar a jurispru- 
ricticia, a sua acçan deve liiriztrir-se Qs questiks puras 
de  direito. d ariiigse d o  facto i'aria surgir, diz Mortara *, 
consiclerações pa r t i cu l~ rc s  e disporia iiisensivelrneiitc o 
aniiiio dos  julqadoies a proporcioriar as con~eriiei icias 
da  justipa iis circi[nist.anciau d o  caso concreto, o qiie 
o h ~ t a s i a  Q seretiidade e recti(lãn precisas para  uina per- 
feita iriteipretaqáo d a  lei. I'orlanlo, o facto dere con- 

Solire as raritageiie P i n r o i i ~ ~ t ~ i e i l t ~ ~  r c ~ p ~ c t l v o ~  do 8)s- 
ttrna dn ~ e u t a t c b  e (lil fercetra insta~acra. pode vt.i'-se CAVI~~I.I~URI.  
h i i i i t o  ybu(l$za'ei i o  ciuele. yag. 155 c seg. 
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siderar-se ji~lgado quando a causa eliega ao tribunal 
supreirio : este exerce uiii poder poi assim dizer censorio 
julga se os iriagistrados quc csc1arecer;iin c affirinaram 
u exislcticia dos fat:tos,  oul li eram ou riso applrcar-lhes 
a lei; se eoteiide que a applieaqáo foi exacta, repelle 
ou denega o rccurso dc revista; no caso contrario, 
arinulla o pi.occssci oii a sentenqa. 

Ha casos, poi'erii, cm qiie o jiilgainerito dos factos 
iião pode absnliitaiiiriite eulrernar-se do julgamciitn de 
direilo, pois que da diversa iiitcrpretação e apreciação 
tlos fdctos resulta a inuditrrnçáo do diieilo appliçavel. 
Os cxeiiililos fiearri .itraz riidicailos. 01-a, nestas hypo- 
theses, parece que o trihrit~nl de n:iista. deve ir ulb a o  
esaiiie dos factos, vis10 rliie a apieeiiic;fio tlo facto 6, cm 
td caso, tiiiia tei.dade11a apict:iaçáo juiidiea. Todas as 
i'czea (luc a drscriinioapão-dos factos influir no direito 
i~pl i l i~: l i '~l ,  o triliiinal de revista fira dentro da  sua 
r.sp1iei.a dc ;irçáo csnli~irii~rido e iipreciaodo essa rna- 
teria. 

EiiIi.etiiiit~, oliserranrlo iis rpgras Sorin~iladas a tal 
i.es]lcito pelos ncciii.tl2os do Sripri:iilo 'l'i.ihuna1 de Justiça, 
fica-se coiii a iiiipressào iie qiie entre r168 se tetii abusado 
d;i ingerericia ílcusc: tribunal rio conlieciriiento dos facto6 
i: que por vezes 3e tcin coiivei~tido o triliuuai dc revista 
nuirin terccira iiistitticia. Este abuso cuinpre rernsdia-10, 
c1iaiii;iildo o Srrpreiilo 'i'ribarial de Justiqa a o  csercicio 
da sim 1egitiiii;i fitncçuo. 

Dizem ~1guri.c; escciptores que o tritiiiiiul dc revista 
julga tfe jrc1.e coi~~ditulionis e rizo de jure Irligatoris. Esta 
attiirnaç2o é aperias unia Soirriula e riada mais. A ver- 
dade é quc, dix JIoitnra, o triburiai de relista julga con- 
jui1r1:iiiierite dc jiire I L ~ L ~ : ~ ~ o I . ~ s  e j t l t ' e  coizstilutionis. E 
prittieir.~ que ttiilo detc  a16 scr cnllucuda a dr:feha do 

j z ~ s  liti{lrrforis, visto que a iniciativa para o esercirio 
tJa jurisrlicq%o si1prcin;i piirtc dutnii rcclariinçáo do liti- 
garitc, duiria irljustiqn cnrit1.a a qual ellc se  itisurge. 

6%. Funcgão do  tribunal de revista. - coiiio 
o seu proprio nome indica, o tribunal de que nos 
estamos nccupando, tern por tiiissão conceder ou negar 
revistas. O fundamento da eoneessão de revista é sempre 
uma nullidade, de  processo ou de sentença. Annullado 
o processo ou a senteriçu, 6 necessario sutistitiiir por 
ouirn u peca que se iriutilizou. A queni deve caber essa 
incurnbencia 7 

Foi este um dos prirrieiios quesitos propostos á 
Assemblêa Constituinte quando ella iratava de cirgariizar 
o triburial de rassação. A AssciiihlCn Corislitiiirile rcsolveu 
a diflicilldade. ~ic~gutido au triliiiiial sulireino rorilpetcncia 
para rcrilizai essa funcçào e atlrtbriirido-a a iiiria a~icto- 
ridade jiidiciaria, de calegnria igual ;iquella qrie h o u ~ e s s e  
proferir10 a decisão aiinullada, e que o ti*ihuiid de 
cassacáo designasse. 

O principio de qtie o trilrutial sujireti1ci o50 julga 
por si ;is qucstões, iiias apenas coricede rt:vistiis, dccla- 
rando a foriii:~ e o seiititlo eiri que ~ C V P I I  ser ji i lgad~s, 
manteve-se na legisloqjo posterior c rliffiiriiliu-sr pelos 
vario'; países. Este papel parcee cstar rcaltncatilc ria inilnle 
do tribiinal supretno e 113 I o g i ~ ; ~  130s fins [iãr;i que foi 
i~istitiiido. O ti.ibuna1 de revista nBi) 6 i i i i ia .  instaiicia, 
mas apenas um orgaci iiicutiibido ria dcfêsa da  lei r. ila 
unibriniiiade d:i jiirispriidcriria; poi,lanto pilrecc íluc 
deve liiriitar-se a repiiiriii. as iiifiacqões legiies c a í1ccl;irar 
o sentido c i ~ i  qiie a lei deve ser interlii.etada. 

Entretarito casos kia em que u applicaçáo d u  piiricipio 
se torna incointnoda e desnecessasia. 

A solução desta questão prende-se intrniarrieiite com 
a outra do saber se o julgarnentn do S~ipreriio Tribunal 
deve ser definitivo ou provisorío. 

J i  diss6iiios que eiit1.e n6s n j~ilgaii~etito do Siipi'emo 
Tribunal de Jusliça é dcfjriitivo quando versa sobre niil- 
Iidades de processo ou nullidade ílc sentençii, poi* esta 
ahraiiger inais ou iricnns do que o pedtcln rili coisa 
diversa íko pedido, e por IL.~. sido lavrada contra o vcti- 



cido oti seni o necessario veiieimerito; e B meraniente 
provimrio o julgati~eilto do Suprcttio Tribuiial que annul- 
Ia uma seritença por ter julgado contia direito. No pri- 
ineiro caso o processo é enviado ao mesnio juiz ou juizes 
a que coubera prjtnitivainente, nentio n tribunal obrigado 
a conformar-se com a iiecisão do Supreino; no segundo 
caso n processo tein de ser julgdo por juizes differentes 
dos que intervicrarii na primeira decisão, podendo elles 
desacatar o julgamento do tribunal supremo. Em tal 
hypotliese póde interphr-se novamerite recurso de re- 
vista; e se o Sulii-eino Tiiliuiial anniillar outra vez a 
deeisán, a Rela~ao é obi.igiirla eritão a coiiformar-sc cnin 
a decisão de direito piofrt,ida pelo Siiprei~in Tribunal. 

Vejarrios st. este iegiiiien serl  acceitavel. 

Kelntivairieiite aos r,ihos eni que n julgamento do 
Suprcnio l'r-ihtiiiril P definitivo, nada lia que criticar. 
A attitude reciproca do Supreiiio Triliiinal de Jiisliqa e 
rlos juizes a que o processo cahe, é ri iinii:a adinissivel. 

O qiie importa decidir é se no caso de anriiillação 
de sentença, por ter julgado contra direito, o jiilg~- 
nieiito do Supreiiio Tritiiinal (leve sei' pi*orisorio ou de- 
firiitivo. 

A Tei português:i, a lci francesa e a lei italiana de- 
claram prnvisorio este julgamento. 

O rricitivo que irispiia serrielhante deterniinaqao, é o 
proposilo tle evitar o.despotisrno do suprerno tribunal e 
a coi~sidei.at;ão de que as opposições dos trihunacs infe- 
riores coristitiierii utlld garantia de desenvoti-iliiento do 
diieito e podeiri chamar á hoa doutriria o triliunal de 
revista, bzerido-orecorisiderar, em secções reunidas, sobre 
a sua priinitira decisáo. 

Parece-nos que o systeina 8 vicioso e iti~plica a 
riegaqão da fiiiirç5o jiidir:iaria do suprerno tribunal. 
Desde qiic ii ti.ibuna1 ile revista é o orgáo siipremo da 
observancia du lei, as suas dccisões cielein sen1pi.e ter o 
caracter de defiiiiti\as; doutro motio o tribunal não 

julga, nias etnitte urn simples parecer, quc não estií ein 
Iiarnionia com a indule da sua itistituiçán. Nein se corn- 
preliende que o legisl~dor confie ao tribuiial de revista 

- a  fuiicção superior de inanter a observancia da lei e 
maiiifcste ao nicsniii teiripo a deseurifianga de que a lei 
seja por elle violada. E adtiiiltida semelhante possibili- 
diiile, a quem attribiie a lei o encargo de eh~ii iar  o trib~i- 
na1 supremo i ron~pishensão dos seus deveres? Aos tri- 
buniie:: infcriorrs, isto é, precis:iiiiente aos orgãos, para 
cujos desvios o legislador ereou o tribunal de revista. 

E' um systerria ineorigruente e desliarmonico rins 
suas linhas fundainentaes. 

Dcpois os intuitos qiie o regimcn legal se propoz 
atlingir. ficain frusli~ados ria ~ealiducle dos factos. Nem 
o despotisino juíliçinrio do Suprenio Tribuiial se evita, 
nein n opposiçáo everitiial das triliunnes inferiore3 cnn- 
stitue Lima garantia saltitar de tlesetivolvimento jtiridico, 
porgiie de facto o ti.ibun;il siiprenio ieproduzirA, ein 
secyíres reunidas, a tlecisáíi que primeiramente erniitii~a. 

Isto é que e it~tcir~iiiierire i~aturnl e 1egitim;irnetlte 
preã~irnivel. De sorte que o i-cginieri actual reni a rotl- 
seguir, coiii utii griiride npparnto de formas e cotii n. 
ennitne co tri1ilica~áo de reiliessas dri processo du iii piiiit 
outro ti~ibuiinl, o triesrriis,rinio resi~llado que se attingiria 
deelai*ando logo defiiiiti\.o o prirrieiro j~ilgatiiento. 

A s  ~inicas garantias rasouveis contra o desliotisino 
do Supremo Sriburial são, por uni lado a critica scien- 
tifica dos jiir isrorisliltus c ainda as divergenciau fuoila- 
meritadas dos lriliunaes inferiores ein questões identicas 
Bquellas que hajatil sido deeididss, por outro lado a 
intervenqão npporluna do porler legislaiivo pela iriter- 
Pretacão autlieiiljra das leis obscuras. 

Basta esta dupla reacç&o para iiianter o tribunal 
suprcino rio exercicio regular da siia funcção, e para 
assegurar o descnvolrliriento progressivo do direito etn 
geral e ;i transforii~ação rorrcsyiondente da jurispru- 
dencia. 

13 



O ciiracter provisorio d o  jiilgariicrilo oficride o pul- 

ciliio errinoi~aicci, qire e x i p  a i,ediirçáo ar) iuii~iiiiu dos 
actos e ti ir ai;^^ do procesqto, e 9 ~ i r i i r c ~ p b )  j~ci,tdico iluc 
não  periiiitte n intcrienqáo jui.is(Iic~eiotii~l tlutii iriitgisliatlu 
depois ilc o tisibuiial supr,cirio se li;i\ci. proriuiiciatlii 
sobre o porito dc direito. 

IJateee-nos, poiis, que o julgainento do trihtinal SLI- 

prenio i le \e  ser sempre rlefinitivo. 

li: agora iiripoi.la resolver ii oiitra ipiclstno. que at iaz 
rii1ix:íiiios cm aberto. Jiilpaclo deficiitiuaitienle o poiilo 
cie dii.citci, dever5 o pttcicc>m ser rcincltido ii litllncRo 
p n r a e s t a  iIecidii. cni iiaiiiioiiiit coiii ;i iIcrlai'ii(80 tio Su- 
~ ~ r e i i i o  Tiitiiinnl, oii dcveri  ;L pi.opria rlcrrs;~u (10 tiilriirial 
siipreiiio constituir. caso jiilgarlri sohrc o porito roritto- 
\.ertirln :' 

O ~)i.iiici~iio cctinoiiiico dos Jrilg:iiueiitcis, ;i liiiiitiirfio 
das  frii~iiiril:is e ;irtos cio Iii.oceabo ao iiiiniiiiri iritlislit~ii- 
s n ~ e l  11.i1a a adiiiiiiist~-ayàci (Ia justiga, t~ecliiiiin erideiile- 
mrrittl ;i seguri~iii soll~çnn 
,-i r.ci1iessil i10 processo :to tiihutial irifeiioi, ricpoi:: 

de ,jiiIguila dcfiiiiliiaineiite :I rltic)~iRi> iic dirc1iiu. E riiiin 
vet d;itleir;i ii~~ililid:iilc c iiiiin tuiiiplicnçitci rli~sncce~s:ir.irt 
Se  ,i I i e l , i~áo  teiii ilp jiil;l.i:i, ciii Ilai~iiioiii:i corri o tlciixãi! 
tlo iriliiiii;il siryirciiio. yioi'rliic rifio i~oiisiilei~at tlstri 1.01110 
a seiileriyii fin:il suhrc o raso '? 

Ilir-se-:i qiie csta s ~ i l ~ i q ~ o  c l e ~  a ti Sul)icino Tiilii~ilal 
á rategoria dc leiçeiia iristiiiici;~. Elas o reyiar.o iiiiu te111 
cnliiiiiento. pnriiilc o Siilirtiiio 'I'i~iburi;il se liliiitiiria. ~ i i i  

tal i.rgiriieii, n eoiiliecer' dn clurst,'io tlc ilirr~itu, adinit- 
tindti cciiiio ileliiii~iro o julgninerito da  Ilclaqão sriliie 
a iii;itr~.iii (lc fi1t:to E111 VEZ IIP o S~il~r,eint, Tiili~irlal 
pio fel ii i1 iiia ilerisFii, qiic V;IC sei irierllariica ilieiitc esc- 
ciitail:i pelo tritiritiíil iiiferior, i> rliic aletii de inutil, i. 
~cs:itcirio. o tsibiiiial si~prcirici al)plicari;t por si o di- 
rcito no hc lo ,  poiipaiirlo Bs partes ileq~C.s;is e (1cii-irii.a~ 
i i ~ j ~ l s t  ifica(l;ih. 

53. Limites clo racurso  de revista. (Juuiito 
;tos Liiriites tio r.criri,so ile rc\ isf,i. a iiriss;i Icgislac;Uo, 
oi~edeceriilo no priiiriplo geri11 t i n ~  ; i l ~ , t d ~ s ,  ehtatue ilue 
a iriterpiisiçáo dc! iec*iii.sci i!? i.evial;i si; lliíde Lei. loFai 
qii;iriijo os rniisas citei.-: I? t~oiiiiii~r~ci.ie:: foi.i:i~i (13s eiiu- 
nieratliis n o  CII tigo $I.' ( l i )  t;nrligo i l e  Prtiçes?jn Civi l  ou 
tilerein ~ i i l ~ r  ai~],er~ior. a iOOjlK10 r6is no cniitii~entc c 
ilhas e a fiW3000 rh:, fortes ou 1 : X U  rupías rio ultraiiiai; 
e rliiaiicio as CiiUSiilS cl.iiiiinaes icslieitareiri a ti-inics, 
cikjns pciiai esceilaiii a a l ~ ~ t í t a  tliis Ide1:ic:n~s I. 

Hti. poi'eiii. 1op:ii. :i i~ rc~i r so  tio ~ , ~ \ i s t a ,  iiiterliciiito 
ciiicctaiiirrili? i10 rl~xliaclici i l i i  , i i i r / :  ( j ~ i c  iiiuri~la $tilt:ii. o 

aci I I > : I I I O  ,j~iIg:iilo ri>r11 iiiit-r~-t>i~(~:o i10 jiiry, l ~ i d t ~  f;icio 
drl este t 'ç~si i i i i l~l~~r IILIC o r ~ ~ i i i ( ~  ii;1(1 ~h t i i  p ~ . o i  i ~ i 1 0 ,  I ~ ~ S L I C  
que 1i:i j i i riirlli<laitc tie jli.ot3~bho C ht' ie1111~ plofektrld~ 
eíiiiti.:~ el1:i uiites (Ia ílerisáo tlo ,jiii.j. rinri podciitlri ciii 
tal c:i<o O S U ~ I ( > I I I O  t i ~ ~ l i i i ~ i i ~ l  t . n ~ i l ~ i ~ ~ i  rlc oiitr;~ 11111Ii~~,i~le 
[jbli? 1150 hCXCJl ~ ~ t ~ l l ( ~ l l i l  p01. ( l l i f 3  i ~ i l l l ~ l  ~ ~ l - o l ~ s ~ ; ~ i l t l  +. 

caiistis rlc ct.i,ii~ vali~r j):ii..i eiiiiit. o ~ii'iiiriliin de le  ripplicur- 
se laiiibi:iii ao i.cciii,>ii tlr i,c\ ista. 

I f ' r~( f  ( / c  o, r ~ r  art i l'+S ~ -lo< ~ \ , 5 t g 1 ~ r r  l>vfí,i , i t t &  .Jii<li* tu- 
TEU, art i S U ) ~ ~ .  1)~l. I ) > '  2 ti:. 2!4 (I<, 1 l I . l ~ ~ ~ ~  <I(> ISiU. a1t1 l 0  v :Io kj 
i l o ,  Zer,.>i'{t <!o iw,t,\Io,~?o e J J ~ I  ib111 lidf2~ic,(1. ;i11110 9 ", p:~g 3 %  
fieg;???eiifo t l < s  20 (11. fc! riC~iiii dc lS!lZ, :II i Ih ' ' $ 3 o 

.\;,I i.ri,ilrr 1:~fiii I I ~ C I  .Jil,ljrtt,).~r~. :~l.t, il(ln.o~ d r r  tl: 1." t i ?  I.> 
dp ~ ~ ' t t ~ ~ i i i i ~ i >  (I,, I> I:. . i 1  I J; - 



I'oderá dizer-sc iliiro este rcetirso tcrii unia natureaa 
especial, pois quc t i b d  a tiiaitter a obscrvarir.ia 113 lei c 
a uniforrnid:iiie da jui~ispruilciicia, dereiiiio, yortailto, 
adinittir-se sernpre, ~ e j < i  qual ffir o r;iloi das cniisae; 
mas a verdade i. qiie :is r;iusus de poirco valor, pela 
sunsiinplicidatlc e pequena iiiilicir~I;iiicia, dieyeiisniii acnrn- 
~iliraqào e o dialierirlio do i-eciirso ile revista, O qiie, 
porvcritiira, ter;; de coii~iilt~rai~-se elcv;icis, é ;i nIç;itla 
das RelayrSes. I:onr,iri;t tiilvez sti;iira-Ia. [itti'a toi.ri:ir 
nccessirel R revista a iiin iii1rnei.o niaicii tie caiisas 

+E. Inconvenientes e vantagens da hierarciiia 
judiciaiia. - h hier~i~t:lii,i j i~di~~i; ir ia eonsiste ii,i rlin~iii- 
sicão dos tribiinnw eiii yriírrs siicces~ivaiiieiitc ni:iis ele- 
rados, eiii virl~itle ilo que as iriapistratui~is suliet.ior.es 
e?íci.ecin sobre as iiifer.iores podei tlisciplinai. qii;iiito aos 
deveres prafissioriaes iinposlos pcir lei e iibi*ipairi-nas ao 
ciliriprimeiitci das su;is ordeiis e ileeisões. 

C h n t r i t  o estalicleriiiieiito rl;i hiciarcliia aclduzein-sc 
os iiipsmcis argiiiiienlos que crinlrn a atitriissXn dos re- 
cursos : a fiirict;án jiidiciar*ia d e ~  e si:r confiada aos rnais 
capazes, de sorte q u e  n seleryão dos jiiizes deve fazer-se 
por foriiia a cliiniiiair n possiliilidade de liaver outros 
mais idoneoa qiie os riolneailos aos qiiaes sc iricuiiiha 
ti nttiibuic.io de iiielliorar iis ilecisões dos priineiros. 

Nestes termos, a iiistit 11it;ao da  tiierai.cliiu equiv;tl~, 
ciizciii os esrriptorcs radicaes. a confessar a impntencin 
do Estado para orgiiriizar. iitiin lioa e valiosa rnagia- 
It'ntura. 

J;i esaiiiináii~os este rnciociriin, que levaria á eliiiii- 
nuç'Io dos recursos; c c~iegámiis i conclus5o de que, 
para o preserite, a appellat:áo c r ; ~  uriiri garantia impres- 
cind ivel. 

Se é f<irçoso reconhecer ant: litigantes o direito de 
recorrer, parece que a hternrrhi;l é urna necessidade in- 
illudivel. Eiitret:into cscrtptcires tia clue, einborti adniittarri 
os reciiisas, impiigriain a utilidatle rta liiernrchia, pro1,oiido 
que o pedido de reforiiia ria deris5o inji~sta seja Ievudo 
perante o prlipriii tribiinul qiie u príiferiu. o11 pcrun1.e 
um tribunal dc igual catcgoiin. Tal C ;L opinizo de 
Favre e Garsonriet *, na E'itiriça. e rle Hicci 3, ria 
Italia. 

Este alvitre foi jii esyeriti~eiitado. 11 açseiiihleia 
cnrist;tuiritc frariccfiii, coiil o receio tle rest;iurait a an- 
tiga auctoriilnde dos pailatrietitor, critctirleu que dos tri- 
buiines tie nr.rotsdisst?u~eiif náo devia perniittir a appel- 
laç5o pira tritir~~iaes de categoria siiperior, r. pcir isso 
deternlii~oti que o rSeciirso se iiiterpozesse para iit i i  tii- 
buiial da iiiesriin categoria, qlie fosse clesignado por 
accordo (tas pai tes e, na'falta dc dccoiilo, por excluYao, 
do segu~iite niodo : se fossem (101s os litigatltcs, euda iini 

delles excluiria tres dos sete triburiaes de nrr-owdissoi1zcn8 
mais proxitiios do triburial appellado, e o setimti res- 
tante conheceria do reciirso; se fosscin tres os litigniites, 
cada uiii rlelles excluiria dois tritiunaes, e assirn sucees- 
sivamrntc. 

A expericncia foi desastrosa. Causas decididas em 
primeira instaticia por cirico rotos eonforrncs, foram 
revogadas por tres votos de outro tribunal tia niesma 
categoria, setu que o satier e o tirociriio dos jiiizes de 

De Ea riforme juilzczaare, piig 49 
Traite th8orrquc ef p l -a t tpe  de la ~)r'ocddui.e crosk, $ X e 

nota 42 
Cori~~neilbo nl coiipce (li pi-ocediira c t z i b .  



appeliarno tjessciil nuclf~ridnde r valor iio rinvo jiilgii- 
iiicnto; c não foi !,aro citisei,iur i l i~e os ilcspeitos e riva- 
lidadcs entraraili vniiio cleiiicnto dccisiro riii rcvriga~Bci. 
Por isso logo em I X O  sp rrearniii tritiiiiiites de n~ijiel- 
Iay30, (JP categoria c jitrihrlirgáo bu]ier.ií)r iiris rle 11i.inieii.a 
itlstari~iit ' 

Ui~rrri o.? a i i \ 7 ~ ~ s i t r i ~ > s  da  fiier:ii~cafiin [pie esta 0 i . p  

niznri70 r.eliiiisa il fiiticr50 (10s j~i lp; id( i :~s  de 1.' instun- 
via, nferiiie tlirct.tttiii~titc a. iiiilrl~r:riilrtiri,~ ilcis jiiisca e 

ao goverrio graride ingei~t.ni~i:i ria riingirtiat~ii~a ju- 
dicial. 

31iiq w t a s  nr.piiii:òes são itiitiroee<lciit~s A liieinr- 
c1ii;i ri%o couipi,oiiirttc n inilel~i~iiifi~iivi:, iietii ;i digiiicls- 
tlc (tos ~ I I I P I : ~  -:Ir> I . '  i~ist;iiiiii~. i4eroriii;~ iins cierisfics 
náo cii\ril\e r i i r i i i  i* iLi is t i i . : t  í i i iq  jiiiaes iol'c~iiorch, iiras (t i -  
reisidnrlc tlt. o],irii2ii. rlirc t ~ t n  ci \riloi ilas razOes rm 
rIuc asscnta c ria ,tilitr~iidafie dc rjucti-i a ciiiitte. Kein 
11s iiinpisfriit~iis infet,ior.ex tic:iiii irii?\ciiu\-cIiiic~itt ' .  iií1~tr.i- 
ctos. paix o fiitiirir, no julgniiiciitci r l r  9.5iristarici;r ; Iefhin 
;r fnculd;~le  rle srguii. jiiriqii.iideiiciU t i i \ .~ fs t t  e. se  ella 
6 bciri fiiii11;iila. l>tjclc ate siicvrder I [ L I P  v i i  inoilifi~~ai- a 
oliiniào rln i r * i ~ i i i i ~ ; i f  siiptbricir. 

Qirrii~ti~ .í ,ii-vào d [ i  1~11ler  ~ s e r i i t i r n  ~ o l i i e  ii jiidi- 
vioiiri. cfi'i:t:ti\~iiiiií~tito a tli~ti.iliii~~:n (10s 1iihuti:tcs cin 
orr!i>ni hi~i.iii.rf i i r  ;i f;icili til-:i c f;i\ c1i.er.e-a. Rlas o rciiie- 
rlin i.;ieinri~tl i150 consiste ciii i~liiiiiiiai. a hii:rarcIija ; o 
(pie deit! fa/.ri.-sr, e n cjuc C :il)st~liilaiiieiilr indiqionsa- 
vel tliie se ~:,I$R, 6 assegurar c ~ F f i ~ : ~ ~ r ~ i e ! ~ l c  a ii~tlcpci-icii~n- 
ci<i e ,I ;iuloiioriiin d o  r~oilcl' ji~ilicinl em rctay:lo a o  
goyerno. Lrigo qiie esha lefoirriu wj:i u i i ~  facto ron- 
sriitiiiiadn. j B  a orgatiizaq5o tiiei~;ircliic~;i nàu pdrle ici 
iriflueiiria na attitiiile ret:ipror,a tlíis clois pciil~res. 

Pnru que os reciir.sos coiistititat~i iiiiia rertladeira 
gartintia de  justica, ti iridispcri'iavel adiiiittii. a hiet atrtiia, 

qiici4 dizer é forrposo qiie as citusas scjaiii iiistriiirliin e 
julgndas, eiii scpiiiiila iristariciu, piir iilagistrados siipe- 
riores aos tia idaile, na expcricncia e !Ia ~iosicão 
econoiiiica c s o c i ~ l .  

53. A hierarchia  judiciaria em Portugal. - 
Os iiossos ti.iliurirics c:»iriiriiiiis estão iirgaiilzaílos liicriir- 
cliic;iiiieiite, E ris gráiis rla liicr;lissliin sRo rliiutro para 
o coiiiirient~, ;i saber: I." jiiizo de paz e juizo rniiiiici- 
p I :  2: J I I I ~ I  ' 1 ~  (liruito; 3." relayórs; .I." aiiprcrrii) tri- 
biiiial dc jii~tii:;i; c ririvo 1)nr.a o irltrairixr: I."jiiizn rio- 
yillai; 3." juizo tiiiliiicipnl, :I.(' juizo de direito: I.." rela- 
ções:  .+i." siilii.emri tiikiiiiiiil de justira. 

X nrg:~i~ixa<ão tiieriii.cliic;i revela-se por rurios 1110- 

rios i> teri, r t fe i to~  dirci'sfis: 
t r j  Os i.ecurwh, roiri e.it.ep;;io dos i.rrihargii>, iritcr- 

pOtliii-sc (10s juii.c>s inferiorrs p;ri.a ciw jiiizes iinincdi,it:i- 
nicnte silperiorcs '; 

0) Os jiiizes YILEICI . I~ I I .CC:  e1~11.ccti1 sobre os  ii~ft.i.iores 
a c c u ~  tli~i:ipliii;ir [i;ii.o o$  cníipir a o  r t i t i i ~ i i ~ i i ~ e l i t ~  (!OS 

seiis (IA\ cl-es t i i~~f is~i~i t i t r~ .  .?Iu.iini OS *illizes ! ~ o ~ J I I ~ u ~ ~ ~ ,  
dc p;iz c iriiiiiic.iri;rcr; eçt,io siijeitoi: á j~~~.isillcqili) (Iisci- 
pliiiiii tlos ji1izr.s de tiircito d;i reapcrliva coiiiiirra, que 
o s  J I ~ ~ C I T I  ;tdi criir, eeosiirai., rnlilta I- e ciiiidc~iin:il~ Cil i  

custas; c ri iiiesiiio ac.oiiterc 30s juizes iit: dir~itrl  l'eh- 
tivaiiiente As Rcl;iqórs, e n rstiis reliitivniri~ilte ao Sii- 
yreiiio Tritiuiial iJe , J i id f~a  ?; 

c.i Us juizes iriferirircs são obrigados a e~linprir as 

1 <o&ga I'porpsso CtpeT, artigos 3ti li Lc 'i ". ?!).O n." 
1 e 4.:. 41 0 11." 1.9 ; Rr!,i$izeigto de %J dr fevereiro do 1m4. arti- 
gos 78.0 li.*- 1 , I ,  3.0. O.* p 22 .0 ,  R1.v 11.0' 7 0  C !O.", 9gfi n o  16" 

Cu.iigrr de  PPOGCISO Cqcii. artigos 36.0 ti? 9*,  39.' 11.' i O, 

41.' n.0 6.0 , ;Yoctssl i i~a Aefol,mn Jt$Tiiciapia, artigo 4.g." li .* 3.' ; Lei 
de 10 d'ahril d e  1849, artigo 1: $ i~nico : Reg. cit., artigos 78." 

14.*, &.o ri .0  13.' 



decisnes e ordens legaes dos magistrados sttperiores na  
ordein hierarchica, sob petia de susperisHo de tres mêses 
a tres annos; e 86 quando a ordcrn seja contraria á lei, 
k que o inferior deve i,elir.esentai respeitosi~mcnte ao 
superior; e se este, não olistdrite <L reprcstintação, Ihc 
ordenar que obedeça, deve o inferior ciiiriprir a ordem 
e dar parte ao governo 4 ; 

d) Os juizes dos triburiaes iriferiores são julgados 
pelos oiiigislradas superiores nas causas contra elles 
intentadas por erro de officio e crrines cumri~ettidr>s, e 
nnu acçfics de perdns e duiniiou5; 

e) Finalniente os juizes (10s triliunaes su~ieriores 
são tir;idos, por piciinoção, dos jilizes inferiores; esce- 
ptuairi-se os jiiizes de direito, qiie n3o são tirados, por 
proiuoção, de eiiire na juizes iriuriiciliaes, rint-)ora estes 
yossarii, ein certas r.irçuiii~taiiciaç, ser. ciiiididatos legnes 
a jiiizes de dii.ei10; e esecptuam-se ainda os juizes 
municipaes, que riUo são iccrutados entre os juizes de 
paz c populares. 

' Codrgo Peirnl, urtipu 303 \ Cud~bpu de Pi ,uoihxu Civrl, arli- 
gos 34" 6.0 e i.', 36.0 n.,, h.', ú!).., 1U7Sv, Rcg. cit., niligos 

o n.' 6 ', a: n.OX 10: e 17.0, 96.0 II: 4:; Decreto ii: 94 de l(i 
do maio d e  1839, artigo 675.0; .Vovia.sinta Keforma , T U ~ ~ C E I I V I L I ,  ãr- 
tigo 840.0 

Codigo de Processo Civil, artigos 360 n 3.., 39.0 n.0 3 0 ,  41." 
1i.O 3.0, ~\iiccssir>pa R ~ f o i t n a  Juèictarea, artigos 500.0 11: C>:, 4.3: 
n.' i:', 85: n.' 9:. iW8: a lF38,0, lW.o; Reg. cit , artlgos 23.0 
n L 17.' e i8 O, 8BP n.*' 5.' ó 18 

cnitmposf~5ci Inlerua dos trtbiiares 

--&t& Tribunaes collectivos e tribunaes singu- 
lares. Opiniões radicaes. - riiia das qi~estees que 
tem sido rnajs vi\.amerite debatida cin organizoqão ju- 
diciaria, é a de saber se os trihuriacs dereiii ser singu- 
lares ou eollectivos, isto 6,  se as decisóes dcvem ser 
proferidas por i i r l i  juiz utiico ou por utiia collectiridadc 
de magistrados. -4 fuior da juiz sirigular adtliizeiri-se 
OS seguintes argunieii tos : 

I.' - Este sgstcina assegura a integridade do 
jiilgaitiento e o estudo cuidadoso do processo, 
porque, pesarido sobre i i i l i  s6 iridividuo a res- 
ponsabilidade da rlecisão, este lia-de esforçar-se 
por dar a soIução tnais jiistn e tiiais acertada; ao 
passo que o systerna da collectividade enfraqiiece 
o estitniilo do bom julganietito, visto que a ies- 
ponsatiilirlade, dividindo-se por inuitos, torna-se 
qiiasi iiiseosirel a cada u~ii. 

2: - 0 s  juizcs sirigulai'es procede~n com rapi- 
dez c protnptidão, visto iião tererii a sua acção 
ernbarapada pela riegligencia dos collegas nem 
pela ~norosidade das discussões e conferencias. 

3."- Os juizos sing~ilares, exigindo tnenos pes- 
soal, podem ser constitu~dos por individiios mais 
liabilitados e trazem menos encargos ao Estatlo 
e aos litigantes. 



QOB - . -- 

O jiii~ci siiigular 6, pois, 1 r i n . i ~  h o i z ~ ? s i ~ ~  tiiais crcldn- 
doso, rrinis ~i~'oiiijito, 1riai3 rrpto e iiiais ecoiioirtico (pie n 
,jiiizri coIlccti\,n (. 

0 s  deft>iiroi.ei: do jiiiro cnllectivo2 ponrlei*atil qiic 
a oigaiiiznyfio rollcpial ccinstitiie iini;i giaiidc garantia 
cle arcrto e per f~ ição  riri c~liedierile ri jitlpamentn rios 
processos. 

dt.cisao jiidiai;r~.i:i s(í 6 tnilialja tlepois tle eoiive- 
fiiciitt' esntiie e tl1sclllir~i30 criiie 03 iriapistrailns; tlc sorte 
rliie torlcs ris n~[ieclos tii\.eiso~, sob cjirc sc p6i.l~ i1rii.e- 
serit~ir n verdade. tCrin i~ccdsiiío de sei. esaiiiiiiacii~> e 
drfriididn3. ptc\-ù1ect:iirlo tifinal ;ic~i~elle qiie rikifei.~ i i i i i ; ~  

;idlresBo i i i i r i s  ccirii~ilct;~ 
xa ~ ~ l l l ' i l ~ l ~ ~ ~ i l ~ ~  ti05 ~ I I ~ L ~ ~ S  ~ I Í L  1llIl p0d~f '  pl'f?VCli- 

~ Z U  qiie pGe (le st)l~it: S ~ J I S O  ,i i r~ te l l i~er~r ia  co11t14 as 
tciidriirias coiitrari:ts :i r:iz:o e 5 t~cluitlnrlc e e\.ita a 
\crgoiilia diiiii vnto ii.i~ellrciicln e injuslo; lia iiiii ])nrlri. 
ilc opposiy5n ~ I I P  ~ P S : I I  inn. a s  opiniÍL~s i l ~ s l i ~ i i e i i t ~ s ,  
riixi~itio liatj;i a iinpud~iicia de as einittir. 

CoiiLi.;~ isto dixetii 0s sec t : i r~o~ (12 l>i~iiiieir:i r~t!i t i if ici :  sc 
o* jiiizeh rle qiie se coiiilifie o t~.iIi~irial, SZO 1otliis t'g~iiil- 
riieiilc hniis, iiidepetirleiilr-s e rlntitos. ;L p1iir~iilir~;~de 
6 i i i i i t i l ,  l ~ o i ~ l i ~ e  se r ~ ~ ~ s e g i i e  corri iiiiiitos o qiie ~iodci.i:~ 
otifer.-se etirti i i i i i  s i ; ,  se si70 i r i~ptos (111 t ~ ~ ~ d i o c r e s ,  1130 
aiipiiiro t;iifici ;ls giii,;lrifins iie Iina j i ~ k t  ir;i pelo fiicto de 
a11g111t~rit:Lr o I I L I  I I IPI .~I  3c rio c o l l e ~ i ~ i  ,jiiiIiciar~o li:> v;iIo- 
res ta ci i~~:ir i~Ia~lcs  diwrxis. u it~iiis 11;~biI iidyi~ii.ir<i as-  
~pllfi(iilria s ~ i l > r ~  r i 2  ~ i i f t . ~ ~  dii:tiit.ií iiS 811;ts opini í j~s  e 
parr~ccxi.cr, sriii torlaj ia ficni coiti a ics~iunsabilida<Ic cx- 
clusira da rlecisão. 

Mas, suppnntio i i i ~ s i ~ i o  que tiido se piissa dc itia- 

R ~ n r i r . i ~ r ,  COUTE, r r ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ + , ~ 3 .  HOA !>:A>, 0 n 1 r . 0 ~  R t i inoT.  

FAVRE. etc. 
h f 0 ~ ~ ~ a ~ l ; l ~ l l .  RLGSARD, I~oHDE~UX, GAII~O.~SI;T. ?IIATTIIIO- 

LO d e .  

rieir;i. divers;i. n rliic é niiliiial é que o principio d't tli- 
visao do tralialtio leve 5 fnrmay:ii tle coriilieteiicins es- 
yeeiacs rlciitro tlo pi,olii,iri liiliiiiial; sendo ussiiii, cada 
jilix catiidtiifi r ei;iiriinaiá 50 os I ) ~ O C ~ A S O S  qiie lhe fo- 
retli distribiiitlos e vot,ii.:í iiici~iitlicionaln~etilc o s  yare- 
ceres dos qeus c o ~ ~ ~ g a s  rios Oii1rns processos: de mudo 
rlue a rn1lcyi;ilitl:ide ;icalia 1101. ser tlestrr~ida. 

t'cii. seli Iuíiri os d~fcnsnrcs  da ciigniiisiic;,'to riillc- 
c t i ~ a  :i~l\eileiii qiic o jiiiz s i i i ~ ~ I ; ~ i ~ ,  ctiilior;~ se,ja liiiriestri 
c Iieiii iiilrocionado. aibiit;c;i-sc ;I ~xofri*ii. rlceisries cori- 
ti.ar.i;is :í Ici r. d justiyu, tleisiiriilo-si! ai,i.asta~. 1icl;i:: pii- 
Jl3cii.aS itnpi.r>sfier, visto i 1 1 1 ~ ; i  w i  Iado iiZo tia ( ~ L W I I I  

o olii.ipilr: ;l i~cflesLct e o f,ir;a t1iirid;ii d o  sr:ii pi.opi.in 
~ ~ a i c c e r ,  Satlii iiiais iiiltiirsl inehtiiu cpie ii juir. siiigulnr 
cotifi~il(]ii. i n c ~ ~ ~ i ~ ~ i e r i t ~ ~ i ~ c ~ ~ l e  :L s\i:i e111id:ide piiL11ic;~ 
a siia ,ir3s*ori ~x-ivadii. e crdei. :ias seus prrroi~ccitris, 5 s  
yuiir pr.e\ciiqÍips P iiiclirinyíirr, ciii vez de se iiispiiiir 
nos tcstiis I C F ~ C S  P II(IS 11i.iii~iliios jur.iiIiros. 

E se o #juiz s i i i ~ ~ i l i i i ~  C I I I I I  ignoi.;iiite, uiii iiidiffc- 
relite nii i i r i i  voi.t.~lpto. eiitRo a srirtc diib Iilip.iiitc-; jica 
;i ~ileiy.i! cio ;1cb;iso 011 i 1 . i  velIisi*ai.i;i: c se ;i i.oi,i.ii~qãO 
jur~tij n t~i ige~~lio.  n juiz ~ i ~ ~ g u l : i i  eii~pt.e;a-lo-:t v i i ~  rrin- 
tii.;ii. rantii nrlifiricir iiinlieiosu3 n siia seiiteiiça inicliin, 
de fiiisiiia a S I ~ ~ C ? > L ~ O I I ; I ~  o J U I L  5~11)ci.itir (lut Iiiija de 
apreciar a cariya eiu i'~(:lti'dO. 

S2, Soluqão intermeditt. - Ao l;i(ln das duas opi- 
riiões es t rc i i i ;~~ ,  q ~ i c  firarii cspnslas. :tpi.eseiita-~e ir rna 
soluçrio iritcriiicdin, cief~iidirlu entre ouli os por hlot tarki, ' 
Manfredini, 4 CaveI1ci.i 3, e pelo si.. d r  Clinvcs e Castro I. 



Estes escriploics riotani que tanto o jiiioo singular 
cotno o collectivo t&cin vantagens e incon venientcs. 

O ~ i t r i z o  siiipular estiriiiila o magistrado a ser iipo- 
rosainente itiigaicial e justo, visto que faz recair sobre 
elIe u responsabiIidade exclusiva da decisào; aléin disso 
offerece riiais duas ratitagenz ineoiitcstavei~: 3 . "  a 
lirotupln decisão das demandas: ka o corihcrinirrito 
cntnlileto c ilitimci da organiz;rçãn d o  processo c da ins- 
t r i i cgh  das  provas; estes actos sáo realizados directa- 
ineille pclo juiz  sirigiilar e Iidliilitatn-no a dccidir corri 
iriteira co~iscienciu, ao liauso (pie o tritiilrial collectivo 
fica quesi sempre rstraiilio a elles. 

Por outro Lado » ,iiiizo ~ollectivo represerita, se tiáo 
a ceibteza, pelo inerios a pi-obat~ilitlurle de rriaiorcs p- 
rarilins de hos drcisio, pois ytie i~ztcitos vêeiri mais e 
mellior qiie , I I ) H  scí: a qiiehtáo é aprcci:~da sob to(los 
os aspectos, o piireccr iie c a d i ~  iiin I? corrigido e esrla- 
recitlo pelo parecer dos outros. 

Para  sc aproveitarerri as riiritayens d i ~ i n  c doutro sys- 
, tenia, os  escriptores referidos propõciri o juizri siiigular 

para a primeira instaircia, e o collcctivo para u segunda. 
Na primeira irislancia a causa está airida confusa 

e enredada; 6 i-ievessario, pois, que haja unidade tia 
orgarlizapão do procrsso r na instrucção das proi-as c 
que um só juiz, apurando o s  factos coritrnicrtidns e 
analysarido a s  provas, estabeleqii o. estado da questão, 
cleclarc ciuaes os factos rlue cst lo  ou náo  provailos e 
appliqiie o direito aos factos. Um tribrinal coliectivo 
nestii iristaiicia náci s6 derrioraria muito o andarilento do 
processo. mas coneorrcrid para d confusão dos factos e 
das provas. Na segiinda instancia, o processo já está oiga- 
nizadu e a instriicção, a tiiaior pnrle das rczes, coinpletn; 
trata-se só  cle esainiiiar se a questeo foi henl estabelecida, 
se  i I s  provas forani hein analysadas, se a lei foi bem 
iiiterl)t,etads e iiriplicada. 

Portanto o tribtiii;il colleclivo jtí nho oHerece iri- 
converiientes; pelo contrario apresenta a garantia de o 

exame ser feito por uiti eoipo dc magistrados, que, dis- 
cutindo eiitrc si a questzo, ilIustrar5o e frixnráo ludos 
os scus aspectos. 

Coino se v&,  o prol)lem.i. da  oi.gnriiza@io cnllectiva ou 
singular. dos tiihiiiincs ~ircnde-se iritirnamerite c0111 a PII- 

ira cliiestão f~inilainciital ile salicr se deve hnver uma 
s 6  irist:iricia ou in;iis, yiiestão ciric jli dcixái~ios esli~dada. 

Arlriiittida a diialidnde o11 in~illiplicidarle das ins- 
taiicias, iiáo lia diiviiiii cIe que :i. org;inizayãri siriguIar 
C a que coni.61~1 aos jiiizns infer iar~s e d (*ollectiva .a 
mais proliria dos ~ i i i zos  surieric?rea. Mas a pliiralitlnde 
das ii~stiiricins rrianteiri-sc como uirin triste riecessidade 
d a  iiossii epncliii c do nosso iileio. Qii;rntlo sqjn poçsi- 
vel recriitar a miiqistrntririi dc fortiin a asscgurxr o 
exercicio aristero. diligerite e distiriclo (Ia fiiilcqfio judi- 
ci;ii ia. a in3tiincia dever; ser. urri;i. orgailix,ida coIlcgi,il- 
mente. Exige-o o principio sliperioi da sitiiplicidade 
e Iiiirit10tii:t iio servito piil)lico; e a s  gariiritins que hiijc 
eilcriritr;irii as partes ria ~iliii~iiliilude das insti~iicin~, se- 
rão dcpoih assegur;iJas pela crillegialid,ide do juizti. 

58. Organizsgão portuguesa.  Entre tiós e nn 
milior parte dos países a jiiilic;ltiirii acha-se oi~; ioizada 
segit'do o systema iiiixto : jiiixos siiigiilares em primeira 
instancia c collectiviis eiri seguiida. 

O juizo cle direito qiie eii i  vegrri julga iis causas r 
eni 1." iii:static.in, é siiigtilni.; iis Rela~Ges que ~ i l r  tagim jul- 
gairi erii 2." irislaneia, s i o  de orgaiiizay5o collecti\-a. 

Qiiiinln ao Supreinri Trit~unal de J u ~ t i ~ a ,  visto rier 
o regulador e iiniforrnizudor da juiispriidencia niicinnal, 
n l n  porlia deisai. de ser tiiinhrrn criIlectivo I. 

' -4s Relaç6es de Lisboa P Porto coiripGem-sede 18 jiiiz~s co.dii 
uma, alem do pr~sid~nte (drcrpto d~ 3 rle dezeinbro de 1868, art. 



Kn1rct ; i i i ln  n r o i i f o r ~ i i i d a c l e  i i á o  se Jer i f ic~l  e i t i  l o d a  

a I i r i hn .  Pu i  \.i lzes ; ico i i tece ( ~ i i c  c i i i  a i i i b a u  ; ~ s  i i i b tan -  

ciiis o j t i i ~ o  C si i igi i1,~i.  oii ~ u I l t > t : t i \ . i ~  

ASSIIII. ~ ~ c I : i t i v ~ i ~ i ~ t ~ ~ i t e  iís q t ~ ~ b t f i e s  d : ~  c o t i i p e t ~ ~ i ~ c i ~ i  

d o s  j i l i zeb  1 1 ~  p a z  e i i iun ic i l iac?,  co i i i o  11iib decisóes 

d ibstcs juizes sc i.i?roi.iat? p a r a  n j u i z  iIc t l i i e i l o  e deste 

i."). ;I Xrl.i<,íiO dc Poiitn I)isI;:iiln t r i ~ i  i jiiinps :~lcrri i lo p r ~ s t d i ~ i l t ~ ;  
;L til>l:i~,liu i l i r  L~i:lii(l;i ciiiihta d r  5 j i i izcs c :ia ilc Uiiy.iiiiLii(liie r 
S~I\LI Co:t t(,iii $ipt>iitik 3 ~ I ~ ~ ~ ~ I I I ~ P I I ~ J  (IP 20 (1%. ~ ~ v ~ . c c ~ I ~ )  (111 1s9$. 
~ r t .  10.'' , tli8crt.to rirA L'l-ll.q-'iOS, i1i.t >i  .p (ILiila i i r i i ~  rlns ticl.ifics 
dc Lis11o:i I. l ' i i ~ t o  aib tlividc vrii ilii;ih sc~.c;ic.s, ct i i i i l io~tns 11c !I 
j ~ l i i v a .  -\ i l i ~ l i i l i i i ~ ~ i i o  il i is joizcb [,il,ir schc~.iiibo C tci la :iiiriual- 
i l l t ~ ~ l t ~ ,  ~ O I  % o r t ~ l t l  ~ ' t l l  svl-fitl t '~t i ' : l t l l~t i i~l : i r i : i  110 tr i l i i i i lal  111i.11~ 110 
U ~ ~ I J I I < )  (11;l t i t i l  de ;igt)<ti> ,co(I; tlt, ~ I O C  ctv , ; i r1  102> ' ' 1  

(1 SIII I~(>II~~ '~'~IIJLIII:~~ c l f l  J11stiq;i v iw t i~ t i t u ido  por I> , ~ l I l ? ~ ~ ,  
dictci1)iiirti)~ . i i i r i t ie l i i i~ i i t r  pur u>rtr,io c.11 ,111 is scr<di~. ,]c.[ d r  1 
j i i l l io  ilíh l!tO:{, i i r ~ t  1 IJ G' ' 1 ,  l i i i ~ ( ~ ~ ~ i o ~ ~ : ~ ~ i t l o  l C t ~ ~ i l ~ ~ i n  ~ ( J I  vt~z(9- ?ri> 
FPI . (~CS r ~ ~ ~ t i i t l i i i  1111 Pn1 t r i l i ~ i i i u l  p1~110 ( i . l i t l .  (11. l lroit i i t .  ar t  
li:>:<.- I. 

Qu;ii~to :)o ~ i ioc t>sw ( 1 i b  j ~ i l ~ : i : i ~ i ~ i t t o .  116) S~IIITPIIIO i> sriiilrrib CII~ 

coiifciciicin rui1 di* [ii-oc v i \ . ,  nr t l  1 2 7 0 . .  IlÍ?.'>, I l i f " .  1172 . 
I l T c i "  % uiiicti) ,io ii.i>>ii iliii. i i ~ i c  f;t.l:i(.iic- 1,,i iI~i;i< ioriii:la t l i ic r -  
S;is [li j ~ i l p i i ' .  1~01 '  fnti,i,*\ c o!; )  CO'I~(,I~II:I~~. O J ~ ~ I g ~ i i ~ i t ~ t i t i )  por 
ti.ricúi.u t~n~pi.i.g;i-~r i i h i  ,~p~it.lla<iic~;r ciiihis. :irt. tO.jA.*I, r~t. i~l i t i i , i t ln 

[L ~ ~ 1 ~ 1 i ~ l l : ~ y ~ i o  111t(~pokt% (i? s~~t l t c i~ ( : i  i ] i i? t i \ v i  aii(~toi-~!~itti) :L siapik- 
r;1,;;1<> (]P? ~ o i i j i ~ g v s  I~LTI ,  106ii.~~ 4 " 8 ,  (1 ai1111:i li,>- v~~lbar~,>.  10s 
accord5os (Ias 1liI.rqi)cs (:li tt. 1 l.4Y.O r t l 4 l . o i  Todoe o.: oiition 
~I~UCI~DSIIS, L' II~II li li^ to :I t l i i i i ~ t  !:I - :~ggr~ivo* ,  L.~CLII LI)!: <I ~orUi i ,  t.oii- 
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dos tln p r o c ~ i i ; i t l o r  reg io.  o j ~ r i z o  t! c o l l e r t i v o  c i i i  arnbas 
as i i is ta i ie ias,  r i s t o  q i l c  do i ircui. i lão (tas RelaçTies si: 
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interpóe iSecurso de aypcLltiqão pare o Supremo Trihu- 
na1 de Justiqa. 

Blein disso n. nossa legislação evitou os inconve- 
nieutcs tlos juizos singulares roristitiiidos por individuos 
~lest:oriliecedoi.es da  scieiicia jiiridica ou  sem carreira 
profissioiial cliie garanta a jirstiçn. rias decisríes, permit- 
tii~clti qile dos ilespaclios e seritcnqas iins juizes dc paz 
c rni~izicipacs caititi scmpre reciirso para os  jliizcs de 
direito. 

serJo ~ U H I ~ ~ H I  um iiilioso auxiliar para o critica e int~lhor aprc- 
c i~~i 'Lo  das c{ucblões forenscs u. 

Diz-qr, por parlr dos q u e  prefrwm us teriqiirs os jiilgamen- 
tos em criiifrr~ncin, ~ L I F  O ~xp~diçirte dos recursos 6; nssirn mais 
rapiiio r a discusu;Lo oral dc i~inior provei10 para o drsroiirirnetito 
da verdade, e que se evita por outro lado s deficieiiciu iis vezeg 
notaclri lias teiii;üvs, ou porque os teacioriarltes deixiirani de occii- 
par se d~ todo O assumpto i*iiiitrovcrticlo. ou porque diccrgem tias 
razões e fundainc~itoa de decidir, podendo deste rnotlo não se npii- 
rdr o n~-ccssario iencimeiito; n~~resceiido qiie m u i t a s  rezes ahi 
se ~Içiaiilntii questões dc iiullirlad~, que eompl~citrri. demoram t 
etitorpeccrii o julganiento fiiial i ( A  oi.ganzzaç&o jurlic~ai'ia. traba- 
lhou da commissào publicados rtn 1!W, pag. li." . 

Afine1 [ > r ~ v a l ~ c e i i  a opiiiiãn dos primeiros, o que niio adniira, 
visto rotistiiuircm an tcnyões lima forma mais perfeita de julga- 
meiito dcfiuilivo. 

A clurstão ]é ttrilta sido ventilatln amplametite pela coinmissao 
de Iegislaçio da cõmara dos deptitados por occasião do exame d.a 
proposta de 9 de julho de 1837, iniis ahi trlumpharn a opinizo dos 
que prefeiern o jiilgiiniento ein coriferencin, apenas com a rnodifr- 
cação de qlie ri processo xrria julgado por tenções quando esta 
forina de decislo parecesse iieceesari~. Pode verse o Parecer da  
cciiizm~s~iro dc Icyialnrfio eivQ. apresentado eni sesslo de 19 dc 
rnaryo de IW, tr:ih:i!ho iiot~hilli~simo, puhlirado em ~pparado, 
pag. 1% a 1%. 

-. Vioissitudes hishricas d o  jury em geral. 
Estudada a (lriest9o d a  singularidade oii collcgiali- 

dade dos ti'ihiinaes. cxairiincmos agora o outro yro- 
blema que ciitra Ltigicnineiite ria c o i i i p o ~ i ~ ã o  interna do 
oiglio jiidiriario: i1 decisão dos litipios derc ser yrofe- 
rida csclusivaiiieiite por magistrados, ou  deve adinit- 
tir-se n i t i tervnçZa do clernerito p ~ p u t a r  n o  julgarneiito, 
por iritermcdio d o  juryP 

Arites de esaniinarrrios a qrlestão no seu arnagn, 
traceinos a Iiisloria e v ~ r ~ ~ s i t t i d e ~  do jiiry. 

.T;t nas nrganiznifies jiiiiiciiir.ias da aiitigiiidade en- 
contramos restigios ria partiripaqfio diiertii d o  povo n a  
adrninistrit~áo da  justiça. 1Cin Attleiias o jiilgarrietito 
de direito e de facto compelia. por iiiiia lei de Solnn. a 
um tribiirial tlc rirlnd%os (dicastei.icin) escolhidos Q sorte 
dentre tis t l u ~  tivesscni t r inta arinus tIc idade roiiipletos, 
fosseiii beiii coiiiportadnç, e ii;id;t devesseiii ao thcsouro 
publico. 

Ein Roma, no pciiciilo claosiro da  oido judiczorult6, 
o poro intervinha eni grande eurala lia adiiiinistraqão 
d a  justiça, especialmente pela inst.itiiiqLo dos judiws 
jurati. 

Passa-se Iiiira a ui.gaiiizay;ío ,jiidiciaria inedieval e 
ahi se encontra ilma larga represeritqão do eleriierito 
Pnpiilar no exercicio d;i t 'iiuc~ãn jutliciiil : assembtêas 
PopuIarey doe: gprin:ii,os: boil i  hoiiiiiies dos lnrribardos, 
a que correspniiiiriii o s  uossos honieiis koiis {!os con- 
celllou, swthiiir iiistituiilris por Ciirlos Miigrro e qiie so- 
bre~iveni  na I t ~ l i a  5 doininn@io frnncêsa, e finalriipnte 
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a justiqa dos pares, qtie se esteride a todas a s  classes 
soeiaes e coristitue a base principal d a  oigariizaçãci jii- 
diciaria d o  scculo XITI. 

Tão  iritensa e t ào  frizunte é, na justiqa niedicval, a 
aoc;ãr> do e l~mei i to  popular que Mortai,a filin o jury 
nas organizações politicas feudues. A primeira. oi.ipem 
liistnrica do jjir1.y d e l e  vêr'sc, diz este escriptor. no 
direito ao julgi~irieiitrl tielos pares. que F umrt derita(:áo 
d o  reginieii feudal. 

Coni a dissoliição do sgstema feudal e a conse- 
quentc absor.pg.ão absolutista, a justign concentra-se nas 
maos do rei e é adtuiriislrada eni scii rioine por pessoas 
da s im rorrfjaiiya: ;i justiqa popi~lar perde-se e cbom 
ella as garantias políticas c adiniriistrati\as que 5 s u a  
soinhi.a se i i ; ~ ~ i n n i  d~senvr~ivido.  

Assii~i í'oi iio coiitirieiite eilropcii, Ka. I~iglatei+ra, 
pclo ronti,;trio. n julgairieiito pclos pares, giiiniitido iios 
citladãos ria hfagi~a Carta, Ir;irisforiiii~-se, coiii o iiriilnr 
d o  triripo, rio juizo regular dos jurados, juixo qiic iiiiiria 
persiste e que o s  inglêscs iritroduziraiii tia siia coloriia 
noitte-amcric:iiia, cinde se [Ii:intcve tlepois da eiiiarit~ilia- 
@o p011tic;i. 

n'estes termos, ao i~~iiiodclar.eiii-sc a s  orpatiizilqries 
judiciarius iiiodernas, ciii seguida á s  r eioIuçi5es libcr;tes, o 
j ~ i r y  sii Ciiricciorinva i i ; i  Iriglnteri.;~ e rios Estados Utiidos. 

Eiii Pianqu, a Lradiicqíio dos liiiblicislas ingft.ses, 
feiln yoi Moiitesquicu, Voltnirc: e ciutros, ereaIa tal eii- 
tliiisiasrrin pclo jury que, a o  rebentar ;i reroluçáo de 
1789, j~ilgava-se que o jirt'l; e ra  a verdadeira salvaguarda 
tia tioni,a, vida e liberdade dos cidadáos. O assirrripto 
foi I:irpamcnte discutido iia ussernblê:i constituinte; e 
cnibora a liiplaterra offercccsse o exeiriplo d o  jnrp cti- 
minal e d o  civil, O (jiw 4 certo é que o jiiry criniinal 
vingou, nKo liavendo iriesmo ilifieuldade ria s u a  acrei- 
tafilo; r1uanto ao jiiiy civel, a ideia dii sua iristitui- 
$0 ainda foi bcni recebida qtiaritlo Sieyes e Duliort 

a propozerain, mtis, eni face dos vigorosos ataques de 
Sronclict e Thourel, a r c g e i q o  tornou-se inevitarcl, de- 
cretando a asse11ih1t.a coristitiiirite q ~ i c  liitreiia jiirados 
eni niiitcria criminal. mas iião ein ninteria c i ~ e l .  

r .  1oi.riou-se a levantar discussáu sobre esle porilo 

lia coriven~xo iiaciotial; iiias Coiiton e R0bespierr.e 
irnpugriartim ;i admissão do jury rins cniisas civeis, pelo 
que foi regcitada. 

Mais tcirile Cliarlrs Coinle, traduzirido a obra de  
Philiips sobre os Poílcrcs e olirigaqbcs do jury x e 

n a  Iiiglri1rrr:i c nos Est:~rlos Lliiidoa r l ;~  Aincrii:a., iles- 
pertoii rio !as aytnpntlii~s d'nlgiins piitilieistus pelo jiiiny 
ci tc l ;  iilas n arlhce8o náo se gcnf~ralizou I_)iiandri a 
ievoluqão dc 1818 ~i rodni i~o i i  a scgtiiida repuliliça, Odi- 
Ion Rurrot iio~ntuerilr Iiropox :isqeiiiblê:i nacional que 
fossc adiiiittiilo o jiiry eiri iii;iteria cirel; miis a pio- 
post;i rino viiigoii C:cirii a querla tio segundci ioiperio 
voltriti ;i Lela r l ; ~  disciissão - he de\ ia ou tino Ii;i\-er 
jury ii;is c;iusns rivcis; o ossiimliio foi disciilido na 
Aeadeiiiia das rci~iiciiis inoracs e polilicas de Paris, 
e F ~ y t r i : i r i l - ~ ~ i i \ - ~ r ~ : ~ n y  iqii.cschrii ou iio .reliado, eiii ISSO, 
urriu liiolitiala cit> lei (18 or;~nriizurao ji~diciiiria, eiii ~ L I C  

era  ndniiitido o jury lias PuLisiis c i~e i s ,  iiias nno con- 
segtiiii fiizct tr~iiiiii~iliar n siin oliiiii30. 

E;;txs iIiòcussóe~ L' i.es~iltiidot: tircr;tiri repeicussio 
nos oiriros Estadiia eurtipeuh; de  s o r t ~  cjuc em quasi 
todos os  pnises i1;i 1':urripn cl is tc  o jiiry criininal e foi 
rcgcitado o clvil 1. 

1 Sohre ;I historin do jiiry ~ i i i r l ~  i.i.r-s' i i i i~s~ i : ,  Kssat sii1' 
àh is :~~i~ i  c: oi.gct'it;:ifto.i <!I< jio i, criiiziitel rir Fg'riiice et d a t i s  7rs 
$ta is  riiriilci Y " ~ ,  I;ti~.i+i.~t~i;, 01 I ~ ~ I ~ P S .  ~ C O ~ I I ~ L D I I  ct ace?iii' rlw ] l i ~ ' ! i .  

M E U I : ~ ~ .  f i irii  ur irgiiier p t  pi-o~grcv ilrs iiistit~ciroiis ji<iZrciaii-ex. tu1110 
20, cap A . ' l t isciii . i  iii; Xr?xt, ir!, .I i t i s t ? i ~ i i ~ T c o  d o  giiry. l l o n ~ ~ n i ,  
OL c i t  , r1:3g 74 c 7: 



erb. O jury em Por tuga l .  - Entre nós O .jiiry 
criininal foi fogo adinittido sem rlifficrildade n a s  cortes 
constiti~intcs de  1W21); e desde eiitão terri p~riiiaiieeido 
constniiteoittnte ate Iiqje na ieginiac3ci liheisal; iipenns 

,o  decreto n," 9 r1c Li!) rnarço de 1390 i e s t r i i~g i i~  a sun 
inter\.enyão tio julgamerilo dos critiies a iluc c.cii.respontla 
pcna tiiiiior. 

Qii;iiito no jury eivrl, tein ~i;issado poi* phnscs [li- 
\-PWPS, clile lio[lciri iediizir-se n tres. 

d pi.iiiicira abt.aiigc a s  Icis ronstitriciontics d r  lM9, 
18Cii, e 18:<8. ii rlecie t o rle Is:<? F! a i.t1foi2iiin tlc 1827. 

Picst;~ phase R irrtcrvcriqáo d o  j i ~ i ' ~  iins c:tiisas ci- 
l e i s  i3i.ii foiyos;~. iiBt3 !~orlt?rido ,is liar ti's r i b s t ~ i  í~ c1l:t. 
Alieiias ila i.cioriii:i de i57 se siiljti.;iíi~ ji i  no jiilgariierito 
cio J C I I ~  urii gidr~ile niliiiero rlc causas. t.ies roino. a:, 
caiisns rlc Iietliicno valor, :is surilniari;is e fiscnes, as 
ac~Ut:s eiii qiie ;i pi,ovn rlos i'iii.tiis se ;icliasse fritii por 
cioc~iiiii:ntos, esiimes, i 14itoriiis. etc. 

X seg,.iiiitlit 1ili;ise é iii;ircnda pel;i i~civissitiiii refoi iiia 
~j iitltibiiir.i;i, q ~ i e  esc.~ptiiou (lu iri t~t .1 eriq,'iti tlo i1ii.y ;is 

caiistx eiii t l i i v  ; i q i a i  tewiiii u1n.i rlellah iiio eoiiscrilisse 
III I  jii!gaiiicritii por ,iii~;itlos, cIet.Ini.:iritlo-o tirites rle 
;iliei.ta n iiiidierit.i,i ~c!r;il. A partir ilebte iiioineiito firoli 
ii~xrsi :hiiiiull;i[ln. a i i~tei .vei i~ão do ju1.y nas ÇXUS;LS çi\ eis, 
iinrqLic3 as piii'tts de~liirnvniii etii gei'iil, logo iios ;ir  l i r~ i -  
lnrlos: que i.eiiuncia\aiii no jirry. 

1112s ri Codigu rle processo civil, qiw represelita 
:i phnse ;lCliiiil: :iirirl;i foi iiiiii:, 1oiiFe iin iii~itiliznl;%o do 
jury cirel. Ko iirtryo Wi." detri.tiiiiioii : .X .i iiitei.\eiii;ão 
ile Juiiidos só terá I(.iga~ iio ~j~.ciccbso nrdiiiaiio, poi' 
acrortlo C . \ ~ I . C S ~ O  das parles rcdir~irlo a tei iiio antes de 
estar 11esign;itlo dia 1ini';i a iiiqilii.iy,:io iliis tí~stei~iiiiiliiis 
pei,iiite o jiri,: i l i i  ncqKo. s 

L)? ~ o r t e  ~ l i e  lii'je, para siilitraii. ,L r.,riis,i. rivrl ;i 
iiltei \ eiir:ãci tlo , j i i i  u, jii iião i. i ~ c r - s ~ ~ r i o  cjuc i is  ~,ni.tcs 
fiqaiii I ~ I I : I I ( ~ L I C ~  decI;ir;ic5o oii I Y ~ ~ ~ ~ I I I ( : I ; I .  O pi.oprio 

erpressuiiicrite accorderri ria inteiS\.'enqáo d o  jury até certa 
altura do processo, é que o s  jurados são chariiados a 
decidir. Ora esse accordo nunca se verifica, ou rnrissinias 
vezes ter i  logar; geialinerite n que i i n ~  dos iitigarites 
quer, iiao o qticr o outro;  de modo que o jury ei\el 
e s t i  de facto aholido. 

Helntivanierilc ao ji!rr_c~tnm-errial lia tambeii-i duas 
phases a ;is5ig[ial;ir'. 

A priintira E. constituida pelo codigo corriiiiercinl 
de 1833 e vae até 18!11). Kestil ~ilinse os jurarloa eram 
uiii elcmciito coiiiponente rlos tribuiiaes de comrnercio 
de 1." iiistancia; julgajam, corijunrtatiientc com o juiz, 
a s  caua~is  em que h o u v ~ s s c  questões rle facto. O juiz, 
por fsi só, apenas decidia a s  cjiicstócs puras de direito 
(cod. de 1833, itrtt. 1030.9 1078,'') 

A scgiind;i plissc coineça com o decreto n." 6 de  
S!) de inarfo dc 1800 e coii~preliende (I actual codigo 
de processo coiritiiei.cia1. As partes podem reriunciar, 
por accordo, a o  jurq' até á audieiiciu de discussáo e 
julgaiiieiito, cxcepto iio pioce5so de fallencia. 

Quando as  partes ii&o concordeiii ija ciesistcricig, o 
jury iiitervetii para jiilgar as qucslfieu ile facto acciwi 
das  quacs nno linjn confi~sao oti nccordo das partes, ou 
que se nLo nclieni provadas por docuinento aiithcritico. 
salvo o caso de  fillsitlade (Cod. de proc. coni. artt. 16." 
9 1: n." 3." ;I:', 55.- $ i.'.) 

6í .  Apreciagão do jury civel.  - Do rapido es- 
tudo historico que vimos tle f ~ z e r ,  nlguriias iriducções 
poderri tirar-se. A primeira é it ccindeninac80 (10 ji~i'y 
ciwl ; a seguiida é a lcgitimaqãci d o  jury criminal. 

O 5ui.y civel, tlcpoiã do desapparecinicnto d;r razão 
politico-feudal que o animara e robustecera, cae imirie- 
diatamente, por absoluta iriopportun~dade e iiicapacidade 
para servir a uduiiriistibação da  justiça. 



S6 n a  Inglaterra rcsisle aos einhatcs d o  teriipo, fa- 
vorecido pela fdlla de codificay,ão das  leis e pela affeiç%o 
cariicteristica dos irigleses pelas suas aiitig~is instituic;óes 
iiacionaes. Alii rnesiilci, ~iuréiu, o jury cirel n5o encori- 
t r a  j;i asplo segliro. Xao ohstnrite a rcpugiiancia pelas 
innovaqcíes, uiii viro sentirnei~to de hostilidado ILvra, 
Iin muito, coiitia o jury civet. l<in 1825 e 1830 fizeram- 
s e  granrles rnutil;ipóes no julgamento pelo jurp, subtra- 
hirido-se B sua  interveiiqão a s  causas d a  conipetei~cia dos  
juizes de coridado; e esta refnrina não satisfex a opiniáio, 
qiie coritiniia a assigna1,ir o s  graves incorircnientcs do 
jury civel. 

O jttry ciitriinal sobrevive á dissoli1~8o d o  regiinerr 
feudal e difiuiidc-se 1a1,gainente nos tempos iiiodernos. 

Vejamos se estas indicuqões historiras podein ser 
siinccion;~(l;~s pela dou lrina. 

Quilsi todos os  escrifitores irripiignnm Iiojr a admis- 
sáo do jiiry ern niatcria civel. Se n a  primeira tuetade 
d o  seciilo XIX CJ jury c i ~ e l  nirida encontrou defrrisorcs 
erithusiastas ein Bonjeari, Cotnte, Ltlcyer, I'hillips etc. 
nos  ultiinos tcrnrios apeiias Arigioni-Contini e Molina 
sustentam a cainp.~n hu coiitru ;i corrente geral. 

As v;ltitagcns atlribuidas ao jury civel por estes 
esci.iptor.es são iiS scgulntes : 

1 .L Oferece para titia segura ile iniprircialidãde 
e iiidependericia iios jiiizes. 

2.a--Trixp~ra a corifiança dos litigantes para 
çoin os  juizcs e de todos os cidadãos para com 
:is decisões judiciarias. 

3.'- Dif'ftindc em lorlas as  classcs o conhcci- 
incnto da  lei e o rcspeilo pelo caso julgatio. 

&."-Et urna escola de ordem c moralidade 
que educa o s  liomens ria pratica da  Iionestidade 
e da justiya, e iiispira-lhcs o seiitini~ntii  da i31gni- 
dade pela caiisa publica. 

Estas vantagens são muito problernnticas, como é 
facil verificar. Alas ainda qriando se apresenlassern 

como inatacaveis, tiem porisso ficava demonstrada a 
legili iiiidado d o  jury civel. 

Qiie iuipoi'ta que o jui-p seja iniparcial e indepen- 
dente, que ediiqiie e moralize o povo, se  nán tem apti- 
dáo rieai capacidade para julgar? 

E' cffectivamente muito apreciavel que o s  instilutos 
judiciarios diffuridain a illiistração e o civisirio; mas 
não C este o se11 fim primordial, a raz lo  da sua eais- 
tencia. O que importa priirieiro, 6 que sejani idoneos 
para a descoberta da verdade e para a aclministi~ação 
d a  justipa. 

Yestc ponto de vista é qiie deve ser examiriada a 
qucsttão. Ora naci ha duvida de que o juig civel nZu 
satisfaz a taes requisitos. 

Ou se  havia de confiar a o  jury rivel o contiecirnento 
coinpIeto da  qiiestíio juriilica, isto é, os pontos de  di- 
reilo c os dc facto, oii se Iiniitava a siia intervenqáo 6s 
qttestões de facto, corrio relativamente a o  jury criminal. 

;V.{ primeira ki!*potliese, o estado actual da legisla- 
qáo e d a  .ji~risprudeiieia por um lado, c por outro a s  
coi~diçõcs de iiislriicçáo colnnium nos poi70s inodernos, 
deirionstram que a instituição r10 jury cni materia civcl 
seria impossivel. 

Quanto á seg~inda hypothese, importa advertir que 
nas  conti.oversias civis a yiieslào de fiteto [ião pode em 
muitos casos separar-se riitirlnirient~ d a  clucatão de 
diieito, por isso que o s  faclos e a s  provas respectivas 
têeoi de apreciar-se nKo s6 na siia existcncia real, rnas 
ainda tia Iegal, isto é coin n complexidade de requisitos 
sern o s  cluacs a Ici não Jlies rccotihece vida e efi(::rcia 
juridica. Ora toda a gente vê qiie a jiistu apreciação 
destes elemeritos rzclania sciencia e pratica especial, que 
não  podem scr  patrinionio comtnuln do po io  I. 

I O jurj cirel, escreve o snr. Dr. Montenegro, i. gerulment? 
Condeninado por tratadlstas e lcglsladores, pois a natureza das 



Além de tudo isto o jurg civel apresenta uiri gra- 
vissirrio defeito que encobre todas a s  vantagcris duvido- 
s a s :  a falta de motivaç%o das decisões. Esta falta póde t e  
lcrur-se em materia perial, porque a verdade que alii se 
procura é a verdade moral, coricebcndo-se, pois, que o s  
jurados julguein segurido a Eira coriscieilcia sciii terem 
que fundainentar a s  decisões; mas é absoIulairier~te 
iniprescindivel e rssericial em iriateria civil, poiqile aqui 
o que se pretende é a verdade juridica, que só  com 
criterios jurisprudericiaes e em Iiarmoiiiu com a s  regras 
d a  Iogica juiidica pódc attirib' rir-se. 

h obrigação imposta aos juizes de fundumctitarem 
a s  suas sentenças foi uma das melhores tontluistas da 
civilisação; não phde de maneira rieriliuma disperl~ar-se 
tal requisito nas materias civis, oride x boa rnotivuqáo 
importa o boiii julganiento, de sorte que uriia decisão 
não  furidanieiitada &alaria a confianqa piiblica c ntlo 
lograriu impor-se 5 parte vencida '. 

6t. Critica d o  jury criminal. - Est~idáiiios o 
jury civel. Helativamcnte ao jury criniinal, vimos (]ire 
a evoIuçáo liistoricu era  favoravel a esta institiiip30, 
díf indindo-a e gerieralixando-a 110s Estudos rriodeinos. 
Examinemos agora ii dtt;tude d a  doutrina a tal respeito; 

questocs civcio, por e s s e a c ~ a  jtwiclrcn. coliibiiiaiido iiilitnamsnte o 
facto com o diretto, reclama a interrent5o (lu juiz togctdo, no 
meufrio tempo que repelle por aiacoiizpetersle n dos jiirados, Befouiizas 
de jacutfça, pag 49. 

L M A K F R E D I ~ ~ I ,  Corso ã i  diritto yi~dísimrio, VOI. i.', pag. 402 
c ocg. ; UOXJEAN, Traatd dss uctions chez les Romains. vol I ", 
DO." e 9 3 . O  ; SAIILUO, htzí~z%oazt da proceAura c t a ~ l e ,  drchicio yi iu  a- 

dica, v01 xi, png. 58i  seg.; NEGRI, De1 g~icr i  aella inaterza c i ~ t l e ,  
eori.c~ionnE8 e coritmerctnI , B~KUEAUX.  Philusolihie <Ke IR I>?-ocerlzwe 
cs'srle, pag. 273 e seg.; GARSORXET, COMTS de procdrlure, vai. 1: 
pag. 78 e seg. 

e como a q u e s h o  não lios interessa directamente, iiem 
póde nesta altura d o  curso ser converiientemente com- 
prchendida, limitar-nos-emos a ligeiras referet~olas. 

O jiiry criminal, se tem a seu favor o consenso 
geral dos povos, est5 longe de merecer o a~iplauso 
unanime d a  doutriria. A tiostilidade mais t iva  e mais 
valiosa veni lhe da  escola de arithropologia criminal, 
que pela voz dos  seils inais notaveis rcpreseritantes se  
insurge contra o ju1.j-, argiiiiirlo-o de incapacidade. 

Ko escellente prehciri do sr. rlr. Julio rle hlattou 2 
versão portuguesa d a  Crintiilologin, de Gaiof,ilo, diz-se 
o seguinte: K A  instiluiq30 do jiiry n5o passa du i~ i  mal- 
entendido r1emoci.ntico a corrigir; acceitavel e conve- 
nieiite cluantlo se trate rlos delictos cliaiiiatloc: dc opiniú.0, 
ella constitue uiii perigo em todos o s  outros casos, 
porque a caracteriza, em regra, iiiiia eornpleta igiioraii- 
cia dos pi.obIerrias que C: diamada a i.esoiver. XZo 
sáo, decerto, qiiatro rnercieii.os, cinco iiidustriacs, dois 
professores de  d a n p  e urri follietiriista, cluc a sorte 
pódc a g r e g a r  nir ri1 julgaiiiento, qucin snlicrii dizer se 
um r é ~ i  pertence classe dos delinquerites niitos, oii i 
dos fortuitos. . . 

Juizes tisos, rcsponsarcis e terido recebido uiiia 
educaçao ~cieiitifica especial, touiar7io no fiitilro o logur 
hoje usiirpedo pelos ineompetcntes rios Julganientos 
crimiriaes. Tal é a previsilo da escola peiliil pnh1ti~a.w 

Num Iiello capittllo da  sua  Crilazinologin I ,  Garofalo 
faz longamerite a apreciaçao d o  jiiry çriniinal, que con- 
sidera nm espedicnte infcIiz de epochas Liartiaras. 

Começii por dizer que, numa epoctia rlc especializa- 
ção de corihecimcnto e dc di\rsZo de trdlialiio, coristitue 
uni bem ciirioso progreoso este de tSesei,rai o julgaiiiento 
penal a hornens escolliidns á suste entre todas as  clas- 
ses de cidadãos, seli] garuritia ~ I g u i n a  de cultura geral 
OU de reflexão, este que a urna assemblêa tlrnierceeiros, 

Paginas 421 a 4-45, 



de barbeiros, de 1arradoi.e~ entrega a decisão entre 
opiniões profissionaes differentes sobre tlni caso de en- 
venenamento ou de falsificagáo. 

Depois passa n examinar o modo (:orno o jury func- 
ciona. Os factos inostram. diz elle, que o julgametito 
pelo jury é sempre um jogo dc azar, de que podeiri 
esperar-se as mais absurdas surpreaas. 

A parlc principal das injustiqas coiiimettidas pelos 
jurcidos depende da ignorançia. A's 'ezes é eriderite, 
pelas respostas cotltradictorias, qtre tinhain a interiqão 
de coiidemnar, embora involuritariamente abscilvam, 
por não terem compreheridirlo uin quesito. E' curioso, 
a tal respeito, o exeiuplo citado por Lombroso I: uKu1n 
processo foi posto a qztesito do m w s o  & d~fêaa, que os 
jurados admittirain, porque, corrio explicou o presideiitc, 
o advogado fu1lai.a rriais de d r~as  lioras e assiiii s c  tinha 
excedido nn defk~n.>r 

Oiitra fonte de erros procede da fascinação da  elo- 
yiiencia. Os advogados de defesa prociiram fallilr ao cora- 
ção dos jurados, impressioriti-10s e c,on~riiove-los, para o 
que náo dtividam asseverar a existencia de factos ima- 
giiinrios. O réu apparece sempre nesses discursos, in- 
flados de rethorica e declamados tlieatralmeiite, como 
uma figurx sympathica e nobre, que procedeu segundo 
os dictames da honra ou as exigencias da vida; o ca- 
rncter da vietimn é pintado com cores as niais çarrega- 
das ;  c e cspirito simples e imprcssioiiavel do jury vae 
ntraz dcstus declainaq6cs phdtitasistas. 

Mas, alérn dos erros iicvidos á inconscicncia, 5 
ignorancia e 4 i~npressiouilbil~dade dos jurados, importa 
considcrur os casos em que o veredicto injusto veni do 
inedo c da corrupçáo. 

Nas provincias napolitanas o terror dos cawhorristas 
é tal, diz (;arofalo, qiie para obter a condeinnapão 

delIes é necessnrio faze-10s julgar em terra inuito dis- 
tante daquella em que o crime foi praticado. 

A corrupção manifesta-se nas frequentes absolvições 
dos ricos, dos falsarios, eviiienteniente produzidas pela 
pressáo rio ouro e tendo sobre n moral publica uma 
sinistra influencia. 

E nZo se diga qtie a corrupção póde exercer-se em 
igual medida sobre o juiz pcrnianente. 

Este teiii iiui riomc a salvagurirdar e uma posição 
social a manter. Tem mesmo de evitar leves siispeitas; 
e, ainda quando de indole pouco honesta, será recto 
por necessitlade, por calculo, porque lhe é benefica a 
fama de virtuoso c a descrcdito o perderia. 

Vejai~~os O jurado. Este reparte çorn varios conci- 
d a d ã o ~  a propri;~ responsabilidndc, qtie assiin seiite bem 
difficil cle apreciar. O seu nome é desconhecido e O 

seti arbitrin pleno; terminado o jiilgameiito, vae eon- 
fundir-se ria multidáo de que saiu e onde riinguem po- 
derá segui-lo para pedir-lhe contas da iiijustiça praticada. 

98. Defesa do jury criminal. - Náo obstante as 
criticas acerbns da escola penal positiva, o jtiry rriniinal 
encontra ainda defensores qualificados. Basta citar 
-Manfredinit Pisanelli9 e Napodano; entre nós defen- 
dem-no vigorosariiente o sr. dr. Chnvcs e Castro3 e 
O sr. dr. àiedoiros 

Em pritneiio Iogar allega-sc a compet~neia do jury 
parn a deciszo das caiisas penaes. Nestas causas, 
antes e acima da  qucstáo juridica. ventila-se unia cjues- 
tão eminentemente inornl. E, para a decidir, o jury 

1 Obr. cit.. pag. 396 e scg 
lietl'istlludorse dei jorrati. 
Oryaninação s compsfenoia doa t i . ih s~nes  de jissliça. pap. 189. 
Se?ztesças, pap. 50. 



tem mais conipetencia que o magistrado; este, habitiii~tlo 
a apreciar o s  fachos atrarez das  prescripçócs lcgaes e a 
confundir o critcrio inornl Lom o criterio j u r i d i ~ o ,  s e r i  np- 
cessariainente rigido e inexorav~1 como u propiia lei;  o 
jurado, despido de pre~eripões e habitou ~irof iss iona~s.  
interpreta o s  fuctos i1a sua  tnaralidade propria, julga, 
niio segundo a s  provas legaes, iriiis segirrido a s ~ i a  
consciencia c porisso pi'otere tima decisão, a o  mcsino 
terripo mais liuniuia e mais justa. 

De resto, o qire se pede a o  jirradot Que declare 
se  uin d~teririinado acto [irriduziu alarme nii socieílade 
e em que iziedida. parii se snhcr até onde deverá ir. a 
repressão. 

Ora o jiiry, composto de Iiomens saíilos de todns 
a s  ~1,isses sociacs c qiie vivem n o  meio do povo, 
conhece ~neliior que o s  joizes o effeito moral sc)ciitl 
dos delictos e pórle trazer ao tribunal a iiiiprcssáo 
exacta da pcrturhaqão (pie o acto produaiu rio iiieio 
social respectivo. 

Ao argumerito da cornpctcnein, junta-se o argumento 
da  corifiunpa. Se lodn a iiistituiç%o jililiciaria, para ser 
socialiilente boa, necessita de ser cstiiriada, isto é, dc 
inspirar confiariqa L opiniiio publica e de deixar ratis- 
feita e tiantlliilla a conscicricia colleetiva, o jury crimi- 
nal í: socialiiiente urn iristituto inodelar, risto que a 
espirito publico serite-se Iriais seguro e mais soçrg;ido 
perante uiii juigailieoto proferido por unia eollectividnde 
dc cidadãos probos e avisados. eleitos pelo aecrisado e 
iguaes ,i elle, va~inveis constanteliientc, independentes 
por corriplelo do goverrio e incapazes dc trahir a sua 
consciencia. d o  que perarite urna decisão emittida por 
juizcs estaveis, estipendiados pelo Estado, habituados a 
ré r  culpas ciri todns os tactos c iristitiiidos pelo poder 
publico parn protegerei11 os interesses sociaes i. 

A niaior parte das nayões, iiota o sr. DR. ~IOSTEZEGRD.  v6 

CSd. A nossa opinião sobre  o j u r y  criminal.- 
Parece-rios que duin lado e doutro Lia exageros preju- 
diciaes. 

O s  ei'tos de  igrinraricin que Garofalo attribue a o  
jury, podariam ser eliininados desde riire se formulusseili 

soLii,e materia de facto csclustvaniente. Erii vez 
de se iiiterrogar o Jury scibi,e se o critne tal está ou 
não provado, se a circuiiistaricia tal sc  vel'itica ou  nLo, 
delei ia  peigilntar-se-Ilie aperiris se o facto tal tevc ou  

'não  Iiigzr. O jiiiz qt~alificar.in depoi.: r, acto segundo 
a s  i.c:spostas e dcteritiiiiariu ;i catcprir~n legal u que 
devciia pei,teiicei.. 

1)est;i sortc ~icriler-sc-i;iiii. é certo, eiii gi,anile parte 
ac vat1t;igeiis cluc ein pi'irncira liilha BC attril)tlc~i~ a o  
juru-de julgar os frictos sep~rndii o criterio rnoral 
e de tr nzer para o triburi:ll a voz directa dii impres- 
sãn pripul:ir.: [nus o ji1i.y podcrin pi-estar roiii ni:iis 
coriaciei~ciii o serviço de cliicidnr ;i justiça sobre a reall- 
datle dos f:ietos, o i i r i i c : ~  clire o Ju ry  pórle verdadeir,i- 
meilte pr.estar, vistri coiiliecei o crirriitiosii, o meio ctii 
que i ivt~ .  os seus costuiiies, as x ~ i a s  i r i ~ l i i i ~ i ç ó c ~  e O seu 
rnotlo de l ida .  

A~~i~ecini i~lo.  ~~oivliii, a qilextão r10 jur! niiiir poiito 
de \ist:i. ni;iis ele\itcIo, vernos qile a verdadeira ruz5o 
histoiica do seu alipareriii~erito e o iiicitiro actual da 
siia conscrvnqào é a ecinveiiicnciu dc !imitar a funcqão 

no jiirg' criiriiiinl oiiin piirnntia, [leia ~ l l a  ~ ~ g ~ l l j ~ f i ç f i ~  C O I I R P ~ I V ~ ~ ,  e, 
solir~tudo, pclo facto d~ c l l ~ !  1120 porler s,iir rir iiniii rl~terinirinda 
classe social. iiwn cotistituir. ~ ) r ~ r s c u  iurno, unili classe i ~i i i i te .  

Por oiitro lado. iiio e iiic~r:l S ~ ~ P C I I P I I S B O  O trinor dr qiie os ma- 
gistr,iilo~ jtiiliriafs, cost~iiri:idos a julg.ii. ciiniiilosoP, s e  liiciitiP11i 

a cniisid~inr :~~~t~~ip~ii:tcpeiitc corrio ciilplidos todou os U B C I I S ~ ~ [ ~ ~ ~ .  

Ealr, litrigo ( 3  ~obrrtu~ln p;ira rrcc;lr. ii i ir i i  paiK cujn niagistr:tturn, 
Pdils iiri~hsidar!c,s da  sua rida ~irulissiiiiixl, tein iiiila ~ ( I t I ~ n y f i ~  
ari'Pntiiud;rriir,iIP rl~lliqta, i l l l l ~ ~  h i i t ) i t~~ : idn  :I rst!~rldr ~ I V ~ P F C O ' I  

qut. a peiscriit,ir ro i i~cir i i r~ ins- R~fi,i-~ita.$ clr ] i i ~ t t r . c i ,  pnp 4%. 



jurisdiccionul d o  magislrado, contendo-a n a  orhita d a  
necessidatie social. Iiiiporta garantir o corpo eotlectivo 
contra o s  aliusos que o inagistrado poderia coinmettcr, 
se llic fosse periniltido desd«bii~nr a ~deni tude d:i sua  
furicç8o judiciaria; dalii o iristituto do jury. 

Mas a s  nsy i ra~ões  pari1 um nperfeic;oaiiicnto pro- 
gressivo dos irislitlrtos sociaes pei.tiiictem logicariiciite a 
pr'evisfio, diz Mar-t:wa 1, de qirc sciiielIiriiites rcstriccões 
se ttirri;irdo cada vez iricnos iiecess;irins, ií medida. que 
os  rili.itjç orgãos r i t i  soberania fi~iiecionaiciii eoiri mais 
regirliiridadc e cuiiipr.irem ui:tis sti.ictainctite ris seris 
de veres 

4.5. Apreciação d o  jury oommerciaI.  - Relati- 
vuiiicrite RO j u r ~  eorritr~f~r~:i;~l, O sr. (11.. C ~ I L Y C G  e Ciistro 
deferide a sua c o n s e v v ~ i ~ ~ o  nos teiirios ii~dicatlou pelo 
C'orlipi de [iroccsso coiriiiiercial. 

A tiatirreL,L esl~ccial (10s: iiegocios eoiriiiiei*ciaes csige 
a iiitcrveiii;aci do jury, pniqiie os  actos e cciiitractos 
mercantis iiáo ~iiirleiii RPI. apr3eciados pclos iii.~ric~liios d e  
direito striclo, tlel-eritlo sc-10 pclns (Ia. equidacle e coin 
cerlti largueza pi.riyr.i:i das tiansacçôes coiriinercines; 
alkrii  de que, d c ~ e i i d o  i.ecoi.i.er-se f'reclueiites \-ezer, tia 

~'ehoI~yil(i  de qiiestries coiitrner~ciaes, nos ilsos c cosiu- 
mes das p r q a s ,  para os conlieccr r jirlgi~t. eiii harmotiia 
ciiin eIles sáo os r~oiiiiiierciaritcs tlotailox de eonipctcilcii~ 
especial c iia apreci;ti;ão tle cxciiptura~ari iriereiiritil c tle 
iiioti\ os  ile fallcncia, lia inter]irctuc;uo r le cciri tr-actos. 
os  jurados eotiiiiiciciaes taeni coiiliccinieii tos teeliiiicos 
e proprios, que llies scivirãci dc guia piira uiiia ;icet- 
tudn e jiihta i l e ~ i s l o  =. 

S á o  110s parece persuasiva esta argumeritação. 
O jury cotnirterçiai iiicorre, a nosso vOr, nos mes- 

mos vicios e defeitos que o jury civil: iricapacid;i(le 
para apreciar as f~ucstões de facto pela s u a  irititiia con- 
nexãu coin as questóes cle direito, desconfiança publica 
por riao poder funditrtientar. a s  suas  decisôes. Esta 

itiferioridade parece ser tiesrneritidki pela intetb- 
vetiq" ssysteriintira d o  joiy iias calls~is coinrner(.i.ies. 
não obstante :I.; p;ii.tes pcitlerciii ieiiunciur a clle. lilas 
é riecessariri pniiilerar qrie r i  rxc1us;lo tio - j r i i . j -  4 por 
accord[i dus lit~garites pode o l i l e i s ~ ,  e essr accoi'tlo tor- 
na-o irnpossiicl a propr ia sitiiayfio tlc liostilidacic em 
que a s  partes vstZo iiina para criiii a oiitra.  pai*:^ se 
vêr qual i. o s!i,au dc eonli;iiiqa ~iiililica rio jury, hasta- 
ria o lepielailoi jirt:reit~iar quc ss caus;is roiiiinerciiies 
seriaiii julgadas esc1irsir:tiiicnte pclo ju iz  quuiitio uiii:i 
das  paitcs r.en~iiic:in~sc ;io JIH'!. 

i!. iridnle csjrcc:i;iI [ l i> rlireilii iiir~t~c;iritil ri50 prova a 
necessid;ide dci j i iry;  ;klieir:is ile~iiorisiia, riii:~tidci iiiuito, 
a convenieiicin de tiitiiiii;ics csliecia~s. i)> 11r in~i l ) io~  
de eqriirladc r o rsfiiritu nuaviz;c<lor siío cr i t e~ ios  em 
que o lcgislailoi. deve iriapiiai-se ao COI.H~III;LP a s  leis 
cornmcrciaes; sáo iiintivns qiie leiaiii A iiisliluiqào de 
magistrados pi.opricis para o ji~lgariietilo rnet.cantil; iiit!s 

não juslifieaiii o jury con~mercial, que será xerriprc irl- 

capaz de intei-1~1.etar crinscieiiciosuiiientP OS intuitos Iar- 
gos e rasgatlou d o  legislador. 

E o s  factos proiv:irii a exactidão destas aBir9niaqões i 
O novo eodigo ccoiiiincrci,il fez urna grande traris- 

I O jurp coin~iierrial, dia o siir. JJr hlontciiegro, mostra, 1116is 

que nP~ili~iin oilti.0, tçiidenciu para inV~dt '  a eaphera de ~ C Ç % U  do 
Juiz. e ctiiisrpiic-o, serii qac a tal possa alistar-se, visniido o (iireltu, 
a0 defiiiir o fiie[o. assiin, ha mil geral rneiior preoeciipxcHo i'in 
detsririinar esir ruiiful.liie B rerilode quc ~ u t i f o i t i ~ e  i deçisãu fiiinl 
mais justa pavi ns ~~irados, ~ n i ò o r a  possa ser $ ~ L C J ~ O S  ]usfa 1im1.fi U 

- Hefuriiaus tk: ~irstigri, plip. 51 



formasáo eni niateria camliidria, to! t l d l l d ~  J. letra uni 
contracto litaris, que n5o admittc ullcgti~$~es nein invcs- 
tigações coritrarias $s dcclaraqões foririaes d o  escripto; 
pois esta retiiodclaçáo terii sido inulilizadii pelo jury, 
que, obedecelido a o  espirito rotineiro e Lradiciorialista, 
continíia a apreei,ir a s  reliiqões entre os sigriatiirios e o 
portador d a  letra pelas eslipi11aqõ.e~ a i l t~ r io res  á eiiiissão! 

Qiiarito íio coiiheciriiento dos LISOS comrnerciaes e 
S :~preciaçUo de actos e contrarto.: que eligeiri erIura- 
çao trcliriica, isso obteiii-se pela riotneaqào dc peritos 
cliic dccidaiii os  poiitos obscuros c pelo rlcpoi~i~crito 
de coriit~iercinrites que dêem conta do uso estabelecido. 
E' ncccssario, c:oiii cffçito, fiizcr. iritçr\ii  os  coiiiirtcr.- 
cirirites çoilio pcritos ou coiiio testr.iiiuiitias, mas ri%n 
coiiio .jurados i 

O siri.. Dr. Montentyro propiiiilia, liiiro o jtiry coiiimcrcial. 
o regiiiien qtte o i'otligo de processo civil estah~1~reii ])ara O jtiry 

circ.1: iiitcrvcn@o do ju iy iliinrido ns p:irtes o trc1;inicisscni por 
act.ordo euliresso. c-icclito v n i  [iroccsso dr fallciieia. rin que o jury 
iiiiiica iiitervirin - Hefoiinds ile jaistacn. pap. Ri. art. 43." 

HU assim urnci ( l i \  rrgei ic i i l  profoiida eiilre o sgstenic~ i-ipciite 
e n ~ii'npnstn do siir Ur JLniiteii~yrn IIoje as portes podriii re- 
iiiitieiar 3u j u r y  ~~)~t i~i~er~ ' i . i l ,  ~xl:q~to rrii [~roct.qso de full~nncia, 
cin que a iiitei\~etiçiío c riicvitavel: o fiiir Dr. 5fo1iteiiegro (lava 
ás partru o dirrilo de,aciLordnrrrii lia iiitarv~~i~Ro do jury ,  rxctbtitu 
cni prorcfiso dr falleiieia coi que i) jury titinca interviria. I.:' que  
n Iiroewso de fiillriicis, clxplii.,t o siir Dr. Tiloiileiirpio, c~r1i;i-se 
i~iliiiiameiitr ligndn ,i nrdem publica, pelo L I I I P  re~peifa no rredilo. 
pelo sucriticio cuiistiinte das ilitcrcsscs I ~ ~ I Y ~ ~ I I ~ I P S  tios gcracs, c. 
ate pelo riirnrter I I P I I R I  ( 1 1 1 ~  pode rrrrstii.. Itiriiiiilie, pois, ao lrgin- 
lodor cst~tliir a cirgniiiznçiiu que rcputcir riiais conserit:ioea, scni 
deixar á ~srolh:i dos pl~itraittrs este nu atltiellc ítistit~to- Re- 
foi.iilns t le  j~ s t f t in .  pay. 51 E cuiiio o siir. Dr ~lotitetirgro E,  c111 

pr~iicipio, hostil no ji1i.v rottiiiiercial, adtnittiiido-o qir3tins ein hnine- 
nageiii 1 l i l ~ e r d : i d ~  eo~itr~cttiiil, ilii:iiirIn ;i? pnrtrs por ~ c c o r d o  o 
r~cL~iini?iii. diihi  n ~xr l r i i - ln  iio piotcsai) ~ l c  fnll~iiciít, eni qlir ntiiiia 

d n  iiitt.rrsoi3 1jeitieel;ir rloq I i l i ~ ; ~ i i l ~ ~ .  Iiíi u i i i l r - r ~ ~ - r .  ~ y i . n I  da  
euiisolirlnyRo do  rrrtlito. 

&C. Tribunaes permanentes e tribiinaes tem- 
porarios.-A fiincção .iiidici;iria deve ser eseiacida por 
magistraturas pertn;ineiitcs, isto é, por um corpo de 
magistrados instituido oficialniente para o julgamento 
de todas: as  contioversiiis e fazerii30 desse ju~gameiito a 
s u a  profisslo, oii por inagistraturns ternporaiias, isto é, 
pnr indiriduos escolliidris acçideiitulmeiilc pura a decisão 
de cadd liligio, sein cnrrciríi profissional nein cdiicação 
technica ? 

Basta eiiunriar o rirobIema pa ta  descobrir logo a 
solução. 

A s  condiqócs d a  admirristr:iqão da  j i ts t i~a nos Esta- 
dos modcrnos não  sc ~oilipadccetti çorn os  cardcteres d a  
magistratiitt tcinporaria. X firncção de  julgar exige, 
cada vez mais, uma eap~cializagári cuidadosa e refle- 
ctida. 0s codigos, el;ihoiados segundo utn sgstenia de- 
terininado e cm obcdiencia a inna orientação definida, 
só podeiii ser conscienciosamente interpretados por quem 
conheça os  mol(les doutrinarios em que foram vasados 
e esteja de posse de toda 3 sua economia interna; e 
tudo isto siippfie uma  larga cultura juridica e uin eser- 
cicio coritinuado d a  futicçáo judicial. 

Suppondo iiiesino que Iiavia o escrupulo ininuçioso 
de  cscolticr para juizes temporur'iou apeiias individuos 
vti.rsados no roiili~ciinento das  leis, ainda assim o sys- 
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tema seria inndrnissiveI e pi.ej[:jrldir.ial. Os julg.i~iiortts 
poderiam ter eorripetciicia iiidiridual; iiins i150 teriam 
certamente es~i~rito collectiuo, unidade de ristas e de 
dis~iosiçõcs, qiie é absolutuinenlc riecessaeia pura que a 
magistratura fririiic um verdadeiro po(Ier liublicn, iim 
orgão destinado a o  exercicio duma d a s  inanifestuçóes 
da  sobpraiiia. Essa fiilta d c  seritii~ieiito corporntivo 
toriiaria irninediatamerite u n~;igistr.atura iiieapax de de- 
fender a sua  cspkiera jui.isdircioiia1 c o n t r ; ~  tio uoilrpa- 
ções e riolericias dos outros liodcrcs d o  Est;idri c de 
f scalizar eficazmente o escrcicici rlas rcstiintes furicçõcs 
da  soheranin. 

Por  outro lado, com a iiiagistrnttir-a Leiiiporaria i i i i r i -  

ca poderia aspirar-se d uniforiuid;irle dn jurispi~ir~lericia; 
a s  iritei.pi.ctayões da Iei &criairi fluctuantes e variaieis 
como a s  pro~ir ias  pessoas ~l ian iadns  a LIGI iinir os pIei- 
tos j~dici í ies  L)e sorte qtie a garantia coristiliicioiial d a  
i g~ tn ldnde  7)etnnle rc lei  ficaria reùiixitln a iiiediocics 
l)ropor~,fiPs. 

A pi .ot iss ior~al i~l ;~~~e C.. pois, uiri ieqiiisito essetiria1 
rlit it~liiiiiiistr;i~á(i actuiil c1d justi~it.  Foi. ISSO é que a s  
forriias sot~rer irentes  das r i~~igis t ia tuias  tctii~~oi~iirtiis, 
como o j1ii.y c o juiza ;irliitikal, esta0 hoje rlc~çaci.edila- 
d a s  e d ~ c a i d n s ,  iiiesino rios Iiiziites rcsirictos d;i siin 
appl icu~ão.  

I< irin basta ;i perrnnneiiria do oi.gá«; é inilispen- 
savel Lai~ibein n perinnrrencia d a  func~áo .  Os  triburi;ies 
devem ser cotnpostos de tnngistrados e s t a ~ c i s  e rievern 
estar seniprc pt*ornptos a odiiiinistrar a justiça, [levem 
ftinccionai. sem interi.up~ão, aliás o Estatio faltará a o  
primeiro dos  seus deveres - -  reaIitação da  tutela juriclica. 

81. Regimen portugubs.  Limites da perma- 
nencia. - Eri1i.e n8s o s  tribunaes sáo  pcr marientes, nâo  
só qiiarlto i stsucturn do orgao, innu airida quanlo a o  
exercicio d a  fuilccko. 

A pet.iiiatiericin structiiral tem nlgurilas escepções 
n a  admissáo L10 jirizo arhitral, d o  ji:ry c dos itictitutos 
destinados a desemperi liar uinii f i i t i ~ ~ i í o  srineltiante i 
do ~ L I I , ~ ,  taes corno o s  çorisellios rlc fainilia, o s  assrsso- 
res junto do tribiinal coiisiilai, os  iiicriibins riiilitares dos 
consollios de gilerra, o s  cniniiierciantes jurito dos trihu- 
naes fiscaes, etr. 

Os triburraes de ili.hitros-,zvirrdoies forticcem tani- 
bem uin escirililo 1ypir.o tlc inngisti-atiir,as tctripoi-ariaò ; 
aqui neiii a intcrvenc;,:io d o  elciiieoto j~ii.irlico i(: sutfi- 
ciciileirieritc asscgiiratl:i, v i s t o  que o prclsidr~ritc c o s  
1-ice-pr,esitlcriies são riomeailos pciu gowi.rio de entre 
quacsyucr iiidi\-iduos pi.okiostos pela eaiiiain i~iunir i l~ul  
respct.li~a. Alas :i iritlnlc co:iciliador;~ c i'ctuitiitiv;~ destes 
tribunacs, por i i i i i  I:iJo, e prii. outro o caracter restricto 
da SUJ jurisdic<Zo, cspl ici l i~~ e juutificani scii~clki:irite 
coinposiy?to. 

A pcrttiaiicncia firriccioiinl esta deiitlaiiieiitt? iii,cvc- 
nida e n ~ s e ~ u r a t l r ?  iiii riossn legisl:icãci Assilii i. qiie 
se toniai~niii providcticias I ~ g a e s  tcriitcritrs ;t obriprii. os  
ningi~trarlcis n estlii. lircserilcs no Logai ondl? tciri n sérlc 
o trihuniil respeclivii. 

O Çriiligo 1ieii;il dctt~rinit1:i rio W 1." ilo artigo :',OS.' 
que seja susrienso 130s clircitos politicos por i3iiis ;iiinos 
ou ctiiltlemriildo eiri riiiilta rorrrs~ioi~i let~t t :  a iiiri iiifis, se- 
guiitlo ris ci~rurnstai~cinw, trido o eiii~irepndo publico d a  
ordciii judicial q u t  setii Iiccriçn se :iilscritar por riiais 
de quinze dias, ou esceiiei. a Iiiaiiça seni tiiotiro justn, 
pelo mesmo cspnqo tlc teiiipo. 
9 esta sancyão accresr*c qite o teinpo rle aiiscncia 

não é co[~ta(Io para o s  efí'eitos (Ia proiiiogCíi c d a  apo- 
seirtaçzo. 

Garniitidu nssirn a Iir.rsrii6.a c10 inngisL~.ndo i10 IOgiii' 
oiidc te111 tic cwi.cet s~i;i.s f ~ i  ticqões, pi cir iii a-se aiiida 
evitar qiie ellc se te luse a prestai' o se11 1llllli~t~l.10 @ S  

interessnt lo~ qiie ~e 111~ ilirijniii Por i s w  sc declara clire 
0s I r i b i i i i ~ ~ ;  i i ~ o  poilciii atistcr-sc tlc julgar coin funda- 



menti) nir f a l t a  ou ohscuridt i r le  tle le i  ou na iiefieicncia 
de p w r n s  ' ;  cltie srrii çnrideinnarlo na peria tle sus- 
p e n s ã o  a l e  scis iriesCs, íileiii da rcspons;ihiIirl:idp r ivi l  
para rotn a pessoa pre,jiitlicarla, o juiz qtie. sein tmpc- 
cl imenlo legi t i ino e pror,arlo. d e i s n r  de rirntic~;ir ttlpriin 

arto j~idici l i l  da  siia c i i i n i > ~ t e n c i a  no r i i ~ i s o  fisatlo liela 
le i  j ;  q u e  inrorrfir.6 na prria d e  s u s p e n s l o  o J I I IZ  qiie, 

d e p o i s  ile r eq i l e r i inen to  cio i r i tcressat lo e iI:l aclrr.r.ier1- 
cia oti inand:icio d o s  sulicrioi.es. se n e g a r  :L uiiiiiiriisfriir 

n juiiliqa ciiic. deve ás p<irfP?; 3. 

P n r n  o c ~ l i e i l i e n t c  ortJin:ii.io d o s  ncrocio.: h r e n s e s  
d e r e m  OS j i l izes  f a z e r  r l u a s  a u d i e n e i u s  por s c i n n n a  
(nrt. 1:)l."). 

Snç Hc1acfic.c; rje Liuhoii Portn r n d a  sccq;?o t e m  
11111a ~VXS,:IO 1)or s r ' i ~ ~ a i ~ n ,  011 iii;iis c ~ i i n n d o  ri  s e r v i q o  o 
csigir.  ( i i r t  I O l t . b ) .  A Helai,'io d o s  A p r e s  tciti d ~ i i i s  

sesscír. pnt, spiiiniia (n r t  10Y." 3 1."). A s  Relncncs riltrn- 
riini.iii:i.: teeiii d u n s  srsciõee oi ilitiarins p o r  semrii1:i e as 
es1r:ioi~iiirini~iar i j i l ~  O s e ~ . \ i r ; o  exigir ( rcp imei i to  de lsiih, 
nrt .  99.") 

N o  Siiiweiiin '!'riI,tiiiiil de Justiça rirdx seciào faz 
iiiria S?SS&O p o r  +cm;iiia ~ i i i  d i a s  al t r i~r i ; i i lns .  por l rn i lo  
a i n d a  i.calizsr-se iiriia 3eqs5o ás rluintiis-feir;rs q ~ i a n i l o  

linjn o!!jcçtos díi c o r i i p ~ t c i l c i n  d o  1rit)iiiial plcrio (ni'i. 
3 1 Ti&."i. 

p ~ r l n n r i e n c i a  f u o r e i o n a l  rino é. pore in ,  nbçol i i ta .  
Hit iliiis e in  rjile O S  t r i b i i n n c s  nAo t i i n r c i o n n m ,  jA em 
abcclit,iicin :tos p r e c e i t o s  (Ia religiliri do E s t a d o  - -  - stritcfi- 
fithcrdos i5 eili d e m o n s l r c i ç 8 0  de repos i jo  oi i  lritto n:rrjo- 

i CorZigv rle pvocesso ciuil. artigo 97."; .Vocissai,tn Rsfos.nta 
J~iilsçicirtn tirtigo ; Corltyo .Zd i~ t l~ t i~ t l  r ~ t i ~ ' ~ ,  artigo 335.0 

].+i ile I 8  ( 3 ~  julho de I.%;, artigo I!),' 
Cwhj~o i 'e~td. artigo ~ M B . ~ .  

nal - fei,inilos I, jii para ilescuiigo d o s  e m p r e g a d o s  judi- 
ciaes - ferias 

1 Ou fcariados s i o  ordineiiou ou exlraordiiiarios. S%o teria- 
dos ordinaiios os ciiss (Ir Enlilido e qu:iita-feira de Ciiiza, c os d e  
grande  ala (f:orltgo de Processo C ~ c r l ,  a r t i ~ o  66.0; Regl>l~e?ato d c  
&I de fer.rr~ii.o de I%%, iiitigo 101 $ 1.0). São aetunlmeiite dias iie 
~ P R I I ~ I Q  gnl:~ : os a~iriivera~iriox da tiiitorgn e jurninantii da Cnita 
Co~stitzic~ciiinZ '29 rlv :ibril e 31 tle julhri): o do iinsciiiiciilo d e  
S. blapestait~ El-llei D. hlniiurl (15 d e  iiovenihro) ; o do iiaui:iiiiento 
de S. Mugestittle a 1{~11ihu IJ. d.ii(.Ii:i ('18 de setvni1ii.o) ; o do tis* 
cimentii tlt. S. JIaprnt;,dc :i Hciiiilia D. Mari:i iii;i (16 ~ ~ ' u i i t u t i l ~ ~  t: 

de S. Alteza Itcd o Piitiçipr d a  13riin 31 d e  jullin) - - -  Li~rci-$0 rli) 
G o ~ e r n o  tle ItlYR, n.O 68. S'i;io ft~i.iiidos ~xtr:iiirdiiiarios. tios termos 
do artigo liti." do Giirligii i7e proc~sso c r t i l  e t l i i  Z ' <lu arligo 107 O 

do Kryiiiu.irfo dc 18!14, os rliie frireiii dccl;ir;i(lns taes por decreto 
especial : riint: Lriii-iios hirvidu tainheni drcl:rrai~os por l e ~  r: ;li6 por 
portarias 

S á o  i 'cri:~~, rili p'.DCe&40 civil ns dias qiic deco~~reiii dcsiic 
o doniiiigo (li. Hi~tlioh a t t ~  O !ir Piist.ho~I:i, d<s<lc a n3$pcra (10 hatall 
aik d t i ~  de Reis e u 11iEs d ç  a~tcmliro ( I'riilign ilo Iirncessii cztqiI, 
artigo tfi.", 5 YL'): cni $I.OCBSSO ~oslvmerctal r6 G n  de fci ias os riias 
que viio dt~sde o doiniiigo de Ramos at8 CI dr Pi~schopla, e t i s d e  
a veslicra do Natiil ate dia do t<eis IC:od~gu t le pi oçessri Ioiiiitlit8l- 
cml, ,irt!gu 21 " l~tiico) S<ts p ~ o !  i iiciaq ulL~~aiii:iI'ii~:t? 4 0  

ferias, eni pioces.ro cii-11. crtes iiiesiiinc; {li;is e. illéiii disso. o i&q 

de Janeiro em Aiipul$i, 5 Tlionir e Bloqambiqu~, de maio iis 1iitli:i. 
de jiillio erri llacuii e Tiinor, e de dezciribro na Giii~ie (Ifeyrnieiito 
de 1894, artipo 107 5 2 )  ; erii processo conameriiak bó ha hoje iio 
ultrariiar as f ~ r i c ~ a  niari~adas iio $ uliiao do artigo 2 L . O  do rudigo 
de processo corniiil~icial, visto que este codigo, rstaiidu ern vigor 
nas [iroi.rncins ~iitrair~driiias, revogou u p:~rtc tiiiiil do $ '3" 110 
artigo 107" do regiiiieiiio de 94-arcordfio dri I$il;i(.8o de 1.ishoa ile 
15-!!.'-Wl, Gugetlc tia Relaifin vnl Ito, lia$ 4%. 

Na propoulti dt. tl de julho de I a 7  o SK C O ~ ~ ~ E L I L R I I I O  B~riiiio 
süppriniia a s  frr ia~  do Nat:il t. d a  Paschoa e ainliliabri a8 ferias 
graiides, desde l t i  d'ngostto Iíi d'oiitubro [ai,tigo 113,) '4s r;idCes 
Com que sc drfciidia rr tu  iiiiiovnq2o c1.m o maior ~ C Ç L ~ I ~ S O  ~ O Y  

funccionario~ ,luAiciaes, dos ,juizes priiicipalnieiit~. win prejuizo 
do servivo. pois não ticava  tido iiiiiior o ti?inli~ de fcrias: e por 
outro lado evltavani-se as inuitirs Lic~iiçao quc rios meses de agosto 
e outubro são pedidas para uso de Iherinas, hanhofi de inar e 



0s actos jiidiciaes lii aticados erii dias feiiados, san- 
ctjficb;idos oii ein ferias são iiiillos (itrligos 66.0 e 

Estk E regra. Alas as 1 t . i ~  eslabclccein rxcepções 
dc varias e5peclec;. 

rc) H;i actos qrie sO podeiri sers praticatios cin diils 
snnctilicado~: sáo as arieinat:iqões, f6ra de Lisboa, Porto 
e Fiinclial '. Esta presciipc,?ci obedece ao pensarnerito 
dr tornar a piaqa iiiais conçciri~idii. setri desviar os fio- 
iiiens do po\.o das suab uceup;lções baI>itiincs. 

I?) H 3  artos que 1.iodeiil ser. prutic,itlos eni dLrs 
sanctificiidris. feriados o11 ern ieriah, eitiliora 1150 seja 
forcoso i~eiiIiz;i-!os ern taes  dias: biio, ciii yrocesstl civil 
e conuizercinl. tis nrr.eiilatagics em IAislioa, Porto e Fiiri- 
cfi;il e os  ;irtos i~iilislicnsa\ cis para iriterroinpei- a pres- 
ci.ipyáo aii c \  itai clunlquci. ri,ziniiu ii-repiiru~cl, coino o 
e111bas#o de oliia iiora c o arreslo (artigri GC." 5 3.0; corl. rlo 
p1.0~. cotii. ; ai'[. L'1." ) ; em prnce.sso ~ J ' ~ # I Z ~ J ? I L I ,  II fortiia~30 
da corpo rle dciicto até ser deelaiatio stlbsisteiite 2. 

(:I I l a  actos qiie poilem s ~ i .  praticados ciii fciiiis 
e ein dias feriiidos, mas iião eiii ilins saiietific~ilos: stio, 
eiii processo cir*il  c cosriirt?)~cictI, a iristriirraçCo e segui- 

s~rvico dr colh~itas. Arrrrsce que 6 iio iiiPs de oposto que n;i 
capit:il. no Porto e ein uiitras coii1;ire:is muito se retarda o s~rvi(:o 
juilicidl por felta de juiz(?s, e tanih~in pela atisenciit d e  udvugados 
e prticurudores, dc €urina qitt3, 1iur?8uiiciu .i ser de fPrias parte 
daqiipll* T~IPS, converter.-se-ia iiuma iiite~riiptio lrgal it que exii;te 
de F~rto para u c.xp~dierite dc muitos proressos. 

'4 coinrniusSo rioniv~~dn. rin 94 d'.lhril de 1890 di~culiii muito 
esta iiiiiora$ão, acabando pur propor :i niaiiuLeiiqAn d o  staftc qu» 
Rralrrir~iite ;i iririuva~Uo pareer rnno.rr~el: ~ i tas  a ~up1iress~v d:is 
chniiindnc: ferias peqiieiins coiitrarin. mriitu as ttadifúrn t. Iiahitos 
do pais. 

' Cod. cit., artigo M1 5 9."; Lei de 16 de julho d~ 1&5, 
artigo 1 - 

Soaisyinza &forma Jud&cinvrn, artigo 919.0; 1.ei dr 18 de  
julho d~ I=. artigo 10 . $ 6.1 ; derrt.10 d e  15 de ser~nihro de 1892, 
aitrgos 13.u e 15." 
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mcoto dos processos que tiverem distribuipão orphaiio- 
logicn. ou especial, coriio os iiiventarios, as caiisas de 
interdicçao, ele.. qiiaesqiier actos relativos a processos 
que forein euceptirados por lei esyiecial, e as  ristorias 
e a~uliaçõen e111 caiisos de expropriacáu por utilidade 
publira, qirer siniplcs, qucr tiraente l ;  em proceaso cri- 
,winal, os intcrrngaturios a presos ?. 

Ha actos qtie podein ser pralicados em ferias, 
niils ii&o em dias feriados ou s;tnctificados. São :  I." os  
actos de processo crirnirxil pieparatorio e accusiltorio, 
aleli1 das qiie fic;iln anlpriorizicnte iridicarlns3; 2 . O  o 
jiilgaioento dos réiis qiie respondtitn eni pi,ocesso cor- 
reccion,tl c de pnlici;i torreccional; 3" jjrilgamcrito 
dos r6us qiie cstqjam riresos. seja qual fhi. a natureza tio 
deliçto sobre que rerst' :i ilccus.zqão I ;  4." ;is execuqões 
de scritciiçn profeiida ein causa dc legados pios b. 

1 Coilágo d e  pfncesso ozcil, artigo 66." 5 4.0 Os proccsuos que 
téerii dislriliiiiyáo orphanologicii P csp~cial .  l êem especiflcailos nos 
artigus li0. e 174.'' do inesmii ccidijio. A' eiiuincraqão do artigo 
174." é n~c~ssario i1r~resr~iilar HS reclainaçúes para o poder judi- 
cial dax recusas dos serretarios dos tribunars do coniinereio a 
tazcr* uirr reyisro coinmercial :Regi~la~i~en~o de 15 de iiovcmbro de 
iW, :~i.tig~ 711.0). ns procrrsos do contPiictoso :~tlmiiiistrativo da 
coiii~~~teniia dos juizes de direito, Codrgo cciln~imQtration. arti- 
go 338 '. 

Y Lei d e  19 de marco de  $845, artigo 3.u uriico. 
3 Lei d e  18 d e  julho de 1S5, artigo 10." § 6.0 
i Uecrcto dc 15 d r  setcrriliro dc 11391. artigo 11 O ;  decreto de 

99 de iniiio d e  1895, artigo 9." 
1)ecreto de e3 de dezembro de 1659, artigo 9 



QUASTO AO ESPAFO 

68 .  Jurisdiegão terrieorial.  -- As cxigeiicias da 
boa arlrninistiaqão da justiqa rcel:imnm, coma já \iiuos, 
que a jurisdicq30 se fiacçione e chspecialize, iiistituinrlo- 
se triliunues privativos 1,ar.u ri jiilg;iii-icnto das  qucstõcs 
erriergerites rius iarios ac!us jui~iilicos de ear;iclt:i. espc- 
cifico. E' o priniciro golpc iio priiicipio dn juri~dittçiici 
universal. 

A s ~ g i ~ i r .  a e s t ~ ,  vetii i i r r i  yegirndo, dctcriiiinado pela 
rlec?ssirlnde rle g;ii.aritii o :~c-ei.to c a impurcialidarle do 
julgaiiicrilo e tJe deixar a coiiseienciu piihlica traiicjuilla 
sobre a integridade da  decisao jirtlici~ria. Assirii 6 qiic, 
dentro de  cada oidcin de. ~urisrllcçào, se adriiittcrri gr.;ius 
diversos, que a caiisn piidc percorrer, por \ i a  rle iecui-- 
so. KiZci fia unia sb in?l;incla cir-il, quc cor~lieça solie- 
ranamente rle torlas a s  qtiestões ciric;; tia duas instan- 
cias e um tribiirial de revisla, pelos tliiiies est;i distii- 
buida a jurisdicção civel. 

E agora apparece-nos unia oiitrha icstricçCo ao 
principio tia jur isdi~qão univeis;if. insl~iiadd d i n d ~  iio 
pioposito de iisscgurar a boa sdrninistrnqão d l i  justiça. 
E' a limita@o do poder juristliccioriai d e  eadu ~ i i i z o  a 
urna certa ureu tertitorial. 

Conipreliende-se bem que iiuin E ~ f i l d ~  moderiio, de 
vasta cxterisAri trxriitorial e de vida &ociiiI iiitciisissitiia, 
um tribunal tinieo de primeira iiistancia civil. comnier- 
cial ou  criniirial r~áio bastaria pãra satisfiizcr a s  csigcn- 
cias da justiqa; :is questões c os  crirries accuiiiuiar- 
sc-iain uns  sobrc os  outros, sem que o tribunal poilcsse 
decidir aquellas c punir estes com a proniptidao e 

que denianda u iiiariutenç5n do cqi~iliiirio social. 
A incerteza do direito e o alarroe publico seriam as 
consequeiieias desastrosas de  s+melharite rcgimcri. 

E' rieccssarici, pois, inultiplicur o s  jiiizos de priiiieira 
e a t l  dc segunda instancia, para que u acção da  justiça 
possa clicgar rapidamente a todii a pai te t: os litigantes 
tenkiani accesso fiicil aos trihunaes. 

hlds para yiie senielliatites r~si i l tados se eonsigaiii, 
náo Liaslii ainda a iiiultiulica~ão dos tribiliiat:~ eiri 1111- 

mero eor~tespoiidcril? ris riecessidadcs do servipo judi- 
ciario: I indisyicnsavel assigii;ir a cada juizo ilina cr i ta  
arLc;i terriloriiil c attri11ui1,-ltic coriipctenciii exclusiva 
sobre a s  PCSFO;IH C C O ~ X ~ L ~  COITI pr~l ie t id idu~  I I  ess:i area. 

Dt'std ftirina, d?liiiiitatla n urhita ter1 iloi iiil sobre 
i1 qiial cadik mi1gistr;itlo exerce as  suas  fiincyões, eri- 
tani-sc coiiflictos e usurliacAt?s ilo iiesdotiraincnto do 
podei jur1ici;~rio: o tialialho ~ioderii ser r cyinrtido c.rlilira- 
tivamerite. tie iiiorlo a iiiipedir quc uns  tribunacà ficliirin 
tão sobrecarreg;rtlos que  riLio p r ~ ~ s a i i i  rles~rivolser ral1iil.i- 
mente a acção da  j i rs t i~a e otitros táo nlliviiidos qiic 
não tcntiaiii eni que occupilr a sua actividarle: os ri- 
datiãos ficarão eoiil iini jrtiz ~ z o f ~ ~ i * n l , ,  que 111~s atliniiiis- 
trará s justiça com a itiairir coiiiriiodidatle e o iiiiiiitiio 
diapcnrlio; as tlccisões judreiarias serão rnaix segiiras e 
conscieiiciosas, porque. o triliuiwt pcidc proceder á ins- 
pecqao directa (10s 1og:ircs c das coisas. 

Se tioiivesse iiiuitci~ t r ibi~naes cla incumu catcgoi'ia 
e iião se cii~curnscrevessc :i conipctericia de ciicia iim a 
uina certa firaccão de Lerritorio, a coiihsiio P ou confli- 
elos serisni itwvita\eis; e o s  rtéus ficariani á iiiercc dos 
caprichos dos auctoics, que propoii,~iii a acção 110s tri- 
bunacs onde a iIefCsd darliiplles fossie mais difficrl e 
dispcndiosu. 

A sujeiqao ~xr : l r~s i ta  d o  indlriduo ao sei1 juia ita- 

turnl, isto é, ao magisttarjo qiie exerce juinisdicpRo no 
tcrritorio oiidc o irtdividiio v~vc ,  oii qrir: terri compcten- 
cia palha a causn por virtude tle lei anterior á sua i l l8 -  



tauiação, 6 considerada cnmo uina das pi.imeir-as g;i- 
rantias que os povos invocam co~i t ra  a s  oppressóes d o  
dcspolistno. filha directa da  igualdade jaridica, condi- 
ção ~ssericiat d~ i rna  boa adtninistra~ão da justiqa'. 
No 3 111." do artigo 145.' d a  Carta constitucional ins- 
ci.?ve-se, corrio [Irria das ~ a r a n t i a s  dos direitos indivi- 
diraex, a probihiqao de nlguen~ ser sentenciado por ;LU- 
ctoridadc rlue não seja conipeteiitc por virtude de lei 
anterior. Ora etilre as  varias espccies rie cciinpelrric.ia 
figura a chamada ferfrzforlal o11 rclntica., por viitirrle (lu 
qual cada juizo teiii a sua  iiirisdicç- ao litiiitada a niria 
certa área de territorio. 

li: o prinripio geral de coinpeleiicia i.elaliva, tcrri- 
toriiil nii erri ri\zZo das pessoas C qlie o ,a% deat: snr 
dc.riznndcrdo itii jttiso (!ri srzc f!~o>lricilro ( ,irtigo 1 (i." ). E' 
e#ectir;trriente neste jiiizn qile o rcu rncllior e iri3is 
facilmente poderá. def'erider.se. O jiiix naliiral do iiidi- 
vidiio 4, pois, o juiz do seu rloii~icilio. 

Mas esta ligat;ão ao .juiz tiatuial, visto que se ins- 
pira rio iriteressc e comtuodidndc iridividual, náo i l e ~ e  
&ri ~iidissoluvel; se o r611 rentinciai espreshu ou tdcitd- 
incnte a semelhante garantia, a rer~uriri;r. deve ser ara- 
tada c recorihecida. E' por isso q i ~ e  o Corligo de pio- 
cesso civil decIara que a regra do artigo t 6 . O  cessa 
qiioriilo as  partes liberem eslipulado jriizo ou iionii<:ilio 
particular para a causa e qiie será coiiipeterite para a 
at.(;,'lo o jiiizo otide fOr propoxta se ti réli n l o  oKerecer 
a cscrp~$io de iiicoiripelrric~a (athgos 2i." li." I.", 24."). 

ala. Tribunaes ambulantes e sedentarios. - 
Deinotisti.;ido cliie cada triburiaI deve ter ji~riudicgáo 
circiimscripta a iirria cei,ta poryio de Lei,ritoi*io, occorbr.e 

perguntar se deve ter uina sbde fixa ou SP d e ~ e  deslo- 
car-se conslanteinerite, dentro dessa área, de modo a 
percorrer a s  povoaq6es rielln crimpr~liendidas. 

X Triglat~rra offerece-nos iim exernpto dc tribunaes 
ambulantes. O Alto l'rhbitnal de justiça, com slde 
em Loiidre3, destaca dois jiiizcs para cada iim dos 
nove circulos em cluc se divide a Inglalerra e o pais 
de Galles; esses juizes rlovein Iiercori5ei. o circulo res- 
pectivo e riecidii., urn as quebtlles civis c outro as qiies. 
toei: criiriinacs pertcnreiites ao A l t o  Ti,iblcnnl. B visita 
repele-se eiii cada lima das cliiatro estiições do nnno. 
4 s  causas que i ~ ã o  [iodcilt logo scr ticcidid;~, fieairi para 
oiitra estaç.'iri ou são ienicttidas para a sPde t l o  tribu- 
nal, para 1,oiidres '. 

este syst?tnn attrihi~ein-se a s  cepiiintes vantagens: 
2." - i i~mnnda  irrn niirriero ditiiiniito de magis- 

trritlos. donde resulta que a seleccio p6de ktzer-se 
com o inaior rigor e cada juiz jióde ser colidi- 
gnainente i.einuner.ado; 

4."-leva a j i is t i~a d portn de cada cidaclão, 
re~l izkndo r,or. isso o in.zsiirio de conitnodidade 
pura o s  Iitigaiit~s ; 

.7.*-;1çseguia a iniparciatirladti dos julganien- 
tos, visto que, na siia visita raplda, os rnagistra- 
dos riáo têtini teinpo nein occasiáo de adquirir 
i.eIacões Iiessoaes qrir perturbetn a reclidáo do 
seli jiiizo 4. 

Estas presiiniidas varilagens são, por@m, inutiliza- 
das por incori~cnientes giaies, E;' necessario ponderar, 
observa Mortnrn 3. cjlie o ,juiz quanto mais se o!ose 
menos trahallia, e que eni geral a justign administrada 

' F ~ a s y u ç v i r . ~ ~ .  Le stsfetiie juiliciaire rle la grmibds H i e t ~ g l a e .  
* ViõC li irrricnivr, obr. c i t  , pag 645. 

Obr cit. pag. 8i 



muito summariaiiicnte n%o 4 a mel~ior. E, com effeito, 
na Inglaterra o sysierna dos triburiaes ariibiilnrttes P 
incriminado de dernorar iriiiito a decisão das  caiisas 
mais iinportantes e de coinprorriettcr o acerto dos .jiil- 
gart~entos. 

Os eiriadáos têeni ii justiçit á porta: nias apenas 
uma vez ein cada tiirtiesti.~, de-irtodo que tis i~iipressões 
pr,oduzidas pelos actos cririiinosos cnfrartucccin ou cx- 
tingi~erri-se, iis vestrgio~ dos factos tlesap~~ai~eçein, a i i i -  

certeza tio direito pi'cilongn-se, de Irirriesti~~ paia tii- 
incstrc, cooi o arldiùiricnto siircessiio tios pleitos rii:ils 
i io~iortantes- E se o jiiiz qiier deciillr iapiciaiiietite to- 
dos iis Iirocesscis accirinularlos, I! de piesuniir que o 
juiyatiierito riiío iPpi.tlsentr a exaiiie ruidadoso dos fa- 
ctos e tlo diielto. 

A justiça ;i portu de cadx r i d ~ d á o  urii;~ vez eiri cada 
est;{ç.%i d tiem irlciios f;iror.;ivel do (pie a j u s t i ~ a  sciii- 
pre c~l.t;i, ~ I T I  todo e qil;ilqiler iiioilieilto ~ 1 1 1  que seja 
nccehsarí~i. Este pririripio 6 qiie se torria jiitlispcns,zvcl 
iiaa-10. O Estado teiii o tlcvcr. iiidcclinavthl de prestar 
aos cidarldos o sci vivo j~idiri,ci io, seiiipi e t ~ i ~ i :  rlle..; ,I 

i.ec.lttriieiii; o s  tribuiiaes de\-eiii estar ciirislaiite:t~eiitc 
abertos &s aolieita~õcs poliulares. Ora o ieginieii iiiglls 
falta ít esta cxigeiicia. 

O tiibiirial dele ,  ~iois, ter. uriia séde fixa, onde o 
juiz possa sstirnyirc ser pi-ociirado paia adiiiinistrar justiqa 
ris pu les .  

Nns primeirns fprnlios da  mnriarcliin portiiguêsn os 
trihuiiaes superioreh eraiii ninbulantes, çoiuo viiiios: 
acoiiipaiiliavam o miiiiurctia para oniic qticr quc clle 
se deslocasse. Lkpois. logo rio xeculo XVI, adquiriram 
esttibilidade, poi.clue se recoiilieceii a inconveiiieiicia de 
ãeiiiellidi~le systeina. Ka tlior tia libei,a! aitida hoiis.e a 
íipplicnqão diim regitneil ii.ixto; a s  audiencias p r s e s  
fwiaiii-se n a s  s4dt.s dos circiilos Jt. jurados coinpreiien- 
didos lia comarca; o juiz de direito era, portanto, obri- 

gado ,+ dedocar-se de rireu10 pa1.a círculo, dentro da 
sua coniarca. Mas esta inesiria tentativa. de justipa am-  
bulante caiu em 18137. 

Kein a ~ n d o l e  do riosso processo, ~ o b r ~ t u d o  do 
processo civil c corniiiercinl, crn que se dii a rnaiot 
latitude á defesa c se faz a inst:cicqão e a diuciisulo 
cotn toda a Iniguexa, permittiriarit a execuçLo do sys- 
teitiu irigIêsi 

a 0. Criterios em que deve inspirar-se n divisão 
judioiaria. --Visto qiie eari;i Lribtiiial deve exercer a siia 
juri3dirqao ;ipends sabre uiiin. 3rca teir-itoiiaI deteimi- 
natia. exatnineiilos :igorn o.: criterins seguiido os qiiacs 
essa iírea deve ser tlcliiiiltada. 

Façilrnciltc se prer; a iiiipoitancia da cjiiestáo c a 
infliieni:ia tpie iiriia boa divisiio do teriitorio tein sobre 
a udiniriistraqXo d;i juslica. 

Basta iiot~ii, qiie a cxlousZo deiliasiada das circiirns- 
ciipqõec; judiciarias eqiiirake tniiitas rezes i dencguCão 
de justiça, visto que o s  l i t i ~ i i i t r s  não podem supportar 
as rlcstidsas de riagem e a p r t l a  dc teinpo rieccssarias 
para se trarispoi tarein aos logares onde o tribunal tcin 
a s6de. 

O piiineiro vicio a evitar é ci d~ inspirar a dilisão 
judiciarin cin criterios geoinetricos oii arithmeticos; niio 
é de regua e compasso lia rnão, fraccionando o reino 
siii ciicumsrripqfies rigorosameiite iguacs rla cxtensgo 
territoriai, iiern tão poitco de lapis elii punho, fazendo 
correspoiitier a radn f'rnccno tle trrritorio o niesnio 1111- 



mero de individucis, que se pode coiiseguir unia boa 
divisão judiciaria. A sptrietria e a regularidade geome- 
trica náo se çoacfirri~iiii corri a cotripleãidade e a indis- 
çipliiia dos ylierionierios sociaes. E' necessai,io a t tender  
á s i t u n ~ ã o  cs~)ecial de cada regiao e ds coticiir;ões pdr- 
ticulares de cada iriassa dernograptiica. 

Basta coiiiparai. ciilre iiós o hlinhv coiii o AlenitGo 
e ;i I<st rt:riiadura coni Tiiis-os-Motites pari1 concli~it' clile 
uiii c.ei.iii rilimero de tric tinos cliiadisatli~s: (iii iririn deLai*- 
ti-iitiadii vifi'a de 110p~iLil~~i0 riari 1io11k1ii ~'olistltl~il. x 
h t s c  iiiiica e gemi da iIivixá[i judiriurid. O qile rio 
Minlio P extrtisko suficieiite liara i r e a  dijiria coiiiarca, 
é iio ifIeiiitejn litilite iiiiiilo e~trei tn ,  \ is to  qlie atjui a 
popiila-no é nienos delisa e a piopricdarlc está iiiais 
conceritr;rd;i. 

Ja ilo nosso país se fez uinn rli\isáo jildieial oricrl- 
tarla pelo riitei-io georiicti iço. Foi rin 187S. 

L)cssii oi'ietil;iyáci íleu pi-o\-.i Baijoriii t1e F'reitas, 
~i i táci  ministro .iiistiqa. Teridr) iiriia cr-iniiriissáo r e ~ l a -  
niatlo pct.iiiite elle criiltrit O facto rle ri$o haver siilo 
creiirla Cnmarca ciii Esj)ozeride, ri iiiiriistrn rcspoiiricu, 
r i i o s t r a i ~ d ~  o maripa chorogt,aphico tlu icpiio. que fiai.- 
cciios c Espiizeriíie &i;cr.ecinjtz I ~ I I L  hello cii~ctrlo, e que 
hastnv~i cstri i.;ii,,:io p:ii~i iiao screiii os dois ~iovtis sciri- 
didos em duiis coiriarcas. 

Os iricori~eiiieriteh do systeina iião he fizei,am espe- 
rar. Os D ~ l t r i o ~  1 1 i ~  C [ ~ I J Z ~ I . ( L  clos IJopiitndos dc 1876, 
3877 e 1878 estào pejados rlc stiliritaq6es F: ~icdidos de 
muitas cuinaras inuiiicipaea, .iiintas de ~iaiochin. e Iiabi- 
I ~irites de diversas loi.niidaJ~s, iriii.iti,arirlo os  absurdos 
da lei de 3Xi4 e piotebtatido coriir:~ o s  rcxdiiics rem- 
niettidos por occasíão da divisão jiidiciaria. 

Eiri vez i3e geoiiietrica, a circuiiisct+ipy.ào judiciaria 
riele hei. i~ l i tut . rr l  e sciçrtr{, i1er.e ler piir base todos os  
eleiiienlos riaturaes e sol:i;ies que rigrupaiii a populaçao 
e tcirnairi riiais iiir trierios iriteris;is as  ~*el:qnes eritrc ella. 

Or eleineiilos :i atteiitfei na dibisrio jiidicial suo 

principalniei~te tres : I.* o wuiicsro pruuaçel das qirextGm, 
nuiriero que depende da maior ou inetior tierisidiitle (3s 
populaçáo, da abundanciu oii esrassrz de su;is riqiiczii~, 
do seu caracter, da niaior ou ineoor dicisao da proprie- 
dade iiiiriioliiliaria, da  maior ou merior iriteilsid:ide rio 
trfilico tiiercatitil e inrlustriai; tudo islu deve ser titio 
eni criiita, de sorte qiic nem se E ~ ~ E I I I  tributiaes qiie nZo 
tenkiain spl'vi{o. nerii fiqueiii iilgiiris hobia~farregados de 
processas a yiie iião possali] dar iinilairicrito ; 2.0 r i  /C$- 
cilidade cotn~r~ttn~cnqSies, tliic attrr lun a dcspêsu e a 
deiiiora lia deslncayãu de caila iiidi\.iduo ali. ii sétlc do 
trlbul>a\; 3.0 a correslioizcf~izçcn C O I I ~  OS o?(fi.a,s d~uisócs, 
a.ùiriinistiati,.;i, fiscal, iiiililar, ecclesiastica, e ~it.irieipa1- 
lneilte coiit a a(~iiiinisliirt~ta, cliic ~ i » i  çuii tez deve at- 
tender ás ligacães csporitaneas e iiaLui.aes da popula~%o, 
de niodo a r t f i t b  jlrnlar poros v r i t ~ ~  si iriro~i~pntiWis. neiii 
a separar os i~e1acion;iilos por antigas Ii.siltc,.íies, Iinbiios, 
cosli~nles, ttiterehscs, ele.; esta eoi~r~sporiilcricin. justilicn- 
se, náo sci pelas ie1ac;lirs rjiit- lia critte as varias niicto- 
ricliides, iiias L.~iribeiri porque o~ cillad,los. trrido tle- 
pendencijis i3e tcidai; eIl;ls. liiais f;iciliiicritc c em iiierios 
teinpo corisegueiii a i.esol~i$io de foiias ris iicgocios. 

Na pon(lcioqão desles elrincnlos é tieccssariii cbii- 

contrsr o justo eqailibi io, cle inarieii d a evitar os diiis 
exageros 01.rpostos: circuinscripçiies inuito perlrieiias, oii 
circuinscripqóes inui tu YRS~BS. 

O prinieiro ex;igero P facil de comirietter por aquel- 
les que se inspiram, antes de iiiilu, iia coniriiotlidar~c 
das partes. Este critcrio, qnipatliieo e akti,aheiite, 6 de 
todo inexacto como base eselusiva de divisao, eni pri- 
meiro logar porqiic importa tcr eai conta o rtlovimenlo 
,iudiciario, e alétri dlssii porqi~e 6 a o  iricori~niodo 110s 
cid;iciãos e iião 5 sua  coni~r~odiclade, que deke alteii- 
der-se. 

A tomar-se em cniisirleraçao a commodidade dos  
htigailtes, nerihuin Estado teria nunca nutnero stiffi- 



cierile de juizes, poiqiie a applicação ilo principio letraria 
ein 11nll;i r*eí2f:i 5 c~l l~~c ; ic ;ã«  duin iiiagistrado i porla de  
cada casal. E' inevitarel, pois, o iiicorninodo e o dis- 
pendia para o s  pleilearites; o que d c i e  6 reduzir-se o 
iiitris possivcI esse irironiinocio, até onde i, pcrmittam 
a s  outras cxipencias da organizaqao judiciaria. 

Ora eòs;ls exigencias coritlernria~n o numei.0 exces- 
sivo de juizes, jd crn iioiile da razão financeira, porque 
o Estado não pódc cstar a pagar u magistrados clue 
riatla t8em qiie fazer, já ein ririme da  razão j~idicinria 
pi'opri~iiienle dita, lioi,(;iie qrianto iiiaior é r! cifra tiou 
riingisti~ados tanto meiios i.igoi80su e alta tern de ser a 
selec$Bo dos canilidatris, e ni t l io~ diffie~ildade tia em 
ciicotitrar 0~i1l i .o  da área territonal cidtidáiis aptos p;ira 
os cargos de jurados c per.itos e para o s  o i~ t res  srrviços 
judiciaiios. 

O scgundo csagei*o - cir cilrnsi:ripqões milito vastas, 
é igii:iIrrirntr~ condclnnavel. 

Eac:ii~il(ir.t~s lia q u e  juiyaiii vonreliiente, para evitirr 
c diiliinuii ris q i i~s tõcs  judiciaes, colloear os trihunaes 
eiri l o g r e s  rcinotos e cle rlifficil accessn: destc rnodo 
cess;tr,io os litigins rieter.minailos por rliotivos futeis e 
capi9ichrisos. 

Mas a pi'evisiio 6 ei5rada. Sciiiclhanlc sgsten1:i nao 
eliininaria os deniaiiilisias Iinbitrioe.s, iiciii inutilizaria a 
cliicaiia; o eliicaneiro c o derritindista náo trepidariam 
perante a tlist;iiicia, corrio iião trepidarii actualriiente 
perante o aggravamcnto fahiiloso das  custas jiidiciaes; 
o cidadão pi.obo c hoiiesto I! que ficilria inliilriido de 
pugnar pela defF.?a tios seus direitos. parn st! poupar a 
iiicotniriodos e dcspêsas insupportaveis. Em uItiina 
analyue o susterna rediindnria. pois, eiri i~crdadcira de- 
negapão de justiqa. 

Quaiito ás sldcs dos tiitiiiriíies, deve ei;eolliei-se a 
pcivcinc«o iiiiiis rcntral, 011 a qiie oflerccei. mais e mc- 
lhores coiidipri~s rle riqiieza r! descnvolrimeiito iridi- 

vidu;~I c social, porque ticstas povoacões encontram 
mais coiiimodid:iil~-:s e i~tilitl;idcs os funecionarios ludi- 
ciaes c taiiiliein ;r i :  pessoas cluo de todos os logarcs da  
circumççripqão jiltlicial sáo obrigadas a vir* a juizo, 
e ha ricllas niaicir iiiitnerri de pessoas kiatiilitadas para 
o s  diversos iiiisl6res jiitli~iites; e coino se coiiceiitra nhi 
a rnaior soinina de cleinentou de ;ir,tividade cominei.cia1 
e iritlastrial. sãi) estas povonqócu ([ilr! mais eiri'eccrn dos 
serripos dos tribiinnes de justiça I .  

-4 SMP dos t r ih~ inars  tle 1.' instaneiii deve cstar 
collocucla eni tal ponto cliie, dos 1og;ires inais remotos 
coinpin&erididos n;r área r10 itlcsirio tribuiial, poss ;~  um 
indivíduo \ i r  í i r ~ u ~ l l a  s6dc a p6, a\-iai. os seris iiegocios 
ou prestar. o s  serviqos que se Ilie cxiperii, c voltar para 
sua casa tio ri-iesiiio dia. Dez u qiiiiizt! kilometi.os 
dcver5 ser a iiiaioi rxtcriaáo dos raios rla iirc;~ tfc cada 
ti.ibiiiial de 1.' iriçtaricia *. 

Eiri roricliis%o: a ~ I I ~ C U I I I Ç C ~ ~ ~ ~ ~ ~ O  juiliciaria deve ser 
tal qiie ti;ija 1rihtiiiac.i onde, r sd oficie. coiicoriLa iim 
niiiiicro tle litigios ou  actos siitljriciilcs parn ovcupar ;L 
aetividnrlr dos jriixcs e oride os Iitigsrites liossairi coni- 
parccei- sem piSavp iricoinino(l~~ iiei-ii innita despesa; os  
jui7t.s tlevcnr cncoiitrar-se no l o p r  pial)~.io para que a 
justiçn. desça ~)i.oniptairiente sot)rc torlris c aohi'e tiido, 
sem que fiquei11 coriileiiiiisd~s ;I(> ocio que atropliia a iittel- 
ligencia: twin á fadign. e~ecãsiv:i que prejudica a s;iude 3. 

=,--Divisão judicial portugubsa. - A divifião j i i -  

dicial do cnntiiierite e ilhas 6 eiii: ri) dixtrictos de 





.jtistifii.,ii;i a crrii.seivn(.5o dos  jiiizes iiii>iiicipiics i ! ~  se- 
giiriite iiiotlo: c< Se ri%ri sc dt~f~t i t lc  i-iri rigor da Ilicoi-i~ 
a pai.r.i~ll;iyáii, eliil~oia caiepeioti;il, das  fiiiirqfies c l ~  juiz 
i3e 1."  instaiicia, stidriiIa-qe bt?rii coiiio exrepc.50 riiatica 
p r a  ris r~gi f i t \ s ,  C I ~ I  que i1 i i i~ f i~r i~ i i i ,  iis diffi(:~ilclndrs rle 
vi;içUo. o cht[~i \ i i  de tnrirriies c;iiirlalrisao, os Iiiibitos 
(10 Iirii'i) e a:, buas ~~cli i [~ci ts  ciiriitiicrriaes tc'i~{lci.etii a 
~c~lls t . l l~l l l~ ~ 1 1 ~ 1  : i ~ l ~ l l ~ ~ ~ l l l ~ ~ ~ 1 t l . i  50r1i11 ~ l l ~ e l s o  [ I 0  td ,3  , ,iklP$2l 
CIP co!?iilr(.a >>. 

r ,  I - i i i ibc~~i  o 5n1,. (11.. PtloiiIe~i~gi~o i ~ i a r ~ t i i ~ l ~ ; ~  os 3 , j ~ t l -  

gados cxi.itvnt~<. liiil. t i á t i ~ f , i z r r ~ ~ ~ )  csipeiiri;is liiraes 
iiiiiito lbartir-iiliirt-s r t e i ~ i i i  eiitriido iIns tisliitos tl;is ibes- 
I ) P L ' ~ I S : L S  ~it)piiIi~('Oeh, eiiibi~ia rt.gist,ln%ci cliir wses ti,ihii- 
iiacs (111 esi:r31ic,8ii r ~ t n ~ , i i u  tn;iii~t'~st;iiiicti~r dc~liiiailos ;i 
riih,ii. IIP futiiio. I];] t.cilix gci.;il tl;is ilii-l?cie~ iiriifi~i~itics i, 

11:is a ( . U I ~ I I I ~ ~ S ~ ~ J  cle ~ ~ ~ l i ) l ~ i i i i i  j ~ # l i r i ; ~ ~ i ~ .  t~ot~lr;itiii 
C f ? i  ls!)(), ~ l ~ ' i l ~ ) t l l l ~ ~ ~ l  : l ~ l f ~ ~ ~ i i ~ i i ~ ~ ~ l ~ f  i[ ~ x t i l i c @ í ~  (i(! t04jos 
os , ~ l l ~ F ~ l l ~ O ~  i i i i i r i i ~ ~ i ~ i : i t ~ x :  . (;ciii\~iIei.ou a tniiiiniçs%o ríiiiio 
r ~ ~ ~ l i I i ! i ~ . ' i o  fiiiii.hl;i i lioa ntliiiiiiihtriic;Tio (l i \  jii.slic:i a 
tliib ,jiiiztbs iiiuii~cil~iic~. 350 sb n pi.;itir.,i (i lei11 ~ I I ~ I S -  

11*:t~Io ~ol~~!.lti. 111ii5 VI-J  ftwil ppc~G-10. I K I I ~ I J I ~ C  C \  iA.~ciissa 
i~tiitiiiiqiiti ilnh fiiii~cioii~iiiiis tlrjs ~ i i l ~ ~ o i l o s  iriiiriichilbnes 
lifio 6 I I V  ~ ~ ~ o l í l c  ;I r l i i ~ ~ i ~ a r  :iptiiITws I I : ~ I ~ : I  o ( l t ~ ~ e i ~ i [ ~ e n l ~ o  
rlcis r < ~ ~ / . t c ' c . l i ~ r ~ s  r;irgi)h. . . Pe ris iititipcis ~ I I I L P S  nsrlii~n- 
rios I ' C I S ~ I I . ~ ~ I ~ I   LI^ SI ti'isfe rtie11101~1;1. o:, ji~izeh iiiiiniciliaes 
ii5o I c t ~ ~ i i i  elii gei,nl iI:ido iiicllirir t esii1I;iili-i '. 

S O  II.IPSIIIO sc:~itiil~ h~ ~ I . O B U I I C I : I  D SI'. (Ir. Xbcl do 
1 . R, riii  \(%i-tlatlo, ris jiiizes tiiriiiiripnpc coii~titiictn 
II~II ,?  ~ ~ ~ i i ~ i ~ l t ' i ~ i  111'ii Iiyl)~,ilia e ~ I I I ~ I I I ~ ~ ! ; ~ ,  d~ ~ a r t t i a ~ ~ r > ~  
iiii i iI!i  I ~ I L V I I ~ L I ~ . ~ ~ ,  rlesiie cir1r. se e l ~ r n r i  ;iié 205001) r615 a 
? < i i i ~ [ ~ ~ ~ l e i - ~ C I ~ I  Jus ~ I I I Z Y S  ([e ~ ; I X  4 ,  

Reduzidas a s  comarcas e extiactos os julgados t i i i i -  

nicipacs, cr.a i~idisperisavel reii~odclar coiivenieritciiieiite 
0s riistrictos de juiz de p:iz, por furina a eonstlt~iireni a 
cii.cuinscriliçiiri jiidicial pritiiaria; e para que a siigiprcs- 
&o dos jiilgudris e a tliininrtiç.Fio das coinarcas sc iigo 
tornasse sobrenianeirn serir;tvt!l. crinriiilia talvez clevat' 
ainda riiais a roii~peieneia conteiiciosa dos jlrizes de paz, 
até 50$100 reis por vciitura. Miir; eritào cuiiipria citidur. 
a sEi,ici (1,i r;tpaeidad~ do.; j u i í ; ~ ~  de paz, triiridtldri. pelo 
iiienos, effectivus ;i.i dispo~i(oes r10 drcrclo cle 28 rir. 
noreiritisti de l!i(i7. qirandn se iiBo atlopti~ssemt as icfrii- 
m a s  yiie aderintc iodicareti~os 

Pieatu oidein dc ideias retluair-iaitios tiiriibetii O riu- 

meim iietilnl de districtos de paz. 12 arca tlrstes distii- 
ctos 6, eiii gciiil, iiiuito peqiicriii. o qile Iiein se rortipve- 
hciidia antes  ilas iillinias refoiitias. Litriit;iLcis ;t jiitgar 
a s  ucpõe~ h.ok)~f? ber~s iiioh~liiirias ;tt6 ;i insipniticiinte 
cifra, de 10$IN) reis. 0 s  juizes d e  l i i iz i'epi~eseiiti~vairi 
um;i uiagistr;itura riidi11tent;tr e tiindest;~, sei11 c.iilIiita 
netii liabilitafões profissionaes: e rliic betii potlin disse- 
niiriar-&e pelas localidades i . u r ~ i ~ s .  Ta~~lbri l l .  por outi,o 
ladrr, era diividosa a uiitidade que o pur,o colhia. da  
~xistencia  T j p  sein~lliantes iiiagistt~arlns. 

Desde que se i o t i u s t c ~ a  o juiz de p;ie, t?le~atiilo-lhe 
airida tiiais u vcit~ipetencia e aiigiiicritaridci-llip a capa- 
cidade, a i t c a  das disti.ictoci paz podera. ser alar- 
gadii; os incoinniudos e as diffictildailea de accesso são 
~ ~ h e j ; t t n c n t e  cuinpetisaciau pela iir;iior utilidade e apti- 

\dão do ,luizo dc paz. 
Inipriita~*a tairibr~m liarinoiiizar a Arei1 dos rlistrictos 

de  paz coni a Srea ija8 cnniareas. Ha actiialrriente distri- 
ctcis de juiz de paz que cotiil)rclierideiri fregueai:is per- 
tenc,entes a coiuarcns dí iersas  '. 
---- 

1 O dialriçto ,lu juiz dt- par d e  Condeixa-r-Norii tciii. nic c ~ -  
marca de Peiiclln. ss freguesias de Betnduf6, J'uindouro. Villr 



Relatiramcrite aos dist!,ictos de Relaçáo, parece-nos 
qtie havia tiianifesta vnritagatn ein supprimir a Hela@o 
dos A q o r ~ s  e erii crear iii i~a Kclação rni C:niriihrn. 

X estincqão da  Kel:i~ári dos Xqcires ti-a jb defen- 
dida por. :ilgiiris riienihrris rla rominiss%o iiuii~eada em 
1YI)O; e rio relntoi~io jiistiiitu-se essa c?rtiric(lao, J B  pelo 
Iiiiiitcido ii11iiier.o de piocrssos rliie s8bcin :íc(iitilln Rela- 
cZo, já pela relutaticia (de. inuitos juizes rrri ir 16 fitzer 
.wi~vieo, jii fii~~rlirienle peiri facilictntle ast~i:rI de coininii- 
iiic.açnes entre 3s ilhas dou X$íir.es t! t i  contiiicnte; 
iicrresceiidn i~lndn que a Hcl;li;ão de t'otitu Delgada 
cpiasi s6 a p r o ~ c i t ~ ,  c:otti va~l tug~t i l ,  ii ilha de S. &lipuel, 
pois era  intiiffcrcntc as olitras do itscliiliclago rnarikir 
~ i s  seus re1.11r~o.s p ; ~ r , t  c i ~ ~ ~ ~ ~ l l a  Kelacão i111 [>asa a de 
Idisl~cia. otirle P tiiiiiherri n sede clo Sur!rerrio Sritiunal 
i l p  .Tiistiqa '. .4pezar. rle todas estas corisiiier:i~cics. a 
irtaioria tia coiriiiiissão votou pcln cnnse.r~uç:~o tlaijueIle 
tributiai, setn cpc  do rclatoiio consleiii os riiotiws de 
 RI ~ C S O ~ U Ç ~ O .  

Sob ti pontci i l ~  ~ . i s I a  , i ~ ~ t l i t l i i ~ . i ~ ,  a Helaç;io d i i g  

11gore.i r i S o  te111 r.az;io de  sei,  porque o iiioviriieiito 
fo~~eiist? rias illias riáo 6 hiltlic.iente para ~iistificar. a 
csistentbiii (11iiiia Kelayão psivxtiva. P: i r~re,  por6111, qLie 
11:~ c i i r iv~i i i~ncias  p~l i t i cas  em conservar ;iqiiellu Kcln- 
q'ío, liara riao iiitliqitir. e i ~ r i t a r  roiitra o coritiriarite os  
~eiiliiiienlos das ~ioyiuiaqóes irisii1ai.e~. 

Se a HeliiqSo de Poain Delgada podesse s e i  sup- 
pi.iiiiiiIa, esL:ic;\ iintui nlrnp i i  te indicada a eieaq3o riu iiia 
Kelaq%o eiri Cliinikir~i, liaia sei.\ iyo e cotiiiiicididaric iin 

centro do pais. Mas, adtniltida mrsino a necessidade 
politiea de coiiservas a Relaçáo dos Açores, ainda :issiin 
julgamos defensauel a creaçRo da  Relaçao do centro, 
c,oni sede ctri Coi[t~I)r.a. 

Coiri effeito, desaccurnular-sc-ia o servipo das  Rela- 
ç ó ~ s  de Lisbon e I'orto, onde a uttluericia de prhocessos 
6 tal, sobretiido nesta, tjue o cxpedieritc ;inda necessa- 
riaiiienlc atr5azudo; e torriar-se-ia tn;iis iiitenso e variado 
o iiiob iincnto judicial erti Coimbra, sédo dn iinica escola 
de Direito, ctim evidente i,antagein para o ensino jii- 
ridieo I. 

3 2. Historia geral do Ministcrio Publico. -Para 
completar o estiiilo da  org:inização dos tritiun;ies, resta- 
rios fallar rlo I\liiiisterio l'utilicri, iri,ititi~irão d ~ s t i n a d a  a 
reprcseiit;ir e tlefender os iiitcr.esses geiaes cio Estado c 
da sociedade peiiiiite os orgãoç judiciarios. 

A fu~ict;ao riiais itriportant~ do Blinisterio Piibltco 
consiule ria ~iroiiio+ío e nccusuçãr) peniil contra os de- 
liiiquenlcn; [nas a esta jiiotam-se outras attribuiçórs, 
taes ronio, u represeritaqâo du Estado eiii todas as acc;óes 
iliien1adn.s prir elle oii coritra cilr. a. t3efGsa dos irica- 

Pecc;i r %;~iiibii,~,il: iin roniarca d c  Coritlcixa, iis freguesias de 
Aiiiilira. 13~llidc. Conde~xa-:i-Trltia P Petlnl I;raiide: irt i  roiiiarca 
(I r ,  Suilrc, ;i Irrgiiesia [ l i  Ega 

Potnrani t i p s t p  s ~ i i t i d o  o8 10gitl'x H ~ l h e r l i ~ ,  Ferrii,, Biv:ir 
P C;~rp;i 
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L C O I I S C ~ ~ ~ I I I ~ O - S P  a Re1;l~ãci do8 ACOTVS. A RelxqiÍo de  Coim- 
brti poderia scr roiislituida por dii.is s~c.i; i ies, cada Lima de 5jiiiZcs, 
tirando-se dois nu q i ~ i t l r o  juizes a radii iirnn (lar 14rlaqGes d e  L i s -  
boa e Porto. A irta du  dislrieto da tlelayáo de Coirnbra dcrerio 
COmpcchc~id~r a s  turiiarras tlos districlos adininistrativos da (iiiar- 
da, Coinihra e l,eiriti, e d;i I iorle sril dos dintrictos de Vizeu e 
Avciro. 



pazes e tias pessoas e entidades que o Estado vigia e 
protege, ri fisealiza~%o da ohservuncia d a  lei e do cuin- 
priinento dos deveres dos furiceiunnrios judieiaes, ele. 

Dada esta ideia geral do earacter da institiiipão, 
deserevnriios agora a sim histeria, para (tepois estudar- 
r1106 d urgai~j%í~çRo ac'lual e as refoi.rrias que a iioutrina 
e a evoluçáo aeonselheni. 

Uivei-geri] largatiierite os eseriptoies sohre ;i urigeiii 
do hlinisler.iri Publico; iiias a tnaioria titia os ;~i:tiiiies 
ageiiles do Miliisterio l'ublico nos prociirarlores do rei, 
que no wculo XtY nppai,eeerani ria E'raiiqa e depois se 
eoiisolidararii, ideiitifiçando-se eoin os interesses dri 
abso[utisiiio ~iioriar~liit:~. 

E, cotii eueitci, 14 esta 3 driutriria iaroa~el .  09 es- 
c.riplores yue desrnbrerri os aiileeederites do Rliiiiste~io 
Publieo ern instituiqóes gregas, roinuiras (ri1 har,buras- 
m t  iotdultllr o16 ~ ~ o c i c t . c t t o r e s  cues!ravis, dcfe}ixo~.es cii:itctt ttirt,  

~ l z i u s i  doriiini, etc.-- vão atraz d e  iiiiiilogias npparentes 
e externas, despi.ezando as ditrereriqns de ~,ii.ai:ter e de 
friiir~$o que separam dessas eritidades ;i. eoiiililexa rna- 
pislrutura aetiial du Miiiisterio Publieo. E' elaro que 
algunias das aetuaeõ fiiricpões do Ministerio Publieo se 
eneoritrain j i  na Giecia e eiii Roma e no coineco da 
idade tiiedio; rrias essas fuiicyões estavain disaettiiiiadas 
por iiidiriduos que não apr-eseritaram a figura liubliea 
do ageote rrioderiio. tietii estavarri entre si ligadris por 
Iaqos dc subordiiiaçAo fiiet.archiea oii rielas relações de 
corrnespoiideneia. dit ecta. 

E' no secu1o XIV qiie as eoridiqões politiens e 
jildieiarias de Ii'raiiqa pertiiittern a fuiiiiagão e o deseri- 
~,iilriiiicnto do Dlinisterio Piiblico. Qiianrlo, coiii n. dis- 
soliiç5o i10 regimen feuiliil, a tidiniriistragão da j i i s t i~a  
et)ineGa a lei unia inegulainentnqão estavel e a iiiiigistrn- 
tura a eoristituir rio Estado uiiia ordetil pei'iiianente e 
sedentaria, os moriarelias reronlieeersiri a riecessi(lade 
de instituir jiinto dos tribunaes a([\-opados e proeurado- 
res que mantivesseiii a aiictoridade da eor&i, yue então 

sjmtiolizava a aiietoridade da lei e o interesse da nação, 
contra as rir-erogaiivas dou grarideq ~assullos e as prelcn- 
qões do fóro eerle,siastieo. 

Depois á fuiicção primitiva aeresee a proteeção dos 
fraeos e opyiriiriidos, e a areusação penal dos ei irninosou. 
Este d~seii~olvimerito deli Irigar 6 differeneiação ciitre 
a tutela dos interesses pulrlicos e a dos direitos palri- 
nioriiaes da  coroa ; os rrdi!ogndou do rei,  defensores destes 
ultiiuos, distinguirarii-se dos p~.oç?c~.ndo>.es, orgãos de rle- 
fêsa c:ris iriteresses sociars e legitirrios urilecessores dos 
agetites do Mitiisleiiu I'ublico I .  

Entretanto os procli~adores do rei haviatn de tal 
niodo crinfuridido os ititcresses soci;lrs rorii as regalias 
da realeza que eni 158!f a assetiiblea constiiuinle iriani- 
festou a sua desecirifiariça por. tal iristiluiqão, pensando 
rnesiiio erri elimina-la da nova 01-giitiiziiçdu judieiniia. 
Afiiial os iiiagistriidos do Bliiiistei'ío Publico suhsi~tiiani 
eoili u noirlc de coriiiriiss;~rios do rei, mas eram itialrici- 
v i~e i s  r. independerites do poder executivo e ri50 tinha111 
funepises de iiiieiativa netn de aecusaçno ein iriitteria cri- 
tiiin;il. Xtratez de vicissitudes larias, a iri;igisti*ntiirn do 
Miiiisterio Publico veio a ser reorganizada pela lei de 20 
dt;iliril de 1810, que itie nttribuiu ri fiiricqáo de represerita- 
qão du podei- e~ecutivo jiineto dn auetoridade judiciat.ia. 

J i  :intes disso uiiia lei de 1'709 restituira U O ~  age"- 
tes do Ministeiio Publiro a funeqão erirninal de inicia- 
tiva e ueeu,saç#o e toriiara-os aiiioviveis; a ici de 1810, 

9 Pode vCr.se sobre a origrrii historica do Miiiistrriu Publi- 
co: - BH. C J I A V B ~  E CASTRO, obr. cit.. pag 52 tL seB.; ~l~ri .n~ii i?. l ,  
Coiso dr dir i t fo gzurlizinrto, r-ol. i:, p ~ g  6-59 r se&.; J ~ ~ H T B R A ,  
Is t~tusioni  rii uvdii~antewto g~udizirng io .  p;i& 133 e seg. ; DR AF- 
FONso COSTA, LicGcs cle organtsuf . .~ jwdicanf~n, pug. 335, ORTOI.AY 
et I,~rir;au, Le ~n~i i i s t t i .e  puhl?r: eiz ri-rrircc tomo I.", introdur:ç%o; 
BONCKNP~E. I ~ t f ~ ~ d u c t i o t ~  r i  Z ' i t ~ d e  de lu proce'dure ciutle. cal). XVIII  ; 
Gaxnosv+.~, Trartd thtor.iqtta st pratique (te ia procerlurc civlla, 
pag. 5 3 .  



que  airida repr~sen ta  o regimeii vigente eiii tal assirin- 
pto. maiiteve essas rleterriiinaqões. 

A orgnriisn~àc~ fianrêsa irispirou as reforinas que 
a s  leis liber.:ies dos povos latinris introduzirain na riia- 
gistiatrira i l t i  hlinisterio Piibjlico. 

03. O Ministerio Publico em Portugal .  - A ori- 
g ~ r n  e evoIiiqão do iilinisterio Piiblico etn f'oitirgal asse- 
mrliia-se 5 qtie ?e realizou ria Fra r i~a .  Logo desde o piin- 
ripio da  inonarchia, e soi)retuiio u partir. de n. A4fi'ii~~so 3 . O ,  
nos appaieeein vt,stigios J e  ;td\,ogadns ou ~~rociir.ad[ires 
d o  rei; riias nem ronstitr1i;iiri iiiníl verdadeira miigistru- 
til ra, iieiri assiiiiiian~ a defbaa dos iritrreases xocjaes. 
E' no tempo de I ) .  João 1 . "  que iios ;ippaiece o wpre- 
seritíiiite tiistor.ico do Miiiisterio Piihlico nctilal roiil o 
n tbriie de procirradoi. d;i justiça, no qiitil perteiirin arlvo- 
p;ir5 todos o s  feitos [];i j i~stiça e rlas i.iiiI7as, orpliãou e 
pessoas iiiiserai eis. 

11 rriesina iiecessjtJi~de que cin Pi,any;i fr.n st i rpr  o 
Alinisterio P~il)lico, delei,rninciu o seu appareciiiieiitci en- 
tre 116s: a iseprcsentaçáo diis intcr~sues da corou ~ i i i i to  
de tiibunaes tornados e o d ; ~  vcz iiiais sedeiiL;irios, 
pri.iiiarientcs e rle juiisdicção gcr;il. L)epois i eiiliea-se a 
dif'i'*%r.riieia@o eiitie o proi~tofus. tloa feitos do rei E o pro- 
~ ~ i » t « i "  drr j l i s t ~ ~ a ,  q t l ~  eol~esporlc~e taliih~in a scisão ope- 
rada ria l'rança I .  

I~lstalielecido o irgimen lihei.;ll, ;ia r.firies coniititillri- 
teu tr,itaraiii d~ orgntiixar a tn:igistr:ittiia d o  Jlitiisterio 
Piiblito, iiis~iiriiiitlci-se ria tegi4aqijo i.e~ciliiejonaiia fran- 
eêsti. Desse ti~abiil~io saiu a lei de 12 ile noveiilbro de 

' 'Tavatitio I)E P A I ~ . ~ ,  Jfrzicirnl clo ,Vii?zhte?ao Pslblico, eerbts- 
Af~?zznfri.zo PiibErco: Aslnlorio ili*igtrlo no ~ ~ r i t i t a f e r a o  drr j i i s f a p  por 
fiT.tirrk'ts ~ ~ ~ n A o - D ~ a ~ z o  do Cocerito de  7 d'ugustu dc Ib'if e He- 
wsi'a tle T,epsEoyúo e r l e  .Juotspnrdeitcrn. aiiiio 4 0 ,  1i.1~. 399. 

1822, que náo ehegou ,i eseciita1.-se ern \.irtilde da rea- 
eqS.7 nbsolutista. 

O s  diplomas fundamentaes relativos 6 organizaqão 
d o  53inislerio Yiiblico são o decreto de 171 de dezeinbro 
de 1835 e o decreto vigcrite cle ZL d'outubro de 190L. 

O prinietro moltliiva-se rio derreto ri." 94 de 16 de 
nisio cle t 83 ,  segi~ndo o qcidl havia utii procurador ge- 
ral tla cot-Ga jiirito do Supreino Tril)iiiinl de Justiça, uin 
procura~lor regio junto ile rada triliuri;il de 2.& instan- 
ei;i. iiril delepido tio prociiríidor regio jiinto de cada 
trihiinal de 1.' instarivia e iiin sul)-delegado do prociiia- 
dor regio em cada julgado. Estas magistraturiis t ê e ~ n  
subsistido atE! tioje; apenas ari prociirador pernl da ço- 
~. i ) i t  f ' g l ~ i i r r l  alt~.ibt~id;~s, pela lei de 12 iir novriiibrri de 1869, 
as fuireçries rlo procurador pet a1 d a  fazerida; e ou sub-de- 
legadris, estiriçlos pelit lei tie 16 tl'abi*~l de 1874, foram no- 
vnmerite ei.entlos pelo decreto de "I de julho de 1886, 
para funccionareiii perante o s  j u i z ~ s  triuiiiçipaes e para 
nas  eomarrns eoadjiiv;ii.etn os (Ielegatlos e substitiriiem- 
nos i l í i s  suas fiiltan e iiiiperliinentos. 

0 i r t i . n ~  pro\ideoci;is for:iin toinndas no iriterv;itlo 
que decorire desde 1835 í ití! ICIOI. A lei de i's tlc no- 
venibro de t S i 0  ereciu ires eui~ndoies geraes ilos orptiãos 
em Liuho;i e urii rio Forto;  e eiii 10 de ,juriho cle 1843 
foi creado iriais uiitrr, iiestti eiclatle. 

A P;orissiliia Refor-niri Sudiciai.ia, os Çorligos de pi.0- 
cesso ri\-i1 e couiiriereial estabelecei.:i~ti 17arios preeeilos 
a respeito de inter.teriçZo dos rtiagistrados do hliriislerio 
Piiblii:~ iios piboeessos. 

O decreto de 9 íle niaiço de 1890 melliorou os 
veneiii~eritox doe delegados do proeuradoi regi0 e O 

decreto de 23 de dezeint~ro tle I897 estabelecm varias 
dixposicões sobre o qiindio, coriciirso, aposeritnpão, ete., 
dos inagistrarlos do hlinisterin Publico. 

A necessidade i l~ i t t~n  reiriodelaeão integra1 do Mi- 
riisterio Piiblieo, que fixasse herii a liierarehin e eatego- 



rias clos seiis ngrriles. que ileliliisse clai~nrricrite as siias 
attribuiprieu c dave1.r~ e cuiisigiiasse tis seiis direitos e 
garantins, ririlia seriiiu de ba iiiuito seritida. &larteos 
F ~ ~ r ã o .  e111 1860, Veiga UciiBo, em IY8'1. tentaiiiiri obviar 
eiil parte a essd tiei:cssidnde: ni;is n teiitativa miillogroil- 
se. A' iiiecljrla qiie a iegislaqão a\.ulsa e friigrtieritarin 
ia arigincnt;irido, a iicer.s.i.iJotlc to14tiuva-se ttiaib iiii- 
pei.iosa, Pa ta  a satisfiizt.~.. riiiiilictiir o s.1: (:aiiipos Heii- 
riclries o derreto de 24 d'oiitiibi~i de I!fril, qiie ronsliiiie 
o regiiiirnto actual rio 3liiii.s.teriii F'iililicii. 

Os topicos pricipites da  reiiig;iriiz;ir;àci de 9 b  ded'o3-  
tiibro dr 1901 \Eerii irii3;~~iiloii iio iesyiectivo r.el;itorio: 
t e x t ? m d  ;iirii>vibilitiade, declaraiiilci -SL* qoc iis traiis- 
fer.ericias só se  pódeiii hzcr  rlentio (ia inesina elnssc e 
u deiiiissno 4 ~iiidc tcr loyai roiii tiiltliei~crii rii.ei7in e 
tios easoo i>hlieeifiriidos no dcereto (artigo E.') ; aI?]nr.pa-sc 
o q i~adru  para o cftcito d o  nccrssii, rletrr.tnii~ando-se 
que OS 1ob.irr.e~ tlc ajiiii',irites do procilmrlrii geri11 dit 

eoiòn, prociiiario~es regios. seils i~iict,irites, seeietarios 
da ~~r~ocui~acIoiia geral tia r.tri.iia e piooui~arlciiií~ regia - 
sii possam scr  proiidoc; eiii iiiagisli;idos oii ( t i l  hlliiis- 
tei'ío Firblico (i11 jiiilicines (artigos I$.'' n Ib' . ' ) :  esiabe- 
lecp->e i-egras riaisiL a clnssific!aqáo tlcis ii~ngistrnrio.; do 
Miiiiste~io Piit) l içri  lior ar~tiguidacte (artigo 25:); ado- 
pta-se t i  divlh30 t i i t~  COlNill.Cilh em t i ~ s  classrs rigentes 
para s iiiapisLi;iliii~u jutlici;il e psereitiia-sc qiie ris 0e.le- 
gnilcis do !~ro(.11r;1clor regi0 só possa~tl sei. notrieados 
para rorr1arc:is rle ;'I." cliisse (aitigus % O "  r SI:); pres- 
creve-se qiie a pioiiirifáo d p  classe seja feita por an- 
tigiiidade e distiiieç;Lo. csceptuaticlo-se, poieil~, os iiiiigis- 
trat-ios exislerites 5 c1;itn da publicaçao tlo deereio 
(artigo 20.0 e 5 uiiico); pei.tiiitte-se a eolioeaçáo n o  
quadro serri exei.cirio! irias roiii t~ncíiiicnto, aos aia- 
gistrados q u e  se iinpossibilitareiii teiriporari;iiiiente de 
e.uei.cei ;is suas t'ktlincqfies (artigo 29."); ~irgaiiiza-se ci 

silpr.emri c:unsclho da inagistrntiir~ do R,liriistei.io PiiJ)iico, 
ao cliial iiicamhe iridirar o proer~tliiiierito dos tnagistra- 

dos eabris dit\riiinscis, roiisiittai' s0tii.r arisy)ensio, 
deinissiio. nposeiitay,áo e ~y i i~~icnné ias .  ctc. (artigo I%. ) 
define-se (1ir;les são ;i$ p?òsrias i1 í[iie O Est:ld(i 4iei.e 

prritec~nri, nfiiii dr se p b i  tciriio iç rliriidris (Ia jiirispihu- 
deriria (aiLign I .  '. 8 iiiiico). 

'I'iies sai) as in;iis iiiipoi.t;intes iiirioi.;i<ões idii  iIrrieto, 
CLIJO iiiei c.eiiiii.ii to kii~iiici~iiil fiii o cio rciiiificar n Irgisla- 
q a i  esti,av:ig,.;irrte scilirr r) Y inisLci.io F'utiliro: algiiiis 
, l i ~ ~ l l , i ~ ~ ~ i ~ ~ ~ ~ r ~ ~ t ~ ~ s  i i ~ i ~ * i ~ i l r ~ z i ~ ~  wlati\:1111~11\e aos ilireit(1s e 
gai~allti;is i l u s  iii:ig~sti,íitloç: iiia-; firoli ciii g~r : i l  iiiuito 
áqiiein da  Iii ia do~i~i i r i i i  e 6 ~iliiienta\ellti~11tt! iinprr.feito 
na fiii,tiia '. 

3 a. Constituição do Ministerio Publico. --- - -- 
Miili~leri(i PuIi11c.0 Wy11-i:~ iiiiis iiiagistrutura cti?ioeii.el, 
r.esl~o~csctirl e Aic*ia/ri.chrrn. ctiiiiposlii cliis scpiiiiites iriein- 
brns: ~ ) ~ ~ o ~ ~ ~ ] ~ ; ~ I ~ ( ~ ~ ~  gpi.al  LI;^ I.L)I ();L e f í ~ z c i ~ i ~ : ~ ,  qriis a+iil- 
daiiies. oiit idoi d;i . T I I I I I ~  do ( ; i  ciiito I1iil)liro ia srrietnrin 
d ; ~  ~ I I  O C I I I ~ ; ~ ~ ~ ~ ~ , ~ ~ ~ ~  g r t ~ l  clii r<)r i>a e ~ ' ~ I Z C I I I ~ ~ I :  ~irt~rrirtirIoi*es 
r&?i0u. q , , i l q  ~ j ,ul ; l~] lps  c: ~ p ~ ~ i s p t : i ~ ~ ~ ~ ~  ~ ~ ~ l ~ ( ~ I l 1 ~ ~ ~ 0 ~ ' i : i ~  

régias ; tlrlegiiciiis i l r i  pi oc.iii.;iiloi. rbgio. c~iii.:irtiii.c.s geriies 
tios (1i,pli8iis e seciet;ii~io$ cios ii~iliririíiel; tio cniiiiiiei.t~i0; 
e siilr-rlelegiirlns tln piciriir.iilcir rcgici (iIec'inrto tle l!iOl, 
Wtt. ;I.' P 2.'' ~ 1 1 1 ~ 0 ) .  

-2 rzii~oi.ilJilidnrk ila rria~i*tr.,ltiir.a d ~ i  hliiiistzriii F'u- 
hlicti ronsirte ibl i l  ri g0\.t~i.110 [ i [ 1 i 1 ~ 1 '  t ~ * ; i ~ i s f ~ r i r ,  ~ l ~ l i t r ~  iia 
rnesiiia classe. e C A O I ~ P ~ I I I .  (wtu aiiiliericia p ré \ i s  c iiOS 

ler.iiio$ dn artigo $0", 05 qiie rlrlla fiizciii 11ai.l~ (:irti00 &") 
i~r*slior~mliilic(,rds 4 tle i i ~ s  especies: r'ivil, ii~iiiiiii;il 

e tliscipliiiar. As duns Eii.iiiicii'as 390 iegirladas 1)eliis leis 



geracu civis c criiniii;tee; ;i t~reeii-;i eorisiste enl os rna- 
gistradoa do íi1inistei.i~ Puhliro rbespondeierii perante o 
gnverno pelo ciiiiipi-iriierito tlos seus deteres e pela 
obeer~.~rici ; i  das  iristi~iie~.(?es e ordeiis qiip delle receliain 
( artigo r).u) 

:Ln 1)~legados do Iiroeui adnr régio : 
2." Siib-delegados do prociirallcir regia; 
O s  ,ijurJantes do procurador geral da coi.ii;~ e fazeri- 

tia, u ouvidor dii ,Jiint;i do Ci.eilito Piiblicri t: u seci,etario 
d a  ~i lm~~i~ri i ' lor i ;~ gei.al da corõa e i'dxeiitla iiáo inimedia- 
taiiieiitt! siilioi diii;iilris a o  pioriii adni' geral (ta i:ot.iia e 
fazelida; ou ajiir1;itiles i10 pi timii;i(loi~ iegio e os Heere 
tal i06 das  $ii=ociii adori;is i.bgias ELO ~ir.ot:~iindoi régio ; tis 
delega dos tlo pror urdtlrir rcgiii. cis c uiiirloi~es gvriies dos 
orpli8os e os sceretuiios rlos triliuniivs (10 Poiiiiiiei-cio a o  
~iroeirr.adni' iegio tlo coi~ilicteiite disli.ic1c1 jiitlir.ial; o s  
suli-(lelegiidos aos i.rskiecti\-os delrg;irlnci (:irti(ros (i.', 
r: F! 8.O ) 1. 

OS b i ~ ~ i e r i o r ~ s  ii?i(i ~ ~ U d v r i ~  oiileiiai ùob irifc~itries 
eoisu. algiitiia rnrilr:i:*ia :i lei; sc o tizereiii. ilcle o irife- 
rior representar. i.pi;11eitos;ii1iei1le ao SI I I J~~ . IUI . :  e se este 
lhe 0i.deiiiit ~iositiiaiiietite que ol~ei l ry;~,  o iriferior terii 
de ciiinlirii,. iiias deve da r  pnitc no yíivri~iiii (artigo O."') 

Os njli~lniitrs do lir.nt.urador gc'nil d i i  c o r h  sfio oito, si.iidu 
dnip prix utii-os du Su~)ri.iiiu Trib~iri,il .lrii:i.iiiatr:itii o ;ir tino ?,I:) ; 
sU ou ~irociirndorrs i,hgios (Ir Lislio:i c l'urtqi leciii i . . i t l .~ uiii u scri 
i~judutite: o dc Poiiki Dclgiida iiJo t v ~ i i  (;irti:o tii:,; S i i r s ~ ~ i i t a  

Iilefoi.?itr~ Jirdrcini ia. .irfigo 34 O ,  d i t r v t o  de  .í iiort~iiilirn de 1831, 
:irtiao i.?',. 

no5 artigos 10.0 e 11.". A in;igistratiirn do Mitijstcrio 
1'~ihlieci e parallelu á iiiagistitatura judieial e della iiide- 
pendeiite; ris re~ireseiitaiites do Rlinisterio Publico r150 
são subortliiiatlos aos rnagis\rados judieiaes, iiem delles 
ret'ebeiii rirtleiis vir cegisuras. Os jliixes piideiii, porC.in, 
no ciiso de ahuso ou falta eoiiiriiettida pelos i ~ s p e e l i ~ o s  
nidgistiados ilo Ministerio I'uliliro, dar parte no procil- 
rarlor geral rla coróii e f,ii,eod:i, que d e ~ e  [iroreder coiiir, 
o caso pedir, e dai. parte ao governo. 

Em actos a qiie por lei sali cliaiiiailos roi11 os t i i~ i -  

gistrndos jiirlici;ieh, jutito tlos qiincs servein. cis iiiayis- 
irados do h1iiiistet.i~ I'iilil~co tSem logar igiial uu do 
yresideiife do tiibuiial e ii sua  tlireitii. 

Sobre assiiriiptcis de sertiyo piibliço da  sua rotnpc- 
tencia. os agentes do Niriisterio Piiblieo eorr r:sliondeni-he 
diieetdiiiente rorn torl:is as  iiiictorirlildes. fiiiiccioiiariris 
e regiii~ti~óes piililic:is (artigos til.", li." 3." e 7s. ). 

So iilti.aiii;ii a otpaiijzaq;io rlo BIitiiutri.io Publico 4 
rcgi~latla pclo t*cgiiriento cle ?O tle f~tei .e i io  de lH!)$, a 
qiie ,já nou terriris referido. t'ri~ititc ratla i i i i i i i  diis liela- 
$fies ~ I l r r ~ i l ~ r l ~ ~ i ~ , ~ ~  t.sei.ce as f'iiiii~qi)es de 5Iiiiisterio 
Pilbliço uni piociirndor da  coi.O;i e fazetiil;~, tcritlo o de 
Tufia o *eu ;ijuilaiitc (artigos 16"  e 18."); junto de cada 
juizo de direito serve, coino representarite tlo hlinist~rio 
Piililico c conici eui.ador geral ein toda a roiiiar.cn, urii 
delegado do pi,oeuratloi* d:i eot-iia e fazerida (artigo 23. ); 
perarite riitla jiiieo iniiriici~ial firnçeionii r i t i i  siib-tielegado 
do procurador da coroa e fuzerirla (art. ;+O). 

Relalivanir~riie ;i Iiieriireliiit, o s  agerites do Miiiiste- 
rio Publico ultrutnnritios náo estào relaeioriados c:olii O 

proctiraiivi. geríil da eorfir e S:izetitia, t imu iiiiincdiatil- 
nierile coiii o iniiiisterio da riiaritilia e ultrrimai (artigos 
SO.b e llj .O) e sobre ellcs eseiceiri siiperiiiterideiieia os 
g0tci.iindoi.e~ d a s  proiinçias coirici delegados do poder 
eseculi\-o. 

T;;riii,e o s  suli-dele;ados do pi,oeur-ador* da eorôa e 



fazeiici;r, os  delegiidos e os  prn~iiiailcir vs, Iia suhordiri~i- 
~ ã o  1iier:irefiic;r 

As relny0es eiitre n riiagisliatiirn jiidieiai rio 11ltr;~- 
iiiar. P a tn;igistr;ituia d o  Dliiiisterio Piil~lico S ~ O  as riies- 
rnnh qiie rio rotitiriente. A s  diias iri;igistrat~iiias s$n in- 
tl{y)ei~cieritrs e [rarallelas; os jitizes tião 1)odetii r.eiisiit.ar 
nciti iriipfir peii,i* disriplirinres aos agentes do Miiiiste- 
ibio Publico e s i i  Ihes riiti1pi.e rniltiiin-10s ouvir eiii tudos 
os cílsos ein qrie teiiliiiiri rle intervir por Iei e tlefcrir 
iii(leferir OS seus ict~i~eririieritos ou proitro~óes; c quiindo 
c~iitcrid~ini (pie nlgritti iri;igistii~do tlo ?uIiiiiaterio Piilrlir:~ 
ri..iii ciinipre os  seus d e r e r ~ s ,  dewin iiiti)ririar disso o 
111 t~ciii~tilor da rori)a Y fdsericiii. ou o presitleiile da 
ReIiieRt~, ori o po\-eriiadoi d;i t iro~incia, o11 niiitln dire- 
ctaiirriile o poverrio 

3 5 .  Funcgões  d o  Miniaterio Publico. - O Mi- 
nistei io Pilhlrro r' o reprrseiit:iiile d o  Estado e iln siirie- 
dade e o iiscitl ila Iri. l 'pi l i  por rriisslo. 

I." Represe1it:ir o porlei. esecirtivo periirite os  tribu- 
nncs reliartiqões ~iiiblieas o t i t l ~  eserrei  tis sii;is fiiiirqfies; 

k ! .VL>romo~ei  a ticcáo rla justiga. a iil~pIicnyão da  
114 e fiscalizar o seu ~ i i i i i ~ i r i ~ ~ i e n t o ;  

3." Velar, etii todos os  actos e ~ I I O C ~ S S O B  ein que 
iiiter~ier,  pelos diteitos do Estado, diis c;irriarau inuiii- 
ei[iails. j i i t~lns de paroeiiia. eatatielee;ineritos ou assoria- 
~ ó e s  de Lieiieficericia e caridntle. iricnores, iiitei.dictos, 
ilicei-tos e iiiisentes : 

4." Eriiittir parecer fiiritl~iiiientado sobre a ititei.pt-e- 
iueão o11 apfilicaçiio das leis, seiiipre que o govei.rio 
Iti'o i-eqi~isite ; 

' Re{pilzci4fo cit.. artigos l l i ."  137 4.' e 5 : ;  .\óç~ssiiiia 
Hefi~~+iiir* .fiirf~cinrén. .jitigo 1M)I - ;  Hcgciilsitro Iiiiril a niirrndneão 
C I O S  I i~i i~i l r r?~ 1 1 . l ~  [ ~ r ~ ~ ~ i l i r r i n s  iiltr;irri:irinns, rlp 19 rlp jplhu < l i ,  1PK5, 
:irligo 4 * § iiiiico. 

6." Cumprir a s  demais attribuiçóes, qiic lhe forem 
commettidas por lei '. 

Desta enumnração se v& que as frincções d o  Minis- 
terio Publieo sào tie tres i!sliecies: funeções de  repissen- 
fnp%o, de fiscnlizrcrcso e iie coucsatltn Repre-nta o Estado 
e as pgss-s ;i que o Estado deve proteeção ; tiseal!za 
a ofiservag3o iIn lei e n rompririiento dos deveres rlos 
funecionarios judicjdes: eniitte parecer .fuiidsrnentaco - 
s o t i ~ ~ e  a iriieryiretnpão e applic;iy3o das leis, sernprcqiie 
o governo Iho regilisite. 

A primeira funcçao é a riiais ii i~portante e desdo- 
bra-se eiri t r ~ s  iis~)ectos rii'iticipaes: cr-iniíkzrcl, fi.~cni, 
orphnrtologicn. 0 Ministerio l'rililico tcrti o deter  iie 
promover a ncyio (Ia jiistiqa contra o? eririiiilosos; e & 
eomo represeritarite directo (10 Eslado qrie realixa esta 
attiiliiiiçáo. IJin e s ~ r n l ~ l o  da friricqão er.i~iiinal do hlinis-. 
tcrici Pohlico encontra-se tio i]." 2 '  do artigo 60'' di? 
deereto de 1!)01, qiie iiieunihe aos p~oei~rar lorcs  iegios 
promover çoritra os ,jtiixcs de direito e rriapisti,itJos d o  
Eilinisteiiti Piiblieti ntitc a I." iris\anciaP pelos crimes 
que eniniiietterern rio eserricio riiis suas f~lneqRes. 

.4 fiineçao f i s in l  ttirisiste ern repi.esr.nt;~r o Eitado 
e s Fazenda Nilrionai ein todas as  iirqões iiiteiitadas 
coritia elles uit qiie elles tiajarri clc iiitentar coiitrti ter- 
cciros, e vclnr pelos direitos d o  Ebtado em lodos os  
aetos e processos em que intervier 3. 

1 Uccreto de Y 4  d'outubro de í!N)I, art. I.": Codigo b prti- 
cesso ct1i'l. artigo ILZ:!", 11:,~ Ln, 2 . ~  e 3 O .  

O n . O  9,'  do trrtigo M1.O f;illn (10s j i ~ i r ~ s  C mngistrados cio 
Filinisterio Pulilieo aritc a 1 Q 2 .  instancias ; nlns o lapso 6; evi- 
deutc. Os insglstrados do Xinisterio f>uhlico junto das Relaçües 
8Ro juIEado9 pelo Supr~niu  Trihunel (Jovirrszma Heformn Juiliciia- 
ma, artigo ~ O P ,  n: 3:1,, coiiseguintenierits n8o e aofi procuradores 
regios que crn tal caso compete acciisnr, mas sini ao pr0eur.ldor 
geral da coròe (i'ide Kstxrios J~i i id icos ,  11 ,, ti, pag. 458) 

Derreto de 1901. ikrtigos I."-n.c" 9 e 3." 46.0, 6C.O 1 *, 
7 ", 10.'. 11 -, 77.", etc.) 
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0 terinu « fiscal x riãr) é pi.01irio pari1 defiiiir rs ta  
friiicçio, inns eiiipregairio-lo á falta c](: inelliol. 

d f ~ i r i r ~ , ã o  orp1i;iticiliigiea corisiste crri i ,eliies~titni e 
defeiitlsr o s  direitos d:is pessoas n c~ile o Estado deve 
protecc,Zo e que são :IS iildi('iidiis 110s ri.". 1 .", 2.'' e 3.' 
d o  ai 1 1 ~ 0  123."~ C;od~go rle processo ci)il (ar t igos 2." 
n.' L", 60." n." I ." ). 

d firncqão de fisca1iz:içáo arlia-+c intlici~dii rio :ir tino 
1." d o  decreto de 1901. Fisealizaiiilo ii lei. n JIinistirio 
Publico verifica o itiodo eiirrio os f'iii>cr:iiiriai.iiis jiirliciaes 
cuiripreai os  scus deveres, roiiio vri.errios uo estutlai. o 
processo rivi1 

24 fuiirçár, roiisultiva tlo l l i r i i s l i ~ i i ~  llul~lirii, 11i1c é 
a mais npagiiilii, selia-se iiidic;iilii tio ti." L' d o  :ir-Ligo 1." 
do  ilccrctci de 1'301 c rios ;li.tigoc. -$ti.', 1 1 "  4." e (il.". 
n." [:i' " e 14." 

3ai. Formas d e  intcrvenç&o d o  Kin is te r io  P u -  
blico n o s  actos jucliciaes. - O Blii~isterio l'iitiiii*(i 6 
cliiiiii:itlo POI.  1" a iihtei,\ir I I L I I I I  gr,~id(: iiuine1.o tlc p1.o- 
ecssos ciiis e i:oiiii!ierri:ics; e ii fiiltil i l e  iii1~1~\eiii;Ro 
clvsta eiitidiiiira, Ioiliiq a s  \i!zes. r i i i i h  ;i lei i i  ~a i , j a .  roiis- 
t í t i ~ e  !111l11~1a~lr i i ~ s ~ i p ~ ~ r i v ( ~ I  (Coil. (le proc,  vi^.. i i i -f .  

1 I i.'# 3., ). 
01~i o !d i i~ i~ te t ; i i  Piil)li[o i150 ililerveiii 110s pyciccs- 

sos S P ~ I ~ ~ ) I P  iia iiie.-iiia c1ualiíl;rlie . uiiiar vezes ;il)i.ereri- 
tu-se co~iio ~ini'lr,  ~ i i - i i i c i p o  l. ciiili,itr \ ezes coni o i ' l ~  
ccccc,saoi.iir. Os 11 2: e 4.O rlo artigo (!O., do deei.eto de 
24. il'ciiitubro de IIIO1 refei.t.rri-se ;I rnhos etii qiie o >li- 
riihlei.iri I'ulilico iriteil cniia coirio par.Le priiicipa~, donde 
sc yiie rirciiiiistariciaa h,(, eiii i~rie ~ I l e  intet \zin coiiio 
parte aecrssorin. 

l? rião P ii~rliffererite n deteriiiiriaqSo do titi110 ou 
du i~iinlidaile eiii clue o Ministe~io Puti1ic:o iritei.rpin, 
po r  ISSO que o s  scus dii.eilos e d c ~ e r e s ,  a siia attitiide 
e f'iriicgZci, vaiiniri f'unrla~iiPiiLaliiiciite i i c i i i i  e iioutro e;iso. 

C O I ~ I O  pntta pr-li~c,i.r,rrl o Ilit i iste~io t'ul,lii;o assuiiw - - 
a tiguia jildiridi*ia t l i r t i i  \ erdndeirti litigari te ; i~~sis tei i i -  
lhe, portarito, todos ol; direitos, e iiicui~ibeiii-llir tiidas 
as  obrigações qiie .i 1c:i attritiue ,I riualyuei. IitigCinte 
paiticul;ii.. Xestc:', tei%iiios, prripòc iicqóes eiii rirriiie da 
eriticlíide que rel,resrxiita ou dcfctide-a das iriteiitiidas 
eoiitrn elIa, r scgcie :i i~tisyicctira a e t i o  cm tuilus tis seus 
traiiiites ate ;I(] julgliiuci~to delitiitiio e i ~ i e r  cigrivel, alle- 
ganilii de direito e 11e facto, pi.ovaiiilu as  ullepaçóes de 
facto e susteiit;itido ;i5 al1t:giipiiw (li: direito, i~ccori~rnilo 
de todos ci.s i lebpd~li~is  e seiiti~iiyiis iIcsfuvoi'atc?is ao seu 
reyircseotuiici e i~i\oc:irido ;L f ; . i \ ( i i '  rlelle todas iis eir- 
cirinstaiicsi;ii fa\oi.a~-<:is, I i ~ r s  coirio picsuriilii;fies t! es- 
cepções. 

Cl(iiiio / i (r i tc  ueciciiilrii~iri o Elirlisterio Piilil~ro esibii:t? 
u m a  fiiiirçimcic, ;sTitijilZs iissistciirin. tleslitiiirln ;i tisea- 
Iizai- ii o b s e ~ \ a i i ~ : i a  íla Iri e o cuiiipr~ii~ie~ili~ dos deve- 
res tlos furieciiiiiai~icis ,jutliciaes, e ;I ie lar  pclos iiiteres- 
ses persrs  c ~ ~ r l o *  c1ircitc)s iliis riilirla(lcs a ~ I I P  o ES- 
tado I I ~ B E I ~ I I ~ ~ ~  l i i  O ~ C I  i:áo 

P ~ l ~ t i l ~ l t O  1150 p61ic, 11c1>ta ~ ~ ~ ~ i ~ l l l ~ ~ l ~ l e ,  ~ ~ l ~ l r i l l i l r  I lPtr l  

rr(:orri~r, 1130 c i l i ~ ~ i l  I I ~ I I I  l ) i ~ t I i i ~  I ) ~ O \ : I ~  ; IIFLU phlt' 111- 

VOciii' i l h  V I Y C U I ~ < ~ ~ I I I C ~ & ~  ( i p  I I I ~ { ? I ' I J S A ~ ?  pd~[i~i11al ' ,  (:oltio 
as earelir.lics cciriiiiiiii~~ e ,ih iiiillidatics s t i l i l i i i~ets ;  riciii 
acoiiipiiiilin o pi.oi<esso ciii t o d a s  as s111ib p l ~ a s r s  c iiio- 
irienti)~. 'rcvi-i 1Lpei1a3 ~ i a t . ~  ilos aritos, ein qii;ilquer al- 
tura  d,i iiist;itii~ia, p;il*i~ ~tni t t t i .  o yeu purecrr t.cibi.e a 
quest8o e iii\ut:ai. u q i i ~  seja dv iiileresse e i~rdtiin pu- 
blicit e se  iiripnritia :io cotilicciiiierilr, officiosci d o  tri- 
bunal, coiiiri ;i cscepqao de inroiiipetenrii~ ciii razão da -. ninteria c iis iiullidarl~~s inhiippriveis. 

Seiitlo láo diffei.eiite .L ;itlitiide d o  Eliliisterio Pu- 
hlieo roiriri p:irtc [ir-iricilini e cotiio parte aeeessoiin, é 
de toda :i rieccssiiiiicie saber, eiu ciitla easti concreto, a 
que titulo iritericiii rio processo. .As leis rião defjncni 
expressaiiiriili!, cliiaiido cxigeiii ;i iiiteri,eii@o desLa eii- 



t i ( I i ~ ~ i ~ ,  a niiliri-eza e o c:nriirter r l í ~  iritei.\,enyári. Mas 
d a s  cirr~imstancias ern rliir a intcr\-en@o se ieriíica, é 
facil ikeduzii. qual ii ~ iapc l  qiie o kIinistixiio Piihliio 
6 cliaiiiacio a desenipeiiliar: se ri %linistri.io I'iiblico 
i ~ ~ t e r b ~ r n  para drfertrleib os iriteres.;es cIt1 iiic~rtn.i ou  
11iii'a i'ry,r.esentnr iriria d a s  ~inrles  qiie rtZo teiii oritro 
r,epirst~iil;iiitc, 6 cliiio q~i(.  nbsiiiiie a iiatui.ezx ile Iiiirte 
lirinçi~iii1; se ti;r iriusn riso {ia iticrrtris e ,iiiiii;ts 

a s  riarter ~ s t á o  ilevidaiiierite i ~ e ~ ~ i e ~ r ~ ~ t a r l ~ i s ,  eritáo o 
5linisteriri Piikiliro scí póde iiitei.\-ir rcinio ~i; tr . te ncces- 
sol~lii. 

E nasirri o Mitiisteiio Piili1ic:o interieiri coitio parte 
lii'incilial. I. ' nas ;iiaqões 1ir.iilioblns  elo Fc;titiio ou rciri- 
ti.,i o Estatlo. \istii tllie t: i ,  riiiicci iepicsrritaiitch ji~ificia- 
rio clc.~tn clitiiladt. I ~ L ~ I .  i3e 1'1'o(:. cir. ; i i i .  '2." n a s  
<icl(ieb i l e  iriteiiliccãt) ~ i r i i  tic1iiiciicia. protlia:~liiIadc e 
~ ~ ~ ~ ~ ~ c % . I I I I I < I P x  ( ~ O t l .  l l ?  lil.OC. :IILt. &I!)." # I.", I?::.", @i..@ 
$ 2.": i.otl. ci\.. : L I  t t .  : i l5"  3 iiiiiibo, 311i.'. :Xi!).''. i i I .1 . ) :  
I> .,. i i ; ~  \r~i~iii(~aq3o ile driiiit.ririn rlii r ~ t o n d o  (rorl. tlr: proc. 
ai f I!?:<, )i 9 i107 ex~tiiw+, ~.ihtor ias C I I ~ ( ~ I I ~ I  i?iies de 
fesIr~i~i~1111:is,  ic(lurrirl;is arites (10 ciiiiiero d : ~  rnilr;t 
(arlt. 2eF.' 4 iiinico t: E 0 . O  8 IIIIIPO): ri." 113 ~ii.estn(:Zti rle 
rsuc2ci jieIos pat3s. qilniido o i~rlur.rerite sPja o cur;idor 
dos oi~liliãos (nrf. 512.0); 6 "  iliis c;riisas oii irieitlcntes 
conti.ii irirei,tos (artt .  i$.". ;1'12." $ ririiro, :I$7." e 695.7; 
7." riii-; :tcqcics i i  cpe  se refere o tirtigo 219." tlo eotlipo 
ar~iiiiiiistrativo, etc. 

O Ifinisterio Piililic:~ iiiterveni coiiio p:irbte accesso- 
ria: 1 " n o  incidente de f;ilsidade (art. 341.7); 2." ~ i o  
erro ile coi i t ;~ ( i ~ i f .  333."): 2.0 tio ciiriipiinieiito de c~ i r tns  
i~ogatrir.ias (art. 8!).u); 4 .O  na ~ ~ $ 5 0  de sel);iiLaqáo de pes- 
soas  t x  tieiis dos corijiipeu (;~i.t. Itil." 59 8 "  e 9.'); R." na 
1)rcsta~áo ile cauqáo pelos paes, i ~ i r a i ~ d o  to,* reqirerids 
pnr  q ~ ~ a l q ~ i e r  p a r e d e  dos rneriores (nrt. 512.' $ 8.'); 
6"  nos eonflictos de jurisdicciio (art. 7'78." 3 4.7; 7." nos 
rbecirrsos t i  crirôa (art. 779." XO), ete. 

11s lintiau de dernarcaç5ri eritre o papel d o  Ministe- 

rio Piiblicri eoino parte ~itiiieipal e u sua futicçFto eoino 
parte aeçessoria, iierri seriiprt! se  iiinnt?ein irillrsiveis e 
rigorosas. Casos lia, ern que a lei a s  transcende expres- 
samente. :tssirn, não pódc liarer duvida de que no curii- 
prirnerilo rle earLiis i.ogulori;is e ria resoliiqão ric du i í -  
das  dos ronserradores, o hlitiisterio Publiro intervem 
como parte ac:çe.ssoria: e t o t l i t \ i ~  a lei peirnitte-lhe in- 
terpôr o rrciirso de apprni-o d a  decisão resl)ectira d o  
juiz rle dircitri (artt. X!).' $ 5." e 789.'), o que s i c  tios 
limites noi~i iae5 da fu i icç~~o aeressoiiit rlo hIiriiiitei*io 
Ptiblico. 

E' iiecessariri, pois, eiii ri~di i  caso concreto, ter c111 
coiisiiler:t$úo o s  preceitos legaes e sií na f i l l t í ~  de dispo- 
sição expressa é que se seguetil :is indic:ições gciaes. 

71. C a r a c t e r  das promoções d o s  ngentes d o  
Ministerio Publico.  - O Rlinistei io f'iililico. ou  inter- 
venlia coitio piii.te :ictiva t :  princij)al. oir coiiio p r l e  
aecesooria e seeririilar ia, deve u ~ i c a i i i ~ i z t e  e seiiipiae siis- 
tentar a verdatir e a justiq:~, matiter a inais estrieta 
imparçialidarlz, e s e i  cati:irilio ás pdisões e dnestos, 
eoiIirl vert1adeii.o reprearritiiritr qiie 6 dos iritei.eb~cs ge- 
raes  d o  Estado e da sociedade e nrgão do podei. e le-  
eiitivo, rujo tini 6 fiizer observar a lei e ndinitiistinr 
reçtaiiiente a justir:a. 

Na pr;itira a terideiiria dos agentes d o  7vIiiiisterio 
Put l ieo é para se eitearnai-ern tio papeI de litigantes 
partieulitres, coin todos o s  seos esageibos íipriiiionadris 
e coin toda a s r i ; ~  parcialid;ide facciosa. Sobretiido n o  
exercieio d a  acção penal. os  rlelegados d o  prociirador 
regi0 accusaiii rlti;ts~ semyire por s;steni;i, rortvencidos 
de que a siia rriissão de :iccusadrir publico Ihes impõe 
o dever de persegiiit* iinplacavelniente e incondieioriat- 
mente ris itidieiitdos de  factos ei.iniinosos. 

E' urn erro e uiri desriri. eontra o qiial cuiripre reagir. 
A sociedade tem interesse em que o s  rerdadeiisos eri- 



minosns sejatn persegi~idos ; tníts t ~ r n  igiiaI interesse e tn 
rpir 11s innoeerites sejani ahsolvitios. Por isso, quando 
prltis eIctnentos dri proc(%sso o agente d o  hlinisterio Pu- 
bhco se 'onvenqa tle que O réii iião ~iratiroil  o fiicto 
qiie lhe B iiiiputatio. ou i,tie n prntieoi~ em ciincums1an- 
cias qiic o e'iilrieni rle r~espoiisatiiIiBac1e, tein :i ohi.iga$io 
inilerliiiavel de  ~irclii. a o  trihiinal ;i siia ; i h s o I v i ~ ~ o  '. 

E em ririicesso ciril ou roinriierrial yiiarido o Mi- 
nistrrio I'iil~liro tenlia proriicir.i(lri algum ar to  jtidicial 
e iiepois rcetinlieqa qile bernellidrile proirio~ao riBo lei11 
fu~~rla~i ici i fo legal iiern re,iI, 11c.t-e r1crldt.i-10 expressa- 
iiiente c t le~is t i r  do proreiliiiivrito rrqi1erido2. 

3s. Necessiclsde d o  Ministerio Publico.  - Es- 
tiidnrla ; I  ~ v o l i i ~ B o  liislorira f l  ;i oipaiiiaaqão nriiial do 
Nini>lei.io lJii1,liro, e iridicadiis. rlom morlo gri-dl, a s  sitas 
zitti'itiiii~óes. ciliiipre exiiminiii~ agora OS víirios pi.oI)i~- 
inas. n que sernelliririte iristitilto dÁ lopar. T;: o prinieii'o 
qile iiatiir;iliiienl~ se apreserita. 6 i \  de saber se o Mitiis- 
terio Piiiilieo deve ou  ri8o manter-se. 

' Riii  c.uriforniidi~dr. çoiii ~st:ls Ideias esláo n s  :irtipos C2BCI.o 
P G8!1., do ~:nriu~o Pei i r i l .  uccl:ir.:mdo ai l i i~l le  ~ ~ I I V  HP o apt.11~~ do 
Miii i \ l r i  in Pul1ii.n ~iroc~dei criiriiii iliiiciile cnnt ia  drt~riiiinnds 
IIPSSO;~, lr~iirin rtiiihciciiii~iito d~ q ~ i ~ !  ;~s liroras l rio Lilsas, bt t ih  COII- 
derlinado coirio 2Lirtor do crime d~ falsi<l;id~. se :i fnlfiid~de d:t 
prova rthsultar necesa:irinnieiite dx i'alaid;iri~ rio titulo que ;i coiis- 
tiliie, r 11;~s pcLii:is de ~ C I I I ~ S K ~ O  I' dr pris;io corrrrcio~i:il, nlé seis 
mi;sea, vrn iloaIquer uiilro c a s o ,  r inipon<lo este ;i priia dc t i ~ i u i s -  
silo i i r i i i l t i l  rorri~yotidrritr a trrs rn?si=h iitç doih aiinus no ~ g c n t e  
do Mini~terio Publico ilue iiicorrrr wn a l p ~ i i ~ i  dos  criiiies m~iicin- 
ii;idou rio I I I P S I I ~ O  artigo, um dos c[iiiiihs P rrreher alpuirin coisa da 
parte roiitr:~ cliirni proniovei, putlerido scbr-lhe iniposta pcriii mais 
p ru \ r ,  ap coininctter o criine de rurr!i[~rAo -Dti. CHAVES F: CAB- 
TRO, 0l'gaiai;ayTro e compefeil.cio (ius triliuanos (!e jzratiyn piig. 
675 r nola B P  

2 nri Cir~vrs  B Casrno, obr cit , paz. -75 e 976 

Esci'iptíir.es lia qiie propõem a abolição do ktinis- 
terio I'~ib1ico; entre eIles fjg~ira Carcarin '. Utri dos 
ad\rrsiirios iiiais iritransigentes da iiistiliiiqão 6 iam- 
beili AIortaru :. 

&Ias, nu  tini dc eontns, o qiie estesjiiristas propugnam 
é il ttansfortnaqao r.ailical rla estructurn do hiinist~rio 
Publieo e tiao a s u ; ~  abuolut;~ elin~irisç%o. Carraiio pre- 
terirle rliie a aec;Hii ~iciiíil d o  hliiiisterio Publico se,ja 
coiiliailii :i unj iii~rusriilor. piiblico, iiiirriirlo da gni-iiritia 
d a  iriaiiiciiibilidride, iiiile~ieiidrnte r10 porter e?;eçiili\.o e 
suTjeitu apenas á lei: Ynrtara aiisteritii tine it  fuiicção 
peiial tlo bliriisterio Pulilico ctere sei. deferida á aucfo- 
ridiiile judiei:iria J. Ue sorlc qiie as itttribuiçóes aetiiaes 
do 3Jinistei~io llublieo dererri, na opiiiiC~o ilesles eseripto- 
res, ser ibedlizidas á furicp#o de iriiciatiia e açciisaqâo 
criinirial; e o s  tiiagistrados irirtirnbidos de tal funrçno 
deierii ber indepenilrritrs do 11oiIer exeecitivo ou inte- 
gral-se mesiiio iio org:itiisnio judieinrici. 

Nais iideaiitc rlisciitircinos estes aIvitres. Por  iLgo- 
r a  iiiipoi.tii registar iqieri~is cliie ii necessidade ditnia 
magistriitura para o eserricio da f~incqão peii;il d o  
Miriistrrio 1'~if~liçci tião é posta em diivida por ne- 
nhtirri tlos mtis riiides adr-rrs;ii.itii: rlcste instittito. E' 
cliie sciii CSS;L iringisltittui~a ficaria insatisfeita a neces- 
sidiitlc social (Ia ~ici~segi~iqão dos erirr~es e da pur i r~ão  
dos delintli~entes, ristíi que rieni a inagistraturu judi- 
eariie neiii a acciis;icao pariicirlar tieseiiilienhariairi ea- 
baliiicnte t;ies inc~iiiibetieias: a priineira, porque n eon- 
fusão do ~iitpel de acrusndur. rorn o de jiilgadoi abala- 
ria iL coii1i;iriyn p~ililica iia reetiilno dos jolgarnentos: a 
Seguiida, prii.ctlie não o f l ~ r c e e  gararitins siifficientes de 

I I/ P ~ b l j c o  Jfitl istei-$ri.  hlilenn, 187.3 
],O sfnto ?it0~11í110 R In y~irfit izia.  p g ,  98, 10% 119. 157 ; 

Iat i t i ieioit i  (?A ordd?ra,ieetsto giitíZ+zia.rio. pag 138 e srg 
Isftiii,-ioi~z cit. pag. 141. 



zêlo, diligeneia, capacidade, força e eivismo. A acctisa- 
$50 particular ficaria innetiw i i i i  maior ~ i~ i i t c :  dos casos, 
por. inipote~icia, mêdo ou  iridiffet.eiiqa; noutrus casos 
poderia toriinr-se urii ínstruinerito de espcciilaçiio oii rle 
oppressãri nas inãou de hoiiieris deshon~s tos  I. 

Portanto o hlinisterio Piiblico í. necessiirici, E dcssa 
necessidade dii eorifirmaqao iiiili~irlivel a diffusào do 
institiilo nos Estados civi l i~~ldos.  O ~iiiiit;lerio I'ublico 
erieotitra-se espalliailo por todo o rriiirido ; existe em 
toda n Europa coritineiital, lia Excciciit e na Irliirirla, c 
na ~iiaior parte dos Estados Zliiitlos d a  Amcríca. Ape- 
rias a Inglaterra iião teiri i ir i i í t  oiyanizat;C'ici cotiipteta 
d o  hliriistcrio Piiblico : liias pcissue ilesrlr: ~riiiito tempo 
trcs frineeioriarius politieos - o trttornpj geuerrrl, o solG 
cito*. geue~a l  e 0 k~i ig's  adc«~«tc, aos rjrises coinpetrin 
algumas attribuiqòes de Miriisterici Putiliro; ein 1879 
foi instituida urna direcção das  arciisacúes pribiiras, 
ciija itilervenqão nos iieg=oc,ios periilet: é farilltitti\-n e 
litiiitada ao casos iriaia graves. Eiitietaiito, o espírito 
~iublieo não se acha satisfrilo e reelaiiia, pcir interine- 
dio dos kiorneris iiiais illustret; d o  parlaiiierilo e do fUro 
a instituipão d a  niagistriltui a ilo Minislerio l'ublico 

7H. Como deve organizar-se o Bllnisterio Pu- 
blico. - Aduiittidu a tiecessidade do Ministerio Publieo, 
iliipõe-se desde logo ;L qliestáo de s i h e i  como deve ser 
eortstitiririo. 1)u;is correntes ?e rii;inifestam, que Man- 
frediiii designa pelas denoiriiria~fies de escoln. fi3anc@scc 
e escola ilalirrnn. 

A primeira tein os  seus priiicíliios consngi~ados n a  
ui.gaiiizaq2o fratieêsa e nas legisiagííes que a copiaram. 

Segundo esta escola ou rnagistiados du hlinisterio Pu- 
ùlieo srio ierir.ec;eiitaiites d o  podei esceulivo junto da 
auetoridade jildiciaria. e daqiii a sua  amouibiltdade, a 
subordiriação liierarbehiea ao miiiistro da justiça e a res- 
poiisaliilitfade iJiseipIinar para cotii ASSA tnininti.0 pela 
escciiçáo das ordens dclle rceebidas. 

4 segunda uffirma que o hliiiisterio Puhlieo, tio 
errrricio das suas furicçõex judieiarias proprianieiite 
ditas, rião príde conuiderar-se imepresrntantc d o  poder 
execitiivo, porque este nno teni o direito dc ser repic- 
sentiido erri parte oii phase iilguri~a do processo. O Ali- 
nistetio Piiblico deve, pois, sei. unia iiiagistiatilra iiia- 
niovivel c independeritc tanto iiii poder esecutito como 
d a  mnptotratiira jltdirarite. 

O íirpiiiiierito fit ndamentlil dos defriisorru da escola 
fraiieêsa eonsistc ria rorisideraçáo de que o poder ese- 
cutivo é rt:sponsavel pela iiianutençao da ordein publi- 
ca  e tem ii seti cargo assegui;iih a cihserriincia rla lri ; 
doride se conclue que deve ter. j u i ~ t o  d o  podei judtria- 
riu, uni represerilànte, por inteiriitdio do qual prurnoka 
a arção pena! contra os perlurliadores dn. ortletti soci;ll 
e garurita o cuiiipriiiieiito exacto da lei. 

Sendo assim, füi.çoso se  toitia que os agentes ilo 
Ministerio Publieo sejam amoriveis. i1 iiiarnovtb~lidade 
do Ministerio Pirblieo é ineorripativel ccirn ;I respriiisa- 
bilidade d o  poder execulii-o e coiii a iiirtole e n,lturêba 
d a  niesma inagiatratiira. cuja funcqão é essciicialmente 
delegada. 

Os agentes do Ibliizislerio Publieo esereem a s  suas  
funcç&s pni- riiantliito do podihr execiitivo ; logo rieverii 
estar sob a dependei~cia d o  iiiundaiite I. 

Manfredini, iitn dos seetarios d a  escola italiana, diz 
que o eoneeito d o  hlinisterio I'ublieo corrio rcpresen- 

L Al.+r~rnor.ci, Trnftnfn rll ilii.ibto ga#dleiovio. vul I.*, pag 
48% e seg , lteliitorio do decreto t l ~  94 d'outubro de iW1. 



tante do  poder eseciitivo Jurito (Ia auctoi,idarle jutlicia- 
ria, é absurdo, inutil 4 prejiidicinl. dbsiwdo, purqiie o 
pudcr exeeutiro tião póde tiein cleve iritromettcr-sr, uem 
directa netii indirertartieiitc, ria iidiniriisliny80 ila jiiçti- 
qa c por isso não Liotle riem deve fer um representante 
jiiritri do inngistrado q i i ~  terii :I rriissão de adniinistrar 
rectaiiicnte a jiisliy~. l i z i i t i l ,  porilue c;itia um do3 poderes 
da solieiraniii, IIO deseriillerilio rlas si:,it; filncgúes, se 
re~iieserilil sriffreieiiterri~nle pnr si si;, lic~lo siiiil)l~s f;iclo 
da  siia existriicin c IIB stia eoiistit~iiqão olg;irll(la. WLII 

qlii8 careça piirii isso d u ~ ) ~  mapistrarln especial; rieili é 
indispensarel qiia o hlinisterio l'ubliro seja o represen- 
taritfl d o  podsr eleeillivo, piii;? estc esrrrer  a .sua fiiii- 
cqú(1 tie fiscalizar ;L oLIse~.\.i~rii.~a iIii  lei, defísniler o ii~re- 
reust! di i  sociedade e liroiiirivei ;L iicçao pe~i;il. Piajirdi- 
cirrT, ~io t~ l i i c  priva o Rlitiisterio Piitiliro i10 c.:iraeter syrn- 
patliici~ e tr;triqliiilizadoi de iiingistradii jiltiicinl, tira-lhe 
n ii~ipairiaIidadt: e a indcpenrleiicia qlie lhe s;?o riecps- 
sariaa n o  esereieiu (Ias SLIUS f i i r~cçõ~s,  lornaiirlo-o esera- 
vo d o  partido ~iolitico que c3std iio goyerilo I .  

Parrce-nos que o pririripio da res~ionsabili~latie r30 
poder cseeutivo pela rnaniiterie;llo tia ordem e pcln 
ohsei.rancin da lei náo ji~stifiea os ciiriicteres cliie a cs- 
~ ( i l i l  francêsn attiibue ;i l l l i ~ g i ~ t r ' ~  turi1 (10 ~ I i i~ i s fe r io  
P ~ l ~ ~ l l ~ l ) .  

O poder cser:iitii.o terii por ci1rr;gaeão tnaiiter a 
artle~ii ~iirblica e nsstBgrir;ii a iilirei.i-:iiir.iii rlti lei. e res- 
poiii!t! I I C ~ . ~ I I I ~ C  o parliiiriento pelo ciiiri~iriiiieiito dt>stes 
de \ r i t . s ;  ruas a slin aryào E rsseiicialriierite preveritira. 
Corisuirii~iaiia a violaqBo, o r:;iso eii l i i i  ria cirbitii i10 
poilci jndiciaiio e siisril:i a 1egitiiii;i iritervenpuo deste 
podcr. 

O goveriio, nn esercirio dar; eiixs :ittribuiqões de 

1 &l~i~nea is r ,  obr çil .  prlg. 676 

policia geral, rerriore todos os iiirirl~rites e inotisos de 
coiiflieto, evita a s  nlteragóes da ordem. iepriirie a s  
ameaqas de  perturtrnçãn. que por rezes atllornin 5 SLI- 
peificie i10 ci>rivirio sorial, g a r a n l ~  o exeretrio dos direi- 
tos indivicliiu~s pelo etilprcgo intrllipente da forca 
puhliea: r resliolirli perante o parlamento pelos abu- 
soa e riepligcricias etiini-iieltrclas no deserriprnlio desta 
furicçáo. 

Mas ria& mais. (;niiirnettido ilelinitivaiiierite o 
attcritudo ou a -iiifinryRii, rlc.\,e rt'ssal' a artl~irl:ide i ~ v i -  
timii do poder execiilivo: ;i sri;~ oliru. qtie era de [ire- 
venqão, revelou-se ttilres! in~f i i i az .  o pnrIaiii?otci :iprp- 
ciars; rnas a punicão eflertiia do drlicto perpetrado 
síie friiri iln iriilolv de podei. govet+narrient:ll. qiie n l n  
tem por encargo 'I ndaplay;io da Lei a rasns sinptilares 
e intliiídiioes .já realizados. 

Ertlretanto piirler;i diarr-se qiie sr  s fiinr~lnci de 
jiilgail~erito rião 6 evii1entenit:ritr ji1.op1.1;~ CIO poder exe- 
cutivo. i~ pr~nio$ií) d o  pr~ceiliriiinto criiiiitial r:r)ntra os 
delitiqiieiitcs e ;i arciisaqBo dos eritnes ~iuk>iicos estA na 
essencitt ria f~iriryRo exerutivu. Ex~rcer  ;i a c c i n  penal 
eom a instr ~icqáo e ii accusaqão ~iublicn C: seiii duvida, 
escreve Aloitar~a. fiincy30 cie poder go\rernament a1 o u  
executivo e riao de poder jiiiliciaiio Foi por isso qiie 
a legislaqno r.evolucioiiaria f r n n r h .  inspirtida rio eoo- 
ceito niecanic.0 dii di\-isão dos poderes, atlribuiu seme- 
Ihtuile fiincçAo a o  poiler execiitivo, torrinndo o Ministe- 
rio Pukl , ro nirio\.ivrl e dílpendentc deste poder. 

Mas a coriee1iqáo de Moritesqiiiihti sotire a cliviaáo 
dos poderes fez a sim cr)or:li;i ; ri ideia d a  tiilisio m+ 
ea tiira substituiii-se o euricoito, muito mais freiindo e 
srientifico. d a  divisão oiganiea. Neste ronceitn, eada 
niii dos [indcves c0ncori.e p r a  a r~aliznq8o dos fins dn 
Estado, participarido do exercicio das rari;is fiiricyóes 
da sobci.3nia. O poder ,jiidiriai.io náo exerce fi11ict;Cbes 
strictameriie jiitliciui-ias ou rlc julgaiaeritci: desempeiiha 
taiiibern allribiiiqfies de car;wtei. legislativo e governa- 



mental, eoritanto qire se eoadiirierii coin a indole rla siia 
inslituiç%o e com o fiin gera1 e pririrrpill da sua firnccão. 

Ora a iniciativ:t e o exercicio da acçáo pena1 são 
ntti ibuiqõcs perfeitamente roricordarites com a itiilole 
geral da funcção jiidiciaria, visto cjiic teciri coiiin flm 
ultimo a aflirrnação suprema desta filncpào pelo julgd- 
merilo. Violada a ordetri piililicn, o licider stibcraiio i10 
Estado tem todo o ititeiesse ein rehtabelecer o ecjuili- 
brio destiwido: deve, portanto, toiiinr a iriiciativ;~ da 
acç-to peiinl c riao cspcrar, tomo nos litigios civis, qiie 
as yrartes olTendid;is \-rntiam plir erri i.iiovim~.nto a eii- 
prcnngeiii cia justiç;~. li: se a s»betnurira eslii iritcrcssada 
ern prornoyci. o proeedimentci criminal, ( I  t)~+gat) ari q u a l  
deve cahei- essa attrihuiqão, . te111 de sei. o jiidici;irio, 
 isto (pie ;i este cr>inpctc restaurar a ordein sneial itiie 
foi pcrlirrbada. A fiinrcio dr iniciativa e acr.usaqso c.ri- 
riilnal 6 esrc~iti\.a i i iL  sua configuragio externa, m a s  é 
,judiriarin na sua iiidiile c esseriçia iiitinirt. 

Portanto, o Mitiisterio I'iitilico quariilri proniovc a 
acção [irrial iiáo ilevc coiisideiar-se conio rrpt.esentaiitc 
do podvt' ereciiliio; é irpi cseiitnnte aperias do Eataclo 
e or@o da lei. &o e.\rrcicio das o i i l r a~  attrililiiçiíeu, 
milito menos pode deferidrr-se o conceito rln escola frair- 
cêsa. Fiscalizando a ohsrr\.;uiciu da lei t: o cuiupriiner~to 
dos dett?r.es dos fuiir.ricitinrios jiidiciiie.c;, o Minisierio 
1'iiIiIico rrinsci-v;[ ri ~nesrrio cai,uctri de  i.epi.esctit:~rite do 
poder sohcrarto rlo Estado e n2o duiri poder espccinl e 
priiativo - o poder po~erri~rrierttal : o rncsnlo succrde 
quaiirlo o Ministei'io Putdicri iritentii ac(;óes em liorne 
do Eslado oii tlefentle o Est;iiIo tiiis acqúes iiiátauradas 
contra e l l ~  e aitida yiiurido defertdr os iriteresscs das 
prssoas que o Estado deve protecção. 

Se o c ~ r w ~ . i t o  ftiucliimerital dn escola fraricêsa 6 
falso, nZo pórlein accettar-se os cotollarios qiie deIlc se 
fazetn derivar, taes como, a amoriliilidade e a suboi.di- 
na@@ hierai'cliica dri BIiiiisteiio I'ubIico ao ministro da 

l u s t i ~ a .  O Jfinisteiio Priblicri. visto yiie exerce foncióps 
de cararler jiidiciario, deic ser absolutainerite indepen- 
dr i~tc  do poder escciilivo. dete ter :is iricsirias gdr';iiitias 
~ I I C  os iiiagktrados aos qilaes iriciiiube a funr:qao rle 
jil1g:irrieiito; dt.vc, riiiriia palarri~, fazer parte do iir- 
gaiiisiiio jiid~cial, coin todas tis Iir'erogativas de ~iiito- 
noiriia e iiiiparcialidude q~ iu  caractcrixarn os orgãos 
jiiiiiciarios. 

hlas. cibsí,rva-sr. se os ~igeiites do hliiiistcrici Publico 
foi-cin declni.ados indrpendeiitcs ( lu  ~iodcr executivo, o 
povci.rio fica sciii trieio algiiiii de coi.i igir a acqào desses 
agciites ctii linrnioriia corri as exigenci~is da ordriii 1111- 
blica; etilkiora os inwistratlos c10 Aliriistcrio Publico 
pi,oiiiorani iini;i arvilu ~ieiial e\itlcnteiiientc iri,iirstn riu 
deiscrn [ir. toiriar urna iniciaf i \  a pcrial tccl:irnada pela 
coilscieriria collectivir, o govrrtio iião ~iotlei'ií iiitervir 
paiti triodcrar ou csliiiiiilnr 'i sua iiclividatle. Neiti táo 
poiico terá s fi+ctild;tde clc isriiioveis os rriagictrados que 
se tnostr;tt.riri clrstili~ii1os I ~ ~ I S  i i ~ i l l t l õ ~ ~  i n ~ l i s ~ ~ e n ~ ~ i v e i s  
pura o e\ei.c'íc.io do cargo '. 

-4 I-exposta ;L tnrts i.eliaroL: C facil O gcircriio phdr, 
C O I ~ ~ O  i~i~;iIr~i~ei-  p:irticiiI;ir, rt?cIGii~j;is a i i i l e r v ~ r ~ q ~ o  (10 
hliiiistci~iri Piikiliro; P ?e ptirvcritr~ra este i150 cuniririr 
os sriis t1cvei.r~ Ic;:irs. ficii s:llvo o dircilo de lhe exigir 
u irrporisahilidade rivil e ciitiiiiial: sob o iiontii de 
~ i s i . i  discilil;nar: i ,  llinistcriii Publjca s6 dcveiá ser 
ot)i.jgitdo it ohederer aos seris strperiorcs hiciarchiros 
coriiprchendidos deriti'o t3:i rsrihei-a ji1diçi;iria. Quer 
dizri.. o XIiiiisterio Pubiiro deverá, roiiio os iliagistrados 
jiidiciaes, reci-inliect?~ tipcniis o imprrio da lei e n acyáo 
disripliiinr ctns seus sii!~erior.es, qrir por sua i r z  derern 
ser absolotairientc indepciiderites do govcriio. 

M ~ T T I R O L O ,  ohr rit., vol i o, piig. #8 a 4N. 



80. Quaea devem ser as att~ibuipões d o  Mi- 
nisterio Publico.- Alnis nieliridr.risa airicia que a orga- 
riizuqão do BIiiiisterio I'ublico, é ;i rleterniiriaqáo dos 
Iiinitcs detit i.o dos quacs i1ei.e riio\er.-se o seu furicçio- 
iiairiciito. 

Ktii priiriciro loglii iiiil,oi.t;i sabe15 se o Illiiiisfcrio 
l'uliliçci ele\ er'i inLei.1 ir.  na ui deiri t: tia disciplina ititeima 
da iii:r;li-tiatuia jurlicidl, fiscnli~aiido o iiiodo comti os 
tii i ir~t~~tiiii i i io~ jirdieiaes rlesciiipriiliuui as  siias attri- 
biiiçõrs 

Os raei~iptoics oi~ieiitados pcI;i iloiiti.iri;i fiaiir+sa 
iespiii~dciii aHii~ii~;~ti\aiiiciitc. h; o liri~priri hI:iiifrcilitii, 
ijiie i c p c l l ~ ~  i t  ci,ticPito rln irfii~ereiit:ii;iir, cfii  findrt cxc- 
c ~ i t i ~ o  pelo llinistciicj PiiI)lici), opi[i;i q ~ i e  ii5o ph le  
iicgm;iiG-se uo gn\eriici o ilir.eilo P O tictrl- C I C  (lar ii ina- 
gist iiitiira as  iristi iirçóchn ricccssa ikis ~ H I . ; L  i eg111a1. a 
e.\eru(ào tla Ici eiii ~ P I Y I ~ ,  (te \.~liii. pcld sol~(:itiii!c e 
regul;ii idiidc i j i i  ndii1111i~11 aqio t i i l  jlistiqa, de  i.iiiiceder a 
ftiiyit pll~l~ieii (.t;riilll t j ~ ; l l ~ ] i t ~ i  t'ChlsI~rIi~~;I d~ filt:to, ~ t c  ; 
ora. *c o go \  eriio ie~liziis.;e rùh~lh liiiic~úcs, coiiiiiiiiiii- 
eaiitlu tlii,et.taiiieiite i . o i i i  :i iri:igisti.:itiir.i jiidir*aril~~, a 
i i i ( i t ! p e t i d ~ ~ ~ r ~ ~  dcst i~ iic;ii.i:~ ~ o ~ ~ i j i i o i i i ~ t t i ~ l i ~ ~  ~ I ~ I I I  :i nc- 
cessidadc dutii iiistitlito i i i t r i  iiit~tli~iiio. clue siiVi:i ilc tiaço 
de iiiiiào cn1i.e o j~odei) rLlarritiio o jiiiliciui io ; cstc 
iiiteriiieiliaiio pÚrIc ser ir hliiiixteiio I'ublico I. 

Ilesiiio ilo coiiçeyiq,'io i10 llitiistci ;ti I'iililico cooio 
iii:tiidatario (10 pc11let ~secul i ic i ,  a 1ihe:lli~aqão dn ttlii.;i 
d o  potltr lurliciario, por p;li.le ilos agcn les i fo  Alitiisterio 
Il~iblico, 6 i i i r i ; ~  utopia oii iiiii;! urbiti~iti~ierl~irIc. 

Siiigueiii serti cii~iiiz ile iriilicur, diz Rloitar,~, prlii 
uiertos piatirarliente, o q11e 6 ilile u esistcii~iil. do Mi- 
nisterio I 'ubIi~u deci~.aceiila <ia gdi.;~iitiah ~~rilitiças c ,111- 

ridicas qiie circiiiiisci3evriri iios liiiiites tlci idos :i  ;tct;iio 
d a  ~ n a g i s i r ~ i t i ~ i ~ ; ~ ,  e se : I I ~ ~ I I I I ~ I  p i i . i i ~ i l i : i  I I L ~ I C I  i i f ~ i ~ ~ r s t e ~ i  

tassa, isso iniplieariit necessat.i;i~ilerile iirna ~ i o l t i ~ ã o  
ubus~\; i  c tyr;iririicu da indiiperidericiu e l i b e r d a d ~  indis- 
per~suveis ao poder judiciario +. Alas, buriido o coti- 
eeito do mancluto eiltre o &Iioistcrio Publico e o poder 
execi~tiro, a doutrina tle N ~ i i f r ~ d i r i i  torrin-se eiit8o 
irirtimpi~elie~isivel. 0 Miiiistciici I1ilblico iiuo yh le  ser- 
vir de lirço de urtido ciiLi.e o porlci jridiçiiiiio e o podrr 
executiio, por.rloc 1120 tciii u roii1iliti~;i rlcste rieiri o s t i  
iia sua depeiidcrici:~. 

X \ci.rlarlr 13 clue i )  go\ei.iio iiiio iirccsxi t;l ile tigiur' 
o iitrirlo eoiiio 6 :idiiiiiii~ti~:itia a ,jiistiqa. i i ~ i i i  triii roiti- 
pctericin yxia cxptcer ta1 \igilaiicia, rliiciticve pciIencer 
ao:: iiiagislr;~iJris tiiei a~c.l~ir.~tiiir-ritc h i ip~ i  iores. 

I.;\:iiiiiiiriiicis ;igoi.n oitli.,i cliirslfio : der e r i  3 aryão 
do hliiitstei~io I'iibliço s r r  l i i i i i t~da ás m;itci~iw priiiies, 
oii ritiverli ~ ~ L I ~ I I ) P I H  c ~ I ~ ~ i i ~ r - s ( ~  ;LOS I)tx!ehsos ~ i \ i d  e 
coiiinirr c iars? 

Sai; 1cgisI;iyõcs iiiotlt:lari,is pi.lil ~ i ; i ~ ~ i i i ~ ~ ~ ã i )  fi.íiri- 
c C s i ~ ,  i) b11tiistei 1 0  I'iiblico tc3m i i i i i i i  1;iig;1 i ~ i g e r v t ~ i ~ ~ a  ti:*s 

caiisa> citeis, ~iitei \ iriilo u r i ~  roili0 p;ii ir pi.iiiçip;il. ora 
eoriio pa i.tc aer C ~ S O I  ia. 

E' ii qiir: at.ciiitcet: c i i t i , ~  l l i íh,  ~01110 j i  viinos. O 
BIiitisterio Piii~lico t c l ~ t ~ ~ ~ c i ~ t ; ~  o Estiiilo rias iirqfies iii- 
tentartiis por clle oii i*orili~;i elle; r.etiics~rita a1Eiri tlihsri 

o s  iricei tos. E ~ i i  anihos os casos ( i  sei1 pii1irl B o de 
p;~i*Le :ir ti v3 r {ti itici1i:il tin pr'i>c-css@. 

Por oiitro lado o I\liriihterio Piibliro iiiter~erii ctirrio 
parte aeressriria, roiiiii iiieríi iIcfensoi. (i06 ~ H L P ~ C S S P S  
sociaes oii dos diicitc)s tle cerlas pceao:is, ein tiidos o s  
processos 6111 que for. p&ii.~r. alguiiia cait1ai.U iniiniçit~al, 
jurita dc parrietiia, C S ~ . L ~ , C L K C I I ~ I ~ ~ ~ ~ ~  OU asdoeiapão de be- 
iiefice~için e enrtdadc, alguiii iiieiioi, ititeibclicto, ausente, 

I Jl i\t.risvisr, ulrr. eit., [,;i;'. W3. 



n o  iricidentr de falsidade, nos coriflirtíis de jurisdicpão, 
nos recursos tí coiôa c de cooserradores. etc. 

Nas lepislacfies q u ~  iião fclrnni inspiradas pelo tegi- 
rncii fiiinrfis, o ~Iiriistcrio Publico, oii náo tem interven- 
@o ii:is calistis civis, ou  interyeni apenas nuin ntiiriero 
restricto de causas. Nu lnglalcira, onde se forrriou 
ultiti iaia~iite iiina rorren te de  opiriião f:ir.orar.el ao JIt- 
iiisteiio I'utlico, ningueiii pensa eni reclaniar a s u a  
jriter~~eriyKo nos ilegocios civis. O irnpario nustro-hun- 
p3i.o renovou reccritenicnte as suas leis sobre processo 
cir i1 e crii~iiriui, sem quu aairiiisse a o  csliirito dalp~ietii 
a vooveiiii3nria do adrriittir a iritcrverií$u do Ministri,io 
Puhiico tios Iiligios de direito privado. No imprrio 
gri-~riiinrco o pr.cicur.adoi. do Est:trlo si5 iiiterverii 11:is 

caiisas rrintrirnoriiaes e tle interdicyuo. 
3.7 1t;ili;i. prlo Cotligri dr: processo rivil e pela lei 

de  G iie dczsinhr.o dc 1 8 6 ,  o Mir~iotcrio PubIico iriter- 
vititia etri todos os jlrocessos civis e assistra ;i todas as 
;tudienei:is, I:oriti~~. esta iiigereilcia tiourc um tnovi- 
meiito t l c r i s ~ \ ~ ~  dc oyiirii5o tio ~)ni'tarriento e no con- 
gresso juridieo de Koiii:~ rIe 1875 I, de sorte que  a lei 
de 28 d e  iio\eiiiht~ri d r  1K75 liriiilnu ;L iiilerveiigZo :icei- 
dental do Riiiiísterio I'iihlico ds pausas rtiatriniorii~cs e. 

No rntiipo da dinitriiia as  opiiiiõcs diriiicin-se iiiiiito. 
Os escriptorrs A.aricE:ses, corno Rord~ai iu,  Gursoiinet, 
DeLacq, Picot. Pievost-Paradol. Odllori Rnrrot, acliaiii 
tão natural a iritcrveri~2o r10 Ministeiio I'ublico nos 
processos civis, que nem secjucr discutem a qiiestáo. 
Na Hclgicii, por occasiiio da discuasáo do projecto de 
rcvisLo do Codigo de processo civil, eiii 1869, Gisbain 
sustentori a r..uelusão do h11iiis;terto Publico das  caiisas 
civis, mas foi cortibatido por LavieIlc e Vuiilx-, cujas 

1 Este congresso votou por ~rniiriiiiiidadc n exclusão do hli- 
i i is tpriu Publico d?@ cauQ:rs civis. 

Tid& Xl~x~iiiri~r~i,  ohr. cit. pag. fi63 

<)l~iriiRes ti~itiiiil~hnrnii~, N;i Tlnlia lia c s ç i i p t o i ~ s  nota- 
\ris diitri l ~ r l o  r riotiti,ri .I Lttai. tia intertrriqZo. iilntti- 
isolo, M;tridiii:rn. I:ai.t,itxi.i ttniitra a i i i t c r v e n ~ ã o ~  5lniifre- 
dirii. Ik!ai~;ii~i, Xliriigliil e J10rla1.a. 

O que do mariizierito lcgisliitivri e ~t«rilriii;il se 
irifeir. I! cllic n teriilrrici:~ stb ;iecentiiii iio setitido d;i 
i ~ r . ~ t i . i c ~ ~ ~ r ~ .  A s  leis r uh c ~ I . I . ~ ~ ~ I ) I . P s  111,lif; r e ~ r i i l e s  sRo 
~ c l a  liiiiit,~i;Zo oti peln ei;ctIiis3o. Sote-.e (411~  ;1 rliies- 
tão é 1"i~t:i ;tpi'~l"$ pt1r:i O S  P ~ S ~ I S  i[(' iiitrxrvri~rão iitCI- 
dental. Os e~r:r~iptorrs iri;.ii.; i*ndit.aths iiflsir ~iiiiitci. caoiiio 
Warifredriit. ;itlriiiltt3iii a i r i l ~ i  ~ c i i r ~ i i i  dti ,\liiiiste~~iii I'irliiiro 
4~ol~ICl ]líil.it, ]lt~itlcipíil TIOS ~ ~ I i ~ ~ ~ S S I ~ h  ( * 1 \ 1 5 .  

I*: 11;) ~riiIciiIr: cssii 11111>r\cny.?o 6 i ~ ~ c i t : ~ t ~ ~ i e l .  
O Rliiiixtci-io i'iililicri G riii tal caso iiiiin I~ewoíi 

t.bseiit~iii1 ii atgFiii. r i i i i  ~ri.rl;iili~ii.a Iitjpniitc tliw iiiipiigriii 
I 1 1 )  e I I ~ I I I ~ .  Aii~giii~iii lioitrtá rlizci- 

qut? riihst:r ~ ~ ~ ) o L I ~ P L ; P  í i  ;i('i::ti tlo I - I I I I I S ~ P I I C I  1'1iI~Iic0 6 
disr~et iqa~ C]. 

0 ~ l ~ ~ t ] r ~ ~ ~ l  ( i j<~. i t t~i . -~t~.  4: >ib ;I r v ~ ~ ~ - e ~ r i i l , t t : ~ ~ ~  tlv 
(letel.liiiii;lil;is eiitirl;irlr+ iIr\ci.i:i o11 ti,'ici sei. i.iiiifi;li!a a0 
J l i t i i , ~ t ( ~ r ~ i t )  I'iit~li[:o K c + t i * i r i j : i ~ ~ ~ o - ~ i n ~  ;1[1 Est:111o. 

A ~ . P I I Y ~ - ~ ~ I I ; ~ c ~ ~ o  ilri Ert;~i[ii. ('i11 t i ) i l : i ~  iLS f:;iiis;ls 
p i ~ ~ ~ ~ i ~ ~ l ~ ~ r ~ ~ ; ~ ~ ~ ~  ( h  fist7ap~. il t l !  c>t i i i  st:r ;11t1 111L1ida ~ I I )  111tiih- 
Lerio Piililico 

S:i I tnlia rião 6. E 3f:ittii~)lf) n]iplti~itIe se~iielli~inte 
soliil:in Nas  C ; ~ I I S ~ S  t : l \ i> .  \li% t'lle. u Estatlo, oir seja 
airctoi ti11 hcja rPii. ;ilir,rsrntn-se cotiio ti:iitiçulai. i l f i l ~ c i  

j , lre p ~ i , n f o i ~ i ~ ~ ~ ~  ~iorissci rlcve sei. triii;ido diliii niorlo 
absolutiltiipliti. iglial nu seu ,iilrrihnrio. 11l.a a ~iosicao 
qile c, Jliriislrrio Piililico riccup;i jiiiito c l i ~  iriapistt'ati~rn, 
a ingereiicia admiriisti.ativ:i ~ I I C :  eseice no seu seio, n 
propria digiii(lat]c exter.tiu d r  qu"st;l ievrstirlo o PSer- 
cicio dris siias fliricpGc5, ~ioiierii siiseitiii. a iiiivii3:i de 
que  fiqup ;llleibadn :i ~ i t l i a c I o  de igiiairiade dos litiga"- 
tcs prrailie o juiz e cnfr;iriiiceid;i a coritinnc;i yiili t i~a 
ria ~in(:ei,jr]~de i tiilj;i i,rial doa ,juigailieiitos. outro 
Iado i: ]cgitirnn a de~~onf ia r iqa  de que O hliiiisletio PU- 
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k~licti, rerluziilo a ilef~iitlei ~h e'iig~riciiis ~ I I I ~ O ~ I I ~ ; I I ' A R  do 
risco. \ ~ j j ; i  ctiitipr~oiiie~titla ;i iiiictriijii,ide rlc qiir iiei~rhsitii 

p a l a  rc~i i~esr i i la i  a ixaão cle~;il~aisriii;itl;i ilu iiiiir~iliilatle 

puhlivii i! i1ti ilii.rito rotml iio cxcrcicio duh outras 
nt t i i l i i i iqf i rs  r enlirt:inliiiciitr iio ilesrii\ oli itneiito da 
i iq3o  peiial '. 

0 ~ ~ I ' O ~ ~ ~ ~ ~ l l ~ l ~ ~ l ~ r ~  tltl ~t3pih~iidoi~ i ~ : i ~ l ~ i ~ l 0  r ' C \  CIil Ilill 

ewessti ilc tx*criipulo, qiic t.111 i l i i i r t i i i i ; ~  Iiiir'a tiilvcz seja 
iIt$fcii<ai PI. i i~ah iiuc na 111 I (  ,I I I Z O  t i  ~i(111z v i ~  tiiY(,tih 

iipi~rciavri*. O* < I ~ C ~ I ~ C S  i111 i \ l i i ~ i i t c ~ i , i o  i)iiIjIit:o ptjdt'lli 

riiiiilii licni ctcurlii1ii;ii~-je eui  irl)i 'e~ciiti~ritei i1ii s(it>~i.;il~iii  

social tlii EsL;itIu r ri11 tli9c11so1~~- <[;I s11i1 t.i~liai.i(L;tclt~ 

~ ~ a t t ~ i i i i ~ ~ i i i ; i i  , ;issitii c . i i i t i i i  ii I , ; ~ t ~ i t i t i  ; I ~ I ~ ~ I I P .  ii i trii~nda- 

a i i X i i t v  esta rlii;ifiiliirlt~ tiv ~,tiyaioii<iiiii;i jiiriilii.o. nshiiii 

t ; i r l l I l t~111  i>- l l ~ : l g l ~ ~ l  :L!llls i l < l  11 l l ~ l ~ f ( ~ l  10 ~'1ll~lit . i~ $ i l ; ! l ~ t ~ l ,  

hCI l l  l l l t ~ o f i \ c l ~ ~ c i ~ t ~ ~ s  ;l,,lYfAe. :ltl;ipt;ll-~? As i111;is ~ l t i l : l ~ f i i ~ + .  

.i rl~irat,io i. ~ I I I ( ~  i i ~ i ~ [ i l ~ : i t l ! ~ a  ,liidici;it~s tt~itIi;itii ;i 

r . o i i i ~ ~ ~ t ~ l i ~ i i ~ ~ t ~  ilitirln i l : i  ;iIliliiiii~ icl;ifi\ i t  ; i  o;iii;l c:i.o. 

~ : I I , ; I  11g~i i~ i11  ;ís ;ill(~;;~i,i~t,- i10 ,lIiiiistci~io I'iiirliro :i 

i i c ~  I(I,I i * i i 1 1 ~ 1 1 1 ! ~ 1  ;iy:u P o \ t i101 i , t ) i i \  ri~irtilr 
1)estlt. que  ' I  1':~t;itio tciii i t o  31iiii~1~irti l ' i i l ~ i i r  ir I I I ~  

r c ~ i r ~ s r l ~ t ~ i l l t ~  l l ~ ~ l l l ~ ~ t l .  1l~iI;l t j l i P  ll,1 1Ic colil~iliciir-sc 

llli~i5 1) >tbr~ii:o ~ r l l l l l l l ~ ~ l  v l l i l ~ 3 1  ;li ->r o o1 yi~lricilto tI;1s 

d~s['P5:1<. l i o l l l r ~ i ~ l ~ i l o  [);li ;i ( :1t1;1 111i-ito ~llll  ~ili~oyiii10 OIL 

iiisliliiiiitln. ;ir] I : i i i o  ; ] t i >  :igriitt>-: ilo Itinisteriii l'iililir~o, 

piot:iiraíloies iifTii.i;irs ? 
(Ju;itirlo r i i i t i a i i  i i i o t i i i i  ii,:ro I~c i i i i c+~,  i i o  ~icisbrr p:iih 

Iiiicta~ ;i ;i i.;i/Fi(i liii;iricctii ; I  pnin vr)iitii.ruiiat~ tal a~stt:iiia. 

i\ 111lr11-veriplo (li) 11111id~rii1 ['tilili~:o rios pr~occsxos 
civis COIli#) 11;ll~tr ; i ~ c r s ~ l l l  ia 4 ]lrovur<l lY~f>al~os 

erit ie.is d o s  esr:i.ilitoi~e~ 

Slari t i w l i i i i  riiit;l elo ~ri.iiiirii.o Irigiiia cluc esba iiitei- 

ver1q5t1 teve (11 i ~ c i i i  118 I ~ I I U I ~ ~ ~ I I C I ~ L  t1t1s j i i i ~ r a  fr~t{Ities, 

rle lioiiieiis \.crsndos iio coiilieeiriictiio d : ~  lei, c1elrg;itlos 

rios setiliorcs ft!iidaes i1 seus ~)rociii.:iilrii.e~. 
r 7 l a l  itigei.ctii:ia r,uiitiiiiia ;i sr r  iiriarss;iri;i iiiiiilii iiiiiis 

tili [Ir. q~i~it111o 11s iAtirg~is i~~ i l i c i acs  sr t t~ r t i ; i t~~  11creiIit;ii IOS, 

poi'iliic 05 jiiiic.; ci ;i i i i  taiiih~iii ilr~coiilicceiloies t l o  di- 
reito c ilít 1)1,;1tic:i li)] ~ H W .  C ~ ~ I . C I : V I I ~ O ,  portíliltr~. d i ~ t ~ i  çoii- 

siillr~r Icgnl [~iilitira c :L f~>iyi i  vrll~iis tri~diqôc~s (:o[]- 

jnizi3i: i. iIc l i i ~ t . 4 i l i i  ;i ;irliiiiiii~li~;i~5rr tl;i ~iistiyri 

Hi~i<: 0 5  , J I I ~ X I ~ S  *Fio Iiotiiriis 1 ( l i  siidiv I I ~ L  i t i te i~~~i~?t i i -  

I'.?#, (1;i Ici. c .o i i l iec t~i l i~i~s  I I ~  pratica tlo fiii.ci; t: ir polilit.a 

p:Lrri:il (13 11-1 -! 
I I IL~  ii(.<+t1 C S ~ I  6 11111 ~ . U I ~ ~ C I I I ~ I I O  i l o  ~ 1 1 1 % ;  tl;i euii- 

hrlliii.: ;i rliiriii iiao iiilr its:itii i lf . i l t~~. ;i rj i ieii i  flcvc k i ~ i ! ~  

apeiiiis o iiiic Ilic tlii:tn ,i s i i ;~  sibiciici;i e c:oiiscieiici:i. 
I::iiiiiii :i~r~pit~seiii;iiit,~ ila tii.ilc.iii i i i t r i  ,11 c: do tliieito ? 
1 1 ~ 1 ~  v>hcl f~iic(;;?o t'illicl ti;it U I  ;i1 I I I P I I ~ ( L  P jutliçini.ia- 

iiie~ite ~ I I ~ Y :  e 6 pri~goso i I i s t ~ ~ i k ) i ~ i - l : ~  I I O I .  íli~:ih clibLi- 

ilatles íiui: 1itx10111 eht;li ciii ilcracroi.dri e eiwil, poi.tiiiilo. 
O dcact~t~clito ria tbi.ilriii ,jiii.irlir.ri i i o  es~iirito tlos ciilarl.io~. 

C:oiiiti riri~irrloi iI;ilgriin;is priso;is n ciiir ri Estnclo 
deve piolcrt;:ci -! 

113s a Ici teti) I) e11 irlnilo dc [ lar  u essiis gcSson..: tliii 

tiitoi,, u t i i  rlefc~iisoi., tluc ;icoiii~iaiiliar a causa cio 
ririncipio ;(ti iiiii c vrlai pclob iiitcres.srs d ; ~  pcsboa 



pi'olegid;~. L'oi criil1.0 I;.itlti. o ~l in ib t t* i io  IJiitiliro stí 111tei.- 

i.eni riii i.c;i';i 110 iiioiiicnlo (Ias allrp~içfies firi;ic$ c ~ioriaii- 

t o  I I : I ( I ~  ptiile filzcr c1r1i I , C ~ I I C I ~ P I ~  tie tiies [ IVSY~~;IS,  visto 

r &  irl~:ili~iriiii. t l c s~ i : i  t i  .\liiiistei~iii IJiit~liro i1u hri,i f'iiiiiyuo 

r--rric.i;il r ~i t ' i~i~oi~t l i ;~l .  a cle 1111i.iu t i \  a (I ;ic.riih:if:.iii I I O ~  

4 I I I 1 I C >  ]liltillt~tll. '. 
I I O o Piitilirci iiiint:a (Ir\-r iiitcrvii, 

,ic~iclriitnIiiiriitc e ai'res.sirriniiiri~tt~ iiiis ~ i r ~ ~ ~ e s s o - .  V I -  

\ I <  ?. 

I J l i \ i ~ < h ~ > i \ $ ,  i , ' o r $ ~  4, do t t to yitifltziflriu C I V I I P  1." v1.11 1),1g 
i;!lo f2 l\!!I 

Sli1ii.c :L ~ i ~ i ~ i l i < i ~ l : ? i ~  ta t ' t i l ~ l . ~ ' i ( i ~ i . ~ l n ~ ~ ~ t r )  d~ 3!illisterio PII- 

khlir t )  ptitl+ I Pr-sr. . hTi.sro. 7inT I'rih/~/íi-n .lfiiristr-rrn Tui  rrr i  .4i<r. 

TJril Piihblico JLi i~is fer io .  Bii r i . ;~nr .  ncll .i-.iiiiie ~ i e i i n i e  , C:.\BOR~<TI. 
l i  lii'ijrPaçn pie)rnle e Ee rifof>,,e. (;L,.ZITICI. Ri(,iatu I'ilialc \.u1. X A I ~ ,  
1 l . 1 ~  .U);i: Liii\içi. L ( 1  ~iiuf)t*f~ritir~.ri i11 Ifnl,(a: HHII:I. Jte7iuroire 
( 1 ~ 1 '  I . L ~ < J Y . I I I ~ ~  17dl  orrliiin~iieirfo qliirlirtrii r t i  P~>III~P,I . I :~.  Lu riffir- 

?lir i  qiiidr,-!rii~in i i i  Itnito (:.riici\-r, i ~ ~ f i i i a i i i i i t i s f ~ . ( ~ a i o t ~ e  rlellrr ytirs- 

t i r in i t ~  I f n l ~ i t  , ( ~ . ~ H s o \ \ E T .  iibr. tqt., \o1 3.' 

ORGANIZAÇÃO DAS MAGISTRATURAS 
E DOS OFFICIUS DE JUSTIÇA 

4 i . "  

% L .  Funccionalismo judicial. -'í'otlt~ o iiidi\i- 

diio qiic rsri'cc iiiiirções ~ i~ ih l icas  iios ti.iliiiiiilcs cle , j~ is-  
tica Leiii o iioitie fle ftiiicrro~iitrio n/i tr21ci!r l .  se essas fuii- 

cqóes são rriri~iiier:iii;i~ cabe-l l ic a drhigiiuq5o gr;iirrii~;r 

ordens r. iristitiryfirs; aos  nflici:tc~ iricuiiibe ;i cuetuy,Zo 
das ol.Cjeils. ~ C S E ) ~ I C ~ I O S  P iristru~qi)ec, (10s 111ugi~tl';~il~q. 

Os i ~ ~ u g i s t r n d o ~  S*%O [(ic rilliis rhpe~ieb - jliizt:s P 

ngeijteh iI(i Xl111istei.ici t'iiblico, ou irinis rignrosauielitc. 

inagistratios jiiiliciae.; t iiiagisti.;irios dr i  Xliitistri.io P ~ L -  
blico. 

Os jilizeh sAo tle tlitvito oii de facto, conforiiie :ipplr- 
eaiti a Ici ao facto o11 ji~lgaiii sií do f'aclo; a rstes tlií-<e 
o iloirie tle jiirfndtis. Eritictaiito a expressa(> juiz de (11- 
i.eito iIcsigiin ~iicrpri,itiii'ritc nii.; riossas leis o juiz qiie 

pincside á ctiiiiarch, s rndo  os jiiizw diis Lielaqóes dciia- 
riiiiiados i ~ a x a i i i l i o i ~ ~ ~ r r c ~ o ~ ~ ~ x  e 11s do Rul)rriiio tl'i~ibtiiii?l de 



1 .O OS i~ \ ~ i i o r ~ ,  t . a n ~ i ~ d o ~ . e s  th escli.i\ Ues tias 
liclaci5cs ; 

I O (ris: iliiti*ibuirlore.: gei'athq, ci)rit;l~liii.er: e cs- 
crivlit.~ rlos ,jiiizo:: tlc riircito e ciie:ii~i*eg;irlo~ rlo 
i ~ ~ g i s t o  t ~ r i i ~ ~ i ~ i ; ~ I  IXIS [-OIII:II*C:IS íle I.isIio:~ e P o I ~ c , :  

: 1  " tis rst.i.i\,irs tltis jiilgiiilos iniiiiir1liar.r: 
4." ~ i s  esr i i~Wrs das  jiiizti.i rie p a z ;  
.-i.' o oririi~iiiho r. o +eii rh r i i \ ào  iio Siipiciiici 

Sribiinal (lc Jirstiç:~ : 
(;.O o* rifiriacs ric diliyeririn I. 

SF. Qualidades a que deve satisfazer o julga- 
dor. - (:ritei,io jiisfci, idoii~riiii~ siiii,ei.;(. i ~ i i ~ ~ ~ i c i a l i ~ l i ~ ~ l t ~  
nlisn1rit:i sRo, no ilizei tle Scloliio2. cis i~etliirsitos rasei] 
~ . i i l ~ h  1111111 110111 1 r l 3 ~ 1 ~ ~ 1 n ( i n  . i l l f ~ i ~ l ~ ~ .  POI '  ~ l l t t ' i l ~  ~liliii- 
Vras, çoinpetcncia lirofis~ioi~al e rupacidnrlc iiioral siio 
exiganciiis iiii~irr~sciiirlivcia iiuii~ i~iagisti;iiici, ;iit r j r i i i  l a e  
hei. confi~ida a tirfCsa da liliri tlatlp, 11orir.a e ]~rti~ii.ietIride 
tios r~idiiiliiiis. 

E- iieci-ssi~t.io. riii ~ r i n i c i r o  lopai., i ~ i i ?  o jiiiz t t ~ r l l i i ~  

roiilireirrieritii do sysirnia jiiritlico ein clne dr-vt. irixpii~;ii 
n s  h113S d r r i ~ t í c ~ .  ç tluc no iliesiiio teniliii IiIiriSiiii ;ritelli- 
pcnria clara P ÇCI~- .O j ~ r i s i i i ~ c i o ~ i a l  Piirii (~oiril~r~eh~ridei.  
rhssc systeiliit c ap[>lic;ir c:otivetiiciitcineiiIc ;i lei aos 
fartos. Nisto se iesuiiir a siia roiiipetcnçiii l)rofissit~ii;il. 

Jlna. ii,'lo hasta isto. E' inrlisprrisavei. riij scgandii 
logni.. que o juiz se,ja dotado tiiiiii cat-actcr iiioral dignia- 
simo, para iiáo erdei- a piessfirs rlc qi la lqi l~r  ol.(Ieni r 

' Heovgaiizrariío rlos seri-iyoh Ao* O ~ / ~ C I ( I B A  111sttrn rlr ?!a 
di. iiovt.iiihto de 1Xi1, urligo 1 

2 Dell'rtato?rtii gii~rl~zinvfa, c ~ p  v 

inantci-hc. cni todo o ileeiii~so d o  processo. niiriia atti- 
tude de ;ihsoliita iinpnrrialiilnilr ; rlnlitrn sorte as  slias 
rlecishe-: rj~idiriai.ias não iiis~iir'arão ronfiari~a, iiern scrzo 
ncatndi~n coiiio a r sa r tn  c~pi . r saáo  da iustica. Qtie iiii- 
porta qur  o j u ~ z  srja tit1i;i~ {Ir iiiIerr)rrt:ti+ j [ ~ d i ~ i o s a -  
iriente ;i lei c i3e a nplilic;ii .scriaatarrieiite aos factos, se 
ii;i. a]ir*cciaç,ío deslct: tnvorrrer esriirid:ilosrimcrite a s  
pretciii;lirs r o s  irilries+t.s rliiiii rlox litigaiitef;? 

Ibri i l iefr~icin ]ii~iji.*.~iniiril c rnliricirlcide rnor(i1 são, 
pois. cot1dic;Cies inilispt~ns;ivrir I ia i ' i i  o escrcir~irr da fuiieyZo 
cle .jiilpíll.. ); tuda a ;isl)itng5ii ctiis systcrriiis tic ingresso 
tia rii:ipistratuia:i jiidit-ia[ tle\-r cotilri4ii. etn asstlgiii'nr a 
coriji~iirqCto ilessns iiiiiix cnntliqfirs. sriiilo iiinis 1iri.feito 
atli~dli. qiir innis g ; ~ ~ . ; i ~ ~ t i n h  cifi'errrei nrssc scntidri. 

S:B. Systemas de ingresso na magistratura 
judicial. Eleiçiio. - O:, nrios liioccssos de  i.crimilta- 
rnrnto tl;i iiingistri~tiir~n ~ io t l~ t r i  rcdiizir-se f'iintliiiii~ntnl- 
iiirtitc a t r r s :  eleipiri ~ioliitl(ir.. ~lo~iirrrycic~ ~ o i ~ ~ i ~ i a i i f l m  e 
incesttditi~tr pe/o coi-j)o jnrl~citr i.io. 

U ~)riiiirii.o systeiiia trve o npoin i1;i asscinlil8a 
coiistitiiirite t'ratirês:~, tii;is iii;intcre-se lioi* linijco teinlio 
iiu F'riirii;n. Antes iiirsiiio i10 golpe de Est:ido napotro- 
iiieo, jG n r.otisliiiiiqáo de 1790 eciritiaiii no podei esc- 
ciiti\o ;i nnti1e;ipRo dns jiiiirrs i I r h  [iríiiieir;~ ~nstai ic ia:  rni 
180E estnbelcte-se ~~c i~c . i i i p l r i r i a i~ ien t r  qiic a jurtica 6 
íidrrijrii~t raida c111 iioliic. i30 iinrieraiinr pelns rn;igistratins 
qwe ellc iioiilcicr. Nste r.i1piiiicri siik)sisIc ainda na E'raii~a. 
iião obstaritr a t r n l n t i ~ i ~  feita. eiii IHiq"2. 

E' n;is rleiiiocrk;icias dos Lutados-Unidos iia Airierica 

L 14ni 18% tiii su~ipriinidii :i iiiaiiiovibilidiide doe, juizes e dc-  
V ~ ~ I ~ O H - X P  IIIIP- estw S P T I ~ L I I ~  t~lritil~ [ir10 ~ I O V O .  C O I I ~  O iritilitn de eli- 
minar 0 s  m;ipirtr,idns h w t i s  ;i0 ri.ginirri republicano. Milas R lei dc 

de jiitt~irw ~ I P  1XsB ~ 0 l t 0 l l  i10 s?stertia da nnmenqAii goveriiativn. 



d o  Xorte e d a  Suissa rlire i i  systeiriii dii elciyno popii- 
l:rr dos juizes tPin ilado :is siias proi.;is. 

-4s ~aiitagcrii; qiie a cstc histeina se attiitiiiein, sfio 
ar de tninar ;i fiirirqúo jutliçi:ii~i:i I I I I ~ ~  rniuti;lq.io dii.retit 
dir sobei~arii;t nncioiiai e tliii. ;tos eidiidAoi; jiiizes (Ia sii:i 
escollia e yorliiiito da sua  cri111iiinr;a. 

A pi.iirieira vatitageiii lini.et:c rcnliiier~le esar:ta P 

i intioit~ritr.  Seiido ;i ti~iirqa(r tle ~irlpar. iini attribiito 
ininierli.~lii cl<i sokeiciiiirt u i-t~riiliriclo esta iio i)o\.o. fia- 
iece rpre r )  potro & qiie cle\i: rseiilliri os  jtiizes e Ii : i i is-  

riiittir-llirs diiei~taiiiriitc i1 ,iiiii~ilicqóo, jii qiir. lii i i '  si a 
riao pcítle ehcr.cei.. ])esta sol t~ a iiia~istt~;itiiiii tlevri ia n 
oun crcayàu ao processo i i i i ~ i r i  c.uiixcntarieo coiii o Estii- 
d o  represeritatirri iriodei iio - a eleiyào, e o lirolileiria 
vital da rciiistitiiiqão autiiiioiii;i r l t )  fiotlet. jiirliciar io fit*;i- 

i.in tliiliiiiti\ ;iriicriir r k:tt isf.iriiii~i;iiiiriite i.csoividri. 
Eiitretarito ( t i i ~ i i ] > i ' i h  t;iaet. ;iIgiiit~as re~eri i is .  OS jui- 

zrs  sti ~iot1ri~i:iili i ~ i r ~ i I r i i i ~ - s ~  ~ ~ e t i i ~ r . ~ e t i i i ~ i ~ t e s  (Ia *oberaiiiii 
iiuciciiiiil si: f o b ~ ~ t i i  eleilos pot Lociii a riaqão, iiias. ciii 
tal r:rso, perdia-se ;i \-;i11 t:iprrii7 I,;lo eeiic;ii.i>i.iiln ~ i r los  dc- 
ferisoicb do susleitia elecli\ti. clc ris eleitores cotiliece- 
reiii de lier~to o jiiiz t! dcpo.hitai.eiit iielle 1,l~oa roiitiniiya. 

Se os JUIWS. corlio P iiiitiii,;~l. IUI.CIII cleitrlc: ii1)etiit.u 
pelos Iiubituiitcs d;l çii~ciiiii~r~i iiição j~idiciiti.iu eiii rjiie 
1130 de  utliiiinistrai .iiiriliya, putlciii prii ~ e r i t i i r . ~  isuiisi- 
derar-se r > o i ~ ~ o  iiiiiu eiri;~ii:lq%o (Ia sokieriiri~íi I I ; ~ ~ : I C ~ I I ; ~  + ? 

)Ia:, O (pie ~ o ~ i d c t ~ i i i ; ~  ~i i~~ti(~i~ialni t . l i tc  o ~ ~ ~ t c i i l n  
elactivci, xàr~ ris i.rsult;itlos 1ii~irtii.o~. 

( ) u - ~ r ~ d i i  lia k'rttiiy;i KC i l t~l>: i t ia  ~ 1 1 i  iW3. n ~pr~~l>I1~111;~ 
recrul~irit=~ilu iloa ,jiiizes, \Yuldt.i.k I<niiasrnu c.x]iriini~-cc i i e h t e ~  

tpriiios l i i i 7 e i  ~ I O I I I P ~ I ~ O S  Iinr uiii ~o~ri~i ici  ~iiitio do ~ini.l;iin~iitc> 

ii;7o 4 i v  ~ ~ I ' V P I I ~ I I .  t a l t ~ h ~ l ; i  ii~di~t~rl:ir~iCtlt~, Hnl l l  crnalin~$o iii:iis 

1.~a1 da sobrt~irii~i tinrioiinl (li) i l i i ib .iiiixrh clt~rtuo ilirrctiinirii t~ por 
iimu circ~iiiiscr~ip(.fio ~ u i i i p u h t a  aliviias d ~ l g u i i n  riiilhar~s rir citfn- 
~ ~ o s P -  ~ I A C I I I ~ F :  JIBHLSIIIL.. kt~itle r i r i  b ~ . e c i - ~ t t e t ~ e , z t  e t  luvair- 
cement dea i t rayisf iatx.  1!WM, pag. I&& 

Eiii priiiieiro logat.. ii corpo eleitoral rilo tetil cciiii- 
pet~riciu para ~ i i i i l~eccr  a s  qiialitl;idrs erriiiientcliiente 
tecl~iiiccis clutii borii juiz, ,i ti,'iri ser qiie o sirKrngio s r  
restririja a i i t r i  iiliriiero iiiiiito i'ecliizitfo de ctdadiiw, o 
que iiiiitilizaiía a vaiitagein ~ii.iirioi.tliu1 1: rs~ciicinl rlo 
çyotciii;~. i5 iiiiida qu;trido tivesse eornpetent:i~i para 
~erncliiiiiite iipt ccisy80, o eleitor iiao se tietri~iiiiiiai'i;i pcio 
ct-iteiiii d a  r;ip;lili(la(Ie pi~oiissiuiii~l, tiiiis i~iiicíiiiieiite firlos 
nioti\ os iricoiifc~ss;i\eis (Ia tot;~qiio I I ~ S  rLcil;Ó~h p i ~ l i l i ~  as 
r1rperirleni:ia ccotioiiiic;~, Iig;i@es :iffectiras, iiiscipliiia 
p:ii-tirlariii. iiitei.riscs iki i i  iniix, ett. 

O j i i i ~  que tlevesse n su;t ~ii\.e~ticJtii-a ii 11111í1 cIB~@~o. 
ciirecvria rio pi'cstigio c t l i ~  u~ic.loiidiiilr srieiitilici~ que 
sU u r~eeoiilircirneii!o é e:ipilz de  t'i.eat : íiir111 dihso. u s  
s u a s  seiiten<;ix sei.i;i~ll S P I I I ~ I . ~  ~ii(l~iiiiadas (I;I ~ ~ i ~ 1 ) e i t r i  de 
~~&1~tiffiri,i+8110. istei é, 11e scr.eii~ s y ~ L i ~ ~ t ~ a l i c + ; ~ i ~ i ~ ~ r ~ L r  f~ivo- 
rareis iíqitrlles ;i r1uctii o ni:ipisti*:itlii I I I ~ \ P S S C  ; L  eleiyiio 
c sr-cteiiisiicniiir.iiip Jiiistis i i i j ~ i ~ l l ~ s  ([ur  ~ I \ C > S P I I I  \.ot:1(10 
ciii arilticlo t.oi~tixt io. 

Xrtii r,0111pf4e1tciu jii~o/i.s~~oitul iieti~ r(fp(rri(l(f(It> 1 i d o 1 ~ 1 1 :  

rieiiiiuiiia ilrstiis g:ii~:liitii~~ o f l ' r i . ~ ~ ~  LI ~ ! ~ + f i ~ i i i i i  P I  t'rt ivo. 
E; s* islti & Íissini iio tiiciiiieiitri tio i i ig i~~ss i~ .  r j ~ i ; i l  

s e r i  ;i i i e ~ ã o  ilo *\-itr.in;i pl(>ctirti s t i i i i ~  i) iIt%ti~io ~ i \ l t l -  

rior do itingisti.nrlo? 
1I i i i ; i  clns rsipeiirias lopic.;ls deste systriii,i 6 a d i ~ i n -  

yào teiiipoi~~ii~iit d a s  f~iiic~cics, \ isto qtic dt)iiiibi~ foi.iiiil o 
eleito licava sii~iliiiliitlo ii ii~c:~líz;iq.ici e i ~1~l)eildeiirin 
c iu  wrr)t~ clei tor al. 

E tl'atlui 6 fitei1 [irerei. o s  iiiroriveoieiitrs cjiie tlrii- 
Yain. Se ;I r.erlciyão í' pei.iiiittiii;i. G tlr iecriiii tlrre o 
mapistradri ~c ~ t ) t ld i ix i~  I I U  ~ ' L B ~ C I C I T )  do CiirKO 1101, IOii~lit 
a etitii~uislnr iis I i o ~ s  g~.itças ila cui-i.eiite rlotiiiiiaiile e 
a assrgurai' nssiiii o ti~iiriii~ilili rl;i aua cariilidatiiia; si: n 
reeleicão i; pro tiitiida, i j  pnss:igciii do iridi) irliio ])ela 
niagistraturn roii;;tituii.ii aliriias i i n i  iilcitlerile, d r  surte 
que iieiii ;i esta. t'itiic.q~ii aspir:ii;io as prrson:~lidaiiea 
ttmirientt:~. 11e111 0 5  cleitos r)odrl.i10 atltj~iirit. 3 aptir15o (! 



o rhliirito jiirjsdicçiuiial. clue s6 1ioi3erii i~esultnr do 
exerririo prolotignilo do cniqgo. 

Vc1,jnrtior <e o s  fartos roriiil.tiiaiii esta3 piel7ii;ões. 
0 systciiia teiii ditdo as suas pio\-as rios Estados 

KtiitIas iln l in~ricia  ( 4 0  YOL te i e na Siiiss,i n :  pois t.l;s;is 
prciv;is, sobi~rtiiilci iin Arrierica, iião podriri sei. iniii-: rle- 
hP 11 l!~lild~)l'il~. 

0 s  j l ~ ~ . i s c ~ t ~ s l ~ l t o h  a t l ~ ~ r i r d i ~ ~ ~ ,  i t t~p~it i l~i i  d ~ i  hystctnit 
elet.ti\o 3 ~i icdio~~*i( lat le  do? ~ L I ~ Z C S  locar3 P a ilelieri~lcn- 
ri:i eiii (lilc elies se rtic.olitr.;iiii eiii i.rlaq3o aos pai.tidor 
polititos. % O  liorirr jiiiliciarici local, esrreie ri  diri[iie de 
h'oailIrs3, p:~rere Lrr r;ii[lf> rlli1lkil I a r ~ i r n t ~ v c l  ii~fe~.ioi.i- 
dutlc : OS juizrs tios ~;htill[flh. sut)ineltidos no eirpiirlio 
iIn r l i? iyd~ 1101iiiIiil.. tori~:iin-se f;t~ilr~ierlfr iiistr~iiiicntos 
(10s poi.iirlos r, sei\idtii,es iiiiiito liiiliiildcs d;rs itiaiorius 
I I O  I< o coiiciliiiinrlo csrril~toi Hr yre, ;ipt:zirr 
tla siin iridolr iiitiiieiiirl;i. (irpois tlc aitiriliar. qile :is elri- 
t:ôvs j[i(ii~.i;i~.i;ii. I P ~ I I ~  como i~cs~iltiido ro1lor;ri rios i i i ~ o s  
rlos jioliti~oi. n iiriiiir;iyRr~ dos jriiars. rcrncliir: i i i r i  sti 
do.; t r r s  ele~iiriitos tlile desri.rvi-elaiyrio p o l i i i l i r ~ . .  eiirtil 

1 UUS ~ ~ I : ~ t f ~ ~ - C i i ~ i i i > ~  ~ ( ~ ~ I I ~ I - s P  I I P C P S S ~ I I  i0 disti~igiiir :i ,ji~sti~~d 
frvtrr~il d:i lccstiqa 1iic.1t nii rins Esisilua frdt.iaílue. Os ~ ~ I I I I I I I I L P S  
~PIIPI..IP!: - -  t i i l > ( ~ f i i d  itipr~l~lo trib~illilrs de rirruito e t r  ;tiiiiiacs rlc 
iIi<trii~io-sAo coiiiliostos de jiiI7ri; iioiiieritiu. ~iiblo prcsidcntr d,i 
I < P ~ I u ~ I ( ~ P : ~  1'0111 6 1  .i.iic~iitiinrtito do siLniidu c t ~ u ~ '  roiisrrv.irii u car- 
go t.iiir[~iuiitri  sc P O I I ~ I I ~ ~ ~ P I I I  i~oriert;iitieiile: 1,s jiiizrs Inrnrs 
s k i  i~ l i~ i t i i : .  lwlo poro iiii r l i~~~di 1iitalid:tclc d o s  E~lndns (31 *oliie 
:3Hl r ~>i. lci  corpo 1~yisl.itiio t.111 ciiii:o Es~rtilris. Piírlr r'r-se a ~ s t r  
i'eslwito ~IRP(I: .  .1ttiei.irnl~ ~ ~ ~ ~ l l t ~ l l l r r c l l i h  KEYT, (:»i~rne~itng.~e.v 
of . l~ei ' ,cni r  3 . t ~ ~ .  rtr. 

NOS (:illliiih\ stllshuh ! l i i l l i l~ r i t i  d i i  Y'lf.iiil~a P O P O I . ~ O  legislii- 
tivo (Ci.crirrle criirselho) i)[iir pr1diii'e11te rlepr os ri~agistwdris, PXPP- 

pliintlos os jiii~cs dr  paz, tios t , i ! i t f i ~a  de leste, <i grriridc cciiisclho 
escolhe apriina o !ribiitial suprciiio ciilitoiinl. serido nn lribuiiaen 
de circliitu C iIi+trict~ P I P ~ ~ D P  ~ I ~ ~ ~ . P ~ : ~ I ~ I P I I ~ C  pelo 1101-0 Qiiililtu iiu 
tribuii:il fr.rlrbral, í. eleito ~ielns duas r:iinncis cl:t Ipdrr:iyict~- [)R- 

HNSUIY, oh. c t t  p a ~  i90. 
Ce:eilt niis d e  )lkl:iiiihliip~e uiix ktots-lTiiis. \.o1 2"  pap. 213. 

dui.açÃu das fiiricçGro. iiiediorridwle dos r.ei~ciliientos 
,sciia suificieiite pai,íi fazi.i+ l);iis;~i <i earactrr d;; mu- 
gistintura ? 

Ilr iesto, basta obsrr\iii. o iliic se passa por orça- 
. - sLni-i (tas ciiiiipan1i;is clr.itoi;irs jiicliçiiirias para se ficar 

edificaiio ;i resl)cito dos tiirritos i10 hystci~in. 0s cariiii- 
datos trciii dr 1iriiriurici;~r-sc sobre o tiiodo como h%o 
ije aliplicar riitia iIrtei~iiiii~íiiltt 1t.1, toinain roni[iroinissos 
de uu:~~.. riii rlutl;is cii~cu~i~st;irieias. duiri çcito grau de 
rigor 1111 de iritlulpeirria; e ;I iriterieiiqão al):iisoriatla 
tlue ri5 fi.iixts c :is t3inprr.;;is liiiiI~iosns teem iias rlei- 
pões tio.: jiiií.es é ile iiiulrlc ;L aiirtol.ii,ar todrl< as dtl\ i- 
das c dcsc.onlian[;a> h01)rr O t i r s i ~ l t ~ ~ ~ e s ~ e  I ~ S S ; I L :  ei111ii.e- 
sas 3. .As ~riis;is ~ C L C I I I  t*lirg;idri ;i pr~iito rle niilpiiiis 1;s- 

tndos ao ridadáos liiiiirstos se vci.etri tiii tierrssidade 11s 
cooalitiiil ;thsoi.iayfics [)ar:L ath dpfrndrrciii contra o s  
ai teritririos d;i ,justii:a nftir:ial $. 

(:o111 tade 11liadt.o rontrtlstn ~iii~iilar~rticrile o lirc9- 
tigio I> a nsceridriieiii clc cyiie posii a tnagistr;ittir;i fcde- 
1.bt1. 'j.oii(ls OS rsrt~ipttiics esailniii os tiirrr.çiiti~riio:: 
deste cor.ljci .i~idirrial, iioiiienrlo pelo calicfc (10 E;sl:irlo. 
poiido-O!: e111 crinfi.ciiitti coiii a inf'er.toi.idiiil~ iiíi 111;1gis- 
tintiiisa Iiir:il, de  ortigeiri ~ l r c t i l a j ;  c ;it6 sc ;ircriln ;i 

oliiiiião de que. grqas á iiit)iiai~cia clsrt.rida pcloi; tri- 

1 O i l t ~ t ~  13~ycv  ~ I I ; I I ! I , ~  ~? !~a i !  ha7í1?-1eb ~ f i o  r c ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ r t ~ t l t f ) ~  ( l u ~  

uscillaiii ciilrc 3,:aO r 10:iW tio1I:irs. 
diitcrzcoii I'ritisiitriiiizenltli. vol 1 '' l iag ."OS. 

3 ~)>:HKSIIIY.  o11r. <,it., p:ig 193 
I<o\-.%~i, Lrc iiingiatrnt118f& ri i  ~trrl ia ,  c i l  p01 >I \hn l tXI l \ I  

L'rvso <Ir , l l v t t t o  !/rtitl?srni-ia. r u l  1 pai& 41s 
5 u O potl~r j u d i ~ i : t r l ~  fcdrral, P sciliirtud~ u trihuiinl supre- 

rilu, plp \ . i - sv  ao i ~ i t i i u  alto gruii dr digriid:idc e de  hoiiraa-l)uyt:t: 
ni: 'lnaii.i as. (:et~f eiis c7c 1 i$i thlzqt tmwia Bt0t.v-lTnxs pap. 919. 
NO nicsiiio spiitido si: ~iroiiuiii.ia Un~ri:. . lmrcican Cni*imoiaii~amlth 
tomo 9.0 1i:ig. 999, c tt~dos us ohsrrvndur~s das inotitui@~s onic- 



I)e tudo isto ii;isceu, Iin cci.r;i clr t r in ta  ariiitis, uiit 

i i io~iineiito de r~ecpiio coiitra o slsteniu rlpcli\ri; e sc 
6 eci'to tii~t! rsfr. irictiiriiciilci aprriíis tiiuiiil~iiriii itos Es- 
ttiilos ile I;oiirierlieiit t' h11ssissi~i1, %e 6 vr.rdatle ~ I I I :  no 
14;statlo (li! New-Tork o po\.o rrjrelliii sciiipir. n :ilioIi~ão 

C/ri  prot'essti elpef i10, apenar tle i I i i a s  i-citacõc, f:it-oi.:li~r.i~ 

 ti:^ rhesptxcti\a lanisl í~ti i ia.  e i t ~  todo t t  c;iso a rarriiiiinliii 

t ~ r n  pelo iiieiios roriscgiiitlo a ;iilipliac;io tlo pcrinilii ila 
cfiii*:ip:iri das fiiiicçórs *. 

'ia Siiissii o sysLr.tl~;l elrcti\.o 1130 teiii ~it.odlizido 

i t.5dtarltis fzil ~jchdbtl OSOS. gt rtJ';tS d t ~  ilflllll~.~\t'I (i\l$itlO 

e 2 i-?splrii(liila ~d i icaqao  tlaslii 1io1.0, i~ i ie  tiiiiLir.:i em 
rscolliet* p;ti.ii lilixes prssci:is tle booi seiiw e [li? Li02 

i.e]iiitaCão. 

Ciii dox ti.iii;t,s iriuis ciii,iictri.i.iticos ilas c l e i ~ õ ~ s  jti- 

tiil:~;ii.iii~ I i~ l \? t~ t ' ; i s  G n i.ccIri~5.o rios jiiii.rs? (C;roi.pvs 
I'irot oliher\ii\e. Iin .L;, ;liiiios. qiie 11") r i a  1x1-o enc tiiiti-;ir 
lia Fuissa riiagisti ados ciiiii I.', r: ;AI ;iiiriris rlc csrt cicio, 

;ipci,aiS d c  ~ C V  1112 ( [ ~ i i t t l . o  Uni-los. eiil ~ticllid. ;L tluinqao 

ilas ~ U I I C $ ~ P ~  ~ I ~ c t j \  ar;. 
N,'io cibstarite todo islti. a ~lci(;ào 6 ciitiiLirtiiin por 

iiiiiilos esci'ilitoi.eu. ronsiilrrnri(lri-;i Hlittiiiiatiii. jiirisvori- 
.si~Ilo s~iisso. CI)IIIII 11111 C ~ I - I )  I ~ ~ i i ) ~ i ) t i l \ t ~ l  do ~sp i i .~ to  ilr11)f~- 

ci*atic.o E' rluc rierii senip1.r. ;i ?svollia clos jiiixrs P r l i s t e r . -  

I)~ir~ariri ,  É'ftida 6/11. 18 ~.ec+-ute~i~c>t t ef I ai-niice~~aeiit rica: +II(+ 

gisfrnls. 11,)g. i!)$. 
Etri IMiJ till aitrir:iriio (1.1s rtiiiri:br~h er;i, ~i i i  iniiitos E~tadus. 

r h  '2 arititis; iilliiiiaiiit~iit~ trrri h ~ d u  i,lt!inda. ~eridu hoje. eiii riiP~1i:i. 

di! ti .i 10 iitiiinh F; u Esttirla tln Frri.;yli-.i~iia, i.~ciiiiheci.iid<i os i r i -  

roii~ciiieiit~s das elriqõ~s :i riirli) Iii.nsci, f ixou ( h ~ ~ ~  21 :riitin> o IIP- 

riodo de ilurn~%o tias f+uiiiicç;~t.a tior .liiizc.s 

L111 % U I . I P ~ ,  PIII  HCPHC t>tn Liirrriiu ilsaepiii.a-+~, ~ q c r r v i ~ i  
l'iro!, que s r r i ~  i i i ~ r ~ s s . i ~ ~ o  uiii dctiiieritii íl;ipraritc para qiie uin 
J U I Z  (Irixasot! de ser r~eiei tn - (;~onr:i s PILOT, Ilefui ine jiirlacinri.e, 

1i:lF [aK) 

processo i' iiiiii ri;il * 
I'oi. tiiitrtr Ia(to. SI? r111 geral os txlritos sáo  diitti;~ 

rcslieii;ilriliil;idr inatiii:nini.  a siiir ;qrlid;iii liioliss~on;il 
cieisii iiiiiitt~ a t1r.srj.11 ; poi.isso 03 roçiiplor'e:: i'tlgistartl, 

coni  1irL;:i.. ;i tiicilicii~ricliitl~ il4i.i trii+\i~iiii:* SIIITSO? 41 O 

{iotttia [Ir vibta t ia r i i l l ~ ~ i ~ i i  i~ir1(jic;3 2 ,  

K o  111,ogi iiiniila ( ; : ~ ~ - ; i l l ( ~ t i .  i i~ i tcs i~ i~L;~do  iio C O I I ~ I ~ ~ S ~ O  

deiiirici~;ilico iialiniio ilp 1S!iO. ~ i r ~ o ~ i i i i i t t ; ~ - ~ ~ '  ;i iiiii:'i~ti.;itiii a 

rIcic.fic< i i i r  ch;iiiipo poli1ii.i~: tis rlcilo- sati. oii I(JI ii;iiii-<e 

logo. iIrf~llhcii~rs i ~ t ~ t l t ~ l l t ~ 4  11lrs írli~i.t'h'ir:: ilit lill;.yll('/l:l ; 
o ~ I I V S I I I ~ J  ~ i i ~ ( ~ c ~ I t ~ i ~ i : ~  i ~ i  osl)iicr~~ , j ~ ~ i i i r i ~ i ~ ~ l a .  

T)r i csto, concliic 1,rsstiii;i J, a i i i i i~ i~~~; i l i i i ' : i  clccti\ a 
cntrrr: i I v  iiidrperidriiciu r iIr cit~~iii*iiiarle. r todos i)$ 

espciliciitc-: flue sr esctigit~iti titira oti\ iiir ;i rrlr,r rlcftbi- 

tos, oir G o  1iirffic;i~~;; oii i~c ir i t i . ; i~>rot l i ir~i i ta . ; .  

i R ü i  i irr.ii\, cjt;idn Iior T;;s~rsi\, B nif c1~1~httf~tio1iite7. [i;t:'. 

:39i, 11ut:i 2. 
2 DI,III n ~ i ~ ~ ,  O ~ P .  rit , p:ip 191 
1001 cri sor?n71 1 7 ~ 1  d~rti/o g l # / d ~ z f a r t f ~  cft,t!v, piig. 47 >I<+- 

tiin rio:: 1i:~rtitlns putil~voc ;~r.i~i~:iilcij i, s!steill.i ibl~etiiri i i in  i * r i -  

i:riiilr,i iii n iiirsma .idiitr;ií) ciur b{i 18 ou '2.3 iiiiriou ~11cti1iti:ir.i. 

.iititl:i I V ~ ~ P I ~ ~ ~ ~ I ~ ~ P I ~ ! ~  11 i r ~ i i ~ l < t t ' o  s~~~iaI is t i+ V11i:irli r~sp(ifidi3 a ti11i 
orador qiie o itlistav;~ entre os d ~ f ~ ~ i i ~ o r e s  d : ~  eipiçio: *E' nrcrs- 
sai.io iiiii.1 ~ii,igisti.ntut.ii iiriiioi~r;~lic,r, siiii, iii.ls ti;" rlri.tlv;t. su l1  

(lecidirl:iiiip~itc. hohtil i ~ l t ' j c ã o  r103 iii:i.gistradus r - ( 28 de ~dticilo 

de i9Oi. .luiii.izal officiei tlii 10 jaiivier, pig. 78). 



i i o  i ~ o i i i 1 i ~ ~ i ~ i t ~ I i ~ ~  i i i i i t l ~ i i i i r i i l ~ i l ~ ~ ~ t ~ ~ ~ t ~ ~  :i ; i i i 1 t 1 1 i 0 t ~ i 1 ; 1  c l t i  ( i u i i t 1 i '  

i i i r f i [ ~ i ; i i - i r i .  I < i i i I ~ i i i ~ i  o ; i i I i i t i , t c i  ~ I I \ ~ ' ~ I ~ , I ~ I \ C I  a i i i a  l i i ~ i i ~ ~ i i ~ o  

~ i ? I t i  r ~ ~ t ~ i ~ l l ~ ~ l ~ I  4 l t b  \ ~ o l i < l l i ; ~ i ~ ~ ~  :i < l l l t 3  11s  t ~ < l l i i l l f l ~ i t o , -  i: 1113- 

~ l s i ~ ~ ; t ~ , l l ; l  t l l ? \ , l l l ~  h ~ l t l ~ L l ~ C l ~ .  P l l 1 l l t l l ~ l .  ~ I ! ~ ) l f ) l ~  ( I a  l i t ) l l ~ ~ i l ~ T ~ ~ ~ .  

a i i i i l r : ~ i r ~ i i ~ l t ~ i i ~ ~ ~ ~  iItis ~ i i i z i ~ s  5yl;i i I ~ ~ i i ~ t i r l i i l : i  prl:i i i i . i i i i i i \  i- 
~ i i h t ~ i ~ i l c ~ .  o v i r i o  de  c ) i . i g ? i i ~  s i i l ) + i < t i :  . i i  i11 V P ~ I  i d ~ i r ; t  1 1 ~ 1  

firric{:Ai) j i i i 1 i í ~ i ; i i  I C ~  b. rlc~  i i l ; t  t i  i i t i i  t i r i r i c t .  c i t i * ; i i i l i i ~ .  

E; i i B r i  se I i ' i ~ i a .  ti r . l ; i i o ,  i i i i i i i  \ i r . i i i  i i i c i h a i ~ i c i i i i ?  i h u -  

r l i r e i t o h  do t i i e i , i l o  

.I* g,11~1titidb dt. i i i c l c ~ i e r i d ~ r i c i a  ! l i i r  tfetiriia st' ;tl lr 't-  

b i l ; i i l i  aos i i ~ ; i g i ~ l i . a i l r i ~  j , i t i i c ' i u i . i i i t ,  1 1 x 0  &o i i l l e i i ~ i i t i i ~ i i t e  

eíficanrr. Se o g o i V c i . r i o  c i i r i s c g i r í r  collocar l i a  i i i a p i s L i : i -  

tiira pessoas da sua r o i i l i : i i i q r i :  p o i i i S c l  i i i i l i u i . t n  cl~"]  
c ~ e i c j c i o  ( 1 ; ~  I'~iiiccZo ,se.\n ~ i r o t e y i t l i i  pelas t t i t i i s  estciisiis 



gai ;iritias : rLs<as Iirs.;o;l.i tivaiiio seiiilwe lignclas ao 
g o ~ w  I IO  11)~Iii sihnftiiiriilti  i l a  grii1id;ici c! prln 1eoit-ii.anq;i 

do f ,~vo i . ;  o Fo \ r i i i c i  iiie<iiio trr:í (i c~iiirlriilo de sti 
iioiiie;ii iiiili\iiliios coiii ruja clediciiyaii tiribsa inconii i -  

i>ic~i i i i l i i i rntc  rboi i tni  

Ol)j(~clci-si: r111e ;L I ~ I ~ F L I P I I C ~ ~ L  p n v e i i i n t i \ u  iifio f ])ara 
~ t ~ r e i : i ~ *  I I ; I ~  I~ ;~I IS ; IS  V I I I S .  l)or(pitl 11rh1as ra t i s i i s  %c ( l c l ~ a t c t i ~  

i ] i i i ~ , t í , c ~ -  l ia i~t icai i l ; i i~e~.  cle I I ~ I P  ( I  g(i\.el.iio ~ b t á  ( I ~ s i i ~ t ~ ~ t e - ~ i ~ -  

( 1 0 :  ilnc I I ; I S  v ; i i i ~ i ~ s  1i t1i i t~r> ;I ~ I C I ; ~ O  1111 g o v ~ r t ~ o  prjtlc friis- 

~ I ~ ~ I I ~ - ~ v  w t i i  i~ ~ ~ ~ ~ ~ I I I S Y ~ O  111) , I L I I . ~ -  e (III[~ os Iitig:iiitti~ porir;111 

riit>li .itiii,-se :í 1111 i ~ t l r r r à c i  tlt) 111;1gihtr~ldo P I ~  (~ilí:  H%O tC.tbiii 

ciiiifiiiiir:;~. q i i r r  1r1i.iihiii~il(i-o. i j i i ~ i .  ~ ~ e i ~ o i ~ ~ ~ i ' ~ i i l í )  :i0 , ~ I I I Z O  

a l ~ l ~ l t l ~ ; l l ,  IIIlPl 1ic1;i P ~ t ~ í l I ~ l ~ L  (llllil jlIlX0 t e l ~ r ~ ~ o l ~ l ~ l l  f l l ~ r r s í ) .  

t i  I I P I I  I ] I I I I I .  Ri):: Iitigios c a i v i s  

o ~ ~ J \ Y ~ C I O  l ) ~ í ~ l c  ~ I C ~ ~ I ~ I I ~ ~ I I - ~ I ~  r0111 I ] I I . L I I I I I P I ~  [ia~.ticiiI;~i.:  

d » I ~ I I P  s~ict.i.tlc, I!CW ~ s r , i i i ~ i I o .  11 i i i t i : i  : i ~ ~ c a ( ~  i t i s f :~ i~ t~ : ic l ;~  

I i u i  i1111 c i i i l ) i~ t~ i l t~ i i i )  t i i i  f o i  iiitcrrlor t*riiili,:i o giiit.1 iio, tirl:i 
itie\t,r-~i~:ii(i do t i i i ~ t i i i i ~ l o  i l v  ~ ~ i i i ~ ~ ~ ~ t ~ i t : i t I ; i  o11 ~ ~ I I N J P I I I I P I I ~ I ) .  

I)tilioi> t i i i  ; I +  iliir>tcit~~ f i h ( h ; i ~ s  t a  ito i : 0 1 i t 8 1 t ~ l ~ i ~ 1  : i i l i i ~ i -  

t i i h t t  ; i t ~ \  o. e111 ( ~ I I C ~  C)  Iitipiii h? t i ~ \ i i  ~~11ti.c 11111 1)~1i,tic:u1;11* 

c uiii i c p i e ~ c i i t n i i t e  i111 porlri. r ~ r r i i t i ~ o .  

1last;i t.ecortl;ii. ;i fisi';iIix:iyiio ~ ~ ~ 1 7 ~ ' i t l i j  I W L O  t i o t l ~ 1  

j i i i l i t~ in i~ io  sobi.t: .I I~:.itiiiiirlnilc cliis iiirilitl:i:: iIict;rior.i;ic< 

e rliis 13crieto:: e r ~ r ~ i i l a i ~ i ' ~ r i t o s  e~l)t~cliilo.-: ~irlo goTet.iio, 

pnr;i se c o n i ~ i r ~ e l i e t i d r i  (i alto i i i t e r e s s r  i ~ i i c  ri l i iiilrr e\-e- 
ç u t i ~ c i  te111 ri i i  ctdloriii .  l ia  iiingisti~;itrii~;i 1irsso;is flic sii;t 

felião c: ri perigo erioiSrrir dii ilri~;ii. ao i ; io\r i i io  a e s c r i l l i a  

dos in ag..istr;irlos j i ldir iues.  

()ii;intti ás c;iir.;:is pPiine3, a i i i t r ~ i ~ r e i l ~ 5 o  do  jilr.y 

náo obsta á iiifliieiiciii go \ r i .na~ i ie i i t ; i l ,  visto qiic essa 
i n t c i r c o ç à c i  te111 iiercssiir.i:triieiitr dt: scr tiiniladn a eet7- 
tos pi occssos e :ís qiieqiri~.: rle facto. 

-1 rtylcigfio i10 juizo iiiitiii...il riem sempre phde fazer- 
sc, poi'qiie 6 i i c r c ~ ~ a r i r ~  ( l i i r  db partes e ~ l ~ j a i n  de aecor- 
rlo, v11 etii siit)inettci.  a c a i i s q  a arhitrus, uii erii r s ro l l i e i .  

jiiiz d i \ r r s o ,  e qi ie  a Iei ad i i i i l t a  seiiieIli;iiiie cori i l~i i ie-  

f ã ~  ou p e r m i t t d  a i.eciisa do *jiiiz. 

I)e i w t o .  :I I ~ I I P S L ; L I I  teiii tiiiti.ti ~ i s p ~ c t i i  que não 6 
l ic i to  rlesprezai. 350 stl t r . ; i t i ~  4 de c r i t i i r  y i i r  o po- 
r I ~ I I  I I I O  i s  c l 1 1 o 1 o :  (I 
que itiil)cii.t;i até ;liòcXgiii.iir. r [ ~ i  111.111i~ir~i  liril~a, í' ;i i i i ~ v s -  

t i d ~ i ' i ~  dos I H ; ~ I S  illitlis, (10s ( l ~ ~ t -  I ~ ~ I I I  iiinior cb:l~itiriilndc 

scieiititir.;i p a i n  o i l r ~ i ~ i i i ~ i t ~ r i l ~ o  t l i i  r'nigo. Orn riiirliri~rito 

se i.onliu1. a o  govixriici ;L iiriiiie;iy$n, csse d c s i d c i i ~ t ~ i i n  

ri;Tio sc i ~ i l i i ~ g i i ~ i i .  ~)ol.iliie ;i p i .o t~rq%o t? O f n i o r  pol i i ico 

i15r, dr \ ; i i e i  ~ t ~ i i i l ~ i v  I I I C I I S  tio ~ I I C  .i  i i ) i ~ ~ [ i t ? t ~ i l ( i a  C a 
s t i ~ ~ e r t t ~ r i i l ; i d ~  p i ~ ~ ~ I i s ~ i o i ~ ; i l  '. 
-. - -~~ - 

i >;i Iiiylntc~ii.i rsi4tt. o s)-lriii:i ild iiiiliit~ac~iii #ci\t3riifitiva. 

lii".o t' \iriipLc.s. spi i i  t l i ~ t h  hii.i:i ,I rt'yibt'it. i11111~0-: e fnvnrtti\tiii)s. 

Pc.11) i'oiittoiio, u rii:igi~t~~,iIii~.i iiigIFs,i r. ~ t ~ i t l , i d ~ ~ ~ r c c i i i i ~ i i l r  ii,oc~fl:ir, 

t.~iito i i , i  .ipti,l:iti ~in~fi--iiiri.il i ~ i i i '  ~iii\$iii'. U I I I ~ O  11" ~ i r~s t ig i i i  P lia 

int l t~l i i~~it i i~i i~. i ;~ <li. q i i v  t i t > , i  + .I ;i~iiiiiiiisti.;i1.61~ (1'' j~s t i l ; :~  11ii 111- 

p1ati.11~1 i- iiiiiiiacol;iil,i, iIi/i.i i'iii l # i  \\.ii.iiii t':iikc.r, I. e + t i  uvi- 
I t I 1 I 4:iu 1i.i ri111 .<-r liiiiii,iiiti cii,jo s o i i i ~ c i  oii 

aolii i~rriilio, iiiti 1i.i si)\ i.] i i i i ,  coiiciAit , i i l r i i  tili liberal, ~'LI.JO 1.1~0r 

ou :iiili[i:illu,i ~iiwstt fii/i-r Ii:rl+,r ti ~iiilro ii i i i i i  Juir iiig1i.u ria hiia 

L,L,IY~I';L, ou  I P ( I S > : ~  i l v d t  I ~ I I  I I ~ I  < ~ S ~ I ~ S ~ I I I C I  Si1i[iitb! (ILIIII ('>I>rllt1, 0 

P O I I + ~ : ~ I ~ I ~ ,  C , l c ~ l ~ l ~ , ,  li:l I , ~ , I ~ , I I ~ : ~ ,  ({:I . J ~ , S ~ I < . I  - I'I~ I ~ V I  L\ I I I . ~ ,  rde 
.S,IIS~PI)I.~ jiidiczazre !<I I ~ ~ ~ I I I ~ ~ P - ~ ~ ~ ~ ~ ~ I ~ ~ I ~ I ~ ,  I o l)i~g. 391 

1';1i~i ibstt. i~~ i~ i l t< i i l i t  P I I I I I I  I I I L L I - I I ~  t i l i  111. f,iit.tiii.s 1 . u  o Iiu,[ iein 

iliiiiiiiutu ~ I ~ ~ J I ~ ~ L c L ,  1:s  ti to,io. 112t1 i ~ j t i t i ~ ~ ~ t l ~ i  US .iiii?ils <i(' 11i11, I1i1t1 

julpditi IipijLiciios dclii.tcis c: litigiiis ci\ is (li. iit1liiirt:iric:n iiiiiiiiila: 

4 0  n. c i f i . ~  rlibi:i(la ~ i u i  ri~iit .iiiiriito~, i[uii osflllntn CII I I .P  l.qXI() H 

10:m titiras: :] ,' a falta r i i i  t.ii.:i , 4 8. a tisrsliiaçáu dn opiiiiuo 

piiblica, i l ~ i ~  uliriF:i t i  yoi ibiiici a irri.iil,ii. oh iiinpiati;ldos atiriias 

riitii, os irttvogcitius (li. iiiiiiiir rtbiioiiic*. 

Porido dc 1ial.t~ I)" J L I I I , . ~  dc ~ : I L  i i o ~ ~ ~ i ~ : i í I i ~ ~  PCII I  Ibilt Alto 
(~11 :~~i t . e I l~ r  d r ~ i t i . ~  o- lir(11~1 it>litr~c>> ~ U I ; ~ P >  cuin ~ I I I I  rr~~diiiieitto 113o 

iiifrrror i1 1fi0 111ii~.i~, e niiiiltiritlri eiiitIn o% ~ U ~ L P F :  diz {inlirin. iIUP. 

rxereeili ern Loiidrcb P iiii1giiiii;ia g n i i i ~ l r ~  ~ i J a r l ~ >  n s  fuiii~G<n (10" 

juizes dr 11~2, ;i I I I . I ~ ~ S ~ I : I I L I P ~ L  judi(.l:lii;l 11i1 I i~glnterr :~ e ~u l i~ t i t l i ida  

pelos j t < i ~ ( , s  ds clr,tlír~c?o ( > l i ) ,  ~ i r l f ~ s  j i i i z i~s  du Trzõ~or~ul S ~ L ~ I ' B ~ O  
de i,riiidies (L%), qitr a(. ili3bdobra thl l i  iIlfl~ i1 lhl~1111i (Hdgl~-Cot#~ t,t t: 
~ r t ó t d n i ~ t  (ic nppellncfio ( COIU t of appercl). e aiaida pejos rtirmbi'os 

d t ~  CRIIIRP~I <IOS 10l.d~. c u i i h ~ i l t ~ ~ ~ i d a  cnnio orgGo jodirtario. 
O s  jiiizr,s ~ I P  (~oii~fatlo sJo iiomrados lielo lord Alto Chaiicel- 

lei-, tis J I I I Z ~ " ~  t l i ~  Tril,uli<~l Sitpre~iio s2ii linincndot; pelo rei, sob 
~ ~ r o l i o s t ~  (10 111t18i110 1o111. N90 sc rxtgclil cxaincu. coiicurbos OU 
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pro5:ie [lc tliiiilqiiri ii.iliiirn/ii. ii lriii! iiii ii r i a i  i iriiiit~ia Iivri~tiirtite. 
li;~ki.iiilo al~!'~ias .i cxi;c:iirin t l ~ ~  r i  ri,iii~i~:iilo tcr  ttcreii lo ,i iieiinrii- 
ciii. tliiraiit r T illi1lUh trittiiii~fr)--l* ,!I& ,lili/ d~ 1vi1ti11a(ln. 11111 :i1111. 10 
~ I l i i ~ i S  tt'~itillld0-ri> tlc iioiiic;l~,~ti 1 'd t . i  i, t r i l i ~ i i t i i  su l i r~~ i i i r~ .  

a iip~iii;trr tnililiça e iis (11-1111iit-h PX(~LI.~~III UIII.L t i i l  iiifitietl- 
C I ~  st1111il :i vti i~(lt ict i~ do guv(,t,i~o. ,]IIO, nt*le telia u ~:itid,~iIt~ ~ r t i p 1 1 -  
1 0 s ~  d t ~  i i ~ r i a e . i t  [).~i,,i j t ~ i ~ t ~ s  . i11t~t1 .1% '~tI;ibg:itfos niais (iistit~.~tos 
dn I i i ~ l a t r r r , ~  

?%ri $15 ~ i ~ r * ~ ~ ~ ~ ~ ~ l i i l t i c l ~ -  i l l l l t l l  i itv.~ 1111 111ç1b, (16 IsII.o~.~IIo~: (It. 
repufcI<:,io twn*iigri~(i:~ P (it3 i*111~11li I , !  l *~ rg . i~  i { 1 t i 3  u l(>rti Altt) (.II<III- 
cellrr npi t~si~i i l : i  .i0 r r i  1i;irii ;I i i i ,  i .liiiiii:i ii;i i l i i i ty io ,]uilii I:II.I:I, 
i i ~ t l ~ ] ) ~ ~ ~ t i ~ ~ ~ t i ~ i ~ ~ i ~ t ~ t ~  ~l:i i~Ji:~i:~i~i IIIJ!III-,~~ do 1~~111(11il~~to. 

P?:II):I!I~,\ iI11. rt>gi%t;if :I. 1.111 1 - 1  :, ~ ~ I I I ,  to11<1\ o- j ! t i / t S -  c111 IL.I- 
I ~ i i r i ; i l  ~ i i l > i i ' r i i c i  tiii11,iiii i~~ i~ i . t * i i I i i  ,i ,i~l\iii.,ir*i.i. iliii',iiiti. iiiii ~ii*i.itirlo 
~ ~ i r i a t ~ ~ !  i7iitvi7 i d  .35 ;LIIIIII\: I, , IL-N~IIJ;I~,I IICI<* (I 1t11iI 1110 (:II;LII- 
t *? l l i~ i  ia i~tlr1g:itIti l l t~ t r~ l l l l t t~ l l t l~  11 t j ' r  4-111 c l ~ l ~ s l ~ l t ~ r ' l < ~ l ~ ~  0 \ O I l l  (I:! 
~ l ' l ~ ( ' i 1 1  ljtl. n i t ~ \ l ~ g ~ l i ~ t ~ A ,  ~ ~ r O ~ ~ l 4 ' l l t i ~ i  ~ i~ l t~ I i , l -  ~ l l ~ l l i ~ k ~ ~ ~ ~  ( ] l l t h  g0~:~I't'lll (lt> 
pri3stiplu i. rt.[~~it,i(;io i.iiti.tL g b <  .+II- rolli'gii? . I- to i i i i~  ii i t i g , i ~  r 
; r r a i i i * l i i i  ilii.~iifih tr l l i i l i1~~:~i in.  i. i .  , i , >  1;iih n piii ihriin i i i r ) i  ci.lii[ipt, 1101 

oriiiib i ,k i  r i J I i i ~ i .  
lll! l~.flfill 110 l*<ilEi) (I(, ~ l l l /  4 8  l l l l  I*< o l l~ i l l to  t r,llI[ili,\ <lclo3 ]110- 

(biila-si, r : i :~ t i~ Ios : i~ t i i~~ i~~? 1soI.1-lo <Il) l,o<Ii.t ] i ~ i I i t i ~ ~ ~ i  P ~ i i l ~ t ~ ~ ~ l ~ i - l o  ;I 

( ~ ~ ~ ~ ~ I ~ I I I ~ v I I ~ ~ ~ ~ I  gi>\ ~ r i i : ~ i~~ ív i t : i J  0% , ; I I I , ~ ~ ~ ~  ir~clF+<,> I I ~ O  I)~)~~(~III p t , ~ t ~ ~ t -  
I't'T <I t i l l l t i l ~ ~ l  dub C ( I t I 1 I t l L I I I ~  i' i1.r i[111' PAI) liill.ilS Illllll'il tOlllillil 
~ i ; i i f t '  iiii. tlttli:ite% : ii;iu ri ,~il~i~.int:i i i i  <i c8firlih . iiiiiitir t 1 i i . i  t. tl,iilu 
IJU:L~IJLII.I, tlttllti 011 t'i)~idi'(~of.iif,ilt~ I . ~'~~IIIO ri>li>:iti> iIi, t i~ t lo  ibtri. *I$ 

ICIS i' j ~ i i i i ~ i ~ ~ i ~ l i i i t ~ i ~ t t ~  OS cr,~tiiiiiri 1'12!i:r1.- : ih<i l i~~ini  ~ i i ~ i i i t i p j o .  
Siiiiea i i r i i  ,iiii/ tlt. i ciii(liiiio ! t i l  ]~i(~iii(i; ido .i ,~LIIL 110 :I I10 - 1.1 11111- 

t i : ~ l  611% 1~11 i~ I r t~- .  rml>ur:~ ii LI,I 6 ,  I N ~ I I  ~~ro1~111~1 : I I P  soi.t+: ~ILII~ li111 

irii~g.'isli:~iiu 1i:111ii l~r11 ii eelit:iili 110 FU\(~IIIO 1i:iril i1 ~ i i i ~ I l i ~ r [ ~ i l  rln 
siia aitu;i<;í(i. (i clucn Ilir tli i iiiiiii i i i ~ I i ~ ~ i : ~ i i ~ l t ~ i ~ ~ ~ i n  l i lr i in 

I? JI~>I Iiiiln isli, IJUP F I . I I I ~ J I ~ ~ \ ~ I I ~ ~  q i~~ t l i f i c ;~  d(- cld>~~dt(ttei :I 

iiingistI'~it:irii iiigllsa. u E", :I iiii.ii ::r. inilicissii~rf, rliz (.Ilr., ~ v i i ~ t i i i -  

t i i i i  ii111,i rriiiiido rir hi i l l i r~~i~:  iiiiiii ii1.11. .iito \ ; i l i~ r  iiioi;il Sob o 
polito (li. i i 4 l i i  (i:i ~ii~ol>ttladi~, i i i , !  la,b*t I ~ I Z P I .  q i ~ e  s;tii ~10111~'llh de 
110111':i . L I ( ~ ( ' ~ * ~ A R I ~ u  i t ~ ( . i t ' b ~ . t ~ i l l i l l  ([li(, SHU il pioprlil I i ~ t i ~ ~ l  b - 
I:i< n ~ i  i:vrr.i t ,  eitildti 1nti 1)' 1" -I>'\. I:iirúe si iv  le  ieci iiiriiieiit cf  
I'asaiice~iicitt tles i ittry~ali ajs, .'{)h 

I1i'!ilt* vttf.-si, f . i r~ l !e i i~ ~ o t i t ( >  :j III:I:I~~I*;I~I~Y:L ~II~IC*:I o livc(i rl? 
Pitii.\-( \si i 1.1. Ida iiict!~rsti~nliiiri. ' I ' i iv i i i i i ,  I ! W ) i .  png. 109 e b('gi 

e i i l  clue o p i i i l e i .  j ud i c i i i r i o  estavi l  iritcii~;iriit?iitc siilroi,íii- 

nario i io  pot ie i  cueciltibu. e csl,lic;~-se ;iirirln 11el:is viva* 
diff ici i l i larles qiie oHccrcce o pi.nlrilciiiu tla ootistituiq50 

p.utorioliii~ iiii potIelh ~ u i l i ~ i t ~ l .  

S5. A investidura p e l o  poder judiciario. - Sc 
3 i.si~olli;l i l i i s  t i iupislsntloe i i #o  i l c i ~ c  sei' co1iti;trin tiri 

I ~ : I  ( I I I I I u I i 5i?11- 

dii <ib+irii. hc ii 110tlll~d;:io dos iliilgisti ; x f I ~ s  ar l l~ i i t l i s t  I i ~ t ~ -  
yiic ~ i p i ' l r i i c ~ c  t~ . \ t l i i ~ i ! : i i i i i ~ i i t r ,  nt i  p i i i t b i~ i i o .  \iot,tliie i. que 
;L 1luIb~,~~3(<jr, (ICIS i,l:lpldl :1<ios ~ ~ i l l l 1 ~ ~ l ' i l " l ~ l ~  l l f i i i  t1;i (ltb [)e!- 

~ P I I ~  (!)' I I I ~ I ~ ~ ~ I ~ ~ ~ I I ~ ~ ~  iíh l l ~> l I>  ; \ l t ~ i ~  C I I ~ I I ~ ~ L ( ~ C S  (10 I>(JI!C!' 

~ t i d i c i : i l ?  
,-\ICiii i I i>s i~ .  w j  ,I 111;igihtr:~l iii d )t~iI i i . t . i l  le i i i  c:iiiiipe- 

nos  ~ L I S  ;ltltl)~i. 

Estp S ~ S [ P I I I ~ ~  ni lo  i;, tot l i i  \ 13. i i ~ i ~ e l i l c l i r i i ~ ~ ~ t ? l .  0 YCL- 

CI ~ 1 1 ; ~ 1 1 i c i ~ t i ~  t j i is  ,~~LILP+ pc l i i  ~ii~iil~i~ii) por1crr j t i ~ l i ~ i : i i ~ i o  

r.ci;olie-sc f;icto i i o  i . ~ g i i i i c n  i1:i apgirpur6ci .  ()!':L tt 

aggrt~p:i(;àt~ ptí i lp sei iiiii t>~ i . e l l c i i t r  Eiroces.;ci d r  scic- 
Cc3.f) doa i i ie i i i l i ios  ilirtiia ai~ndr i i i i i r .  sr*ici i l i~ic;i. lillci*uiia 
t i l i  :ii3tii;tlc.n: i i i i is  ilfiii ~ ~ h i e  c.oilyii.. p u i i d r l a  hlanfretl ioi. 

íí r.citi+titiii<fii, dl i i i i  ~ ro t l r i .  i l o  I<stnrlo t >  i i i~ i i t r i  iiietit1i, fi 
c o i i s t i t ~ ~ i ~ n u  i l o  pcirler ~ i l r l i c i ~ i i i t t .  -1 c s l i e l i u ~ c f i t  ( lc t i in i is-  



i tY1 (lll(, i1 ;lpgrPgilyrlo ;\ia;3tKl pai. f i l l  tllill tlc i i i~i0 o vflrpo 
iiiiia rl:isst, iio1,~d;i r t i b  iitili\itiiiii-. c\tiatili:i i a  ii~v.cssi- 
ti;~<lv* e ;ias S P ! ~ ~ I I I I P ~ ~ ( > S  ( \ I > <  t ~ ~ t r n s  vitI,~ti:io..: (Aotil o 
>YSIPIII;L (LI  :~gpivg;iyio i\  I I I ~ ~ ~ S I I ~ I ! ~ ~ I ~ : I  ~ I I ~ I I ; I I - ~ I ~ - I : I  hcic- 
t 4 1 t , i 1  I ; I  I- 1) iiigi YF-O ~ i ~ i i  f~~ir(;;ii .-  , j i i i t i {  i:it+ 11111 lit ~ i i -  
I t ~ ~ i o  tlc c.:i-tn e ( 1 ~  f , \~~i i I~ : i .  

.-i's r ~ o i i i l i y í i t b >  i i t i  I".lailii ii~iitlci~iio I Y ~ ~ I I ~ I I < I  ;i "i%- 
t t ~ i i i  i i i  i 1 ~  i.iii.1101 : iy f i i \ s  r,rli I B ~ ~ ~ I * .  t l t l  s t l t t< i~  I t i i i * I ~ t t i i c ! ~ i q  

li;lt.;~ o ~ \x ( - i ( . i t~~f i  (li, 1 1 6 3 t ~ 1  !ititi;!ti,\< f\ii~i*(;iit,s ) i i 1 k i I i v c ~ +  

nu;. Systemns t.c?mperados. Concurso e tiro- 
clnio. - l:~!lii O~ht (3 i :  > ~ S ! P I I I A S  I : I { I I ~  <it8s I C ~ : I I I - W  [ir(>- 

l j o < t o  1 i11 io .  l i i . o (  t1-stis l ~ i i ( l ~ ~ i l i ~ ~  ÍI I ~ P ~ ~ I ~ I ~ ~ ~ I T ~  o< : ~ ~ I I * o \  

f' lll('0ll \ . ( ~ l l l t ~ l l I l ~ ~  111If' ( ;1tI;1 11111 ( f ~ I 1 ( > >  l l f f t ~ l  l ' l ' ~  < L  ~It~lt:50 

ritil' l i i i i  i h t ) i ' [ ) t i  ( ' i lh l t ! ) l~ : l \  íhiii~( ' iril .  i1 ll0llllh:l('dO 1i0I1 I'On- 

C l l I ~ \ l i .  : i  l l o l l l l ~ ~ l ~ : ~ l ~ l  \Cl!il*l~ ; ! ~ i l * ( ~ $ ~ ~ l l l ~ i ( ~ % o  ft4Ll { i O I ,  tY)ilc- 
; i i t +  i i i i I i i ~ i : t i . i t i . :  i >  ] ~ i ~ I ~ l i ~ ~ i i - : t t l t t ~ ~ i i ~ ~ I ~ ; ~ t i ~ ~ o . ; .  

0 1 ' 1  I I I I I * H , ~ I  ~ s [ ) ! ~ i l ~ t ~ t ~ t i ~  i: I I I : ~ I - .  flt~fi~i[ii~)+(, R I I I ( ~ : I  I I I I P  

1 1  \ ? ~ I I ~ I I I J  1i11io t I c t  i ~ I ( 4 v A o  I)PI(I [ i o \ r ~ :  ! O I . I I : ~  1>1iv,it1\;1 

I I I I I : I  e i t l i i l ~ ~ i ~ ! . n i b  r i i i r  1 1 t . i ~  rei* ~ i i i t ~ l i ~ ~ , i  r. ~ i r ~ i  ti9iicr%i ;I 

Iiiil~l c1 P t ) !  110 ho(~l;il. i> iIi,l~\il 0 ~ I I ~ I C ~ ~ ~ , ~  i t : 1  l l l ~ l ~ l h i l ~ l t l l l ~ i ~  

~ l ~ ~ ~ ~ l ~ ! l l ~ f ~ i l l ~ ~  li0 l l ~ l ~ ~ I ~ ~ ! ~ ~ i ~  fl t,l\OI l L l > l i i O  f l l l l l l  r 0 1  110 rlt-I- 
t o i , , i l  ~.iiriii i i~t.i  i l l t c i  t .  iiiiiit;ii.lri 

0 t p t ~ v v ~ t ~ ~ )  alvi11y I V I I I  t~flfis c). I I C I O S  (10. + ~ - ~ t p i l ) a +  

ihrlrt ii.ins i ,  rir ti'ansiirç5u : i i r i i i  rlci\;t pi~c<ioiiiiilio ;i 
iiiiigi-tt.ntiit.a 1i:i i : c i i i ~ t i t i i i ( ~ ú o  tln pcidrt- jiidicini.t~i, ricni 

e\il:i  intc~ii~:~tiii~iitc ris i ih i r~c i s  ilo I J ~ ~ P I  go~c'i.~iiiitle~lta[. 

:\i6111 tlis-o iiiliiiiiictte ri e l c ~ i i ~ r i t o  ~~ol i t i r r i  iio i.ec.riit;l- 

iiiriiiii ~Irts i i i n f r i d ~ ~ i t f i i +  jii~lici.ir-. n clui-  i '~ '~cst~i~t , i  1iin.i 

ri :i\ i. riicsiiiiip(:.'i~~ de t i  i i i i i i  pilo doi: ;iiitlaxrr c aii~liirio- 

ar).; ~citii,c os Iioncstri!: r CiiliuCS. 

Ktx+tii ( i  ~~0\ '1111f ' ! i t~i  ])til' t:íIi~('Llt's'O. ( ] i I H  tdtlt0 ~ i l i t l ~ ?  

:i1i1)Iirnr-~c tio wstcrria I ~ P  tioiiicit~:ao yovei.ri:iti\a ctiino 
iio ilr iiivestitltii';l p ~ l o  c c i r l ~ ~  judiciario. 

0 k~i'iri(.i[iio i3e r 1 1 1 e a  ssrlcc~,%o 110s rrinpistr.;~ilns 
~lirliciai ioi: rlevr 5Fr feii:i 1-ioi. conciiiso, & :ic~lairiaclo 

viitIiusiitstir:irrnc~~ft! pelns iriais if:centes e auclorizailos 
citlloit~s do rlirritii j~iiiicii~tiri. J1;lrift~edirii ;i fientc I. 

E, enlii eEcicifu, ;i ~i i~ler iui ' l i i i l l l~ do  L ' O I ~ L ' I I I . > ~  S O I > I . P  
o s  oiili.iis pioc.tl~sos de iccitit;tiiici-itii 6 i!icotiteslavel 

O coiiciirso 6 o qys1ern.i rlc sclet.yno proIii,iii ilo Estdcisi 
I T I O ~ C I . I I O .  cliie r ~ n l i z ; ~  o ~ ~ i i i i c i l i i o  r i i i i i ic~i tci i~~ii le  rlei~iii- 
c r a l i~o  P tili~ri11: ~1 (.rtrl(r 11111. s ~ g t r t ~ d o  n s?ln ~ap(zciil{i- 

fie. ?itii 'P ;L t.ai'lell',l :I tiillilh i lS  3~iLiiiÕts I! ~lig~1111i7b, 

c01,ta loilos os  :ii~l~itiitis r: Li\-01-itii;iiins, ehtal,eicrlrriilo 

as ~ ~ . d f c i . ~ r i ? i n r  scgiiiicto os i i i i b ~ i l c i s  tle catla cili~ilitl~ito. 

O jlll~31t(ll riiicce tle rririliec.iiiieidiii tetli~iiriis c ilc 
~litaliilritt~s i r i t r l l i ~ t n : l c ~  e inilrat's qiip g:iiniitliin o Lrltii 
desr.nili~iilici d~ ftiiiqãci juriiviar ia. E 05 s! str~iiah cii! 
~ ~ c c r i ~ t ~ t i i ~ ~ ! i i t o  ( I A  I I I X ~ ~ S L ~ ~ ~ ~ I I I ~  devri l i  I I S ~ I I .  a o\itc3r, 110 

' í'ui.-v i11 r l t i c f t o  girirtiiiniiii. \o{ 1 ". 1 i . i ~  41,s r si'p. l.26 
C ht'g \!4Yt111 1i1\1 c j t b f < . i l l i ~  ~ q t r  *y'.tí'lllil IlilL. rii1tl:is U ~ P D ' :  b(l<La ' 

I ,  <>I f / ~ j ~ r n & i ~ ( ! i ~ t f l  :11,11lt:ift1 tu e. )e reficrtii<! IH2. 1)eíIa !l~ctdf:irt 

Jf<flfCl f[lifl~c 1 iduttu / j Q t  l l f f t ~ l ~ ~ ~ & l : ~ L  d t  ~ t l ~ ~ l t f ~ l l l ~ ~ ~  C ~ P !  ~~~ltl'l 'f? 

yi~itl~rriii iii. lSC1.j. .AIrni LI(. > ~ A \ I ~ I ~ I , I ~ I \ I ~  b ~ l \ t ~ * f i t , t ~ l ~  * I  ~ i e~ t - - - l i l :~<f~ '  

do rniicursu: 11ii:ii1 7Jrlnriiitie Iirr Ia ) I ~ O J - I O I R  i l r l 6 ' 0 ~ ~ l i i ~ ~ ~ 1 ~ i ~ 1 1 t f ~  
í~ufrli:~frrzo (:.a~i(.\\i, I ,  f l t i ~ ~ i f c i i f . ~ f i ~ i ~ = ~ ! ~ ~ ~ c  iIcllri :~iirsfi=rn iii linliu , 
P~iiiici.i.r.,\. li(& v i f o ~ i i i n  ~tirr1i:ariian t i r  Itt17iir l ! t i ~ ~ l ' t n . x ~  /.r, , , f d f k  

anciíleviiu P ! ( r  g r ~ f q f t z ~ n .  Hu\ \si I,(& ~ I I ~ I ~ I I U ~ ~ I ~ ~ I I I ~  L I )  7fuIia (.o1 I L L I I  I . 
Pl4 ~ l o l f , ~ ~ ~ ~  )8if?tcl1#l#,e , i)i'Hl~hl~lY, kf14tfd: &L+¶' i e  rect ~ 4 t e ~ l t f ! l i ~  e t  
Icci~ni~r~i i i r i i t  fies i t i r i i /~at i .uia  p;i& %&L c Wg : 131 iii.:h(.Ert, I'ii.iir, 

D I . S J A I ~ I ) I \ ~ ~  Ft tt V L ~ I I . I , L I I . ~ . I ,  ritar1+1? por ~ E I I I : S ~ I I $ .  01). v i t  . 
pag. "I"" P r ~ i l  i-(:~+si.i.i, Lri, i,irrgirt$-trfrirn p:ig W4 c l:W. 

Biilrc rii>s u lii'iiirilii<> '10 ~iroviinr~iitti 1'0' C O I I U [ ~ S O  f01 ddu- 
~ L I ~ o  pcLo siri C ~ ~ Y > P . ~ , H E I ~ I O  ~ I . I ( , . *  Jh~itit) ,  !Ia S I I ~ I  1iottr1~1 ~>Iw- 
po"a de I&?. iiitigi) Xn,  ~ i r l a  (iiiiitiiissáo de legihl.ia;Ho d:i caiiiar'i 

dos drputtidob iio projcrtci vlaGoi.aclii sol~ir  iiiliic1l:i prn1'0st.i. :li'- 

tign 3Zn, pelo S ~ I I .  dr b'i:nt?t;i~i,\ A \ c - t i i ~ ~ r o ,  1i~is SUCI. 7 j f e ~ h '  cr~tsz- 

<Zorrq.A~. ,  ~ ; , w r d ~ , r  ,?,r p v o p r , , f r ~  d e  ,~a,gix~,f:orGo , ~ ~ ~ E L I < I ~  ia '70 h418. 

Rew~lo 11;t~ jH, 11~1[> G t t r ,  ijr ;!lohrni,{:~o, !I;IS S I J ~ S  Rt?fo??3!(~~ de 
~usteçir .  pag. 11. ~ i ( ~ l t i  siii. dr .  A \ k ~ r i s ~ u  1~;aiir.io ~'.\i~st~:rli.l A z ~ v u i i o .  
j u i ~  d c  dirritrt, 11-i S I M  7:rfoj 8t1m ,if<ltrttz~ Porto, itm. pig. 
S i  r 35, i, ;iiiiif;i Iic.lo br. di. I~it,ix~rçt~o Mbii~iiios i10 sert pi'cIJl'ct0 

de \vi.  :i~ii.t.sriil;iilii thrti 22 dtl ni;ii ~ i i  i 1 ~  1WJ <i vnin;irYi dos Iiarrs, 
artipo 4 



� ti ais alto griiii, a i'ei1iii8o d e s s c ~  ronhec-iisenios c qii;i- 
lirludcs. 0r : i  s6 o rnnciiinii d 3  g:ii.airtias rcacs c vcrdn- 
drrrns :i 1:11 rrqpeifci. dcsrlr! rlirc coiihtr rir. I>i.o\--irs pi'cq- 
tadns peibanle ~ i i i i  j~ii'y itlotico. 

A npri.nr.H~i iiirlindi~os:i rlii t~sr~olli;i iliiiri rii;ivislrado 
,l~itlir.iiil iiRo [ioilr sei. ih:isail;i nos irriisos tiriiii;i t?leiçZo 
iit'lll i;* i l f ' ~ ) l t ~ i l V l ~ ( ~ ~ i t ~ ? ~  dllrrl gO\-?l'rlO : 1 ~ 1 ~ 1  de  ser,  t? d e ~ e  
-t'f, I I I T )  i irif) ilt' I'I#~>i'OSil ~ t ' l ~ C i : z f i  t ? t i t i ' ~  todo< U.3 1)t.e- 
t c r i , l ~ ~ i t ( ~ -  Iratlilit:i~lo*. fv1f.t por fli ipii i  I ~ n l i n  choiiiriet~ii- 
i-iii c iscny'iu piii.a ISSU. 

.\Ias, pci'guiiia-se, i.raIiz:ido o roiicui-+o r gr~idiiailos 
os r;indill;~tos. n i~oiiic;iqAo dt1r.r srbr fpit,t prlo porrr,iio 
o11 pelo proprio liotlct. jo~l i t ; i ;~~, i t )?  

.I sc1li1(20 + ir~ti~IT+ii>iiit?, i~itln i1i1+ *i ~ r ~ l i d a O e  
~ I O I ~ I C Í I ? I ! C  fi(lci(b I I I P ~ I ~ ~ : ~ V C ~ I I P ~  a i l~ t r i ( ' t a  no r~siiltntlo 
110 C ~ I I C I I ~ ~ .  'I'cirnntlns as prcra~i rõcs  iicctls.;aria:: Im1.n 
i11ir cix rriiitiirlatos mais cblassificnclor nBo ])oss,iin s r r  
lir rlriritlo* pelo? iricnos cl:issitie;irlos. yoiir.o irriticii*i;i qiic 
-e.j,i o govrrno uii !i i:'iir'pO , ~ i i l ~ i i ' i i i i ~ i t i  tlrie f . i q ; i a  niioiiiea- 
<h. chtn fic-a riii tal raSti irtliizrtla n i r i i i  d i to  ftiriii,tl 
cle ~iiir.stidiii.ii. qiic iiBu ilcisii logitr. i~ i l ~ t ~ ~ t ~ - i o ~  I I W I J  a 
h\ I i l .YS. 

iios>ti proposito n5o B reiligii iitir ~ i i . i ~ j r i . l c i  tle ix~tor,iiia 
tl;i inagistr~nlui.ii. ni;is iiprnas iiitfir:ir o..: liiirniiinritiis 
prriic.; dc orgniiii,u(;;íii, li; PSHP* Iiii~alii~iito-: t.l-'(11ixrrt1-se 
Tiirirl;iiiieril,iIincntc i rsigeiicia thi co~rri t i .sci  r, rlo tlruici- 
>?i« j tcd~ciol,  roiiici cotldrr:ór~:: tle iiiyi.ru.;o i i i r  iiiiipis- 
t 1.a t 11 vil. 

Y,io bast~i  rl-foctivaiiientc iiiii roi~çtll.so !eor.iro para 
nluir;ir ;i icuni%o das qualiilatl~c: n rliir d ~ i e  i:~iicf;izrr. 
iirri boiii julgador: E neecssario a16111 rlisxo filxei. i111 ;i- 

vrhsai. itiiS cnrididafos utii certo Liiocinio j i~i i to  tlos tri- 
Iiunars. poirlue sU assiili se  adqiiii~e :i pi. ; i t i~; i  forrrise 

e, o seriso j i i r idi~o i t td i~~i i~r i s ; i rd  na. iiiter(-iretaçFto e ap-  
plic;ir::o d:is leis I. 

81. Systemss de Ingresso seguidos entre nbs. 
Regimen actual. - r iiria, iltre aiites dii ítiiplnrita~Zo 
iIti 1 1 t ) ~ i  i l l i s~~io  11i1v1a eiiti P III'IS JILIZCS t-'l~?rti(ris P j u ~ z r s  
de iii~iti~ny:o rbgiii. scriiiii (Ia lii'iiircir;~ espceie os  jriizcs 
oi.diii:iiins e ile ríti t t~ii:~. c dii xe:.urida' os cles~nibarga- 
rlorcs t l o  pato. tia c:i.:r r1:t rt~riplicaç:So e do ci\,cl, »r; 

i!oi~i~~pctltiies e oq jiiizr.i i l i x  fiít a .  
hil  cl~oelio Iilierval ~ i i l i r i ~ l c -  r i  dii,ilisiiio. o systeina 

eluntivo i. iesei ~ a i l r i  pai.;] ;I:: in:igihtr;ituias 1iiferioi'~s F! 

n h!->t~lilil da  riniiii3:iqilo ç.o\ ri,ii;~lir.a :c])piiça-se ilcis ,jui- 
zes de ilii-cito. dos clilnt's + i o  Iirntlos por 1ii.uinoi:áo os 
dest~iiiliai~g;iilorcn (Ia Iiill,ii:áo e destes cix coi~aellieircis 
o I I I ~  ' ' r i ~ i i l  1 S I  Era  o qtic ; icoi~teria 
em fiirr tlii LoristilliiqRo iIc. 18.1.7, cuiii a v,~t;aiite tie a 
iioiiicny;iii (10.; ,juiaes r l r h  clirrito ser fvit;i solire prii- 
posta tio cor~selliri ,Lc f;+i:iili,: era o qitt? ~ucc:erliii pela 
Çni.tii (;ritisLitui.iciiinl. siyririilo a (1ua1 OS , iuize~ ile piIX 
eratil electivos r "5 , j i r i ; i , r ~ >  rle tlireitri iioincadox ~ielt, 
ici ; rtha Lirinlnirrite ii I i:piriirn iin Reforrrin .Jiidic:iiiria 
de 1S:ii. tia í;oiistitliiç&ti t l t '  ISR3 e da Sul ;sairiiíi HC- 
foriiiii .111r11~i~iri~i jiiiãtln o111111arios.  leitos e de ria1 

elart~i os, jiiizes d c  rlircitri r~riilwndos pelo no! erno. 

A p;ii.tir (i;i prottiiil~ni-?til rl;t Xo\.issiiiia Refni.iria 
Jildic.iui-i:i. a s  tnagist ratiui :i- iiit'~t.iiirrs .s$u constiiiiterrieiite 
alvo dc i*t.foririns Ierirli~ritc*. OU ii eliiriiiia-Ii~s. ou  a tira- 
llies o raraetei. clectivv. d,i alliidulnos a rssns iiicdidas. 
.k111i iiieiit-ioi~areiiioh âprn:Is :i Lci ile Z T i  de abril (le 18'74 
(lue estiriguiii os jiii~e-. clijitos c iIetei*iniiio~i que os  

Arlvaiilr doscsii~n~~~~rri11~~.i r.sl;ts bases, quandti a~iolit~irm~s 
as refiii.ni;~s a f8zt.r iio rt'piiiir,ii I I ~ ~ I . P S ~ O  na magidt 'atura. 



jirizes nirlirrarioi foss r~u  ~ i o i i ~ ~ i l i l o s   CIO rci ; o derreto 
de 10 tle jiilho tlr ISM, qiie s i i l q ~ ' i r n i i ~ o r  j~ i iz r s  orili- 
iiai,ior, corisei~\;iiido criti ct;~iilri t i r i s  jiiixrs rlc p t in  ;i siin 
origciii cleetiva ; e ri derielo li." S tli: I!) de rii:irço de 
18!)0, qiie toriiiiri os jiiiat.a tlc ti;iz ite iiometiy,Zo goyer- 
ii~itiva, soi)i*e j)iroposl;i do ~ i r ~ r s i i l r i ~ t ~ ~  tlii K c l n ~ ã o  respe- 
cti\ :I. 

\'C-SP? priis. qilf? p o i ~ r o  :r po~ico :IS iii>igi~ir:iti~i,as 
vlrcliiiis foinni tlcs;ilil~ni.ri*ri~il~~, 1ii.iiiieiro os , j i i i i t b : :  elei- 
tos. ilrlioih juizes rir~ilititiriii.; i. fiiialniriitc 03 jiiizes 
I I desa l i~ ia i~cc~i  aiii serii ~ l i i i ?  o F I O \  o revl;iiiiasse 
C O I I ~ I . ~  s~ r i i~1 i1~1r1 l r  r\tii~i.c:th; 6 I J I I C  rlle I I I ~ I ~ I ~ L I  11g;íi.ii 
gi'itiidc ;ipicr:o ;i css;~ fiit,iiIilacle ilr elcbgci. ris jiitzes, 
t l r ~ i i i t c i ~ r s s a i i d o . ~ ~  ~ r ~ o l i i i c i i l e  ct t i  iirtci rl(~itoi~ii1. (Jiiiiiido 
]~oi '~witiii .n ~ i l g ~ i r n i ~  P[CI( : ;~II  (li' rii;~g~~tr;itlt):: r o i ~ h t y i ~ i ; ~  
ilitrvrr* c s;ic.iidii. ;i iiit~i.iin [ i i i i i i i l ; i i ' .  4 q i ~ e  di:Ii+iiz dn 
liiota ~i~ilrcini,i,r r5tov;i ilc f'iirto n l i i i i~ão ~iolitir.:~ c o 
iritei PSSP par t i i~a i i~ i .  

Ehl i i~ siiiildes C I ~ I ~ E ~ V L ~ ~ : ~ ~ P S  li:1~1:111i ]):lia 1~gitilll;ll. it 
obt.ii Oa exLiiicy3o d;is i i i n ~ i + t  ~ . ~ i l u r a s  eli,cli\ iis tre 
116s 

N o  tilti~:iiiiat liiiriliciii 1130 I i i i  jiiixtls ~Lcc t i \os ;  os 
j i i ix~s  rlc ilireit~i e inl1nirlliaPs hiio iiciiiieadns prlo go- 
veriio, d ~ i ~ i i i i d o  ;is filncyfirç dcstrs npcri;ic: dois niiiios; 
os jiiizcs ~iopuiarrs  são aiiiiiiiiliii~~iitc iiuiiirndiis pelos 
govrrnatlorrs ilr pi,iivii~rii~ eiu i.iiiisrltio. 

SS. Candidatos legaea a magistratura judi- 
cial. - !'ara Iiiiiilítr o :ii'liiti~io gn\ c ~ r i ~ a l i r o  rlctrviiiina-sr 
rluc o i rt:v~itaiiirrito do.: iii;igisli ;irlo.: sii  pcíilt! s r r  frito 
ciiti.i3 Iiesbonc c j i r ~  batisfn[:niii ;i iiiilrt iiiiriatins corirliyrirs 
o11 1it.i feriqâoi J cr1.tn.s ~ , ~ l ~ ~ o r ; , ~ h .  

i)rxlle o decteto 11" "1 llc 1íi tle iiiaio tle IS:Z iliiv 
OS d~iegiittos do piocoi~iiilort icgio roristiti~etn os rniirii- 
(liitos pi,ivilrgiaiios. e tliiíisi iiiiiccis. iios logiirw rle jiiizes 
tle direitu. 

coiiio caridiil;itos os ~ufi-dr lega~los que. +crido iiriclisreit: 
foriiiadris eiii ~lirpilo. livessrin dois aiiiios dc s ~ i ~ v i ç o .  
h ?.Tovissilii;i Keforirin dutliriaii;~ re\  t>goii estii disl)o- 
siqfio. 

l l c~ io i s  ;i lei d r  "!I cjc iiinio rie 1813 atlritiiiiii aos 

j io~iy; io rjiic r i e \ ~  Iiojv [,orisiilci ;i].-si. i.evcipiiiia ~ i e l t ~  
(Iccirlo li.,' 3 cle $1 rlc iiiiirco i l t~ ISIIO. 

i\ l e i  (Ir 1 tlc jiillio rlc I H l i 3  iI~cliii~n\-a rniiditlntos 
1eg;irs ;i iriagislrati~r;~ j11111vi~i I os ciiii<i1!.\ a d o i ~ ~  (10 i ~ g i h t u  
pi,edial, aplii.ri\adcin t l i ~ i  i~oticuisti i 1 i 3  tiiGni.as tiiit1iic:is e 
coi i~ i i ~  I i a l i ~ l i I i ~ ~ i í ~ s  iir~:cssai~i;is 11;ii-a seirni ~ i o i ~ ~ r : i ( i o s  
delcgailos tlo pi,riciriador rcgio. iiericfo de 2!f tle 
jilltiii tlc IXKB liri iriitliii iluc t,h jiiiws niiiriiri~i;ins c'oiii 
Iioiii t h  cficlrti\.ii ~ i > i . \ - i ~ n  riii (101s l i . i ~ i ) i i i ~ s  ~ i i ~ í ' ~ r i i \ ( i ~ ,  
tosserti cl;i~sific:rilos. srilirc [ithol"ihta iln i,t.spcrtii n [)ir- 

~ i t l tmci~ i  ( l ;~ it.I;iqSo. ~ O I ~ I O  ~aiitLicI;rlos 1r~:ics ií 1i1:igih- 
ti.a(i11 a judiriid. 

Syntlir1iz;iiiiIo tritla csln legi<l,ry5o, \ r i o  o r l~r i . r~ to  
li." :I de  -!I tlr iii;ir~.o iIc IS!iO iIctci~riiiii;ii no artigo lu. '  
o segnirile: 

.: $50 c.:~iiriirlatos i iiiagisti,ii! i i r  judirial ris (liir 
csli\ererri curri~iieheiiili~los r i r i  algiiiiia rliis ~ rg i i i r i t r i  
calrgciri;is: 1." rnngistt~atlcis do hIilii.sf~ii(i l i i i l~l i ro c ~ i i i  
tres aiiiios tlr cfferti~ii s~r\.ic;ci i: nl~tii.ovtltios rtn coii- 
curso p:ira rleleg;idos do tiiciciir ntlrii i'rgiii I ;  2 " WIISW- 

i I(:iii fnrc A:i Iclrn t l i i  ,i o 1.. do iiitipn 10.0 clci dcci?tu (Ir 
-!)-3:'-!tO 11odia atlirtiiar-si, cliie L I I V  ~ ; ~ i I ~ - ~ l ~ t ~ g : i d ~ i  110 ptoc~lrii(lnr 
repio, eciiii tiibs 111iiios de  r;ei\.lqo P u1i~iiovay:io t31>i aolicuiao ]iurn 
delr.p:iilri. cst;~vii riii coi~di(i)~s d~ sei 1iot~it~o110 31112. 

0 srii L)ii. A~1 . i .  DG YAI.LI:, IXLS ~ L I R B  011se1.vii~Iies no ~irqjecto 
da ~ W I I ~ ~ I I I S Y Z ~  I I O ~ ~ F : ~ ~ I C I  IhTNJ, I P ~ I I ~ I ~ I \ : L  , I  I ~ O I I V ~ I I I C ~ I ~ ~ ~ ~  ( 1 ~  
esrlarec~r sr O S  kllb-d~le~iltios ( ,SIRI  ilm ~oiii~i~~hi~iidltios J I ~  1.' rntc- 



vadoics ptbiratiros dii regido [irrdiiil c j~i izcs  iii~iiiici- 
p;ics coiii ciilo aiinos do etfrr1ii.o sri.\iyo C? approvacáo 
erri çorir.iiin3o liara rlc1c;snrios tlo prociii,;trloi. rcpio. ou coirl 
doze :irin»s dc seriiqo IIOS SPILS i.rsfiei.ti\ os c:irgos. riáo 
f p t l ( l ~  : ~ ~ j i i i ~ l I ; i  ; i l ) l) t  O L - ; I ~ ~ ~ I  a .  

a Os liiriccioii;iiios (lu 2." r.atepoi.ia sii pclitlciii Rei. 

i i r i i i i t ~ i i t l ~ ~  juixcs de d i i ~ i t o  rl;ia rtjiiioi.i'iis dc :id elasse, 
cliiari~lo ris ri9o 1iaj;i iiloiieos i-ln 1.'  c:iiegor.i;l eciiii O 

iiicsiiio i111 iii;iis tviiilio rle a ~ i v i q o > .  

I iodrt  ~ ~ I ~ I I I P ~ I I P  o r l ( ~ ( 3 t 0  tlc 15 cle .jarwiin~) de lS91 
veio iiiriiiir eiitrr o!: ~ ' ~ ~ i i i l ~ ~ i a t o ~  legars i 111:~g~sLratiwd 
judicial o seri.et;ii,ici iki ~iriiriii.;~tiorin gerlil rla cnriia e 
faerrit~ii. ijiic tc!nlia sitio iiiitii~iitlo r.111t.P os iiicriibros c10 
Miiit;.tei.iti I'ri1ilirti.e (liir> sr ac,lie Ii,itiiliL,rdo rl i r r r  ronciirso 
para tlrlrgiiilo do ~ir,ciciii*iitloi. rrgio. ( i i i  (liir se  l~:ttiilitc 
coiii ~ l l e .  ;\rtii;iliiieiite i..sf;i rlisliosiqão riso sei.i;i iiecils- 
sariii. ~ i ( i i t l i i ~  11 src.t~~loi*iii i1;~ rii.oriii.;icluiin j i ~ t ~ i l ,  iIo 
iriesliio 111(1do que 11s ;~j i i~I :~i i tes  dti ~ ~ ( I C U I . U I ~ O I I  ger:tl (I ;L 
c~r .R, i  rio lirochiit.iidoi iegiri e t i  heei,et;ii.io tla pioeiliu- 

gori;~ do ,irtiyo 10.0, lirrfrii~iiici iiitb$niii tios r:oriser.\;idnirr e ,jiiifios 

i i i i i i i i i ~ i ~ ~ ~ i ~ ~  - .1 ~rgaiitzarfiv jifriicrtii-iu, ji:~p. 50. 
Pcii.i.i,c-~iris rliir ( i  rlsliiiilo rIii dtLcrr*tri IIP 1SKi r i a  e~çiilir o+ 

siiki-ili31i-pailos dii eatiymi.i:i (Ir (.~iiiliíliitos It'gi~t's !L iiiíigi~t~~~iliii~íi 
. ~ ~ i ~ l i c i , i l  -1 Iiriw.ugrin pi>lri lripar di> rlrlrgndti seiirrire se coiiyicir-- 
?o11 < 1)1110 tmo1ili tyfiO i l l d i ~ ~ ~ ? l l h ~ i ~ ~ ~ ]  1):lr:i ?,c UII ICT :i s i l l l n ~ i ~ ~  [ ) I  ivi11~- 
g~1il:i iln .irligci 10.~, t t~rito iiiiiis qlir. prla irgirneii do dccretu tte 
tS!H). O iligrcssti 11fi I I I : I ~ ~ S ~ I . I ~ I J I ~ I  j ~ i d ~ c ~ ~ i l  rra 1ini.L ~ ~ I I I ~ . T > O  i~cIu\i\,a 
tit i  a~ittgl~:il.t~i~, tii31-vn(Iii pnlis5~1 o 11.'  d11 :~rtigu 10' ciit~ndi-r- 
vr 1 1 r . t . 1 ~  sih!itirlti . ~iriiliiiiii iri;i~istrado do iiiiiiisteiici [iiiliiieo ~iodil 
ser ii[lmt3adu ,11112 S P I I ~  qilr I P I I I I R  t rVs anilos di' s ~ r \ ~ i r o  P iip~irov~l- 
c;;in tliii roticurso $iat'.i tir~li.;rnrln. trlirlci, [iorriii, direito LI sCr 110- 
incatlo 11 drlt,f:~do iii:iis iilitigo Actualmrirli~ o< drl~gndoq sao 
proiiio\~rIo~ de  I : ~ ~ S S P  [)riril tbl:ishib c* sfi dt~ritrc cis de 1 " classr E 
rliic siio iiciiii~ados os jiiiie~;, r a l i ~  a diy~osiçilu trtinsitoriil do 5 
uiiitLo do  ;irtipo 91.8 do drcr~tn de, .tt-I0:-9ni. + I I I  trln,-:in :,os de- 
Irgados iioiiirados ;iiilas dt'btt. dtacreto. 

doria rrqia, sno coiisiiicrados iri;igii;ti.ados dti Ii.1iiiislerio 
lJlibl;cri i. hií podem s e i  tiratlos tlc rtiagisti.;idos jtidiciacs 
ou  cle clelcgados do proeur.;icloi. rrgio (rl<aci.cto ile 22-10."-r)03, 
a r t ~ g o d . ~ ~  e $ ~inico. 14." a 18"). 

I'oitanlo os inagistiqndos do  hlii~istei~ici Pilhlico sSo 
eaiididntos [)l.ivilegi:idoli i 1napistr;itiir:i judicial, porrjiie 
os c:oiisei~raiiores e jiiizrs iiiiiiiicipars si i  podeiri s r r  
nornparlus c~iiitritlo ndo ti;rj,i niagislrarlos idoiicos tio 
Bliriirl~iio I'iiblieu coiii o inesiiio ou riiais tctnpo tle ser- 
v i ~ ~  L p ó ~ i e  tlizer.-se cju(:, dv facto, hão tj~iilsi os u i i i ~ o s  
caiidii1;ttris. Nos iiltiiiios :iririos ra i~ i ss i t i i :~~  têrin sitio :is 
noniciicfir~ de í.oriscrr:irloi~es c jiiixrs iriiiiiiciliacs p i r a  
juiaes tlr rlii~ito. 

Bl+in dos c;iiitliililtui- Iilgaei á ~ii~igisti-~itiir.i jurliriitl 
de  1." iiistniici;~ dei r.oiitiii~ntr, rlo reiiio e illias arljiic*en- 
tes. r50 tnii~i>eiii rn1loc:trlos neatn iiiagisti.;iliira o.; jiri- 
zes d r  direito d r  1,"nst;inriu tlns pro~it ic ias  ulti,i~rrin- 
i'iiius, qiic teriliam seis iinrios til: elYceli1.o srivico, con- 
tantfo-.r, 1i;ttri o clfl'ritii t1;icjucllu riilLciraqãci, o teiiipo cle 
servico e ;i data dit liosse (10 priiiieil.~ C ; I I . ~ ( I  cle iiiagib- 
t.riiti~i.<i j~i(licial (111~  o r ~ ~ i r e s t ~ r ~ t : r i i t r  ie1111:i e.~rrciiIo r111 

rliial(1iier tias pt.oviiirias iil!r.:~iiinriiiax, r roiisider;iritlo-se 
t;irriliriii dc serviço eRi:r.ti\o O t t i r i p  etn c11if: o juiz 
est i \ r t  iiiipcilitlu por dcirnqo, Icpnliiirnte rtiiiilii.íi~iida, 
se rrsidiik na respectiv;t 1iiolirici;i iiltiaiii;ri.tna, o triiipo 
tlr iit:ciiqn coiri veticiiiiento, eciriccriido pelo guveriiddoi 
dii ~ ~ - u \ i i i ~ i a  tliiiaiitc ti.iiit;i dias eiii çatla anno, r o (pie 
dibroirrr. 43esrlc ;i sniri;r do Iogiir, por riciineayZo. pioiiio- 
qáci, uii transt'ei~riiein riara outi,ri, ati: i diittt iln 1)i)she 
desse riiilo Iogni h{: esta fõi toiiiada dentro ilo pi.aso 
legal '. 

I I?ent i i~et&fos d e  1 dc d~zeirihro dt, IWi, nrt. 149.0. (Ir 00 dl! 
f~Vrrriin dr. 1&i4. srt 133" 



ilr r i i tre os bac1i:it~ris foi.iliatlris e i i i  dii,eito tliir Ii;ijaiii 

leito ~o i i~ i i i . so  dociliiieiit:ii prr;irile ;L p~.esirIerici;~ da Ke- 
laqáo i e s p e c t i ~  a I .  

Os jtiixes de Iinx sáo tle rioiiiração ilo gcivrsnii sol) 

p i ' u l ~ ~ ~ l i i  cio jiresicletite da 1iel:l'áo *. 

i i r i  1 1 1 a 1 i s  O ~ii.o\iinriiio do.: 10- 

g;ii,rs tle ,ji~ixvs de tliitlito P frrto ])CIO govciiio, IiiPrth- 

iJt:iiilo i~lassiiic:;ifão, iios tc1i~o.s c10 ~ C C I T ~ O  d e  18 cle 
iiot c-iiib1.o tle 1Hfi9, rlcirlie os  tlrilcpatios tio ~~scicui ador 
da ciiifiii c taaeiidti e coiisri~\o~3riii.s i10 i.egihto pi*edinl 
r i t is  pcitiriciiis iiltraiiiai~iiias vtiiri dois uriritis tlc scr.i.iqci 

elTti>cti\ 11, ~ir l i i  iiieitiis %. 

l?sl;i clnssificuy;i o 6 hita  iia a r~ t~r l : i i~ ia  tlr est:ii11i 

íltis iiegorios dii iii:iiii~lin c tilti.aiiiar liclri i~riiiscllio sil- 

~ C I  I O I  <Ia ii iagi~ti*atii~ :i jtitlici~il ulti.ai1iai i i ~ n ,  ~ L I C  ilos 
c;iirtlirlatcik :iliiirtiilos f6i.riia iiiii;~ list;i gr,rilii;iela coiii UL: 

rlu~ilitir~;i~óes iIe t i t i t ifo Iioili e l i o i i i ,  i i i ~ ~ i i i ~ e i i r l o  5s s ~ g i ~ i i i -  

Lrs I : I Z ~ S  ile pi.c~ri~eiitli:i, I,= 5s i:>:iis d i h t i ~ ~ ~ i ; ~ ~  1 ~ 1 1 , i l i -  

t n ~ d r s  littci'arins: 2.' noh I i o i i ~  sriiit;oi: i i o  ultrniiiai.. 

c+l~cci~tlineiite n a  iiiapisti.uttisa tio Jliriistcrio I'iitiliro : 
S." ii-: iiicllioics iiifoi iiiaçõiis s01)l.c II ~ ) ~ ~ o ~ e ( l i t ~ ~ ( ~ ~ ~ t o  t' 

L ~ I ~ L I  !.tu dt- 2:) I ~ C  jullio 1 1 ~  IIW, ar1 9." 
2 Dei., i i . O  3 rle 9.9 de i i i i i iyo  t l ~  tHSH[ . i 1 1  1li.u , O r l o ~ r o l n  (ti. 

28 tlr: iiuicsiiiliro de t!M7 c.xipiu a foriiiakiiia 'iii rlircilu p;irii os 
,luiiils ile p.17 : liii t.ilt:i de Iiar!i.~i~is fi>i.iii,idiis riii dirritii. o derii.tii 

iictviii1i~i;i qtic o proviinetito sp h y u  ciitril iiidii.iiliios h;itiilitados 

volli 1~x11111~ de iilPllu~'y50 [~ririi.lt'ia. tio 3.'  pi~~ll ,  I I I P L ~ ~ ; I I I ~ ~  r 0 1 1 ~ ~ l r ~ o  

ifociiiiiccit;il t i l i i~ lo  ~ i ~ i . a i i t ~ .  ii juiz d t ~  1Ii1.rit0 d n  roriinrt.;i, srLtirlo ino- 
t ~ v o ~  dt: ~ ~ P ~ W I I I - I : I  ,,,II.C *L  ~ ~ u I ~ ~ ~ L L ~ ~ o  CL ~ t l l ) ~ ~ ~ i u r ~ t l ~ ~ ~ i v  ( 1 ~  h:tl~iIitti- 

cG?.: I i l~rar iua c de servisos 1iubIIros [iiibatsdos pelo i3aiico~.rciil~. 

r r~s]wi~i;ilnie~itr o rxr.rcit:io d a  riil\ocut.i;i, artigor $ 0  c 3.0 
Jliis este di:crtlto tiZo tibrii sirlo niiiisiifrriitlri ~ r i i  vigoi., por n%o 

sc ter airida renli/iitlo ;I rciiiti~irIurGv t i a i  ciicu~iisctipyiiv~ riris ilie- 

irivlus dih liiiz, (IUP o artigo 1." ~oii1811~ttiil ao goveviio 
Hegiir!eikto ctc W dc fcvcrcirti dc ltf.lZ, :irt. 64.0 

sci.\içoi. oijtidac iitli~~i:i~iiiciitc: .I.' i aritiguirlatl~ d;i for-- 

inat 11ra i. 

Os jiiizcs iiiiiriirip;ics S ~ O  tion~ciirfos por dois :~ii- 

lios ~icilo govcriici, 6olii.c ~isoliost;i eirl lislii triylice d o  
l~i~t~siele~itrb (Ia 1ieIai;fio ilo dt3trirto j~iíIivi;i~. e i t ~ f n t -  
I I I ; ~ ~ I ~ ~ J  (10 gover 1ldd01- r l ;~ ])vil\ I ~ I [ I , I .  prefet irido i11ietii 

teriliii (h i i i .>o  de i t i s t t ~ i ~ c q ~ o  ~iilict.iíir.. secrliirlario oir es- 
licc ial. 

O s  j~i izrs  pol'ul,ii,rs s30 iiriiiicx:ltlos para cítclii ntiilo 

c i \ i l  ~ V I I I  ~ r ~ ~ c i - r ~ i t i l í ~ r  ( 1 ~  l i i ~ o v i z ~ ( ~ i a  t > t n  r t>r~s t~lk ic i .  ~ I ) I T  
1 1 h t ~ 1  t ~ . i l i l i ~ ~ > .  1i1~01iosi:i 11~1;i coiyori~q3ti : i d i ~ i i [ ~ ~ s t i . ; ~ t i \ ; ~  

iiiiiiiic:i~iiil. c infoi~iii;iil;i pelo jiiiz íle dirtxilri rrspr~rtivo. 

W!). Iiigresso na magistratura do Ministerio 
Publico. - YisLo q i t v  o i rrr~i!:iii~t~r~lo dos ~i~iigist I ; i~ios 

juilir*i;ir~ G f ~ i l t i  ~ ~ i ' i i : c . i ~ ~ ; i l i i i c i ~ t t ~  riitic o.; iIrl~padtjs r i o  
I H O C  L I I  ~ r l t i i .  I.P;IO P I I I I  ~ii~oi~iii~;iilni ria vor,cia. c.oii\-rbiii rno- 
iklir%rot ~ I I P ~  ~ i ~ t i i ~ r i t t ~  11 ~ i io~ l i i  voii~o $r1 r~:ilixa c] irigi P--o 
I I : ~  ~ t i ; r g ~ ~ i i ~ i i l ~ i ~ ~ : t  ilu Jli i i ist~i 10 I'111)lii~rl. iiiii'ii i l q ~ o i ~  SV 

]lIlil~l rllil.el.l:ll o Sy<t(>lll:i g?l.;ll ([e ~ 1 1 ~ 0 ~ l l l l l . l l l t l  t l í 1 ~  (lcl;l!, 

I I I ~ ~ ; : ~ I  ; ~ I I I I  its cii ti.<! ri<)-. 

I ' , I I . .L  s c r  t i i l i i i i11i i Io  ;i c~\(ii.c.tb~ ùq fiiiicqncs i10 3liriis- 

tri.ii, Piil~lirn I? iiccrsani.ici , 
1. '  sei. c:iilntllío ~~uiLii;iit.n de oiigciii: 
2." estiti no  poso rlt! torltii: os dii.eiios civis 

e liolitivos : 
3.' te r  o gi'ii~i dv 1incli;ii~rl foiinadii rin direito 

~ i i> ln  ~iii\ei.sidncle tle Cciiiiibru, clisperisnndo-sc 

iitiriiiir estc i~r.qiiistlri pnra tis s ~ b - í ~ e l e g i ~ ( l ~ ~ s  (fie- 
t t PI  o d~ 24- I O.s-!K>l, x t .  i 2 "). 

C ) >  3~11)-tlcltyniios i i o  rioiiicados prlo g t i v ~ i  iin sof1i.e 

I k ,  (li. 18 dt. iicivi~iiiliro dls 1Híi9, ar t  99." 
Re~lii~iritto de %i dr tcvereiio de I N i ,  nrtt. 50:. o 5i." 



coiici~t.sti pcir lii'ti\ a s  l~ililicas. Os i:urad~ii.r:, getaes ilos 
oi'li11Srix t! os  ber:rctarios do-: tr~itr i~tiues tlo çoiriiricicio 

1\11] Lisboa c I'orto s á o  iiiiiiic;itlo:, de  r.ii1t.r ris delega- 

dui; ilu pt ui.111 ;iiloi I ryiu rlc 1." ~:lilqsr (tlec t etu i:it., arti- 
goh -O.", 22.O C 2:l,u), 

I.c';I;I> ~ [ i i i  iitiiii(~;irlos i i e  ciitie iii; ~l i~lrg; i i l i~s  r l i h  i ) i r i c r i -  

i . , ~ i i t i i .  iclpio (ilcvielo cit.. n i l t .  I:!." .1 I!). ). 

1)is~Cii io~ ~ L I V  os ~ l c I r ~ g ; ~ i l i i ~  s20 I I { I I I I ~ : ~ I L I O >  l)l,rihtl- 

I : I I  ~ I I I I I  o o I I I  I 'dii~ a arliiiiriao 

C L I I I I .  i11 *<I C ~ ~ I ~ L ~ J C I I M !  ( , I  ,i < i ~ i i  r>e~~t~it:F~o ( , V I  I !li- 
c.;itlii, 1 ia~a: i t lo  t i i h l o  r.riiii~ii?lriiit! ~ii~ii:iii.:iiliir t.tyio. ilc 
itXi~thrii o+ v;~i~(iirI:~lo> l~rlo I I I P I I ~ ~ ~  tii@ses dc I i i ~ t i i  

eil'et l i t t ~  htbl 1 q t 1  C O I L I O  b~il~-rit!l~~g;~ili)+. sei i qo  ( l i i t L  ( l r l v ~  

sei t1rht:iiiliciiliarlo tlcptiii ria jiii*iitntrii.;i. 

O curiciirso coiista dc diins p:~i.tcs. unia tr3iit~ica, 

ou t r~ i  lirvalir:i. X parte tíltii.ir;i consistc i i i~  c.ilio3iy%o c 
ariatyw riraes de  uin oii iii;tr- t i r t igo~ do  Codigo civi l ,  
oii d.i le~islnp3o fiscal, rs],rthinlineiitc tlc coi i t i ibi i iç~o 

d(: registo, e ri:i taticlla jiiili~iiil. q ~ i c  i ~ Z o  j~Orli. csi*rilci~ 
~ i n t e  i t i i i i i i tos .  e iin i,i.sposl:i 3 11111 ii~lcrr.ogat~rin. t i l r r i -  

1jeiw oral, tíreica (Ias ;iIt 1.111 I J ~ P ~ C G  ~ L I C  ~ O I .  I I L I  votrip~trril 

ali- 11~l~g:iiloi r wl i re  o i i ~ i i i l o  I I C  ,is t I~sCit~p~~iihi t~. .  ~ I I C  

diira, pelo iiici~os. iiex i i i i i i i i t o ~ .  .I 1 i i i i . t ~  pratica coiisiutc 

ri;i ic'sliost;i i~nc-i~il)t;l a i i r i ~  1in11to ~ I i i c  IN'OC.CS<O ( ' I I I ~ .  

~~ciitiiiici~r.ial. i ~ i ~ i i i i i i i a l  ori fi<i;rl t i i i  soliic ~ o t i i . 1 .  i i r ~ t ~ r i d o  

o+  ~f ) t l~~~1 ' l ' Ih l l~?h  Ii&ai. 1)i'htil I'?.II(I*~~\ rt?slitl( Lt\t)s t1'1'- 

i ~ i c i h  r. Lit.111ii1,ih I ~ g i i e s  ( r ~ t ~ p i i l i i t ~ ~ i ~ i ~ f i i  i . i t  . : i]  t. H . ' ) .  
I)+ I ) O I I L ~ S  1):ll.fi O (.t)iir.111 b 1 1  ~ l r \  ciii \ri* ri] g:iiii~;ittos 

~iil1~ rfíllllii ;i reríd1itel)i > l ~ l l i ~ i l ~ L  ~ ~ 1 1 1 1 ~ 1 ~  ;lssiltllj)toh ela l a o l l I -  

p:leiiri:l » l i  iiilcr \riit,«ii tio ,llitiirtri io Iiiiiilicti (;ir1 9.", 
$ tlllli:oI. 

~ ~ í ~ s s l ~ l ~ ~ : 1 ~ ~ i - i t ~  iI(1h ( ~ ~ i l ~ I ~ t ~ l ~ l ~ ~ i ~ t r s  ~i l11~;l t l~t~ I 1  t1S $!I ii1is : 
n l i c i t o  Tiori,, ~ , , I I  ,i ti* $ . I  I l h l : ~ , . l ' l ~ ~  11ii.t iijvt;i~r~t 111c : O O J J ~ ;  
pai;' o+ ~ I I P  x i t i - f i i r ~ t ~ t ~ i i i  i ~ ( i i ~ i ! ~ l r ~ t . i i i i i r i f i ~ .  11t . i -  syiii [ l i & -  
tlllihq'2tI . t:,%l~Pf N,!O, p:lf ;i o s  ( j l L P  1120 ( ! l t t ~ R : l l  P l l l  :I h;ill~t':1~6~1. 

c o t ~ i l ~ I t ~ t ; ~ ~ i i t ? ~ ~ t c  (,iittipo I i. ' )  

.\ c.l;ibbificac.'iti titis c:i~ii l i tI , i to~ iIe\r scr t r - i t i i  se- 
p ~ i i i t l ~  ;i> j)i '~\íih Or:iea i' ( L * ~ ~ ~ l ) i : ~ ~  ( j ~ i ~  t~ \ t~r t ' ) i i  ~ l : ~ t l ~ .  

SPX$:I , l j l l~ecliiy~~i 0 J L I I  1- f l t l \  t? <itt~114!~1 ! , I<I~s  5 111tcl- 

lig~iiriil  (.iiiii í j i i ~  I~:III:L 11111 i ! ~ h  ( - o t i ~ . o i ~ i ~ ~ i ~ t t ? ' ;  I ~ P E C I I \ . ~ ~ I Y ~ I ~  

r is  iclt\iac; qite S ~ ~ H N I .  e d»h I * ~ ~ I I ~ I C ~ ' ~ I I I C I I ~ ~ I L ~  j ~ ~ i i d ~ c o s  
l ~ ~ o s t l ; l i ~  ror11 l ~ ( ~ l ; l ~ ~ t ~  :Iib ~ i l i l l l l > ~ ,  (10 qtie ao sllli]~lrh 
fiicto de ;~ci~i.iiii~ raiii ;I bnliiy;if) i i in ib  ~ r p i i i ~ ; ~  (Ias t]iirstMri: 

quc os iiiewtiius lioiilos ]icisr:riii i!ii\.olvci.. 

b:: corit'oii8rtitcs c:lassitir:ir!o.: coiiiri iniiitu iiriiis LILI 



coiiio lioii- ciiti;ii*30, ( : ~ r i ~  i t  rei;ptleti\a clnsailieayáci. iiiiriia 
11st:i r [ i i ~ >  H: i i i  fril I I I ~ I I I C ~ I J  r i - i  S P C I ~ ~ : I I - ~ ~ I  tl'l<sliiilo dos 

iio ~woriirntloi i'rgiti (I III . ;LIIIP ~ ~ I I I  iti~nu. 3 ~ o r i f : ~ ~ .  110 r ~ s -  
l , r r t i \o  c.orirutso. tlr\t~iiilo, pai n o roiitiniiiii :L R ~ P .  drclii- 
i*:irr  + i i r ' t  cshi\-a c ;iritiii:iliÍiriite, por ii2cit.i dc r.ecl~iri*iiiir~iito, 
( 1 i i ~  rii;irit&riii a [ii'ctciiyFiii ilr SPICIII ~~r.o\itlris, ~ i ~ i i t i i t i i i ~  
c.cil tiilio tlo rcpisto ~i.itiiiii;~l. 

Os coi]ciifnr*t?iitrs t iaqsificnnilcii i: ii;i\iilos c'oiiici i:;iri- 

cliilnlns sáo rioiiie;iilos pai;\ coiii;ii~;ih rlc 3." cl;issr L c 
iIc~l~ois ~ l f ~ ~ J f l l i l \ ~ i l ~ i l h .  pwi ili)tigt~~iIiitlt! t! ~iihtinçyiio. 2s tlc 
2.' v i I t h  1 ." r,lii.;5ci. 

O> I I I O ~ I > I ~ ( I O ~ ~ ~  i l ; i  ~:OI'ÍIEI F f i i ~ ~ t ~ i l ~ ~  SZO i i i ) i i i t i i t i I O ~  

i I r : i i l r ~  0.: jiiizc.: 1111 r l i r ~ ~ ~ i l i i  r l i i  r l i i : l i i i i i  tio iilti.:~iii:ii*. 
0 ;i,jtit!:iiitr tln ~ii.o<~iii.:itltii.  ti;^ t.iiiii,i , l i i i i I i i  1 1 ~ i  K?iíiq,to 
4 1 ~  X r i \ ; i  ( ~ C K I  6 nottii>ii(h) i l ~ i ~ t i  tL os t I i ~ I t ~ ~ i d ( ~ ~  i 1 0  pro- 
( : ~ I I Y I I I O I  tlii, r t t i k ~  I ,  f:i~rii<l:i. o11 tl(;iiii,e [i\ lia!~~Iit~itlos 
1)LiI i1 ? % t ~ b  I u ~ ; ~ I ' ( ' s  '. 

Os dt.lcp,ifii~h i111 l ~ o r u i d d o i  iI;i ciiiiin r. kizc5riiia sXo 
~koi~it~;~iIi)s ( i ( 1 1 1 l t t h  o- 1) ; i r I i ; i r~i~ I ' O I ~ ~ I I , I ~ ~ ~ S  i ~ t ~ ~  dii .~ito 
L I ~ I ~ I  o \  :irIt>s P I I I  rt)ii(,iii !j;ir;~ ihalihg;~(ios i10 I I I , O I ~ I I I  :itIoi, 
iihgiíi do Ç~i~(i i~i ' i i t t?  e illln.; ~ i ( I C ~ i i í ~ ~ i i t V ~ ' .  

0 s  siib-i1t~lt~g;irIris rlo pror1iraririi. d;i corfia c t81.eiidn 
siio iio~iir.a!lus ~ i r l o  gcit PI natloi. ilo pi.ti\-iricin, ciii etiiise- 

1 0,drcr3rtn di. ?3 (li. iI~~~-rribio rlea 18% aiiida pii.ccitu;ii'n ,'art. 
190 8 uriieo i tluc a i i i i i i i i ~ . i ~ ~ i i  riccia rc.c,iir iios ciirididatos ninis 
idaiii.os, iitteiidritiL~i->r á ~l~ssif icay;ro,  liiorediiii~tilo. arrbiyo r ha- 
1iilit.iyiirs Este p r c c ~ i t u  ri.). ,i!i: ccrto poiito, uiii;i galaritia, vili- 
hora preciiria c fi1ti1111~~>t~ i l l ~ i d i v ~ ~ ~  : o <tecteto de  9L10°-$M)t st11ti1~ 
por viiriti L I ~ l t t i  e <I~? l , i rn~  flui' 06 drlegitilos 850 iionicadoh. riilre os 
tiiihilitiidus i r i i  roiiriirsri [art. &Uq. .  rrrii ~st;ibclr~crr c ~ i i a l i l i i ~ i  prt' 
f~rriii:i;~ dos capazcs ~olirr os medjorrrs 

* Xsgimai&tu de 30 tle f~!vvrciro dr lSLiZ., artt. 17 '  c 1 8 O  
1 1bg. cil.,  :lrt ?!I ' 

1110. sobre proposta iio pi~ricurarlos 13;i coríia e fazcrida 
na rirovinr.iii tia o6dr i j i i  1lrl:ii;'io. e [Ir) tle1eg;ido do 
prot:iii.ntlor rl;t c:oriia e f:ixilriil:i iiac: rntri:irrar dai; oiltrns 
provi~it~iav, hern n ~ v ~ ù ~ i i l n t l t i  ( i t b  O L I ~ I . I ~ A  I i ah i l i t :~ (~~es  littr- 
r;ir.iiis nl&in iIe snhili. Ifir P rsrr.r\-er 1.  

HO. Reformas a fazer n o  regimen legal de 
ingresso na magistratura judicial. - 1)cliois ilo que 
fica cspo4ti. teinti.: ngui.:l Lritlos o i  plrii~cnto> IIPCPPS;L- 
rios para a[iref:i;~r o srst~111;l I I P  t . c r ~ . i ~ i a ~ i i ~ r ~ f o  tic ~ l~f ig i s -  
tiailoj ~f:gilidi~ +!iiirth li!íi. 

O itorirui.so e tir,tii.i riin .no. (li';sF;~iio~ iif riu. e.\ig~ri- 
ti;ls iiii~wesriiitli\ eis 1x1 i . i i  ;i-i~giii.ni. n t ~ i i  tiião dos re- 
i~iivhitr)~ iiiilirllrii?airi: :i  i r i l t  bom julgsiloi~. 

I'iii?C+?q ii ~ ~ l i l l l F ' ~ l ' i L  \ l ~ t : i .  ( ] \ I 0  :i 1IOSSa ol~g~iliix;tf$o 
~:itisf';tx 3 f;itis ~tin(Iiyi)w. iiuli) t j i i ~  I . C C I I I ~ ~  OS iii:igisfra- 
rio:: Jrirlirin~n ~ ~ i t r . ~  OS ( I ~ ~ I ~ g n í l ~ i r  itn ~ti.ociii.;itloi r ~ g i o  ou 
fia eot.fin 1% C H ~ P S  *9tl [i~,ovi(loç iiirrli;~iile çciiieiit~so por 
p in \as  ~iliblica*. 31.1:. o \-it.io ftiii~l;iiii~iital do hpteiti:l 
,e+l;i ~irccis~iiiicntc ( b i ~ i  ])~i.~iiiliit. ;i ] )~sh i ig í~ t i~  tia iiiapistra- 
iirr:i [li) ~~~~~~~~~~io I'iililirr~ Iiai,;i ; i  iri;igisti.;itiii.ti jiidirial. 
sein mais piwinh iicril ?ai-;iirtias. tiiii t~riiisitli:ini u eoil- 
ciirsri I I ~ L I Y I  d c l ~ g a r l ~  (a i) tirociiiio I I P S ~ ~  c;irgt~ iqoinw 
itt?iiioiisli~tiy,'lo legal tl;i cb;ijiaci,lntlc nccessniin para eser- 
ter. a fiiiicy;ici tic ju lg ;~ i  

A s  fiiric,qfies do Yiiiistcrici Piibliro: eiriboi-it teiiliam 
uiiiri :if?iiiilliide esti,eitn car i i i i  a fiiiicyzo rlc juigainciito, o 
cliie pci.iiiittr tl~~aliiic;i-l;i< COII IO fi~tiryOes de  iiidole judi- 
eiariii. eiiiiio ttiostr;iiiios. sco e111 Lodo c1 C ~ S O  especifica- 
inente dii.rinãns t i a  fiiiit'yAo rle jiilgiii-. E' ahsili-do. pois, 
a-epiitiir t) coric.iii~sti r i i  tii.oriiiit) iin iiiagistratiira do 
Ministei.io P~i1)lit.r~ coiiio Iinl~ilitayáo bnstaiitc r1ai.a o 
exrrcicio iiiirnediiito da ,iutlicatii~.n- 



E 0 'a11s111~10 revela-sr o t l  lia teriiiiiiologia otKc:iat. 
O deeicto ilr 2% C I ' o ~ ~ t ~ i l i i ~ t ~  tle !!)(li, cfepois dc cl~cl:ii,ni 

iio artigo I ."  iliic a i i i : ~ p i s l i n t i i i n  i70 SIiliihtrrio Piil,lic:o 

12 par;illvla á ~ ~ i ~ i g i s t r ; ~ t i ~ t ~ ~  jii11ivi:iI tb  de1I:t iiid(~peiitIviite, 

ta1l;t i i o  5 ui~irri  r j t i  ;~i.ti;ri 21." e iio iiiiico tlo ;it~ltgc~ 
35." {l i .  ~ii.oriiriccio rlirs tiingibtinilt:.: il{i 1Iinistvi . ir i  Prililiço 

á t i~ : i~ i~ t i~a t t i r : i  jiidiri:il. Criiiio $c ~ioilrssr. i-1i:iiii:ti~-se 

I';~I.:I t t  111gt*e3:.0 11 :i i i i a g ~ s t t ~ ; ~ l ~ ~ ~ ~ : i  jud I C ~ ; I  I í l ~ ~ c  cxigii.- 
<cb ;L prriv;~ i1:ih t ~ ~ ~ ; i l ~ t l : i ~ l c ~ s  ~ ~ ~ ( I ~ s ~ I ~ I I s ~ I I ~ I s  ;L i i t t l  I)ii111 

jiilpailoi.. E'ss;i 1ii~ii:i fleic sri* foi*iiccicla pai. iricio ti(: 

t:niiriiisii c t l i ?  tii~ciritiio; iiia:: tiiii c oii1i.o ele\-viti trin 10- 

g a i  11. pi0131.1;~ t i i ;~f isfrat~i i i~ ji~rliri:ii, I' I I R O  I I I IIII ; I  I ~ I ; I -  

gl%t[ dtlir~t t ~ l i  ~ I I  t1h+<i?0 cbxti Llii\lit. Eskt1s ~i l , i i i c i~ i i~r~  I I : I I ~ -  
c r t i ~ - i i o ~  in;it;i~~:t\ ris, 

FJ:ti.;i inrIlirii r l c ~ l i i i i i i i i o s  ii.: iiiibhns itleiah, iroiiio.: 

iiirlic;ii i13 i ~ f o i  iii.is dib oi~-;iii izn~, ' io jiltlic,iai,i;i. cliic e o i i  

\ i r i a  i i i  t i.t,dtizii. r i i t i , i a  iiris. 

.I ii~c.e*~r(l,irlc ( 1 1 )  i~ciiiriltui as iioi~iii,is iIn lioa atliiii- 

i i i~tr~ii~5cr ifri jiihti(;ii iPoiii ;I 1~o~iti1n11ii13tlr 11i)s 11~1\os 

oliinig:i li i i i~t i l i i i~Bo ile i i ia~isti  ;irlos iiiki iores tli~~tiii;iilo:. 

ai, jiilyniiiciito tl;is :ic.çfics (li .  lir~rjui~tio i;ilnr. 

O i ~ i : i ~ i ~ i i t : i i i i i ~ ~ i l o  i l c ~ . ~ i r  ~i~;ipihti~;irlos i: iiiiiii ~liiii 

I I I ; I I ~ ~ Y ~ ~ S  ~ i 1 f T i r ~ 1 1 1 I ~ I i l o ~  (1;i ot*gii~ii/;i(:Zo ,iiidi~ial. I I S ~ O  6111e 
SP iot.t~;i i t i i l ~ s ~ ~ t ~ ~ i . ~ : i \ t ~ l  e ~ ~ i i i l i I i i , , i i ~  o 1111tiriliio I ~ I  itliiti~i- 

I I : i I I ~ ~ ~ ~ ~ l l ~ l ~ i ~ l t l t  (:tiiii vWt,itcj. 

~I;II.:I  ,111~ ;15 ~ ; \ i i - ~ i \  I I C  \ ; i l i i~ t l t i i i i i ~ i ~ t i ~  teriliiliii t i 1 1 1  

l i~ilii~ti:i~ r l t l  T;lril ,li( ( L s ~ r ~ .  1: r ~ t ~ i  t L \ \ i ~ i  it! I I I I : ~  li, i~~:tgisIi,:~tIoh 

iiifki ~ t i i t ~ s  + i ~ i , l r ~ i  ~ ' I I I  I I I I I I I ( ~ I  0 t ~ l i ~ \ - : ~ ( l o .  I I L I ~ .  ;I s l i i i  , i  i b r i  

t i ~ i i i t i i ~ ~ i i ~ l  ilr j i r i  i,ilÍi~r:?to ~ r > j ; i  i i i i i i l o  Iitiiit~irl:~. 

~ Í I s .  <ellclo ;i<sllll. 0 ~ P r l ~ ~ i ~ ~ i l l i t ~ l ~ t o  ( I v  ]bt~<.(laI l l l ~ i l l i ~ t >  

i ~ ~ ~ p t ~ r t i l l , i í  1 1 i i t  ;I O t I i i ~ + t > i i t  O ~ i i  11;ii;i LI< I I [ I ~ ~ L I I I C <  ~ ~ I C ; L I ' ~ I ~ Y  

j)p.i~iIo~. 1101, ,1110 si; roi11 I ~ I I I I ~ I I P I . X ( ~ ~ ~ ~  tleccntes 6 iliic 

c o i i s t y ~ ~ i ~  ; ~ t t i ~ : i I i i i + - s ~ ~  o I I , I I ~ , I S  [ ~ ~ I , I ~ P %  C i i i ~ ~ j f b ~ t ~ ~ k  ~ L I I I ~ . -  

c io i~a l i~ i i i t~  l i : ~ I ~ ~ l i i ; ~ d i ~ .  (.) ~~i~c>l ) I~ i r ia  rlt:lici1e-~~~, [ I O I ~ I ~ ~ ~ I .  

p i n  ~ t i l t n  ~ltwt:is lrr. iiiffir'rililn{lcs. ( i ,  saicsliii rla ariiiii- 
iiistiiiqão (/;i j~rst i<a:  l i i  iiiiiiicrci i~e<liixitiii ile l icso:il  
jut~ii~ini.io. ~ I I I I C C ~ C ) I I ; ~ I ~ I ~ ~ )  iL1ll I ' I ~ ~ C I I I I I S C ~ ~ ~ ~ ) B S  ~Bbfilfi, 1.) 

(.ir t L I I > > ~ I  1i:iieh p o ~ r o  c i t ~ ~ i h , ~ ~ .  I I I ; ~ ~  111 t.-1111rlas ~ I I I  IYICI -  

g i s t ~ , ~ ~ ~ i o d  I I P  ( :ilj,Ii~itITitlt~ ~I : I I \ ; I  i?  i I i i ~ i ( ! o s : ~ .  

I;qt;i i i l t i i i i , ~  tciii ~irlii ;i doltii.5rr yei:~liiitiiiti~ ;ttlopt~il,i 

t i a  ]lrattI*il. 

C)i.;l. c111 r i: tis doi:, 111 ii~('ipioh - a ~[ l~ i l~ jd i l i l t ?  C i; 

iiiiilii~tiir.i~~ii~I~~. ~ J I , C ' C I : - ~ I O ~  111 t?fi:rivi*I S~ÇL. I I IC~ I .  este ;í(jcir'tle, 



tjii , ir~iIo ; is  c i r ( ; ~ i t i h t i ~ ~ ~ i : i ; ~ q  ~ ~ ~ I ; I I ~ C Y ~ ~ I . ; I <  rtso ~ ) ~ r i i i i ~ t a i i ~  a 
i.eiilisiií;Sci s i in r i l l a r i r ;~  (ir niii1)ns. 

Stirrtiw, pois. pvln  r tvl i i ryán do rititnci*o tlp cotiiiii.ras 
c (le i l i+tr i r tu .  (lc p<iz rio I I O ~ ~ O  pís.  AI,Is <1t111i 11~>1tatnos 
ilrilt'c ii tjue ;is I i o ; ~ ~ ~ n ~ ~ t r i r i a ' :  I ~ P I ~ O I I I I I I P T ~ I ~ : L I I I  v o rluc 
;L\  r i i~ i* i i i i s t a i~r i i i s  f i r i ; ~ t i i ~ ~ i l a h  i ~ i ~ p i i e l ) ~ .  

No I ~ O I I I ~ I  i i ~  iqtil tliiiitr~iii:it in. riilcriilihtiinc: ~ I I P  O 

~ i r ~ i i i i t ~ i t ~ o  priiii i l , ~  1iit.i~aii.tii;i tia i i i i ip id ra t i i in  jiiilicinl 

i!c\ i:i sein corisf i i i i i i l i i  1101 ja iz tks  ot~c1iti;tr 10s. i i i i i i ~ i i ' i ~ i i i ~ ~ ,  

o i i  iIr p:is Iiniirn iiii l ~ o t  t;i o iioriitl. ~ L I C  F ~ I ~ I I . c ~ ~ I I ~ I . ' ; x P ~ ~ ~  

cin cirriiiiscaii(:í,cs iir ;íi.t.ii i 4 0 i i ~ ~ l i o n t ~ t ~ n t c  : io* r o i i r ~ ~ l l i a s .  

j i i i i t o  i l iir rln,rths srr*viiGi;i iiiii siili-rtt.te;:rtlo. tiru o t i  cfois 
c-vv.ivZw v I I ~ I  oITi(*i;il ( I i l i p r ~ i * i ; i < .  'I1c*riait~ riirripe- 

t i > i i i z i : i  I':II*:L o j i i I ~ : i i t l r i ~ t ~  dil tpiiiiqiis I.IVP~': C> rniiirnei.- 

i.i;iih4 a t6  no \n lo i t  t le 1OkOI)ii iP is .  cciiii ,ilr:iiln ( l i h  IO.OíIO 
I & :  ~ ~ ~ i I p i t r ~ i , ~ i i i  I : ~ I I ~ ~ I P I I I  o. pi~ot~~~ssos 4 1 ~  roti~i:~s P 06 I ~ P  

fu)lii2i:i t 4 i i i ~ i i ~ i ~ r ~ i o i i n l  : i  i j t i r  ( 2 0 r ~ ~ ~ ~ ~ s l i t i i i r I ~ s s t ~  1)r.isiío at6 
iIV< llifi.l>< 

O sc~pi i~ i i l í i  pi.,iii 11;i I i i ~ i ~ i i i ~ i ~ l i í a  iIcvi:i hri' fni~iii;idri 

~ i c l i i z  ~ i i i i o q  ( l i 3  i i ii . t . ito. tlHt% Iir:~i.i:irii ;í fi,i.iitr tia.: t:ciiiiar- 

(.;i$. i~i~rliikiilti  ri riiiiiicio t I o ~ t ; l s  a fio. 1initt.ti iiiiiis ori 
l l l l h l l ~ h .  Ell) ~ i l i l : l  (:Ot1lill 11;ll Cl'iil ilOlh j ~ l i ~ ( ~ s - ~ i l t 1  [):Lr;t 

:i.: (lii<.'itF)t's r'ii is th coiiiiiii~r*t.iae.,. iiiitrii p:ii4.i as t:aus:is 
r i i~i i i i i , i r~. :  C) jiiii r i t i l  .ltily:iriii ~ i i i  1.' iristíiiiei:~ :i.; ; i c q f i ~ s  

~ i c  ii11111. s i r~ iv i  I O I .  it IOO~OnI) i+is coiii i ~ l y i ~ i l i ~  ate ti i l i~ l t r i t i a  

rle ? i M j : i f I o  i.@is, e eiii scpirrde i i is ta i i r i i i  iis iic-fies aupe- 
i . i o i . i v  ;í ; t I ( . ;~~l i i  t l i i  j i i i í!  oi~iliiiai~iri.  itiiiiiicipal o i i  tfe paz. 
0 ,iiiiz ~~riiiiiii;il ,iiilgni.in u s  c r i i ~ ~ t ~ c ;  ii ( 1 1 1 ~  c ~ ~ . ~ ~ e s ~ o n i l e s s c  
1i~ii;i  i - ~ ~ t i i l ~ t ~ [ ~  .L t i  ,.i; iiit?st's iit: [ir ;$;r) cni i ercint inl ,  

p l ~ l c i i t l r ~ ,  para c ? w  j i i lgar~ir t i lc i .  tlr4tbr:ir.-s~ rla skde rla 
cot1i:ii vri pata a:, ç4t3cc: 0:is c i i ~ i i i ~ ~ ~ ~ i ~ i ~ ~ í i ~ s  p r i t ~ i i ~ r i a s  j .  

i Rstr:: aivlirrs são. riti p a ~ i v .  d ~ f ~ i i d i d o s  ~ i r l o  h i .  I)n. I Z F F O V S ~  
i k i b i ~  Iilcòea ~ i t  , ~ U P .  359. C [)CIO si- L)ti A ~ T O A I O  C I L I I . ~ ~  U'AI- 

i i  i 'tri i Az~i.rrirb, Kefui inn 1i1ilicfn9 ia, p.ig Yti  P s ~ g l l i  ti tes. 
O sr. Dii Frc~aclsco Yau~itiou, rio reiatorio doiir projecto re- 

i.~iitt ,  rj17 I.~nrgat~iziwflo jiidiridl, a p r ~ s ~ ~ l t a c l o  PIII F-3.'-Wi :i carri:irii 

Oh juixes irileriores s ~ r i a r r i  110111eados de eiitiqe nztrii- 
forfiq, ;~pp~ . i ) \ i i~ Io ' :  v111 [:nnctlt.so plxt icn para iiiagisti.arl<ih 

judiçiaes .  0s  audttnics saii.iiiiri tlc ctitre bacharcis fut-  
ii~aclo.; (>i11 dirvito, rotn boas irilòi.iiiat;fics a c n i l e i n i i a s  i> 

COIXI t i  t 11 O( i t l i ~  (lt:  i1111 :~11110 ,jiiii to dii in  advogado. 
K o  f j i ~ i  clestcl lii.ociiii», (11 ie xeria coiiil~rtivutlri pelii 

inílirat;%o i los  st!i'\ii:os , j i i i l i c i a ~ s  c cxti~u;jiidir:iaes ticsciii- 

yeiiliacln': lielo c:iiiOiil~lii ,  ~ c r i ~ i  este s u b ~ i i c t t i d o  a iiitin 

pequci t í t  111'o1ii. l t ? ~ i ( l c n t c  n i i ~ i i i i ~ i ~ i ~  sc t4le est:i\-a i ie  

p o ~ ~  do iiirvii iiixiiio ~ c r a l  t11i !oro c tlo t i iodo iIr ~ i i  o- 
cesbtii c ,julg;ii iiiiiu c-usa iririfiit:s 

Sr ( i  i ~ i ~ i i t l i i l : i t ~  S ~ ~ ~ ~ S ~ I Z P X S ( J  ;i t'ht;l I i i n i a ,  fiçai.in tciiii 

:i c , ~ t + g ~ t i a  rir ( t ~ ~ r f i f o r  e i i cd ; i  [ l~i ; i t i ( I~i t l r  ~ ~ i ~ i ~ s t ; i i ~ i i t  

ser! iço jurito Liti111 jrliz civi l  n u  r:ritiiiii:i t r l r i  r'riiii:ii i . : ~ ,  

dui , i i i tv  rlois i ~ i i i i o > .  i i s s i~ t i i i0 t i  is ; ~ L I ~ I C I I ( ~ I ~ S  v i ~ a l i -  

zando toilot, 11.; arto* c Ii~;il);tltios tliir i i  l iriz tlic ctiiifi;ibse. 

Teiiriiria<ln cate t i i o c ~ i i i i r i  1. i ~ u c  sc yiriciii~iirxl to i . i i ; i i ,  

dos 1i:ir.vs. r ~ I P  tili111i5ii ~ I H P  IIP\ L'I'IS h:ti çr  r ~ i i  <**alia pdiorti~a iiiii 

juir ~i,irorhiaL. coiii iii<<is al~~iiii:ls ~i l l i i l i i i i~i i t~s  tlciv as dor .iiiIigos 

juizes clr.iloc P (111~ xiZii.i .LO i i ~ v b i ~ i u  t v i ~ i l i n  juiz dt ~ ) i l ~ .  1~111 i.itl:i 

c o ~ i ~ ~ i ~ l t i n  ILIII J L I I A  ~ ) L I I ~ ~ < I ~ ~ ~ , I  poixn ni:ii7 titt iii~ilos COIII as ott11- 
huiçõvs dos at.t~i:ieu lu izrs  dc diri.ilo: H i~udtru Krl~yRra Iiroiiii- 

riars - Lisbon. Porlo, Coiri~bra r> I'oiit~ 1)rlgada Jl;i$ voiiin f ~ ~ r ~ t  

este cflrilo era ptei'isri rciiiotlr~liir [iroiuird;i~iiriitr drj I I U ~ ~ ~ U S  ~ i i -  

cuiiiscripçòc* . i i l i i i i i i i~i i : i t i i~s  jutliciiti~s, ~ ~ L C I I ~ O  maiorrs ii.iro- 

chias i. ~i : i l~u i i s  poiiliis I I I ~ I I O I ~ ~ ~  roiicclhos, O que traria [iertuili.k- 

t$o putiliça. riiibniik t ini is i t r i r iu ,  v aleiti disbo iiiit~a r l ~  augllieri- 

trir-se a rIr;prra, jiilga ]ireSrr.ivel iiio ititrotiuzir altt.r;ic;Üec: 5ihiisi- 

vpis 110 rrpiiiiri~ exisleiit~. .4 r~~t1 tu í l ,  cirfrthl:i~ltn, CIUP Y ~ > I I R  

C O I ~ V V ~ ~ ~ C ~ ~ I ~ P  ao S C I \ ~ ~ O  pul!lirn nugmc.iilnr cai11 riiriir; dois Jiiizes 

os il~i;~rlros du Sriliii,iriu Tti1i~irial tle .liislivn e du Hrl.il:.ío do 
I'orto c. xii~i~iriliiir t r rs  1trgaic.b de juidrs irii Kel.i$ão dus ACOCPS 

O tirociiiio oii o iiociciailo jud i i~ i~r iu  P hojc exigido. iiBri xú 
pelos publicistas, iriab 1.11iibcin p ~ l o s  Iegis l~doirs .  Jii Briitliatii 
~-xtr:~iiliíiv.i iluc -.r tliiil!cii~a~r;r t~roriiiio paira a. liiais i l l c ~ i i ~ i d l ~ S ~  

tlas protissóes, niluclla tILie decidr da ptopriedad~,  da liberdade c 
mesiiio ii.1 vidil dos I io i i i i .~~~ ,  (piiiiido il cerlo iluc p i r a  o ollivin 



i ~ t i ; i ~ ~ t u  ~ ic ibs ive l ,  c f i fec l i rn  e i-eat. o ; i t idi tci i .  sq j c i l u r -se - ia  

;I iiiu cnr icut ,sn pi.;dlicn. de piovil?; c s c r i p t a s  r oraes, 
í i ~ y ; ~ r ~ i x ~ i i I o  COIII ~ ~ ~ , i e r l i i < ! i ,  e (IY,+L~~I:LLII~ a ~ - ~ t ~ f i ~ , i t -  bc 

rn.li.: VIL s r  i.cpiil:i rcin[>ria riectssnriii iiti1.a i i ~ i i ' ~ i i i l i zag r i i i  - Tie 
l ' o ~ ~ ~ o i i ~ r n l ~ r i i r  jsirlii-znrre, piig. E. 

L'III;I ~ t r o t ~ s s ~ o  iiãi) sp ;11i~r11iIi~ \0riir~11 t i s  i:o111 :I IPI tkir:~ I]? Iii ros 
e .i f ' r i~(~ i i t~ i i i~ i : t  IIV c ~ r o l c t s :  I> ~ I I ~ ~ I S ~ I ~ ~ I I ~ . ~ ~ ~ ~ ~  ;i*si>tir :ií~s t~iil ictll ius 
tlc i1r1v r l l a  sis v~iin]iiie! i, i t  t~!fii;iiiiIri l);~rl+ r~vl lc-.  ,i [iri i i i. l[ i in i~11 
~)Ii>]~i~~<?li'~ l l l ( i i ~ l ' ~ ~ d h .  i l t ' ] l l i l ~  i ' l f l  ~ l t ~ l l F  1 1 1 # 1 ~ ~  t ' ~ i ' 1 ~ 1 1 ~ 1 1 ~  ! l l t l  (]ta-t'~ 
ii it i i< i i i t i~r i~ : i - .  

.$ l v ~ i ~ I ; i i . ~ i >  i f i i t t  ~ i i ~ ~ l l i o i  i i lg:iti i?!l u tio!ivi:idii j i11li~~1.11i0, d 

1iill~~i:1f1:1, 0 i~,il)t11í1~1to :i i i ~ i i f i i & t l . ~ l i i ~ ~ R  fi-71' I i l 'L i \~ l i  11111. 111~I{ l l f~ l l -  
Iiiii i r f i ' ~~ l : i r r i i i ~ i i i t ~ .  r l ~ i ~ ~ : i i i l r  t1,i.q :iriiiiis. r i  i i i i s u  jiiiii1ic.c) iIi i i i i, i Ci i i -  
\ i L rs i t l e i l~~  : ii3it.a i . 4 t . i  liio!',i I, nili i i i t t idi i  ,I iirri iL\:iiiir. i l i i r i  t'iiiiic.(ii 
liI'lri ; i ~ i r i ~ ~ i ~ l l ~ : l ~ ~ l l  1 ~ ~ 1 1 1  ~ l , l ~ ) ~ i ! ~ l f l  t~+l 'r1~it l> ~ O I J V ~ '  < ~ ~ l : ~ ~ i ~ l l i ' t '  ])<)llt<i dia 
rliri.itci ?.;c.tilhido ~iixlo 11rf ' l i~i i t i i~r i t i~. hi 'g~i i~i i I i l -- t '  iiiii i i i t rr iop: i t í i i io 
o id l  \ril i ic f l i r i ~ i t i i  #.i111 i, L i r * l i i i . i . i  111, i.lit.r~iti.i ditcitr! i, I i r f i i rss t i  
i.iiiiiiii,il. i l i r ~ i t c i  i~~ i i io i i io~ i i ,  rlirtbito i i i t c ~ i i i ~ i i ~ i o i ~ 4 d .  i l i r c i l ~ i  1111111ii,<i i' 
.iitrli i i i.t i.itii.ri. liiiii inrhii fihi '11 I. i ~ i i i 1 i i i l i i i . i  fiii!ilit~:i. i i 1 i ' i i ~ ~ f i t ~ C l  di: 
1111*Ia~rviif i,i sciI,rtL o i l i r ~ ~ t o  I~IIIIIÍI~I<I. 

J o  e:isr) a l i ,  r if)l jro\c$y30. o c ~ ~ ~ i t l i i l ~ ~ l o  i i i r i g ~ ~  o [i?iiiiIri i I t b  :id1111+- 
-cio :I*> l i ro t> l i~ io  ,IV ~ ~ r t ~ s i ~ i ~ i i t t ~  I~LIIII l r i i ~ ~ ~ t i i i l  ili~ a[iptbllriq%u i ~ i i v  tibiri 
.i bi i~i i l i i : idr~ i I i 8  i l i~ f i~r i i .  iiir i i i r l r ~ f i ~ i i r  o 1 i i~ t l i i~o t i r i  f.iir3 il:ih iiifciriii;i- 
yi>i.r i. iI,i Iiiiigriitiiii.i t l ~ i  t~iiriíliil;ilo 

~ r i i t l t i  ; ic~i i i i t t i i l~i ,  i t i i i i i J i  a r'iitdr, ii tii'iiciiiiii. soli :L \ i s i l a i i i ~ : ~  
g r r i  iii, ~)r i i i i i~ir .o P ~ E ~ I ~ I ~ ~ I I I P  [Io 11~ibrir1:il di. . i [~ ] i t~ I l i~~ i í1~i  r.i~iilhitiii 
~ i e l t i  í..iiiditi;ito iliii. tibiii [li, ibiivini. ;iririii;iliiit~iitt. tio ii i i iristro (li1 

. l i ial i ( : i  UIII t.rl:itori<i >01ii.t' O S  rL,iliiiid:itos. riti li l.ui~iii i i i iiii sii.i Uir;i 
O t i l  oi.iiiiri i1ii1.i i l i it i lro . i i i i i t i q  st.iiciii i t i i i  t. iiiisi., Ji i i i to rluiii 

tiiliiiii;il ili c..i i i f ; i i i  í . i ~ i ~ t ~ g r ~ r i i ~ l i t ~ ,  i i i ) i f &  nii'ii.': j i i t i l t i  1111iii tr ihui i i i l  
T~,~I~I I I : I~  , l . a ~ ~ i I ~ ~ ~ ~ ~ i ~ l i t i ~  seis II>CV-- i io i ~ ~ v r i p I t i [ i o  tlulii $ i i~ i i>g i~do .  
i ~ ~ ~ ~ i t r i t  IIII.M~~ ju i i tu  ~IIIII ~ l i : ~ ~ i . i t r i a ~ i ~ ~  i ln  iriitiicti.i.ici ~iiiIi1ii~ii. oiirr;i 
i-?, i i r i r  r. mFst,< r i i i i i i  1riliiiii:il <I<, r . i i i t R ~ i  P t i ~ l : i I ~ ~ ~ ~ i > t ~ .  ~ 1 . 1 ~  tnbicx 
j i i i i l r i  i i i i r i i  tri l iri i i. i l ti(> ; ip l i~ l l i i~ . i i i  

Krit c:itl:i iiiii t i t ~ s t ~ s  j i i ~ r i o d ~ s .  I) t i ~ ~ i i ~ i i i . i r ~ t ~  I. \'ig~.iiiri [ i i~l i? 
1111 ~ IUI I I I I~  (10 tr i I>i~t ici l  c111 1111~ r t \ r i j i ~  I, pst;, dili :I 1 i i t ~ i ~ y 5 o  r , ~ [ i v ~ ~ i ~ ~ l  
:iII~~iii.itir:~nii.iit~. di i i i i  ,liiiz. diii i i Iiiuciii~ii.iloi iiii t I i t i i i  : i<lrti~:idu. 
iliii, tviri ;I t11issS11 11v vuiil i i i (Ia siii i i~dt~ i~,hy i i i  J I I ~ I I ~ ~ I ' ~ ~  t1 [~it i t i r , t .  
30 l i i i i  idr r;id:t iiiii elos ~ i í ~ i i n i l i ~ s .  o III.PSII~I'II~P (10 t1~i11ii11.11. ~III 11111~ 
ri. irib.ilizou o t i inci i i i i i  f.ix uiri iclntcirio no ~ , r i r i i i ~ i i ~ i i  l i i ' i \ í i i r i i t t~ .  

e l t c  havia j& adt lu i i . ido a a l i t i c l i n  n c c e w a r i a  p a r a  i i d r n i  

i - t is t r i r i  jiistiqa. 

I ) r l i : i r \ t i  ilcstua di i~vyi ir : :  e vi;il:iirciax. o catidtduto tonta p a r t ~  
itas i l t ~ l i l i r r i i ~ i i ~ s .  ciitii \'cita i~o i~s i i l t i vn .  &irtblin1a rrli iturios, piojcctos 
dc ciLiiti~iiqns. i~tc.. r i rcc i i~ l i t~~ih. i ,  1101 1*Pmh, ;I f~1riri;ão dc thbcrivão 
i. ])t~i l< brf' ~ I I I  '11 1 i.g'*irf<i (11. i l r l ~ + L l ~  !~fli i~!i%i> 

C)ii,iiido. ;LU ti111 rio r ~ y u t i t l o  . in~io. Ii:i.sn i iovai i i r i i t r  1iur;l o 
liiliiiii;il c:riitoti;il, [iiitle i ' r r i  c.iscis t1~friniii i: idos. sir l ist i t i i i i  o pro- 
crir:i(loi ( i i i i i i i s r r i io  ~ i i tk i l i i i i !  0 ali. i i r i i  : i i lvog:~tlí~. O Icç'isl:itlor 
r t i : i i i i ~ i~~ lo t t  iisqilri CI [ i ~ .o~ i i>h i t~~  L.I.IIII (11' t . i ~ i ~ i I i ~ ~ r i ~ ; i r  O fkitl l io niagrr- 
tr ; i~lo i riiri Iodii\ os ai>r!~t,~cic i l t *  i ~ i i r '  se i,orii[lÙc :L r i r ln  jurtdicn. 

IA:itla t i r o i . i ~ i n ~ ~ t ?  l < b ~ t i  II!~I 111 it5te, r111 r111r i i i t ' ~~c iv t i a  as ]~i i i ib?s 
rln 61'11 IIO~~CI~LI« P O S  ti:ili:illioc iii:iis ini[i i irl:tnlrs dc ~I IP  fui 
rn t~ i i i i l i i i l o ,  t l r v r  :ipitst~iit.t-li i tiiclris os r n k r s  no tlircclor (li> tiro- 
: i i  I s I s s I I I I S .  A\ rç tp 11rrete I ~ C W  O 

~ ~ i i ~ i l i i l ~ i t u  j i i i i lat ~ V I A  i l i ih l r ~ ~ l ~ ~ ~ l l ~ o s  cs~,ii]ilcis ilur* PYPI.LI~ULI, toni 
:i$ i q ~ i . a q  II~> tti<I;~h .t% 1iq:ih si)Iiti, <1iliL rci:i i i i i$ l r i ~ l i ; ~ l I ~ o  

Srilirt~ o iitivii~i;ii3o tirussi;irii) fcii i i i i i i I t ~ l : i i l i i  o iiririctiido j i i i l i r iar io  
II~I L l t ~ s t ~ i ~ r  ILOII~I (1s I):] I ~ P S  cI,i KII topa. C ~ J I I I ~  a 11:ih~i tx a I I v ~ ~ i ; i i i l i : ~ ,  
rtril i irr;~ o t . ~ f i u I ; ~ ~ i i c i i l ~ y ~ o  s.1:l.i 1 1 1 ~ ~ 1 1 ~ ~  l i n i ~ v i l  TTIPIIOE n i i i i i t ~ i o s : ~  P O 

t iroci i i io i,iii rcgrn i i ivii i is loiigv. L'tidib \<.i.-st' U~ i i i i sn i s .  htiirlr: siri. 

!a IPCI.II~PIIIPII~ cl  Irzcaiiceii?riif i l c l \  i i i~ig1bfrnf8. p a p  215 e. 4rK 
Sei lJ i i iss i :~  ;io iinrici;itlii ,~iitlic.i.irio. ilut3 tii..i desçiiti io nu 

ri(i1.1 niitcrioi,. aibgiri,-sr iiiii i.s;iiii~. <Ir.hliii:iclo :i ! iLittic;ii' n ciptiilXo 
;irlrltiiriAn I* a dar tiigrrssti ii:i iii,ipistrcitiiI~n. 1lc:iliza-sr t i r i  F5rrlirii. 
pci.uitr- IIIII;~ ~ u ~ i i i ~ i i s s Á t i  1 1 1 8  i i i<i j l i+l~; i i loi .  <. IOIIII-~~L IIUI i l ~ i a b  p i  07dh 
rtic.rilil;is irrii f i ~ i l ~ i i l h o  trviiii.~), rs i3 i  ii lntlo ibm r r i s  ?i~ni:iiiaa, i. iirn 
ri.l;rloiio Ci,itci 1 1 . t ~  srbrtiaiii~-. .;(ilirt. 11111 ~~r.oi,(~<\(i P l l t rc~ l IP iru 
rniiclidiifr, clrrciido ix.uli' iiii i r~ l , r l~ i r i i i  i 'ctligir t i  \i.iitrii(.;~ i) drsi'ii- 
i,di 61s P ~ ~ ( I U  f!lrl<l:(ii~oi~ttbs, $rg(1t~i?1-41~ :,r: 111.nr.a~ ur:iP': cuiiipnstas 

(IP iiitc.i.~opatoriris SOIJ~P [ioiiloh rlc i l i r ~ i t n  1% iini;i c~xposiç5ci soljrr. 
;is<iiiiil'to tlt~si;~i;irit> r o i i  t i  v', i l i,t\ ti i. ;i11 t ~ r r i l ~ i i ~ i : ~  

S.I 1t;ilia o i i ~ i ~ i r i a i l i i  r l ,~ r i i i i i L  n2ci ~ t i t r r  rlois exniiiea. cniiio tia 
. l l l i~ir i . i i i i~a c tia .iii<tti:i, inn* rb~iti~il r1oi.i criiiciiisos. ibiri i ~ i i c  p r ~ d o -  
ii i i i i. ini os Irab;tlhoi rsr~r i l i los  O t3iiiic.Lirco ijtii' fecha o tiroc.iiiio, 
~PIII 11111 ~ R I ' ~ c ! < ' [  1lilltl;tlIit~lltC' 1ll ' i lt l~li. .\~PIII dibb0. V ~ ~ l r t m d  
~PII\SI.II~O r : i i : i i ~ t ~ ~ i ~ : i - ~ ~  f i ( ~ l o ~  II:III:IIIIV~ ~ ~ t . r i p t o ~  d? ~ r a r 1 1 1 ~  f o l r ~ n .  



Os jiiixes iiiferiol.~~, i ~ ~ ~ i i i i  r i o i ~ ~ ~ a i l o s ,  ptidetiarn ser 
piotoovidos a j u i z ~ h  dc COliiiircii tlepois de ciiicti aririos 
de exercicio. Piu terço il;is i:ipus de juizes tle ilireiio 
seiiii provido iucdi:iiitc ciiIiriittsn por provas 1iiih1ic;is 
feitn rnlre ad\'oparlou torii 10 nti 13 arrnos ije ~ii.aticri 
forertse, v~t,iladrira r F O L I I ~ I ~ \  adx. E q ~ i i n t l o  occiii.resse 
iiriia \:ipa iio qiiatlro tlos ~ U I L E S  I I C  r l ir~ito, ( ~ ( i t !  (It?\t?bbe 
ser pro\ritln poi pi.otiiog5t1, s i h i i i  q ~ i c  litiuresst: ,jiiizes irif'r- 
I-ioies coiii 5 annns de c.it.rric~o. aliiir-be-i;t rciiiciri~su 
c n t i . ~  os jiiizec: dn pi iinr.ii.ti pi.dii. cciidci notiieatlo ailiielle 
qire rtirlhnres piorris ~i~.rst:issc. 

Rc~lati\ iiiiieiitc á riiiigi~ti;itiii.i~ i l t i  Miiiisterio Piihlic!~, 
o syntcni;i ile pi.ci\~iiiiei~to ( I c T I ; ~  BPI. f ' ~ 1 1 d ~ i i i ~ t l t i ~ I i 1 3 ~ i 1 t p  

iclentiço. eoai l ig~ i iab  altci.;iqat.s ;irrirlenlat~s. Os Iiaelia- 
reis Ciii~iiinilos c111 ilil-vitri, ilu': ti\csseirt ritri iiririo tle 
pralica jirnto rlum :itl~i~p:tilo. ht.i , i ; i i i i  siijeitos ;L riiiia 
1igeir:i prova. i l t~sl i~i i i~ln L I ~ I  w~ii i .  se r l lw 11111iaiii ( ~ o t ~ l i t -  
ciiiieiito tla rsti-irciiita gtbi.,iI t l i i i i i  p io r~sh l i  ri.i~llitiiil e 
nrphaiiolngico, e das  att r,il)iiicRc.s, rliicitos c tlcvei-es i10 
Miiiistciio Piiblica. OS ilidiiiifi~os íluc rcri{:cshrrii esta 
1'10\-'7. seriilti~ rnnhi(lt~r~:ido~. ( ~ / t i r i ( f i ~ t c < v  tlos ilelrgaílos e 
n e ~ t s  rjun1iti:idc çervii.iniii rl~iiaiitc i i i t i  i i i i  ilnis :irinoe. 
coiifbiriie tibcsscrri iiiti-itiiia1.6~~ 1iti:is oii suftirictites, 
,jiiiito (lilrn rlrlegadil, d~scnip~ii i iar ido sob a sim iiislicc~ao 
ns ser.\.iços de qile elle os iticiiiiil~isse. 

S~giiir-sc-ia n roiiriiisti ~ i i . í i l  ic'o, irinis serio c rigoi.oso 
t l i i e o  nçttial coticiirso liara CI t~ I~~g:~( Ioo  I :  OS cantlidiitos 

prç[i;irnilos roiii Larga . ~ i i t c i ~ i p d i i i u ;  iio [).isso que tio ajstriiiu 
i tnlialio iis prol tis ? s i  rili1;iu s j r i  r~l.~liiir.id;is tia occiisiDo. 

O sjstrin;~ itnliniiii ~i~irccc-iior. iiiais acom~nodado á Ciiiir~;io 
110 juiz. 

Piiile wr-se fiiibri. r i  iiiudo ~ o i i i o  iirti, >ri. or~:~iiiz;itlo u twricriiso 
011 O i>si~~ile ,  S O ~ J I C  (1 I I ~ I ~ U I ~ / B  dits prot i ~ ~ ,  a eo~~~pusiyiiu do .Iury 
ele. DKHESUIY, ob. rit. png. 442 e beg. 

L r O s  eoiieiirsos par:i o lo;.ii. il., drli'g,~rI~ (10 p r u ~  ur,~i101 irgiu, 
I~r~\'ishir~ios P L ~ I ~ ~ ~ ~ ~ I ~ ~ I I I I O S .  i i i i l id t~ iiptos, i10 ~itriioh t r ~ r i ( ~ a ~ ~ ~ r i ~ l e ,  

appi'or atios seiwin nniiieados, pia cit.il~~ii tln classificaqúo, 
silb-tlelegarlos do pi-ocurudoi. i q i n  e repicseiitariani o 
fiiinihlerio Piihlico junto dos juizes do priitieiro grB~t. 
Depois de rlilalro aririns dc srt.riyo porleiiaiii sri' proirio- 
ridos u delegados: c l~stes  seriiirn tiinarIo~, por pronicic;%o, 
os  secrct:ii.io:: (!;i ~)i.tirurailiiria regiir. t? os ajutlariles do 
prorui~;iiio~- I rgin. Os s c c r ~ t : ~ ~  10s d a s  p~.tici~ra~ltiriiis I . C ~ ~ ; I S  

s~i.iiirri pi,iimnviilos :Lo Iogitr tltl aecretarln iltt pi.ocLii5a- 
doti;t geral; tlos ;rjiidnritrs rio lir~ocriradoi iegio seiiaiii 
tii*a(fos 11s prociii~;idort~s i ~ g i o ~ .  rlcstes os ajurl:iiite,s IIO 
~ ~ i ' o c i ~ ~ a t l o i  gri.:il tla r:oi4n, iios cjuiirr se i ,~ti ,~itei.i i i  r i  

pl'o[lr i 0  ~i"t'çt1l';l'ioi' g"1':ll. 

.As r~fiii.iiias qiie d ~ i 4 ~ l l i 0 h  expostas. se fossriii ese- 
eutarl;is çniii zrlri i? t)o;i \oiii;itle. ~l imtl t~xi i ia i i~~ 1 1 0  fiin 
~ ~ ~ 1 ~ ~ 1 1 1 1 ~  ~t l l los ,  1111i:l l i 1 ~ ~ ~ i ~ ~ ~ ~ l ~ l 1 1 8  I'igfllY>>LI P Clll>itZ. 

Ilecotilirçeiiioa, pniciti, qiic i i i i i  otistaciiln iiiitiiiila\c~l s r  
nli)ií%e ;í i.r;iliztição iiiteyral i I i i s  iiiecliilas 1ircipost:is : o 
o s s o  l s ~ i l i r i n  i ~ i ~ i e i ~ o .  A ierniiri~IriyBo iridicadri 
irirpcirtl~ri;~ sriisiiel :~irgineiito dc (Iespi!stl, i~icoiiipaliwl 
coiii ,as ftri çaz tlri tlie,soiiro. 

r .  letií~o. linic2, rle icsigtiiii-iitis :t i i r i i z i  i e o i p n n i ~ ~ q ã i i  
mais ~ t i o í l ~ b t í ~ .  tI~fcii(ici~~i~tiios R i~c1~cyZn a 90 C10 ii~iiiiet o 
artiiiil rie eorri;irt:as r a S ~ I ~ I ~ ~ I F ? S S % I I  tle ir~efii(le do* 
disti.ictiis ile liiiz. 

Os jiiizes ti? paz de\~i:iiit ser pi~ci~iilcis .iey~iritlii as  
disposiqões d o  iIrr:ii:tn i3e .LH clt! iio\.etiitirri iie 19íli. 0. 
jiiizes cfe direitci sei.iatii nonie;idos iiietliatite roiiriirsri, 
por provas piililiras I, ;i rjuc s i i i i i c i~ i~  se adiiiitliriiiiri 

Iriaeliar~is f'oriii;irlob I I I P S ~ ~ S  itlit~s, se111 a4 I I I ~ I S  tliiiiies C I U I ~ I ~ ~ C I I -  
lares noqtias de uma r c*icindcir~ [iriitica fo re i i a~ ,  a qii.11 prio iiienos 
I I . ? ~  he :ic~iigiia. iierrssitam d~ l1111a r~roiiblituicZo ~ii'ofuiiri:l e 
eflie;i/. em Ii:ires rpic n;io seiia i I i P k i 1  iiiqiiidr r nrlopt~ru, Dx. 
BDIJAH~IO C , \ ~ v a ~ t ~ t r ,  ,!fn~iicnI rioliincssso de ~ r e ç i t ~ í í o ,  PUK, SV1 

L Pela protiosia de  i2 de  niaryo de 1M8 o coiirurso rrn 
dociirneiit~l Iiiii'n ob drbl~gndns r c.oiiscri'aíliiris, piir provas  puliliral;, 



,itlvnpatlos c tlelrgados iIn ~ ) i  n c ~ i r  iiiiiii- I-eyio etiin 10 
a i i n n *  rlc cserc*icro. e n i i i i l s  j i i i a r s  dr paz  corri o n i e s rno  

tempo de scriiyo. qrianrlo fr>ssrtti  bn r l i ; r i e i s  i ' o r tnados  

ern diicito 4. 

O c o n c i i r s o  nlii.irh-se-in para o pro\ imrrito rlns ],ri- 
i i i e i rn r  Ire..: vagas que viessem a appnrccer; os cxr id id i i t n s  

sei,iain i in i i i endos  l i c lu  ordein ila rlassificur;Bn. Yro~irIa 
a terceirii vaga. abril.-se-is i I c i \n  cn t i cu rxo .  nas n ic s i i i a s  

c i i ~ c a r r i x t a n c i a s  '. 

n r w s  P o - P I . I ~ ~ ~ Q ,  l1:1iit os jn1~1.s tnutr i l ' ipa~~i  C ildiog.1(10.~ (art. 32.0 
5 1 O . O *r.. h i  .\iir~i:il{O~ piolifie o coiicritsri ]roi [lrol;is tiot.uiricn- 

titos P esc9riptrih, fr,i(o ~ I I I I I I I ~ I ~ ~ I ~ ~ ~ I I ~ C  110 St~prciiio 'F~iI i t i t i~~!  (!c Jiististi, 

~ i r i m l l t ~  iilil .iiii') t'ornllo~tii ti? ;i J !~~z ( ' s  dt Ilir,sltiri tr;Iiiiiicif. i.ers,iiidu 

:i-; 1'i'nva9 i~~r r i ] ' t . i s  snlil'i1 llnip I I ~ I I L O X  i i ~  (Iir('~lo, 11111 Lihorlr,o t- 

O I J ~ F C )  pr:itii*o, Lii:~dos h sorItL 1i1rt 4 0 *% 1." e ? ~ , )  
I ' ; i r ~ t ~ ~ - i i ~ ~ s  q i i ~  .I l):iw ( ~ s s ( ~ i i i ~ 1 ~ 1 1  do P C I I I ~  I I I S O  ilrviii hi.1 :I liiov:~ 

cscri~ita.  rniii í.,ir.ii.ii.i ~ii~itit'ii. t~ i i i io  por c.sciiip1o u r1nbür:iyfiii 

iiiiri*:~ hi>iif~ii(.a C I I I  ifi~ii~i~i*~iti;iilr, prci<.c>ssu 3 s ~ ~ s t ~ l i t ~ i y l i o  dirt21 (li's- 

~):ri.Iio. ii ~ ~ I I ~ : ' ~ I I I ~ ~ ' I I I O  rl~tliiii ~.i'r,lii~IiiiqIln. ii I ~ I I U I I ~ . I ~ I ~ ~ O  I I C  ( I U I ~ B I ~ O S  

c t r :  Inni rl*,i.i.l II?v+!. 1 1 ~ 1 1 1  I I ~ u u ~ ,  ~II!I:I ~hro\:i oI.:II. enl (1111, o 
r a i i ~ l i ~ r ~ l f o  [)t>itcs*it svr ffitvri*figad~i ~ o t ~ r ~  ~ j o ~ i t o , ~  ~ I P  i i í~eí fo  th I~I>.;CII- 

v ~ i i ( ~ s s t ~  or:i1111~11tt= c i ~  f t ~ ~ ~ d a i i ~ ~ i i l o s  (I:I siiit d t ~ t 1 ~ 5 0 .  
Solir* 0.; i~:iiitliil:~ton ijilc. { t t ic ia  si:r arl:~iittidos a,, +or i~  & i i ~ o  

p:+rii ii l ~ i i ~ ~ r s t r : i l ~ I r ~ ~  jili~i<~iiiI. te111 Ihi\i1111 ciiir? IIVS prot'!~ii(Ias 

(11 i r r~ i*~r i : t 5  1 7 t ~ + ,  POILNI o S I .  f111 J l o \ ~ ~ ~ \ ~ t i ~ o  e n %r [ ) R  >lbi )v~i io~.  

~ t~s i r i t~g t . i i i  o I ~ I I ~ J ~ ~ I I S O  tios d~I~g. i t f i i s  do ~iror~i i i , i i i ,~r  rrgiü (OII> ~ i i i s  

itririo.; (IP s ~ r ~ i r l ~  i ' f f ~ ~ t i r o  /7Íef01.1rif~s de ji isfii~t,  firri;ioat.i S O I I I P  
I i i ~  1 i l 1 i 1  1 31 .' irniro; fii .o~~t ' l i i  apr~~si~tit: i t lo á 
r;ini:ii.il clos ])<tirs riit 92 i i ~  ltti~rqo 11e ZW!), iil't. <L.'): outff14 t'orf~i? 

'r'g:i'*i. dii iailiiiii--íio ti tz  1iyit;l.iyiii iaiiil I ~ I I ~ ~  i t l \ i ~ i  c iiiocliticrii~ 

;I [~roli("ta (Ir org~itiiz:i~:fio jiidiri:iri;t ilo er. L~ir ia  [h,iii,io. nl:ii y:iiii 

# I  I ] I I C I ~ ~ ~ ' I ~  r i r i %  t~iiiii~ciiii~iilt~s. ; i I i ro i i~i~i i~lo  dthlttgniloa, i.oiisvr\;irlrirc~, 

. i ~ l i / ~ ~ -  t i l L l 1 1 1 ? ~ ~ ~ ~ 1 ~ ~ ~  :ili~li$adtrs (}!si~jcr!o (1,. urgLii~,La(:~i ~ o ( I i c i , ? r i ~ ~  

(Ir 12 t l i .  rii,ityo rir IKYY, iirtigo 33,,) Outrns  .~iildri, c<iitio ri s r  Ilri 

-43 i .o \~i i  P ~ I I I  10 I) '?II,U b 1 1 1 . ~  .$LI:\ I:IIO. i z r ~ l ~ t ~ ~ ~ f c ~ l ~  ~ L I O  ao P O I I ~ ~ I I ~ S O  

])ai'" j~ii/ i .% d t 3  iliii-ilti ~ I ~ ~ ~ I Y I I L ?  di.~c.iii *ibr n t i i ~ t i l r i t l o u  adiop;iito.: coi~i  

I I I ~ L I -  ti? 12 :liiiitiq ri[, sibri i y o  ~ t ? ~ f i i i  I I ~  ]1i171i,>ni ,/I, )ia: :G) 
Etiti tb d t i i i ~  L~LIJUSÓI.S i.itiiitii\~h - P Y Ç ~ I I S I Y ~ S I ~ ~ ~ >  :i I.)! ti? 110s 

~ l ~ l c g i i d o s  i) ~xr l i i s i i i s i i io  ,L f;ivrir tlot; arlvtigndns. i150 hrait:iinoç 

PJ)I jiocL I I ~ ~ J I ~ I I ~ I I ' I : I ~ .  :I fiivor d ~ s f . ~  iiltiiiiii. 0% adiol;ados &o, :i 
nosso wi.. OS i,nlltlitl;tIf>x 11iiiis idotlc'üs ~i'lril .I i l ~ . i~ i c l r i~ tu~ . : t  jirdirinl 

Holill ti;idl~s ;i çoi~i~iiils. ir  proiLecsilx :I r(beol%i.~. t l i f l i r l~[~l ;~t ivs  lur i -  

dica.; f.ii~~iliririz~iilüs iiiru as iiinis \;hriaiiii.; t>slirrirs forriises. 
cornlii.iiiri0~. 1iPIi1 Slii~ prOllii;i 1rrOfissbo. n ru.tiiiiii~ir iis c:~usiis sol, 
!Oilo~ O? i t ~ l l ? t ' l ~ ~  t' i1 f ?b l i l i~ i l - l~~  ?OU1 t 0 t f i t  i1 pl.ll~~lilflt'%rl, O :~t i%o~: ido 

leiti  dii sii :~ l f l a t i i .~  :I iiiflliiir pri~liiiinc..io liara O ~ ~ S P I ~ ~ I P I O  dd 

1 1 ~ 1  irat 11 r.> 
E. f ) t  t ~ r ~ i ~ : ~ i i i ~ t ~ I c  i) V ~ ~ ~ L . I ~ ~ ~ L I I I P I I ~ ~ ~  V T I ~ I P  :is ~ t w t < ~ ~ i r I i ~ f : ~ ( l i ~ ~  i10 f f ~ r o  

qt1e coni q i , ~  -I I I I : I ~ I V ~ ~ : I ~ I I , : I  i i i g l ~ ~ i i  P ;I m : ~ g i s t f i ~ i i ~ ~ a  ft7~lt,t':il 

i iniriirnti;~ nr?IipPiii uniii clttia(-áo dtb i l~~ ta t l i i t -  iln clii~idlii nliitidiíll 

i t i  j ~ i i a i : .  $1 ~111i.1 por i$(. rlbpill:ir i1 ~d \~ l> iL~( . l : l  :L 

iiii~llicir r.rrtii;i rla iniigistiutiirii rliii. o ilerbrcto friinc8.i iic 1 1  rir 
ta\ P I Y I ~ ~  rlc j!WlY tlisliriii..;~ ir ih\:iiiii' ~)rofi~cioii:i l  ~ i ~ i ~ n  a iriiipistr;~tiii.t 

ri11 !?l;i(io z ioq  :i111 trg,i(io- (~ ) r i i  10 : I I I I ~ &  de ~ ~ x t ~ r ~ ~ ~ r ~ i o  ~ f f t ~ f * t i i  o 
( :~v t  11: ,~ 13 9 0 ) .  P ~ I J P  $1 l r i  it:~Iia>~:i de 8 ~ ( * . ~ I I I I ~ I * )  dc i891 [ r ~ v i n i t t ~  

i[!i(' sq i i i i~  iiii-i~i*tnitir.iit~ ito~rirndi~:: , ] I I~>PS I I P  t~.ihur):~i's tltb apfielln!.:in 

P ~ o i i ~ ~ l l t ( ~ i i n ~  I I P  Ciiss:iy.íi~ o'r iiilvtigdd(i+ r o ~ n  111 uii 12 :iiiiios 41. 
4.\PrCl?l0 (I:t ptntlkq.ío 

O ])lii ; \ I o ' ~ I ~ Y ~ K I . I I ~ I ,  :tp~+zilr r e i ~ n i t h e r ~ r  i( iil«l~rid:iO~ d r i ~  

~ l ( l ~ ~ j ~ l ~ I ~ ~ s ~  v ~ < ~ l i ~ ~ a . o s  110 ~ ~ i i i ~ r ~ ~ ~ i ' s u .  ~ I L I I ~ I ~ ~ ~ ~ ~  -1s I~OII~II{CIPS l t ~ o d r k t : ~ ~  

P ~ I I  nj~ii~ c,. I I~I->, IS ~ I I ~ I I I I ~ : ~ ~  olbrip1111 . I  t ~ i : i ~ i t ~ ~ i  ,i I I I ~ I ~ I ~ ~ ~ , ~ ~ ~ I I ~ I  jiitii- 

i.i:il rido pcr riiitt<~,ii r.clii.r:ir IIIU, 11111 iirIi0g111io #Ir rrtbdit<i5 P*(ill>~!i'- 

rido* qiivir:1 troc:tt : i ~ ~ i l t : ~ t l i > s  lizcros (Ia s o n  \ i :~ i i r i~  litblns 

1 t 1 ; 1  i ~ i i t ~ t  ~liuii~b indriiro ilp ~ i i i s  (R~p+.~s~fl \  dr  jirofir.cr. 

p:ig 13) Lslii c ~ I I s I ~ ~ ~ I , , ~ I . ~ ~  i, a ii~ccssi[Itliir qlt. c c~ i~ ip t~ i t s :~ r  :I 

irisntlii~it~tii~i:~ d o i  rt'iiriiiii~iitris tios ticlr~iiilns 1irI;t i-upri t:itii.:i ti;i 

p:is-.ip~iii :i ,iii/t", li.ict <ido uc iiiotiios allry,ii1ri? p;irn a justifii*:ir.?n 

clo txi~liisi\isiiiri :I 1;irnr hn': tlrlcgiidos. 

\[:i$. tlt'siti~ 11111~ hiijii ~o r :~ j i r i i i  ( I (>  r i > r l ~ / i r  R I I I P I ~ L I I P  o I I I I I I I I . ~ ~  

d;is i011iiirrii%, ~ O I I I U  t a  I ~ ~ I ~ ~ s ~ ~ c I ~ P : ~ \ ~ I ~ ~ ,  J:L OS \ .e l l ( . in iPl>!~~ tloh ~ u i i e s  
r drlt.;tnrlo.: p i i i l~i ; i r~  s r r  rlt ' i ; idii~ f: QQ :iiiiii:i f i~nssr i i i  i i i l isi~lirii lo 

ianinnri,;is cborli i i ~ ~ r i i i i t ~ i i t o  iliniiiiiiti). n i o  ri-ii~o.: i!ictiiiv~tiii'iit~ lLtn 
,IL,p Hfl<silc ptjnl:irr.iii; .i iiiesrn;t Iirsso:t ;ii.i.uiiiiila.;si~ o& ti\ricn:Giks dr 
( i ~ ~ l t ~ ~ c i i l t ~  P coii<iarvii~ior (to i ~ g i s t u  j,i-c<li:iI. 

I)r.*!:i uni.tt,. :i ~i i i i r a  trniisigriiri;~ cli~t' I!OS ~ > a i r c t ~  iiLilliis~i\ t'l. 6 
.i I I I ~  i.ntlriilt.r;ii. dclrgnilol: çoiiio i~~~,iroirt~tlt t 'Y iill [oggll. <I<' JHII 

~ r i i i  triil:ii.i:i sc I h w  atiriliiiii. q!iali[ut.~ p r i i i i ~ $ i u  pni riLl;iv"ii :ins 

.iiI\og.iiiiir 

0 i r  1 )~ .  .\lt:ii~~iccjs (tiitciitlr i111e os i~oiiurn~~ti~"(~\.\'riii qpl' 

gi.:irlii;iIlo:: iiii r~l i i~ci .  d r aiii~iilo I~ i i i i i~  oii (IP ~Iiotit r pela ~idr.!il 11ri 



SJ-stenirz idcntico se estttbelecei.ia IJrir.a o ~it.civiirieiito 
dos 1ogi~ i .e~  dc jiiizes clo ttltraiiiai., deverido erii lodo o 
caso ser  preferidos 11s il~1vog;itIos ii1ti~aiii;ii~irios e o s  
tlclrgailns tlo prciciirnrlni. (iii coiG;i e f;laeiida. 

t)i. P r o m o ç ã o  dos magistrados ~udiciaes e do 
Minister io Publico.  Ihiis pi~iiii~i[iicis ti'ciii sidn nrlopt;i- 
tlos pclkis i~iissiis Iris ria [ii.oiiioyko dos  iii,iyistt~ador: ;I 
rriilig~ii~idnrla c o i i iei , i to.  

(3 priiicipio (i;i ;iiitigiiiilarlc purii ria segiiido pelo 
ili~cicto tle I ( ;  rlc iiiain dc. 18:J.L, liela lieftiiiiia . I L I I ~ I ~ I ~ -  
ria t1i. 1337 r ~ i r l a  Kniisbitiin Ilefciiciria .Iuiliciai~iii, relu- 
l i \ - i i r r t r r i t ~  ;i jii-ntiinyrio dos iiiiigistrndns judici,irs de 3." 
ii 9 i i~stiii~i~iii  e 0 ~ s t ; t  ; jo S ~ ~ p w t ~ i r )  ' i ' i ~ i k ~ ~ i i ~ ~ ~ l  de .Jtistiqa. 

.Z lei de 21 ilc jiillio tlr iHG;i, l iaia cstitiitilar os iiia- 
pirtiurins jii i l icin~s iio c:iitii~ii~irrif~rito dos sciis iIc\ercs tL 

r \  itar o s  alitiros do  piiilri ssci:tiLir ti, rltir riciiiicara piii'a 
a s  iiicllioi,ec r'oiii;iiara? o s  jiiizes at1'ei~ii:idns B sii;] lirili- 
tic.;i fi~ii.tid;iri;i. ~ l i r i r l i i i  a s  oriiiiurras srii trcs cl;isses s 
clr~tt~i~iiiirit~i~ qtie n 1)i'otiiot;ãii iliic: j u i ~ e s  ilr classe liara 
el;r.shr e d ; ~  1.' rla3sc ;í 2 . '  iiist;tric.ia seria fcit,t l i i i i  ati- 
guiilntlc coitibiiiailri coiii ri  itieiqito. Lru o 5iipi.eiiio 'L'ri- 
t~ririnl (Ir .luhtiya qiie lii~opiiritia a o  gorcrrici os  jitizrs 
(liir ~ l r ~ - i ; r r t ~  ser iiniiicados 11il1.a :IS i a g a s  ( 1 1 1 ~  oc(:oi9res- 
WITI .  ~SP ;I \-.iga CIX i i t t~<i  btí, i >  S i i p i ' ~ t t i ~  ' I ' ~ i f ~ ~ ~ i i i i l  

iiiitiguiditdc t. rjur os a~iui.;idos v t i i  riiiiciiicos po~teiio~es tiarciti 
~ P I  iiisrr.il)tos PIII t;cnguirla ao iiltiriio 11;1 it.spectiva c1,issr dori 
~~oiiciirsos uiileriorrs (art. 7." e 5 iiiiicol J\ilysiiios deft~itiiosn rbtr 
pioeii.ari. c]iir i~oiiii.rti~, t t i i i  tii.ei.ik trecho, os ~oiiciitsos pura j ~ i i ~ r s  
11s ~il i .u~~si i iegori~ qup itcti~.~I~~rritç' ~ s t X o  srildo os C O I I C [ ~ I  'OS par.1 
i I f~ l l~~ ; i t l o s  

1':irn rlui. os roncuisos sc.j;itn t i i r i a  t i r i i \ . . i  s4i.i.i r unl I I W P C Q S O  

t l t -  w l i . t y h  I'lgOI~OhO. I. illii;bprfi~,t\-~1 I~n~it;~-loh. d~ ~i,dii l e i ,  .i iini 

iiiiir\cro r~'hlr1ctri de V ~ E A S  P cíi'ix~i~. 80 ,jtir? u pr~i i lu ,~y;Lo dos c.ibi- 
tlidatos riii nierito rrliitivo. 

lliia, dciitre os no \v  juizrs iilais rititigos d ; ~  cla.dse irife- 
i-ioi., os 1i .e~ rioiiieb iiiais tlistiiirtos. rliw iricliiiii r i i i i r i ; i  

1ist;i gi.adaarl;i; o govcri~ti desliiirl!i;ivu o qiie Ilie kiilie- 
i:cssiA rr i ; i is  irloiicri eili vista r l t i s  ilociiiiieritris. Se tioii- 
i"r.sar i I i r ; i s  v;ip;is a ~I.CI\-PI: :I 1ist;i ( J P v I ; ~  c ~ l i t e l *  quatro 
~ I O L I I C S  esr~o1lii1.i~)~ iirritre ris i l r~  jiiizes i~i;iis íititipns i-la 
cliishr i tiler ini. i. assirri sii~t.essi\~aiiiciite, atipiricntariilo 
~ i i i i  iinliip. ])í)rn cail:i v:ir:ttrii a. 

S a  pt.ot~ioq{in iIos jiiizcs ilit Ilclii(;ão p;ii';i o Sii1ii.r- 
I I ~ ~ I  '1'1 ~ ~ ) I I I J L I I  de .Ii~sliqa s11I~sis11~1 o r(>gi~iirri ptti,~i tlit 
aniiyiirilutlp. 

O clrt:i.rlo tle <!I (11: .jiillio (li .  1836 ititiritiuiiii i l i i i i i  

Iipibiia all~raqRci iiP*tr sysloiiia. ,A ~i'i.iiiioy;ii r l : ~  1.' I);II:L 

x Ta irihtaiiriu cniitiiiiraca ;i sci fr:itii ~itit. iLritigiiirl;itle 
e ~ I ~ s I i t ~ ~ y ~ n .  lios tei,ii~oh cl;~ ltli {I(! 1Ki.í; S I I I I ~ I ~ C ~ I I ~ ~ ~ I I ~ ~  

;L Rrl;iy%o dr 1'oiit;t 1)elgiitl:i t.i.ii poritn obi.igiitoi.ici tlr 
~ I ; ~ S S ; I ~ C ~ I ~ I  11;ti.;~ a s  I ~ r l i ~ ~ ~ f i t ~ s  i l t )  r t~i i t i i i r~i le .  Us jiiizvh de 
1 . -  ~ I i i s s ~ :  CI' i tr i1 lirr)ilio\'ii~t3~ S C ~ H I ~ ~ O  i l  ]vi c I t 1  1H;i;i [>3i , i l  

a Kclayno do?: X q o i ~ s  c dchta Iiass;iviiiii, r . ~ c l i i ~ i \  aiiiciiitc 
pni' tiiitigriid;itlc. p,irn ris Hclnyiic.>: tlr 1,isI)nii c I'nrto 
r .  1 rve-sc eiii visl:i etiiii esta ~ii-oriilriiciii e\  ilai os ,tt)tisi~s 

c fi\ t i i ' i t i s i i i t ) ~  íliif1 se sst:iv:iii~ i~~\-eIi~tirlíi  t~ g(l\ CI  tio 111.o- 
t:ilrã\;t s~iiipi.tf I I I I I ~ I P : L ~  os ~ P I I K  p;~i'tiil;~t ins ~ ~ i i i . a  ith RP- 
I a ç ó ~ s  d o  coritiriente P. cjiiariilo t i  juiz ii%o ~ioilin i1ç:isnr 
tle >c[ nniiicailn l1;ii.a ns Açnrcs, recorria-sr a todos os 
lil"etr3sloh para dririorar a posse ate  occot,i.ei iitiia iaga 
na  Ilelaqaci de Lisboa 011 I'oi,to. 

Ko trliiforio qiic prcwde o decreto ri.- :3 tlc 29 tic 
iiinr.~;ii tIe IH!lO. diz-st: ijtic: ;I ~ii'citnoyãci ;ilLerriatla por i i i i -  

tigiiidiidr c distiric:@». rili;is coiifoi.irie tenr.íc;tiiiriitt! 
c:oti) nh 13013s I ~ I ~ I ~ C I I I ~ I J S ,  pr;ile tp i  grave& iiicon~eiiiriitc:: 
ria stia sxrriiqão. pelo iiiilito qiie lia de  at~bilraiio II;L 

: iprecin~áo do irieritti t.rliitivii, atterita a iiiipossibiliilntle 
(Ir siitiinrtte-Ia i i  rnrgr:icj 11rtrr~rtiin:iiIns c pi-vfixas. I'arc- 
ccii lioi isso iiiuis iirisudo, corieliie-se, r130 fuzer rieste 
asstiinpto alteru~iici tia Icgislat;2o ligerite. 

O rerto 6. porCrii, que i:iii fiice cio iirtigo 12." desse 



rir.ci.ctci ;i ~ i i ~ i ~ i i i r i ~ ~ o  tlnh l ~ i i z c s  it'r I I ~ I '  a1111giiiria~ie ptíde 
ef1kcli;;ii'-SP, o iliic! ic[iiiisciifoi~ ritlia n l t c~ugán  iiiipor- 

taiitr i ~ o  s+leiii:i lcgul ciii ~igoi'. O ~rgiiuc!ti t i t i  rlt.crr:to 

de IS!)O 6 o ct~it: ;ic:t~ialiiictite r-rgiil:~ a [~i'iiiiioyàci tlns 
III;1~ihll;ld0~ 'jll(li~:~;irh 1111 I . ~ I I I I I I I P ~ ~ I C  C ilti;ii: iii1i;icetites. 

A l 1 6 ~ n  ( l t ) ~  i111~yh tlc 1.' ~ I : L P W  (10 ( ' 0 t i 1 1 t i t ; i i t ~  P I I I I ~ ~  
S.?(> ~ ; ~ l l l ~ l ~ l l ~  / ~ l l ? ~ ' l [ ~ O ~  JlclS l ~ ~ i ~ 2 1 ~ 1 1 4 ~  (j\ltl II;L,~=I IIilS l i~ l l i -  

t.i~;ii:- i i t ~  L , l~ l inu .  I ' r i i t t )  c lJcirila I)rly;id;i OS jiiizes das 
l ~ ~ : I , ~ l \ i l t ~ ~  t l ( i  L l l t l ~ 1 l l : l l ~  que Lrllli<~lil t[ll i l i~P a l~ l los  cIP \cbr- 
viio ~fY~~i.tiiri  ciii pi,iiiieiici t: ~wgiiiirl:~ iri~t:iiir~i~l I. 

~lItr;i~ji:~t.  proii~o(;Gt~ t l t l s  j11ixt2s (le I , '  itistiiiicia 

iiiizcs dai; Rel;iqcics dr  K ( i ~ : i  (Lia. Ln,inda e .\ltiçutii- 

liiqiic é 1"1!;i ptir :iiitigiiidatle ~ciriii)it~:itla coiii r) ikirritn. 
O coi is~l t io  siitierior* iI:i iii:igisti:itiiia ,ju<lii:ial rilti,.triix- 

t.iii;i fnx iiiii;t p i ~ ~ p o s t i t  pi~;~i l~i ;~t la  ilos iiiagisti.iidos qiic 
d ~ t i : ~ t ~  ber ~ ~ r ~ ~ ~ r i o v i ~ l o s .  t ~ i i ( t o  ~111 r,ori,~itl~raqFií~ ;L iiiiti- 

S ~ ~ i i L ~ i l t ?  C 0 ~ ~ ~ t . ~ r i t i ~ ( ' l ~ f n  1101: ji~npo>tns. ~ 1 1 1  v ~ s L : ~  ílns 

ii~fciiiiiir(~õcs holi i , t !  ~i ~ ) ~ ' o r e i l i t l i ~ ~ i t t )  ( L  i i ~ ~ . ~ i y r i i  ( I ( '  t.;~tlcl 

UITL que i1e\íhtii V Y ~ > ! I I .  I I ~  S ~ J V I P ~ ~ I I . ~ ; ~  iI'F:-t;\ilo i l i i h  h ~ g i i -  
cios tla >lat.itili:i tb I'lti.:~iiiai~. iii:hiiii:iilus c~~i i i f i i lc i ic i ; i l i i~ t '~~t t :  
pefiis l i v l , i y O ~ ~  l~ t~qwct l \ t i s  ilo I . , '  ile jtki~eii.i) tle í;~(lcl 

~ [ I I I U ;  ( lu\  i~iiIi\itltinb ~ I I C I ~ ( I ~ ~ I ~  11n11ici~i s )  i i ~ i i i i s t ~ ~ o  o 
11uc l(~tili;i l i i i i  iii,iis idoiierr '. 

I{~I:iti\ : t i~i(*~ite ao> ili;iyi~t I ,ltio> tio >[iiiiht(>~ io ]lu- 
1)Ilt~iL o ~ C C I ~ P ~ O  411; 21 ~l'olltli l l l~l~ (11: l: l I ) l  t ?~L<i l le l t~~t~  a 
~ I ~ O I I ~ O ~ ; ~ I L I  ti<, c l , i \ - ~ >  1 1 ' 1 -  I l i ~~ t~g .1110~  i l ; ~  2,' dtt; :i I . A  I > O ~  

i~~itigui~i;iii t> I? ~ l i s f~ t i t , ( ; i t )  ( I I K ~  20.' ) \ t~ Iígo 2$.' 
r < ~ i i s i ~ i i ; i  as 1ry; is  :L >t,ct~ii' I);II.;I o t a : ~ l c ~ ~ l o  t l : ~  :iriLigi~i- 

il ; l l l~- tI0 ;11t1+0 2:) ' t l l ~  1~110. l)<Ll;t o\ i ~ t ' t < ~ l l r l s  (10 ~t l t lgo 

20 '. 03 1~ O C L I I  ct~ltlt 't:~ I , v ~ I < ) >  t u  ~ ; i t ~ i / d ~  2 0  I, P I I  i I ; ~ I  ;LU i 
scri.etiii.iu t l t )  iiii~iistei.io (1 ;~  ,j~~>[lt.ii. t i o  i i i l r  ilt: t ,ntla ,iiiiio 

,ji~riii~ial. irl,tyíii+ 111)s I I c I ( . ; . ~ I ( J c I ~  ~ L I C  stA 101,ti;11~1>ii 111i11k 

~ I ~ I I ~ I L ~ O A  I I O  C I I I I I ~ I I  I I I I C I I ~ ~ I  I I ~ I S  S ~ I I S  LI<'\ P I  ~ h .  

113s iiaiia iiinie. O i leci ,~tn iirit) tlt.ialaia os tei.iiios 

eiii I [ I ~ P  i )  priiir11111) (11) ~ i ie l i tn  i l ~ \ i ,  iboiii1iiii:ii-&r coiri r i  

1 ; 1 1 t 1 1 i  I1:l~ãO t<:111. I)tIlU, o S i .  iil.. Alol l t t~ l l~~1  o 
I i i t a  o I I I I I  I o S;i aiisriii.i;i ile [ ire- 



çeitci~ i~egiilarlni~cs da 1ii.tiinoçfio. tudo fica iirpcrideiitr 
do :ii,tiitrio d o  tiiiiiistro. u(:oiiin st? fosse liouro, diz o 
sr llrb. ~Ioiitcricgro, q i i ~  os delegados tivesseiii s ~ n l p r p  
iiiteiesrc ein sci. ngratliivris uo iiiiiirbtrii, e este i~ir io  
rlc t i s  rastigiii. oii pt,ririiiir, pela ritiiiie:iqãn tle jiiiz, n 
ilrrrcto ugpra~ri-lkirs ; i  sitiisçko, obriganilo-os ,i srilici- 
ttir. ;ilCiii dntlurlla iiciriiriiCáo, tiuus ~ji'iiiiioqfiw dtx t:l:~sse, 
E o na ver c?tci'cc-se Pir t  1 ;i1 i~.ei l  que iiin delegado eleratln 
c.ildo ;i I." classr. seiri gt.niide cseurid;ilo por se ti;it;ir stí de 
1iiniiin~Rn. 1)tiili. sei, rir\"ailo i'eilihhii~~t) ;1 j ~ ~ i x .  ta i~lhrni  
~ i i i  ~ i . a iu lc  rscailrliili~ lini' eslnr jd tia 1." el;issc.* a 

O ilccretci [li, 24 tl'niitiibrii i*»iirigii:i iiiiiila utii;t oii- 
tiit chpet ic (It. ~ii.iiiiioyjr,. ileleriiiiniiiiilii qiie os selhi.ctx- 
1.ior (];i> ~iinri~i&(loi.i;i.: i.c~i;ti: qqjaiii ritiiiii?:iilns (li, ciitie 
os  i I t~lcyi~los ctn ptoçiirniltii i.epio que, tetido r~eqiiei.itlo 
t i  lociii. pos+(i i i .~i i~ n i i~ l l io~rç  iilfnrtii:iqfics C Piii i~iiiil- 
ililt[r ile ~ i i f ' o ~ ~ i ~ ; ~ q f i ~ s  t ' i i i~ i? t t i  I I I ~ I S  a~ i t igos :  e r~ tw o se- 
cretaiio &i r~rriciir~;cilot~i:~ gw~i1 rln cor.Oii w j i i  iitiirirnrlfi 
de r i l t ~  C. 05 st-ci etdi ~ l n s  ]i~.oriii~;itloi ia i'cgiii.; r dele- 
gados ilo [ii.rieiiintloi 1.pgin. que o ~ ~ ( ~ ~ ~ c r e r e i i i .  pi.i-'ftli itido- 
ct! ili'stc.: os iliir ti\-ci~tbiii iiielliiii.rs itifor~iiac;fic~ r rili 
ip~itilrliitlt~ (Ir iiifniinn~iicu os i i i ; i i s  niltigos (;ii.tl. 17." cl ") 

92. Critica d o s  systemns d e  promogão - .iljre- 
riemos rapitluinriite os sy?tciiias de pt.Otlloçãll b ~ g i l i d r ) ~  
eritrv 110s tx iins países ciiltos. 

Eiii dotitrina ~iiirii síi  o pritlcipiii d o  mcrito 6 jiis- 
tiiien).el coiiiii base i3e pioiiinqso. diz Jlortiira . iii;is n 
tlifficiiltladc dos iiieiiis a crripiegiii para recoiiliercr o 
~iterrriiiieiito relutiltr clns tiiagistrados e n proposito 
Iotiva~.el rlt: não  insliiinr suspeitas rlr. p;li.rialidndc 
leern f'eitn arolliei o r~oiireitri de qiie :i nntigi i idnd~ do 
seiviyii 6. t i i i i  eleiiierito de prova do rnerito, visto altes- 

a Xsttstriclob: Jici-zrlicri.\. ri." 6, [iiig 447 



(;uliln 11ci-t>, [ ior l~l l l ,  f<kxial~-kt> i1 !~0111111l1~i~~0? 
I<iilr.r rids r i ic - i i i i t i . i t i i i  ~ 1 .  tlii,i.i l'tii.tiiitl;is: ii 11;i !<:i rle 

91 r l ~  j i i l l in (Ir. IXTia. c a 11it 1 i 1 ~ ~ 1 1 ) i ) ~ l . i  rlc ISSI c doh ~i i 'o- 
jcetri.: r lc ISSS P 1!10!1. 

riii,a[:ão jrit1it:iilri:i iitiiire;itl;~ riii lH!)O prri.niiiLn c ílc- 
f ~ i i i l e  ~LIII.-.I~O. coitio ,i:í i I ~ s s & ~ r ~ o ~ .  r111 t i  S I L ~ I  eirin -1.1 i- 
b i inn l  r~r.n!licin. ilcriti~ci os i i o \ r  ~IIIZP:, III:IIS ; L I I ~ I ~ O ~ .  o:: 
t l ' P ~  I l l ~ l l S  ~ ! l h t l i 1 ( ' ~ 0 ~ .  ~ l i i i ~ f ' l l t ~ i ~  i l t ' l i01~ O ~ O \ P l I l O  I l O I t I ~ d l '  

i iiii 1 I ~ ~ t i b h  1jiii 'I I tJ>lit~t.l it nF;i. 111 i i ~ r i p i o  cl~ic 
applicii\-ci t:iiito :í ~ii~ii i i iciq511 11" clahstl roi l l r i  ;i li1.n1110(.5ii 
O ( .  iiihiaiiiti;i. 

O S\~~~PIII:L 11:i LIIIJ~OXI;~ tio ISS? c ( l t ~ s  p~.r j j rctnh (Ic 
1SSS 1'10!J i('<iiiiit,-xc ~ i i i  t i i ic in LIIII~~S [ii.tiiiirir;(irs t>or 
I I I : I I  I i t i t :  T:~iitci ;I ~)i.til)tist:l 

1SSi i, pi i i j taí* i t )  ilr ISSS ~o111ri o ~ ~ ~ ~ o j r ~ t ~ l r )  (Ir l O ( W  
atI0~it;l l l i  : l l ~ t l g i i l I ~ ; ~ ~ l ~ ~  f!\t~Ili3i\;i [lill.ii :i ~ i l o t l l ~ i ~ ~ ~ l o  i111 

vliis,.,t~. 1~11:ll it i) ii ~ ~ l t l l l i l ~ ~ ~ ~ o  ( I ?  l l l h t i11 l~~~ I .  :L t l r n ~ ~ o < i : i  I!<: 
ISST r o ~ i i i i j rv tc i  I ~ V  IHSS i I ~ ~ t c r . ~ i i i t i ; ~ ~ ; ~ i i i  cliic 1iiri;l i;iga 
se1 i;\ 111 0 1  lf1il { ) r ) !  'klitig1iliI;~ilf~ ih l i i l t l ~ : ~  1)OI. i l lS l l l I l~ i  50. 
i io  Ii,i\\i) (lli(~ 0 ~ I l ~ O , ~ ( ~ l ~ t O  llii I!~O~l. !I0 5111 111.. ~IP~IPIIO+. 
e4 i i l i i ~ l r t . r~  (IIIV. t ~ i  c;i11;1 Ii tb.; viip~is. ' iy i ; i i ~ i  ~ii'o\,iti;ib 
d i l c i ~  I)CII :~~ili;[~iiI;~rli* ( h  L I I ~ L ~  ])OI : I ist i i~cyf i i i  ( 11tt I I , ). 

. \ I < I ~  t i ~ i i t o  1111s r.1111i11 o~it~.i i:: ~ ) t ~ ~ t * t ~ ~ l i ~ i i t i l  1 1 1 1 ~  o j i i i /. 
pl.oltI<ll illii IIOl~ f f l ~ t l l l ~ ~ i ~ ~ ~ ~ l  llf1\ i 3  ii-I,. l l ~ l t >  l i~cl i f ls.  l l ~ r l , l t I ~  
(1'1 . i i i l i ~ i i i i l r ~ i ~ r ~  r!ii ,lili;! ii::ii.: itiiligci (!,i t . i ; i s ? i b '  

1:iiltib ,I-: tIii;i-: 10i ~IIILI:~'. t l r  c ~ i ~ i t ~ i i i i i i ~ ~ : n o  tia n i i i i t i i i -  
rl.iilr i i i i i i  ii t i i t . i  i i o  jtilg;itiioi: ~ i i c f t v ' i i r l  :i ~ c ~ g i i i i t l ; ~  - a  
llii 111 O~ l f l . l * i  lli ISSY p !I<,< lbl ojet 10s (11, isss t, 1!10:1, o 
~ ~ X ~ C I I I , ~  ;111ii~~t,iil(i 111'4t3\ r ~ t i ~ l ~ i l i : i \  í. ine i~ns i1~11~o rln qirtt 
t i  iI,i Ic: i1il :i>, rliic ~iui l i ; i  i i i r i i lo I~PIII i ~ t i i i t l r i ~ i i i a i  rir11 
~ ~ I I L  :L liri11 i * t t ~ i  I I : L I ~ I C I I ~ ~ ~  i i ;~ l ~ i  (:virei r l i ~ h ~ c b ,  V~~IIII(I <I 

e:1tIc~ I I ~ ~ I I I ~ ~ I I ~ C )  IILIS..;II ií *ii;i i ' i e ~ ~ i c  i~i i~piht i~. i t Ioh de  III~IIG 

i'ccciit c iloriiray.'lo. 





ri t k t e r i o  p i i l i l i c o .  e i i i o t  i \ i t i l n  r:oiii toilas : i s  ]>iroras i t e  

i r i t , rn i to  c tlt:iiit.iaiti). ( l i i r  clcsscc: r l t i t ' ~ ~ i ~ ~ ( ~ i i t o >  ~ ) í ) r l t ? s s e i n  

c x t i . ; i l i i ~ - s e  i i1i.t. ri." # r ir i ier i  ). O I ~ i c i j t . r t r i  ile IHHS r i z n  

indii . : iva c ~ l ) r r s s : i i i i t ~ i i t r  o- r l r i i i i t i i f o i  ílr irifortii:ti;:7n ijue 
ii s i l p r c n i o  i~ti i is i : II io da i t i i igist i . ; r l i i i .a  j u i l i e i L i l  dc\i;i tcr 
I " . P ~ " I I ~ C S  1):il iL '1s li1 íl110ht:l> C[C ]li l i ~ l í i < f i O  l)nT' ( ~ I S ~ I I ~ C Ç Ú O ,  

~ I ~ / t - i l d i ) - s t ?  V I ~ I  torI11 I )  v i i s o  i i t i  /mt,t:c(:r t l u v  i , k h r  rniise- 
I I i o  tci'i;i r i , i t ~ i i  ; i l i i i r t i t c  tlc g i i i a r - b e  1 i i . l ~  c l a i i i e  rlos 
iilltciq. liria.: i i l f f i ~ ~ r l i i i ~ f i t ~ ~  0ffit'iiil1+. [ i c I , ih  S \ l i i ~ i í ' ~ i i i ~ i i i ~ ,  

j)t:I;i i ~ i i i f ~ i i ~ i t i i i l : i r l c  i1:i i i 1 1 1 i i . 5 ~  r t i i  t l i v r  i . q : i ~  co i i i ; i r~c : i s .  

II l ~ r n , i i ~ ( ~ t c i  M c i l i ~ i i i i s  c t i i i i i i i c t t t s  :I() S i i p i c i n i i  'ri 'itiii- 

i i a l  :i i ~ i i a l i f i c ~ i i q % o  r i o q  jiiizci;. r c i l ) i r  iiifiiiiiiiir:;in das 
Ti r i ; iqh ibs  e111 r l i j o h  ~ I I ~ I I ~ I ~ * I o s  ~ ~ I I P G  Ii:i,iiitii > ~ r \ l t I o ,  (!e- 

~ c i i c l r i  1i ; i i . i~ v 6 s t h  r f f i ~ i t r i  ;i.: H c 1 : i i õ c i  t t ~ i i i t i i . - s c  c i i i  ti.itili- 

i i i i l  l i l e r i o  iiri lirri ( 1 ~  rb;ida ; i i i i i o  j u t l i i * i n l  (xt't. I I . "  $ i "J. 

Pai r c ~ - i i o +  :tri,r>il:i r1 t ; s f v  31 3 t r ~ i i : ~ .  rorn tt i i11o que 
r l~f i~la  r i i : i i s  r i i t i i I : ~ [ i i c u t t ~  ii i p i v  ~ l i ~ i i i ~ r ~ t ~ s  t l ~ t c  a 

t i r I i ~ q 3 n  i i t I ( ? i i d ~ t -  ]I :~I , ;I  a s  i r i ~ t ) i ~ t i i ; ~ ~ : i i ( ~ s  ii [ I I F ~ ~ I I '  i i o  SU- 
p i ' r r t i o  t i~ i l ) i i r i ; t l .  ia q u e  ;I ; i ~ i i ~ ~ ~ t ~ i ; t t : 5 0  d i i >  I I t ~ l i i ~ W s  se 
v i r r i l r r i s e i  r \  it ;i I I  tri 1111t1n~i~o I l i l i i  t : i t  Ir) i 1 ~  j ~ i i z e s .  

1 - r i i  i l o h  s r i . \ i ~ i i s  q i i r  c ' i> i iv i i i l in  r > s I r i t i c l i ~ t . ~ * i  r I.PFU- 

i c I a i I ) t ) i i  i111 f i,t>- ~ I I I L V S  (Ia 
1 t t ~ i ; i r : ~ i ~  ~ ) c ~ r ~ ~ o i ~ i  i>i i a l i ) .  r 1 1 1  r a ( l i t  i i i ~ t ~ i i  ~ i ~ ~ i l i c i t i l .  :I\ eeiiti;ir- 

(.,i.: i10  i ' c s l i ~ t ~ l i v i i  t l i x t i ' i ~ t t i .  th\ ; i l i i i i i : t ivi : l i~i  os [ I l c i t a e s s i i s  

r i r ' i i t l ~ i i t t . ~ .  r i i i \ i i . i a i r i  t i s  i.ct.1;iiiinyfit.h 411s.: I i t ig , i i i t i ,h .  d n l í -  
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S:t  4giiilirn~fio i i in is  i-i~ni.osn a ir.;iiii«~iliilir?;icir im- 
1iIlr:i. pr316ns. l > p r ~ ~ p t ~ ~ i d ; ~ ~ i ~ .  SP t i  1ii11 d ' ~ q t ; i  gai*:ii~tiz 6 
vollt)+~ar (1% ~ I I I ~ P ~ ~ I I ~ I : L I ~ ~ O S  :I [>[)I~PI*!I) ~ : I S  ~I*P<.GPS P vio- 
I~nriiiq g n ~ ~ r i ~ i i l ~ r : ~ ~ ,  + vlaim ~ I I V  :I I I I ; ~ I I I O \  itiiIi11:id~ t~ii i-  
lioi.;ii ia ' i i isin f(íritii~ iiiipci fi1ií;i P grtihsciix. \isto qur a 
V J W I  i~iir::~ (1;) ro(*íi~i(l(i(~(;Z o f;ir:i (10s ~ I I  r~(~rioriij rios ;ICOII- 

1t.s ,i< OIYIL-II> 4 1 0  gt)j-ri 1 1  t ~ ,  

Por sua vez os sectarios da iriatnuvibilidade enca- 
rcccm iis vanlngt.ns deste instituto, dizendo quc anima 
as rrielhorcs aptidúes a coiicorrer á magistratura judi- 
cial, tlit qual sc i~ft'ustaiiarn se o caigo 1190 ofYerecesse 
coridi~i)cs de estabilidade, E, feito o recriitaiilento entre 
OS Iiiais idonetis, a itiainoi.ibilidatie assegura ainda O 

rleseiiiperiho correcto da firricção judiciaria, tanto sob o 
por110 dc vista da Iiabilitsq%u profi~sioiial como sob o 
poiilo de \ isla (Ia c;ili;içidarlc irioral. (3 j u i z  irianiovivel 
6, ~ ~ ~ ' o f i s s ~ o i ~ a l i ~ i c ~ z i e  iiiars apto tio que o triagistrado amo- 
viirl, porque a perrriarieticia no esercicio do ~ u r g o  dií-lhe 
o habilo de julgar, cundição iridisjiensavel pura appre- 
liender nitidameiite as co~~t r í i~e r s i a s  jtidiciurias e enca- 
ra-Ias nos seus niultiploa Ii~lieetos e rias siias complexas 
rclaqlies; e é ~s~ora( i i t e i t t e  rnais qiialiticado, porque 1120 
tenl a receinr per.segiiipões iietn vicilericias deterrriiriadas 
pcla rec t i~ lãr>  dos ~ P U S  j~ i lg ; i~t ie~~t~is  : p6dc fazer jus t ip  
a todos corri ak~soluta iiii~ia~cialidarie, seni que poillia eni 
risco a cotiservaqBv du seu logai. I. 

E'caniinando t1esdfog;idairteiite e de alto a c~~iestáo 
da inantoi-iiiiliiiade ou arriovihilitladc dou rniigistiados 
judiciacs, rifio podtiruos deisar de iecoaheccr a superio- 
i.idadc (Ia priiiieira sol>rc a segutid;i. 

dllega-se que  a iiiaiiioviliili(1ulIc não dá coriheci- 
iiieritos aos igiiorarites, iiiodei-nqáo aos: airrbiciusos, im- 

I Korilii:xux, Philvriophia rls Zrr proc6dttr.e cit 't ie.  Iir. %", rãp. 
r;x\ 11:  .JiiIJ~~i:ti~xii~~, Du po~,i;iiir- jirr?icir~w.e. li\'. 9.0. c:i[i. E."; G-%ti- 
sstiher, 7'raiff: fhPoi.iqrre ef pi,nhrliie de p#~orr'flzrvr. 5 LI: L)r. CJIA- 
~ R S  B C~bi!iti, »3~/1111~fl('fi0 B c~tilrtpefe~tci(b (f08 tl ~ J I ~ I L ~ J ~ S  tle justiqa 
poi.titgict:ses p'iy .188 r 7R1; h I . i ~  Pltvnrsr, oLir cit., pag. 441 e 3"rB ; 
Ti lo~~a~n ,  cihr c i t  . p;ig ti3 P reg. : (:ES.~HI,YI.  Studi salb refor71ze 
yiurti~inrie tri Ifalis; Hcisnsi. Ln ~nayisfratici-a tu  Italaa; MIKA- 
RIII.I 1, Sttlla otrtanzoriJitíi iieb mogistrait ; Itriiin, Kelazione psr ta 
t l f r i ~ t ~ a  r /e . l l for~l i i~rr i i ie t t tv  giutlipinrio. RPCMC rles deur tnorhdea, Im, 
f.isciriilo de 1 tlv de~cml i rn  [li. 1Rt4il r f;isi~iculu de 1 de juriho. 
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parcialidade aos afiaisori:iilos ; rlue assegura aos juizes 
uina loriga e cscntidalosa iiri~iunidude : qrie fa\.orece a 
iiiciolencia; rjue coriseria o ilargci a [luem perrlcu a 
confianqa. publica ; que. produz o arbítrio e o dcspotisiiio 
(10s juizes. 

Mas destas arguições, urrias teeiii O vicio de esquecer. 
a fiincçâo da iriamovihi1irl;itle e outras o defeito dr adiil- 
tci,:ii* o i~iciiiu rlc ser deste inslituto. A fuiicqão da iria- 
ino~ibilidacle G gnratitir ris cidnriáos de que serao jiil- 
gados seg~indri o crilcrio rliie pi.euiditi ;i eseullia t l i ~  

inagistriidos, ii~itc) é, a ~niirno~itiiiidiidf: pi.o[lfie-iie coiiser- 
\ar os juizes tacr  tlu.ies os ericonti.;i I .  E' claro que 
se o jiiiz tioiiieaiio G iri~pto, igriornrite oii coi~iipto, a 
iitarrioviliilirlade riiio Ibe fornece stiencikt, rieiii inlelli- 
gcncia, tieiii riioral~dwle; iiias o instiliito n incriiiiiiiai., 
ein tal caso. P ri tecriitariicrito dos rriapistrados e nZo a 
inu.iiio\ ibilitlad(3. Sc o jiiis! escoltiido é, lirirhn, lrlorieo 
yt ofissioiiali~icrite e ~iirii.aJriientc. :I inaiiiovilrilidnde rnaii- 
ttliii-ltie cst;is q~iiiliil;i.rLes, Lioi'clue Ilie ;itisr,gitta a pci.iria- 
riencia i10 c;irgo e Ilic dá  a garantia de 1111e ziertliititi 
darnrio lhe p6de ai lvir  ilo fat:t.n de julg;ir a s  ilileut,fies e 
a s  bomcos s c g ~ ~ i i i l ~ ~  a oiia sçieiicia e a sua cor~s~iertciu. 

Pelo c,onti,ario, a iitriovil.iilidade pirr.aly~it a dctivi- 
rlade hcieiilificli r pei.\.cr.le ri ciipacid;tde iiioral dos juizes 
alitos r10 triomerito cla norticiiy:lo : i i~tri rjiie é prectiiia 
ii situ<iqão dos riingisti.aclos akiioviteis, cstes iletii têcin 
estiitiulo iietn irideperidericin 1ini.a adqiiirir envei,gaiiura 
profissional e paix julgar rotn rlesassotriliio a inipurcia- 
lidade. E' solirctildo a firlt,r de inclclrenilc~icia que coti- 
deniiia iircmediavdinerile a ainovihilidade; a aineaça da 
pcrda do logsr lera riatiiraliiieiitc o tiiagistrado a con- 
descender cuni iriiliosi~Oes c a c1efc.i-ir pedidris iluc, em 
circriiistaricia~ deaafognrlas. nlicrtnmcnte ieliiidiuria. 

Quer dizer: a ii~atiiovibilidude perriiitte aos jiiizes 

1 Liila\i~b:iirhi, obr. cit., p;~g. &i3 4%. 

capazes r, dignos que esercain conscionciosamerite a 
sua f~inc$io:  n aniovibiiiilade perrerle P corroriipe os 
jiiiaes iiiiciiiIriicnte cort~petcntes. Suppotldo cItie, no 
nioiiwnto rie in~.eofidnra rio r a r p .  o jiliz tein capaci- 
dade profissiorial r inoral - e ao susterria de recrutu- 
rnento cnbc giii.arilii esse rcsiiltado, a irinmovibilidade 
conserva ao juiz as rei'e'ei.idas qualidades, ao passo que 
n i~ii~o~~ibiliiiadc faz-lii'as perder. 

0 s  secttirios d a  aniovibrlidade dizern, ao contrario. 
que ;i vigil,irir:i,~ tio goi-erno sobre os tnagislrados nino- 
\ i \e is  í! iiiiia ~:ii.iiiiti:i rle cluc i?stes se rriatiterCo no 
ciirnpriineiito zrliiso e iirislern ($tis seus devç!rcs ; em- 
quaritu que a iriiiepe~idcricia, tlc ilitc a iriaiiiovibilidade 
cerca cis juizes, rlcsi~ioraliz;i c piicrvo a iiiagistratlira. 

Este raciociriio falseia a iirq%ri do govcrtici e desfi- 
gura a inifole ila inaniovibilidridr. O governo, ori a 
erititlii(le ~ L I P  disfrozer ail)ili~arinitic?iitc dos  tlrstiiios da 
iiiagistr:ilrir;~ j~i~lrcial. iisaiii r l e s t ~  ~~oder .  pai.;i servir 
yi~iiici~ialtrici~te os seus iiiteresscs, ccilloc;indo cis juizes 
riíi altei.irativa ile os defeiidereiii iiieondir:intialriicrite o11 
dc pei,dereiii o logar. I'or iiiitro lado, ;L iiiarriovibili- , 

cliidc iião ct)riverate Os juizes riunin calegor-ia cle licssoas 
iiiviolavci~ c iritarigiveis: siitili,ic-os ,i violericia indbtnita 
il:ts furias partidarias e dos de~atiiios politicos; mas 
rião I t i ~ s  dii ii-iviolabilidadc atisnlutii. <pie seria effccti- 
vaniciite tiesi~ior.alizadorn e perigosa. 
.I inniiioiihilitiarle G sc1npt.e cniiccditIa sob a clau- 

siila - girriiitlau bciie 8s gessei'lnf; n consei7vaq%o no car- 
go fica rleliendeiitci do exercitio correcto e diligeiile 
da funcçáo. Siniplesiiieritc, 30 passo que no regimen 
(Ia aiiinrihilitlnde o inapistrndo t~ódr ser destituido a 
nifiitrio do yoveriio, t? portanto quer [ior iiicitivo real 
de prevniicac:,'Lo 011 abirso, q l l ~ r  por iiiero ~upr.icho OU 

~icr~scgui(;Zo politica. 110 regirrien da inaiiiovibilidade o 
iriagistrado fica corn a srgliriinqa de que só será deslo- 
cado «ti ilemittido iluarirlci ciii proct.sso regular. iris- 
t i~iido peianle etitidatlew dc confianya, for coiirericido 



de negligencia ou irregularidade no dese~ripeiiho das 
suas fiincções. 

E que esta scgurdriça 6 indispcnsnvel ;i mrtgistra- 
tiira jiidicial,  irr ri ia-se pela propria ii;iLtircza do podcr 
de que os magistrados estão investidos. Se o poder 
judicial B autonoiilo e soberario, os orgãos incumbidos 
dc o exercer* não potletn estar sujeitos ar) arbitrio dum 
poder exttaiiho - O poder execut i~o;  ptecisani de liber- 
dade tle tnoviriientos e clc inileperirlcocia dc acção, qiie 
s6 a inarno1,ibilidude lhe5 p6dc dar. 

4 01. Extensão da inamovibilidade. - O exaiiic 
critico do ritlrnero aritcrior Ievori-rios ii conclusXo dc 
que os magistrados judiciaes deverii ser. iiiamorivcis. 
Irriporta agorii cietcr.riiinai o alranee e a uiriplilude desta 
garantia. 

A primeira dilvidn a resolver 6 se a iriniriovifiilidade 
deve ser limitada ao cargo oii dcve abrringei laiiihcm 
a séde do seu exercicio; por outras palavixs, a indinovi- 
bilidarle dere garantir o magistrado apcnas contra s 
remoção te~ripurai,ia e definitiva do cargo por mcio de 
scispensão, dcrnissáio ou nposeiitacZo, ou deve ta~nbrrn 
p6-lo a sal\,o de cjualquei deslocag,ão por meio de trans- 
ferencia ? 

Os escriptores proiiirnciani-se gcraliilcnte peta ina- 
moviliilidade de cargo e de shde, ponderando quc a 
transfeiericia do magistrado diirris localidarle para outra 
p d e ,  ..;egitridri as circurisl~iiicins, rerireseiilar uina vaii- 
tagern tão iniport;iiite ou i1111 a lesão de iiiter~ssrs tão 
profiiiida, que forrieça ao governo uiri iileio ~ffic~xcis- 
sirriu ile actuiir e irilluir sulirc o corpo jiirlicial. 

H;I efiectira tiirntc rasos em que a tiansferencia 
etluivale a ~iriia proriioyáo: e iiuiiti,os casos traduz-se 
numa rcrdudeira dcstiluicáo. Dcsta sorte, é c~unsi in- 
utii estabelecer s inamovibilidnile do cargo, uma vez 
que sc adiriitta n aruovlhilitlade da &de; o porler exe- 

cutivo conlinuará a ter* l i a  sua mão os dostirios da  
magistratura c a affrontat' portanto a sua iiidepen- 
dcncia. 

Observa-se que a inarnoviliilirlnde da séde torna 
impossivel a deslocação do magistrado qaando a titili- 
dudc rlo serviço e as exigencins rla adtninistração judi- 
ciaria recIatnem tal deslocaçTto, e que origina o regio- 
iiaIismo na magistratiiia. 1'6de airicla acresc,eritar-se 
cjlie a conservaqáci iiidefiriida duni ningistrndo na mes- 
m:i Iocalitfade dá ensejo a qnr o jiiiz adquira relagões 
e iriimizadcs qilc pertitrberii a arlmini\;traçiLo imparcial 
da justiça. 

Estas ohjesçfies siippõcni a iriariiovihilidade absolii- 
ta. de sede, qriarido i! certíi quc ri que se pretende evi- 
tar, 6 a trarisferencin arbitraria, disfaryada sob o euplie- 
misino c o n r ~ t ~ i s n c i m  $8 scr.bi~o. Se as  exigencias do ser- 
viqo judiciario qiie impõerri a deslocacão do magistrado, 
são real~iierite reii1adeir:is e honestas, hãio de tradu- 
zir-se cm factos concretos e precisos, siiscrptiveis de 
aprcci:lq5o por entitlaiica teçhnicas e imparcincs; e em 
tnes coridiqbes a ti7ansferencia n5ri compromette a ali- 
foiioiiiia e iridepeiidencia dos riiagistrados judiciiies. 
Se a corirciiiencia de S L T V ~ Ç O  f o ~ c  a toda a apreciaq2o 
e pxaiiie, a transferericia n5o deve parri~ittjr-se, porqiie 
representa uarosiniilrnente iima arbitrariedade oii uma 
violericia. 

De resto, convém effecti~ramente eslabclecer a trans- 
fcreiicin peitiodica de caiacter ohrigatorio, náo tanto 
para irnyiedir o regionalismo na magistratura, que entre 
nós não teria talvez condiçóes de vitaliddde, mas para 
libertar o magistrado das ligagúeu e attritos que O 

podem prqiudicar na rectidão rlos seus jiilganicntos. 
A inanzo~:ibiZidade i150 deve subtrahir os juizes ao 

arhitrio do govcriio apenas quanto B demisuáo, suspen- 
s90 e lraiisferriicia: para quc constitua urna garantia 
~f7ieaz de indeper~dencia. deve implicar :t proliibiçáo de 
toilo o arto t j ~ e  tlirecta ou indireatariicnte conduza á 



remogão ou deslocacão arbitrar-ia duni nlagistrnado judi- 
cial. Porisso a aposentaq3o c a protnocáo, que levaili 
inimcdiatan~erile c s s ~  rcsiiltndci. iizo rle~ein ser. rleisa- 
das á discriqão do rioder e.urcutiro, mas \rei.ifieai,-se 
segiindo riormas certas e explirítas, qiie torrietti impos- 
sivel todo o A ~ J U S O  go\.ernarriei~ti~l E a syr~tlicnnçia, 
que traduz senipre i i i i i  iricoinirioilo e uiti pie,jirixo, c 
p6tle ~iroíluxir ,tina dpstitiiiq2o O U  utiiit ti.ansfei2ericia, 
rlcre taiiihem sei. at,i,angiila. pel;~ iiialticii~ihilitlode. de 
sorte clrie os iii:rgisti~;~rlos ficl~icin :io abiigo da ncqão 
disericioiiaria do p o ~  erno. 

Qiiaiito ;i i~rnplitiirlc iiitriiiseca ria iiiamrivil)ilidarlc, 
já deixámos iridicatlo~ os Lirnitcs naturiies c ruson~eis 
dessa garantia. 11~(111~0t*ibilirtride li50 qilei dize-r rncio- 
labilidtatlr . se tal fosse o sipnific;ido rl(i teibirio. todas as 
arguiq6rs qiie a irinrnoviliilitlaile prot oca e todos os 
receios que inspiix. scriiior [e~ititiios e tulidados. O 
rringistrndo, siibti.aliirlo (ielii inairi~viliilr~lntlc ;i c[rinIqucr 
tise;ilizac811 e (1epeiitlciii:ia. torti;ii,-se-iíi i i i i i  d eq~o ta  
perigoso ti i i  t i i i ~  fitric.c.itiii;ii~io ilrti.stavr1: < I  ptiipiia ideia 
rla iiit;liig~l>iliil;idc aliagai.ia iiella as clriiilirlaclt!~ iiiiciiii- 
tncnte aproreilnveis. 

108. Regimen português relativamente aos 
magistrados judiciaes. - Aiiles do e~tabeleciiiiciito tio 
goverrio Iiheinl os repi~rscntilriler da ,juc;ti~a real ei.;irii, ein 
regra, tle rioiiir.zy5o tcriifiorai.ia e aiiir~iiieis a arhitrio r10 
rei i'roclaiiiaclo o regiiiirti lil,ei.nI. as riirtrs constituintes 

ilO ÇOlICe- tle 18-22 discutir.niii 1ai.gaiiicnte sc (leria ou n- 
der-se ;i in~inoii1)ilidudc aos iuagistriirlos jiitliciacs. 
Coritrn- csta coricessiio se pionuriciarniri os vultos iiiiiis 
notaveil: da  nsseiiihleia ; irias a oliiniao ndo vingou : a 
Coristiti~i~T~ci de 3829 dcclaiou rio arfijici 183." que todos 
os ji~izes letradoi seriarti p~rpctuos. ~)'nqiii liassoii ;1 

dis~itisiqão phra ;i Caitil eoristitueiotial. que iio artigo 
120." cslalielece o scgiriiiti:: 4 Os juixcs rir. direitu sct%o 

perpetuas, o qfLe todavia se nZo cnteiide, que não pos- 
sain ser mudados de uns para ciritros Iogares, pelo tempo 
c maneira que a lei cleteriniiic. * 

Como se v6. este artigo consigna uma torttiiila rigida 
d e  inainovihilidatle nffasta toda a possibilidade de des- 
titiiição e lirnilti a trnrisferencia is  circiiiistancias deter- 
tninadas na lei. E, por otrtro Lado, o xrtigo refere-se 
gencriramente a todos os , ~ ? * ~ z c s  dc direito, tomando ehta 
esliress5o no keritiilo Into dc j i t iz~s destiiiados n :ipplicar 
a Ici, para os coiitr;il)Or aos jurados -- j,iires de facto. 

As leis posirriorcs ii~odificnrnrri muito o conceito tle 
iiiainovihilidade C ~ U P  a Carta f(~rntiil;ir,z; n8o sci adtnit- 
tiram e reconhrccrain tnotivos e fórmas legitimas de 
destitiiiq?iii, mas restiin~iiaiii ii inarnovihilidade pcrpetiia 
aos magisfrados supeiviores. Os jriizcs mirriicipaes e de 
paz são iniitnoviveis durante o tempo de exerçicio do 
srii cargo, pois não pcidsrii ser transferidos. suspensos 
o11 derriitlidos s ~ n ã o  por convenicncia d ~ :  serviqo e rios 
casos ern qut* o pódem ser os jiiizrs de direito I .  E' a 
inamovibilidiidc temporaria, visto que os jiiiireo de paz 
aao rionieailos por dois aorios e os ,juizes iniinicipaes 
por tres. 

Os juizes niunicipaes e popiiliires i30  ultramar ~ 9 0  
tainbem inainovi~eis temporaihintriente: m a s  6 uma inn- 
rnovitiilidade ~irecarin. pois qiie phrl~rn ser deiriittidos 
rnctliant~ voto i~ffiriiinti~~o do rcinsclho do governo e 
podei11 os iiiizes intiiiicipaes ser transfciidos dentro da 
rncsriia riirii;ii,ra por cotirenieric:ii~ tlri s~r . \~ ico  pnlilico %. 

Esta sittin~áo dos niapislrados inferiores 6 derida ii 
circiiiistariria clc i i  ão tet'e~ii habilitilqfics scientificns com- 
provnilas num tirocinio pi~ofissioiiiil: mas niío póde tlc modo 
algum coiisidcrar-sc justa e admissivel. A conservar-sc 

Di.cri.io (lib 99 de jiiliio dv IRRG. art ~ B P :  Iei dr 16 dt;lbril 
d~ 1874, : i r t . ~  s o :  . lT~wi~~it%a r:~for#t,m Jiiiliclciria.. artt. 139.0 c 190.0 

Reyiiieciato dr (!i. frv~relro dr 1894, nrlt. Il!)' P lo(i.9 



11 systcma actual dc rniigistratiiras inferiores, que nos 
parece insu>tentaveI, csijnlii-se alguriias haliilitacfies aos 
res~ieclivos miigislrados, mas torne-se vit;rIiciarricrite ina- 
rnovirel o sru cíirgo e a ouu sóde; d'uiitia sortc esses 
juizes sii riomirialrriente pcrtericerãci ati poder jutiiçinl; 
de facto ser50 apcrit~l: piircis e siiiiples d o  poder cse- 
cutiro. 

Qu~i i to  fi niiiplitiiile iriti.iiiseca (li\ iii;iiiio\~iliJiide ert- 
ti.c ri&. riãn poderiioc; tii~silt: j i  ayircçi;~-I:(, p@t,iluc 1350 
cxpozenios riiiidii i i ~  coil(ii(;nes r C ~ I ~ C U I I S ~ ~ L I ~ C ~ ~ S  e111 ( 4 1 1 ~  

os inapistiadoc; podcin sei rleiiiittidiis, sus~ieiisos, xyridl- 
cridos, traiisf~ridos e nposeiitatlos. Adenritr. trati\i8eiiios 
destc assui~ipto. 

103. Os ma?zistrados do Ministerio Publico e 
a inamovibilidnde. - 0 s  agentrs do Uirii~llerio Piil)lico 
são ainorircis sepiiiiilo o i iccr~lo rlr 14  ii'niitiihio rlc 1!)01. 
Mas n a~iiovibiliduùe, qile ;iiiteriorrncrite corisistia ria 
trarisferencia e drmiss;io discricionarj,i, f t i i  serisiveltt~erite 
redi~zida :í tratisferi:nr~i:t tleiitro da nitlsiita classc t? á 

respcçtivci tiiagistradi, e do consellio siipreiiio da iriitgis- 
trxtura do hfinistt,rio Piililiro I. 

Satisfaríi o det:rcto de I!N1 As lepitiriins esigencias 
da doutrinii t 

.4fligiira-sc-tio< rpie nno. Disci~tc-se ac:iloi.adamente 
se OS itiagistri~dt~s do Alirlisterio I'ulilicci devcni ser 
iimoviveis nri in;~inovivris, havendo driiii lado c ciuut~o 
iiiictoi~idades iesl)t~itn\.eis. dii rios irfcrinios a essa 
questão, que se prcntlc intiriinrncnte com o ronceito do 
Alitiistciio PiiliIico cuiiio mandatitrio c10 podet eseriiti- 
vo. Ao que etilno rsci'eveiiios, nada tthmoç qiie accres- 

tentar. O Ministerio Pilblieo deve, em rrossa opinião, 
ser inaiirovivcl. 

Mas. no pmprio sustema da iiiri@vibtlirlade, parece- 
nos cjuc o decreto de l(301 não garante devidamente a 
estabilidade do cargo dos magistrados i10 itlinistcrio 
Publico. 

55 n%o é pouco quc a transferencra possa ter por 
fundainerito a coiz.iwziencits de ,servic.o j, formula vaga 
e aiiodpria, dcnt1.o da qi1:i.I caberri todas as perseguiqùch 
e ~i0leiici;is; a propria corisrrvação do logar não ficou, 
peIo decreto, ~oiiverii~nlerrirritr defendida das pi'epo- 
teticias e \ irignii~iis politicas, 

Os factos que ptidern scrvii* rle base á dt:inissáo, 
indicados no ai.t;g~ &r>.", sáo eIasticos e iridctinidos, 
priricip:+Iinente 0 do n.' 4.' E ,  eiiibor;t se exljd alidien- 
cia previ:t do niagistrado e do siiprcino consellio da 
magistratiira tio Minis1er.i~ I'ulilict~, o certo B que n 
govcihtio [itidr: r1es:itlcniler o voto ilo coiiseltio e ;i ikfêsa 
do ai.giiitl», fnzeiido valer a sua r~oritade, qiie é de 
reçcirir wjn iiisliifitrla ctti ariirnosidades politicas. 

Para evitar isto s6 lia urri iiicio: torna1 a trnnsfe- 
renria, n s i is~iri is;?~ e ;i dcrriis~áo delrenilerites do voto 
affiririiitivo do  supr~iiio coriseltio tia tiiagisti-atura r10 
BIiriistriio f rlblicu. h dPsaccurriiila~áo de funcqfics 
ridmiiiistinti\~as para corpos tei:hiiicos cada vez se torna 
mdis iiecessai.ia, diz o sr. di-. Montenegro, poryiie R 
iiifluei~cia da politica so1ii.e a Iidmiriistr;igZo 6 cada rcz 
miiiul', 09 goverrios caris vez se iiiostixrn nierios enpa- 
zes de a contrariar, e, ao contrario, os corpos teehiiicos, 
riadí~ Icndo a esperar dellii, e zelando brios piofissioriacs, 
niariteeiii-se iiiuito fncilinerite rl81iti.o d i ~  strict;i jus l ip  C 

forticceiii coiii o seu roto um forte a~ioio ao niiniotro, 
qtiando este quciia seguir o raininlio da Ici 2. 

1)clcr~to de 84 d'o~ctiibro de 901, art. hf.0 
Estudos. J~crztlácos, n." 6, p u ~  47, 



O hlinisterio Pilblico ultraiiiai~iiio 6 tainlierri arno- 
vivel, ronsistiiido a amovihilidade em poderem os yuc 
o exerceiil ser lici.ei?ie+ztc pelo goicrrici silspeiisos. traris- 
feridos dentro da inesma classe e deiiiiltidos I .  

104. O s  offlciaea d e  justiça e a inamovibili- 
dade. - Os escriptores siisleiitairi, em getxl, que os of- 
ficiaes de jtistiça devcin ser aiiioviieis: e com r,~z>o, diz 
o sr. dr. Llffoiiso Costa. pois qrie apeiias ausiliarn a ud- 
miriistrsçfici (33 jiist~ja c n5o car.ecpiii eni gcral de Iiiibi- 
1it;iqões elebadai; para alraiipat-e111 e eset.ccren1 os seus 
cargos. S6irierite 6 indispciisiivel, cotiliní~ii cllc, 1130 os 
corifi~iidir corii apriites dc confianca dtis governos e dar- 
llies algumas coniliqóes dc estabilidiide, que, não excluiri- 
do a IisealizagAo dirccta tlo poder goveriiaiiient;il, os 
habilitern a exercer con~cnientctnerile as suas furi- 
cçóes '. 

A airiovibiIidade dos ofieincs ile jiisti~n, se não tem 
effectivnrrieritf: ii>eoriveiiientes graves no ponto rle vista 
rliis interesses jitdiciarios dc ordctii pcr~ii, dado o caractcr 
subalterno da  funcyão desses offiriaes, tarnbern ri80 sc 
justifica calialmentc ein fsce dos principias rigoroaos tle 
oiganrzacão judicial. Visto qiie os officiacs ile jiistiça fa- 
zein parte (10 orpatiismo ~iidiciíll, qualqucr deperideiiçia 
em qiie fiqiictn cullocados rel:ili\arnentc ao govcriio, of- 
fetide realmerite a aiitorioiiiia c a i~ide~eridencia do po- 
der judiciario. Etii hos doiitrina os ofic~i:ies tle justiça 
deriatii estar inteiramente drsligadoç do poder executivo 
e siijeito': apt>na5 á fircnlização e itispeccZo do poder 
jiiclicial. Mas seincli~antc reforma sulipõc a çoristitiiipã~ 
autonotna deste podcr, que é, como j;í sabciiios, uirr 

1 R e g r n ~ o i ~ t o  ?O C 1 1 5  f v v ~ r r i t . ~  i I i b  ZX!W. art i@# O, 9." 
2 Dit. 41'1 t)xhu CUSTA, Iiil.rieb r lci  (irgailirarilo Jtctlrcarcr,tm, 

pag. 381. 

prohlerria ainda enr abcrto no moderno Eslado reprc- 
sentatiro. 

O que, em todo o caso, não se eo~nprelieiidc 15 que 
os oficilies de jusliça sejam equiparados a agentes de 
confianpu do goreriio e, coioo laeu, st~jeitos ao atbitrio 
do poder cxet:utivo nos destinos do seti cargo e da s8de 
do seu eucrcicio. Os olficios de jiisti~a são cargos de 
iiidole judieiaria e 1150 de iriilole esec,iitita: portanto 
os respecti~os titii1ai.e~ i120 d e ~ r t n  ser collocarlos erri 
relaqáo ao goiariio rias mesmas coiidiqõcs de ~iilicirdi- 
riacão c111 ~ U P  se ericor~lrairi OS enilit*egados adminislrti- 
tivos; nem o poder executivo precisa ter nos offirios 
de justiya pessoas da sua coiifiariçn e da sua itritiie- 
diata rle~iendericis. 

E' neccssnrio, riois. dar aos officiaes de jilstiq:~ cori- 
diçõcs de est.ibilidatle r scgtir-ilnça. 

O derreto de 29 dc novrinliro de 3!i01 satisfaz, nesta 
pat lr, a essas csigcricias. NO attigo I&."  rleclara que os 
officiaes dr jiistiqa riao p6tlcm seiL sirsyierisos, transferi- 
dos, snlvri :I seu ~~ediilo, ou tleinillirloa. sciiãci rios pie- 
cisos teroios dti decrcto e coiii ohsei,viiricia das foi,rnnli- 
daiics rielle estabelccidas. E nos artigos 74.' 8 uiiico, 
76.' a i!).' indica os funda~iictitos legitiriios da dcmissãn 
e da sucpetisáti. Pela Iciturn dcstcs artigo': vê-sc que 
tncs perias sii pcideiii ser impostas em consey~iencia dc 
cotiilemtiaçao jiidlcial, dc proniiiicia, ou de fitlt;is verifi- 
catlas pelo corisellio discij)liri;ir. cuja coiriposiq;70 é [.c- 
gulada no artipo 89." O iirbitrio niiriistcriai não teiii, 
portatito, lupai ])ara sr escrccr. 

Qualifo á transfererieia. parece qiie o governo não 
tcrn a fiiciildade de, a seu arbitrio ou por coiivcnieiicia 
de serviço, transfcrhir os officiacs de jiistiça. A transfe- 
rencia sri póde realizar-se a pedir10 dos officiaes oil rios 
ternios precisos cio decreto, diz o artigo 14." ora neiil~u~ii 
arligo confere ao goiernt) o poder de trarisieiii l i ~we -  
mente os officiars d e  justtp;~. .lperiiis o ai'tigo 21." iiiipõc 
ao iiiinistibo da  justipa u obrigiiráo de orderiur, sobre 



parecer fundamentado do coiis~ltio disciplina~, dos ofii- 
ciacs de jristiqa, as  suspensfies. transferrncius ou detiiis- 
soes quc forern conseqircncias riecessarias de qualr~uer 
dccisao judicial ou discipliriar, qualido nessas decis0en 
não se-jnin ordenadas expressamente. 

Portanto o govcrno nno pciiie trarisfcrir arbitrarin- 
mcrile uiri oflici~l dc justi(;ii. A trnnsfereiicia só pdrle 
ter lognt,: i." a pcdiclo do official: 2." por decisiio jildi- 
cinl ou discili1in;ir; 3." coniri cotiseilriencia nec~ssai ia  
dutnil decrsSo J~idirinl riu disciplinar. 

Os ofiiciaes de justipa ulttamai inos 6 que sc encoii- 
traiu riuiria s i tua~ao  dc irislaliilitlude laiiieiitavel; são 
iivrerriente ar~ioviveis qiiiinto ao cargo e quanto á sCde 
do exercicio. Us enipreg;idos sulialtertios das relaqóes, os 
contadores-disti.ib11idores, os escrtvSes dos juizos de 
direito. iriiinici[iaes o popiilares. os t.ohplliães de notas, 
os interpretes e oEciaes de diligertcias dos juizos de 
direito e tnunicipacs, póileni, pela aiictcirictadc que os 
rioriirou, e deritro da iirea rla jiiriçcliccáo desta, se r  traiis- 
feridos a rerliieriiriento seli o i ~  j i o ~  c~iiiwnirwcia do .ssi.i.içn 
puhliao, inas sii phtlem scr drtiiittidos, dcpois de oit~idos, 
por abandono de lopar, dcslcixo, abiiso de fuiicçIScs, 
erro dc ofiieio ou rnaii procediiiieiito. 

Parii a trnnsfeiericia nG.0 ha  garantias; para a 
demissão hti aperias a paralitia foriiitil c3ii audieiicia 
previa, que nada vale, pois quc o siipcrior hierarchico 
póde ~ib r  iriteira~iierite dc lado a defesa d o  arguido. 

101. Remuneração. - Coni a iiiatei-ia dos veii- 
çizncntos doa ftinccionai~ios jridiciiteu prctidc-se ii i i  riiedia- 
tamentc a questão d e  saber se a adniinistr~ição da jiin- 
t i ~ a  deve ser gratuita oii ulierosa para os litigantes. Náo 
se trata, é clarbo, de discutir se os fiinccionariris judi- 
ciaes deve111 ou não ser rctribuidoo. Visto que a adrni- 
nistrayão d;1 justiça 6 utn;i fur~cqáo social de ~itilidilde 

publica iiidubitavcl e exige dos rcspeetivos titulares 
aptidão especifica e carreira profissional. C eridentc qiie 
ao Estado incuintie a obrigapio de awcgiirar aos fiiric- 
cioiinrios judici~es urna rcmtiiieraqão cor respondetite 
aos serviqos prestados. 

Mas essa rcinurrei.upZo deve sair excluaivamerite da 
massa geral dris iiiipostos, rle ocirtp que ciida cidadao 
curitribiia para ella seguiido a siia ca[iacidude econo- 
niica, o i ~  deve tamhern sera subveiicioilada pelas tasas 
judieiaes papas por eada indi\iduo no  rnomcnto eru qiie 
põe eiii moviii~ento qrialquer org%o j~iiliciario? O s  liti- 
gantes devem o11 nSo pagar cilstas P 

Os cscriptores, nu siia maioria, rcsporidem afirma- 
tivain~iite; e procuram ,iiistificar tis c~tstnx, ori as ta tns  
jzcilrrin)ircs, por consirlerar$es irispiradas etii dois crite- 
rios-iitii ~iolitico e jiii idieo o oiitro. 

O ciitcrio ~io l i t i co  coiir;iticina as taxas etiiiio uin 
mcio de evitar as detnartdns e aff;islar dos tribiinaes 
qriestões iinpertiiicntes e irisigoificai~te,s, que se l~san ta -  
iriairi por siin~iles aiiiinosirlade ou por niero cspiiito liti- 
gloso I .  

O ciilcrici jtlriiliro cncara as ciist~ts corrio a rrt1.i- 
Iiiii~ão da iaritogciri ~iarticiilar rluc os iiistitritos judi- 

O ~xrmplo n1.116 typico da irnposic;do de  ~ I I P R B  jiidiriat*~ 
cm nbidipnrin ao critariri p~i l i t i rn  í' o rir' Iiin iinppr,idor ('hiiiGs, trile 

iiiiin c.dirto reconirneiidavti o scguiritc: nfJiicro qui. os iridividuos 
qiith recoiI.rrii tios tril>illi~i*~, S ~ J ~ I I I  Iriitados sem picdeik, qiie se 
prot*t:dti para doni clles de iiiodii que tndoa os c.id,~tl;ius tomi-i11 

horror aos prorvssos n ti.r.~nnni d~ ilppiirccer pcrii~it~ oa rnagistrn- 
dos. Ucuta sorte cort:tr-se-á o rn.riI pela rili7. o8 bons cidadãos 
que t i v~ i~n i  corltroversias vlltre SI, C O I I ~ O ~ ~ I S ~ - ~ C ~ - ~ O  cumo bons ir- 
mnos em se subniettnr á nrliitrttg~m dos aticifios e dos chefes da 
corniiiuiiidade Quniito aos  litigiosos, ohstiri~~dos e incorrigiveia, 
sejani esphaceladiia rios trihiinacs: lal n ,jiistiça (IUP PP lhe* drver. 
~ i ~ ~ ~ ~ ~ i ~ ~ . 4 ~ I ,  f i ' C ~ l l < f l ~ l k  j i 0  iillfJue, pag. 159 im. 



cint-ios p~~cstain 6queIlcs que olritkem a declnraySo ou n 
ieintegr;iqão dos setis direitos. 

(;oiitr.a csla iloutiina se iiisurgeiri os rlrf~iisori:~ da 
justiça gi-atuit;i, entre os cluaes iigiirnm dois espiritos 
dc elcicão- Rentliarri e Speiicer. 

Berilbain ataca de ~ireferericia o ctitcrin jiiridico, 
O ricio railical dos tributos jiidiciarios. diz elle. é o de 
iecairern sobre iim inilividuo rio iiiotnento eiii qiic clle 
r3stti crn pciores condições de os supportar; na occasião 
eiii qiic a p:irtc decáe iin rlemiiiirtn e rni que os seus 
tieiis sao veiididos o11 eiitit.g?ies d [inrrte ~eiicetlora, 6 
que \,ciri aggrarai-se ;i situ;i~ko vriiii n esigencin tliiin 
itiiposto extinortlinariu 'rodos os irii postris dcrrrn inci- 
dir sobre mariifestaqães de r1quez.i ; u carartcristica 
dos tribiitcis jiidicrarios é rccoireri~ sobre a rriiseriii '. 

Descnvolvetitii~ cstc argumerito, fiellot a e (;ar- 
iiiei- 3 nibgiitti a 1egitiinirl;icle ila titiia j~rdicintid, ~icinilc- 
ratido (lite os litigantes, eiii vez cte ciilli~rt.iii tieriefirios 
cslieeiaes ilas ir~stitiiiyõps jutliriaiiíis a qiic rerorieiri 
1iai.a i i  der1;tr;ição dos seus ilitbrifos, rnconti.aiil-se pelo 
ctiiiti.aiio iiuiiia situação ciesfuvoi.;i\ e1 : eoriihaterii ;i s i in  

cirsta e i*iscn pcla scgi~r;iiic;i de tridos c rio iiitciesse 
gei-a1 da soeierliide. L)a circuristiliici;i de urn deter-tniria- 
do litigai~lc trr feito drcidir certa c1iieet;lo ilii~idrisa, 
cuiiiprii. certo rornprtii~iisso oir r.epellir crrta pr.etensBo 
injiista. resulta qiie a riicsiiia (luestari deisoii de ser io- 
certa liara os outros, que os compto~iiissri~ o~iriellinnl~s 
são respcitadus, qlie r190 se tornaiti a levaritoi prcteii- 
slicn d;i itlesma nritiireza. 

' U E ~ T I I I ~ ,  Tvnif6 ilcs prowcris J L ~ ~ Z C E ~ ~ I - P P ,  tninn S 0 :ipprii- 
dicr 9 O: t ; i i ~ r i i ~ ~ r r x ,  Pkiliisolihie de Ea ~iroce'ricci.e e* i - i l e ,  pog 9 i 4  
P aeg. 

2 Ezposd des pnotifs de ln Zoa sur In pi.oc2ilici.e c i u i l ~  d ~ t .  COM- 

toa  d e  GetiCi*e. I J ~ R  119 
3 AiiiiotayDrs U obra de Anax SM~TII. 71icaxtagayi5eo nu6i.e n 

12nt~i.e:a s caztsas da irqireza rtn* ~tnyiies, {ol. 3:., 1i;tg lii4 

Speiicer iiiiliugri:i o critcrici politico. Diz-se qile a 
adniiiiisti.riclo gratuiia da jiistiqu daria eiii iesiiltado a 
affluenciii iiOS trihuriaes de rluest6es fiiteis e eiii tal 
qiiaritidade que os orgãos ,judicinrios vér-sc-iam na 
irripossibilidade de deseriipcntiarem a sira fiiiicçãu, Esta 
cotisideritgiío 6 deviila ao erro de se suppor que, mu- 
daiido uma coisa, a s  outras pei2inanecetn inaltei'aveis. 
Jillga-se cpic se a jirstiqn fosse segura e graluita, o 
iiiinicro das transgressões serili tão graride cuino agora 
que a jiistipi C iricerta e c a r i l .  Mas a verdade é que 
a itiioit.risa maioria d,is lcsães tiris 6 litiia coriseqtleiicia 
da iticfficncia da 3driiiiiistruqBo r l ; ~  jost.iga: essas lesões 
?iSo se coriimet tetbiaiii. sc ;i& siirieçfics se tornasscrri se- 
giirns '. 

Ein do~itririii pura parece-nos quc LI jiistir;a deve 
r;cr arliniriistr atlir gr;ttliitnirierile aos litignrt~~s, Xein o 
criterio politlco netii o criterio jurjdico podei11 jilstificsr 
a iiiiposiçiio de taxas aos litigantes. 

O ~ri lerio ~iolíliro k rssciirialtriciitt? I icioso. O Estil- 
do, ao es1;tbclei.e~ as suas irislituipões jutliniari;is, i ~ z o  
deve iiiirica ter eiii ilsta aflastar dos triliurines os pre- 
tcrisi~s tleniandistas. r l  cliniiriiii[;ão dos pleitos pbde 
terttar-se por jiroecssus racioriaes e di~rctos, como a 
simplifiçaqUn c o aperfeiqoanierito da legisIac;áo, quer 
substantiva quci fotrnillaria; tiào 6 licito obtgla pelo 
cxpedier~te iiidireclo t3e toriiar cara e d i ~ p ~ o d i o s a  a 
adtiiinistiução da justiqa. Se o Estado tem, entre os 
seilu deveres essericiaes. o de adnliriistrai justics aos 
cidadáos, todas as iiieditlas teridentes a desvia-las vio- 
lentarrientc do carni~itio ítri tribu~ial repreaentaiii tiiria 
i~ifracçáo e um attcrilado contra esse dewr. 

L SI'EKG~~:H, La Gtztstwia, versiio italiana. pag. 3?5 a 3397. 
Snbrr a cliiestão da justiça gratuitn, v[-ja-sc LESSOKA, I rloceri sociolz 
(fel rlrv-itto girriiiziarto ciuile, pag. 33 e xeg. 



O criterio juridieo tamliem oáo Legitima devida- 
meiite a s  custas ,judic:iiies. O servtqo judiciario riáo sc 
póde equiliarar a outrbos sertiços piiblieos, qiie o Estado 
presta rnediarite o pagameiito de taxas coiicspondcntes 
á s  ~ a t i t a g e n s  itidividiiaes. O Estado c,onstitue-se para 
defender o territorio nacional das aggresscies exteriias 
c: fazer respeitar cada indiriduo nu sua  pessoa e nos 
seus bens ; a adiriítiistraqão da juitiqa represerita, pois, 
urna obrjgação iridecliriiivrl tlo Estado, a i.itzão primoi- 
dia1 d a  sua existciicia. Nestes teriiios, o 14:stado teiii o 
dever de pòr etii moviincilto a sua engreiiageiri judicia- 
ria, indepentlenteineritr ile trililiti~pão cspeci:il tios cida- 
dáos imniediat;imerite interessado*. 

Mas, observa-si:, se  os  1itig:iriies tirarii benefieios 
csprciaes rla acy8ci jiiilieiaii;i, é jiisto que coritiitiunin 
mais fortetrierite [)a1.;1 o seu d e ~ ( [ ~ ~ b r ; l r l l ~ ~ l t ~ .  Arluel- 
les que piigani o s  ittipostos para realiznyão dos  fins 
collectiros, i ~ á o  oorisrttletn. riota Griiziani, que rlles 
se appliqucrii á satisfapán das  necessidades particulares e 
individuaes. 

h oiijecc%c, rião crillie para as Irsfies criiriiiiaes, 
dado o sei( caracter emineriteinentc social;  se  o criinc 
C considerado coiiio uiii altciitado i ordeiii priblica 
coilslituida, í. elato qiie a s u a  reparaç50 iiao cleve rolar 
rleperidente d o  pagamerito de eustíis pelos indlridoos. 
Qudiito ás lesõcs civis, a dit'Eereiiça não c tão profunda 
qne imponha solupão diversa. Entre a s  itifracçnes cri- 
ininrtcs e a s  ii~fracçOes civis ha neste porito verdadeira 
seirielharica. Se cu  fili perhtitrbíido no rtieil direito d e  
[iroliricdade, a segurariça que o Est:irlo irie protnettera, 
foi illudida; a confiari$a pukilira iiu rrpiiiien Irgal ficoir, 
portniilo, alialada; para  a t.estaLirlrcei C t i ec r~sar io  qiir, 
FIS f r i k t r ~ i l e ~ ~  L ~ h r i g ~ ~ ~ r t l  u t t 'a~lsy. t?~sor  i L  I '~b()~i tal .  O 1[18U 

tlircito r a indriiiniaai-ine cios pre,iiiizo~ wffridos. 

i Dfitiixbiitix (li ~ c i c i a : ~  dtrlle $nanse. png 2.íC. 

f)r. rrsto, as rristas oii hão rle ser 1i;ign.s pela parte 
vencida o11 prla I i a r t r  ~rriredoro.  No piiineiio caso, o 
pr~iicipio jiii-iclico dít In.rrr fiilta, porque se impóe a uin 
itidividuo o pngnnirr:tn rliiin ij~rviqo que s6  Ihc cuusoii 
p r~ i i i i zo :  tio .;e~urirlii caso. rsigr-sr a riin litigante a re- 
trihiliyão duin scrvico rliic rilr p6de riZo terL solicitado 
espontaneniticntr ti ~ i i i i i  nr~ce~sid;iilc foi porientiira de- 
teriiiinadn gcln. iiiipci.ft.ic:Ao e ohsr.iirirlnrir ila lei. 

.A aílriiinistiay51) OtIPt.OSii da jiist ica vne. port;iri to. 
rlr enconirci d s  lrgitiriiaq esiyi:iicias 13ii scieiiria politica 
r t l ; i  orpanix;içán jiitlicial. 

I~ntrelntito riiío criiisiderairios rcroinnici~rl&el ;i aho- 
1iqFtri 1)iusra r iinmcrli:~f:i rlai ciixt;is: rss;t provitlrncin. 
podia trazer (it~i,tiirhat;órs gt'n\,rs rle caractei. fiiiariceiro 
c ~ciiliri;it~io. O 111ii' c'oii\rin r o rliir: ç c  iinpfie. 6 a ino- 
dci,iii:.'in +ii~t:cs~i\ ' i i  rla t;ihr.lla d:is riistar. rotijiinrtn- 
titeiitr roi)! :L ~ili1!~lifir:ici70 do systriri:~ jiiridito e ctim 
:i arlnp(:fio ,iJr i i ~ ( ~ ~ l t ~ l a ~  ti,nderitrs ii xv.;ryrr;ir a. ~fTic:irin 
d:i itti]iosiq,in i l ~  tiiiiltiiq :ins Iitip;~ritcs rle rri;í ffi. 

ff ai&. Retr ibuição d o s  funccionaxios judiciaes 
entre nbs. -4s rrrriiirii~i.;i~fi,es dos fiinrciori,ii ;os judi- 
cinrs são d r  rlii;rs r s [ i ~ ~ i ~ n :  01~r7: i in~lns P erizoliiiiieiztox oti 
nnlnr.ios. 0 s  0rilrn;irlos bHo pagos pelo Est;ido srg~ir ido 
iimn somiria fixa: os eiriolutncnlos e saIarios aáo raria- 
\ris ronfor+iiir o seia\iqo rlo li-il)ilrial, e saem d a s  custas 
1);i;;is pelas partes. Iki-se o noine tle eiiiolutneritos á 
r r l i i b u i ~ ã o  dos inagisti~;idos e o riciinc tlc salarios á re- 
trtiiuic:8o rlos ofTiciaes r l ~  jiistiça. 

Os rnapistríiclos rertliciii as  diias esl~eçirs  dc reinu- 
iiri.ii$ócs - ortlriiurlos r! r,ino[iitneritos. 0 ordenado de 
a l ~ ~ r ~ ~ i i i n ~ i s t r ~ ; i i l o ~  d o  rtiiiliiiente --- pi.r.sitlrritr d o  Su- 
1)i'eiiiti '1'1 il~iiri:il ric .lusti~.i, ~iresrdrriteo d a s  Relagões. 
juizrr; d a s  mras  cirris (11: Lisboa e Porto- c dos ma- 
gistr.;idos ultrainaririris. i i i r ide-~c em ordenado de cnte- 
yorirc r ordeiiado de  c.rsrcicio. 
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O ordenado rlos juizes do cnntiricritc c illias a r l u -  
se tisado rio rlecieto n." S ~ P  29 fie tItiIrC0 (1' l?i!)ll, ar- 
t igo 1.0, do qiial deve sei. i l e i h ~ i d o  o iiiiliosto de i.cil- 
diinento. lios terinos das lcis tle tS dr j~iiitici de ISSO, 
artigos 1." a :I." .5.", regiilriiiiciitu rle !L' ilc I I ~ \ . H I I I ~ I . L I  

do rnesino anoti, ~iitigcis 2.", ;i." c lei t l ~ :  -(i de fe- 
T A P E ~ I . O  d r  l%!)-. iii.tip~ l .O. ~ l w r ~ t o  (1c 29 t i p  iitaio rln 1!)07, 
e cirico por cerito 1,ai.a a ~: i i \ : t  ilus aprrac:rit:i$i?cs, iios 

termos r l i i  ctecrrtci n." 1 ~ i f !  1 7  11e ji111110 ( I c  ISS(i. ai- 
tipo 14.O 

O oitfeiiailii dos itiogisti~;itloi. ~iiilir~i;ics iiltiainiii'iiios 

corista r l i  tabella rtc 31 l ] ~  fe\ i~i ,~i i , r i  c l t '  lX!)-l, aiiriil\it 

zes rlo coiitiilriitt~ e ~lliits i i t l j , i t  iliitcs Liz-si: hcjii~ii(lo ;i? 

e~ctriiri~rlat;(>(~s (10s +]ei:it!to\ 11.'' 5 ile 2:) 11' IIIiii'e;fI 111~ 

lS!)O, ile ~lcx(~1~11ii  c] i l v  l?'!bO i, 1 1  '' -5 {li, 1: c l c  {IPTI?I)I- 

I I~Y) I I P  IY95: l i : i l~ ns ,j~ii/(la c 1 0  iiItt~iiiii;ir I ~ ~ I I ~ ; I I I I  ;I* 

íiih~icisi~fir.: tio i r~ i i i i r i i to  iI i8  30 (li, fr\ei,ciio ile IS!l'c, 
iirtigi~s 12!Lu. 1.72.". I t 2 . " .  1 (i!. '. 1Ki . ' .  l(i0.'. t>lc 

0 s  ciiiiiloiiiciitos ilos j i i i~cs  ~ . ~ P I I I  cliis (:IIsI;~s, eOtHri  

j$ ~ ~ i ~ ~ ~ i 1 1 0 ~ .  .\ l10SS:l ~1~gl~ i ; ly i l l  i ' i l i l f ' ~ ~ ~ l ~ ~ l t P  ;it> il55lklll- 

pto t c i i ~  ohcillatli, ciiti,ca tl~i;is :iltiliii,iti\-ar; : -;i rir. irian- 
(ri o? rrnriluir~ciilos, tii.iiiiJri-ti> tlii't.i.tíiriierite ilíid c : i idds  

Ixipas t'cliis 11;irtes: C ;I C I C  + I I ~ I I I . ~ ~ I ~ ~  o11 I ~ P ~ U Z I I .  OS 

eiiiriliiii~i~ritos. t~iilrarido ris c i i ~ t n s  i i ; i  i.rt.Pita rlo l<st;itlo 

1 1)i~rrr~io ii O Z di* ?!L ilr. iiiaiqci ili. 1$!i0. nrt. i O 5 2." F i t ~  
;tugiiiciiici pai. diutiiriii~3:~~le iIcb SC'I r~( ( i  toi sLiht>i5ilsn ~JPI.L lri dc ?(i 

A P  f icvervi~u ile l8!+3 sos~>riih~o rliic ti i i  Ic\tiiitiiiln riii 1r1;~~:ív ;ias 

~ I I ;ZPS IIP C,." i l ~ s t i ~ i t ~ i i i  P do SLIP~CIIIO 'Ilrll~llni~l de Jiii\tiq:i, por lei 
tlc 1.2 ílc ni:iin dt. 1902, u r t  L 0 4.,' 

quedepois coiii~ieiisii os iii;igistr-adcis pelo augmento cto 
oi ilfiriarfo. 

L\ esta orieiitiyZci 1)ri'teticciu o$ tltbeietni; n:' 2% de 
I 6  íie iiiaio rie 1832 (a i t t .  9j.j.", 2;ii:' n ?:)!I.", 407.<> c 
YM.") r, cle ? I  i 1 ~  oiiluliru tle 182:1>3, ijur s~ipprirr~ii.airi ~ ~ i i  

rrgrn os cii~oli~irteritos. tiiatid:itido-os todavia culitai-, 

cunici wceita ilo Es tdo .  lios ç i i s ~ s  ile ilesisteiir:i:i ou 
corifissáo. 

As leis posteriores iiirliiier.atii I~;II'.;I a C O I I * H I I ~ C  Ç ~ , I I -  

t r i i i ' i i i  : a ~efr)r.iria de IH:Z ( ii1.t. @!1."), a rovissiiria. kle- 
f i i i . i i i i ~  .fiitlic.i,~iia ( ai t.  d:il.,'). a s  leis tle 1 9  (lc ~ R L P I I I I I ~ O  
rlc 1HS:J. ;L> t i~i~el l t rs  rlr ei i i i i~i i i i ie i~to~ e s~lar . ius  iiidi- 

CliLrn l f ~  I 1  I I B  . i \ i ~ i l i i )  de ISLL. 12 rlr I I ~ ~ I I ~ I I  de I%>. 21; 
de i1rsi~iiil)i.o tlr 1Si.C:. :i11 tlc jualiii IHti4 e I ?  d'at~1.11 
clc 1877. c o eIt.ri,~tri ilc I!) dc ~ ~ i l l i o  de IS$li (;ii.t. 2S.P), 
i~c~t ,~t i r lc tciai i i  s r i ~ i ~ r s ~ i ~ ; ~ i i ~ ~ ~ ~ t c  us fiiiiciliiiiirntii~. 

JI=Ls jii l i a  piopii+L;l 11e orga11ixiic2o j i i d i c ~ i t i , ~  (li! 

IV;II*LPIIS F P I T ~ I I .  IIO <S I I P  fe\  P I . P ~ I . I I  tk? I SW, cottiey;ii ;I 

l l l : l 1 l l ~ ~ ~ s ~ ~ l l - a ~  licibti ;i l ~ ; i ~ ~ i i l i  f ' l l l l L ~ ~ i  i i k  ! : l l l0~~li1t ' l~~os; 

o 1 i i o ~ i 1 ~ 1 ~ 1 1 1 o  ; L I ~ P I ~ ~ I I ~ I - S C  I I ~ L  1iio]iewt:~ e l e  fci i l j i  a r .  

Veig;t l$e112o, tle !> 1 l f 3  J I I ~ I I C J  i l t ~  ISSi, P I IOS t i ~ a l ~ ; ~ l I ~ o ~  ild 

C'Olllili I S S > ~ I  iJlll? l'f'\'lll t? ~'t1if'lll~Oi~ PbS;1 ~ ) I ' I I ] J ~ ~ P ~ Í ~ .  Y ~ L  
iiir-1ii.i oi~iciir;ii:ao stlpiiiii o aiictcii' tlo iIt~cr.rLo ri." & rle 
2') t l f !  iii;iiqo i l i ?  IS'ifi- "i" ~ " l ; i t ~ i ~ . i o  1 1 ~ ~ l i i i . i i  1 )  se- 
g~iititi:: <<;i tc~iielciit!~,~ 6 ~i;ii';i ;L S L I ~ I , ~ I ~ ~ S ? I V  eiiii~liieL;~ i10h 

ei~toi uiilrii lob r~.~Ltrarl~iq l w l t i k  ,ji~izt.b p i i i .  iictw p~ t t d t ~ t  11s 

SCLiY. I11HK R ~ ) I ' I I I ( c I ~ ~ ~ : L  ;l('Ollh~!113 ( ( l i t '  h P  11dO p i 7 b s C  1;t- 

p ~ ~ l í i ~ i i c ~ i l r  (Ir I ~ I ~ I  i.egi111ri1 ; L  tiiiitt~ iiitr;ii~íituct~tc d i ~ - t ~ s o .  )> 

1'01 esti- iiirili\-ti ii tlrt , trlo i t-tii oii toc1c)h I I ~  P I I I I J ~ U I I I C I I ~ I I S  

aos j ~ i i z v ~  (10 Y U ~ I , V I ~ I O  ' F Y I I J I I ~ I ~ I I  ile J r i ~ I i ~ ; í ~ .  P d u s  iIist1.1- 

C ~ U S  c ~ i ~ i l i l i : ~ ( ~ ~  !, : ~ I I Y  JlliXCi ~f' í l1li11ii~3 i ~ c l . \ l ~ l ~ i l ' ~ 5  (iLl ' t .  1.' 
$ .;.u ), tx c~li;lllLc~ 'i0S jLtI2thU ilf? 1~1re1to  tri 1111tio11 i l l l t ?  

V P I J C L ~ I ~ I L L I L ~  ; I ]~PI I ; I ,Y ~ ~ i e t ~ ~ ~ l t  (loh ~ I I I O ~ L I I I I P I ~ ~ ~ ~  iic+igi~:ieios 

n a  Ici i i o i .  i i v tu s  bens. ciir.r[;to iio.: prrii'ebsos criinrs. t l i h  

([fie iiiio liei~~t*Li~.i~iiiiii crrioliiiiiciitos a l g u i ~ s ,  iiias cluc sfu 
tirrsseiii de L i m i  ;ilguiiia i l i l i ~ t ~ i ~ e i ~ t  ciil Liiui,esso, qiir 
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ngo  f,iihp ri.iiiiiri;il, f6i.n d:i 4 6 d ~  d o  Il'lki~llirll. r ' ~ ~ ~ I ) i : i ' i i l l r l  

i i ~ t c i ro  o criioliiiiicrito i.~lati\-ti i i  r';iiriirihn 1iii't.' 1 ."  
:I', 1. 0 s  rriinliiiriciitos rixtir.:~rlos ;{os jiiizrs craiii i i ~ i ~ i t -  

~ io i~i i t jos  ii; t  rcceil:i tio l.:sl:itln. 
I~os t r i ior i i i~ i i tc .  n I ty~sl .~~; ; io  tiii.~ioii 'i iiiibliii;ir nci 

Y P ~ I ~ I I I I I  i~l~l,Oil(>.  0 ( I P ~ ! Y P ~ o  11.' I t l ~  1;) (Ir ~ L ~ I ~ ~ I T I I ) [ o  (Ie 
3SLlI t~ i~~ l i t r i i i i  tioh iiiizihs c.i.iiiiiiliios d~ I.ishon t h  P i i ~ t o  ti* 

riiiriliiiii(~iitns clirr C ]  tlrci.ctii ile I H O O  l l irs  irtii,.Íin: r n 
talitll:i ilo-: ciiiriluiiifiiitos e snlar.it~s jii!lir*iiie-. etii \.ig(ir. 
d i  1:: r l ~  ti i i i io rlr 189íi. i.ritnli~:lrreii 11.. t~ii i i i l i i i t irr i ta~ 
(lnq , j i i i z~s  (\a llt~l;it:fio P 11o Si1111 t,11ir1 r l ' i - i l i~~t~í~l  (11, . I I I s ! I I : ~ .  

t~utciidrtr ( 1  tliif: O $ :.O tio :irtigti 1 " i10 rlrrai.cxto ile 
iS!lil r I i<~i~i~i t i : i  ( ~ I I ; I I I ~ I ~  ;I r a t i~ i i i l~o .  ; I ( ) >  i ~ i ~ i o I i i ~ ~ i ? t i t i ) ~  r?- 
I : i t i~os  ; i  r i i i i i ~ i r ~ : ~ ~  riii lii-t.nb. tliri r ;~i ' tnr I ~ P  ( ~ i ~ i t I ( ! l l ( ' t  

ti:ifiii~~~x/.:i t i l i  rL i i i  i;ii;ilri,ii~i* diir,ri iiii~iitti ( > i r  ~ial iel  d! I I \ > O .  

t h  ;I O I I ~ I Y ~ -  ( i i t . 1  I l l i . "  ) 
. . 6 O t y s ; ~ t b j p ) l  ~ 1 1 1  \ i y ( > 1 , .  F ~ ~ Í I  hi'~ rln C ~ I I I ~ I I ~ ( ~ I I ~ ~ ~  

illj:i< ;iiI,i;~i*i~i~t,+ I;I;IS ~ J I I I I ) V I ~ I  110 ~ ~ l t i ~ : i t t ~ , i r .  1 1 h t 0  ~ l t i c  :L 
~ i ~ ~ ) ~ ~ l l : ~  t l p  1:; ( I t l  iii:iio 11'1 ]$!)(i f i ) i  :b l ) l )~i<~ai l :~  iíh t ~ f ~ l o l i i ~ t s  
lltll. ( I ~ ( ~ l ~ í ~ t < l  ,i[, 22 {IG! 1,111l10 4IP lY!lS. 

O ordeiiado tios tlelegsil(i.5 6 d e  700100(1 rkin riii 
1,isboa e I'oi-lo c tie UC@$OOO ].eis n:is o i i t r i~s  coiiiarriis; 
o ordenado iliis procui.ailrir+:s r ~ g i o s  P cle l:j2IXi.$IK)ii; 
os ajudaiitihs íiu pi.ocurad«r rcgio recelielri dv rirtlcilado 
.WO.iCH)D rbis: os srcreturios d a s  pr .oc i i i~dor ias  regids (Ie 
Lisliou t! l'ortci Lericeiri (I cii~dr!iindo de (j008MK) réis e o 
sccreltirici da fii.oc.iii.;lctoi.ia regia d ~ s  Açorcb 1elrh o (~t.C[c- 
iiíido diL :i(K)SOIjO reis; ris ajuri;iiitcs dri prociir;icloi, ge ia t  da 
COI'~>:L ~ . r : ~ . ~ l i e t ~  tle o t  iiriiiitlo I:.lílO.+lXH) reiri: o pi.ocitr;iiloi. 
çrrr.al t li1 r:or fia c f:izeiiila terti o cii.tlt.iiado d e  I :Kii()OiXIíJ i.Gib'. 

0 5  suli-tle1rg;tilcis J,etizerii i, ort l t .~l~ii lu t: s~i ic~l i i~ i ie i i -  
tos (li1 (ií~lcgaclo, iin f;llt;i tlestc i i i ; igi~ti :~tlo;  iiu\.r:riilri 
clel~garlo, iunh ~ s t a i i t l o  elle iiiipcditli) ou uiiscnte por 
itinih tlr ti.iiitn ( ' .  IS, coiri inotivo justilic:~tlo. o siib-iiele- 
gtilj:1 W # I I , . ~  ( I J I I  i r ryo do ortJeii;~do e tis r i i i o l u ~ i ~ r ~ i t o s  
t . i i i ~ i ~ c ~ [ i o t i t l r i ~ t o ~  ;io sei.tiqo qiie ha j a  tt:ito e. 

0 s  etnol~i i ie i i toa  doo i r i a K i s t r ~ J o ~  tlo A2.1inislt.rio 
I'illilieo ...%o o s  que  constaiii dd tzitiella (!ri 13  dc iiiiiio 
d~ !  I,YU(i. artigos i:., , 10.". 94." a '.i(;." e :i$:' Mas o s  etiliilu- 
nieritus tlns delrgatl(is estáu i~edi~xi t los  u irwt;ide iiti que 
i1 taliella 1Iie.s attriliiic, eiii vii.tilde d o  8 :I." d o  art igo 
9.', do decreto li." 4 d c  2!I de niargo d e  1,4!10, sciiilti u 
outra inctadr. 1icrr:ebidd pelo Estado bepuiido d b  tlih- 
pcisip?ies d o  decrcto ri  " 4 d e  15 I IH  seteriibro tle IS!):! 4. 

,\t)s ~ ~ i : ~ ~ i ~ t i ' , ~ ( i o s  q[lpprlorrLg rio 11itiistt'11<1 PkiI)l~co l tL l i j  S I ~ U  

c t i ~ l ~ ~ i l i i l o  ~ ~ ] t ~ ~ ~ i ; ~ ~ ~ ~ i ~ i i t i ~  o t<.rCo i10 ciril,~ii.ttln. ctiiii f~i~idniiic~iito 110 

.iltjg,j 2x0 ,io r l i . r . i (~t~i  24 rl'otitiihro dt, I!K)l. Jlan rst:i colirrss2o 
,~fii:i~r,~-~c~-no- ;irI~ik~dri~i \ ; l l ~ ~ a l  (Lrrli]ll:~ntr!, illkitir:im~t~to 8 vwvs 
iiitigirir,irlos. f6r S I I ~ ~ P I ~ P ~ I  :L r\rt'lt('5u 113 lei (I? :Ir ~ P P P I ' P I ~ ( ?  

tl t t  15!)2. eoiiici Iior Iri d c  11 de ~ i i i i i ~ i  dr II)o- a1 Ligo 1 . O  5 L ", se fez 
41 I I ~ , I ~ ~ I ~ O  t10, ~ ~ 1 1 ~ ~ ~  , l p  2 *  i~~~t : l i l i .~a  e do S L I ~ I + I I I ~  'Trll!11113l (I? 
.liILti.:, , ; , ,8 , rr i  ti.111 r.llri~ti\:iint~~tt~ dii'rito $i riiyir U t t ' r C 0  
,I,, ( ~ 9  !; . , I ;II~o < l q j ( > j \  ,I(, y i i ~ t v  anIi(bs de S P T \ ~ ~ ~ ~ I :  115 i i iz~gi~1~ih(~~>h (10 

J l i i ~ ~ s t ~ ~ r ~ t i  lJ:~tiI~ri) e430 sujeiti~s 8í ( ~ P ~ < ~ ~ I I I ~ I I ~ C ~ O  g~~i ie~iv~i-~l lV-  
il l i11111 ,t,iprri~tito p ~ r  ( i iu t~~1~ld . id~1 (I? w r ~ r i q o  fierá corirrdido 1.111- 

ilii.i~ito i lurar*~~~i  as roti l t . ibc~~~ã~f:  ~xtraordiiiiirias ~ s t a b e l ~ ç i d i ~ ~  jiii 

Iri rli. 96 de fi\ prc,iro dr jNl?Sik B 1,i.i da irceita r iirsliPsa (h. 9 
(li. si>tc~rnhro 11~ lIM, artigo 47 " I  

Ilt.rrrtri t i  " 4 dr 99 de liiaryo rlr 1890, artigo 2 O .  rlrcreto 
(Ir 39 (ir iiov~niliro de i901 sobre ;L urpniiia:rç%o  AR p ~ ~ e ~ t d ~ t i ~ * i a s  
das H~laqGrs c das Piuçiiradorias reyi,ih, artigo %i.", N A ~ A R H O  iiv. 

P~1v. i .  ,Wmfual do .Ilirilsfe~zo Iirrb7ico, 3: rtliçuo, vol, S.',, piipi- 
nas M r K7; Hrlntoiiri do tl~cieto dr 94 td'ult~ibrri dp 1gI1 O lira- 
curadoi d.i 1.6lii.i. ai6111 do oldriiddo de i.8W$LKXI leis, lrili 
mtiin !KXI&M rcis para iIc*spPs:is iiiherrrites aci cargo - C;lrta rlr 
lei dr i3 de juii~io de 1W1. 

L Beercto dr, Sk ii'outuiiio de i ! W i ,  artigo 113.0 
Tarirlla dr 13 dr  riiuio de 389ti, ~ r t i g o  107 ' 
Solire os riiioluini~titos dos iiiugislrados do liriistrrio Pu- 

blico i ins rxicuyócs ti9c;ies vcya-SP o regiilarrie~ito de 28 Hc iiiarp 
d r  1895 c? n poi.tiiri~ de 17 d e  juiilio dr 1HW. 



Os riiapistrados i30 &liiiisterio Publico rio iiltr5arnar 
ti.tii vertciitierito rlc categoria e de es~rcieio,  que se acha 
fixado na tabrllii ;innex:i ao trgirnerito cJr 20 de fcve- 
1.rir.o tlr. 1894. Ali:tn c10 o~tlenadu.  i.c:rebcm ris ernoiu- 
riicritos fiuarlos na tnl)ell:t tlr 13 i i ~ !  niain tle 1891i. 

0 s  o f i c i a ~ s  i 1 ~  jiistiqa 18111, ciii rbegi'a, aFirn;is swo- 
i?irii~ntos. qiie se achiini ti.\atlnç n;t talirlia de 1:I de 
maio iie 13!4f:. 

Escrptiiarii-se os rwrivZe:: dnh d i s t i i ~ t o s  criiiiinaca 
i3e Ilishna c i'orto. ir i t i~.irii~lio d o  Piipr.riiio Trikiunal 
rIc dustie:~ r ~ C I I  escri\.:Io. os ofiiciiirs dos  jliizos ('riiiii- 
niirs rin Lislioa r I'nrto. o< iifficiars dc  di1igeiici;ts das  
I<rlnc:fics e r.ios triiiiiiiars ( - O I I I I I I P P Ç ~ ~ ~ P , ~  (IR I,isiloa e k'ortl). 

I)ç est*rlv,:irs dos di.;trictus ci iniiiii~es i ecetieru uni- 
i~atiiriitr ni,tlri~nrlri, i lue t; (Ir 1.2Oíl$l)liO rPis ' ; os oiitios 
offic~iars iiirlirailon ic~rcticiri. ;il6trt (10s errioliririeiitci-;. ns 
~ I I ~ I I P H R C I O R  esiiihnleciilos na talir1l;t í i r in~sn  ao d r c r ~ t o  
d v  -!i rir riovrrnlirn dr liifll. 

[ )os  ciffieixes rlr jiistiqii ~iltraiiini~iiiris, iiris. cciriio 04  

srcrrtniios (Ias l i c l ; i ~ . õ ~ s  r c:ssçr.i\.'ir.; tlr ilirseilo. tern 
i~e)rr:ti,ir:rtto rlt. ( : ( I ~ P ~ ~ O I . L O ,  I P I ? C ~ I I < ~ > I I / O  i10 c.rhrtrltciri r. antolit- 
nzriitns, oit1rii.j. rotilo o aludaiiiix do s~cr.~t:irici dn Rclar:F~o 
rlc Nova-(;íi;t e ns ofit~iac:s de dilipciirias tliir 1icl:i~íirs 
r ~ I ; I s  (,niil;ircas ti;+ (;1ii~16, I r~d~ii .  (;;\!ro-Vrrde e T~ inor .  
têiii scímeirte vctirtiiiento iIr ciilegciria r. ciiioliitiietit~is: 

ciiitros. tctti apenas rniriluriiciilr.is. 
Os vcnriiricritns t3r cnt~gorin e rsrri~iriri  acli;tru-*e 

fl~:illos na ttiliclla atiiirsa ;io i.egi*ivntci i3r .In de ferr- 
iaeiino tlr 2892: us eiiit~luinctitoc; s:ío os ~ I I P  constoin tla 
iitt,t~lla tle I:! de  rniciii rle lS!)(i 

P 0 3 .  Subsidias, vantagens, isenções. - .i\lCrn 
(!:i- i.rtiiiinei~iqcirs ~ i i~opr ian i r r i t~  rlila?. fiinccioiiaiios 

j~irliciaes g o s ~ ~ i u ,  elii crrl:is çircutist~ncias, de liciieficios 
csIieriíies, taes coiiio srzbsidins d~ e~agoait o11 ctjcj~c2a.s do 
cxisfn, rib()l?rir de re~?e.ii~iriifri e trnnslior.bs gratuitos. 

Os h-iibsidios r l ~  \*iageiii sào concedidos aos nia- 
gisliadosjiitlit:iaes e iio hlljtiistr,r.io publico do ccintiiicnte 
e ilhas cliiaiitlu, [)'irti toriiareiri posse dos seus lugares, 
ici~liniri de trnrisportnr-sr do ~tiritint~iite pcira as ilhas e 
rirr-i .r~~.+n ou i le iiiiia. illia para oiitra I :  c a todos os 
funri.iorisi.ios jiitliciaes tln i~llriiriiar. por occasláo da  
~iai'titla plira ii.rtii toiiiai posse 11c: ~ R U S  IO~RI'CS, e do 
regi-csso por tereiri coiiiplct:ido ;LI: siias coiiirnissões, 
o u  por I ia~ri~el i i  sr i lc i  jirlgittlris incapazes de serviço, o u  
~ U T .  t t ' l '~11.1 sido B I I ( I S P I I ~ ; I ~ ~ L I ~  o11 t r a t ~ s f ~ r i d ~ r s  de ULII:~ 

1131.3 nirlrn jirrrvinriit '. 
Aos :rileantaiiicntos ori xkionos iie treu rnEsrs de 

ordrtiatlri oti ~-rrietii~critii í~t~iiivalr.nlr. tCrri direito os  
f~inccinniii.ros jriitici:ir1s do iiltraitiai. qiiatido sigair1 via- 
gerri para 2 s  ~ ~ I - O V I I I P ~ ~ S  tilii~iirniiririu~, sciido o adeaiita- 
iiiitirtri feito oito dias :irltcs tia piirtidíi 

1 L1.i i1~. I!) a l i .  r i i ; i i t~  d i  I#;&, nrl igos 9 '. r 111 : dcçrt.tu n '* 4 
d r  99 dr rii.irqo d~ 1RNl. :LI [igt) 1 .O  5 li.* I: iirtigo 3.0 g ULIICO , d~creto 
ti(, 84 il'oiitiibro de  I!KiI, ortrgii A?.' $ 2 

0 xiiliridiu C: de IIX!ãO(K) rei';. 
E \'idc d i w e t o  dc ?!l r i r  ~lt.zc.ml'rii dt. I%, artigo 14:'; regi- 

riiriilu dr 531 rlr ~~rei*i~iiti  ( l i .  lP(,).C. . i iLi~o ifii;; tIriirlo clr 18 d'ahri l  
<LI. IH!iTi c t,ibrlla 11 2 C) ilitbsjrliu 6 de  ILKijiKWI reis pura os 
j i i i ~ ~ s ,  (I[' NU000 rr is II:~~-:I ns ilrlt,;:idos e rlr tO$U00 rPis para os 
oalrtrs f~iiicrinii:~riris i1( j~ictic.<i. Cninfi vrzrs P abuntido iio sua to- 
t;il;tl;icír, uiitr:is rezes si1 rni ~ i ~ i r l i ' ,  i'oiifiiriiie os potiton da partida 
e rlrstiiio Drrrpto rir. I R  rl'~lit!L dp 1895, artigo 1?lo tub?ll;~ n."8. 

Dicrt t i l  dr. 18 d';iliiil di: IRD artigo 13 "; decreto de 2% 
(Ir d~?~riibm dr I W i ,  artiyn i.i.0: rr.gimento de %I d e  fevereiro 
<li1 l#!l4, :irtigti 11;; . S:iiiibcin stb ahonu por ndraiit:rmrrito n ini- 
po~t:iiic'i;i ~ i ~ ~ ~ i i ; i i t ~ i i t r ~  nnr: i*iiioli~rii~titoi: P o$lln dds diplomits, sen- 
dn ~ulpndas att~iidiscis a* r:i\Firs 'illrgntlar prlon fariccion~rins- 
Ilotrt.lo (Ir P I  (Ir clrzaiiihrci d r  IR%. ;ti l igo 1 0 "  



ncbdrri-se iegiiladns pelos dcci~etos de 9% de drxelribrn 
de 1888 e I K  rle abril tle 1Sti.j. 

0 s  ~UI ICCIOHU~~OS ,iudici;res ~iltra~ii;ii inos e certas 
pessnas de sun fainilia têtii, etii detei.iiiin;idas coritli~ries, 
direito a ti.aiispurie tle ida e ~ o l t a  pur  niíir ;i < : I I ~ L "  d o  
Estado i .  

Aleni disto, os  \~iicitticiilos dos jiiizcs c ilos iiia- 
gistrados do ,l.liiiistrrio t'iililicti estatr rsrritos de iiii]>osto~, 
parocliiacs, iiiiiiiicip~es. distric.l;irs c d;i rorittiI~iiic;%o 
iiidiistiial * ; t1 sobre os eiiiolriiriei~tos 110s rringistr~dos 
do 3litiisteriii Iiul,licti n&o r e d e  outrti iiiiposlo iil6tri da 

Vtria das v:~iitapcnc: iriair iiii~~cirtaiites d o s  fuiic- 
ciori;ii,ins judiciaes 6 a do 18i o cslir:rini. O:: cvici~es c 
V).YOS 110 o/fici» coiiiiiicttitliis iio c.\;ri,i.icio o tcir;~ cio escr- 
cicio das  fiiricqõcs ~rr los  iniigihli.nrlos jiidiciaes e ilo 
llinisterio l'ublieo. e a s  trcçfics rio 2iet~ilns c dcrriirtos 

intentadils cciriliir elles E. C C I I I ~ I ~  C)S ofliciitrs d c  jristiqa 
por alguiil dos fuiitl;triieiitos eu(irc,iticados rio srligo 
10!+9: dc~ (;(>digo de pioccssri r:i\i1. sno julg~idos por ti.[- 

bunacs rsLieciacs iriiiiiediataiiierite hirpcriorcs ria hiri.iit.- 
chia jiiiliciaria, ortn inlcrveiiy~o tlo jrirl, e ciilii pro- 
cesso especial l .  

i Veja-nc' sutirr este :tsh~iiil~~to ( >  ilvcrl'to 11e ?$ (IP drz(.rnhro 
(ir I%, :trtigos I.0 ii 9 e 17.'. r o rrbgiiii<.titu dr 90 r i r  fcbi ciriro 
de 1894, artigo8 118' E; 1," e 154" 9 3., '  ' 

r Lei de 7 d'agostu (ir Ili!iO, ai.ligo 1." 8 uiiiro. ii1ridiiir;iy;io 
10." ; drcr~to dç E0 dr ninrfo d c  1bSHI. ailigo 3 "  $ uiiico, decrrlo 
de 34 d'o~ituhro de 1'KIl. artigo 32 O S 3 -  

3 Uicrctu ile iS d'olituliru dc 1!ii11, nrligo 32" 5 4 "  
4 Carta cu?iatatrrcioqbol, a i  liari 1:Ii." Ij 2 . u  ; So~i&~r i i? i i  Ilsfor iiaa 

.Tildicini+n, artigos 2O.u 1i.a 5.". 43 " 11.- I:'. %i 1, " 2 O, ;(i3 o a i8(i.', 
880.0 a 829.0, IWa, Iü2ii:) n:. 3.1 r 4 I,, itU(1: i: $ u~iicu. 118 " u  1234.", 
193j.0, 12f;fi.O ; Corligo rle processo c i i  22. ~rrtipob 38.' 11.- 3.', 39.' 1 i . O  

3.0, 41 " ~ 1 . ~ "  5: r 4 , ,  I(M2,' a iiIKi:, 1173.' r I l i 4 . 0 :  drcrrto de 24 
d'outul)ro de lW1, artigo 3.0; reyiiiiriitci dt, 20 de fr.i.tbreiro 
1894, ut l igos  i8.0 n." l i a  e 81 1 1 . ~ '  .>.O ta t 8 . o  

Outras vatitngeris menores possuetil ainda, rorno 
litiilos horioriticos. tratumciito e vestliaiio proprio, livre 
uso r. porle de arrnas, ete. I. 

Os Juizes do Str])rerrio Triliiirial de lusticu têm o 
titulo de  coriselho. tratariiento de eser.liericiu e usaiii 
de ('d1)d sobre lit.~ii. 

Aos prrsiclcntrs das  I(lelaqries coinliete o titulo de 
eririsellio. tr;ll:irriento tle e.\ceiicncis e nuaiii de capa 
sobre ,i LiPca; tis jiiizcs ilos Ilelaçõcs usarii ile capa  
scítrieiile, e de  ra1i;i c béc:n. sc for.eiii graduados cotri 
titulo de  consellio. 

O procuratloi g r r J  (Ia carna teiil o titulo dc coii- 
sellio, tiataiiieiito r3r escellenein c! usa rlt? c;ij,a sobre a 
li6c;i . os rri;igistrarlot. ilo lliiiisterio Pnlilico iisaiit de 
t16ca rio exercicio de sii;is furirçfies e de  r;lp;t sol)t.t! a 
b k i  se foretri grad~intlos coiii o titulo de  cotiscllio. 

Deerrtu de 94 dn'outubro de 1W1, artigo* 33." c 39.'; decrrto 
11e 2 de d(.z~inbro de 1899, artigo 13.'; Socissi~i$n &efm irzrc J~rtl&ciar~n. 
artigos 7.0, 8.5 10q 31.', 33.0 3 3.0, W.0 3.", etc. 



I 0%. Transferenoia dos  magistrados judiciaes. 
- A i )  estiidar~ilios a inaniovthilidade, olii;ci~vátiioi que. 
pni.1 rsfr. iiistitiitri rcpreseiitar uirin garantia effic.iz R 

scpiiia, drvi;i rrfcrii-sa titnto ;IO cargo rorno ;i rede do 
beii cxrr-ciciri c a16111 disso tiii~ilirnr a iriliihi~tlti dp todo 
i i  a r to  qiie rle nlgiirn liiorio yorlfissc piwliizit ;L desfiira- 
c:9o o11 icrnocSo ;irhitraria do n~:ipistratici. rl'ntiiriii,i :to 
I I I P Ç ~ I I O  ft : l t i l~t)  que ,i:~rtriirociliilirta~Ic i~Fii i  sigoilicava i t i f r r i i -  

glliilttlncte ahstil~ila, rnas alienas ricyar;ãti de arbitivo r i t i  

rletri'miiiagáci tio ilcstiriti dos fiiiic,eionarios. 
l ~ t o  ptisto. vejjatiioe sc a s  nos-as 1ri.q sntisf:izriii LY 

esigrorras douli~inar.ias. ctilloeaiitlri os  inngistr:idos ao 
abi.ipo tios :iclos ; ~ ~ b i f ~ a r . ~ o s  do potlrr elcciitivo, seni 
por oiitro lado cobi~ii~clii (ir itiitiiiiiidiiclc os tihiisos f! 

~rrr~ul . . i r idadrs  (10s ~ii.olwios furicciciiiurios. Ii;sta i ndaga 
q.rlci rcluival(c 30 P S ~ I I ~ I C  das coiidi~õca rtii qilr ~itiilr ter. 
logar a transfereiicia. a syndicarieia, u impnriiq5o d r  llc- 
nas  disripliriaics. a siihstituir;~ão c uposeritnyáo rios 
fiincr~ioiiiirlis jnrlini:ics. 

I;oirirccirios pclti trarisfeie t~cin. 
0 s  juizes rlc d i r ~ ~ t o  de instancia estZo su,jciLciS 

ii transferenria ot i f~ iz (~ , i - in  oir per*iodlca e a transfereti- 
çias exll-nordiiztrri,rs. 

1 transfri.rneia ordinari:i \rer.lfjea-se de seis em seis 
iinnos, ~ l e n t r i ~  da iriesnia FI;IRSP '. 

Esta traiisfeicncia, rliie B otirigatoiia, visa a nubtra- 
Iirr o rringistrado 5 iiifluentata das r e l a ~ ò e s  e iiiiniiz:ities 
c i ~ q ~ i r ' s , u m p t i s ~ ~ r ~ ~ ~ n t e  tievr ter rnntriiliido diirnntc esse 
p ~ , ~ s o  u g u c  yodeiii pertiri-har a rcrta adrniiiistraqáo da 
,iiistiqa. 

O pruso 1):ir.a a t ra t~s fc~cne ia  r.r.3 ;i. principio iIc 
t w s  atinos '"; ~iiissou r!rpoia ;i qiitilrri r fixoli-se uiti- 
inanieiife eiii sets, por se  cntriidri i~ i ie  aquellc lapso 
dc friii~bti era deriiasiadninente ciirtn para os jiiizr:: 
~ilc~iiii.ir.ain coi~hcc.iineritii doo iisos e costiiitirs Ior.:irs e 
rla significac5o dcs tr,r,riit)s i i ~ a d o s  lios ~ i r l o s  jirriiliros 
e qiie au deslnca@it?s frrtjiirn tcs cilii.i?? vaiti os  iii:igis- 
tt:itlos a despesas e irirotnriiodos exçc:ssi~-os. 

X trdost'erencia ciidiriaria stiriientr 6. iniliosta ;tos 
juizc. dc t l i r~~i lo  ilii coiitinerite c: i l l l i i s  a d j a ~ e r i t r + ~ .  
O* juizixs iIe cIii.~itn d o  ulti-;iiii:ir rst5o iseiiltis tlrsta 
~Icslcie;iyao, ,j.4 porque ri niovi~rieiito ordititii.iri nas tini- 
iiioqCwq drsta  tnagisti;itiii,a rião ~ic.r.riiittr aoc: juiztxs a 
i*esitleiiciii riilnia locirlitliidc por iii;~is de  seis annris. j i  
lioi'c[iir a pres ta~úo  cle sct.\'iyri rici iiltraniar Ihea dii tlt- 
I'AiL11 (ir passar p:iita :i rnapistratiirii judicial rio rrino 

I)t.i+rctu ri." 3 i l ~  29 dc iti : i i~~o do IKfl, aitipo I !  O .  Ici de 
21 de julho de Ia, artigo 4 * >  

2 LPI de 31 t19011tklbro dib IMO, artigo 1:'; .~70!?t~~iii~a lfefoi.srri1 
Jtidieannri, artigo -0." 11.'' 10.0 e iirtigu 89.0: dccribto de I rl'npnsto 
d e  i,YN ,irtigo 2.O 

' I., i dr 18 d'agosto d r  IWP, arligu 3 "  
Os ,iikizcs riiix viirns civeiti, dos di~trirtos P . I . ~ I ~ I I I A P S  P doq 

fr i l iu~iues do rornnieicio de Lisboa c Porto, pndcrn, no fiiii do R?- 

aeiirii~i. SPP triltl~fvri~io~ de umil [ ~ i t i i ~  outra w r a ,  de u m  pnrn ou- 
tvo diatriclo. <Ir irtiia vurti ~ i v e l  o11 P O I I I I I I P P C I ~ ~  p i ~ r ~  um diairieto 
criiiiiiicil t. virr-versa - Leis de 18 d'apoato iii' l843. artigo 3 0 r 
(Ir 91 dil julho dr 1855, arligo 4.0 5.- 



iio litil d r s t c  teiiipo I. Ils juizes riiliiiicipaes, d c  p:iz e 
~ i o l ~ ~ l a i + r s  s á o  de ~ i ~ . ~ i n t n e i t t o  let i i~int*;~ri~,  cur to ,  coiiici 

jii \ i ~ n o s ,  C é es sa  i1 I . ; ~ z ~ o  por q u e  1150 e s t ão  s iyr i tos  
á t i i~nsfcrc t i i ia  orditi;ii.ia. (I~iaiitri i ~ o s  j u ~ z e s  CIP 2." ins- 
iaiicin, o iiiotivo da. rseriquo 8 ti fiicto de viverem em 
ceritros m a i s  Iiirgus e popiilristis, ciride u çoii\.i\-rricia 

iiãii coii ipi~oinrtle a riii~iai~cielitlndr. rlos jrilgaiiiriitos *. 
A ti~atisfei~r.iici; eatirtoi.dintri,in tiiiile diir-se 1,elativa- 

iiieiile a lotios os ,itiizps, csctiptil;irI~s OS j u izes  tlc! IKLX 

e pop~i larcs .  
Os  J L ~ I X C Y  de direito e triiiiiicipiirs ido coiitiiierile r. 

illias podeiti sei e s t t ~ ~ o i . i l i r i a r r a ~ ~ ~ e ~ ~ l e  tr~urisfcricios erii 
tl,ii;., rasos:  1." :i 11cdiùo S P I I ;  9." por C C ~ ~ I ~ . P I I I C I I C ~ R  de 
scl.viyo I J I I I J I I ( . ~ I  3. 

S e s t r  irlliiiio caso ;i triiiisfei~cncin só pótle etYi?cti~ar- 

+c 111~diiarife eoi~sei i t  iti~eritti d o  tiiagisli.ado o u  soliie ciin- 

1 Lir~ri,ciu de li de iio\ ciiiIii(i rlr IWiH. arligo ;i."; rvgiiiirirtos 
(11% 1 (Ir dr~riiiliiii de IWiIi, nrtiyo 1490. dr 20 di. frbrert.iro de 1X943 
iirtipi 133.'.; Dr. C H A V P : ~  E Cnh'r~ci, fIi-~ngb+sli~au e corwpefeucia r l i i ~  

f r i L i i i i a ~ s  (Ir j i l s l i r n  porfirguPhos. pagiii:i~ 134. 
L 0 sr. dr. (:HAV~:S L CASTRO eiit~iide q 1 1 ~  aitid;~ drvr t:oii- 

aiilrrni-se piii íipur a di~kiobiçLo do artipo 3." 5 4.* da Iri dr 18 
d';iguslo ( l i :  1848. do ilrtipo Y 2 . U  n O 12 " i10 r~pulamcntu do coilse- 
Iliu iir Estatlo de 9 tlv jari~iro dc 1&50 r tla portaria iltb 2i d'agooto 
rir 16, spgiiiidn os iluaes o gnvpriiii iioiieri~, tiiiilo i> liraso da 
ie>iil*ricia. rccoirtlu~;r ii juiz tio log;ir, pr*.cedcndo troto sffirniati~o 
ilo ctiiiselho de Estado i o b r ~  citada. pagiiius 8% i 

P~recta-tios muito iirriscad;~ cata opiiiiáo, rni file? do prikçeito 
terniiiiaiite do ~r t i l ;n  11.0 do decreto t1.0 3.0 d~ 5%) dç in:irçn de  

IbTM, que  inipJe iio guiteriio, sent ri~slric~fies. a oliriga~5o de l r a i i ~  
ferir us ju i~es  iio ti111 di? bC18 : ~ I I I I O E :  por oiitro lado, O P O I I S P ~ ~ I O  

iit. Entdo foi traiislorii~iirio. ~ i s s ~ ~ i i d o  ns íittribuiyVrs i l u ~  lhe 
tciiciitin eiii rtiateria rlr truiisfeiriiria dr ~ u i ~ t i s ,  liara u Suprciiio 
Triliutinl de Justiça, scrri qiip enl purle ~ljiuiii;l oc tleclarasscb per- 
tvticer a este tribunal riirkittir [i:trecer aobrr e recondu~$&o dos 
jurseu de direito. 

3 Urcr~to  3 0 de 29 de iniirço dt! 1H!)O, art. l i . , ;  tlecreto de 
8!) dr ~ul1io de LW). artigo 13.0 

sii l la alfiiciiiltira ilo Siipi~enici Tribiirial dr dustiya, qiie 
tlibve riiivir ~ii.e\-iíinicotr. o rrirnpctentr presirlrnte da 
lteln$~o. o qual piiin s im  \.c2 tcrii cle ouvir o rcspcrtivo 

jitiz 1. 

Os < j i~ i z r s  tlas Hel;ic.ões d e  Lislioa. 1'oi.to r Aqcires 
sh lrodciri ~ P I  ti,insfi.i.rdos a i~ r t~ i i r i~ ime i i t n  spii g. 

04: j u i ~ ~ s  de rlir~ritri ta das  K r l a ~ ó c s  ultraniaiindh 

pc'iilriri srt t r n ~ i s f ~ i ~ i d o ~ :  (1)  i i  r cqur i  iiiirtito sca: bl (.oiii 
; I I ~ I I I ~ P I ~ C ~ ~ I  sua :  r/ ~ioi '  roii\-i.riiri~ria rlo srri-irti publirn. 
N ~ u t c  iiltiinn caso  ricre p i r c rdc i  auilicnri:t t \ r ! i~s .  iln 

~ ~ r o ~ i t l r r j t r .  ria Krli tqio i,e'cprrlivi~ e d n  coii.;rllici siilir- 
r ior d a  ~ i i ~ i ~ i s t i a t ~ ~ ~ . : ~  ,jii(iiriill t~ l t ra~~t : i r i i~ ; i .  P Y P P I I ~ O  qe 

I I \ P ~ P I I I  ~ ~ ~ c o ~ ~ i ~ i ~ l o  q i i ; ~ l t ~ i ~  ;iiinnq ilc rxer~; i . in  11:i n i ~ ~ s t t i : ~  
( : ~ r i ~ i i i - t * ~ i .  po i*q i i~  iicd P ~ : i s o  ; I O I I P I ) ~  OS ~ I I I Y P S  ( I P  i l i i .~ito 
( l i ,  I." iriatiinvia sri, ti.aiir;fri~iilri~ 1i;ii.n oiilia:i caninni.ra, 

i l t iai~ilo ;ir; c-nn\.etiit~rii:i;is do s r i ~ i y t i  n c s ~ j n ~ r ) .  irii1t~l1~11- 
i I ~ ~ ~ ~ t ~ ~ i ~ i r i i L r  (Ia a t i i l i r r~r ia  ~ ~ I Y P !  ia 3 

0 4  . ~ I I I L P S  I ~ ~ ~ I ~ ~ I I , I ~ I : I C ~ S  íln L I I I I Y ~ I I I ; I ~  p o d ~ t t i  sei, t t  ai]<- 
ft~l'ifIi>5 l ~ ~ ~ l t l  O ( l i 1  l l ~ P < l l l ~ t  f ~ o l t l ~ l ~ r t ~  lx.li~ gn i  t a l  I10 pi.l)\.ir!- 
ciiil: ( 1 )  II ~~ei j t i iv- í f~~f!nto  qrll: 11 )  ]ior r o n \ r ~ i ~ r r i v i í ~  ( ? I )  

StLi.\ iqo ~li'lllico '. 

1 I)~.cri.to ti." 3.- d~ 2:) dr  iri:irto rita 1S<iil, tirtigo d ti.-111.- 
fi*reriviit dos j i i iz!~~ d~ dirt'iti~ 111$ \1~  f ~ i t í l  p.ii:i roriini.r:i% i1,i 
irirsriin clii-;se -I,rir; dr, 18 d':igcistri d~ ISW. i ir t i~n 1 . .  c 9 iiiii,ri 
i .  {li, ?I tlr lciltio dr lR:iTi, artigii 4 $ 4 " 

L P ~ R  de 14 ii'iip~Stii d e  18lY. iirtigo 2.". d!. 21 (Ir l~ilho iIr .  

[R\?, itrtigo 40:' # Z '' 0 iIt.iri3tn tfr 3 d':igosto i l ~  lh'24, eotifliin;idt~ 
ppla lei (tib E) tlp ntivenibro do iiii~~inn ,ii i i i i i .  lii'riiiitli;~ a trsiisfik- 
renvia eulr.?i~rill~iariri do- jiiizps (li. 8 a i i t ~ t ; t i i v ~ i i  ~ io r  ~ ' t i t > i  f ' l l~ri~ria 
rir, srr\.iço piililiuu. Nas est;~ 11113ifidi1 I V I I ,  oripeni II:I< P ~ ~ ~ I I ~ T I G .  

tarieius atiririn;irLs tln p;Lii. os di~ili~l~iiis l ~ ~ s t ~ ~ i t ) . ~ i . s .  (IPSIIP (i 11.1 

iIi, t H  tl'ugostii tIr 18411 nlr :io drbrrelo ii a 3 0  rir 29 dtb rnaryn de 
IRW, i~1iiiiitiar:iiii srrnrlhunti. iii~~iosiyúii 

3 R~gimrnto iIc a0 d~ fcvrirri~o di1 18'31.. artigo 11S.n I ,  5% 
4 H~pitiit.iito citnrlo, artlgn tt!i.o 



i l i  aiisfpr.crieia eslr aoi.diriai-ia por uiiliiladc de sciviço, 

nail;r ha cluc cerisilrar. O in;igistr:ido ~~ t i t l e  ter ci'cudo 
ria sua coiiiai.cn 111ii:i sitiiacão q u e  lorne iricoiiçei~ie~itc: 

h u i ~  ~011ser \~aq50  iia I»cirlidadc; i. iiet:es~iii.io qur o 
gci\ei.ilri tcrilia ti direiIci tie o rirsloeiit~; trrah ii~ipi>tta 

t:iriilieiii q i i e a  I~ibeitliiilr r: iodc-li~rideiieia clo juiz iiiio 

ji~,~ir.iii t.cliti~)rc,~i~elti~I;~::. X exigciii.i:t tltl voto atfii~iiiittivo 

t l c i  S I I ~ I I , C I I L ~ ~  ' [ ' I . I ~ J I ~ I ~ : ~ ~  (Ir Jlibtyu ~ o ~ i s t ~ t i i r  uilia gai'aiitta 
ç i~ i i t i~ :~  tii iibiisos rii) pcitlei. rxec i i t i~o .  

1ieI~1tii:itncr~te ;L t ~ ~ i i t s f c ~ e ~ i c i ; i  O I ~ I ~ J I I ~ I ~ ~ ~ : ~  c i; trarjs- 
frrciiri;r rktr.;iciiiiiiiai~i,~ a irtliiei~iiiici-itt, (10 i~itt..i~c;ssailo, 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ r t ~ - l l ~ l ~  ( [ u r  0 ~ ~ ~ ~ l l l i ~ ~ ~ l  i lg t~l~tr  ilelx,l ao gc~\~f!l~llo 

I ~ I ; I I ~ I ~ I I I  , L ~ I I ~ I , I  pdia i1 f ' , i v o i ~ l t ~ ~ ~ ~ i u  l!olrt~cti c I I ( I ~ ~ ; L I I ~ O  

~ ; U . ; L  a cri1 1 11ii[:3o 1i;ii.Lidai'i;i (:OII!CIH I ~ ~ I I O \ - ; ~ I .  l)c~,ii~ili- 

t * , ~ i i i t ~ n t e  ii iii~~pisti~,ifiii [i jiidii-i;ll das 1tii:;lliclarlrh Iiet l i l th-  

tiiis: 111iis C iritiislieiixatrl ilijc o c lc~x l i i i i i  do:: j i i i ~ e s  iiáo 
f i i l i r t b  ;í tiir11.6 i1,1s iiffcic:fic-: riu tiit~iiit~siii~iili.s jiti\ill~ri>. 

V,ig.iii{lri irtii;i cciiii;ti~r*;~, ~ i u r  I i  citiskt eiii:iir. 111 t i i i i t i~dt~ (i11 

11~0l~tP (10 Lll~llLil. i1 g,,\eJ~llt). ~ I P 3 i l l ~  os i l l < ~ ~ l ~ t l ~ i ~ ~ l l ~ ~  ílllíh 

l ~ , ~ l ~ l l ~ ~ l ~ ! 1 ~ l l l  CL<SP l1lg;lr. t r 3 t 1 1  ;1 f,l(~ill1I;ll~~~ ii1)~Olilt~i (Ir 
P > L , I I I I ~ ~ ~ :  rr ( I  ~ i i~ig. i~l iadt)  f4t1tb ~ W ~ I I I I I I ~ I  I >  s e ~ t ~ n ~ ~ ~ o  4. 

t i ~ ~ ~ i i ~ i t ~ i ~ i i J r i .  i l t~ t i t i e  ;i> (,triiiai,i-;is ilii tiicsiii:~ ~'fii>stl. ~);\t':t 

i ~ l ~ l l ~ ~ l l ~ I  qil(~ ci govelilcI 1 1 1 ~  ~ I I ~ ~ I ~ ~ L I ~ .  

I',ii-.I ci(.;iI~;ii. c11111 P S ~ C  ;1111111.10. C I I I C ~  o f i ~ t ~ i l ~  & i  ir1.i- 

I I ~ O \ I ~ ~ I I I I I ~ I ( ~ C ~  111:)s I ~ ~ ~ L ~ I + I ~ , I I I ~ M ,  6 i i ( : c ~ ~ ~ ~ , i i ~ i o  i i i t ~ ~ u d ~ i x i i ~  

ri LI* L I . ; I I I ~ I R I , P ~ I C I ~ I S  D I . P S ~ I ( : I ~ O  p t ' l : ~  :i111 iguitlilrl~, caiiiii ,i5 

pi'opiiiilia .1~3r~srio bI:irtiadii errl 1880 I ,  proposta que a 
eornrtiissão de legislação civil da c:iiiinr:c dos deputados 
dc 18YX adoptoud c que O si.. di.. Chaves e Castro 
; i ~ ~ j ~ l a u d r ,  3. 

Oreoibi.eiido uma vaga iiuiila comarca, o pr.oviiiirnt~ 

d e ~ r  recaii- riri jiiiz irrais aiitigo dí.nti.ti os (Ia n ~ k s r i i a  

cl;iwe qur ret{irri.ernriii o log:iin; cite 6 yuc dci-e ser n 
[iriiicipío '. 

18b. Transferencia dos rnapstrados do Mi- 
niateriv Publica e dos ufficiaes d e  justiça.-O , l i t i n t i  

4." rlo ilecixto cic dt. irruial)i.o cle ITfOl i-le~lai,:~ iliir 

:L a t ~ i o ~ i b i l i d i i d ~  i l ;~  I I I : I ~ I S ~ I ~ : I ~ I I ~ ~ : ~  (10 J11111strrio PiiIjli(~r~ 

coiisi>Ic clrt o govt?i.iio li(i11rr f ~ ~ ~ ~ i ~ s f o v ~ i ~ ~  cleritro (li] rl,,rstnr; 
cl;issr, A P.XI>~IHI.;LI. f:oili ;~i~iiitxiria p~ e \  ia r 110s tcr iiirrs do 
riirsiiici cieci.r.lo, os ( I I IF !  (l~'L/:i ftizeiii parte. Eiiitioia rsta 
ilisji»siqão scjn priiei irti e 1101 taiito ,il,i ,ir!jtt tnilii.; o h  

iii;i;isti.udoa d o  ' l l i r i i~t~ri i i  I'iiblic-o. o ccxi.to 6 cf~re hí' sc  
;tliplica tios rlrfr~patlos tlo ~~i.oi.iir;irloi rcpio. votiio o 

L 7j411~ t o  r 7 ( ~ . ~  aea.iiiea ~lnrc11iic~r.n r70, rit~~iiitcríb~,~ !Ir IMO, ]ia& If;>íi. 
r) ojecfn rle oi.!/nit/;nriru jirritc.ri?i~ilr. ilr. 10 ( l i .  11i:lrc.i) tlc l,W 

- 1)iiii r i i  da:, ae*aiiizh i7a ctr~izi~i I& r lr is ricl1ii!mr7os d p  lMíi!l, 11a;l. 141:1 
v ~ l ~ ~ l l ~ l l t ~ ~ ,  

O I ~ ~ ~ C L I ~ I ~ ( I ~ ~ L U  I L O ~ ~ ~ I ~ ~ I A C I C L  IIVS i 1  t b l t~~nr~  ile Jiidira jirii.trt- 
!~iiEsi:a. 1132. 441. 

F4tr p l i i ~ c i p l o  lthill I I I ; ~ P  :I r~~liis:i~~~:~s;lo I I P  to11114 v4 t v t u r ~ n i ~ .  
dortxs. I)i'kcllil~-i! O Siir. ])li 31tillirit:tli~0, JírJoititai ~ Z P  Jiistlrfl. 

[mp. 13 i111 31;' i I i ~ l i ~ ~ i i i t ~ - u  ( I  s~ir. I l t< .  A I ~ I ~ I  i10 TAI .~I : .  A OIV,~AII<-  

zafiti> ji~{Iirtn~ za 1x1~.  -;l.*~: :~cnlI~r~-n n sim Dtt A s ~ o h i o  KVII,IO, 

72efuiiiar~ jriiiicini.rn p:ip. 42 O ,  1. 1ic3rfilfi;i-v fiiialiiiciitc o stir IIR 
Ilri>r iRoa. ii:ir; A L ' ~ i ~ f ~ i i ~ r r . v ,  ["IF .;f. P 110 ~trqj~f'tn rJe lrt(X), o,it,jn < L I .  

ligo lfi ,, twl; ~ L < T I I I ~  rc[Iiglflt). * .4 tr:i~i~tcr(~iici~i 1105 J I L ~ L C <  ll tb e l i ~ ~ i t u  
a ri~tluihriiiit~iito fie11 (111 I I O  li111 d o  s ~ ~ i ~ t i f i t o  t(:l'ii lugar Iiarii as (<o- 
rnair~ib tliiv I I I ~ ~ I L , ~ I C I I I  t ,  [IPI~I, t11tli.111 ~ I V I I ~ J S :  I-, Q I ~ ; ~ ! I L I O  ii)ais I I I I I  

5 1 1 1 ~  ~ ( ' I I I I P F ~ . ~ '  n iiiiL~iiia roi?i.kic.i. 1ii~ti!ric;l u tii i t ib :i~itixo iin CIULSP 
tb  i i f i  c; iw de i ~ u a t  aiitiguiri;ide u t l i i i  ;i sorte dcsipiini~, xiilio o 
Uispnsti~ iin art. 18.0~ 





do jiiiz de paz e ~iiuriiçilinl ijuaritlo termine o 1 ~ 1 t i ~ i o  
da jiirlirnti~ra ( b ~ f e s  I I I ~ ~ I ~ ~ I ~ U I ~ ~ S ?  E siihsistii~ii a otiri- 
gaga0 (ia syridir.;iriciu p3i.a :I.; l i  ai~ifci~~i1ri;is e.Xti.;l~i.tli- 
narias dos jirizcs de iliirito '' 

A rcsliosla ;i primci1.a t l ~ i ~ i r l a  1)ai.ecc-iios deve! ser. 
alfirinatrvn. Qiianlo ;tos j ~ t i z ~ k  I ~ P  pdx, O ;titido 
(ia Ko~-issiina Kefortii;i ;iinil;i 1io.j~ devt? rciiisidi~rui-<e 
e[ii vipoi., aliexai. das t i ;~i isfor t i i ; iqk í]iiC! ewa  iii;igi+- 
trntiir;i tetil jcifl'ritio. E' ~ w t o  c[cie » 4 3'' r10 evtrgri S." 
ria lei 18 d'tigostri dr. 18iS rí, I»I , I~;I  í!Lii~ig;tlorin n syii- 
dir.;ii>cin. ;ins juizps tlc dii.eitn: iiiiis t;iinI~rni ( I  decreto 
de 1 rl',ipnsto iie Idi$ si i  si: i,efi,i.i;i i t r i  W 1." rlo t ~ t t i p ~  
%." a cstch juií,es. tlc S O I . ~ C  ( 1 1 1 ~  c111 ielai:ão :\os oiiti~os 
i I j I o I I :  1 ~ 1  I I I I I I I ~ I ~ .  .-\ lei 
ilc 1P3X utí irstniielet*e~i a u\.ililii~aiii~ia ol~r.igatoi'in iios 
arlo.; i10 ~ i i i a  cle iIiicilo. tioi.rjue siiiiiciitf: essa fora 
cliiiiitiniJ;i. 

Iicliiti\-;iiiir.~ite ;liir jlii~c-: iiiiiiiii:ii);ics. nBo li;] prr- 
reitii c'ipiesho te1 iii i i i .~~itt~ i1iit- 0111 I ~ I I C  o ;,*O\-PI I J O  :I 01 - 

. i1c11;tl. :I . ~ i i ~ l i c : ~ i ~ ( ~ i , i  :[i.io. rlt~s>i~s 111:1~isLi , t í l ~ ) ~ ~  i1ii;~i~~lo 
vps<tx 0 ~ b i h l l i l ( l f l  cI;t 5i i ; i  i 1 l \ ~ ~ ~ t l i l l l l - ; l ,  1I;ts il(x~t: C) go\Pl~llo 
~ ~ I I ~ : I I ~ - S V  01~1,ig;tiIo ti I ~ I ~ ~ ~ P I I ~ ~ - ~ Í I .  ? l i )  I i 3 t i 1  iitt P S ~ I I  ito 
iiii i l l i l i > l ?  ( l i 1  I ~ O S ~ ~ L  l l ~ ~ l ~ l i l ~ ~ o .  

1 ~ S S I I I I L  I I ~ i i i t i i i t ~  t ~ 1 ~ 1 ) o -  
r i~r i ; is- , j t i izf~~ o i ~ l 1 1 1 ~ 1 1 i n ~ .  I I I ~ L P ~  li,$,. e,1111~es rtt!ilo~ - - -  

ehtn\;iiii Inrins siij~'it;ih ii - ~ I I I ~ I I ~ ; I I I ( ~ ~ : L  o ~ I I . I ~ P ~ I ) ~ I ~ .  0~1:tr: 
ilel;~:a. ~ii,igisti.;itiit.;is dc.,rt!i~):ii.ec t1i';iiii c ;i oiitrtt riioiliti- 
rot~-sc:  nias t i  ~ ) i ~ i ~ ~ r i p i o  ( l r w  ~ t i i ~ s i ~ ! ~ ~ r - b e  ji~t;~(:io. 
O jiiiy I I I L I I I I ~ ; ~ ~ ~ ~ ~ ,  V O I I I O  i ~ t ~ i g i ~ t r a t i ~ i a  tr~np~ii.:~~,iii .  ~ h t i í  

hii3jf;ito :i s ! i ~ d i v : ~ t ~ ~ ~ i a  til~iig:t[oi.i;i. SZ i ]  f a x  I ~ I ~ S I I I O  ~ ~ 1 1 -  
lido i111r o jtiix (li! 1 1 ; ) ~  te1111a r l t l  \ R I  ~~1111i ra i lu  I I O  f i i l i  

iln hiia iiiilicatiii a,  t! (i jiiin itiiiiiieilr;il. i l i i ~ :  ezcrrr fuiir-ncc 
i i i a i~  t:iiiiililesan. sib.j.i c ~ i r p c ~ ~ ~ ~ l i i  í l i~sç.~ fisciilizny5o 

A hcpiriiil~i ci~i\-ida tic\,r. r h i i i  iiossn rtiteiidcr. rcsiil- 
rcr-*c iicp;ilivniiiriifr~ O :?,,, (10 ;iitipi> (111 Ici 
18 il';ien~tri dc lS%H rcfeip-hr c\clusi\ ailielite ;i ti iiiiste- 
i.ciiria oriiinariii, 11oih (jiie f l  C b d  a I J ~ I ~ O ~ ~ I C ' S P  7isii(lit 

pelo corpo tlo ;irtigo; poi'tiinto sd em tal caso é otiri- 
gatciria a syndicaricia. A uriica inodifica~áci a fazer 6. 
a qilr i+esuItn tio ai tigo I 1  ,' do derreto n." 3 . O  de '25) tle 
i r i a ip  de 1,Y9íI, que, ein vez do praso de 4 a ~ i n o s  piii,a 
a tt.ansftreiicia oidiriaria dos juizes de (lireito, c o i i i ~  o 
a ~ t i g o  3." d , ~  lei iie 1 X U  etislabeleci;i, fixou o pcrioilo [Ir 
seis aiinos. 

A syiidicaricia iiidiiiari~i o11 cibiigatoi.i;r aliraiigc 
taiiibeiii o o  offieities dc just iça que s&!~.!lI.f!tll ,junto tios 
juiers de  direito, iiiiiiiiripiirs r. ilc paz, poiisso que os 
cii.ligris H." c !I.'' tlo tlecrelti dc 2:) tle seteaibro de 18i-i 
delei i~iiiiniii rliie, por ric.ensiiTo tkt s! iiilicariria ;ias j~iizrs. 
o byedic;iiile csaiiiiiie latiibem o liioilo eoiiio tiiilos o; 
r.inprcg;i~iiia ilo jiiizt) rui1II)t.eiri ag h11i15 ihbi.igaqóca. 

IJassriiios ;í s b  iiiii~;~iiei.r c~:ti.c~oiarlii~tricrr. 'I'odos os 
futic:t.iriiiai ios jiitlrria~b rastnt! oii.jcitos a rlla. 

-1 S ~ I I ( ~ I ~ ~ L I I ~ ~ I ~ ~  e x t ~ ~ i i i i ~ ~ ~ l i ~ ~ t i i ~ i ~ t  ~ U I S  ~ L I I X ( : ~ ,  iil;igistr,l- 
i l t i s  (10 .111111iictiíb I'iilil~co r rillicincs iIc ,iiisti(;d ])tide 
hei oidetiitila lirl~i gci\ci.iro r pelos i.espr.rli~os co t i~e-  
I l i t i s  iIidripltii:iimcs. o ciiiisrlliri iliscililiii:ii t1,i iii;igí~tin- 
IUI . ,~  jii~~iri,il t>i i i  i~~Idq5{i ntis ~biq~iiiciroS I.  í i  (~oils?Ilio 
R I I ~ I ~ ~ ~ J I I C J  (Ia I I I ~ I ; I - ; ~ I ~ . I ~ I I I , L  (10 Aliiiistci~io Piil)lico rel;ifi- 
\i~riieiitc ao3 segti titios '. o i:iiiiseliio 11lhc.ipliii;ii tlii.: 

otlit i:ics tlr iiiiticn ryii:iiito ;icin tet,crii os .I. 
O gii\ ri i10 e (i.-; roii~rllios i i a t i  cstari i i t l ~ t r i c t o ~  ;L 

cciiirliqbc.: i lctcii~i~iiuil , i~. ~iiicleiii rkidciiiii i~ sgiidiciiii- 
rias q ~ ~ ; t ~ i i I o  11ilg;~i c111 C O I I  enietile. 

11i11 ;ittciiqáo no i,esjrt.ili~ 1121 hici,;ii~cliia u para e i i -  
t;ii .  ijiir ti syii~Jic~itite le1111a i i i t t ~ ~ ~ s ~ c  V I I I  r ~ i k i o \ f ~ +  o s) 11- 

(liciitlo tlo seii lo;.;ii.. iI Lua pratiiba ;i tlc r*r:iillier tis 

s )  11t11ca11ti~ P I I ~ Y C  o s  ii~iiucioii,~~ ~ i ~ s  dc C : L ~ P ~ O I ~ I ~  hupei itir 
oii pelii inc:rioi igu:il :i dos syiiriictidiis. l'tii.,~ tis sytiili- 

' I)t~it,to 1i.O 3 <Ir, 12 t l t b  st~tt~iiiI!ro r l v  Iti!M, : L J I I C O  1 ~' li o J 
2 Ili~cieio ile 24 d ' r i u t i i h ~ o  (i+ 1!Wl, :irtigcix 13ijo ti ," 7 . O  e l'cl:. 

i k v l  i ~ t o  tlc ?!I (le I I ~ \  e i i i I ) i ~ ( ~  (Lc !iMll, &I tig0 5 2." 



c;iilc~ias ;,os niagistiniin\ ,jiidil'i;i~s c (10 Rliriist~rici Fil- 
liliro ;i lci irnpDe iizcçriio essa r~brj~; i - : io ' :  ria* syi~di- 
c:iiici;ir aos ot7iri;ies de jii4iy;t é quth rico Ii:i (lis[icisi- 
c i o  esl)i.esi;a a i:iI ~ I L S [ I P I ~ O .  1);11.t~r(~n[Irr at6 (liie o !4 9." 
1 1 ; )  ;iitig(, ( 1 0  ( I e ~ ~ i ~ ~ ~ t c i  (Ir 29 ( I ?  I I I ) ~ P I I ~ ~ I ' O  LI?  I!)()! 
l~tlt.~iiittr ;LI )  ro~isellln ~lisri~11111;ir ( ~ I I F L  ~ ~ ~ ~ i i i ~ i i ~ s i o t i r ~  11i11.a 
:i h y ~ ~ r l i ~ ~ ~ ~ l ( ~ i : i  I J , ~ I  qf i i (*i : i l  .jiisliq:t rlt, ratqXgniÍii iiire- 
rioi. ao <yr~{lirado. pi~is  i':ilI:~ v i r i  q 4 1 ~ 1 ! q 1 1 0 1 ~  o ! / f ~ i ~ ~ l .  

, I x  pl~i~i i le i i t~i ; is  ii~~~tiiiniliis ; L  iiwe#iii.;ii' ;i cfiic.;icia 
(1.1, h ~ l l l l ~ ( ~ ; ~ ~ ~ ( ~ i ; i ~ .  O lil.tirp+sci ;I h p p i i i n  ria4 s v r i c l i i ~ ~ ~ r ~ c i : ~ ~  
e oiiIr05 i i~~i i t i i~)kos t*c,rrr];itivos ~ ~ : I I ; I I I I - S V  i ~ g ~ ~ I ; i r l ( i s  

i ler~c~to cit? -:I ( I t k  s t ~ I t ~ 1 1 1 I ~ i t ~  I I ~  184% L. rio ilec>i.~ln 11 ":i de I2 
j I r 1 .  : I - :  I I I ~ I  ao3 
iiiizr.. P ofiici;ies ilr jiistit:n. r' l i r i  <Iri~i,t.t~i i3r 2.1 (i? ~ ) I I -  
Ii i! i i , i i  (Ir II iOi  ( : l i  t t .  Itl " o 1:iI ,'). Li,;it:iriiln-ac tle aynili- 
r , i i r i ~ i . i <  niis ~t~:ip,i>li,iiilii:, (11) Iliii~<tri io Pi~lilii'[i 

1 I i. Syndietmcias nos fcinccionnrios jurlic nes 
~ ~ l t ~ z l n a r  - L ' , I I , ~  i)+ f 1 i r i ( ~ ( ~ 1 1 ~ 1 1 1  ;i rio, , ~ I I ( ~ I ~ ~ ! : I P ~  ( l i 1  111 l i  ;L- 

i i i ; i i  -;ti  li;^ a~iitlic.;iiici;is t~~ti;ioi~iliiin~itis,  qitr s3ti iiiiii1- 

(l,~rl:th j l ~ ~ I i ~ i ~ ~ ~ : i t ~  i111 ~6 peln Kri\etiifl. trii l ;~ii~Io-h~~ I](> iiiki- 

gr-ti;iiliir jiiriit'i:ic\ i: i l r i  ;IIiiiixlri.io Piiiitico, c i i i  lielo &ri]- 
\ PI l i l i  c' I ) ~ I o ~  g~)vpr11:1ilorcs tl.1~ I , ~ ~ i i  ~ i i ~ c i : ~ ~ ,  t rataiiiln-se 
(Ir, titTiri,i~s (Ir jiirliça ( it~giiiiriitci, ait .  12X.o e 5 iiriico ). 

.A i.:ieiiliI;iclr ile nrdcri:ir as s!~iidicarici:i:: C tiisciicio- 
I I * I ~ * I ; I  . +ciiipi.e (111e ti gowi.no ~ I L I  11 go!eri~;i(lor vrit~tiriti, 
i~iiii\riiirt~tr~ c t;into por tirtutie dc j~ioceiliiiieiito rio 
t>\~l ' r l ( . i~)  I ~ S  f i i i i r ~ f i ~ s  POIHO 1)01. fdctos extriiiibo': a 
P+-;e {h\-er.rir*io ( nit. 1W."). ,iperias n syiirlicaiicin nos 
iiiagi~ti,iidris jiitlirint:~ teiii n Iiii;itii~,'io tle sh podei ser 
oi ririi.;tia ~ri.et.~driitln cfmaiill;i ;iHiriuati~a do crinwllio 
'ii1 : * I  ' : 'I. ,I;i ttiagixti.;itiii.ii jiiiiic'i;il iilti~;iiiiai'iria e eàki 

syndir:inci,i teiii de ser elfectuati:i pai. ti~a~istrarlcii iie 
categoria igu:il ou sii(~ci ior á 110s c?rr~dicaJos (ar  t. 
inn.,, a i:). 

O pror~t~aau n bcguic ii;is syriilicarieias. us provirlcii- 
ç i u  previas a toiiiat.. a s  gratiiiciiçOes aos sq.ridieaiites, 
ctc., :iciiaii~-se ieguliidnh- lielo ~ ~ g i i n c i i l o  rie 20 tle feie- 
rciin de  1X9t, ;ii,tigni- 1 - R "  :i I:31.u e pelrrs det.retcix c[c 
27 de rlexeiiihi~o tic 1 S 2 ,  I 1  (Ir dczeilikiro dc l&Y2 p 12 
de fc\.ei.eii.o de 1391. 
.I s> iidicaiiiaiii tciiiiiii;~ pai. iim iel;ltoi ir) qiie o ;li - 

tigo 1:31.' do i,rgriiiciltri (Ir. !12 ii~aiid:t iciricitei n o  trr- 
bunul eoiii~ieteiitr. piivn :~lii scgiiir os Lerriios I ) I " C I . I ~ ~ U >  

rias leis tle Iirocesio. O ti . i l~iii~~il ciiiiiyeteii te i. .a llclil- 
4 Jo  de I , i d i t r : i  ' e os leriitcis rlo pi.cic.esso de \e i~ i  hei. 
ris i10 1ii.veewti c.iiiiiitial da  Kotissiina Kefoi.iiia diirli- 
t Íari;t e iiiiiia Itbgisl;i(Zo suiisetliicrite 2. 

11%- Apreciaç%o geral d o  regimen das syiidi- 
cancias. -Ai; hyiirlic;iiicias sa» riecehhaiias e coii\ t!- 
iiteiiles. poiyiie iept,rscnt:iiii i i i i i  iiicio itiitiiedi:ito rle 
fisca1iz;rqiio (10 iiiotlo toiiio iis furic~r:ioiiarios j~itliciiirs 
dese~iil,eiiliaiii o scu ckrrgo. tiias a s  syiir1icaiiei;is ordiiin- 
ritis iiiio se faz~iii  e as extraoriiiiiartas dr~perideiti yuast 
esclusi~siiicnte ilo go~ci'iici ria sim ilcteriiiinay- tio c iiris 
seus i~ebirlt;idos. 

A refoi.ina pi,iiicipul a fazer liesta iiiateiqia cuosiste 
P I ~ I  s~ikitritliii. ao artiiti.io do porlcr execiitivo a iristaura- 
i;ão, o processo e o julgariieiito das syridicaiii:ias. 'I'utlo 
isto deve peitericci aos r.esl)eçlivos cotisellios diseipli- 
iiures.), que ttiii iii;iior criiripetcnera teeliniça e rtiitis pie- 

Derreto de 24. iI':~go:osto de 1901, artigo 1 o 

1 Ilr. CHAVES li  I:.~~TRo, Ofyai~t taq5o e cnmpeieieoa tios 
f a  tbuiiaes. yaEinafi 4.53 riota 4. . . 

A jlro~obt~ ~iolltrli~gro toriinvn d ~ ~ i ~ i i d e ~ i t t .  do voto aB11 iii:i- 
tivo cio suprpino coiisclho da ~nugistrliturii judicial a wnlizayão da 



>iiriii(l;i iinparcialidade do qiie os Litiiliiies d a  pasta da 
jii3tiqa. T)niilra sorte coiriliror~iette-sp ;i irianioi-ibilidade 
dos fi~ncrionario.i jiiriicineu, pois qi1e o eiyc~to da aj,u- 
11lc;~ncia p6tia vir n ser ;i. tleslocação nu n destitriiqão 
iIn rn:igirtrnrlo. 

1 -L3. Correições. - Coni o ns%urkipto (1x8 sy i i -  

ilirat-icins ebta" rlircrtniiiriite iel~iciciniidil n iriateria das 
c n i ~ i ~ e i ~ õ ~ s .  A ctirreif3o ei,nsislr! 110 ~ x i i r i i ~  feito rielos 
jiiiaes :ici..i livros e praremtis P S ~ S ~ P I I ~ P S  nos ciirtorios 
(10.; íiiTiriars ile justiya para \-ci.ilicni- sc estes eiim~irir:iin 
tis s e t i s - d ~ v ~ r . e s  e para corrigir os  nhiisns e erros en- 
(hoii tradns. 

'I'oilas as  vezw r1irc os j i l iz~s (3es(:iil11'ari1 irrcgiilii- 
i~iil;ielcs o11 iIr.feitiis nos livros t! processos. têm tres 
fi)i.tn;ls dc coi,r*igir ci \.icio: r i )  Innrandii lirorinirotos 
iins iiroprio:: 1 1 ~ r o s  e pro~essos;  h )  ;~pl>li~i~11(10 as  penas 
disciliiiriaras que estão clerilro da soa joristlic*qXo: c, 
idalido ~i;irlic.ipaçBo dos factos aos :igt.iites rlo hliriistei iii 
1'1ililivo liara que estes pimitiovairi ii i es[iertivci procc- 
tiiiiieri to rriiriiiinl '. 

lii~efer~iic~ia de i~tii~lquer destes esperli~iites deter- 
iiiiiia-se peta grirvidntie (!;i fiiltii. Tixtnriilo-se de sirriplps 
eiiw i~esirttnrite de iritri.pi.etaq5o nii iip~itic;iq;ici r-iriosn 
i1;i Iri. a fDrina riiitiii~iil tle ecirreicáo 6 o pi.o\.jiiicrito; 
tralaitdo-ie de abiiso que iiuplicliic rlel;lei?;o oii iri,~giil;i- 
tirlade rio ercieicio das  ftiiicyões. estii iridicadn n n~ilili- 

s! iitliíb:inri.i ~iroiriovida pelo poveriio. ;irt 103.,s O ~)rnjerto Yrtlci- 
ins exige sprnpre Iiarn rliie wj;i dvi~ri ' t i~di~ ailia ayiirllcuiicia tios 
acins duiri ju17, ;) r~g01uqR0 afi!trn:~fi~.a do Siirrenio Tr~ibiiii;il dix 
dll<tiy~, art 91." ' Soi.icrximn Reforiizrr . l ~ ~ d i c i a ~ ~ i i i .  e ~ t i ~ o s  %: 1i.O 1Cl O .  2 1 0  ., 
TI@ ', .XA.Y Orerr(o ilc 9 d3.1bril de 1 W i  nrtigou 1." a (i:. ; tiilicl- 
Ias dns rnioliimeiitos c salnrius judiçiaen de 330 de junlio de IWZ, 
iii'tigo %!O. e dr 13 dv niaio de 1826, artigo !17- 

cação (Ic peiias disciplindrcs; trataiidn-se, lioréiii, de 
factos que çoristit~iniii c.riiiics oii dciictos previstos pelas 
leis gcraes, Jevc cntão o juiz  tzi:r a pattiçipaqão aos 
agentes du Jlinisterio Piihlico. 

As eoi.reiqúrs tGiii cirigrrii riii  Icgislagáci aiiterior no 
iegitiicri liiit.i.iiI. h Oi.tleiiii~íto Pliilipitià, i liv. 1.0, titu- 
iiis 4i1.0 e 3X.O). iiiipuriiiu aos rcir ieg~dort :~ do eivrl e do 
criiiii d d  cidiide r l t .  Listio:~ e aos rcirr*epedores tlas co- 
niarc.:~s :i ril)rigay;ío de faxci cor1 cicàri aos offjcrnes rle 
justi~,t  (11ii: Ities e&iraiii sitbcirdiriarlos. 

d iefoi.iiia de 1837, (ar.tigris I!W o c 81:1."), c ;I h'o- 
vissitiia Keforina -ludici:lri;i, ( iii.trpos H;." ri." 10." e 110 O ) ,  

cori>dgl.;Lrxbi CI systeitia  li^ corieiqiíes, ;rlliiliuiritio-íts ;LOS 

j ~ i i z e b  dt: direito, ri;ls crirrinicax fóra de Lisboa e I'orlo, 
e tios ,i\iizes critiiiiiaes de L ~ ~ b o i l  C l'orto. 

1 l e p ~ i s  tla publicnç~o t i r i  [;ridigo de processo civil 
eritro~i eiii tluvidri se iis ro1,reiyíirs siriisistiurti, por tei 
o ;ii.tigu 103 "nifiosto ao hliiiislerio Fiui->lico a i ~ b i i g a g ~ o  . . 

tle esriiiiinnr os ~ ~ U C E H S O Y  11;iia ver SP os eiupiepados 
jutliciaea cuiiipi.eiii os ~ P I L ~  ( I C V C ~ ~ S  I C ~ Í I C S  e, c111 caso 
iiegativo, I i a t ~ i  reejirriei ~ I L C  s.jn111 coi1~1~tnriildos niis 
11~1;~s (1" ~ i ~ i l t : ~  e siirpen.s$o c pni.ticipiir U. secret;iria 
tlu j u s t i ~ a  as Sciltas erirontiadns. 

A tiiwl:iria (Ir "l itlc jullici ile JHS3 veio declarar quc 
os juizes de dir.c,ito ~ r > r i f i i i i i i i ~ : i r i i  a ter obr iga~ao  rle 
f,izei rori-eii;ficu, 1301, "1. o lirii da çori~ciq8o rrt:~is atnplo 
do que o aliarite do í~i.ligri líF3." 

O derl.ctri i i  " 5 de 2'3 de iiiarço de IX!Nb altribuiii 
nn ai ligo 3." tios .iiiizes dos r1istrir:tot; criiiiinaes de 
tislioa e IJortii rritii]ieteiir.i,~ para iibi,ir reg~ilnriricnte 
cai.i.ciqAri nos iiiC.sr$ de iiillio e qristn, rroiembro c 
dezembrii iic carlu iiriiiu. f-nhrc todo.; os offieiacs de 
  jus ti^ de qiialrl~ie~. tleiicii~~ii>a@ir~ nii cnnd í~nv ,  criinpr* 
ticiididcis ria Ai-en ilo respei l i i o  dietrieto. E o decreto 
(Ir 2!t ile rinvatnbi.~ (Ir: 1!Ki1 falt;~ tiiinhern eni coi 'rei~ão 
rlos artigos I::." e '30." 

3 i i . q  c.cirri;ri ras dCis l i t . r i \  iiicins ~iltr aiiiaririus liavia 



tarnbern correiçfies I :  iiins o rcgiiiientu dc 20 rie feve- 
reiro rlo 1891 riáo se referiu a ellas, rloiiclc .se tetn coil- 
eluido quc actualiricrite ris riso lia, senrlo certo. ciitie- 
tanta, que os  juizvs dr tlircito iilti~alriaríiios exerceiii 
inspecção e fiscaliziaqào sobre os eitipi.egatlos ilc jiiat iça 
seus subaltcirios, (art.igo 85." ti.". 3:i.' e I!).') e poi.isso 
piírlcrii fiizer-llirs esariip iios livros c I!I.OCPYSOS :I fini de 
vereiii se elles euiriprem riu iiáo os  seiis c l c v r r ~ s ~ .  

Nesta iiinteria piirt:ce-iirii cliie kiiila boa i~efbrriiit 
çntisiiitiria ciii ciigariixai periiii1ic;i:iieiite r.oi.i.riyíics dos 
jriizcs dt: 2,;' iriotiincia soliic o iiicido eotiiu 6 i~iliiiini+ 
tracla ;L j~r~kiqit II;IS c o r ~ ~ i ~ i ~ c ~ i s .  (kiiit o riuiliero e x c ~ s s i ~ o  
i I e  c,oiiiurcas qiie açtiialiiieritc rsiste, essa irierlitla tai- 
nava-se de rreciiyáo tiilli~il e rtioiwsi; iiins t~etliisl,idii a 
cifra íl;is coiiiarc;is :I iitcti~tle, ],ciucti iniiis ou iiiriicis, 
[iocicr-se-ii~ fazer a coi.iei$io: iIiir triia ;i vnritny~tii tlc 
oa juizes rie 9." iiislaricia lioclt.i~eiii apreciiii. de gei,to o 
valor proíissional (10% j u i z e ~  tlt!  dircito e p0ietu ~ o b i ~ ~  ;I 

alguiiins iiiegularitlatles, cotiio :L ticirioru tlos dcspii~lios 
C seiiteri~iis < 

I l a. Penalidades applicaveis aos magistrados 
judiciaes. - llclas fLiltas c ii~i,cgiiliirid~rles cotiiiiiettidaii 
no cserçieio ciu fóra clo rsrrcicio ilrts i;u;ls Funcçòes. o s  
mngislrniios ,iiidiciaes iiiccii~rei~r ciii ~.iennlidatlce varias, 
que vão desde u ,rtlrer.Lei?cicr até ii deiiiissrio, ~oiiipre- 
liendriido-se rios giáus iiitei~nietliai~icis a cer?sitrn, n i ~ i z d l r r ,  
a s~rxpsitscio e r i  colloçc~çcio iro ql1ndi.o. 

I Oecr~los dr! 1 d'oiltulit.~ tle lsíi, iirtigos 10." e 18:'. de "Ln 
de iiovernliro de 187B, iirligo :V, 1% ri'agosto cle 28W, nrtigti j:,, i 
dc dezciiiliro d e  1Ni6, nrligci lii.%,, 94 (Ir d ~ ~ f > l ~ l h r o  ( 1 ~  18%. artigo 
4 S . O  c 5 ~iii ico.  

Dr. CHAVES I.: Cxs~no, ob. citada. piiyinaz 467 a 459. 
O sr. dr. EIIL.~HLIO (.:AIIT.*I,HO, [lef(*ltBe ertc alvitre, J111tluiiZ 

do processo r l ~  errecitçbo. pag. 20. 

A ~sdcerlencits e a ccnsiiln sZo iitipostus pelo cori- 
scltio ciisriplinrir da mligistt~:~tiit~a judicial. eiii come- 
queticia de filltas que, iiào seiirlo ~ii3iipiiuiilente ci'iines 
(iii crr.os de rifiicio, ierelni.em i:oiiiludo esy~iecinieoto 
011 desprezo da dipi~iliade d a  iiiagislratiria e d u  zeloso 
cuinpiiirieiitti dos ~ l c  rei es profissioiiaes '. 

A cenxurri. pbde ser x ~ i t t ~ 1 c . s  011 ar1110  e he~ii iliulta 
riii corli irriiltii de 1U*IKIII iéis a 5O$OcX) leis. Xti veijws~i 
siinpleb o ;trrnic4,.lo rlii  ro~iselliri I; intiiii;iilii ao juiz 
V C I - I ~ L I I  <ido; I I ~  VPIIKII I  ;L sevri,ii o act.oitlão cjiie ~iiipõe 
a yeiia. P lido nci jiiiz riri sesszri plena do ti~iliuiial n 
que p~rteircer., .se Iiti tia L." iiihtaiitai:i, o11 cla liclíic;#o 
respectiiil rr o juiz ceii~urnilo for rle I.' instancia '. 

Sáo estris as U ~ I ~ C R S  penas que ci roiibellio disvil)liiiai- 
~ibde riripi!i. c111 !,i iiiieiio \,ia. No cA;isrt ile I eirir.ii-lrric*ia, 
c1ui111do ;irilei'iur.ineiitr tenlia sitlo iiptiliratlii :I reliaiira 
sitiipleu, P iiiipor;tu ;i criisiirn seperd c (luaiido tcliiia 
sido esta ii 1ieti.i nriterior, 6 illlpllhtil ii pcnn rle sit.~pen~sfio 
por l i i r '  R tiGes iiieses srrii ~ ' e i ~ ~ i i n c i i  to $. 

A i t i ~ l l n  ayipiica-se acii Triricciuriai.ios judiciiivs rliiahi 
s ~ i i i i i i ~  iicc~~miila(iíi coiil o u t i ~ s  Fieiias. 

3, dissiiii~os quc coiii a reristii :i p6de sei. siiiiulta- 
neariientt! iiiipostn a rii~ilta de j('$U(JO :L rk%U(fl 1815. 
.119iii rl'issri. ,i riiiilts ;icciiiiiiiln-se cotii a suspciisTio doa 
dircifns politicos por quinze aillios na iiyputtiese iio $ 
2." do artigo 28k0 clo (:otiigo peiinl, coiii ;i deiiiissáci 
rios casos d o  11," $."o oiiitigo 28!).", tio ~ r t i g ~ )  :>i(i.', do 
# 3 . V o  artigo 338.' do iiicsino Crictign, coti~ a si~sj,lietis?io 
Lias Iiyiicitheses do  ariisn 2!!t2.a, r10 ir." L." tlo aitign 
YTi-.". do ai.tigri 316:', da  1i;lrte firisl do ai.ligo 318.O e 
dos $ 9  9:' e 3:' do tnesijio artigo, riiiii a pri$;ío iiiuicii. 

Regulamciitii d o  coiiselho tiisciplintii dii 1ii;igislruturi~ judi- 
cial, de 13 de dpzerniiro da 1P!)Y, artigo 7.O 

' 
2 Regulariir1110 citado, ttrtigus 17 O. 18 O, 1 9 . O  r 2 0 . O  

3 R~~wlarneilto do consrllio discipIiiiar, artigo, %l. 'b  



110s CBSOS 110 artigo 21X.o e d o  artigo ::19.", com a prisáo 
correccional iios casos dos ~irtigos 5!tM.,', 991.O,  Y!IQ." c 
31 7." 

Mas a iriiiltii p0de ser tarnbeiii ~inpcista separaria- 
iiiente; í! o ( ~ I I F  sitcrede quando o ~riapistriido entrar 110 

eseieieio das suas funcqfics tendo roliinl;iriameiite oinit- 
fiijo a pt-estatão d o  ji~raineiito 1 e ijuatido se ausentar 
seiii Iic,enqa por inais de  quinze dias oit euceder u 
lieeii(;a setti iiioti\ri j~isto, pelo rriesirin esyiapo de tempci %. 

d x?~sl)eizsrio pode resiiltir r : 2 ."  de decreto real, 
g i ~ u i l ~ d a s  ;is soleiiiiiiilades legues; 1." tle dpcisáo jurli- 
riai : de ~tkipu>i~ãri disci  t i i i i ~ ~ r .  

A suspensúi, ilc jiiix por decreto real verifica-se 
(luaiido ( I  po\ci.riii jillga ~irocrilcnte ri. cliiciu:~ eoritia o 
iliagi~trntlii por ci.iiiies cciinriiettitlris i10 exercicio ile 
tiu,ix ftiric~úc.i; as fi-iriii;ilitlarle~ a olisei.cai' Fiara :i legiti- 
iiiiiliidr: da  siiqicns%o reduzem-se ii ,iiiciiericia tiieviii do 
,trgciidci. e do coriselllti rle F,st;iíio '. O goveriio n%o 6 
otll.igrldn :i ci~iiforiiinr->e cotn (i voto cln conselho. 

1)ecretiitla ;L susliensáo, 11 goveriio deve reinrttei o 
ilocrctn coiii o< pafiris refererites d silspcrisXo, iro Su- 
pi.rrrlo Ti.ihiiiiiil de  just ti<^. se u ,juiz biisperiso yierleiicc 
,i e5lc triliuii;il, ;i KclaqiLo rio i.espectivo districto! liu- 
tiii~ilo-se de juiz do direito de !.= o ~ i  3." iristanciii, a o  
jiiiz dc ilircito dti cotnarcit, sc o juiz ciuspenso 6 inilni- 
r8il,:il o11 flc t~ii2; r Logo que estes papeis seja111 rer:pliiilcis, 
i, 111 csidetite do ti il,iiiial deve tlístrilitii-10:: C. 

Corlrgo peirrrl, drtigci YW." 
Codigo citiiiln, iirtigo :3i)8" 1 "  

1 Cai-tn cúi~,ifctitciiiiic~7, artigos l -1" I: i%<' $ 6 , '  
1 Ceei-fn r~~iisf~f~icro~ial. :irbtigo 121"; S o i i s ~ i m n  Hefoqwia Jrt-  

dicirriici. artigos 11:,, 3Í0,  R). l%js', l:l!lO, iX1.0 a 7K1.u. X.?l.', 
$99 O, I928.0 a le35.n, lJ.?fi.* ;L f0NLr.: lei de ((i rl'i~liril de 18jk 
erttpu -5 e.: d ~ ~ r r i n '  rlc %) dc jirlho de 1WB. ;irti~ri 12.": regolu- 
rrirrilo dii rnii~.t.lhn iIt. Estado, de 9 d e  janrírci dr. I K 3 .  arligri t 4 . O  
i, <. j .. 

Erii sepilida, o ti.ihiirinl rolleelivo rni  srssãu parti- 
ciiiar d;is seefóec: reiiriidfis, oii o jiiiz de d i r ~ i t o ,  ciecidii 50, 
corn audiericia previa d o  3Iiriisterio Piikilicp, se n;i sus- 
liensão se guardou a foiiiia estabelecidu r i i i  lei Se 
o tribunal jrilpai. que 1130 se g~i~irrlou rstn foirna, dc- 
c1;irai.á seiii e f f ~ i t ~ i  a s~lspe!lsno e r n ~ t ~ d a r á  que n ~itiz 
eritre iio cserciíio i1ns siias frriicyóes. podendo, entre- 
tarito, a y,irte cjucis,ir-se iinvaiiiciite tio tiiesiiio farto 
a o  governo oti ;to t r i~~i ini i l  coiriliet-iile: sc o tribunal 
enteiidei. qiie se gu;ridou a foi,rri:i es1;itielecitJa na Ici, 
iatitirarii a srispens8o tleci.el;tila pelo goi-errii) 6. iii;~iirf;irá 
que o pi oresso seja iiintaiitarlo 1. 

A ~ ~ ~ . s / ) L ~ ) I . Y ~ F D  1101' l'ir8ltc(k' d<t ~ P C ~ S C ~ O  J ? + ( I I C ~ ( ~ I  IIT)TIP hei. 
iirlpiisiil pela piopria (Ieciaão oii sei  iiiurz roiiverIuencia 
irnniedi;ita clc1l;i. 

O ~)i~iriieir.o ciiso vei.ilir;i-se i~ilnrido t i  j~i ia  fhr raciri- 
tleinnatln ririr iilgiiiii doa ciirries pirvintos rinu ~irtigiis 
P8ti.". 002.''. ;IíM.". :iO;i.n, :ilT>.", :i l f i . * .  nll?l. e $ 3  2." ;:Io, 
3 9  -" e :I?fi.' clo (:orligo pe~iill; a peiia eori.esponderite R 

essvs criitirs r! n sua]1rtis8o do exerciriri clns fitncyòes. 
O stbgun'lo (:asri teri) Iogdr : c) q~i;t ncto (I iiiagistr.arlo 

for curjdcinriado n prnn de priaào riii.i.eçrinrinl, de .;tis- 

perisso telii~ioi.aini:i ilos direiios ~iolit  irtis oii de ili~stt~r rii *: 
IQ rliiniidn for piotiiiricindo por crimes ou t:r.r.os de 
ufficin ciiin~irettiilos r i t i  euercieio (te .riias fui ic~ões ou 
fi i in  d e l l ~ ,  oil cliiantla A ar.cris:il;nn seja julgacla proce- 
deiite 3. 

A ariqienxiio rfisci~ilinrr v verifica-se cl~tniirlo a y ~ia l -  
yiier jiiix teritia si(lo iirij~ostii a cerisiii a severa pclo itiri- 
selho clisri~~liri.?i e o jiiix reilirida iia falta '; 't uptili- 

' .Yorassinirc l?efrirmri -r*ddic:onran. :Irtipos iH'2.0 n iR in ,  l536,' 
4. S P ~ L I I I I ~ C S :  rl~rreio de d~ jelho rtt. i&%, artigo 18.0 

L Cod?!{o yennl artigo 7f."." 3 , "  
.lòris&rmrz Ij'pfor nea Jrdiciar ia. *it ligas 7G:, 778.0, XW ?O'* a 

X2?,0, I.';WP, 1238.0: decr~ tn  cfe 29 de j ~ l h o  de IM), artigo 1%" 
1 Ilchy~il;irnt~ritii de 13 dti de%~~-i~tiro d r  lr(!E', ilrtigt~ 91.0 



rn-se ainda aos jirízes riiuriiciplies que exei'çatri n ar!\ o- 
raç i :~  011 a ~iroliss%u ale roiiiiticrciantes oii clualqriei 
cuiyo publicri elertivii eseeprão do de pai d o  i~eilin 
oir tlcpiiturlci. O govr?i iio piicle, iicste eiixti. suspciidei ou  
demittir o jiiix. segiiiido as cii.eiiiiisturieia>, \crifiratia 
pie\iaiiieiite a iriiki.dccão pelo pi-esiilerile d a  Helayari e 
iiiitido o j i i i ~  a ~ . ~ i i i d o  I .  

A iluqiensãri liairle 1:iiiib~iii t ~ r  togiii. sctii r~i 'pstii  o 
t.:ii.act~i. de liriia. Xasiiii rjiialqriei juiz que acjii elcito 
~lel'iiLa(lo rili riotiicailo p a i  e tuiiie ;iyae~ito iia caiiiaisa, 
fira susprlriso d o  exrrcirio d:~h sililu f'iincqfies ~ I I I ( ~ I I R I I ~ C )  

rlui,i~r u f~irlrqáo legis1:it i ~ a  : 03 jiiizes tle ilii~eito. mii- 
I I~( . I~KIVS C de 1i , i~ a 1 1 ~ 1 i . t i t  sc k ~ ~ a  i 1 ~  L I ~ ~ C ~ I I L I ~ L  cxti a01 - 
rliii;iria. iLt.isuiii de  lu~ii:cioiiiii iia sua circ~iiiisci~ipyáci 
,ju!lici;il ciiii~ii;iiilii rliii.,ir ;L syiii1ic;iriri;t 3. Kn  ~ i i  iiiiciio 
ciiso ;i S I I S ~ ~ R I I ~ ~ O  ileiiv;i da  iiirotiiiiatiliilirlude tfe e\ei.- 
cic.io; rio sr.piirido ctr~istitut: liliia gar;iiitiii dc eflicitrin 
t l t i  sytitliciil~cia. 

X collocrrciio tio gitridiv eqiiiviile ;L iiiiia s i i s~~r r i são  
1mt tciti~in iiidclcrii~~ria~lo : o funcc.iciti;irio eolliicatlo iio 
cjuadro rlrixa de cxercei. as buua i'i~r)ç~,Occ; tciiipoi~iciia- 
iiieiile 1iiti.a ern ( J C C ; ~ ~ I % I )  opl)ot.turla ~iiti .ur C H I  ;i1g11ii1:i 
das  v;iratiii.as quc iioti\er de icipnies coi.resporidentes 
5 sua i:;itcgoria. 

X ctillrirn@ii rio q iiadro. coiiio peiztc ilisciyl~iirr i.. (leve 
sei  orr1eiinda ~lclri go\t.i'iio lios seguiiiies casos: 

I." ijt~aililo o s  ju ixe~ ,  tleittibo do prazo I q n l ,  iino 
tciiiiriii po1ise dos logures para cluc foiwii iioirieados, 
e 1130 justiticlueiii a falta nos quiiizc rlias itnniediiitos '; 

2.O yiiaiido os  juizes de ilireito. o+ deseniliai.g;lilo- 

I ' P ~  rld Hel;iyão i: os cnnsellieiros do Sit~ii .c%iiir i  'I'riliriiial 
rle Siistrt:;i ~ s ~ r y i i i i i  a nclror..icjii »li ;i pi~ifissão de vorii- 
i t i~iriaiites. oii ;rlgiiiii cai-gn puiilieu e l ~ e t i r o .  5 esr.rpqBri 
rlo rle par tlo reirio oii tleputndíi I ;  

:Lo C ] I I ; ~ I I I I O  os j ~ i i z ~ s  t,k& (lireito de I e i i i < i ; t i ~ -  

çia, teiiilci sido ti~:iiisterjilos, cleis;ii.ctni de toiri:ii liri-se. 
beni ini-iti~ii jlistri. rjos I I ~ Y O S  Iogdres ntis ~-ii.;isris lr- 
giitY * : 

i~iiaiiiIo o s  jiiizes iIc I: e !LL iiisI:ir~~iil, feii(lo 
ribtiilo I i c~c i i~ ;~ .  niii iheyies.srin ;ir-> Irhgar f j i i i l r i  r-i ~ I : I C O  

tlrll,i iiern tleiitr-o tle t r i i~ta  cliíis r t i i i se r r r t i~o~  r io  ( r~iiii- 
ti(>iiLts c 11e qtr:~i~!~tit:~ ilia+ ri:ls i I i i i i \  ;iiI,j:trviitr< :I: 

:L'' ~ I I ; I I I I \ Q  ~ J S  jiiizes I I C  rIi~,eitu, ~ I O I I I I J \ - ~ ( ~ O \  i1 t * I : i + \ ~  

s111)'1,to1. tle I ,' ii~ht;jil(>i;i ou i 2 ,' iil>taiicia. ~iI t t . ;~p; i - .wt~~~ 
o Iii'n>ci ( l i i v  ii I s i  I l i f ~ ~  rtiiir-*%ilr 1):~r':i tcitiiai,eiii pri--e ilo.: 
sclii.: rio1 ri.: lr.ip;irr-5 5 

So 1ii iiiioii-ii ?;it.ri t i  povfrriri r l c ~ ~  rii.rli~iini ;I  ['riIloi.;l- 
-30 rio tj~:uli'ri .sc>in foiiti;ili~lnrlt~. nlg~iiiiii::: ciii t t ~ ~ l n i  i i h  

oittiCii; r:tenq sAo c8ciiirlirKe.-: i i i i l i q i ( : ~ i ~ a \ ~ i s  rln li~s:ilirl;iile 
ila ~ o f l o ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  I I O  ~ I I ~ I ( ~ I Y I  - ~j [ t o ~ i ~ ~ ~ l l ; ~  a f i Í r ~ ~ i i , i t i ~ % ~  fio c o t i -  
wllio I!P I~:-t:iclo. t~iitii~i(Io-st~ tlc ~ i i ~ x t ~ s  (!i) , S i i t i ~ , ~ i i ~ ~ ~ i  Ti% 
b i i~~: i I  ilv ,Jiidii;;i, oii ~ ~ r > ~ i ~ i i I l > \  a t l i~. t~t i i t~~: t  ~ i tbk t~  t i . [ 1 1 \ 1 -  
ri,il i. ,iiiilit11ieiti do 1ii~i1sirIriitt~ tl:i RelaqiTti itl.;prrii\.ii. 
t r : i t ~ ~ i r I ~ i - ~ t l  I I P  r~iitrus , ~ \ I I Y N  : !>i a~ii11t~11cia (10 j i m  ;li,- 
giiiiln 5. 

.I rnl1or~:iy:io i10 q~i;ldr.i> ticiile yrr. i ~ t i ~ o ~ t i l .  C I I I ~ I  tiil 

se111 I ~ ~ i v i ~ ~ ~ e r i t o ~ .  
S t ~ h   aso os dnii ITU, 2." çi :>.I' a rolloc;~~iiti  i ic i  rj1i;1- 

I Decri*to ~i o 3.0 dc 'Li) de niarqci dil 1890, <ii tipo 15.0 9 unico. 
2 Carta coi i s t~fucio i ia l ,  urt~go 31.0 
3 Derrcto de 25 de at.teiiiliiü rlr IW, iirtigu 2' 

h Deri'eto 11," 3 dr  Bi d c  rtiarpo de 1W1, ;liligo 14.' $ iiiijco. 

' 1)ri.i i.to r.il:iiIo. :irtipo li ,* 5 I I I I~I . ,>  
Lvi dta 18 tl':iposln 11,. 1848, :irtipii 5: 5 l ~ u  * Lei de 19 dp ni;iio rlr ZYfi4. : i r t i ~ u  :i.n 

Lri citiid:~, artigo G 
"~r(.r!'tci 1i.O 30 c i ~  99 tii. iiiriicu rir lSNI, iirtip~s I d o  r t.:.~ 

.i 11tiir.o 



clro deve hei. rleteriiiiiiaila seili ~enciilieritos: nnç casos 
das ri." $.O e Ti." o govci.i~i> phde ordena-l;i coiii citi seni 

veiiciiiieritiia. ci~iifoi,tiie sejuiii 011 n50 jlist~s OS ~iiolivos 

da blt;i. 

A C ~ ~ ~ I ~ I C : L ~ Z G I  110 giiadrr.~, aléni dc: penii ~ I i s i~ i~ i l i i~a i~ .  
licíde iiiiiil;~ represeiilai. iiiii fiiroi. ai, iiiagisli~iiilo ciir sei. 
Oel~i , i i i i i ini la  poi iiiiili\ci tle Coiqa oiaior 

O jiiiz ijiie sr srliitii irii~iossibililatlo ( 1 ~  csci.cer o 
seti ';ii,pi~. p o r  i i i i ~ x ~ ~ ~ ~ ~ ~ i t l ~ ~ i i ~  p l i y s i r i ~  ~ ~ i ~ e s ~ i i ~ i ~ ~ l i ~ ~ a i i ~ ~ n t e  
tc~iiil~ii~;jri:i. piitle i'etliicimei) CIO gci~ crrnri ;I collociiyio iio 

cliiacii (1. 

Eiri tal c ; ~ s o  iiSti i. iici.rr;sai.ia i i  coiiru1l:i tlo ciiti- 

.if!ltin tlc E;.-tailii iiciii tio Siilii.eiiio l'i~iBiiti;i1 tlc .Ju.rtiqn *. 

1 I)~Lrl~t!l  1 1  . 3 . b  t i t .  2') 111- IIl~tr~o (11. tS!IO. *LI k1;11 t4 a 3 1.- 
\ - i d i b  ~ini~i.iri.i il i* !I i l t ,  i i i i i l i i ~  1Iv 1896 rrii qut '  \i. I I ' ~ ~ ) I I : I ~ I I ' I I I ~ I ~ ~ I  uos 
~ I I , - I ~ I ~ I I I ~ ~ ~  ( I ; I ~  i i t ~ l , i ~ i i t , s  cliiiL I I Z O  ~ > I I I I I , I ~ I  ;I , ~~~vr i* t : r r i : i  sld j~isliyii 

i t , ~ ~ ~ ~ k ~ i i i i i ~ ~ i ~ l ( n ~  ilt. i ! ~ : i ~ i ~ I r : ~ ~ l o ~  jilrlio l,itds :I ~ ~ I ~ I ! I I ? I I I  11 rt~lli:(i~(,!Ío i10 

([LI  L ~ I ~ o  <13111 C I ~ I ~ .  O. ~ ( ~ I I ~ I I = I * ~ I I ~ ~ ~ P  t n ~ i . i r l l  .j,lii ~ ~ ~ J l l i i ~ t l ~ t l ~ . :  :I < l ~ u i r ~ ( l  

1 b i 1 1  d t i i -  1 1 ~ ~ 1  i t ~ ~ . .  li ~ I I I *  st* [~IOWLIC,P;\ I I : ~  hC11t. (I.\\ ltt,l:it.ibt*<. (~11,  ibili 

C.IW I . \ C ~ . ~ Y I ( I I I $ I ~ .  I I ~ I  SPIII* ilas t.o~it;ir~~~., niiilf, <I$ tt,(lii~~t~iitt.s rrsi- 
,I,IIII, ;i%.istiiit!t> I I ~ S I V  i*.i%ii :i{> V<;I I I IC  os i:i:ig~~lr;~tlo- j i i i l i t  i ' ii- q \ rv 
ii1rtb111 tlt%i$r1~111~1> littI;lS ~ ~ r i ~ \ i ( l ~ ~ i i ~ - t : ~ %  i l : ! ~  i t (~ Ig i ( i~ i~~  

.\ tiir~iild.~ilc r l , i  ~liit.i'i~grii~ i10 c~~I;I~II .EI ,  ~it-.l>lviitI.i II:L :tli'ii~ I ' ; IP~I~-  

vi4 rlfs ii,5n v r i t ; i i  s i r i  .ili.i1ii1111iii uii i  iii:i~isIr;i~lo. iilli.i$:!s tt'iii~itw;rtiii- 

1111-tiIt> ~t~~~!os-~l~ilit; i~lo <I? in\vit?r n \+,I! I~I::II. 11-i11 ~ I : I ~ I I  ~~ii*t>.jii it 

nliiiwí aii<itti;ili~i~. Si) l i c i i i i r l i~  i Inr  drtnirr il(%tlil ls!15 ai*, IIHl.3, 

dt~s .]!ri~t% ~ol l i~ i~ :~~I~)d  [ I ( ,  <[~i.~ilr'; bli S wgr~~ss:~r:tIli . i  x t l ~ ~ ~ i I : ~ i l ~ ,  

: to  ~ h i - " o  i1,ii3 fi 1111111t~ro (li>.? riilla~.:itl~r.c ii:i ii~rii'tii ~,l;iilil P I J ~ I  (101 - i~  

( ! t a  1: ; i  71. 1'01. n ~ ~ t r o  1:1(1tc ;i ] I I~~I ! I : I I I~I>C~; I  ~ i i i  ijli:i(l~ii I C I ~ I  <l i10 d1.s- 
i i i ~ ~ ~ I ~ { l a t ~ t c ~ i ~ t t ~  t o i ~ g ~ t  1<1i1 I!N~i. ~ ~ I I : \ I I [ ~ I  o sv 111 SI(>\? I \ I . I . I~O ttprv- 
S,.II~:II-;I ;to ~~arI . i i~~~ii t í ,  :OS niit~s ] ~ r ~ ~ [ , o $ l : i ~  r!? .li~<ti<;h, l i c< \  I.? I ,~ILI/  

i i ~ i i -  c..it;i! :i i i o  (~ii:~diti Ii<i 21 ;I:IIILIS, 2 I I ~ I  I7 ;iiiiiiis, L liti li;. 1 Iiii 

1.7, I h r l  14, 1 IKl I:!, :i Ii:1 I?, 2 I1,l 11" 1 ti:t 111, i ti:% 9, I !)ti s 1 
li;\ 7. 1íi 11,i ti, t; liti .i. li I i , i  4. .i li:) 3. c sii or rr~+t:iiitr~x li;\ iiirkiiiis 

clt. :I ;1llli~l. 

1':irci I ' ~ I I I L . I ~ I ? I I  r.st:u~ ~l.l.i~~~iI:iriilii(IPX ]i1~~~111iiili~! (I sr.  t i l .  31~111- 

~ L ~ I L ~ S ~ ~ L I  qi!? w ~ ~ o ~ ? , s ~ ~ ~ I I I  sibv i ~ o l l o c : ~ ~ ! ~ ~ ~  I I O  rji1,111ro ?o111 Y ~ ~ I I C I I I L ~ ~ I I ~ O  

o? jiiirt.s i i i i ~ i r ~ r l i r i < ~ ~  L c ~ i i l i c i i . . i t i : i ~ i ~ t ~ ~ i t ~ ~  pcii. dociiya i' ciiiia iii:ii- ili. 

1)et-C ser cnllocado n o  cliiuriro seiri cxcrcicici, rrias 
eoiri o ciider~aílii por inteiro, o juiz rle direito de I . "  
instarivia cluc seja trarisferido por coiivt~riicrieia de  sei- 
 iço e ttio ter1li:t logar iapii n a  occahiR~i ctii ({ire he 
decreta n traiisfvr encia 1. 

A TIC,I ILLSX(~« ?r11 regra c;(> ~itide ter Ing;~i, por ~ i i ' l ~ i t l r  

(Ir! .seritcric;i judicial p; i~sada ein jlilyado : itias piiilr 
n dctiiissári sei. iin postii iiii prnlir.iii sriitenç;~, nii xrr 
iiina coiioeiliirnria ~ in~i i~~r l i , i t a  legal cl,t setitsiiq:i 

.I j>i'irri~ir.a I i ~ ~ i o t l i c ~ e  ~ t l r i f i ( : a - ~ ~  r l t l s  sçguiilteli C;(- 

50s. I.' qi~ii~irlri UK juizes t~ciiiiiiicttatii ;ilgriiii rlns i.iiriirs 

i l~ ie  a lei ~ I I I I P  [:o111 a ile\i~i&io. cor110 ~ $ 1 1  os (10s ; ~ I I -  

71." 8 urilro, 2% O, %7.-. fifKj.,'.  :jt)l.a', :;O$.~,, i i 1 t 1 . O .  :;16.'' 
3s 3' '  a=, ::?(i.'# ~l~c~ : i l : , i : : l l  :LR (10 (:lt[llFíl ]il~l1xl: 

9." ~ I I : I I I I ~ ~  CIS j i i i x ~ s .  ebtai~i!o 1 1 i ~  lios-i? P ~iei.t , irio (10 

rnr po,  se I T ( ~ ~ I L ~ ( > I ~ I  i( j11.estat. jiii.:i:iir~i~ti-i ; 3." clr~,ii~tlii 

os j i l i ~ w ,  i ~ o l l ~ c ~ i í l o s  I I O  t j i i~~i l~*o  (1:~ i~) ; igis t i*at~~i  :I j~ t r l~( , i ;~ l ,  

[Ir ( l i ~ ~ i b ~ t n  i l t b  1 ' iiist;~iici,~. i111i~ II;III I ~ S ~ G ~ ~ ; I I I I  Y I I I  t+T'c~.ti~o 

h ~ r \ . ~ y o  i in ~ii;ipistr~ntiii.i j~iilir*i;il. f í i t~~i i i  iier~~ni*li:ríltii; 

Li:iro A I I I I O ~  111. i ~ x ~ ~ r c i ~ ~ i ~ :  f ~ I I P  , I  [it?frri:iri~>~i~~~a no i~lin(1ro I P I > I I I  

\i~iiciiiii.tito r180 ~ ~ ~ i i l t x ~ ~ t i  C 'XCC~IPI -  ,I t r ~ s  .~tiiiiis:  ir : ! l i  t.iilHci (1s 

1~1:tg1str,itIi1~ 11:ci rt3~rrss,lhwi~i $i ?tlwl~~,i(l~iitt~. O I ~  8 ~ P [ [ L I + ~ ~ I I ~ P ~ I ~ o  

nvii. VLI C I ~ I  r l r t~ l i l~  (11, ~ ~ A L I I I I C  o~.~it'l~ii(iO :iIi111i.i~trir1ilr' [ IP IO  go$'I1rii(i. 

ri5stnrii-it1t.r ~~~~1i~:1iir;il~~lil  110 rl11.11il'fi siri1 ~r . i l c . i l i11~11t r1  O11 "p(7ÇPli- 

~ I ~ I ~ I I I + ( ~  wso s n t i ~ i i t ~ ? ~ ~ ~ : ~ ~  r r > i ~ t i ~ < i ~ ~ s  I I ~ I ~ ~ ~ ~ . & C I I I ~ ~ ~ ,  (11 J10~'fi.- 
\i ';itt), I t ~ f i , ~  I ~ C ( X ~  I!? l i i a r i r  a. p t ~ g  i .i $1 tb ii PI I ~ O  13." 

1 [ , i 5 1  tli. 18 ri',igostn r l g t  18th'. a r l ~ g ~ ,  .; , h 1 " 
PQI t , ~  ~,,~i#,sftttfcti~~~rd/ : ~ r t ~ g o  l?LdS . .\.vi t88111trj l i ' e f o ~ ~ ? ~ ? ~ i  JII- 

, / I <  t f f ~  ,tz, :litigas 19 3; O, % \ I , * .  11.1 (li7 I!) 11.dknI'll d~ iF;i. ~ t l l i -  

gn r i r t ;  d t ~ ~ i ~ i i i  de i!!) dv , j i ; Jh~  dr 1W, .irti<o 19.'' 
3 iircit.lo dt. .-i (le iiiiirçw tlc l&b. ai.Ligu 5 ' '  
i Lci ilt. I8 tl'agostci ile IBW. ar'tigci R " 2," 

I,@# <11:i(Iu, I I L ~ ~ ~ O  3:' $j 3:) 



d ~ c i i r s o  dv seis iiiGst~ tritit;i f;iltas styuidas iiúo iiintf- 
fieatlas oii srsserifil iiitcrliolaclas I .  

.4 sclpiiiida hypotliesc tein Iogai. qtiando os jiiixes 
scbjaii1 e r ~ ~ ~ ~ i e i ~ i i ~ ; ~ ~ I o s  a ~ ~ i i ; i I ~ ~ i i p i ~  pena i ~ ~ i i i o r  2. 

Os ,jtiizrs t l c v ~ m  her tl~11111tidr1~ t l i s t ip l i~~ , i r i~~r i i t e  
l\cl(l povei.riri cliiai>ilo se reeitsthtii ;i prestai. jur:~~iieiito 
ti80 .;E ; ~ c J I R T I ( I ~  i~i i i i i ;~ 110 e.iercic'io do r.;irpo 3. 

E os iitiaw iiiiiiiicilities ~iciilerti ser derriitlid~c: pelti 
go\í~i.rio cjiiaridn esi.rqiriii n :iilr-nr;iri;i, a 1,i~iifiss20 de 
cririiirir~riarite oii rjiialquei r;lrKo puhliro elcctivo, Li 
~ \ ! . Y ~ ) C ~ I I  rlo ile 1ii1r iIri iriiiii i311 tlepiitntlo. i!e\.endti eiii 
t ido  i, iilho n iiifr.ari;ào ser pseviaiiieiite ctiiist:itatla pelo 
1" v - i ( l ~ t i i f i  ila Htlla@io I.CF])PI:~~V:L P S R I I ~ I C I  i ~ ~ i l i s ~ ~ r i i s a v ~ l  
;i ;iiiiliriiria ~ i i ~ v i a  tlo aryiiirln '. 

B L 5 .  Pen:ilidncies applicnveis aos mngistra- 
dos do Minister io Publico.-E' coii\rtiicritr~ tli.;tiiipiiir. 
:I+ ~ 1 / ~ 1 1 ( 1 i  ( l i . ~ t ~ ~ / i l ~ ~ l . r ~ ~ . ( ~ . *  I I ; I *  1~~113s  cspcei:lcs oii rniiiiiiiins 
i ~ i t l ) í ) ~ ~ t ( ~ ~ s  pr!o ~ I O ~ ? ( V  ./t~flicu(f, 

X.; Iierin-. iliscipliii;~i.rs s?io : cr~iisiir;i. sii.il~c.iis?~n e 
ilt!iiii~4o ( drrretri de 21 de niitiitirn (te I!)() t .  itrl. 1 %  'I). 

re11h~11.a P ii si~~.petisi:Io s(j p<íLtt:iik sei. itiipo<t,i< lirir 
Liltn; coinitií.lliilas rio t~xrrcirio tliis fuiicqõct;; (ai.!. 12(;."1, 

X eerisiira c>on.;isfe ria esl~i,r,b.iy;ío for.rii;il pe1;i f:ilt;i 

roi i i in~l t idn:  p6tle ser ~ s r r i p t ; l  oii terhal,  de\ciido iientc 
caso o magihttado eoririt~iiirindo enirrpaieeei perante o 
.qeil im1~iedi;ito siiperior hiei.at.cliico par.1 ser por este 
eensiirndo ( art. 127." $ iiiiico 1. A etnsura rino piíde set 
imposta sei11 audiriicin tln arp~iitlo, que  terá o rliieitti d~ 
iJrdiiziib :i siin defbsn i ntt. 121."). 

1 Decreto li." 4 de 15 de d~7ernbrn de 1814, itrttyo 3.' 
2 Codego peilrml. art l~os 7Fi.", n 1.0 e #.O 

' Decreto de  5 de inarqn ilr i%*, artigos 9.0 P .'1 
4 Derrvto I).- 3 de D d~ iiinrqo dp iWIO, ;irtign 15." g tinicri. 

h siasjrrnsão 6 iiiilinr!ii ctii conserliiencia de pro- 
~iufwi:i  tlvfinitiva jmt. q i t :~ Iq~~vr  wit i~e ( art. 128.O 3 iinico '1, 
rlii;iiido o inagirtriidn eiteiwi a advoeaci;~ eiii caiisas 
ciiiiiri, I-)ii ri;tiluell:is cin qiie tvrilin de ii-ite~+rii. de oficio 
iart. $3." 5 iiriico) i? rlii:iiirlii o tiiagi~tr.;iJo coinincttii no 
uxen:icio [Ias siias filricyóes I;iltoç q ~ i e  iiko cnnstitiiani 
c.,iiisa ilc tleriiiss%ii P [It:v;~ii~ ~ P I .  piinidas coiri peria mais  
g r n l ~  do cjiw ;i eei~Lii~r;L (ai't. 33ii."). 

A ~iispeils") ii;in t~iídv ~ x c c ~ l r r .  ;i scis ~iikses [ ait .  I"lfi." 
ri.u 2." ), e A iinpnrt;~ peliis supcriiii.e.i Iiierarrliicos acis 
iiiagistr;idos sciis biit.~ririliiiadtw. rlovetiilo spr oiiíiilii sciii- 
rire ( I  ~ I ~ L I ~ I ~ I )  ( i t r t .  I : i l ,*)  e. liler11 de!le, <.I sliprcino crili- 
selhn AI inegirti.:itiii.n rlo Sliritsteriri Piiblico. sc: a falt;i 
tiver S I C I O  t~tiiiiiiief t i t l i i  pelo ~ii~cii~uindot g ~ i n l  d;i e t~ iha ,  
por ;i l n i i r i i  I)[)- stiii, ;~.iirilniltt~:, i i i i  por pi~octirarlrii. i q i n ,  
r o rniisei\io i i :~  iespcctii:i tii~iciir:~riiiria regia, sc a falta 
tivw hiilu coiiiiiit1ttida por tliiiililiter' ciiitro iriiigistraclo 
i artt. t?!)." e JIlll.' ). 

$ri t!in cn.vn.; iiiGgr:nte~ e gr;irei a stisprnsão p6de 
,$+?r iiiilw1~1;i S L ~ ~ I ~  CL a~itiieiif!ia d ~ s t a s  r?~ i t id~~i les  ( :irL 122.'' ?. 

.A tlciiiixifin si\ ptirle t e i  1~0r fi~titlainento algi~iii dos 
sepiii r i  tos iiinl 11-os : 

i." Iiifrarqãri irinnifest:i t l i i  Ipi  riiis ,tetos c decislies : 
2.0 I~tesobcdieiii:in oii E;~lta iIe ;~cntnrneiito Bs orcleris 

do? s n p r r i o r ~ s  ; 
3."Xegligcncia o11 nrriissào dc clue rhesultc perigo ao 

iiiteresse piilili~o. oti ntis arrviyos oiiiciae.r comrnettidos 
ao inagistrndo : 

4.0 Proredirrieiito irrcpuliir qiie impossibilite de 
exercer ns fuiirçhes : 

1 L)rc.reto rilntlo. ;irtign &L4 Ar) pasw que R ~ellbura e su6- 
~ierisão so por faltas i.omnieilidtis n u  excrcicLo das fu~ir('iies p6deiii 
stLr inipostan, como se vi. pcla letra do artigo 126.0, n demirisáo 
piide ter por fuiidam~nto iimn irripularidad~ cnmrn~ttida fóra do 
cx~rcirio das fiitic~óes, eurno o n." 4.0 da arligo 45.Q dcixn entender. 

L6 



5." Jiiiposigãu, p o r t t e s  lezes, rlii peiia de cetisiira 
ou silsperisdo, ern cunserliieri~id d.1 Liiesiiid f d l h  I .  

No decrrtci du demissiio deve cleçlnrar-se qual dos 
motivos a detciiniiia (a1.L. 4:i." 6.''). 

SSo coiidiyõcs ~ndecliiiii\eis da  leg~lliditde da ilctiiis- 
são a ai~ilieiicia previa 113 tirgiiid~ e :I ctirisuI(í1 do SU- 

preino cori~eltio tia magidti.atui.i~ tlo Yiiiistei.io Publico 
( art, &:i." # I.*). 

Aleiu dealas perias tli~r~ilillri:ii~es, os iiiayisti~i~di,~ i10 

hlinislcriri l'i~hliço ebtáci sii,ji~ilns iis bitiiar rspeciaes 1111 

toiiiriiiiris eiiiiriiiiiiadas tiu I:otltgci pviial e iriipcistíis pel i) 
podei jiidicial. 'raes h ã o :  liililtci iioa c~iscis dos  ~ ~ l i p c i s  
;3Ofi.'. e ;ií)8:. $ iiiiico. H ~ C S J I P ~ ~ S C ~ ~  ri1111 o11 S P I ~ ~  iiiiilta lios 
rasti.; (10s ;irtipos -'!L?.". ; i 1  1,'' iiiiic'o. ;i!S.", dctiiisstio 
porn nli stlin iiiiilta. e cciiii 011 stiii lii,i-ãii " 0 ' :  C ~ I W U ~ O S  

ar\igos 2STb.''. ?Si.'', 2W:' L I ?  fittt!. %<V.'' 11. 4*. ;i(Kl. . :KII,", 
s()$.l' ilt f(,v.?, ; l((j .8, ,  :jIti.'' 8 2.". /~ i , i s~ io  C O I ~ I ~ ~ ~ C ~ ~ ~ I I ~ ( I ~  c l i \ ~ l l t &  

l ios r.;ihos (10s artigos -i!)íl.~'. 2!)1,". .'$)$.". 31)j.". ~ii'riitio 

iisricoi' rios c'nucis 110s aitigci; S I ? .  :i!?.', rte. 
])i: r i ~ ~ t o .  ~1 S ~ L ~ ~ ~ I ~ G I ~  t' - P ! ~ I ! ) I ~ :  ~ ! ~ ( , ~ i ~ e < l i t t ~ i ~ [ ~ i : t  I][:- 

ttcss:iri;i (\;I C O I ~ ~ ~ P ~ I ~ I I : ~ ~ ~  :\ ~ V I I I ~  I I L L ~ X O  v(~rrervi(tt~dl,  
Y ~ I A I I N I ~ ~ ~ O  t ~ i t i ~ i o i ~ i r ~ a  do+ I ~ ~ I C I ~ I I S  politicos OII  de 

1 bwr~to  cilndri, :iitiFn 1.35,' Iirvi. iir>l:ii.-sr qnv, : ~ o  I:icln dn 
I ~ V I I I ~ U ~ ? ~ " .  11;~ dper,la ( 1 , ~  /OIJ<I, %r \ I ~ ~ I I I L , , !  qiiai>iio o ~ii;tpihtruilo 
I I , - L ~  1011h;i ~ L I S S P  , l t t  c:trp) I):L:;I < ] I I C  foi 1~0111v;irIti, prt)t~w\~i<lc~ nu 
traiisfikiitli), r1~'iltru (li) i ~ i i i t ; ~  ~ I i i i .  )).".'i 02: '.:trgu~ddu rriiin ta <i? 
aVSscllt;i as illl:i7 :i(Ij:i,~rll~,-~. f [ ~ l ; i  t ic io a~1~t'llt:l ]i01 In.3iS 

ilt, 11.i1lta dins srtii itiotii(i , i ~ ~ t i t ~ [ a ( i t j  I- i l l ~ i t j ~ d i i  ilno I.rgrrs\:i i10 

iai,go. fliirlo o rirabo d;i ~ I ~ P I I ( ~ L .  !li:iitru dç  t r h n f , ~  u1I SCSSCIIIX (lias 
(Uccrc t~i  dc O I  J'oiiliibro dv l!)i)l, ai t igu 31." 5s 5.. c. I.:). Tsiui- 
Iirm os rri,c~istr;ido~ do Jliiiistrrio 1'ublii.o L61n n eollucn\;iu nu 
i~narlru. quc sc rRi.r\iia rjiianilri ~ l l t b e  sib inil~i>saibililai*in por iInibiii:a 
de ehrrcei. as suas fiiiirçíies: cstc iiii~icilrii~c.iitu d e l e  ser scbiiilire 
ruri.st;it:i<lo por inspvr~4o iririlir:t frit:i irw Li7nrios i lo~  $s $ . O  c ar- 
guiiites do 31 tigo ?!). do itecrcto cli: 24 ri'uutaliro de iWl. 

desterro I ;  e :i detnissfio tlcrira iiiiincdialaineiite da 
coiidei~iiiai;ao a. pciia iriaior * c da condciiiriaq8o a 1)ris;~'to 
correcciorial por aiguiii dos crimes de eiicobi~itii~iito 
dc c o u ~  f~irtitclu nii ioiil.);i(l:~, falstdadp, fiirto, toot~ci. 
burla, al~usci rle coiifiaiiga, 110,s casos ciii que o hlii~is- 
tciio I'ublico iirciiso, iridepeiideritenicirte tia parte 3. 

1 U fi. Penalidales applicaveis aos offlciaes de 
justiga. -- Os *~ffi~iíivs de j~bt ipu podeiii incorrer lias 
yeliils srgiiiiitc.;: advnrtciii.la, cciisuiii. riiiilla. susl,eris51~, 
perda rlo lripai. tl iletiiiss$o. 

d rrtlt.~i,icitcin, (pie rotisisti~ riuiiin .;iiiiplrs nduii,cs- 
tnqao, c a ceirsttrrr, iie que se ttiiiirt riotn iin Iivrn roiii- 
p c t ~ n t c  (tlecirto ile 29 rle iio\etnbro tlc 1!)01. ar[. 811.0 
WS I ."  c .'.'J, podeili ser iiii[iii-;tns jitltos jiitzes e iiiagis- 
tt arlos dii Jliiiisleri~i F'ril~lirn pci niit i! 03 (luucs seri i r c~n  
OS rifticiii ei iIc l u s t i p ,  ou ~ielri i pSpçrtitu (.oir.~tllio ilis- 

cipliii;~~. : n* \ r i i ~ ~ e t r u s  lio<tcrit ailvei.t{i, 011 r<eiistlr~>r os 
ofTii*[,~ib> 1101. ( ~ L I ~ I I I ~ I ~ C I ~  f<iItii (~11.1. S 0 . O ) .  o I ~~i isel t io  (Iib(:i- 
l i l i i i i i i  i l e \ r  i i i i l ) f i l a  ,ri: 11t1iia~ I ~ C  i ~ ( I ~ t ~ i ~ ~ t ! t i c ~ i ~  C cetisIii.;k 
1'0' fcictos i~itc iião coiislitiiaiii tt~;iiihgi.cssiic..: ile ]ii~ei~eiicis 
C S ~ I I ~ C ~ S O A  i1as I ;  i e ~ ~ ~ l ~ ~ ~ ~ i t ~ i i t o s ,  11i:is se'iaoi ii i~~jropi 10s 
(Ia (li;i~[iIaiie [li)  i:;lrgt> (:ti,t. 3t: ') .  

.i iirirlhr 6 ttiipo~lii ~ielos i.cspccti~o- ji~izcs aos es- 
c~ iriieb c sci.1 etarios qiic ii;io c'itiiipi iteiii os jire(,e!ios 
rlos ;iitigcis 101." tx 102.' ilo Coilipo t3c f?i.otessrJ civil. ;L 

c!unlt~iiei nlficial que i,er:r:liti, sei11 estui.~~iii ccirilatlos, $,i- 

Iario; tliie o deraiti svi.. nii que iccct~ii snl:irios se111 
Iaiiyiii rio IiioccssrL oii ~ialiel rcspçclirci ,r itota rio r e i ? -  
htirieiito ( (:nt.l. de pior. civ , ait. li!)." # 1.9). 30 eoiitnil~r 
que coiit31. C S Ç I . I ~ I : I  'iiij1~rili1:i nu r ~ ~ s t i i s  indr\id;ts. o11 



t i t ~ t 3  ,Ie~iior:ir p o r  I I I ~ I I S  f I ( 1  P ~ I I P ~  dias :i c o ~ i t a  de c b i ~ s t : ~ ~  
( ~ i ~ a l q u ~ r  1 1 t p i i ~ l ; t ~ f i o  1 i i ~ t  190.' P 8 1 .' 1. a C I I ) ~ L ~ ( ~ I I E ~  

iittici;rI q i l e  d b i  enl isn ;i oii i issão o i ~  i r i ~ ~ p n l a i ~ i d , i r l e  i!e 
clne resu l t e  n u l l i ~ l a i l e  tliie licija sirlu aiguirlit  e jiilgatla. 
( ; L I $ .  I:;!):). ;I r l i idque t .  oRici;il (liir. teriilti dc furir-  
t.iniiiii riri  n i idiei i r i :~.  n á i ~  couip:ii.rctlr ií 1iiii.a d c l i d i i  
( ;ai t .  !>i."). iio ehibr.iv50 rjue i i i o  ;ilii.eseritni* o i t iven-  
I a r i o  ais jiiiz (1.1 i J is t r i i i i i i~;~i i  iiris d e i  111;ii + P ~ ~ I I I I ~ P S  

i iq~ ip l l e  4,tn ( ~ I I P  f01, profe~. icl :~ a w r i t c r ~ ~ a  ile [~;ii.li!Ii:~ 
( ai+. 173 " W i in i ro  j. rtc. 

.41t!rri rios t*aqi)s Pin (]\te i) Codigo  i l ~  lirorcb5ii C I ~ L ~  

I ~ I ; I I ~ ( I ; I  ;rplil~i:i~r :I pei lx  (li; [ t ~ ~ i l t a .  iios o l l i ~ i a ~ s  d e  ,~iisfii:a 
liiíilv wr i n ~ p o s t a  ~ , c : l ~ i  ,jirist?iu:~:í~ ~ I I Y c I ~ ~ I ~ I I ~ ~ .  15tíi 6. 
, , ( . l r is  , j i i i ze~ .  inngi~fi.nrio.: rlo 121inist~itr,  I'iihticn. c.cii~selliii 
ilisri[iliiiiir i i i inis t ro rl;i jiislii:;~. iiiiiltn i111 :i%O(H) a 20030~iO 
r f i~h ,  PII) ro~ l sc t l r i e r~r i ; i  tkt: 11ii;ilq11er v o i i t r : ~ v e ~ ~ ~ i i o  a o s  
pi.~cr.itoa r l í i  ilibrtctci tle ?!I rlr iio\-erti1ii.o iIr L!)(il ii qite 
1150 s p j : ~  a f ip l i i* : i~e l  F I P I I ; ~  tilai- gr<ive '. 

pres ide i i t ea  do t r i b u n a l  p e r a n t e  o y u x l  seiveri i ,  oti p e l o  
rcspee t ivo  rnugistrado d o  3liriisteriti Put i l ieo 1 ;  

5." Qiiniido fureiri ,ii~igudos t ' iviltnente respo t i sa ,  eis 
pai. a c t o s  ] i i~at icar los  tio exercicio iie s u a s  f t ineções ;  

ti.' Qiiarido t i rerei t i  s i d o  coiidcinnaricis por. d i i a s  
vezes a. mul ta ,  piir qua lq i i e r  cor i t r avengão  coriiiiiettida 
iio exereieio rlç suiis f i i r i c ~ ó e s ,  I i i i re i ido (I  iiliinici f a c l ~  
(Ia rnesiiia rintiii.ez;i s i d o  p r a t i c a d o  d e i i t r o  clo ] i razo iIc 
seis irleses, a coir tai  da pi,iiiieira c o n d e ~ i i n u @ o  .A 
siisperis.io é e111 ti11 C:~SO cii.ilenatla pelo riiiiiisli~o t l ; ~  

justiç.il. 

-1 yeidfi do lowi vevifica-se. 
1." I)iinnrlt) r )  cifiirial rie jristiyn. spiri i i io l t to  *litstili- 

i.,iiIo: i iao toiiiiii p o s s e  iio pr;iso 1ep:~l 3 ;  

9.' C)iiai?do :ilitiiidonar o Jogar lirir ~ i i a i s  rle q i i inze  
411:ts ; 

.A S I I S ~ I W S ~ O  tc111 11iy:ir.: 
I." íJii,iiiílii o s  offiriiies de justica fi>i.etii tl~firiitii-;i- 

I H ~ ~ I I ~ E  ~ ' ~ l i i ~ l e i n r ~ a i l o s  Iinr criiiies. na p e n a  (Ir. s i isperis%o ': 
2." Qii:iiitlo l i o u ~ r r e i i i  d o  ronde i i ina t los  defiriiti\a- 

tiii1iitc eiii 1iPna de pr i sno  p o r r c c r i o r i ~ l ,  31isrieiis;lo teiii- 
1iorari;i d o s  d i r e i t o s  politictis ou dt.stci.io, diitiinite o 
cLiirn~iriineiitci da pena 3 ;  

11." Q i i a n d o  incnr rprem eti) firltas verifir.arlas, coiii 
niidieririn ~ir'cvin do nvpuirio, p e l o  coi isr l l io  d i se i~ i l i i i a r  : 

4." 0r i ; indn  ineoi.reretii eiii fiilias ve r i f i eadas  p e l o s  

1 I)er.rcto d p  29 (ir iin~rtnliro de I!l(il, :tr(inri 81:' 
2 Decreto citado. artigo ii O 11.0 1.- JA iiidicbiiioa. a respiito 

aios iii;ipistriidos Jiidirines c. tio Ili~iislrrio Pillilico, os  ei.imes a 
iliie correspniidr it peii;i de siis[ieiinàn. 

3 L > ~ ~ r e l o  citado, a r t i ~ 6  i?." ti.0 Corligo pennl. artigos i 7 . O  

li: l " e 80.0 

L I)etnreto ritr~do, artigo 77: II:~ 8: P 4 O ri:, 4.0 rio iirtjgci T i :  
rlo drereto dc dt3 tiiir.riiibr~o d~ 1WI pbdr d.ii logiir á di~i'iri,i tlr 
5:iher fie os artigos 101 ", IM", 119.; 1100. , 13!L0, 182.',, 782.,, # tioiw. 
!jtG0 (j 9 '' V IIKw;.. 3 P do Cr)rZigo cls 1irociFxrti cccsf. estilo nirid8 
r i m  VIFOI' O U  sts teriairi sidu rrvogarlos pclu rarrrida disporriqGri ilo 
dvcreto dr bB de ntivi.~iiliro Oiide a di~rrgei i r ia  se ~ci :pi i t i in  P lia 

i.omliiiinv<io riu 9 uiiico du artlgo 77 d o  decri.10 voiii o 5 4 o do 
artigo 101 " do (:odigo : o dccrrtn ~irrinitlr qur da drcis lo  do juiz 

revorrtr. iii:is /ia>a o criiuplho (lhxçiphnimr e se)n efleato h i i q ~ i ? -  

.*ii:u: o C:otligo aiirloriza o recurso de aggravo pnrn traiiui~nl sic- 

pertoi e O O H I  efletto bMbpe1LblZ.O. I'a~ec(~-nos que as d i a p o s ~ ~ i ) ~ ~  do 
(:Or?roo de pi-ucees,, (lrteiii coiisidr-riir-SP em vigor. tippl;cando-bi. u 
11." 4.." do artigo T i "  do drrrilto ás f:ill;in I ~ I I P  o l:odigo ~ i l o  hajii 
prc.vis10 e :i q u e  O S  juizrs C magí~trndos do Ministerio I'uhliio 
rtitendani dcsrbr ~ ~ i p l i e a i  ti PPIIA de suspcnaão O artigo W.. do 
íircrr4ri rrrel:i Pxpressatnpnte o prolinnito de deixar siibsisteiit~s ;rs 
pentis estabeleçid~s 110 Cotliyo P portanto o regimpii de ~pplrr.;irio 
por e l l e  i'stutuido. 

2 Derreto de a!) de iioveintiro de I!K)l, rirligo 78" XPS~PR dois 
casos a rusperisbo R O  p6de s p r  por urn 1iiBs a iim nniio. 

3 1)errrtii cilailo, artigos 74.0 11 i c 11 .O  # unico 



q i i e  tleiiioi.ni pni' iiiais (Ir ciiirlo d ias  a cni i ta  dt. e u i t ~ t s  
I J I I  r l ! ~ a I q ~ i ~ r  ~ I C J I ~ I ~ I ~ ~ T I I I  ( a i f .  I?@." r 1 O } ,  ii (]~~:il(jitc:t~ 

rilht.ial ipie  ciér raiisa n ririiisháo ou ir ic~i i l , i i ic l . i i le  t!e 
q i i ~  req[ilie niilI~d;t(le q u e  lt:i.i:i s i i l r t  : i r g i i i ~ h  e .iiiigada 

I ;ti+. 1::1i.'1. 3 I J I I ~ I \ ~ I I C I .  ol'ficial IJIIP. tcr~[Jo (te funr- 
1~1011:1r na ;iiiilieiirbia. náo coiiip;iii.i-[,i ií l iora  t levi i ln  
1ni . t .  I;11."1. aci e?;iai.i\3ci rlrir r150 .tlii'rsriitiir O iiiven- 

LniSin a o  ju iz  I J U  ili ,+tiiliiiic5o i ios  ilrz iliii. .st~giiitite& 

S t ~ i i i ~ l l r  e111 qi ie  F i i i  )lrtifei.iilii it se i i te i i iy  ilr p;irtilti;i 

( ; I I - ~  IV.' i i r i ivr)  1. t l tr .  

.\16rz1 dlns  raso^ PITI 11111~ r1 t : n i I ~ ~ i i  ~IIJ l l r t i r e s s ~ )  i - i \  11 

l)!>ti~,- iuixf~s. tniigi,ct~ , ~ d r ~  Oii 111i11sl~i.io I ~ \ I I I I ~ I ~ I > .  vo~ i sc l l~o  
! l i w ~ ~ ~ l i r ~ a r  e inirtístru íla j i~q t iv ;~ .  tiiitlti~ (IP :PEOIK) ;i l(Ml.$O~Jtl 
r4i.r. eiii ~~r~ri .c~r~i i i i ic i ; i  (Ir clii;ilill~r~i. i*oiili .;ivc~ri~;io ;i03 

j ~ r c ~ e ~ l í i ~  iin ~ievvt>tib i l ~  ?!I  ti^ I I Q ~ P I T I ~ ) I O  tle 1001 a f l l ie  

1)5o ?clia : i l ) p I i ~ r i i ~ d  peiiii ~ I I ~ L I S  g r i l t e  '. 

.\ x?ts,ticn+iin ietii Inp;ir: 

1 . O  Vil,iiitln us offii.ine5 de  j i i ~ t i q ; i  fiii.eiii t l ~ f i n i i i i i i -  

I I I P I I ~ I ~  ~ ~ i i O ~ : i r i ~ ~ i ~ r I ~ ~  por c r i lnes ,  ]];i pe i t s~  de $ i i s ~ ~ e n s i i ~ i  9 :  

r!' <)iiniirlri hni ivc~reni  .;irlci c r~r id~~~i in i i i ln . :  def i i i i1i~; i -  

iist\tile rrn rien;i IIP ~ I . L S R O  ~0rl .eçt ion81.  H I I S ~ C I I ~ O  t ~ i i l -  

Fior;ii.in dos direitos ptilitieos n u  destei-i o, drir.u.1 te o 
riiiiipriirierito d a  pena 3 ;  

:i o Qiinnrlo i r i eur re iem em faltas ~ e r i t i c a d t t s .  coiii 

n i ld icnr ia  prebi,~ dii a r g u i d o ,  pelo roiiselho disciplinar: 
2 " Qitanclti incr irrercin ein f i ~ l t a ~  verificados pelos 

I)cçr~to de ?!i de iiiivriiibr~ dr  I ! M l l ,  :irllpo SI.' 
* U~rrrt i .  citntlo. :ii'tigc. 7 i o  n? 1." J i  iiidloiriina, a respeito 

dor ni:igistradoq judicine~ (+ do Hinist~rlo IJubli~o, OS crinies a 

ilur. rrirresponde a prit;i d e  suspensão. 
L)err*to cil;tdo, rirti&! i7 " i1.O g.",  Cniligo penal, artlgos ;i.. 

li,* 1.O P w.0 

preuidetites ilo tr.ihiiii:il perar i te  o qual serveiii,  ou ~wlo 
i .~spect i \o  ~ r i a p i s t r a d o  tio .tIriiister>o Pi~t i l icr i  '; 

5." (Iiraiido forciil julpuilits i:ivilirierite r-eij~iorlsn r cis 
por actos ]ii ' i itirnrl~ts rio e.~ercii:io tie s i i a s  fiiricqiies; 

ti." Quando tivereiii  s i d o  co t idc inoa t los  por ~ L I ~ I J  

t e z e s  :L milita, p o ~ .  q ~ i a l q ~ i e r  co i i t r avenção  cornu ie t t ida  

iiri eserr . ic io tle s i ins  fiinrçòes. I ~ ~ i v e n d o  IJ iiltinio façtci 

tla itieFtiia na t i i i ezn  s ido  piati(.u(Jti (Jci>t~.o (10 prazo tlv 
hihis 1116';ei~;. 3 eoi~t i t r .  [Ia p t . t > ~ e i ~ a  erindetnna~ão'. .\ 
sr ispei ixão 6 riii tal r:;isri orilenaria pclti iiiiiiistici iln 

j i i s t ~ ç a .  

.i PI-dn clo logai, rferitica-sc : 
1." (Jiinritln n cifficial de jiistiqa. seiii riiotlvo ,jiisOfi- 

I ,rilo, li30 tuiii:ii posse t i o  piiiso legal 3 ;  

5 '  C)iiariilo ;iti;iririiinar. n Icignr por iiiais dc qi i tnxr  

t l iab;  

L l)rri,ptr~ t.,it:crlo, ii~.Ligo ii *' ti.'' 3 *' r 4- 0 II:. 4.0 do i i i  tigii 75.' 
i111 dr.crtkto d~ 29 de i~o\rini>ro itc. 19í)Ol {iíiflr íi,ir Ingnr á dur.ida cl i*  

s ~ l i e r  se os  artigo^ 101 I 0 2  ", 119 I., 120 ,, tYl).o, 189. . iXS:.  $ iitiiibo. 

ma $ 2'. r 11W.0 $ 9." cio Cutlrgo tle pirriccxsu caiel, v h t á ~ ~  :1ir1(1i1 

i-in tipor oii ec tcriani si00 rcvog~rlos pr l ;~  referida disposiqáo do 

t l r r r ~ t o  rlr 29 d~ i ~ o ~ ~ i r i h r r i  Ond? i divrigt.ticia sc acceiitua 1% r i t i  

rotiiLiiiar.lu iio 8 uiiico do artigo i1 " dc) ctecrt4o i.utii (i 5 L" rlo 
:c[ tígci 101 do (htl ign: ri d e c r ~ t o  pern~itt(* ~ I I P  dit d~c i s9o  d ~ j ~ l i %  
S P  r ~ c u r r i ~ .  111:~s )imI.r& O cun~elho  di6~ipEilb~l. e sem efe;f,u .çir.?peii- 

atce .  o Corligo aiiclot'i~a o recurfio d r  aggnirci v i r i  f ~ ~ h u a a l  si&- 

pcvlor r coiiç ofi ifo .saqJlJeiiiico. Parece-rim que as dispouiç6rx i10 , 
!'otligu de p3uce8uo iIrvriri i:oiisiderar-SI' iLm vigor. i ipp l i candr~s~  (i 

ti." 4.0 do itrtigo 77 do decrclo tis fiilt~fi qiip o Çudiru iiAii h+j:r 
[ir~vicfri P n ~ J I I P  I-,% j l l i 7 ~ 4  P niagistrari~ih 1111 hlinisterir, P~ibljcci 

i.ntendam dcvcr itpplicar a Fiena d a  siis1ipns5.0. O artigo H)" do 

clerrelo r ~ v e l a  ~xpl.esc1xrn~rjlP o propos~to de drixar Rubslstelltes ris 

penas estabrlecidics iiu Ludigo e poitanlri o rrgim?ri dp applic;~yBo 

por elle rs l~i t  iiido. 
2 1)ecrrto d? 2:) de iiiií~tnliru tlr 1cJ01. ai-tigu i&'' Npstps ~ O I S  

cimos A susperisfo 315 pude ~ P I .  por um 1ni.s a iim niiiio. 

5 L)ecrt?tii ritadu, artigos 74.0 ti 1 r 11.0 9 uiiico 



3.' Qtianclo t.eiiu~ieiar no cargo ' ;  
4."iiando acreitar emlirego, rsererr protissão ou ' 

assiiiijir. qualidniie iricorrilint i i d  eorn o logiir de oficial 
I J P  justiça ( artt. &." r 7-1." 11.' 4.' ) : 

ri.D ()i13ndo por ~ ~ n t e r i q a   assada erri julgado fijr. 
iatriilicto r1:i íirlinitiistraçlln de  seus beris (nr t .  76.' ri." 5."). 

O offteiirl tie justiça que perder o lagar, piídc ser 
i in~a inrn te  rioiiieado. s r  á il;ita da noirieayão satisfizer 
a todos os prrcritos legacs j art. 7.7."). 

.-\ c7eiitcss60 ccthe : 
1." íJ~iniitJo i>< ril7iciae* ile ,iiiit.iqa foteiri ilclii~itir:i- 

iiiclrite er~iidr:mirados rrn pena iriiiior ¶ :  

2: Qii;iiiilo fiireiri clrfitiitivnrriente eoriderririatlos eoniu 
apPtites dos idr~iincs r l ~  peita. siibornii e cciirilliq81!, [JR- 

v~iliito r ec~ircii~s~ci,  Iioniicidio. falsifir:a$ío. iriortl;~ falsa, 
~~it~.iiirici, roiibo i: fiirto, ou i;iiiliii tal puriidns ' :  

:3 " í)ii;iiidii forem drtiriitiviiincrite i~ r i r~d~tn i~ i~r l r i s  Pnl 
iiriiiissão por iiualquei. rririic '; 

S . " I ) I I ; I I I ~ ~ O  eori t i~l~arci t i  r10 esrrcirio da.; siias furi- 
cqõits dusaritr a siispetis5o; 

Quatido ftireiii defir~itivaiiirrite cond~miiados duas 
TPWS por viit~ies na ppna i 1 ~  sii.sperisZo. oii forem por 
t r r ~  vrzcs sLispf<iiaos eiii vittiirie t l ~  clii;il(lirrr tnriilem- 
11;i~iic). tião iri~dci:iritlo mais d r  oifo nnrins entre o pri- 
t i i ~ i i . ~  farto illieito r a iiltiitia roiirletiinii~ão; 

' Ut.t:r~tu citado, artigo 74." 8.'. e 3 . O  Nt3htrs dois rasos, 
o otiicial de justicn é piirn~irainr*rito suspimsn I. í~itiinado para. iio 
praxe de tririta dias. d~d i i z i r  a xiia de€h.i . iiho a d~dufiiido, o11 

seiido julgadii impruc~dcrit~. i. dcstitiiido, dvpois di ouvido o roii- 
sellio disripliriiir-- decreto citado, artigo 74.' $ itiiiro. 

Decreto citado, a~tigo 76.0 11' 1 " r:oAigo peitnl, :irtiao 76." 
3 D P C P V ~ O  ritado. ili.li&u 76 ,' ri:' 3 Codign p s ~ n l  artigo 71.0 

9 uiiico. 
4 Corligo p e i ~ n l .  artigos 287 0, :UM , Xi:,, W.", 31ti.", 31K0 

6." Quaiido iiicorrerrrri piii faltas graves verificadas 
~ i r l o  eonsrlho disciplinar I. 

Os ot'Geises d~ jiistica deinittitlos n:lo piidrin se r  
ricivnrncntr iioiri~ailos '. 

Em totlns os exnos riri que o conselho disciplinar 
t r r i h ~  de ititrrrir., para conhecer d r  faltiii: eommettidas 
pelos cifficiars d r  jiistiço, o PriJersso n nbsrrvar rncon- 
ira-sc rio artigo IfO:, cio decrcfo. 

1 l i. Penalidades npplieaveis aos  magis t rados  
ul t ramarínos.  - Os inii~rstratlos jiirliciaes e do Ministr- 
rio Pirblico das ~irovincinn ultrainarinns rstáo si!jeitos 
9s  seguirites perins : ali\ ritcnci;i, ernsura, repreli~tisão, 
inultn. silslicnsãn e drriiissFio. 

A ci r l i . e i , fe~r ic r  e u 1 1 t ~ l f ( t  priileiri s r r  impostas pelos 
trikii~riac.s siiperiiiira. i i i ) ~  tri-nios tias leis de processo 3. 

-1 ceizs?ii,ic coriiiste n:i rc~iioraqiio do acto P ria 
recorninendaqão parii (liir sc riáo repita. A ,-ef)?,chc~zscTo 
eotisiste na  r\proliiiqiio fortiigtl d n  falta coiuinettirlu e 
abriga o coridetii nado a cniiipareccr prraiitc o tribunal 
imtnrtiiatameritc siiper ior [);ira ahi ser rrprrlieiidido ( rr- 
qirrieiito rlr 18!)&, art. 127,' WS 1." e S."). 

l'aiitci a censirrn r n i-r[irehensão eomo a s?upenaãn 
são  itripostas iros rnrigistradns rio Mitiistetio Fublicw peIo 
p o ~  rrrio o11 lielo imriiediatci siiliei,ior liieiarchieo e aos ma- 
g i s l r ~ d n s  jirtlieiaes prlo c.onsrlho suprr,ior dn magistratirra 
ultr.ainai'ino, cm cnrisequt:iiri;r de faltas qur, sem consti- 
tuiretii ci-iiiips, riioslr.eni csqirerirnrtito r desprrso da  digni- 
dade e d r r e r ~ s  do e:iigo ( rcg. cit., art. 127." ss 6' r 5."). 

1 Ilccrtslo d e  29 rlr iior~iiili~o, artipo Tfi.' n.'" 4.9 30 e 6." 
Ha que irr piii coritit, rotnu iiiiirivos r i r  drrriisstiu. os artigos 101.0, 
[O;?.', 118 8 1." 12UU r $ i o du Corligo dle p4.ocesc.u cteil 

Drcrrto citado, artigo 71i.'- 5 unico. 
I Hcgirririilo de 20 de fvrerciro d e  1894, nrtipoo 1970, 78.0 

n:' 14.0. 80: 1 1 . ~ ~  1Ci.l. Pri.', 11." 13.', W: n." 19: 



A siisllensáo ri30 píidr Sei. inferior a iluirizc (lias 
nriii suprrini. i1 scssrtita. lii.ix:i o roiidcriiiiado do crn- 
cimento total ou p;irt:i;il (% itripcii.ta o ilrucoiitci iio 
tempo por qiie tlrirnt ( art. l 2 i . O  $ 3." ). 

Ou juizes de tlireitci e rlns Kelayfies s6 phtlrin ser 
drrriittidos pcir senteiic;;~ diidicinl liassada rin julgado 
(iirt. 118 O )  Kõo dix o r ngiiiierito qiiurs os f~i t idai i ient~s 
legitinios da  dcrniss3o. t i i ; i ~  ayiplii-aiii-se as dispi)si~Gt:s 
do (;odigo tieii;il. y i ~ c  já  i:itáiiios :i i.rs]irilo tios iiiagis- 
trado.; iln eoritliiriite I'oril;s(i, OS ~iiizcs (le i l~ir i to  e i136 
Kelacfirs do ultraiiiar iiicriircliii i:a drtiiiseRri qiiiindti 
pratiqiiciii algunr dos rrililrs n cjtir n Cot l i~o  peniii up- 
pliqlii: rasa peiia, e cluaiiil(i ~e,i;iiii c~oi~cictriiiailos eiir - - 
cjualipw p~"ua tnairir *. 

AIPiti disso lia t i r s  ciisos tle rleiiiissão que o regtineir- 
t o  dc 20 tle fe\,ereiilo espi~t~s~nriieritr es tat~ie:  i.'' qi~aiiilo 
os  mi~gistrarlos jiidiciaes. iiiiiiie;i<ios p;ii .~ f o p i  (1°C lioi. 
lei llics eoiiipita. dapois ile tri.erii d o  çtillocac~os ito 
quatir~ri por. se não terciii afiieb?iitailo ii tni~iai' lifissc 
dos seus 1 0 ~ i ~ t . r ~  deritro do r)i,itso legal, iino ~iartii'riii 
para o novo ioçrai,, ou n%o toii~iiiw-ii [iobsr d'rlle rio 
Firas0 estahrl~ciclo ( rrgiliirrito r:it. ;itt. 123.' $ I ) I.* 
Quarido tenliuiri passado no i1uadr.o por se 1i;iverrm 
auseilt~iiti ilo iogar srin I ier i i~a c. ilrivairieritr ccilloearlos 
reiiieidatn ( ;ir$. 1.28." 4." ) 3 .' i~udii<io t?iitl<iiri \ iii(lo ao 
reiiio Loin licenra rião iiiotii:tda por enfeiiiiitlatlr, ou 
corri licriiqa eorriii prrlnio t ip  sei.\iqos prestarlos iio ul- 
trainai e nao collcnr para n rehpt!cli\n j)raviiteia iio ilia e 
pelo litrio de 1r;irisporte yiir Iiirs forerri ittdieados, depois 
de trrriiiriado o praso ile crrilo e trinta dias srguidos 
ou o tetnpo ilr licciiqa eoiuo pi~riiio art. 155." r 5 unien). 

O SI. 1)r. (:liaves nffirriia yiir iiestcs casos piiderix 

o s  rringistiad~s ser d~tnittidos pelo gov~riio, iiiilelicri- 
dciiterrirritt? de srntrnqa do pod~r.  ,judicial i .  

Par~er-rios ai.risc;ida esta oyiriiaci, em prcsriiqa d o  
~ ~ r r c ~ i t o  tcrriiiriaiilr do artigo 118,@ rlo rrpiliicrito. Ursdt: 
qiie tios artigos IPii.", 14L.o r 155,' n rrgiiiiriitu 1180 tle- 
clara r rp r r s~amri i t e  que a deriiiss8o ptidr ser iiiiposta 
1irLo giivrr 1x0, sutislste a ilisjiiisiqão categorieit do artipo 
118.": o ~ii:iisaiii~iito diiyiielles iii.tigos foi rstalielecer 
iiiritiios forrniiro d r  deiiiisbáo e não ilttiitiuir ao giivprrin 
n faeiililtiilr tle escirirrar. 1)r iiiais n iiiais, !,«r f;ictos 
b ~ l l l ~ I h i t i i l ~ ~ ,  0% ~ i i i ~ g i ~ t ~ a d ~ s  I ~ O  roiititieiite s6 lielo podcr 
judiciiil li6dcin ser ilr~iiittidos. 

Os juizrs rriuriiciliaes r seiis silbatitriliis si5 p6detn 
sei. ilriiiittiili~s jirlo govci~riiirlrii da  ~iioiirii~ia depois de 
oii\.iilos, C ~ii.Pcedetldo p;trreei. do pr esideiite tia Heliiqáo 
P ~ o t o  nfii~iiiaiito (10 coiiselkio d o  govrrrio. Os j~iixes 
pci~puiiiirs r seiis suListitiitos s6 póci~rri ser rleinitt iilris, 
drpoih dr  ouvidos, prlo govci~ii;iriiit~ tia provinciii eorii 
audiriicia dn i,cspectivn juiz de direito P da ciirpor,at;iici 
adniiiiistrtativa Irieal e voto ;iiTir.inativo tio e o i i ~ ~ l l i o  rl t) 

governo (artl. 119." P 120.") 
Os iri;igistr;iiios i10 Bliriisteiio Piililiro p6tieiii s r r  

licietiientc dciiiittidos 11clo go\ni.iio (ar t .  l09:, $ 9:,.). 
dlérii das L J ~ I I ; I Y  t i ~ e r i ~ i ( i ~ i ~ d ~ s ,  OS juizrs d r  dii.eito 

r rlas H r l a ~ õ r s  rstão aiiicla au,j~itos a iirria pioridcnciit 
especial. ;i col1ocn~tTo nn qtlnrlta, que phde t r i  logiir ;L 

r ~ q u e r i n i ~ t i l o  do m;igistrtido ou com ariiiuriicia siia, e 
por eoritenieneia do srrviço publico Krsle ultiino easn 
deve preceder aiidi~ircia d o  magistlario, tlo !)i-esicjelitr 
da HcldqZo i . ~ ~ p ~ c t i \ - a  P dii juiita coiis~iltiva do iilti.;tniar 
(a1.t. 2 18." e $ 1.") riii d o  c:i~nsrllio atipeiior da nidgistra- 
tura judicial ultraiiinriiia, qu;iiiclo esta corpoi,at;ão for 
oigariizada *. 

1 Codipo peiral .  ai lipob i1 " S uníco, O&.". L L B 7 . U .  200 ". 3í)i.'. 
30304.0, 316.0, 318: 3;. v 4. ,  328;' (iccI.~l;iqZo 3.. 

2 (ód$yri iielial, artigo 76." li." 1." 
0rganden~"o s coiiqietcncaa rios fi.zbzc?tuch P ~ ~ I I I F L X  470. 
Decreto d~ Ir) de janciro de IM>. artigo 3 "  11.~ 9:' 



O governo dpve eolloear rio qiiailro d;i magistratilra 
sem exercicio. mas corri veririmrnto total ou pareial 
segi~riclo as  ciieuiiataneias, o magistrado judicial que, 
por dehiliflade, ou por entorpreirncnto d,is suas faeiii- 
iladcs, ou por artos prlitieados rio csercicio das f u n e ç õ ~ s  
jiidiciaes. tetilia m~iiifestatlo iiáo poder. seni g r a w  trans- 
tarrio dir. adiiiini.;tra;áo da justtça. continuar a exercer 
o olficiri de jiilpai, q~i;iiido elle riõo entcju rias eoiidipnes 
Iegnrs de srr  apnaeiitndo (reg.  eit., ar!. Ir&?). 

Os oiitros tiioti\-os Irgitiintis dr rolloc~ifão no quadro 
iiidiea-os o rrginieiitci rios nrtignr; 123." 8 8.", I " 2 . O  $ To, 
I nl. " 8 9.'. 1.46 " 9 iiriico r 190." $ 5  I." e ;i." 

i 1 R, Penalidndea applicaveis aos omciaes de 
justiça ultramarinos. - Os ofiic.iaes de j~istiya u1tr:iiiia- 
rincir. alPrri das ppria.; rstahrleritlas Lias leis de pioccs- 
so. :I I ~ U P  j;í i~osrcfri~iiiins, pGrlrm, por rlli:llr]iirr. falta 
I [ U P  ~ ~ n i ~ n e t t a i t i ,  e que rii:ssas leis riào est.jn cspeciitl- 
inentc fii.evpnid;i, ser dist:ipliriarrriarite ndz1er.t~don, wizxz4- 
~,nrfos r sicxpensos pplos respectivos presiiicntcss P j u i z ~ s  
;ti'tt. 136.'. 7 8 . O  11." 1-2.". i4LD n." I$.", CW: n . O  -1.. , !H." 

li." 1&"). 
.A ndrertcricia c o n i i s t ~  numti silii~ilrs adlrio~stacãci 

iios ;ii~tos. ria acta d ; ~  srssào. ou rio protocollo diis 
iiiiilirneias. .a ernsirrn P rcgist:ida cm litro coriiprterite 
i: eni-inti:i n iiota r'rspeetiva ao presidcni~ d o  tiibunill 
Riipri.ior. ( a r t .  126," $3 I . , '  e 2."). 

.A suspcns8o riao piide excrder trint.1 dias neiii s r r  
it~1posta 8rn1 ] J I . ~ \  12 iluriiet1cl;i do ~ i i t e i ~ ? ~ ~ i t d ~  ( aI't. 126." 
3 :Lb, ). 

Os  ofiriaes de jiistiy;i tairilieiii p0iferu sei' silspetigos 
pela aiietor.irl:id~ q i i ~  os hoii\.er tiorrirndo iyiiando SP 

a~isriit;ir.eiii iio Icipar sem Iicenqa ( a i t .  124.." $ 1 . " ) .  
.-\lkrii disso a hl~spnsRo k eoriseqiirncia nrecssniiu 

da pi.oniincia por clunlqiici criiric e da i:orid~iiiriaqZo 
eiii penn dc piis5ci corrret:iori.il, quspens,'iri t~riipnrai.ia 

dos direitos politieos r desterro 1 ;  e pOrle s r r  imposta 
p d o  poder jiidieial ijiiando o ofoeiai commetta alguni 
critne a ~ U P  eorr.espaiida a peiia dc susprnsári '. 

O s  offieiars de jitstiga sí, pcídrm spr demittidos, 
depois de oii\irlos, por aliaiidoiio de logar, desleixo, 
abusos ( 3 ~  fiirirçrics. erro de oficio oii iiiau procedi- 
mento 3. 

Estes cis fuiirlamentos ,-e.einrs: mas lia casos cape- 
riaes r l ~  dcriiissão  irev vistos no rrpiiiicnto: slio os dos 
nrtipos 123 ': 1!!8.". 15,t." e 155." 

I? nnrressnt,io ter ein conta ainda a s  disposiqfieq pr- 
iiaes j9 citadas eili rel;icKii iliis ciffieiães rle justica do 
coiitiiirntc. 

1 i9 .  Apreciação geral d o  reg imen d a s  penn- 
Itdades. - L n n ~ a n ~ l o  apor;i uiii golpe de vista geral SI>- 

Iir'e a eonriiç5n dos funcr.ioriari<iç judii.iars i.eIativ;im~iit~ 
a ~ienalidaiirn. ~ioiir~os reparos tpinah ;L fitzri a r r s p i t o  
dos j~iizcs +, A sitiinqão do.: inngistrados jiidiciiies i! dcn- 

Codigo Plíira.2. artigo 47"  11 o 1.0 
2 todipo citaido. artipos ?4Q *, 303.0, 31íi.", 318:, etc. 

h'efiiin~ilto dc 9il (Ir frv~reiro de 1894, :trtigo i91 
A r~ornrriiss50 jud1ciari:i dr 1890, dcpois de chniii:ir a atteri- 

c i o  para u d<asleiwo 110 muitos jiiisrx que d~moram diir,iiitt' iilrseq 
i, atC uniios, as  stbntenetis e t~n~t ' i e s .  hiivciido rnmarras em qi irb  
durant~ i] eppaço de annos sr 1150 prof~r~tii seiitriiçns em [irores- 
90s civris, prnpJLr., 110 arliga $)to lif~ico, I I U P  B del~iora dos des- 
prickios, se1itcnç:is. i i s t o ~ .  teliç0t1s r acrnrdàos, alcin doe prasou 
1eg;t~s. seja consideri~cli~ I'OII~C) falta ~ I S P I ~ L ~ I I U P .  ai que { I O S S ~  Rer 
iniposia R penn d e  censura P S U S ~ C I I ~ R ~ .  

Ltfecti~ameiite a irrcpulurirlndt! ;ipniitadn e u m  rnal grave de 
qur enferma a udnijni~trayRn da justiy;~ nalgiinias eoniarças r por 
parte dalpiinu J I I ~ z P ~  de tribiin~ca Ptlp~ri~res Mits O rempdio pru- 
jionlo parece-iios iii(4lica7. corno in~fiicaz tciti sido a cumrniri~~âo 
do d~scnnto imp08t:i no 4 do rirt. 1U0 .0  do (:odigo de proc. civil. 
-como irieffiiwz seria o expt*di~rite alvitrado pelo R r .  dr Mi:ani~oa 
-a  cobr;inya immitlicit;i do prricc1sso pelu e~crirrjio ou secretario 



xfogada e segura. Xprnas ju1g;iinos atacavel n su.qyrri- 
são  por decreto real. Esta forrrin rir siispensão ie\ este 
o s  iiicsiiios carat'trrrs r crbetlscs aos iiipstiins irituitos: 
que ;i s i ~ s p r n s . ? ~  etn c~orisrquencia iir proriiiiicia; serido 
assitri, para que adniiltir uiiia diipliçidade iniitil, eciiii 
a agprnvante d r  irirrstir o gorri'iio eiii f'iincgíws p1.0- 
pri;iiiicii te jiidiriai iat; '! 

3;i verrladc, o poveriici s a s p e n d ~  piir deeictcl irtil o 
iit:tgistiatiu rluaiiii« julga ~ii.oceilrritr a qricisa:  ira isto 
é iiiiia riireis50 rlp attriliiirqúes e cntiiprtciicias. E' cerlo 
qtic ri p o t l ~ r  judicial iiitet,rcrii p ~ ~ t e r i o r n i r i i t e  para aii- 
1ilil1ai. ( i i i  rxtitic;tt a siisperissn; iiius o t'iintlaiiieiilo da 
sua iiccii.;io \ ) ~ I { P  ser ii \ iol i iqi i~ ou ohsei.\aiiciu das  
t'oi~iiialidaries 1e~acs .  isto 6, a rirciiinstaiicin de trr' ou 
iián sido iiii\.iilo 11 iiig~iirlo P o I ' I I I I S C I I I O  ílc Ebtildo. 
C)i\atito ;i \)i.oretleririii nii iinprorerit,riria da :icc\is;qáo, 
iiad;i póti, ql~çirlii o tr-ihiriial. Si i  initis t;ii'rlil. dcyiiis de 
instalirado o Eirocrssti ciimitial. F qiie ti podei. jirtlicia- 
rio 6 ckiiiiiiatlri R r r so lc r i ;  r então 1i6ilp vr~ilicar-sr o 
facto de os Iribiliines jiilpai~cir~ iiii[iitic.edetitr u queixa 
ijue o govci~~ci  roiisideini.;i. pr~ot:cdeiitti. 

Eni tal cano, iibir-se uiii c«iiilicto eiitre ti> ~iciílri.es, 
i l e l~ i i s  (Ir se ter siyt*iliirlci o ni.igistiado a i i i ~ i  \-esaiiie 
e a utiiíi \iuleiicia iiifiindada. 

Deie. pois, clitiiiiiur-sr a slispensão por' decreto 
i.eu1, rciiiinisccilcia utar i ra  da phnse erii q u r  os  juizes 
t:raiii siiiiplas niand;ilarios do podei. elecuti\o. 

rlo triburial, fiob as priial; declnraùas iio 5 1.0 do ; i l t .  101.O do (;o- 
digo. 

Para :iraIi;~r roni P S ~ P  abuso SÚ VFILIOR duis rneic)s' tis c<irrci- 
q0c.a periodrciis feitas Iinr jllir~s dafi R~laiOrn,  a iliie jb ~i ludl i r ios  
quai~cio tr~tamos du ~ironiiicUo, P u prohibiçiu d e  ub juizes rcc~be-  
renr ~mnli~mrritoo, iioti priicessoli civein a n l ~ s  da h~titeriqa firial e,  
lios iIiveiitnrios aritcs do dropacho drtcrrniriuti\o da partilha, alvi- 
tre dcfeiidido pelo sr dr. ANEL no VAI.I.E, 11 O I ~ J ~ U I ~ ~ Z U Ç A O  ]u(i$ciU- 
raa, p g .  51. 

Xel,itii;irtieiitr aos inagisti-:tiins d o  Jlinistcrio Piililr- 
co, ,jB eir~itfirrins o nosso 1i;irrerr a liroposilii d;i irin- 
iiiovitiilid;idr. Lletitro dn s!*stptrin \.ipentc rritrc ricís rlr 
consitlrrni os  innpistr;~tlos r10 Dliiiisterio Piitilieo eonitr 
re~ii~esf.ritiiiite~ e iigctites dn l iod~t  eurei~tivn, devia no 
lller1os exigir-SI,. ~orrili enndir;íci d~ 1eg:ilidndr da srrspeii- 
sãti, s d~inissfio. voto nffirinstieo tio sItIireiiin eonscllii~ 
tia iringi.itrntiti.ii rio Ministrhrio PiiliIirn r, t l~ im corplj se- 
riielliantc clur se r:irns.e par;i o hliriistrrio I'iililieo 111- 

traili:irinn 
Os otliciars clc jii~tivii iIo coritiiiriite riirciritr.ani-ar 

ho,jr enl loçado~ r a r r i  r.oiidiçõrs tlp ~nt;lliilidilda c segii- 
i.arie;i. 0 i~rgiirirri rin rlet.rt.lr~ fie I!) dri riotc.tnLiri de I!)Ot 
p:itiiiittL :io rtitlsiiiii Ieiii1'o a rtl~irew:?o (Ir toiin- a s  f:~ll:is 
dos rinpr,i~g:idos e ;i iiietric;ici;i tJr tcid;is as per.rrsni(:óf~s 
1 1 0  ~ í l v r l ~ l l  o. 

O s  officiines {te j i i s t i ~ f : ~  iiltiuiiinririos í. que si' ;ii,linni 
i i i i i i1n siliiLi~:3ii ]ircc;ir~i:i ; o +(>(i cargo r.st:i ;i ir1ric.B tte 
tjiiiii 'q(jllPi* : ~ t i ~ i i ~ o s i d ; t ~ ~ c s  (L ;inlipntliins. Os fiiiiiliiiii~irtns 
(lii d e r n 1 ~ 5 o  a [ ~ r e s e t ~ t ; ~ t n - s ~  rorli urti var:~rtsr trago e 
inrlrfiiiitln: P n&o se exige ;i iiiterrrnc:fio ilc rliinlrliirin 
cor1io trctitiico yric iIrfriitl;l o ofii:i;~l (to.: iibiisn.: c 1ii.r- 
~ ~ i ~ t ~ r i ~ ~ i i i s  ext~~~iriliiis. 



1 31). Escoi.ço historico da apnsenta~80. -- ,-lpo- 
seiilnçrio, ilcliiie o ?i.. Ar C;1i:iies4, é u rlisprrlsa i10 

escrcitio rle tunci;cíes ilcl~ois d r  cri,to Iriiiliri (ie srr,iiqo. 
eoiirc~rlirl;i iins fiiiict iiiilii~.iris qiie cste~arii ahsnlut;iiiiciit~ 

i ~ i i l ~ ( r ~ ~ i i i i l i l : t ~ l c ~ ~  dr. n ~.riritiiiii;ii it Iirrstiiin, i.t~r:rlic~iiflo 

tc i r l r~  r i i i  finrte rlo heLi cii ileriailo, c i.ciii>ai,t a i i i l o  c.ei.las 
lioni.nr ii~tiei 'eiit~s ;?o c:ii~gri. 

1 nlii,sctit;~q'71i clrit;i 110 t . c g ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  ;irit ign ihtii c]nr cra 
ccitirrdiil;i aos seterit;i ; i i ~ ~ i o s  rle idatlt: !. 

Est;~t~eliv:iílo O rv;ii~~+il lik)~r~il,  i ~ ~ i l ~ i t t ~ \ e - s c  o ( 1 1 1 ~ ~ ~ i t ~  

,ipos,lil t ; i~~o. iir:is ? r i  n I ~ I  {Ir !) tlp ~ii111ii tle IHL!), 
c.oirililet;iil~~ ~ie l t i  iegii1:iiiic~iito tle 1 iI';iyci+to tio nirsiiio 
ai1110. \ C I O  ~.egillitr cnii~~iiierilciiieiitr o iisauiiijito se- 
pliiil-se i~ lei tle '21 iit? ,~ii1110 de 18;:) r o tlecielo de 1.j 
ele jlillio 1871). l3itr.s dililriiiiiis di!ci.gi:iiii IIOS I'iin- 

tl;iiiicritos (jii aposeiitag'$o, I'pl,i liii tlr 18U o b  tiiiitla- 

i]]piitlih c c r i i :  - -  djrrfit~~~~icI(t(Ii! r70 v~r,riyo e xssselilri (112- 

1jo.q tt/iitle, riii iiili~ib~li~liltle pco.cl coulliiiini- (I si:i,zir 

1101. ii~olesfitr ~II . I ( IL> C 111~1ii.it~f:l , pelo pi.ill]eli o f ~ i r i i l a ~ i i ~ ~ ~ t o  

sfi a i~rtluri.iiiieitto tlo i~ileiessiiilo poilia t c i  Iog:ir a ;ipfi- 

1 (figciirt:(q,ito E cu,~~l~elettrr(i doa d~~Lirit(~e.i, p4;111:IR 474. 
Oi~leiru~üel: .lff(~iiaticirn.  livro 4:,, litulfr . Oi~risii(r(Hes 

31(11tii.eltiicr~, 1iii.o I.v. titiiln 2.1 "; Oiílcilu~fies Pkrlqi]iti~us. lirru '2.'. 
t i t ~ i l u  .>i:' 

seritução; pdo srguriclo fundaiiiciito padiu a arioseiita- 

qão derivar do requeiiirierito do iriteiessado ou de iln- 
posiyão d o  governo '. 

A lri de i X X  con..;ei.vo~i ob iiciis í'iiiidariiento~ da 
lei d a  1849, mas arcresceritori. quanto aos 1ti;igistiaclos 

judii3iiies, iriais dois furiilai~~eiitos de a~iosr i i t , i~ão nbri- 
gatoria: (t j  debilidade oic eittoi~p~ciiiieizto (Ias f(1ciiEr7rid~~s. 

i t~nv6~festcido pio F,XCI.C~CIO ~ U S  fitilcrdrs jiirlitiucs, ~ i c l »  t/tini 
~ - 

OS ~i t~ lg i sh t . (~d~s  11tZu j~~d~' .ssei t~,  ~ t > i i i  yi.nr9e fr,tc~i.sfoi-i10 tIm 

utliiiitti.~trrreiíu rhr  ~i!.vtir.n, crriiliiltitrr n e.rsrcei o u/pio de 
julgar, hj (cictos pi,rr fictrtios )&o  csai.eicio Z ~ ~ I I I  CS, , I ~ E I I ~  
clilires (18 ilt«!lis/~.~idi)s f ~I,CSSI!I)L iti(r.ii ifesf~1110 ~ I I R  t1 crii~ti- 
wtrcc~río rio ef(6e.llcqitliltlc c .  s(:i~t~iyo yotE~~z çrciisrri, ~ I . I I C ~ ~ X  

frriiistoi.il«s ii hori ritliiiiit~,~fi~n~iio rii~ j(rsliç[r 1. 

O ctrcrrlo rle i S i 0  riiaiitrvt. i i s  dl~ is  iiiol~ioh tlr ;ipo- 

3riituqáo fot.~;ii.1;~ rla Ici de I S S  th i . rd~1r. i~ os iloi;, i i i i i -  

~ l : L r i l ~ l l f i ~ ~  da lei de I*%!) ~i i1111 - 6 .  (r/j.,ollitit i t t i J ~ o ~ ~ ~ t b ~ ~ ~ -  

rltide (tlc coiiliiin~ri izo .v~ri:iqn. 

Iri dc 2.5 itr jiillio rir l,XST> iii:it*ibii uiiia liliasr 

iic)\a [li1 11isttii.iii d:l :ipc~~t~iitiiqCo. O ~ I I ~ I C , ~  ~ I J I I ~ I ; I I I I ~ ~ I ~ ~ O  

dc apciseii1:iyãci dos t i~ , ip i s t i~ i t Ios  jiiciic~~ics (: i10 Jliiiis- 

ter 10 I ' i i l~l i~o era ii roiitpl~/fl i t ~ ~ , , ~ ~ , > i [ ~ i l i ~ l ~ r t / o  (/c &VI ~ i i  : 
IlIiiS qií ti1111a1i1 (iirthit0 ao I~eiicii(.ici ila :iposctii,i~.'i» oh 
fuiiri:iori;ii.ios qiie rliiizesscitii ci1ti.ai para a acim ~ L T I C L ~ I ~ ( ~ /  

dtis n/rr~senlnqót?.u t:oiii a iIrtl11~~3o de rluali'o p01. I ' C I I ~ O  

clas setis vcriciiii~iili~s. 

r 1,ri de 9 de julho dc 18K), artigo i . ~  $ i~niço 

Dinrao tio Goi-e* i ~ o  iIr iM41. i i  ' 83. oiidc se. ~iiroriti~ o rr- 
lutorio r proponts da Ici de 1833; fizarao elas sesuües da coiirai~a 

dus (lepwf(rdos, d e  1YThi. I'sgiiias 'i6 r seguiiites, u~ idc  se )iOrle r8i. 
O ParCN'r dil Cotllrliissão, a disc.ussfio e ap1irnvaq35 da lei. 



o neri,iqci ~pul~lie(t CIYI ~ ) ~ e , ~ i i ~ l i t : a ~ ~ o .  p ~ i ( [ i i e  os fi l~ivtioti~i-  
i.icis (jiitJ 1150 Iioiive.;s~tii ctin tiihiiiilti p;it.n a c:iis;i d: is  

i~p~sr.~~taiqÕt?>. [)ri !(:ar dvdi11 iiidiitat -se tio e.reri.i~io i10 

faz i lppt~ii t i~i  ;I ítliplit.dy.'in d o  t.egiiiirri 11r i i~  elle rstniie- 
Ieeido i. 

1 +a .  Funcc iona r io s  com d i r e i to  a japosencação.  
Especies e f u n d a m e n t o s  da aposen tação .  -Tciiicis os 
iiingisti.atl03 j i i d i r i a ~ s ,  t.iceptir:iiliis o s  jiiizes i~ilinicipilrs 
e de paz, E: todos os ag rn t r s  d o  h l i r i r ~ t ~ r l o  I'uhlicn t81u 
direito á apiiseritaçRn ?. 

Regimeiito eitiido. artigo 1%: 
Dcereto li.* 1 de  17 de jiillio de 1R86, artigo l.* ; lei (Ir !# 

iir? jtilho dc LM!I. artigos i.+* e e 5 3.', decreto de 04 d'outuhro 
de 1901. artigo 28." Os einpregados tlns secretarias da s  presideii- 
C ~ ~ L B  dris R ~ ' 1 n ~ õ e s  I! A i l ~  protiirndoriu.q regias, os da necrrt;rria da 
priii:urtlAiiria g~r,tl d.i rorVa t? do Ruyiremo 'rrihuiial ilp .Tusti<a tsiii 
tarnbeni dlreitu A uposciitaçíio-Lei de 90 de rnareo de 18% artigo 
3 " ; decreto de 39 de tiuvrmbro de 1901, artigo S.'*, decretos de $29 
tlr deaenibro de ttii6, arligo .?$.o e de 15 de janeiro de 1891, arti- 
gua 34" P %.*; decreto de :%I de dezembro de 18530, artigo 18: 

P;ii.ii isso iiiiffrerri ~iirris;ilinc~iiie iinq .?pi is  venciiiicnto.s 
orqani~rit:iei o d ~ s c n n l o  d~ ciiren por cento I. 

11 ijeinissãn do r n r p  iiiijilica a ppida do  direito rle 
aj)oseritiiç;;o $. 

A aposenl;icão ~ i i i r l ~  bc.r- orrlil7nrlrr nii cxfrrioi.rli17ni~iB. 
I-'ara n : i ~ i o s c i i t n ~ ~ ( i  iir(liiiari;i 690 iiiilisperrsavcls a s  

riiyiiititt:~ c~iidiyiics ciriiirilativn~ . 
I . "  'I'ci coiiip1et;iilo sttshentn nririos de  iilnrle r tririta 

de sei.\ ip i  etTr~ctiro : 
2." A h.itiliita iiii~1osnihtlitl:i11~~, p l iwica  oii riiorãi. de 

criiitiriii:ii riri t l e s c ~ n ~ ~ ~ i i l i r i  ilo eiirpn: 
3.l C~r i r~ t r i f i i i i~~o .  diii.:iiite ~IPI. annob ar) ilicrko., ('otn 

'1 cjilola Irpal 11;ri':i a rnixn flkis apnsr.itt;ii;fi~s, si l l to Ira- 
t ; i~~r l~~- .<~ i  llc ctnjii P ~ ~ I I I O ~  j i  ~ ~ i s f r r i t c s  6 ria tCi da piib11c;i- 
yRri ilo tlrer.i:to C ~ P  17 11ij jiillio de 1SXG c:riiu ciricocri~a 
;iri1103 (I? i<l:id~> ~ ~ ~ i ~ i j ~ l v t i ~ s .  

.A a~~~1~e11t t ; iy6o e\t~.i~ir~ciiri;irin P cciiiredidu: 
I ."  ;iri ciiipi~rp:iil~i rliie, eciritanílo i~ii i i icnla aiitios rle 

iilnili~ r, c~iiinze iIr sili.i i y .  .LIP i tr~pnç.~ii) iI i t t~ cie rnrilinunr. 
ria 111:~tle p i ~ r  riiotit 1 1  t i v  ~Inrrica r120 e~~r t t r : i l~~cI :~ ,  011 

;~ccjilt~iite riGo nr-eni i t i 1 0  iio vst:rcit:io tlas sii;is fiincyfirs; 
2.'' eiiipr~pa(1n tle ~ I I I : L ~ ( ~ L I P ~  ii1:iile qu?: tendo dez 

iitiiio.: dr sri,viy<). 411 i r~ i l ) t~s~ i l~ i l i t f :  tlr ( l o r ~ t i ~ ~ u a ~ .  lia neti- 
\ - i ~ l a t l ~  por i ~ i ~ i t i ~ ~ ~  I IP  I~O(~III;:I r bo i~ l r~ i~~ i t l a ,  t~xc~reiciu das  
sii:iç f i i i i c . ~ $ ~ ~  pai' causa rlelle; 

:3 aí) ciiii~rrp;ttlri qiic. i t i r l rpe i i t le r l t c i i ien l~  ["i qquril- 
1 1  iiei eiincii~5o. se tosrir ii~ti:ibil para  n rervipo por de- 

i Drcr~to n." 1 de 17 dr ~iilho ilr 1886, artipo 14' Este des- 
conto P +ú p:ir.? 05 f~iiiccii~ii~irios iionirndon posteriurmciite R 31 
<Ir jiilho (lc 18Yt) ii~i iiriiii~,icin~ aiitt.i~irirnieiitc. nias que t ~ n h a m  rc- 
cebrrlo idryuis rnrllinriri (1,. rc~iiiinic~rito: piara os outros o desconto 
P d v  cllintrii por cento- Drcrrtii ir." f de li de julho de 18SiPri. Rr- 
t i p  14 O, drcrt.!os dr 53 d'aposto de 1W3, artigo 1-0, e 98 de de- 
zrrnhrn de 18&v,. iirtipos i.' P 9." 

2 P<'(i~ligo p ~ t a a l ,  nrti;ro $1." i i a  .3 " ,  decrcto np 1 de 17 de  
j ~ i l h o  dr lm, artigii 5 . O  

9 i  



sastre qiie rcsiilte do rscreicin rias riias firnrçõcs. pnr 
fcrinientti oii-i~iutilnqão rliii coiiilinte oii liicta ricr desrrii- 
~ierilio do cargo, por 1110Le~itia iiiLt1iiirid;i lia pratica iie 
alguin nrto Ikiiinuiiitario nii tlt. deilirario ií c.iiis;~ pii- 
blien I .  

0 s  rffritoc: rlrstas du:is t i s j ) ~ r i ( * h  11p i ipos~r i ta~5o  hão 
differrritrs t ~ ~ i ; i i ~ t o  á tltirayiin r ijuiirito aos rciiriiii~iitcis. 

]\'a aposcntilqãri ordiriiiri..i o fiiocciniiii~.io firri ilcfi- 
iiitivatnenle fhrít do srivyci ; ii:t :ilioseiiliir>ri rsi i,:ioi,di- 
nnrin o f~iticcinriario á rrsiil~iiilo :i() rxeri~irio dii rn,iipo 
que S,~I*-I,L ~ I U  I > L I ~ I > O  ~ ~ I I L Y ; I ~ ~ I I ~  r i i i i  p r ~ i t ~ r ~ i r : ~  v:ica- 
~UI-3. []IK! se rlCr, cluaili~o, I i O t '  P.E:lfii~~ i l ~ '  ]ieri~oh. st' iilos- 
t r e  ti>i. i~css;iclo 3 111i~~oPisiI~il1~1~~t~f~ ?. 

-1 liri~siio nii aposenlut:ãrr t i i i l i i i ; i i i ; t  i: igii:rl n o  \cri- 
ciiiit?rito rio cil~ilrniido e tei.e:o elo iili iiiin r*iirgri v\-i?i~cicln 
(jll,.;lllti' r i r~ro  ;LIIIIOW, lielo iiierins. i i i i i>  iiiiiic;i srilii5rior 
a 1:.'00:0(10 ií.i>, se o fi~iii~ciiirint~io rsta\:i  i i i > i i i i ~ i i i l i i  no 
triiipii d;i ~~i i l i l i ra$?~o (!;i ]@i c f ~  1.1 ilr~,]iiltio clc I"Wi. a a 
I:(YiO:'llilli i6is. o? foi iioiiie~irlo tlrlf~iiis 3. 

.i I N V I ~ ~ O  ii;t n~iosriil,ir:,".ii c?\l i . . i  tiiriitini~ia P igoal 3 
ila ~ ~ ~ ~ , i s c ~ i ~ t ; i y ~ ~ i  (>~yliii;tri;~ i[11i111íIrl  o f i i~ldi i~~iento dii i11- 
:irti\ id,iile silja ii que tir2,i iiiriii~;irlii >oti o i1.O ::." $ .  ! i i i s  

3 1)i'rrrtrr 11 I rlr 17 <li ,  diiilin ( l i a  IMqli, artigos R:. 1, 4 "  
2 [Ic~!~i,tc~ cil:~do, :i1 t~g<, $., 6 2 " 
3 ('.ir:t (34 f , ~ i r i y i t r r l : l l i o c ,  1.0t11 < ~ l l i l i / ( ~  ; l l l l l<l< t i l b  % f T l . i ( O  . l l i  !f'li11)~1 

I I X  l ~ ~ ~ l l l ~ i  ; I ( A O  t l r i  : lf~rf>to 11 I c i v  17 rlt. jt1111i1 (lf' l%Yi, o 1 1 i ~ i i  tr ~Ios 
i I I I o I 1 I I  a i tibiidti 

uiii iii,i$i.li;idu sirlo L~mskiitlo Iior . a i t i ~ t ~ m i ~ c q ~ . ~ ~ : i  r i+ ,  ki'riiq:o p:~i'a 
Ioga[ (I(> \ril~il)lpllt~ inr'iioi iir~ritrri (1.1 111t~~1ii:i i.~it<.g[ii.i;i. tt.~iiI:i ( I  

vc.tiriiiiri~to ilo lopir m:ii$ rvriilo~o rLlr . i , t  idn pelii iiiciio.; i1iii;iritc 

ciiicci i~riiios br>i.rvtu l i "  L tli  1; q i t l  ~iilho de 18% : i r t~pl~.  i." 
i o P C:'. 9 $ 1 ". Ir1 (Ir 1 rlc. st'Lt.111111i1 (11. [%!i, : L I  tigo 2 O ,  111~111- 

f i r ; i ~ ~ i f i  4." .I criii~riiihs;io (li, oi.y:iiiiztir:dr) jiidiibinria 1S!H) ~iropiir 
i]lIc a ~ N ' I I S ~ ,  rio caso IIP ilj~Oat'llli~(..<!í i~rdií~:ir~~, 44ja ig[l(l! i lOb  

~riii.iinc~ritos qiie O S  i~~rtgiut~:~~lrii t i~ i .1111l i  desde '1 ~ I I R P P  d o  ~ i l t i ~ n ~ )  
Iogdr p;~r:i I{IIP 10rti111 nu~iie~i(l i ib,  art. 2'1 ,, 

4 I)rrrc-to r i . O  1 di' 17 ilr. jiilliii r i r  I&fi. ; v t i ~ u  8." l i  " '2" r $i 
uiiirii : Icl (Li. I dr- si I+IIII)I.O (Ir ZKq7, ,~i,tigo 2 niotl~li~i!i:.Iti 5 '  

ensos dos II.'"." r i.?.' u prrisáo 6 de iiietadr do orderi;ido 
e t e r ~ o ;  ni;is se o ;i~inscnlaílo tiver mais aiiiins tlr srr- 
viro nlérn ilos referidos ijiiinze uii dcz, eorita-se-llie, iio 
~ir.iirieiro caso, rnais 3 ' 3 por (:e~lto 00 ol.det)ado e tetyo 
F! 110 ~ ~ g l l t i f l ~  Ci iSO,  I l l t i i ~  'L '/L POt. L'~!II[I) f j í l  O I ' ( ~ B I ~ ~ ~ I ~ O ,  
por c ida  ;iiiiio de  scibiqo n mkiis dos tluiiize i i i i  (10s r l r~  
até aos triritn :itinos tle sclriqo *. 

128. Processo  a seguir na aposentação. - -  O 
pi,or:esso ila ,rpo>riit~ieiio í. rcgiilailo ~ i r l a s  disposiçiies 
eiii Iigoi nci teiiipo da esccacBn dos d e c r ~ t o s  n.', I CIP 
17 iIc jiilliii r I 3  d'iigristo d e  ISHti. ( ~ i i i  ;is altei.aqhrs 
fcilirr por estes iIeei.etci~, pclo decreto de 26 d r  jiillio 
de 1XSíi. pcla lei tlc I!) iie ,jiillio de LSSiJ. artipos 18." e 
I!). . pelo t i t~ t~ i~f~ to  11.' .i tle ?!r íle iii:ii.yii i.le IS!ii). iii*tigo 
I:;.'' t; I I C I ; ~  lei ile j ~ i l l ~ t )  ile l8!L). 'LI Ligo 10.' 2. 

\.ctiiios iilclri..;li ris ti.,ciiiili~s gerueh. 
A :1pfiwiit;i(:5ri p(íilc sei ~ 1 ~ q i ~ r i 1 ~ 1 ; ~  pe!o I I I ~ C ~ C S ~ ~ L I ~ O .  

o11 rlt~~.~~rl:iiI~i ] I P I O  goivi~iio. ~ ~ i ~ l e ~ ~ f i i ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ i i ~ r ~ i t e  f ie soli- 
t~it;iyio 'I. 

O ~ I I I I I  i11ri i i1 i i i  . i ~ ~ i l i t + i ~ i l ,  ( ~ I I ~ L I ~ ~ ~ I  iq i ivira  <L '1po.wl- 
t:~t:o. ctcvt: i l i i  i;i!-$e ,ir) iri  ])PIO II~nistet'io ~tris 3rgnt:ior 
(Ia -1~1s t iy i i .  ~1141.iii11do r )  ~ ~ c ~ j t i e ~ ~ ~ i ~ ~ c ~ i t o  coiii doci~tiiciitfis 
(liir tiiosti.riii tri. u iil;tilc r o tetripo i i e  serrigci esipiil» 
i i i i  :I occiii~ieiici:~ iIc fii:,it.to ilri e.iercii:io elas fiiiicç6cs ilue 
l i  i ~ ~ ~ ~ ~ c w s ~ l ~ ~ l i t r  de riiiilir111~1r r10 se r11~0  *. 

LI+trftqi iit:iqlo. :irl~;rns S. , .  '1.0 k 4 "  Ilzi rle I dc ~rtiiiiiirii 
cita i&qi3 f l I ' t l ~ < l  2 '' l l l O ~ i l ~ i i ~ r l ~ ~ ~ i  t: . i 1 c 3 ~ i l b k i  i \?  2% t ~ ' f i l l t ~ l t 1 ~ 0  dit llHjl, 
arligo 28. ' 5 tiiiiro. 

c l~t~c~ri~io CIO; 3 d.c~go~tt> ifr !*Vi, ; I ~ I I K ~ J  7:. 111r. (;H.LVI:S I,, 

~ : . A ~ T I ~ I .  ~ I I > I . ~  L I I ~ I I I F I .  ~I:>;III;IS 4M. 
l)i\ercto li.,' I rlc7 Li rlr jiillio dr 18517 t~rtiyo 100 

4 L)ili:trtr> 1111 LI d' : iyor{o  dia 1XHti. artigo i." : 1r1 d e  !I tle 111- 

lho rir. 18$9. nrti;u JO O ;  tlrcrcli, tlc 24 ri':i;roslu tlc luitl, arltgo 11.' 



p t v l i ,  !i~ric( 3 ~ -  
I;r>lliyirl;iq toiln.: : a i  iiifiii.iii:i(;líes 6 oii\ iilri iio pit~eessn 

o - ; I ~ > o ~ ~ ~ I ~ ~ ; ~ I I ~ ~ o .  se i iwr  ,iii~it:ifln I ) I , ~ ) V I I ~ ~ L ~ : ~ ~ .  v por ii!Iiii?o 
t i  l ~ ~ o r ~ i r i ~ r l ~ i ~ ~  :rr;iI (Ia r.nrfiii e f'dx~~iiii;i '. 

i i l l i l l t i  o I l e i 1 1 ; n l t  E111 
sryiiirl,i o 5iipi.thiiin 'l'iikiiinal i)i'cii-crlr 'i i a i i ~ i i l t ; ~  ciii 
~ t ~ r t ; G t ~ ~  r r ~ i i i i i i l ; ~ ~  1% rnili n \-isto tlc v in ro  j i ~ i d c ~ .  .<r ;t 
; I ~ \ O Q P I I ~ ; I ,  7 i )  t i~pi .  ~ I ~ I I ,  c~i~rIt~;i;itla pe1(1 go!-et 110. p1~1;~ 
w ~ ~ y ? i o  :I < j \ i t 3  iit>~,tt~!~rr,i. n i ~ ~ I , ~ t t i i ~  I> (,o111 o tisto i lv  ti~t~s 

jiiixe+. w k~ :ip(i\~~:itae:F~t~ liier si(It1 r~~(~ilri~itI; ' i  p v l o  i1111h- 
I r~<;l , !o  ?. 

.\ ;i1)ti<i3~~t:i~~~5c~ i 1 ~  ~ i ~ í ~ ~ ~ s l r ; ~ ~ l r i ~  , j~i t I ivi ;~e~ I I % C I  [ ) t í ~ l t ~  
I ~ : i l i z ~ i ~  - $ c 7  ~ P I I I  V O I ~ ~ I I I  t ; ~  ;itTii,~nativ:~ tlo S I I ~ ~ ~ P I I I O  'I'ri1)n- 
1i:iI rl :?  .IIIS~II;:I. ~ : ~ l v n  110s t101s c;)sns s r g ~ ~ i r i l c s :  

I:l Sr: :i Iri fisni. liiiiite tle itl:irle clriaritlo i i  , jojx 
; i1 liiipii Iiiiiite. r iisri se Iirorili eriin rri>titl%o (Ir 
i(l;iilcx. ijiic nao reja aryiiit1;t d r  fdlsn pelo i i i  tert:ssadn : 

9:. ()ii;irirlo [i Su~weirici 't'ritiiin;il dc ,111stry;i constatai- 
ijue o jiiii: riao exei-cr fiiiir~õas. lia trrs aiinos roilre- 

l i  ' 2 ',. ;irligo 3.'. 5s I ,', : l0 .  .'i ', 7 .  . 8 . O .  lei t l t b  1 di. srtrmhrti dt: 
1W;. ,iitiyri 2 .. inorlitjr:ir.:íii 3,' iiiiicti : rlt.t.i.ialo 11 " :i ti!, "L) (ir 
rri.iii;o cic I $!)O, ;i r ti80 13." 3 2: 

I !,ri di) !I drb j i i lb{> (li' 284!1. artiaos 120 5s 1." a 4.": derrpto 
rlr 2s tl'egostu de IX&:i, artigo (i."; decreto dr D c1':kgosto de iwi, 
:irftgi, i.-: Iri de 31) d? julho (IP lX:I,<, ikrtig~ i[).* 

2 Derreto n." 2 dr 15 dc s~tcriihro d r  18L2, i r i t i p  4- 

ciitivos por iriotivo dc inolrsliii. e al8m disso a iris1)ecq~ri 
iiicdica affii.irir [liir essa iiiolrstiu 6 incuia\.rl r pi~otliiz 
iitiposiiil~iliel:irle pcrniarirnte pura CI esercieici do cargo I. 

X atioseiitaqão eatraordriiniiii pt~r. iiiipossibilitiiiije 
tle rontiiiiiiii. 110 serviqo etii razão ile iiiolestia contialiiils 
iio rxrreicici (Ir funcções e por caidça delle, ou por rir- 
sastre q i ~ e  rrsultr d'este exrrcicio, por fcriinrritr) ou 
tnutilayão rni çoiiitiatr ou Iiictit iio ilesrriipeiilio do 
cargo, por niolestiá:tdquiii~i:~ lia pratica d r  algutu actci 
Iiitriiatiitaiio i i i i  tle rictlicay8c> á caiisa liuhlica, i150 
phdr efkctiiiii-de seiii aitdipiic*in do piociiiadoi gri.;il 
ila c.ot.O;i c co~ihul t;i ; i t f i i ~ r r i ; i t i v i i  do Silpi~eiuo l'riliirrial 
.Adiiiiiiistiati~o; eni torios o s  casos, exrepto rio [~iiniciro, 
i'thvr. :il&ni dis+ii. tiarer approvuqãn das corte& 3. 

I 83.  Verificação da inhabilidade e do tcimpo 
de serviço d o  aposentando. - .UissCtiiris clur 1) rrlator 
tln Su[ii'eriio Sribirrial dc .lustiqa ricvr, iio deeui.ro tlo 
Iirucrsso iriftiiiiintor~io, scilicitnr dii dircct;iio gei.;rl (Ia 
roiiiabilidade putilica u i rrilicãfão tl;i irihahiliilarle. 
~ihyuica nii rrioi.;il. ilo aposrriiando e do seli teriipo de 
~ ( ' ~ ~ 1 ç O .  

A i i i ipos~ibi l idad ile rscrcicio de fui~cçõru rleie 
seiL attestntia pot uina ,juiita de ires h c u l t a t ~  ros, 110- 

iiiea<loh pelo niinisterro [ia fazriida, se o ;iposrnlarido 
rserrci. etii l,isbcia O seu cargo, e pelo gorrrtiador civil 
ilo rrsprctivo dislricto, ciii caso coritrario. 

1 Uecroto i):, 3 dr 29 (ir iriaryo di: 1890, artigo 13.0 -r\ min- 
iiiissjio (Ir urgatiizaciu jiidirtnria dç 18!W corisidera lorigo catr priisi? 
cle trrs annus, p i a  que O acrv~qo publico póde sotfrer graiidc prc3- 
juim com esta demora nu proviiii~iito do logar Porisso, a coiii- 
riiissáo pioplie quc a a~>os~~taçáo  drvu ser requerida pelo mngio- 
trudo su[ierior do  Miiiisterio Puhlico, logo que lhe conste que iid 

furidanir.iito Irgal para a siin concessiio (art. ai.").-Relatorio, pa- 
gfnas 5 e H. 

Lri <Ir 19 de juiih0 tlr IRRI), urtlgo 18.0 



Dc parrerr da junta ptíde o intci~rssa(10 rrcorrcr 
para o rei pela rtireccão g r t ~ i l  {Ia ~nntnliilidiide 1)iiblica. 
t h \ e n d o  iriilieai' iio retliii3i iniento do i.rctir.;o dois Irntes 
tls escola nirdico-cirurgir,a dc! J,ishoa para cninporrm ;i 

nora junta; o miiiistro tia fazenda riomria outros dois 
fariilt;itirt>s; :t piehirlrnri.~ da  ,junta cotnpete iio jiiiz 
rrlatiir tio Supremo Ttiliiirial iIr lusliça, tr'nt~niio-sr d r  
;tririsentaqáo de innpistrarlo jurli~ial. e no dirrctoi. dos 
seiviyos ou d;i repi~i.ti~Ku ;i qiir o i~posent:intlo pertenfa, 
tratariilo-se rle ciiitr.ns fi~iieeiciriarios I .  

Qiianfo d \-rr.ilic;iy:o do ser.\.iqo, ileicrn o h s r r ~ ~ i t - s e  
a r  r rg im scgriiiites . 

1." 11Ikrn i l i i  sri,riqo 1 1 : ~  m;ip.isti~~itiirn jiidicial ou do 
llinistrrin Piililieci, rontii-sr : i i )  o teiiirici rni 11ur o ma- 
pistr~:idn rlxei.eeii xs foricqiícs rle pai' do reino c tlrpii- 
t ~ i l o ;  b )  o tempo ciri cluc rsei'çrir as fiiiicqóes de fi i i -  

riisiro e serrctiirio de E;>t;itlo, leiitr pi'oprietiirio, siilihti- 
Liito ir l i  oppositor ria l'riircrsidade rle Coiiiibi,n. juiz 
syiiciic~aiite, rnapisti.ado íirItniiiisti.i~ti~o, erririrryutio eiri 
sei'i-etaria dr powvrio civil; r )  o teiiipo d e  hei.biCo rff're- 
tivo iio eserrieio d r  f i i r i ~ ~ õ e s  adtniiii~triitiias, riri cargos 
oii cmlrrpo" q i i ~  dfiriri dir.eito B :iposcrita[;3o r o ternpri 
etii (111r o i~~upistra(Ii> ieiriIrprat3o LIO ~ s e r c i e ~ o  ilr siiirs 

fiinc.@es l,el;~ lei dr 2i il'agosto dc 18W. o i ~  1ndcvid;i r 
rllrpuliiienlr privado r10 c;rii logar, estri'r f0ra itellc, ou 
r:oritiriiioii a estar por faltii du iiicsrrio Iagiir. *; 

2." Considcru-SP corno serviço rfictivci e p o r i s ~ o  

ilrerrto ~i:' 1 d~ li de julho d~ iW.  arligos 3 .05  2:~ p 10.(,: 
derrr-to de %i dr jiilho de 18HFi. orti~o 4 "; decrcto d~ !L3 d'agoqto 
nr IMO. artigo- (3.0 $5  I " A (j I', 10." l i .": Ici i l ~  30 de ~ u i i t ~ o  d e  
I8!I:is arligo 1 0  o 

2 TIPI de $1 d r  jiilho de IWl, artigos i a ;i , 8. , $1 ", 18.0 5s 
I :. 2.0, 3.0 P 5 * ; decreto ti:' 1 ." dc 17 d l L  )irlho de i&. artipo li. : 
lri d i  1 de s~~tembro  de l%i, artigo 8 uiiitii, modifrr;iciio 3 8 :  
derretn n O 3 " dr. 29 de rnibi.Cn rle 18!KI, artipo 19 ' 3 9." 

iián ar tir5conta : tc) triiita ( l ias (lc licriiqa em cada 
aiiiio ' ;  !I) o ppiasci legal para a posse por noo~rtipáo, 
~>rotiiot;jio ou transferriicin 3, 

3." hão s r  eoritarri caonio de eEcctiro serviqo: ri) os 
dias tlr susprrisiio, falta* i180 jirslificdas e lier~iqas por 
niais de Lririf;i dias +rn cada .tnno, eoiii justa ~ d i l s d  ou 
sem rlla J; h) os dias ile pi.cjtopa$ão do pi'aso do possr &; 

ci  os dias rin que ris niapisii.:~dos cste.jain no qiiudro da 
inagistratiira seiri esric,ir.ici eoiu iru serli ~enciriiento 5 ;  

d) os dias eni ylir os iiiapistrados jutliciars tenham 
ilair~orado a e n l i , e ~ a  tios Iiroct3sstis alPm (10s prasos 
fil'7tjob EII?[B IHI  d i  lit'flflhlll.dh P ~ L ' S ~ ~ L C ~ I O S ,  tengões 
e at.crirrl:os k ;e) trrs iiiGscxs !joi' cada iirgligericia yiie 
tivai.riii cotritiiettido, coiiiu delegados do procirriidor 
rrgio, e111 P B I . S P ~ U ~ I .  os I'I.IIIIPS drb abuso rle liberdade dtb 
iiriprriis;i, SP não ti\.ri'eiii stiffritlo ;r pena de susliensáo 
por esta falta '. 

184. Aposentaqão dos funccionnrios judiciaes 
deta provincias ultrarnarinns. - coriio já diasí.nios a 
aposeril;iqão dos f~iti<~ciririai~ios jiitlicines ultraiiiar~irios 
regula-se pela tei tle 28 ilc jurilio d r  1864 c! diploirins 
com~)leiiieiitar~s, ernq~iaiitci iiRo fiir crc;idii a rrspeeli\.a 
caixic de alioseiitaçòex, porque enláo passar& a applicai-se 
o i~ginientti  tlr 20 d r  frvrreii.o d~ 189S. artigos 132 " a  151." 

L Lri rle I9 d~ maio de 18154 ;titign 1 n: rierreto i i  1 '*de 17 
cle ,Jtlltlo de lW, :i1 tigo 3 o $ 1 " 

Lei cittido, ;lrt~pii 4 O .  dct+ribto d~ 8) de jiibho de i&%, ur- 
tigo 3n!i:- e 5 1 . ~  

3 Lri citada. artigo 9 ; decreto 11." 1 tle 27 tle ]lilho de 1836, 
,irti~o 30 5 I.": drrreto d~ Y3C rl'oaluhro de 1!H)I, artigo 31 8 1" 

1 Liai rit:ida, artigo 1, S iiiiico 

Lei cittida, :i1 tigo 3 4. 
6 Cridigo cle procssxi) crur l .  artigo 203" e $ I." 
: Uccrcti) ti . '  1 0  dp $83 dv inaryo de IkW, artigu 8.0 5 7.0 



Sêem o (lireito de aposeiitagão os juizes do direito 
(Ir I.* e 2:' instaneia, ris agrlitra tio Ilinislerio Publico, 
r todos os demais empregados de jiistiqa de pio\-iri;crito 
vilalicio, srrirIo o seu vciieioierrtn papo pelo tliesouro 
publico ria proporção do seu ortlrn;iiio r tio Lsiiipo r 
clualidadr dos seus sesriços 

O fi~nd;iilipritti da  apr>sriit;~ção C! n iiilpossiliilcdade 
de o f~i izcciot~ario soruii .  poi. i~ioleslza gvrrrc! c ii?citi.tr cel, 
nevíduiiiente rniiipi ov&iila pei,~ritc a ji111ta dr S U U ~ P  L13 

iesp(: t iv;~ ~,roi,iric.ia, se o apns~nt ; in~ lo  rs l i r rr  riu rriti.:i- 
mar, ou prraiite a ,jurita de  s;iiitle, se livri. vindo uo 
reino papa se tratar *. 

A aposrrit;iqáo 11íirle s r l  rctltirriii;~ prlo interessado 
ou drcr.rtaíla pelo governo [boi. rircesstdudr do sei.vir,o 
publico, senilo neste caso iritlib~iriis,i\el n ùutliriiciu da 
juiita coiisiiltiva do i~ltrariiar ou  do etiiisellio rjile it 

substituir 3. 

O procrsso u seguir lia ;iyoscrit;iq:\o acliti-se ieyiilailo 
no dceteln d e  2ii ii'ciutiiliro ile 1HtiG. 

O requrt.iiiiriito deve ser dirigido ao ihri yrla sccrr- 
taiia rrspectikii, instr.iiido coiii os docutiicritos riieri- 
cionddos iios iii.ligos 3.' e 4.' do drcieto d r  1HLifi. Serido 
o r.rcjurrimeiito api~ssiitarlo xo go\~r r iudor  d r  alguiira 
proviiicia ultiamuriiia, drvr rs i r  irlf'oima-10 e ~ P I I I P ~ ~ @ - I O  
ao ministriio do ultrarr~ar &. 

N;is vorisultas sobir alioseritações, eiii que for. 
ouvida a juiita eonsu1lir;i. ilo ultrainar, sri.á lic~~ii(laC10 
o terripo dp sc.r\-iqo e indic:udo ri gi'Iii rin que devaiti 
ser coneedrdas 5 

1 Lci de W dr juiihu de iMil ,  ;lrtipo I." ; clrrreton tle li d e  
iinvsmbrn de 18fLl. trrligo 8.0, c dr 14 Iie rboi,eiiibro de 1878. [ir- 

tigo '27.0 
r Lei citaria, urligo 1 (' 
3 Lei citada, artigo A- 
4 Decreto tle % rl'outubio de 1 M ,  tirtiglo ó.' 

Decreto citado, artigo R "  

Os fiinccionarios aposrntain-se cotii mais o u  iiienos 
ordenado ccirifoitne o tempo tle srrriyo effretivri r a 
provineia oridr se piwtou;  piira se obter a alioseritacãci 
cniri os rrncimpntos d o  ultiiiici logar, P rircrusario ta-lrr 
ttxereido por cspaço de trzs antios riab ptorincias da 
ilfriea e no districto de Tirrioi., c por cinco arirlns ria 
Iiidia r hlncau 1. 

0 s  vrrrriineiitos dos apo~rntntlos sáu:  lias pi.o\-iri- 
ckis tle A f r r c n ~  nrri Tiiiior, .i terya parle tlo orderidrio, 
teiiiio roitrpletac~a rlesdt3 r:irieo a16 tirz aiiriris de rflecti\o 
set.viqo, dois lerqos, clrsde quinze 316 vinte, o orrleiiado 
por ititcirii, desde vrrile rinra ci i i~a;  n o  Estailo da 11iijiu 
r em hlacail, a tcrc;;~ par,le do cii.tieri;itlri. terido coniple- 
Indo desde rieo atA quinze ;riirios d e  rtTrclivo s e i r i ~ o ,  
ilittadk, desde iliiiiize ; L ~ P  r;rile, doi* trrcos, dasdr vilite 
iilé viiite e cbirico, ii or.cleriaclo por iritriro, desdr viiite 
e ririco p;ir;t cima '. 

0 oideriado a yrio devc alletir~er-b~ pai.;! u fixafno 
ila pcris.'io, é: 1:BIKiIOíK) ritis pii1.a os juir.rbs prssidcntes 
das Relapóes, I:.LíX)$(iIK) rkis prii,a os juizes ilus Krlaqfics 
e pitic.riradorrs da coroa, I:oí)(I$CKiO i6is para os  jiiizes 
de direito de I.' iristaiicia, exi:rpto para o d a  coiriar.1.a 
do Corigo, cujo ordenado 4 de 1:>00800 réis 

-i%&. Apreciação do syatema legal sobre apo- 
sentag6es.-Trnios a corisidrtar dois pontos: as  ga- 
rantias dadas aos magistr;idos contra os abusos do 
govprrio P OS fiindaiirentns da ariosenta~ão. 

Quanto ao primeiro ponto nada tia cluo censurar. 
A a p o r r n t a ~ a o  sR p6dr rnr i rgta  cffcctuar-se mrdianle 

Dp?reto dp 2.4 dr deaeitibro ilt. 188;>, artigo : L i o ;  tlecreto 
de %3 de fevereiw dr 1895, artigo 9.0 

V L e j  de 28 de  junho de 1864. artigo 1." 58 1." r a" 
Decreto de 24 dr novembro de  1878, artigo 2 7 . O  e tahella 

uritirxa; decreto de 8 d'oultibro de 18Yl, tabella uiiiiexa 



voto aEi . i i ia t i~o d o  Supreiiio Ti.ibilna1 de Jiistiqa o que 
iepicserila uiria segurarica çoritia a s  ar'bilrariedades 
goi-einanieti ta~s.  X iriiltno\ibilid;irIe cncoritrit-se. pois, 
nest,i parte drvidaintnte respeitada e protegida. 

Relativaiiierite a o  segtirido poiito o si.. dr. Chaves 
propoe que  se restal)cleyam os dois fiiniiiirnentos de 
i~post:ritaqáo d a  lei de 21 de  jullro de  1865. poiiderando 
<IUU)S fuiidariieiitos actunes d;i a~iosentação oi.dinaiia 
iião são suffit,ientes para d ; ~  iringistt'atiwa aflastar o s  
rriiigirtrados qile pelo eiltarpcciiiientu o i ~  debilidade de 
suas  faculdades riient~ies estão iricapnzes de ndniiriistrar 
justiqa, e piira expulsar. dcllii os qiie, embora iiao cbiii- 
mettain ciirries ciii face ila 1 ~ i  peiiíil, pratiqiiern actos 
pouro tlecorosos á I ~ o a  iitlriiinistt~ii~ão d a  ju s lqa ,  oii 

aintlii os que cciitiriiettairi c:iiiiic.s. yiie Icgulmeiite se  riao 
prissiiiii provar 4. 

~;iinroi.rli~iiios c1u;inio ií [ii,irneira pui ' t~,  iiins d i s iw-  
c1:iiiios q{i:irito U spgiiiid3. íju:irido os iiiagistraclos spjani 
s ~ i b p r i t ~ i s  d~ ~ o t i ~ i i i e l t ~ r  tbritiles qiip legalinerit~ se  não 
~)ossiiiii pro\-nr, ri$.() d e ~ c  ctiiilra cltes liavei pioretlitnerito 
.iIguiii; e qti;iiido pi~iitiqtieiii actos paiirri deçciriioos 8 
110;i ;riliiiirtisira~ãci du justiqa, C O L I I ~ ~ ~ P  ao  C O O S C ~ ~ O  dis- 
<*ililiiiar csercei a siin acqlo  no sentido iie npuixi  o s  
I;ict(i. e apy1it:ii~ il ptn~iit eoircsliiiiideritc. 

J las  f.nt~iickernos, criiiin o sr.. dr. CII ; I~PS,  qiitl d e \ e  
eiiti.P niis irilroduzir-se o Jilxiite de idade, conio furida- 
iiieiitri ile ;iliowntac;^ici foi,qarla. 

L i i ~  F i a l i ~ a  e na [i;iiia os uiiigisliailos são dcspcilidos 
d o  ;it.ic.iqo aos bcteiitct e i ' i r l~o drinoa de  iddile. Erli Por- 
tugal j;i lior drlss vczc%s SP teiitoil e s t n b c l ~ c ~ i .  a aposeri- 
taqão obi.ig;ltoi.ia aos  75 ai inos;  a priineii:r. te~if;ifivn 
col ida  tia proposta Vcip;~ Bt:itBo de !f dc  jirllio rle 18% 2, 

i O+glinisn~iio e c o i q i e t e i i c i n  rlos fr&liuiznex. pag111ax 509. 
Artigo 40.' ii ,. 3 ' - I)ic&rao rio Coreriao d i k  11  de j iillio ílc 

1HBT. 

a segiinda foi feita pplo inil i ist i .~ Blpottn por pt 'oi~osta 
d e  20 de rriarco de  Z!lIKi I .  Nerihurnn das  tent~itivas viri- 
goti ; inns jd na  legislaçiio portupu&sa s e  encoritin refe- 
rencia ar) l i t i i i t~  de  idadc iipplicatlo li inngistratiiia. pois 
que  o ~ P C I - P ~ O  11." 3 de 20 rle riidrco de IY(JO, indicnntlo 
n o  artigo 13." os rasos eiii tliie a ~ p o s ~ n t a ç B o  dos rria- 
g i s t r ad~ l s  j u d i ~ i a ~ s  p0dc c4Tectuni.-se seiii rcinsultu affir- 
ni:itiva d o  Supi~tnci  Tii1)iinal rle Jiistiqa. diz : ---se n 
dei fi;~(ir li i i i i tc rfe idntlr:, cjirn)7dn o jicrz allirigir essa 
lL,llli!(: . . 

Algt111s e b t ~  iptuirs, vorlii, E',i\-I P ' e BoiifiIs ". i i i t  

Fiariya. e Blai~frediiii h ,  na ltsl ia,  iriipupii;irn a liiuiir rle 
itiade. ~ioiideinndti ijiie elle pódc pi.i\;ir a iiiitgisti.:~luin 
de  rncrrihriis que  ;i illiistrrr~i P R Iioiire~ii npexiir d a  S L I Í ~  

rdntle avenqarlii Bins íis Icis ~ ~ ~ X P I I I - S ~  para t ~ s  casos 
urdiriarios r. iiiii.macs e o tliie geral~nciite ncoritPee é yile, 
aos  i:) nnniis rlc itiilíi~, os iiidi\idiios 1130 t61ii J<Í vipor 

i »i«íio d r ~  ~ehhrjes C L ~ ~ I ~ ~ P R  dri~ rle j>i t f~~(ío ,v  dv 19iWl. volu- 
inr I , sessao dr 90 tlp iiirtrço. papinus 12. So rcalitloilo qtir prp- 
ccrir .t ~~ro[iost.i. ,~ii~tifii.:i.sr ;i ~ i i r i v i t l e i i c i ;~  rio srgiiiiitr niiidu: 
4.4 iivuidad~ dv i ~ l t r ~ i ~ ã o ,  C I I P T K ~ C  IJO rontad~. luhorloso P ~ i i ~ i ~ i i t e  
trabalho, impresciiidi~ri:: rni ~ ~ U P I I I  rrrrce a dificil iniss;li> de jul- 
pudor, ii,íio po(l~iii coiicili:ii-SP coni H frui[~iria, s ~ntlevisáo c o 
rãiisiiçu p ~ n ~ ~ i i t r i l t e ~  de I I I I I ~  irvatiqndn idarlc * E  se put iini 

lado e justo que. altiugtrido uiiia certa irliirl~, o iiiugistrado q ~ i ~ .  
trahnllio~i r trabalboii niuitu, possa uiiida gouar alpuiis uriiios de 
sutego, scnfio t i t imu iegalada Ghastan~fi, no iiicnos nuniu drs- 
ruldofia mpdianiti. iiconaelhani por outro liido a riizso r o r:oiili~- 
ciinriito da iintiirpza hoiitaiiu que por uirirc d t s p u ~ i ~ i i o  leiiiiiiiuhte 
dii lei si1 poilpe aos iiiagintrados u comliate, verdadcir~~ririii~. peri- 
rosu I>ain a prupria digriidnd~ ciitir a s i i ~  iutclligeticia que Itres 
ii1~1~1itn C O I ~ U  thpgado o momciito dt rrpoiiso P a f i ~ ~ ~ i i ~ d y á o  do 
~iiiwado ilur os illiide e i i n p ~ d e  que pi'vi'iiiam por lima coriijunu 
rr%ijlii(.iio a t io Ir is tp chrgndd d:i d~c;ttleiicia -. 

ne lts r4fniisie jitd!cinirs..pngiriaa 56 
1 Y'l n i t8 @ld~rten taire d'nrgn~iiscctzíis1 jrrl~ozaare, li." 150.'' 
4 Curso r l i  dirrffo g s i r d a s i n i , ~ ~  r:icrle. riil~irnt. i.", pa:: 4it ;  



Iieiii calincitlatlt! para o exrrciciri da iiirtlindiosa fuiicção 
de jiilgar I ,  

1 +a. Reforma. - I"all8iiios rios ~iiagisli.atlos jiidi- 
ciaes e do Ministerio Piibliço e viinos que todos elles 
tiriliain direito á atioseritaçBo Os nflicbiirc~s de jilstiça 
do contiiie~ilr iião gosaiii t i t ~  lu1 dii*c.ito, visla que os 
seus veriçiiiieritcis tiriri o cniacter ili! sitliit'iii Y l i a s  iil- 
gtiiis ofir~ileh de  jusliy;~ póderri adqiiii.ii. o direito de 
tefoi.ine. sii,jeitando-se, :i riieb dos qiratenta P. cinco aririos, 
iio pitg;riiielito da quota por idii,ie>: aão cis ~~ipl 'egat l l is  
riieiioies dos 1iibiiri:irs superiores tle ju~ i iqa  

Besln desipiiilc;ào -- eiiipr.pgatios iiieiiores dos liiliu- 
riae3 sul~cricires CIF! justiça inrlue o si. dt.. Chki~es o s  
herieiitrs da seci.rtaria titi Siipi~ciiio Tiil)utial de Jus t i~ i t  
e da secietai,ia tia prociiriidoii;~ geial da coroa, e os 
nfficÍ,it.s de rliligciicia~ tias lielaçiics e rios juiuis rie 
( III .PI~D '. l'ili'ere-rios cluc os officiacs tlp diligciici:is rlos 
jii i~iis ile direito riãci c rili~iiiri clatleii.;i~rieiitc I I ; ~  foi - 
itiiila ietei,iila; o ,juizo rie direito riãn 6 uni tr~itii~iial 
siiliei.ior, ~is tci  que ri»rtri~liiieiitc roiistituc a p1.1111cil.a 
itisttinciíi. 

1 il fkvor du Iiiiiilr dr ida& sr prniiuiiciurii os jui~cs Enu~nuo 
C:aiivn~~o, , G l ~ i ~ t t ~ r  tio proceasti d e  axecicrilo. pap. xv, r A l ~ o s i o  
EPILIO D'AI.MCIUA AZEFCDO, ~IBJUI.IHLE j u ~ l ~ ç i u ~ ~ ~ a ,  pug 43. O br. dr. 
~ ~ C D E I H O S .  vm rrz do limite dt. idade, qiir irput:i iiiviavel, propUo. 
para os juizes ~ U C  atlirigir~in i 5  uniioa de idudr., uiii pxanie i~iitiual 
tIe sanidade, feito, durante o mCs de janriro, por trcs Cti<ií~ilt~tiros 
tiratlus 9 8011r riitre uu professores dn Escola Slediili e os bub- 
tlrlegcdos de suude de Lisboa. I)rrila, piircin, a ptiirerbial biandura 
dos  riosaos toslumea, 6 di. [>teaiiiiiíi' rlur PSSP Psamc 1120 fi~rtisuc~ 
o rffrito desqadu. 

2 Ucereto [i." I de 17 dr julho dv (&Vi. artigo 30:- 
3 Drcreto Ir.' 2 íie 17 tle julho de 1 M k  artigo 1.O 

Uryavriarrçáo e çoiiapetencacc tlas trtbutiaes, pagi!l~s 213. 

Alas sO os rificinex iIc ililigeiicias estáci rrinipretieii- 
tlidos na expi~cissao Ic1gal iiieric*ionatln, porisso qiip s5o 
os iiiircos officincs ile jiisti(:n rtijo pr~oriiii~rito iieiit 
dcrierille de coticurso nprri exige Ii~ihilit:t~òes scien- 
tifica*. 

-1 rcfoi.iria pcide SPI' or(liizirr~in nii extrwrrdiiirrricr. 
As I ~ ~ I I C I I Ç C S P S  (1;i refiii'rria iirilitiaria sAo: I.,' ter s e a s ~ n t a  
niiiiris tie iiliiile e qii;ri.~riln de seiciqo; 2.' ter. alisoliiti~ 
i m p o s s i ~ i i l i d ; ~ ~ l ~  p1iyxic;l ou iiioinl de roritiiiiiai iin acti- 
viiliiile : 3." ter ~ o ~ i t i ~ ~ h t ~ i ~ l ~  dui;irile d ~ r .  ; i r i r i r i s ,  ao incriiis, 
varri .i qiiotn ~ P ~ L I  pai a :i c:iii,i clds i-efor iiias I .  

A r.t>foi.rria ~.xtiaoi~iliiiaii;i i. coiiceilirla : 1." :ia ciii1ii.1~- 
p;iilii (~ ITP .  c'oiilaiirio qu:ir.crit;i ia ririro iiririos dr itl;idr e 
viritr de i.crvi:;n. se i i i~ l~owiI )~ l i t f~  ( 1 ~  vi~iitii~ilitr I I ; ~  ;i(.li\i- 
~idaclc fioi- iiiotirn 131. i1oeiiy;i rifin cniifr~;iliiil;i nii cIc 
ar:ci(l~ritr. ri50 cirroi.i.iiIo rio h~r\.ir;o : I " n o  eiiipi~epniln 
qite. teiitlo ( J I I ; ~ ! ~ I I I P ~  i ( l : i ~ l ~  ~ I P Z  anilos (li1 sei-vi{;o, sv 
i ~ i i ] > o s ~ ~ l ~ l l i t ( ~  rle ( * I ~ I ~ ~ I ~ I I I ; ~ I ~  iin ;ictir~~l:irle FIII iax$o ile 
iiiolcstia coiitr nlii(ln iio e \ ~ r ( ~ i ( ~ i o  (1:)s s113i fiiti~~(;IJ~s. r jior 
efleilo d~l l : iv:  :L* :i11 ( I I IP ,  i ~ i r l i ~ p ~ ~ i i ~ ~ ~ r ~ ~ ~ ~ i i ~ r i l ~  ~ I P  t l t ~ i ~ l -  

I J I I P ~  otitl';t roil~li(:.'lo. SP i~iipossilrilit~ ~ i ) r  iii~sa~frt). ~ I I P  

r ~ s i i l t f ~  iio cwrririo (I? slias f(ir>ryfi~s. pnr fci~i i~i~i i to  oii 
I I I I I ~ I I ~ ~ ~ I I  P I I ~  ( ~ ~ i i i > I ) i i t ( ~  OII  l11r1;~ iin i I ~ ~ ~ ~ i ~ i [ i ~ 1 ~ 1 1 0  (10 
rasgo, por !ijolr*ti;~ ; I ~ I ~ ~ ~ I I I ~ I ~ I ; ~  lia ~i.ati('ii I I P  ; I I ~ I I I I I  ; 1~ to  
huninnitario r i r i  I ~ P ~ I P ; I I . ~ ~  ii ciilir:l pil!\lir:x Y. 

O processo para obter a iefnrrnn r o clu:(iititnli\-o 
i l í ~  pensão actiaiii-se cstaliclrridtis iio (1~r i  tito 11.' 2 dc 
I? cle jiilllo de 1H41i, artigos S." n I?." 

1 Y  3 .  Substituição. - Os jiliaes intiiliripars slii 
sulistituiilos pai urii de dois iridivirliror noineados. rio 
principin rle cadii trieiiriio, j i~ lo  goiei.iio. ~)r.~cedetitlo 



proposta dos picsidentes da9 I < ~ l i i ~ T i ~ s ,  ouviilns ri:: jtiixe': 

de tlircitii ~ .es~icçt i \os  i. 

OS j i~ i ze s  IIIIC. rlisti.ic.tns ci,iinina~s e rias 1 ;Iras e i ~  eis 
de lAi~lio:i e 1'nrtn ~ I ~ ~ I X ~ I ~ L I C I ~ I - S ~  i.et:iprncnrneitte; os das 
otitriis eoi~iui.riis, e t n ~ s t i l t ~  os rle Listioa e Prii to, q u a i ~ d o  

falti: r i  ~~t.*pcçti\ri jtiii. ile o u t i ~ i  tlihtr it.to uil r~ir.1, h30 
subditiiidos ~ O I '  niii 1 1 ~ 1 ~ 1 : 1 1 r o  sir1)~titiittih I ~ ~ I I I ~ : I I ~ U S  

xtiiiii,iliiiriitc ~ i e l ~ i  gtivt~rii~i s o h i ~  l1roli0s[i1 dos ~ii.rsiilerites 

tia, l<(hl:i(G~s. ile\.~titlti ;a 11oiii~;iq50 iv1(*a)r de ~ ~ * ~ ~ P I ~ I I C I ; L  

ciii l i u i l ~ ~ i i c i s  liii,iii;idos riii i l i l~ i to :  lia f'alt;i oti iriiyetli- 

iiit~iito ~ ~ i i i l i l t ~ i i t ~ i l  (10s ~ U I Z C ' ~  rflt~rtiroh C tios sliIic-titii[fis 

i io~i i i~~ii l i i~.  u ~ i r l i s t i t i i i q ~ o  ~.ttr;ie nos siil~stitiitos i i ~ t i i c ~ i ~ l o s  

iioh ;riiii~i;; i i i i i i i c ~ ~ l i i i t ; i i i i e n l e  ;ir~tcl'i~t.es Y. 

\,I 111 ~ ~ ~ I u s I , I  i l ~  IAS$. ;ilites í i ~ s  . ~ ~ I i s t i t ~ ~ ~ o s  i~o~i~~!;iiIos 

~ i ~ l i )  :.ri\ ci.110, r.tiC~i8i;i\ ;iiii-st3 os v~ig:ieh 110s ti iliiiii;ics 

n t l i i i i i i i ~ l i  ati\.iis e 0 s  coirhi:iii~tlui~,; 140 i~gis to  pi.c,ilial, e, 
(It!])<il> ti03 bll!l~~lt(ltilF l l t i l i l l ~ ~ l ! t l ~ .  0 5  J ) I ' C ~ I ~ I P ~ I L P S  i l i l ~  

i4: i i i i : i iah 4 1 1 ~ 3 s  I I ~ L  i.iiiii;ir.c:~ ( a r t .  íiZ.* )i 

11i'ilpi)~l;i ~ ~ i ~ l l k t ~ l 1 ~ ~ 1 ' 0  V l i  [)ln~l'rtO \ ~ V I I ~ ' ~ I O S ,  111s- 

I i i ~ : ~ ~ ~ l o - ~ t .  iir-ltt iii~iriit;ic:50, c r i i i i i i i c t t i ~ i i i  t i  ~ i ~ l i d t ~ t ~ i ~ ~ . r l ~  

1103 ~ L I ~ X V S  t l ~  c I i i , ~ > i t o  a i ~ t l i t t i ~ ( ~ s  ; i ~ l i ~ ~ i ~ ~ i s l t i ~ l i i t ~ ~  I> aos 
POi>L:'l'\ : ldc) l  ('S l l i i  I [ ' ~ I S ~ I I  ~ 3 1 ' ~ ~ l ~ l ; l ~  I .  lk t i i i  t l'l~l;! (IilV, l ' ~ t ) i l  t il- 
iiiol; ;i<:( citeit~1 çL c o ~ t i t * i i i ~ ~ i l f ~ .  

Os m:igistrados tln hlinistciii) Piililirti são õiibsti- 

tuidos seguiido as d~tertniiinqi)cs rlo ;ii.lign 27.' da rle- 
crcto tJe 24 d'oiililht'ci dc 1!Kl1 : 

O proctir.iidor gernl, qiiaiidii o iriiperliniei~to i ~ ã o  

exceiler ii triiita dias, 6 ssilbstituitlo pelo qjiiilarile iiiais 

antigo, e, tluanilo u iiiip~diriiei~to s r  ~roliiripai* iiiais 

triiipo: []ela pe<so:t i1esigiind:i pelo gi'i,vei.rio ; os ajud;intrs 
do pi.iirniadoi g~i,al  sulistiliic!iii-se t~evi~ii~orarncate rAt)n- 

fíiriiic~ osdcn;rr li p i ~ » c ~ i i ~ a ( l ~ i i .  g r i x l ;  o ouviriiit. d;i ~i int : i  

i10 c*iedito [iiililir.~ P sii!~slittiiilii p ~ l o  c~tnpregndo [liir a 
iiiexrtia ~irrit;i inilir:ai,, iios teririos do ,irtigii H ( i o  I I O  
ileci-eto ~ l t .  Y rl'uutiil~i~ti t lp 1i)Oil: ns ~ i i . r i r i i r~ i i~~oi~ t~~  r.rpiris 

são suhhtitiiiilos [irloi; wiis :i,iiid;ttitcs e. ii;t fiilta d'wtch. 
f i t ~ l i i s  seçi.eta~.ios : o ~ i i ~ i i i ~ i i i . u r l o r  i cgiii 110.: lqor-r.3 í. 
~ i i I ) ~ t i t ~ i ~ i I t )  pelo ilt~It~;:iilo (10 ~ ) I * o ~ . I I I Y I ~ ~ c ) ~  rt,gio IIÍI cr)~ii;ii~r~;i 

I I P  I'ijiiia lJcIg;i{la, o11 por ( I ~ I P I I ~  l~gal111i;iitt1 s ~ i I ) ~ t i l ~ i i t +  
e,tíx l i i ~ l ~ l s ~ i ~ l i l l ~ ~  i iq  l ~ , j i i l I ~ i l l l ~ ~  llil ~ l l i i ~ ~ t l l * ~ i l l l l l  IPgIo sao 
subslituidos lieliis sciai'pt:ii.iei~. c, ria sira ftill;i, pt4o iIi:le- 

r_i;i{!) da d~ ~ ) I Y ) ( . I ~ I  ii(101.1i~ i.(yiíi, I ~ I I P  O [)I.OI:III ;~tlot' 

rcgio rioiiiear: or hchr.i~l:ii 111s (]:i Iii'eiciii ~iiliit.i:i ~ P I  ;i1 r 
tl:is prr ic i i ra i lor~s t ~ i h ~ i . i s  h20  s i i l i ~ t i l ~ i i i l i > ~  ~ielii ~iil11l.t:- 

p;~ilo I ~ I ; I I ~  gr~iirIii;irlo r l a ~  i ~ t ~ s ~ i t ~ c ~ l  i\ ,is scc:i~~l;ii~ias ; O> CII- 

rndoi,es gci.;iss ilos c i i ~ ~ i l i i o u  c - i ~ l ~ - t i l i i ~ i i ~ - ~ ~  ti:çi~ii~ir~;i- 

merite, sc~iiilri erii I,isl)oii ri ílii I . a  c' L).d \ i i t . t i  r~iiiistit~i~ihi 

p ~ l n  (];i :i.,' c 4.'. o tiestas pclo ilíi ;I:' c (j.' e 11 11~1it~ih 

pio (I:[ i a r 2 . O :  os s e c ~ ~ t , t ~ i ~ ~  dloq tr~I~iiria,es do coi~i- 

iIiei.cio s,?o c;illixlitiiidos [ ) s l r i~  rcslie~.tivtis ajuilaiitcs, os 
r!clegndns t l r i  1~ioc~ii~arloi wgio suo 5111,stituidos prlti.: 
rcsperti\.os siili-rlcleg;tdc,s. e, i~ i i  i';ill>~ iIcsttis, por [ieshoah 

ílc s i in  csc.ollia. e, n:ii l i a ~ ~ n t l i i  est:olliii, Iior. qiieiii i )  

jtiix riniiicnr,; I ) >  s t ~ t ) - d t ~ I e ~ ~ ~ ~ i ~ ~ s  110s jlilg<itiri~ I I I I I I I ~ C I P ~ P S  

sFiri suljst itiiirlns por 1)Pssrin (le riia esciiltia, e. 1150 
tiar.eiidi.i r:~r.cilliii. por  tliiriii j i i i x  iiiiiiiiçi~inl iioineiii.. 

Qtiutilti aos oflji~iiics de j u ~ t i ~ i i .  teoios a distiriyi~ir. 
eiitre o i i i i ~ i ~ i l i r n ~ o t r i  I I P T  i ~ i a n e i l t ~  F: O iiiip~(Iit~it:nto felli- 

porario. TI ataiido-sc tic irtipet-Iiiiierito Liei iiianetite, I eri- 
iicadu !iui. (101s peiitoa riii picst:iiCa do  rri;ig~çtrado jutli- 



r.inl c rtiiii ;iisist~i~(:i:i do ngeritr. do Mitiisterio Piiblicii, 
o sirlistiliitci I! iicitiit>adn pelo gorerrio a ierlueriinento 
do 6iibslitaitlo ou tlri Ilinisteiio Publitlo 1. Ein t : ~ l  raso 
os i~t ici t i ic i~tos são rlivrdiiios ipiinlirir~rite entro o sulis- 
titiilo e o s i ~ l i s t ~ t i ~ i d o  pelo contnrlor. ~ I I P  t n ~ ~ i h ~ i n  deve 
i~r~tiegar* oii reii~etter áqiielle n inetnde que lhe tierterrrc. 
Os *iil,stitirtns qiie Li~ei~erri preqt;ldo t r e ~  antlris ~ I P .  boi11 
c eifecti\-r~ sprviqo siío. por ~ i ~ o r t ~  dos si~bstitiiidos, 
pr.ni irlos defii~iti rniiicrite iio iiiosiiiii lopai. ( rlceibeto t l ~  
99-1 1-'301. arlt (2.". 6L0 a ti7.9). 

I I I r:it:iiiiJo-si: de I I I I ~ ! P ~ ~ ~ I ! L P I I ~ C I  teit~~iti;t~rio oii (!e au-  
ataiir.in, n iiffic.i;il P srili+litiii~lo ~ i ~ l o  seti ;t.iiiditiite, P s p  

o rian ii\ri  o11 un YSLP %C' ac i~ ; i i  tarribcin iinlieiIirJo oii 
;~ii.,rrite. o uill~stitiitri i. iinin~ailn ririo 111.rsifleiite i13 

I<cl;if;:ío n:i S/ ' ,~IC 1i~5t;l  t> t i~11) juiz ile dii'cíto n:is oiitrns 
coina1r;ib (ar t t ,  (i'!.'~. OS.,, e i:;." 11. I.", 2.'' e :I.''). 

foriit;i s p g ~ ~ i i ~ l e  : 
n )  crn 1,oiiitila lielris jiiizes de rlireilo dn I." 2.' 

vara? c rielo conscrvntlor do registo lii.eili;\I dn roiiiarri: 
sédp d:i lielni;2o : 

111 ein ?Iloqaiilliicliie pelo j i i iz de  lir rei to e coiiscr- 
vatloi. iin c'oiiiarca sPde da  Kclaqâo; 

c ]  e111 Ynta Gbn lielos juizes rie direitr) lias coinni.- 
cas de Ilhas rle Gii;i. Bardez e Salsete ( reg. ile 1895, 
art. 13." '!. 

Os procuradores dn coroa e fazenda são sulistitui- 

L O snr. dr ZH\YES cr i t ica,  P com razTio, esta forma ilc siilisti- 
tilicxo> que rIá Iiigar a i l ~ g l l ~ i ~ ç õ e ~  itide~or06as C 11 S I ~ U A $ ! ~ ~ ~ ' S  i t l -  

convenientps, Oi-ganisnfno e co~npetsiicin rlox tribrr~tnex. pag. 595. 
Piãu RR compreh~i~de, iia vprdxde. q u ~  a iim iinpedim~oto perma- 
iietite oorr~spoiidn uriia siibstrtuição defiiiitira para o sutistrluido, 
mau apriiaa provinoria para o stihstlttito Se u impcdiniento P pchi.- 
maiiciite, devt. fnzcr-se o proi,iineiito defiiiitivo do lognr. 

dos pelo scu ajudante, se o Iiiiu~er, e na falta ou  im- 
peilim~iito clcst~ pelo il~legi~clo d o  procurador da ror0a 
iia cotnarca séile d;i I{thtuyAo (ai$. 

Os juizes (Ir: ~ l i r ~ i t o ,  r ~ u s  SUiiS fitltas ou irripedi- 
meritos, sáo xrihstitiii~los pelo coi~serrador do regist,] 
predial da crirriarç;i, escepto nas coinareas da lnrlia 
qiianclo o çoriseiv;idor i ~ á o  fEir bar:iiarel foriiiado em 
direito P cxcepto nas eausns em que elle ha ja  ititervindn 
i~cs tn  cjuaiidaclc. oii cin c~iic tenha qualquer outi-o 
inil)edirrieritci lf!ga1. 

R':> filta. ou iinpetliirielito do cotiserindor, o juie é 
substituido por ltotrieris botis ririineados annualrnente 
pelo governador da  provitiçia sobre pr-?posta do presi- 
delite da  Ticlaqzo, devcodo [i;tr.;i a ntimcação ser prefe- 
ridos bnrhareis forrnados eu1 direito e os que terihnm 
clualqiicr curso de iristrurqão superior seetindai*ia ou 
cslwcinl ( ieginir t~to cit. art. 25.' e # 2."). Nas comnrc-as 
tle tluns vai.iis applitaiii-sc ,is clisposiqóes do # 3." do 
iirtigii 25." dv icpirrieiito. 

Os delegados do procaur.;irloi. d;i r:orGa c fiizctida são 
subslitiiidos por Iiessoii idoncii. notiieada pelo go\.ernir- 
dor da proririckt sobre  oposta do E ) r ~ ~ ~ r i d o r  da  
coriiu e fazenda, erii casos de rririnieritn n noineaç8o é 
feita cr.d Izoc licio respectivo juiz dc direito e liara cada 
caso que occorrer ( arl. 32." e 5 uriico ), 

Os s ~ b s l i t u t ~ s  dos .iiiizes i i i~r i ic~paes e populares 
sUo riomeados da inesma fnrrria que os substituidos; e 
r i a  falta ou imprdimerito rlns subslitiitos chariiain-se o s  
dos bietinios ou  aunos niilerioi~es (arlt .  58." 5 7 . 9  59.0). 

Qzianto aos olliciacs de jiistiça, 1130 lia ho.je sub- 
ntit.iiiq:ío rlriiriitii.~, pnis (lu" o repiirtento tle "1 de fevc- 
~ e i r o  de 1H!i1 iiZo a :iuctorizu c ;is leis de 11 dc setem- 
bro de 1861 e '2 d'ilbt-i1 de 1867 estão revogadas pelo 
mesrrio regimento, artigo 19.". 

O regimento falla aperias do provimento interino 
ilos otticios dc ~ristiqa por. tnotivo t3e vscatura, deferin- 
130-0 aos tiirsrtlrr~trs das 1~cl;lyfirs c juizcs de direito 



e i n y u a r i i o  o goieroo OU C) gove r i i ado i '  lia pi.ovinuin 1180 
fiacrptil  o proviiric.rito d e f i n i t i v o  (artt. 79." li ." 6." e SZ." 
n." 17.@). A' s u b s t i t i r i ç ã o  por falta ou i i i i ped i i i i~ . i i t o  tetn- 
porario p a r e c e  que d e r e i n  applicar-se as i r ies i i las  dis- 
posiçóes. . 

CAPITULO I 

Antonoma do poder judicial 

S u a r x ~ n ~ n - 1 .  UQnvsc da furieçzo judirini~ia 2. DivisBo cios 
~ iode r r s :  concezfo mecaiiico, conoe~tri orgmaico 3. Os poderes d o  
estado Teoitin trlpnrtit:~ 4. A bipnitiyãn d u ~  pudcreu. niffo- 
reitcinçIo do poder jiidirial 5. Coiistit~iitáo nutoiiomo do porlr-r 
judicial . . - . . . . . . .  . . .  pay. 15 a 16 

O poder judiclal e o poder legislativo 

Siiar.unniii-6 RclaqUcs eiitie a errurZo toe .z qrplícaqão das 
Iers. 7. Fuiicqáo do poder jud~çiiil  rio cnsn d c  ornrssilo da Iri. 
8. (Tar sn t i~s  coritr:i a exorbitaricia do podcrjiidiçial. Q. Syndicatci 
judicitlrio nobre o coirstituciun~lirlitdr intririfieca da6 lera. 10. Syii- 
dicnto judieiarhn solire a eonslitucionalidado rlrtriiisecs das  tiorrnns 
lrgi~l~tlivaa . . . . .  . . . . .  pag. 16 a '37 

O poder judicial e o poder executivo 

S u b ~ ~ a n ~ o - 1 1 .  Syndirato j u d i r i ~ r i o  sobre a fnci~ldade regiilii- 
mentar do  poddr excculivu 12. Syndicato j~idrciario sobre a lega- 
lidade dos drcrr tos  furidndnfi cni iiuctorizayõrs parlaincntilren 
13 O poder judicial e us d~ei ' r los  d i c t i~ to r i~es .  14 Coilleiicioso 

. . . . . . . . . . . .  ;idininiotriiti;o p ~ g .  38 a 55 



Gênese e evoluçào dos orgaos judiciarios 

A evoIução em geral 

Scaivzizru - 15. [;oiiceitri ir r\ ultiqZfi da jiict~ya Jiistiqa iiiclivl- 
du i~ l  e justiy;l ç o l l ~ ~ t i i e .  16. Fuimavia t a  cIiflcruiici;rqdo dos cii.gãou 
jiidieinrios . . . . . .  . . piq 39 :i ti3 

3 9 "  , 

Evolução do organismo judiciario em Portugal 

S o  17 I<volur;ío 1iolil;r.i r cvolii!.Ao jiic!ii:i.i ri:i 18. .Tiis- 
r ira  rtul. A r u r i ~  0 tri!iiirixi d ; ~  ríiirr IQ. Dt~~ii l t rgr i iyf i~s siir- 
E P S S I V ; ~ ~  110 tr11~1iil:iI dil rnrrc (::ix:i 1 1 4 1  vivcl C : B ~ . L  II:I u~~[jlili<.:i- 
(Ho Di~scii~li:irgci do p:iyo. 20 .  .liislir;;i iiv~l tr,ix i:oiii;iicau. Os ror- 
ropibrtoies. 21. du~tlyii tvii1 1101 ~ C ' I I I I ~ S  UII I ~ O I I P L ' ~ ~ I ~ H .  JU~ZI.R (11' 
fura. 22 .Justiy.i 8ctiliuri,il 23 .  .liisti<it ~iopttlur Juizcu uidii1.i- 
rios . . . .  . . . . . . .  pilg. M a 7 8  

Scn~hnro - 27. OrganizaçXo judiciaria segundo e lei de 184U 
r a No~lssirnilR~formil 28 .\itt!rayíJcs posteriores. T(.iitatirss de 
rcforina. 29. I.:xtiiic(;Au dos juizes r i ~ i t n s  e doa jiiizes ordiiinrios. 
Crenç.2~ dos iiiizrs rnuiiicip:i~a. 30 P~.vpostii' d e  1Wi. liefurnins 
dc 1390 P 1891 31. Rcorgmizaqàu de 48N A divis&o comaici. 
Ultimas rrmodcli~qUer;. 39 Oiganizn(;6u ,iudiciaria ultrumitriria. 
1ic:girneiito d~ 1894. . . . . . . . . . .  png. 86 a O7 

CAPITULO I I I 

Organização e f"unccionament0 dos tribunaea 

Tentativa conciliatoria 

Surniaiiro - 33. Magistratura iiiciiiiibida da cortcilia~ão, In- 
coiivrni~ittes P. va!itiug~iis. 34. Cniici1iul;ão ohrigatoria e coitc,iIla- 
~ ã u  f.ioultatii.u . . . . . .  {ICIC: 100 n i03 . . . .  

Juizo arbitra1 

S~ai l i  inio-35. Historie do juizo arhitrnl. 30. Apreri:iy5u do 
. . .  J U I L O  arliitral. . . . .  . . psc:IOIJa110 

Especialidade dai jurisdicgõei 

S~atr~i i i r t i  - 37. Tcuriii du jurisdtri;ão iiiitrcrual. 38. Jurisdi- 
ry8u rupecializadii 38. Tiiiiiiria~s cunimuris o especiiies eni Pur- 
Iiignl. al I l ibwmes Commcrcias.s b )  Tr'rp'liicnnes I~iduxtr~aes. c) Tri- 
hi&r~nes .3invtti»zos. d) Tiilvnaes Coirsi~knres. e)  firbuiraes Crimr- 
gznex. f)  Tiibitnaen .lItlitni.es g) Trihiribclas rln Avmndn h) Ti'ibtl- 
giaes Adi~i%iufrafauos. i )  Tribicnaes Fdscnes j) Trtbai~aes Poli- 
ticoa. k) Ti.ibtliznes E~clea~asttcos. 40 Coii.;iderac;íJes nobre a 
eepecializitg8o da j i~st iç~i  rin Poilugal . . png 133 a 159 



Graus do jnriadic~ão 

Msgistracnras inferiores 

Su~nr~nro-41 .  >L;~piuir.ituius inf~~i.iriren ein geral. 42. hlagis- 
traturas inferiores entre nua . . . . .  png. 1% a 1 s  

S U M ~ I ~ H I O  - 43. Evoloç5u hlatorica da np}icll:ip%o. 44 .  In- 
coiive~iiriites c ~ a n t a g ~ n s  da appellaç8o. 45. Cruris dc apprlla- 
c30 Arnplitudp inlririseca deste rcçlirso. 46. Ext~nsRo rniileridl 

. . . . . . . . . . .  da appellaçao pag. 369 R l i 7  

S c ~ ~ a i i r o  - 47. Hibloria geral do recurso dr revista, 48. O 
recurso de reviata em Portugal 40 K~c~ss id i ide  do tribli~ial de 
revista. 60. Arguiqó~s ao triliuiial de reJPiata. 51. Objecto dtr re- 
curso de revist;~. 52. Ftiiir~ãlo íl t i  tribuiial de rLhtista 53. Liiiiil~s 
do reciirso iIti reristn . . . . pag. 1NI a i99 

SDI,IJIAHIO - 64 lliro~iseiiicrites c vsntapes da hi~rnrchia ju- 
diciaria 55. A hierarçhin judic~arril eili Portupai Iiag. %W a 

$ 5." 

Compoaição interna doa tribunaes 

Juizo singular e Ji i ixo  collectivn 

t;rni~i,iriio - 56. 'I'ritirina~s çoll<~ctiros t? t r lhi i i i~rs  sirigolnrcs. 

SUYI~\HIO - 50. Vicissiludes I i i ~ t o r ~ c i ~ ~  do jury em gerùl. 
60. O Jiiry eiii Portugail. 61. Aprcciili;Bo tLo jiiry civcl. 62. Cri- 
tica do jury crliiiiiiul 63 L)eftbsu do jury crtni~iiiil. 64. A iiosoa 
opiiiiáo stibic o JUry ~r'iiai~iul 65 dyreciaqão do jury coin- 
nierciaL . . . . .  . . . . . .  pa.g. 213 ;i 

Fnncoionamento dos tribunaes 

Quanto no tempo 

Çi:nivanio -- 66. Tribliiiars perinaiictitc.Y e triliiiiilies ieiiipora- 
rio*. 87. I<rgimt?ii porlilgiifis Limites (Ia gierm:uienci;i. pug F29 a%W 

Divisão jndiciaria 

Suxnr inin - 70. Grit~rtcis em que dovt. i iisliirar-se a dioisno 
jud;c;nria. 71. D i r i s h  jtirlieiiil portuau&sn. . .  pag.  94l a W 

ãlinisterio Publico 

Srhi,\r.iniii - 72 l i i ~ t o r i a  gprnl do Mitristerio Publico. 73 O 
.iiiiiiisti~rio Publiru t.iri Portog,kl. 74.  C(iiistitiiic;,:lo r10 Niiiisterio 
Piililicu 75 FitirrlOes do M1iiis1~1~1o Pulilic~. 78. E'Urinas de iii- 



trrvençiío do Minieterio Publico iios actos jodicinrs. 77. í:araci~.r 
das  promoçGrs dos ;~g~n tc -e  du Miriirt~rio Publico 78. Krçosili- 
d a d ~  r10 Miiiistcr~u Publii*u 78 Coiiio d i ? ~ e  rirpaiitzur-rrc o Miiiin- 
teriu I'ubliao. 80. Q u a e ~  (I~YPIII  fier ;rs attribiiiviies do liiiitrtcrio 
Publico. . . . . . .  . . .  piig %1 a 974 

Organizaçh das magistraturas e dos onlcios de justica 

Ingresso e promoção 
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